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Leia Declarações do Almirante Heitor
Lopes dc Oliveira na página 4
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I RANÇOS e negros que
invadiram a Casa
Branca e que lá con-
linuam em sua resis-

meia passiva, anunciaram
nfem à noile que a inten-
ão de começar uma qreve

fome, ao mesmo lempo
i que, por dois portadores,

aixaram um manifesto aos
rupos integracionislas, con-

Idando-os a se reunirem a

CITAÇÕES e reuniões
de protesto continuam
eclodindo nos EUA,
condenando a brutal

gressão à marcha dos anti-
acístas em Selma, no Ala-
ama, onde é lensa a ex-
eclaliva, com o reverendo
ames Reeb à morle. É éle
jais uma vítima do ódio ra-
ial que nega aos negros,
"Ire outros direitos, o de
•lar. (LEIA NA PÁGINA 6)

PRIMEIRA

HORA
CONSUMADO
O SEQÜESTRO

0 Juiz João Luna Maga-l0«, da 22.° VC, determi.°u ° seqüestro dos bens c o0q"c,° d°s contos bancárias0 ü'ipo Simonsen (TV-Ex-«Wr. COMAL, WASSIN, M.• Simonsen S. A., etc.) e do
|nador 

Nelson Macula,,,"de"do a pedido do Pro-"'«dor-Geral da GB, Sr. Eu-"m Sigaud, no processo de'Portoçoo irregular dc café.
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Constatando graves ir-
regularidades no plano da
casa própria confiado a
Cooperativa Habitacional
da Guanabara, a presiden-
te do Banco Nacional de
Habitação, Dona Sandra

Cavalcanti, decidiu onlem intervir naque-
la organização, autorizada oficialmente
para operar no financiamento imobiliário
popular lançado sob os auspícios do Oo-
vèrno Castelo Branco.

Segundo trouxe a publi-
co a própria presidente
do BNH, o estouro, que
consistiu em maquinações
ilícitas sobre contratos
com firmas construtoras
sem concorrência e des-

vios das contribuições de 30 mil coope-
rativados, atingiu a soma de 500 milhões
de cruzeiros. Essa, apenas, a estimativa
inicial do maior escândalo que já irrom-
peu no plano oficial da casa própria.

Uma das irregularida-
des que mais avullam no
grande golpe foi encon-
trada na entrega de cor-
retagem dos imóveis en-
comendados a um consor-
cio mediante o pagamen-

to de 5% sóbre a renda da Cooperativa,
que vendeu as unidades habitacionais
antes da compra dos terrenos c assinou
contratos para urbanização de áreas que
ainda não existiam.
[LEIA NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PÁGINA)
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AIAXOBRANUO com um cheque falso de OS !3- milhões na agência do Banco do Brasil, foi pré-
so ontem ú tarde o eslelionatário A':io Marques
França (fotos, que tentou re$istir com seu¦¦Schmidt" 38 carga dupla. Dominado, revelou na
delegacia toda a trama Com doti comparsas,
falsificara a assinatura do gerente dc uma empré-
sa na Rua Buenos Aires. Seus cúmplices JamiUon .
e Wilson — êste cindido do presidio — que o aguat-
davam à saida. fugiram quando viram guardas da
banco fechando as portas. (Leia na pagina ti

1?SSA negra carregada
*-* por negros, em Sei-
ma- Alabama, foi espan-
cada até perder as fôr-
ças- até cair inconseien-
te. Scu "crime" foi o de
participar da marcha
até Montgomcry, levan-
do com os seus a ban-
deira de uma reivindi-
cação que não deveria,
ter mais razão de ser: o
direito de ser gente, in-
diferentemsntc da cór
da vele. Átj6rà sem sen-
tidos, o guarda lhe dá
passagem. Os conflitos
recrudesceram de costa
a costa. (Foto UPI-VH'
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I RANÇOS e negros quc
invadiram a Casa
Branca e que lá con-
linuam em sua resis-

cia passiva, anunciaram
em à noile que a inten-

de começar uma qreve
fome, ao mesmo tempo
que, por dois portadores,

xaram um manifesto aos
ipos inlegracionislas, con-

ío-05 a se reunirem a
s.

[CITAÇÕES e reuniões
de protesto continuam
eclodindo nos EUA,
condenando a brutal

essão à marcha dos anti-
islãs em Selma, no Ala-
na, onde é tensa a ex-
laliva, com o reverendo
les Reeb à morte. É êle
s uma vítima do ódio ra-

que nega aos negros,
íe ouiros rijreilos, o de
ir. (LEIA NA PÁGINA 6)

RIMEIRA

HORA
CONSUMADO
0 SEQÜESTRO
Juiz João Luna Maga-

ls- 
.o 22." VC, determi-

o seqüestro dos bens e o
feio das contas bancárias
Gr"Po Simonsen (TV-Ex-

Jr. 
COMAL, WASSIN, M.

Simonsen S. A., etc.) e do
ld°r Nelson Maculan,
'«ndo a pedido do Pro-
«or-Geral da GB, Sr. Eu-
0 Sigaud, no processo de

¦"'oção irregular de café.
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Conslalanrio graves ir-
rcgularidades no plano da
casa própria confiado a
Cooperativa Habitacional
da Guanabara, a presiden-
le do Banco Nacional dn
Haüilacão, Dona Sandia

Cavalcanti, decidiu onlem intervir naque-
la organização, autorizada oficialmente
para operar no financiamento imobiliário
popular lançado sob os auspícios do Go-
vêrno Castelo Branco.

Segundo Irouxe a publi-
co a própria presidente
do BNH, o estouro, que

HH consistiu em maquinações
ilícitas sóbre contratos
com firmas construtoras
sem concorrência e des-

vios das contribuições de 30 mil coope-
rativados, atinqiu a soma de 500 milhões
de cruzeiros. Essa, apenas, a estimativa
inicial do maior escândalo que ji irrom-
peu no plano oficial da casa própria.

Uma das irregularida
des que mais avultam n
grande golpe loi encon
Irada na entrega de cor

sretagem dos imóveis en' 
comendados a um consór
cio mediante o pagamen

to de 5% sóbre a renda da Cooperativa
que vendeu as unidades habitacional
antes da compra dos terrenos e assinou
contratos para urbanização de áreas que
ainy não existiam.
;LEIA NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PÁGINA)
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1 f.ASOBEANDO com um cheque falso de CrS 7,3
- ' milhões na agencia do Banco do Brasil, foi pré-
so onlem à tarde o estelionatãrio Nilo Marques
Franca ifoto), que tentou resistir com seu
¦¦Schmidt" 3S cart/a dupla. Dominado, revelou na
delegacia lôda a trama Com dois comparsa*,
falsificara a assinatura do gerente de uma emprê-
sa na Rua Buenos Aires. Seus cúmplices Jamilson
r wihon — este evadido do presidio — quc o aguar-
clavtnn à saida, fugiram quando viram guardas r!o
banco fechando as portas. ILcia no página 7?. :í,

3

TFSSA negra carregada*-* por negros, em Sei-
ma, Alabama, foi espan-
cada até perder as fór-
ças, até cair inconscien-
te. Seu "crime" foi o de
participar da marcha
até Montç/omcry, levan-
do com os seus a ban-
deira de uma reivindi-
cação que não deveria
ter mais razão de ser: o
direito de ser gente, in-
difercntcniznte da cór
da pele. Agora sem. sen-
tidos, o guarda lhe dá
passagem. Os conflitos
recrudesceram de costa
a costa. /Foto UPI-UH)

ANDAllU llt RANÇA PARA
ACIONAMENTO PAGO

\
H.E!\ "IEI DOS HOMENS". NA PAGINA 7»

ministro Confirm 9 Vai Ser Mesmo a Prestação
(LEIA >A PAG. tí
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PSD Presidirá
Assembléia
de Goiás

-". O "Governador" de Goiás,
iMerechsl Emílio Riba», disse,
"cnlem, apó» conferenclar com
.'o Presidente Castelo Bran*

co, que considera pcnto pa-'cífico 
a eleição de um pe»*

s-dista para a presidência da
'[ Assembléia

Espera o marechal que o
--escolhido "esteia fora de
"qualquer suspeita de cor-
irupção ou subversão e que

tenha afinidades com êle, o
.""Governador" O Líder do
"Scvcrno" será um deputado
u*'enlsta.

Garrincha
'.' 

A renovação du contrato
Ida Garrincha continua na
Jrslaca zero. A proposta de
jtírS 400 mil. pur oartlda no
Brasil, o de CrS 2 milhões,
-por jogo no exterior, «ue
•k-tú apresen.;>.d;i por inter-
jnídio do advogado dJ jo-
fcádor, Sr. Rubens Marcai,
Jiüo deverá ser aceita pelo
^onifoijo. que parece pro-
•penso a negociar o passe de
"Mane", Segundo informou
a UH o Sr. Marcai, o pre-
sidente do Snntos o autori-
zou. por escrito, a of «recer
ao Botafogo CrS 300 milhões
pelo liberatório de Gar-

, rincha.

Competência
A Justiça do Trabalho í

competente para julgar cau*
ias trabalhista» quando a»
reclamada» »ão entidade» de
direito público, ou »e|a, re-
partições federais, estaduais,
municipais » autárquicas, As
reclamações trabalhlitas con*
tra empresas e órgãos do Es*
tado não mais Irão, assim,
para a Justiça faiendárla.

Cristalina
Equipes de aanltsrlsUs »e-

guiram de Goiânia para Cris-
talina onde. na febre da bus*
ca de cristais, teme-se que
haja incidência de moléstias
endêmicas. Também segui-
ram reforços policiais, já que
o Governo teme as conse*
qücnclas da luta pela posse
dos cristais no garimpo.

Viagem
Informou*!» ontem, »m

Brasília, que o MlnWtro da
Guerra íegulrá para o» Ei-
tados Unido» dia 5 de abril
e lá deverá permanecer por
15 dias. Ontem, o General
Costa o Sllva recebeu em au-
dlêncla o Brigadeiro Eduardo
Gomes, eom quem conversou
por 40 minuto».

Posse

SANDRA INTERVÉM NA
CASA PRÓPRIA E DIZ QUE

A Mesa d« Câmara F*erte*
ral, presidida pelo Sr. Bilac
Pinto, deu posse, ontem ao
suplente de Deputado Llsan-
dro Vieira Nogueira do PTB
goiano, cuja prlsáo preventiva
toi decretada pelo Juiz da 4.»
Vara Criminal de Goiânia. An-
tos, a Mesa informou oficial*
mente que "estudara o pro-
blema sob seus aspectos jurt*
d:cos c moral".

Plebiscito
Os estudantes paulista» váo

promover um plebiscito, d»
T). a 29 dêsto mês. para ave-
riquar a popularidade do Ge-
verne Castelo Branco t de
seus ato» aue extinguiram »
UNE e UBES.

Resultados
de Ontem
na Gávea
l.« PAREÔ — 1.500 METROS

I.° Mon Piam. J. Quintanilha
3." Lord Brasinha, M. Silva
3." Pearl Diver L. Acufia

Venc. (3) 143 — Dupla '121
fi2 — Plncès (31 20, (11 12
c (9) 12.
*..*> PAREÔ — 1.600 METROS
l.*> Don Patou, F. Estevcs
2." Plãtamo, L. Carlos

Venc. (6) 62 — Dupla (14)
47 — Placés (6) 17 e (1) lü.

3." PÁREO — 1.000 METROS
1." Berbere, M. Sllvn
2.n Pery, A. Ramos

Venc. (1) 19 — Dupla (121
lfi — Placés (1) 10 c (3) 10.

4.» PAREÔ — 1.300 METROS
b. Tcrwnl, L. Acufin
2." Zoroca, N. Lima

Venc. 121 23 — Dupla (23)
45 — Placés (2) 13 e (5) 23.

5." PAREÔ — 1.200 METROS
!.• Balmain, F. Esteves
2.» Aceado, N. Lima
3.° Poerim, J. Fruga

Venc. (4) 25 — Dupla (23)
31 — Placés (4) 15, (7i 20
e (9) 29.

6.-» PAREÔ — 1.300 METROS
Io A. Dilema O. Cardoso
2.° Sizudo, J. Machado
3.° Cloy, A. Hodecker

Venc. (ll 25 — Dupla (13)45 — Placés (1) 12, (5) 23e (8) 3ã.

r'»ÇÍRE0 —1*ooc METROS1.» Meu Colega, A. M. Cam.2.° Pruma. M. Niclevisck
3." Bordíilo, .1. Machado

Venc. (3) 78 — Dupla (23)42 - P,acé, (3) 28. (7) ,9

COOPERATIVA
É "ARAP

A 

PRESIDENTE do Banco Nacional de Habita-
ção, D. Sandra Cavulcânti, decidiu, ontem, in-
tervir na Cooperativa do Plano de Habita-
ção du Guanabara, ao constatar que a

COOPHAB-Gíl, vín:,a cometendo uma série de irre-
gularidades.

Ontem à tarde, depois de
examinar os arquivos da Co-
operativa, D, Sandra classili-
cou aquele serviço de "verda-
deira arapuca", após o que, la-
orando todas as instalações,
anunciou a Intervenção e nc*
meou a Junta lnterventora pnr
ela própria presidida e consli*
tuída ainda dos Srs. Gebi'ge
de Almeida Magalhães, supe-
rinteiideiite da SEFHÁU, o Kc*
natu (in Amaral Machado. A
primeira providência (la JiiiUn
que passou a gerir os negocies
da COOPHAB foi bloquear as
suas contas em todos ns ban-
cos oficiais.

Contratos
Dão Lucro

As irregularidades, segundo
revelações da pressente do
BN1I, estilai nns contratos assi-
nados pela COOPHAB com os
corretores e a.s firma-: consl ru*
toras. A estimativa inicial é rit*
que foi desviada rios 30 mil
coiipuiativarios a soma de meio
bilhão de cruzeiro:-.

O presidenle rin Cooperativa;

Sr. Moacir Gomes de Almeida.
é acusado de ter dado as au-
tòrizaçÕes para a execução do
plano rie construção de rosi-
déncias sem qualquer concor-
rência. E' éle associado da Lis*
boela S.A.. Juntamente com OS
Srs, I.uls Cirilo Fernandes e
Carlos da Silva e riiretor-prc-
sidente da Engolu-a S.A.. ahi*
bas comprometidas com a ..
COOPHAB.

Irregularidades
São o-= seguintes os pontos

principais das irregularidades
apuradas por D. Sandra:
rn .Moacir Comes rie Almcl-
*¦****¦ da centralizou a pane
executiva e contratou um gru*
po para fazer os serv çns ari*
ministraiivos, mediante o pa-
garnènlo de 7 por cento da
renda ria Cooperativa, benefi-
ciando*se desse contrato; to-
rios os contratos foram leitos
sr ni conroiTcni'a;
J?J O tipo rie contraio firma-
*-^ do entre a Cooperativa e
os empreiteiros paia ,i cons-
trupãp rias unidades habilacio-
nais permitiria o reajuste à
medida que subissem os pre-

ços de material e mão-de-obra;
com isso, a COOPHAB pagaria
preços cada vez mais altos, o
oue resultaria na paralisação
das obras ou no auxílio extra
do próprio Banco Nacional da
Habitação;

BA 
Cooperativa entregou a

corretagem dos imóveis
ao C.M1 — Consórcio Mercan-
til de Imóveis — mediante o
pagamento de 5 por cento só*
bre a renda da COOPHAB;
vendeu ainda as unidades ha-
bitacionais antes da compra
dos terrenos e assinou con-
trato com a PLACON. para a
111'ban'zaçSo dos terrenos que
ainda não existiam.

Abandonada
Quando 1>. Sandra Cavalcân-

ti chegou na COOPHAB, ape-
nas o engenheiro Cláudio Ri-
ber». seu diretor, estava no
prçdio. Os demais. Ilicliíslyé
Moacir Comes de Almeida, se
e n c o n I r a in desaparecidos,
Acompanhava a presidente rio
HNII n Sr. Carlos rin Silva, di-
retor da Kiigcftlsa, que fisca-
lizoíi a operação de interdição
c.defendeu a sua empresa, de-
clavando oue "discordava dos
métodos da COOPHAB e nào
participava da arapuca", ln-
foi-nrva-se nue a p'*ónria di-
rcçAo da EnRéíusM denunciou
a? irregularidades ria Coopera;
Uva.

Marechal: — Liberdade
Para Universitários

BRASÍLIA, RIO (UH) — O Marechal Castelo Branco
recomendou, ontem, ao Ministro interino «la Kducação,
Sr. Raimundo Muniz Aragão, que "todos o.s órgãos es-
tudantis deverão funcionar com garantia dc pleno, li-
herdade e que seja dada toda a atenção ãs reivindica-
ções estudantis, a fim dc atendê-las no que fôr justo".
Á informação foi prestada pelo próprio Ministro inte-
rino, cm entrevista coletiva, em Brasilia.

No Rio. o presidente da
UNE, acadêmico Alberto
Abissamara. também conce-
deu entrevista coletiva, pura
declarar que "a vaia que o
Marechal Castelo Branco re-
cebeu dos estudantes, na Uni-
versidade do Brasil foi cs-
pontânea", informando que os
integrantes dos Diretórios Aca-
dêmicos das Faculdades ha-
viam combinado nSo compa-
recer à solenidade, na qual
o Marechal - Presidente í o i
vaiado, o que demonstra a
isençiio da UNE.

A respeito do Ministro da
Educação, o presidente da
UNE afirmou que as atilu-
des do Sr. Suplici dc Lacei-
da sáo de "chantagem autdn-
tica", porque o Ministério não
concede auxílio às entidades
estudantis que discordam da
orientação estudantil do Go-
vêrno".
Indisciplina

O Ministro interino da Edu-
caçíío disse ainda cm Brasi-
lia, que qualificava como in-
disciplina as vaias ao Maré-
chal Castelo Branco na Uni-
versidade do Brasil.

Afirmou, ainda: 1) que o
Governo deseja que as enti-
dades estudantis funcionem
autenticamente, mas não quer
que seja imposta a vontade
da minoria. Por êste motivo
obriga os estudantes a vota-
rem nas eleições para os seus
Diretórios Acadêmicos, "cm-
bora alguns tenham dito que
isto è terrorismo intelectual";
2) que o Governo nSo pode,
nem deve intervir na vido
estudantil, embora seja fácil
colocar os estudantes do lado
do Governo, por meio do su-
bôrno, através da entrega de
verbas: 3) a respeito do "ter-
ror cultural": "às vezes uma
frase de efeito corre mundo c
esta é uma expressão que ta-
vorece, por si própria, a sua
divulgaçáo. Entretanto, nin-
guém chamou de terror cul-
tural a atitude de uma mino-
ria estudantil que impôs sua
vontade e forçou a eleição de
dirigentes estudantis que ni*io
eram escolhidos pela maioria";
acrescentou o Ministro inten-
no que "também ninguém dc-
nominou dc terror cultural o
alijamento de professores e
homens do cultura quc antes
tiveram de abandonar suas
atividades, porque não co-
mungavam com a mesma
ideologia dos dirigentes de
então''
Repúdio

Teimpo
O Serviço dc Meteorologia

prevê para hoje no Rio <*
em Niterói, tempo instável,
com chinas fracas espur-
sai. Temperatura em ligei-
ro declínio. Ventos varia-
veis, fracos. Visibilidade mo-
deraúa a boa. Máxima de
ontem ?7 7. e.m Baniu: mi-
rnxa ZIA, em Santa Tcrc.
sa. V

Em Sáo Paulo, a União F.s*
tadual dos Estudantes lançou
manifesto de apoio ns manifes*
taçfles de protesto dos estu*
dantes cariocas e conclamar*
do o povo paiH a luta "cm
defesa das liberdades democra-
ticas. hoje ameaçadas em nos*
so Pais".

Castelo: - FAB
Deve Treinar
Seus Pilotos

O Marechal Castelo Branco
determinou, ontem, ao Minis-
tro da Aeronáutica, Marechal-
do-Ar Eduardo Gomei, que
apresente, com a possível ur-
gència. Iodos o» pilotos da
FAB que Integram o Grupo de
Aviação Embarcada na Base de
São Pedro D'Aldcla, para rece-
berem treinamento de emer-
géncta, a fim de pilotarem os
aviões do navio-aeródromo
"Minas Gerais".

Os pilotou da Aeronáutica fl-
carão sob o comando da Mari-
nha, que os instruirá nos
aviões T-28, pelo tempo neces-
sário, para depois pilotarem
os aviões S2-F. O treinamento
será realizado ao largo do 11-
toral de Cabo Frio, com e
"Minas G.rais",

IO* o aogulute; na integra, o
manifesto rios estudantes pau*
listas:

'A UEE, entidade que con-
grega universitários paulistas,
vem a público manifestar seu
repúdio total ao recrudesci-

mento do terrorismo cultural
instalado no Pnis. O Governo
fala cm diálogo com os estu-
dantes e com o povo e, no
entanto:

a 
A polilica do MEC é fron*
talmcntc contrária aos

Interesses nacionni. Enquanto
o Governo propaga a necesi*
dade dc aumentar o número
de técnicos, o que vemos é
dificuldades cada vez maio

res para o ingresso nas Facul*
dades. São introduzidas co*
brancas de anuidades nas cs-
colas oficiais, afastando da
Universidade grande parcela
da população, pela seleção
através rio poder econômico.
f; deixado ás escolas partícula-
res o critério da cobrança das
anuidades. Enquanto o custo
de vida aumenta em 135 por
cento c os salários em 54 por
cento (dados do próprio Go-
vêrno). as escolas particulares
passam a cobrar 120 por cen-
to a mais, A cultura liuma-
nista é relegada a secundo
plano, esquecendo os atuais
mandatários que necessitamos
dc homens parn o desenvolvi-
mento nacional.
CJ E' decretnda fl prisão rie
~ professores em São Pau-
ln, pnnuanlo n Presidente da
Keptibiirn fala em liberdade
de cátedra.
5T[ Na Guanabara, cinco uni*
**¦*¦• versitários são presos por
participar de umn manifesta-
ção conlra a rJólftlcã eover.
nnmentnl em relação nos estu-
dantes. Entendemos nue só re-
Rimes ditatoriais reprimem o
dire:to de critica,
fTj Em São Paulo, os jor-
"*¦* nais noticiam ns arbitra-

rias prisões de estudantes que
rcelizavPiii reun-ãn narlfiea.

As-jm sendn. uniinn-nos aos
colcsas ria Ciinnnbara wa
protestar contra esses fatos,
oue ròrítradlzern as afirmações
rio Governo. An mesmo tem*
po, condamos todos os urr*
versitários e o povo à lula em
defesa rins libedades demo-
çrátícas, hoje ameaçadas pm
nosso Pnls, As) F'"**."'-"*" IC.
Recen. Presidente da UEE".
Punições

O Reitor da Universidade
do Brasil, Sr. Pedro Calmon.
informou que o Conselho Uni*
versitário, em sua reunião dc
ontem, decidiu homologar a.s
punições disciplinnrcs impôs-
tos aos estudantes acusados de
participar das manifestações
contia o Marechal Castelo
Branco, na Ilha rio Fundão.
Acrescentou que as responsn-
bilidades serão apuradas por
uma Comissão de Inquérito,

Juraci Tem
Salário de
o,-5 Milhões

BRASÍLIA (UH) — O Sr.
Juraci Magalhães não que-
rla aceitar a Embaixada do
Brasil nos Estados Unidos,
afirmando ganhar CrS 3 ml-
Ihões mensais cm nosso
Pais; acontece que naqua-
la cargo êle está ganhando
Cr$ 8,5 milhões mensais, ou
se|a, USS 4.663.31 — afir-
mou o Deputado Geremias
Pontas (PDC-RJ) no plena*
rio da Câmara, informando,
ainda, a variação de venci*
mentos dos embaixadores:
de US$ 2*500 a USS 4.633,31
mensais. No total, 42 em.
balxadores brasileiros rece.
bem cerca de Cr$ 3 bilhões
anuais.

"Bigorrilho»

O "blgorrilho" Manso Ca.
br.-.l, ainda na sessão de on*
tem, ocupou a tribuna para
pedir ao Marechal Castelo
Branco que cometesse algu*
mas Ilegalidades necessá-
rino, o que lhe valeu, Inclu-
sive, uma recriminaçio do
lider do bloco UDNPL, Sr.
Aliomar Baleeiro, o qual
afirmou que o Marechal po*
de e deve governar legal,
mente.

O parlamentar baiano —
cujo discurso passou des.
percebido, pois a maioria
dos deputados não s*> pre.
ocupa multo com os discur-
sos dos "bigorrilhos" —
principiou por tecer consi*
derações relacionadas com
a politica cconómlco-flnan*
ceira da "revolução" e no
fim dizer que o único mal
d0 Governo de 1." de abril
é « presença de alguns
"maus auxiliares" ao lado
do Chefe da NaçSo. Sequn-
do ê'e, sc o Marechal aban*
donar êrses maus auxilia*
res, "poderá fazer o maior
governo da história do Bra-
sll. Para Isso — frisou —
se necessário, o Chefe da
Nação deve, inclusive, to.
mar atitudes extralcgals,
desde que as legais não se*
jam bastante para permitir
a total «çáo governamen-
tal".

Medicamentos
O Sr. Dcrville Alegretl

voltou a falar sóbre os pre*
ços dt medicamentos, Da-
nunclou os laboratórios,
que lá alcançam de 2 mil

i a 2.300 por cento de lucro
' sóbre o preço de custo dos
i remédios e !-.= preparam na-
l ra elevar a taxa para 3.000
> por cento. Além disso, os

400 produtos considerados
( essenciais pela SUNAB,

cujos preços foram eonge.
lados, estão desaparecendo
do mercado, sendo substi-
tuidos por outros, com no-
mes diversos, porém eom a
mesma composição química
e preços altamente me|o-
rados.
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1 vario recepcionou os a-entes de viagem com um coquetel r.o Museu dc Arte Moderna,
na tarde dc on' m. Na ocasião, o Sr. Rubem Ber.a, presidente da Companhia, agradeceu aos
aqentcs pelo prcstialo que estes sempre conferiram à Varig, frisando quc sem êies o trans-
•iorte aéreo nío poderia viver. Teceu considerações sôhre as linhas da Europa atualmente'••rploradas 

pela Companhia e disse que as mesmas não têm caráter definitivo. Em nome
dos actntcs de turismo, falaram os Srs. Valtcr Ribeiro e Nestor Sena.

Sussekind: — 73 - Mês
Pago em Duas Vezes

BRASÍLIA (UH) — O Ministro Arnaldo Sussekind con-
firmou, ontem, em nome do Marechal Castelo Branco, a divi*
_;.o do pagamento do I3.0 salário aos trabalhadores, em duas

parcelas: uma será paga no mês de dezembro, e a outra, quan-
do o empregado entrar em férias.

Em entrevista coletiva à
imprensa, o Ministro do Tra-
balho disse que o pagamento
do benefício de um só vez,
em dezembro, é a principal
causa da "inflação gnlopsntc
que se vem registrando nos
meses de janeiro e fevereiro"
do ano seguinte.
Previdência

O Sr. Arnaldo Sussekind
anunciou que o Ministério da
Previdência Social será o
maior de todos, com cerca de
70 mil funcionários, oriundos
dos Institutos de Previdência
o com uma dotação de Cr$ 1
trilhão para o próximo exer-
cicio. Disse ser favorável á
unificação dos serviços medi-
cos e que acredita que a me-
dida veilha a ser aprovada,
"embora o Ministro dn Saúde
defenda tese contrária"

O Ministro do Trabalho re-

velou que o Presidente da Re-
pública assinou, ontem, decre-
to regulando a inspeção do
trabalho, dando competência
aos sanitarlstas, médicos e as-
sistentes sociais para autuar
os infratores das leis traba-
Ihistas, bem como a todos os
funcionários públicos para de-
nuncinr os que não estejam
dando cumprimento aos dl-
plomas legais em vigor.

Reconheceu o Ministro a
existência da "caixinha" dos
inspetores do trabalho, mas
disse que, de agora em dian-
te, haverá rodízio, visando
pòr fim ao suborno.
Substituição
Indagado sobre a sua anun-

ciada substituição no Ministé-
rio do Trabalho, disse, o Sr.
Arnaldo Sussekind:

— Nunca pedi para entrar,
para fierrr, nem para sair.

23 'Habeas" na Pauta
do Tribunal Militar

O Superior Tribunal Militar julgará na sessão de
hoje os pedidos de habeas-corpus cm favor dos Depu-
tados cassados Sérgio Murilo Santa Cruz da Silva, dc
Pernambuco, c Sebastião dc Sousa Néri, da Bahia.

Açúcar Tem
Quilo Fixado

em Cr$ 320
O -'Diário Oficial" dc ontem

publicou a Portaria da SUNAB
que autoriza o aumento do
preço do nuilo do açúcar refi-
nado no Estado da Guanaba-
ra, Niterói. Duque de Caxias,
Nilópolis, Nova louacti e mu-
nlclnlos vizinhos de CrS 218 pa.
ra Cr$ 320. Em S?o Paulo o
preço será dp CrS 315. oor
quilo; em Brasilia, de CrS 340;
e em Belo Horizonte de Cr$
345.

Na mesma edição do "Diário
Oficial" está publicada a Por-
taria que determina o aumen-
to do preço do litro de leite
para CrS 155, autorizando m
majoração de CrS 10, por li-
tro, nas entregas a domicilio.
Outra Portaria fixa a ma|ora-
ção dos preços de venda dos
resíduos de trigo, no Rio Gran*
de do Sul, na base de Cr$ 40,
por qullc.

Cristal
A Portaria que aumentou o

preço do açúcar também esta-
belece as novas tabelas para a
venda do açúcar cristal supe-
rior, que custará Cr$ 265, na
Guanabara; Cr? 260, cm São
Paulo; CrS 280, om Brasília; o
CrS 280 em Belo Horizonte. O
açúcar cristal superior e pe-
neirado deverá estar sempre à
disposição dos consumidores
nos empórios. Se não forem
encontrados, os comerciantes
serSo obrigados a vender o
açúcar refinado pelo preço do
cristal.

Outros 21 habeas-corpus,
tambem. estão marcados para
serem julgados hoje, em favor
de Carlos Takaoka, Arnaldo
Amando Silva, Luis Carlos
Vulcanis. Marcos Magalhão
Rubingcr, Paulo Morais Sobrl*
nho. Eurico dc Farias Reis,
Guaraci Queirós, Afonso Schir-
mer, Floriano Maia Dávila,
Llndolfo Hill, Carlos Alberto
Álvaro de Oliveira, Maurilio
Peixoto da Silveira Filho, Ma-
noel Gaspar Iram Pereira Ll-
ma, Tertuliano Azevedo, Wash-
Ington Luís Fernandes, Carlos
Lima, Orlando José Alves,
Francisco Miguel Soares Neto.
Pedro Lisboa c Mauro Fernan*
des de Sousa.

Sumário
Três testemunhas de defesa

foram ouvidas ontem na 8.*
Auditoria dc Guerra, no suinã-
rio de culpa do processo ins*
taurado contra o Major Itai-
inundo Benjamin Falcáo de
Queirós, Capitão Jackson Brog-
noll Guedes, Primciro-Tenenlo
Léo Ferreira de Vasconcelos c
Sargentos José Alexandre May,
Emir Castro de Macedo c Pe*
dro Gabriel Nora Filho, todos
do Forte Barüo do Rio Brnn*
co, acusados de "subvcrsSo".

A primeira testemunha, Cn-
pitão Mário Pinto Quaresma de
Moura, defendeu o Tenente
Léo Ferreira de Vasconcelos,
declarando que "éle era extre-
mamenle exigente em matéria
de disciplina militar c conside-
rado de elevado nivel intelee-
tual, costumando semnre levar
livros para o quartel". Acres-
centou oue "o Inspetor Fede-
ral e Tabelião Antônio José

Carlos Schuller procurou, atra-
ves do Capitão Nei, atrair o
Capitão Souto Maior para reu*
niões em sua residência, afir-
mando que os três Fortes exis*
tentes em Jurujuba — San-
ta Cruz. Imbuí e Rio Branco
— estavam em suas mãos".
Disse, também, saber que
Schuller está preso poi- tentar
depor o atual Governador do
Estado do Rio, General Paulo
Torres.

A segunda testemunha. Ca-
pitão Edérlo Soares de Almei-
da, disse que "no Forte nSo
eram permitidas discussões a
respeito de política partidária"
e a última testemunha, o Den-
tista firico Carneiro, afirmou
que "os Sargentos acusados
sempre se mantiveram dentro
da disciplina e do respeito aos
superiores", negando que o
Sargento Pedro Gabriel tcnba
dito, certa vez, que "os gorilas
eram vendilhões da Pátria e
por isso deveriam ser mor*
tos".
Novos "Habsas"

Deram entrada ontem no Su-
perior Tribunal Militar pedidos
de habeas-corpus em favor do
Deputado cassado José Gomes
Talarico, alegando incompe-
tenda da Justiça Militar para
sua prisão, c para os Srs. João
Bclline Burra e Carlos Augus*
tn Ribeiro da Sllva.
Mais Denunciados
Na 2.» Auditoria Militar, o

Promotor Osirls Josephson, no
nrocesso a quc respondem o
Major Renato da Costa Braga
n outros, entrou com ariltamen-
to à denúncia, arrolando novos
acusados.
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Ratificação
O Conselho Deliberativo da

SUNAB ratificou ontem lódas
as Portarias que autorizaram
as majorações de preços dos
gêneros alimentícios, que ha-
viam sido assinadas, '-ad refe-
rendiam", pelo Superlntendon-
te Guilherme Borghoff.

Banha e Sal
O preço da banha exporta-

da aumentou ontem no pregio
oficial da Bolsa de Valores
de Cí 10 e |;i se anuncia pa-
ra os próximos dias o aumen-
to do preço do sal refinado.

Cinemas
O "Diário Oficial" também

nubllcou, ontem, portaria da
SUNAB, determinando a con-
cessão de desconto de 50% nos
preços dos Ingressos nos cine-
mas, em todo o território na-
cional, extensivo aos menores
de 12 anos de Idade e .-cs e--
tudantes. Os preços da mela
entrada serão de 50 por cen-
fo liquido, cobrado pelo cine-
ma, mais os tributos legais In-
cldentes em cada localidade.
As carteiras de Identificação
dos estudantes para o benefi-
cio valerão pnra qualquer par-
te do território nacional.

Custo de Vida
O custo de vida qun segun*

do os órnãos dn Governo re-
(listrou, em 1964. a taxa ofi-
elal de aumento de 80,6%, su*
h.u, ü noa dois primeiros me-
ses de 1945, msls 10 5% e con-
tinuará subindo nos próximos
dias, pois iá est,1o mareadas
majorações nara o gênero ali-
mentido, utilidades domésticas
e serviços essenciais.

De janeiro a marco, tudo su*
biu: leite, pão, carne, ovos, ar-
roí. feijão, aves. verduras,
frutas, enlatados, ólees comes-
tívelt, refelçrei avulsas, tarl*
f.is posf.*>!s, telenrifieas tele-
fônlcas, de luz e gás. trans-
portes urbanos, suburbanos,
marítimos, aéreos de cargas,
combustíveis, utilidades domes-
lies. vertuírlo, nr.tjHe^es es-
colfires, livres d'-fáticos, alu-
•tué!*, cícterrrs. im""-*t--* fe •
derals e estaduais fósforos e
finalmente n eafòilnho. aue
passou de CS 20 para CrS 30.

Demissões
Na Guanabara, o Sr. Luís

César Coelho Cabral foi subs-
tltuldo na delegacia da SUNAB
pelo M*j<»- Roberto Souza. O
General astolfo Mendes aban-
dor.ou o órgão, em Belo Hori-
zonte, por discordar da poli-
tica de -'contenção dos preços'
do Sr. Guilherme Borghoff.

ECONOMIA
RUI ROCHA

Indóstna
Censura
Rm Camp
A

0í
criação do Con.
cional do Planeia

10 lí*.
com representamos
gorlas profissic,,^ (;,cs,!'tes e da indús lri,-, Vli ""¦'
multo caro ao Minisi.'''Planc-amonto, senhor i i"to Campos, dc-no t'„ ;,,Zresultou no CCNSPLan'*1'*
evidente que o obji-ti"VProfessor Roberto 

' 
e-n, '

Idealizando o Con-elí *""¦
Planejamento depe . d. .í1borar o plano, foi apena,7aproveitar o fato co^,,
de propaganda pa,.. „ <>?'no. Quis convencer „ 0„i„--
pública de que ,ZZl?.
existe um eHma cT-JS
no equacionamenic daa <olu
çoes cconômlcis.

A Indústria, porém, com»,comercio, estão sofrendo IL
foeesso de est,-,o,.,..So ^tração cr,, suas atividades* úpartlciprim dc CONSPlAN
se no CONSPLAN „.','mesmo llberdad, He dlál„o protesto .«rá i„,vWí"f
contra ,. política c 05 »»,„;mas ílnanceiros dei Srs. píberto Ca.r.p-i.1 ,- Gouveia i.Bulhões ' f|

Foi o Sr, t.dmundo Mi-,..Soares, saurs.e, nte da Cei-!derar-.i, Narional da ino-',«na. es-o|S|c,i rara lai,, ,',nome rie todos os memh-.do Conselho, m dis da iJ,talaçao g\, rc-wo órgSo, •*„-.,
fez a primeira censura, i„,qualqt-er Subterfúgio . -,,-
tica do Sr. Roberto Cam 

'
Disse o on -'denle da f,||i|falando sobre preços, que'.^demanda, com efeitos icbrio crédilo, pode resultar amconter a produção, tom a d|.minulção ou cess.io das alividades essenciais par» . ,-.da nacional. Retração de pio.duçSo i slnel contrário á rr,tablllzação de preços; comiretiação, cada ve; ma|s * (l,

pacidade ociosa aumenta cül
glndo manutenção de máo-ít.obra excessiva, g conservaci)
dispendiosa de equipamento
de pouca utllliacio ou <>b
ela, e o emprèno do ltm
men.as c dlsposilivos, sem t-.bimento para séries menorit
A mudança exige lempo eu
pitai; e at vem lotlo 0 d.inda existência de dlsponlblIS
des financeiras para ropa;*.
Ção, substituição eu çirc. Nil
ie pode falar em aumento di
produtividade sem corrqii
oe métodos, dc máquinandi
ferramentas. E tudo lss0 ti
ge recursos financeiro!".

Participando do COffi
PLAN, o que irão dlier os ia-
presentantes do comértli i
mesmo os da Indústria, •{*•
f-a, que as fonte* governt-
mentais voltam a anutltlu
um plan0 para restringir ii
vendas a prazo? Deverão lllf.
glr novos protestos.

As classes produloras, alia
vés do presidente tln CNI.it
clamam contra a falta da tan.
tato com as autorldadai li
nancelras. Na cportunldadi
da Instalação Ho CON).
PLAN, foi feito um reglllrl
contra o sistema dc funtlanl.
mento Imposto no novo o1'.
gão, que terá apenas um
reunião em cada Ires intui
— uma oportunidade trlnnt
trai para o protesto.

CAFÉ
O Presidente do ConselS

do Comércio do Café, &¦
Norton Ribeiro (!c Freitas."'
teve ontem com o Almir!"'
te Saldanha dn Gama, p«*
sidente da Comissão de "•*
rinha Mercante. DuranleJ
encontro, os comerei»!.*?
discutiram o problema i*
do com a cxiyéiiciu dfl O™
segundo a qual o trampoitl
do café exportado deve i»
feito prioritariamente c
navios do T.óltle Bra-ilem
Os importadores reclaiãfl
que têm sido obrigadoM
perder negócios, poi" Ollf
portadores não se íuJ™}*1
a esperar pela*.' dlsponibilifl
des do Lóide. 0 esqucnul]
imposto pnra beneficiar
omprêsn n orte-ain-'!-*™
McComarck. pois sempre JBa empresa brasileira não!»
condições de to" ° ,r,l,
porte, a companhia HOia
americana, rn- Uineii
acordo entre as duas çiiip*
.sas, é sempre a escolhida F'
Ia CMM p.-ira lazer o trar.
porte do enft*.

REVISÃO
O Deparlamenlo E-et»"-'

co da Confedcrr.So Nado"
da Indústria esM preparai"
um proieto, a ser apr«Mj8
do ao «>rcs'd-.r.te «»?
Branco, como iHerDWfí
Porlarla Infernim*;.--"»1 "'
estai a-ece «-itimuios as •

prdsas quc Infegraiem • n
no de contenrfo de Pr'J*
do Governo, e Pen,l,.,S
aquelas que dela nao PJ"
clparem. O trabalho sera «
cluldo no Inicio da P"*-"
semana.

O DÓLAR E A BÕtS*
O d('.lar foi nejoclríoj

tem. no fechamento *'-'V* *
cado de câmbio m««»jjj
CrS 1.830 para ns veiifl-"^
e a Cr$ 1.8*10 para « ^
prndorcs. registrando^,',
xa de Cr$ 5 em rel«M
cotação do dia antcrwr* ^

Na Bolsa dc Val*f«U
Rio de Janeiro foram ^ciados 127.797 títulos, no %
tante de Cr* UM»fJj|
Índice BV permanect»
terado. Enlre, e5 ¦"¦„«-** 

írias em fita drs ^mw0
do Banco do Bra-••' ^j,*.
D. Isabel, Arno e Bi

OITIMAHORA

HORA

H Manaus

o Governador do Amazonas,

Sr. Artur César Ferreira

Reis, interveio aberta e des-

caradamente nas eleições

municipais 
de Manaus, realiza-

Hos no último domingo, jogando

todo o peso da máquina adminis-

rativa do Estado em favor de seu

candidato, Sr. Vinícius Conrado,

aue afinal logrou ser eleito, pes

o povo não tinha mesmo o que

escolher: o outro candidato era
- ,-yim e inexpressivo quanto

0 3r. Artur Reis, apelidado pe-

Ia população de Manaus de "rei-

zin|10*' — o que dá idéia do abso-

lutismo com que governa —, che-

qou ao extremo de publicar nota

oficial ameaçando todos os

ocupantes de cargos de confiança

na administração estadual, quc

seriam considerados hostis oo Go-

vérno e a éle próprio, se nào

apoiassem o seu candidatc-de-

bolso. A nota, da sutileza de um
Fenemê, é uin retrato dos melo-

dos discricionários e de chanta-

gem política sem rebuços por èle
instaurados no Amazonas. Sua
simples transcrição permite defi-
nir o Governador imposto ao Ama-
zonas.

"0 Sr. Governador do Eslado
do Amazonas, Doutor Artur César
Ferreira Reis, reuniu, na tarde de
ontem, os Srs. Chefes dos Servi-

ços de Administração, que exer-

cer
fia
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fac
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cai
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Ele
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qu
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0 Homem do Charuto

Jaguar

f\ Diretor da Faculdade Nacional dt
confesi.ou aos jornalistas, ontein, çestudar o ca.se dos estudaníes punidos _:co, mas saber quantos charutos jã fumtraia o i;ír:io — ou o hábito, pais a êsfi

0e->idir-ie". O Professor Hélio Gomes, qe já beira os 70 anos, revelou que fina, ponta do lápis llie assegura o cons
sc iniciou tia "arte de fumar", como êl
declarou-se intransigente adversário d
fantil", e do cachimbo, que ele consti
ailtda que .se pode atribuir a algo a sui
rjue ainda c. jovem e enxuto — essa a
inseparável durante as 24 horas do dii

Camargo
0 Sr. Sebastião Ca-

"largo, principal acio-
nista da firma Camargo
& Correia, responsável
Por grande parte de
nossas melhores estra-
'las dc rodagem, mani-
festa claramente sua
satisfação diante da
conduta do atual Go-
«mo. Essa atitude do
«-estacado homem de
empresa é atribuída à
consideração quc lhe
vem sendo tributada, a
ponto de scr indicado
pelo Sr. Camargo o atual
Diretor-Geral do DNER,
Sr. Lafaiete Salviano.
Êsscs dois nomes têm
'Parecido rreqüen-
temente juntos, desde
luc o Sr. Lafaiete Sal-
viano, ainda obscuro —
embora competente —
engenheiro do DER dc¦Minas Gerais, assumiu
Peia primeira vez a di-«Ção do DNER, ao tem*
Pb do Governo Jânio
Quadros, por indicação
?.°. Governador Maga-lm Pinto. A amizadeementada àquela épocaenlre o empresário c oengenheiro teve sua pri-meh*a conseqüência
««ando, ao ser afasta-«o do DNER, o Sr. La-I!l*etc Salviano recebeu
C.ívnUe m dir-Rir a«ATO, empresa ,m qual» w. Sebastião Camar-
Ooi,8 

S0Cl° d0 Sr j0!-é
^'agrossi. F!na*,ncntc,

««¦nheiro cio |lER a di.
Na?!! 

d? DcP^a-,tentoNaciona. de Ciadas de
to» K6m apresen-
do ^a ?itória P«*oal
d" c^P***- Sionista

Item » •, Uma homena-

— Não ci
a remessa dc
macemos a e

D. Ana Lúcii
do Vice-Govern
sado Elói Dutr;
do Uruguai ii
corn as declar
Embaixador Plc
.¦r?giiudo o qual
ido à Embai:
Brasil em Mc
para informar
marido estava
desmemoriado.
Ana Lúcia que i
cinha é coisa
lher, injustificÉ
diplomata e n
de deslavada m
Vice-Governad<
da Guanabara
ooh saii.ie, tar
cemo mental, (
ve esta nando
juclõ lá em Mo
para prover o
da família,
•ainda a esposa
tudo cassado
tri. que essa
ção falsa r e
-.inau) caráter

-y%y é j

*# ¦ zgjSe.
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:,iZ. m

m&
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HORA Manai,:•««?• %*Bt>$

outica é
^wtagem

Oficiai

0 

Governador do Amazonas,

Sr. Artur César Ferreira

Reis, interveio aberta e des-

caradatnente nas eleiçõei

municipais 
de Manaus, realiza--

Hos no último domingo, jogando

todo o peso da máquina adminis-

rntiva do Estado em favor de seu

andidato, Sr. Vinícius Conrado,

aue afinal logrou ser eleito, pes

o povo não tinha mesmo o que

escolher: o outro candidato era

fão ruim e inexpressivo quanto

0 3r. Artur Reis, apelidado pe-

Ia população de Manaus de "rei-

-jnho" — o que dá idéia do abso-

lutismo com que governa —, che-

qou ao extremo de publicar nota

oficial ameaçando todos os

ocupantes de cargos de confiança

na administração estadual, que

seriam considerados hostis oo Go-

vérno e a éle próprio, se nào

apoiassem o seu candidatc-de-

bolso. A nota, da sutileza de um
Fenemê, é um retrato dos melo-

dos discricionários e de chanta-

gem política sem rebuços por êle
instaurados no Amazonas. Sua
simples transcrição permite defi-
nir o Governador imposto ao Ama-
zonas.

"0 Sr. Governador do Estado
do Amazonas, Doutor Artur César
Ferreira Reis, reuniu, na tarde de
ontem, os Srs. Chefes dos Servi-

ços de Administração, que exer-

cem cargos ou função de con-
fiança, e comunicou-lhes que o
seu candidato à Prefeitura Muni-
cipal dc Manaus, nas eleições co
próximo domingo, c o Sr. Depu-
tado Vinícius Conrado. Acentuou,
na ocasião, o Chefe do Poder Exe-
cutivo, não ser e não pretender ser
membro de qualquer partido po-
lítieo, não podendo, contudo, fi-
car indiferente o sorte dos dei-
tinos de Manaus, que é a Capital
do Estado e a sede do Governo.
Eleito, por conseguinte, o Depu-
tado Vinícius Conrado, o cândida
to da Revolução, dar-lhe-á todo o
apoio do Governo do Estado

Àqueles que exercem cargos c
funções cie confiança acentuou
que, tendo posição firmoda,
cguarda o pedido de exonerarão
dos que dela discordem, pois con-
sidera tal discordância uma hosti-
lidade a si e co seu Governo.

Tornando pública essa sua de-
cisão, o Governo espera que o po-
vo de Manaus compreenda o sig-
nificado da vitória do Sr. Vinícius
Cornado, dionte da harmonia que
deve necessariamente existir en-
tre as administrações do Estodc e
do Município, bem como os oe-
neficios que dessa harmonia aclvi-
roo paro esta Capital e para a sua
generosa população. Palácio Rio
Negro, em Manaus, -1 de marro
de 1965".

0 Homem do Charulo

0 Diretor da Faculdade Nacional de Direito. Professor Hélio Gomes,
confesi.ou aos -jornalistas, ontem, que a sua preocupação atual não é

e-itidar o case dos estudantes punidos pela vaia ao Marechal Castelo Bran-
co, mas caber quantos charutos já fumou desde 1930, época em que con-
traia o vicio — ou o habito, pois a éste atribui a sua "conservação e lou-
gevidaâe". O Professor Hélio Gomes, ciue é caledrálico de Medicina Legal
e já beira os 70 anos, revelou que fuma cinco charutos por dia, o qur.na ponta do lápis lhe assegura o consumo de mais de 60 mil desde quese iniciou na "arte de fumar", como êle a define. Apologista dos charutos,
declarou-se inlretnsigentc adversário do cigarro, tachando-o de "vício in-
jontil" c do cachimbo, que êle considera "um instrumento inútil". Diz
ainda que se pode atribuir a algo a sua saúde física e. mental — cie acha
que ainda c jovem e enxuto — essa coisa é o charuto, seu "companheiro
inseparável durante as 24 horas do dia". (Foto de Manuel Pires)

Camlargo
0 Sr. Sebastião Ca-

"largo, principal acio-
nista da firma Camargo
& Correia, responsável
Por grande parte de
nossas melhores estra-
'las dc rodagem, mani-
festa claramente sua
satisfação diante da
conduta do atual Go-
«mo. Essa atitude do
destacado homem de
empresa c atribuída à
consideração que lhe
vem sendo tributada, a
ponto de ser indicado
pelo Sr. Camargo o atual
Diretor-Geral do DNER,
Sr. Lafaiete Salviano.
Êsscs dois nomes têm
'Parecido rreqüen-
temente juntos, desde
1«<: o Sr. Lafaiete Sal-
viano, ainda obscuro —
embora competente —
engenheiro do DER de
Mnas Gerais, assumiu
Pfia primeira vez a di-«Çtp do DNER, ao tem-
Po do Governo Jânio•iuatlros, por indicação
,° Governador Maga-lm Pinto. A amizadeementada àquela épocaentre o empresário c o'"í.enheiro tCVe sua pri-melra conseqüência
«nanrto, ao ser afasta-«o do DNER, o Sr. La-I!lletc Salviano recebeu'>convite para dirigir a
^ivo, empresa nu qual» w. Sebastião Camar-
S,í 

socl° do Sr. José
^lagrossi. Finalmente,
VnlT° d° "•ti«° en"
^nhelro cio her a di-
Na?!! 

*'? Dcpíl la"">ntoNaciona. de aradas de
tou Kem ™Prescn-
io IT ritória "«»«>»»
de Ca^Clpal acionist*
- SE*arg0 & Orreia
Item » -, Uma homena-
aM',1,testai111 l*-

volu^?.r,<late da "re-

Jaguar e o Dr. Campos

j^J] Fo^i

— Não conseguimos ainda explicar ao povo
a remessa de lucros c "eles" jú querem que co-
macemos a explicar a remessa dc tropas!

Elói
D. Ana Lúcia, esposa

c!o Vice-Governador cas
sado Elói Dutra, voltou
clc Uruguai indignada
com as cleclarao/>3 cio
Embaixador Pio Correia,
,,r?guudo o qual eli teria
ido à Embaixada cio
Brasil em Montevidéu
para informar que o
marido estava doente c
desmemoriado. Disse D.
Ana Lúcia que essa tran-
cinha é coisa de mu-
lher, injustificáve1 num
diplomata e não passa
de deslavada mentira: o
Vice-Governador eleito
tia Guanabara ;?oza de
uo<» sait.ie, tantu fisica
cemo mental, e ir.clusi-
ve estu aando aulas de
juclõ lá em Montevidéu,
para prover o sustento
da família. Afirmou•ainda a esposa do Depu-
tado cassado Elói Du-
tri. que essa Informa-
ção falsa revela o
(mau) caráter de Pio.

Prenuncio
O Deputado Nelson

Carneiro (PSD-GB)
acha que a calmaria po-
tica atual é "prenuncio
rio ditadura", que é co-
mo êle qualifica o anun-
ciado projeto de inter-
veneáo nos Estados.

Enterremos
o Chapéu

hoje à SUX.vn. que ««ba dr.

aumentar leite, acurar e p»o

nos dias seguintes á tala pre-

stclenrlal que anunciava » to-

tal cstablllíaçSo dos lirecon.

| I s *> »»&, «a n ® f

ELE1ÇÀO do Sr. Danilo Nunes paru a pre-a-
dência da Mesa da Câmara, por 37 votos
contra \b, do seu opositor. Silbert Sobrinho,
poderá icr onuloda, segundo o deputado tru

balhista Sinval Sampaio que anunciou, ontem mes-
mo, sua decisão de entror na Justiça com umo acoo
naquele sentido

Argumenta Sinval, c o ra •¦ .. .¦¦,;, a... , -.. .,
justificativa pura a açio. i ,.- -a a-
uue a cuposii;áo oa Me-
sa Diriitora é inteiramei. ' "ii • ,..;.:: in, ;,.,
le inconsl iludo; al, terinciu
dispositivo que regulamcnl.. ,,.;. (,,.,
a proporcionalidade clab rc ¦¦';•¦-• •,.,;,,;, •.,>•-:,: , ¦;, ,,,,-
presentações nas diversas c Voa, ;,
missões técnicas A O pon
cão. integrada pur 20 depu • ;.',:.
tauos e segunda bancada n ,;. ..m
Legisla ivo. íoi alijada •.'"' ¦ .1. p .ava' ;»¦'.,-.,-a,
quakiuer cargo, quer na Me- asuoa '• Ar!.,
a, Diretora ou nas comissõ, , ...i.,:,,,. .., , . ¦• ...

iiiiiitiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiituiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim;

tnrnrcas.
Caso Antigo

A ação do parlamentar lem-
brará. inclusive, uma outrr-,
decisão da própria Justiça,
quando o Desenibargador El-
mai.o Cruz sustou o funcio
namento ria Comissão de In-
quériio que investigava r>-
nébilos rio Governo Cario-
Lacerda no ex crior. Naque-
la ocasião, o Deputado Mae
Dowell Leite de Castro, ao
verificar a maioria tranqüila
para a Oposição alegou in-
eotiMitucionalidade na com-
oosição da CPI e. através de
mandado rte segurança, con-
seguiu impedir o funciona-
mento da Comissão. A rie-
< 1,1,0 do Desembargador Ei-
• uai n Cru/, baseou-se no dis-
positivo constitucional qu,
ia,aé a proporcionalidade dr,
lepresentação partidária na;

f nmis.sões.
Vitória Tranqüila

\ vitória do Deputado Da-
n.io -Nunes — cândida.o vo-
'ado c posteriormente apro-¦ ., jo pelo governador devido
a pressões da bancada udc-

.bleia.
ra,- '

Cnniai
Machado

Hélio Diz
Oue Campos
v Desonesto

O diretor-presldente dri''Tribuna da Imprensa", 5,
Hélio Fernandes ncu-ou on-
tem o Sr Roberto Campos
de "velho testo-de ferro don
¦grupos norte f-rni; i k anos no
Brasil, ávido de poder « de
uma extremo cleuonestida-
dc", durante o depoimento
que prestou ,-.„ CPI do-. Mi-
ner ios.

O Sr Hei,o (-'erniindes
diste que o Embai/í », i
Lincoln Gordon influiu de
cisivamente para & escolha
do Sr Roberlo Ciir.oos p/,¦ .1 o Ministério do Planeja-
monto, "pois ele tinh,-, poi
objetiva cumprir quatro
pontos que seriam: inodi.
Ucüçáo et* Ipi de remessa
d«. lucres; compra pelo
Eiasií do "(erro v.aho da
AMFCRP". mod.ficacào 0.1
po!,!i ;, ae minérios, com -,
concessiic de fí-veres espe-
ciais à Hanna; e a-.i.-.atura
rio acordo de garantia aos
investimentos estrangeiros
no BrdSil

Scbre o Si R3h<: rfo Com
p o *„, o j o r n í. I i s t ,i dcuiou-o,
também de, como «uoerin-
tendente do BNDE, impedir
que um jornal de 5c.o Pau-
io instalasse uma fabrica de
papel de imprenso, para de-
fender o grupo monopotis-
í.t de que éle, Roberto Cam-
por., faria parte

Ontem depôs, também, o
confultorjuridico da Com-
panhia de Mineração Nova-
limense, principal subsidia-
tia da Hanna no Brasil, O
Sr. José Luís Bulhões Pe-
d reira limitou-se a infor ma-
cões de caráter tecnico
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H Manaus: Chantagem
Política é Oficiai

0 

Governador do Amotonaic,
Sr. Artur César Ferreiia
Reis, interveio aberta e des-
caradamente nas eleições

municipais de Manaus, realiza-
dos no último domingo, |ogando
todo o peso da máquina adminis*
trativa do Estado em lavor de seu
candidato, Sr. Vinícius Conrado,
que afinal logrou ser eleito, pois
o povo não tinha mesmo o que
escolher: o outro candidato ero
tõo ruim e inexpressivo quanto
êle.

0 Sr. Artur Reis, apelidado pe-
Ia população de Manaus de "rei-

z\nho" —r o que dá idéia do abso-
lutismo com que governa —, che

gou ao extremo de publicar noto
oficial ameaçando todos os
ocupantes de cargos de confiança
na administração estadual, que
seriam considerados hostis ao Go-
vêrno e a éle próprio, se não
apoiassem o seu candidato-de-
bolso. A nota, da sutileza de um
Fenemê, é um retrato dos meto-
dos discricionários e de chanta-

gem política sem rebuços por èle
instaurados no Amazonas. Sua
simples transcrição permite defi-
nir o Governador imposto ao Ama-
zonas.

"0 Sr. Governador do Estado
do Amazonas, Doutor Artur César
Ferreira Reis, reuniu, na tarde de
ontem, os Srs. Chefes dos Servi-

ços de Administração, que exer-

cem cargos ou função de con-
fiança, c comunicou-lhes que o
seu candidato á Prefeitura Muni-
cipal de Manous, nas eleições do
próximo domingo, é o Sr. Depu-
tado Vinícius Conrado. Acentuou,
na ocasião, o Chefe do Poder Exe-
cutivo, nâo ser e não pretender ser
membro de qualquer partido po-
lítico, não podendo, contudo, fi-
car indiferente a sorte do-, des-
finos de Manaus, que é a Capital
do Estado e a sede do Governo.
Eleito, por conseguinte, o Depu-
tado Vinícius Conrado, o cândida
to da Revolução, dar-lhe-ó todo o
apoio do Governo do Estado.

Aqueles que exercem cargos e
funções de confiança acentuou
que, tendo posição firmado,
aguarda o pedido de exoneração
dos que dela discordem, pois con-
sidera tal discordância uma hosti-
lidade a si c eo seu Governo,

Tornando pública essa sua de-
cisão, o Governo espero que o po-
vo de Manaus compreenda o sig-
níficodo da vilória do Sr. Vinícius
Conrado, diante da harmonia que
deve necessariamente existir en-
tre as administrações do Estado e
do Município, bem como os be*
neficios que dessa harmonia aclvi-
rõo para esla Capjfal e para a suo
generosa população. Palácio Rio
Negro, em Manaus, 4 de marco
de 1965".

0 Homem do Charuto

f\ Diretor da Faculdade Nacional de Direito. Professor Hélio Gomes,
confessou aos jornalistas, ontem, que a sua preocupação atual não é

estudar o cate dos estudantes punidos pela vaia ao Marechal Castelo Bran-
co, mas sabtr quantos charutos já fumou desde 1930, época em que con-
traiu o vicio — oit o hábito, pois a êste atribui o sua "conservação e lon-
geindade". O Professor Hélio Gomes, que é catedrático dc Medicina Legal
e jí beira os 70 anos, revelou que fuma cinco charutos por dia, o que
na ponta do lápis lhe assegura o consumo de mais de 60 mil desde que
se iniciou na "arte. de fumar", como êle a define. Apologista dos charutos,
declarou-se intransigente adversário do cigarro, íricliando-o dc "uteio in-
fantil", e do cachimbo, que êle considera "um instrumento inútil". Diz
ainda que se pode atribuir a algo a sua saúde física e mental — éle adia
que ainda é jovem c enxuto — essa coisa c o charuto, seu "companheiro
inseparável durante as 24 horas do dia". (Foto de Manuel Pires)

Camargo
0 Sr. Sebastião Ca-

manco, principal acio-
nista da firma Camargo
& Correia, responsável
por grande parte de
nossas melhores estra-
das dc rodagem, mani-
festa claramente sua
satisfação diante da
conduta do atual Go-
vêrno. Essa atitude do
destacado homem de
empresa é atribuída ã
consideração que lhe
vem sendo tributada, a
ponto de ser indicado
pelo Sr. Camargo o atual
Diretor-Geral do DNER,
Sr. Lafafete Salviano.
Esses dois nomes têm
"Parecido freqüen-
temente juntos, desde
We o Sr. Lafalete Sai-
vlano, ainda obscuro —
embora competente —
engenheiro do DER de
Minas Gerais, assumiu
Pfla primeira vez a di-
«Ção do DNER, ao tem-
po do Governo Jânio
Quadros, por indicarão
do Governador Maga-Ihães Pinto. A amizadecimentada àquela épocaentre o empresário e oengenheiro teve sua pri-melra conseqüência
Suando, ao ser afasta-d° do DNER, o Sr. La-ralete Salviano recebeu
nívnvite para dir'SÍr •»ÍJ0' empresa na qualM. Sebastião Camar-

°* soclo do Sr. José^nlagrossi. Finalmente,
0 retorno do iUímo en-««lieiro db DER a di-
g*io do Depe.t lamento
Cional de feiradas dc
f°«agCm represen-
JJ 

"ma vitória pessoal
Z Principal acionista= Camargo & Correia
irZ, - uma huntena-
la*. »Ylc Pastada pe-

Jaguar e o Dr. Campos

— Não conseguimos ainda explicar ao povo
a remessa de lucros e "eles" já querem que co-
mecemos a explicar a remessa de tropas I

Elói
D. Ana Lúcia, esposa

do Vice-Governador cas-
sado Elól Dutra, voltou
do Uruguai indignada
-jom as 'declaraçóis do
Embaixador Pio Correia,
segundo o qual ela teria
ido á Embaixada do
Brasil em Montevidéu
para Informar que o
marido estava doente e
desmemoriado. Disse D.
Ana Lúcia que essa trap-
clnha é coisa de mu-
lher, Injustificável num
diplomata e não passa
de deslavada mentira: o
Vice-Governador eleito
un tíuatiubara goza dc
otii saiVie, tanto fisica
cemo mental, e lr.clusi-
vc esta uatido aulas dc
judô lá ein Montevidéu,
para prover o sustento
da família. Afirmou
ainda a' esposa do Depu-
tado cassado Elól Du-
Iri. que essa Informa-
ção falsa revela o
tmau) caráter de Pio.

Prenuncio
O Deputado Nelson

Carneiro (PSD-GB)
acha que a calmaria po*
tica atual é "prenuncio
de ditadura", que é co-
mo êle qualifica o anun-
ciado projeto de Inter-
venção nos Estados.

Enterremos
o Chapéu

^4í

hoje > SUNAB. que *»"*¦>» de

aumentar leite, «(ucar i* pfto

nos dia» letulnte» à lal» pre-

slciencrlnl qué anunciava a tn-

UI establIliaçi-So do» preços.

ELEIÇÃO do Sr. Dnnilo Nunes paro o presi-
déncia da Mesa dn Comnra, por 37 volo*,
contro 16, do seu opositor, Silbert Sobrinho,
poderá ser anulada, segundo o deputado Ira

balhistci Sinval Sampaio qur anunciou, ontem mes*
mo, sua decisãn de entrai na Justiça com uma ação
noquele sentido.

Argumenta Sinval. como
justificativa pura a ação,
que n coposição da Me-
sa Diretora é inteiramen-
tr inconstitucional, ferindo
dispositivo que regulamenta
a proporcionalidade das re-
piesentaçõcs nas diversas cn-
missões técnicas. A Oposi-
çâo, integrada por HO depu-
tados e segunda bancada no
Legisla, ivo, foi alijada de.
qualquer cargo, quer na Me-
sa Diretora ou nas comissões
técnicas.
Caso Antigo

A ação do parlamentar lem-
brará. inclusive, uma outra
decisão da própria Justiça,
quando o Desembargador El-
mano Cruz sustou o funcio-
namento cia Comissão de ln-
quérito que investigava os
débitos do Governo Carlos
Lacerda no ex.erior. Naque-
la ocasião, o Deputado Mac
Dowell Leite de Castro, ao
verificar a maioria tranqüila
para a Oposição, alegou in-
constitucionalidade na com-
posição da CPI e, através clc
mandado de segurança, con-
seguiu impedir o funciona-
mento da Comissão. A de-
cisão do Desembargador El-
mai.o Cruz baseou-se no dis-
positivo constitucional que
orevê a proporcionalidade cia
representação partidária nas
comissões
Vitória Tranqüila

A vitória do Deputado Da-
nilo Nunes — candidato ve-
rado e posteriormente apro-
vado pelo governador devido
a pressões da bancada ude-
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Maia e Z " suplente, ir din do
Bresil.

'''Ti'1*
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Hélio Diz
(Jue (.(impôs
é Desonesto

O diretor.p,p!.idc<ilr ria'Tribuna da Imprtn.d", Si
Hélio Fernpndçs iicu-.-^u ori
tem o Sr. Rofaorlo C«rnpos
d» "velho leil,,-rie fprro dt»
otupos nortç-amerlcuio*. no
Brflt.il. ..vido de poder e dt
umn eytrcm.i desoneítlda-
de ', durante o deooimento
que prestou n.*, rp| rios Mi*

O Sr Hélio Fc, rende-,
dicw que o Emboixado,
Lincoln Gordon influiu d«*
clsivamenlct parn a escolha
do Sr Roberto Campos pt-ra o Miniiterio do Pl-meia
mento, "pois éle tlnhs porobjetivo cumprir quatro
pontos' que seriam* modi-
flcação dí lei de remessa
de lucros: compra peloBrasil do "ferro velho da
AMFORP"; modificação da
político de minérios, com «
concessão de favores esp*-
riais a Hanna; e «ssinatura
do acordo de garantia »0s
invesfiniFntos estrangeiros
no Brasil

Sóbre o Sr. Roberto Carn*
pos, o jornalista acusou-o.
também de. como superin-
tendente do BNDE, impedir
que u,n jornal de São Pau-
lo instalar.se uma fabrica de
papel de Imprensa, para de-
fendor o grupo monopoM*.-
ta de que éle, Roberto Cam*
pos, faria parte

Ontem, depôs, lambem, o
conüultor-juridlco da Com-
panhía de Mineração Novn-
limense. principcl subsidia-
ria da Hanna nn Brat.ll. O
Sr. Jor» Luis Bylhies Pe*
dreirn limitou-se a informe-
ções de caráter técnico.
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BANCO WACtQWÂL I
j DA HABITAÇÃO [
j AOS INTERESSADOS NA COOPERATIVA |

I HABITACIONAL DA GUANABARA |

i ^COOPHAB-GB) 1

j (ti íoiuz íçao \z i) |

I am mcado I
¦¦¦ r r(T'f r;

ATENÇÃO. :owa su tm

CORTINAS-TAPETES

Diretamente daTábriíal

/

VOIL ¦•*_
CÂNHAMO.... Si,SO^
COCO RALADO..

WMMm

ESTOFADOR |i
= Acr'to iofá qnadn torno xikt S |
r ir •*;,-¦ pagara'nto tlp mn novo. —i
= ilefurmii tiUdlqurr tipo de mò* = ¦

S vei», estotaaos, capa, uortma S ¦

E Facilito compra de «ofá f pni- S ¦
- trona, líoa Uruguai, 2R8 • Fu- == :
= nc: 3B-5319 WILSON. §:
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Para sua feiiciclliidlo',^,.^^ anha continua:

lj* m (fjryy4
e Você compra

com toda a facilidade W(E W
rmn entraria \ <sem narcelasl

' acirri*., r-in. a ':¦-. a sua g
' '¦ ': • • :• ;;, :':*',,.; a CÍOS ='".'.'¦:¦ e-5 public. <i BXH encon- |
trou irregularidades na gerr-r.cia do.c* I
neporio tia COOPHAB-GB. entidade §
particuJar autorizada a fuív.-H.nar nos |
'.(•r-:,':' da Instrução n " 1

2 ¦ ¦ Providenciou o bloqueio eir. bancos |
nfieiai.*: das quantias arrecadadas ao 1
povo. que ¦'• encontra pnis, em per- f

'¦) — ò íí:-,: de garantir <• cumprimento dos I
f..'o*npi*0'*i is**o5 assumido**- com o publi- §
co coniribuinte pnr aquela entidade |
n;r,;' :'"" resn]\*eu a Diretoria do f
BNH en reunião realizada hoie. as- |
sumir a gerência dos negócios da re- |
ferida Cooperativa i

— Comunica, pois. aos interessados, que |
se acha constituída a Junta Interven- I
tora. que passa, a partir desta data. a |
resoonder peio normal andamento dos |
trabalhos I

— Os contribuintes que ainda não assi- |
naram contratos serão chamados a fa- j|

zê-lo. em edita! a ser publicado 
'na E

quarta-feira da próxima semana. g
=

Rio de Janeiro. 11 de março dc 1965. |

| JUNTA INTERVENTORA:

SANDRA M. CAVALCANTI |
Presidente do BNH |

GEORGE ALMEIDA MAGALHÃES |
Superintendente do SERFHAU |
RENATO DO AMARAL MACHADO |
Chefe do Departamento Jurídico |

1 do BNH |
1

fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiHiiiimiiiiMi iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii?

WDWô)K0Ã

^Vl^S^ui'!^f 
^^^A>V

"tÊÊÊtZ?M&
*. yi%^%ÊB^~it&%&<I^W~. dWW^^ 

"-•^^¦Síl

E PRECISO FIXAR

0 HORIZONTAL!...

Livre-se disso,

sem despesa:

TOTAL OI oool ©
I . III.... J II , I 1. • '~'

•s....:i...,;.. iii.,<y*i*ar*v—'.' '- .*•¦*--, .¦

270 Litros
(9,5 pés)

Nóvo trinco exciu-
sivQ-* novas cores
internas - porta
aproveitável - nóvo
termostato - con-
geiador gigante.

j
;'

'í
§

Neno não para! Para ofe-
recer as maiores vanta-
gens e as melhores con-
dições da , cidade, "Neno

Senta a Pua" e V. com-
pra com toda a facilidade
está Geladeira Clímax
Vitória de insuperável qua-
lidade! Venha hoje - ve-
nha já... reservar esta
oferta certa para seu lar.

^KMMgMMMT^'"':^*a^*r*Jt?*^**^S KM^BJ HteBSS1-: oeZi

azôa, NENO
•Bangil: R. Cóncgo Vasconcelos, 152

C. Grande: R. Cel. Agostinho, 141
S. J. Meriti: Av. dos Trabalhadores. 69

Caxias : Av. Nilo Peçanha, 228

serv© bem ao*grande e ao pequeno
TAssista de 2.a a 6.a feira, das 1730 às 1S,00 "i\eno em TY*

na Continental - canal 9

NENO-Saldos - Rua República do Líbano, 7
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I LOTERIA FEDERAL)
I 

"SWEEPSTAKE DO IV CENTENÁRIO"
Prêmio maior 300 MILHÕES

DIA 4 DE ABRIL
952 milhões do cruxeiros em prémioi

PAGAMENTO INTEGRAL
Bilhetes, à vendo nas sedes da

LOTERIA FEDERAL — Av. Marechal Floriano,

118 è JOCKEY CLUB BRASILEIRO —¦ Av. Rio

Branco
INTEIRO — CrS 37 400
PREÇOS

FRAÇÃO — CrS 1 870
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| PARABÉNS I
I PORTADORES DO CARNET FARTURA I

IS
Mais uma grande organização faz parte da REDE a

1 NACIONAL DA FARTURA. |
1 O neu CARNET FARTURA vale. também, «cora nas 1

lojas das Mercearias MARANHÃO. i

MÊIER
Rua Aristides Calre, 375 — Rua Dias da Cruz, 428

MARIA DA GRAÇA
Rua Miguel Gama, 248

BOCA DO MATO
Rua Maranhão, 578 e 810

CACHAMBI
Rua Cachambi, 21 e 23S

DÍHAÜMA
Rua Padre Januirio, 148

ÁGUA SANTA
Rua Violeta, 358
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QUAIS SERÃO OS
DONOS DO GOLPt?"0 Comando Supremo da Revolução foi cons-

tituído, na sua quase totalidade, de mili-

tares que não haviam participado dos es-

forços realizados por aqueles que acabaram por

criar o espírito de que resultou a queda da situa-

ção passada" — afirmou, ontem, em editorial, o

Diretor do "Estado de São Paulo".

O mesmo jorna! publicou, domingo passado,
uma interpretação assinada da evolução do pro-
cesso "revolucionário" na qua!, após falar em "de-

silusão" e em "esperanças desfeitas", o Sr. Olivei-

ros Ferreita aconselha, xom todas as letras, a "ver

se as situações históricas são tais que permitam
aos ativistas (da 

"revolução") reiniciar a longa

marcha contia a cidadela do "sistema".

Os dois pontos de vista — o do editorial e do

artigo - se complementam para formar uma es-

tranha imagem do processo 
"revolucionário", cuja

liderança ideológica o Sr. Júlio de Mesquita Filho

advoga para si, explicando que o 1.° de abril de

1964 buscava dar continuidade à situação ante-

rior a 1930. Mais uma tese surpreendente, esta.

Lendo-se atentamente a frase do editorial do
"Estado de São Paulo", tem-se a nítida impressão
de que os homens que estão no Poder — os mes-
mos que o empolgaram no rastro do golpe de Es-
lado — não são os que lá deveriam estar. De onde
vieram, então, o Genera! Costa e Silva, o Presi-
dente Castelo Branco? Estará o Sr. Júlio de Mes-

quita Filho tachando-os do articuladores de um

golpe dentro do golpe que êle próprio ajudara a
orlicular?

O interesse dessas perguntas não é tão-sò-
mente histórico. Elas ganham nova dimensão se
comparadas com o conselho do articulista do "Es-

tadão", que nos fala do reinicio "da longa mar-
elia" dos golpistas. Quem serão os caminheiros de
antes e de agora? Quais os conspiradores ocultos

que agora tornam a prescrutar 
"as situações his-

tóricas"? Serão eles os mesmos preteridos de que
nos fala o Sr. Júlio de Mesquita Filho?

E o quem. finalmente, estará servindo o her-
deiro do patrimônio do "Estadão"?

tstilo Fascista

0D 

EPOIM ENTO
do Governador do
Guanaborn na Co-
missão Parlamentar

àe Inquérito quc apura
irregularidades no caso
Hanna vem demonstrar,
uma vez mais, a sua per-
sonalidade contraditória,
marcada pelo gesto opor-
tunista c aventureiro, tre-
qüentemente desledl

Na CPI da Hanna, o Go-
vernador acusou seus com-
panheiros 

"revolucio-

nários", os Ministro Rober-
to Campos, Mário Thibau c
outros. Analisando o caso
dos minérios c o alienação
das riquezas nacionais a in-
terêsses estrangeiros, o Go-
vernador expressou-sc co-
mo um sectário nacionalis-
ta. Falou em trustes, cm
lucros excessivos c nas ca-
racteristicas monopolistas
da empresa norte-amenca-
na. Disse quc, na necessi-
dade de monopólio, c pelo
monopólio estatal. Na sua
mais recente terminologia,
não esqueceu "pirataria in-
ternacional", "brocho no
política dc minérios", etc.
Citou a concessão Ford na
Amazônia como um mal
exemplo...

Em certa parte dc seu
depoimento, afirmou quc,
para defender o Brasil,
aceitaria "pechas até dc
nacionalista e eleitoreiro".
E' exatamente o quc pre-
tende o Governador da
Guanabara — não a pecha,

mas o cartaz de naciona-
lista. Primeiro, ajudou a
calar as vozes do naciona-
lismo, para, cm seguida,
tentar apoderar-se das
bandeiras defendidas pe-
los nacionalistas. Preten-
dc, assim, os votos do povo
brasileiro c a proteção de
grande parte das Forças
Armadas quc sc opõe aos
contratos com a Hanna.
Não está contra Roberto
Campos. Está contra a hi-
pótese de um futuro Pri-
meiro-Ministro ou de um
candidato á Presidência
quc não seja êle — e a
obtenção de tal porto vem
sendo o objetivo maior de
sun inquieta vida política.

Qualquer coisa, cm
qualquer momento, contra
ou eventualmente a favor
rio Brasil, desde que seja
ele o beneficiário: èsse
tem sido e continua sendo
o estilo do Governador.

E continuará. Não se po-
dc dizer que tenha prin-
cipios. Mas, certamente,
voltará à base onde melhor
sc tem encontrado — ao
seio dos t r u s t c s' e da
Hanna.

A aparente incoerência
c o único dado constante
na personalidade do Gover-
nador, na qual se projeta,
por igual, a imagem da
frieza, do oportunismo c
da crueldade desleal — as
qualidades de um verda-
deiro fascista.

Editora ULTIMA HORA S/A
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A TRINCHEIRA DO SUPRE
. .. ,-. .~.n ~ mnij Inrrnmnrln nhst.npnln n0

h-j[
GOVERNO parece decidi
do íi mexer no Supremo, a
fim de levar a revolução —

segundo os desejos da li-
nha dura — aos domínios

do Judiciário. Pela sua própria natureza, a

Corte Suprema deve ser o árbitro da oportu-
nidade de uma reforma que venha a atingi-la
seja quanto à sua competência, seja quanto
ao número de juizes que a compõem. Por isso.
e não por outra razão, é que o Presidente
Franklin Roosevelt foi levado a desistir logo
de seu projeto de nomear novos juizes para
a cúpula da Justiça Federal. E o grande esta-
riista não teve porque se arrepender, uma vez

quc, sc não conseguiu fazer aceitar- pela Cór-
te todas as medidas quc adotara, na fase do
New Deal. não tardou em alcançar a sua com-

preènsão para os planos dc reforma sem tocar
na chave-de-abóbada do sistema constitucional
norte-americano.

Inspirando-sc na doutrina vigente nos

Estados Unidos foi que os autores da nossa
Constituição dispuseram, no Art. 98, quc o Su-

premo 
-compor-se-á de onze Ministros e que

esse número poderá ser elevado por Lei. sò-
mente, mas mediante proposta do próprio
Tribunal".

Ninguém advoga, pois, que o Supremo

permaneça imutável através dos tempos, co-
mo. um órgão ancilosâdo. insensível às exi-

gências do crescimento normal do País. O quc
não se quer é quc o Executivo possa levar o

Legislativo a intervir no Supremo, para des-
figurá-lo por motivos meramente políticos,
como se confessa abertamente. Para evitar isto
é que se condicionou sabiamente o aumento
do número dos Ministros não apenas à aquies-
cência, mas à iniciativa do próprio Supremo
Tribunal Federal.

Nesta hora confusa, cm que a todo o mo-
mento as sombras do arbítrio eclipsam o bri-
lho do direito, ninguém poderá negar quc o

Supremo se vem portando à altura do seu pa-
pel. Poder desarmado, que não conta às vêzcs
com o poder revolucionário para dar leal cum-

primento a seus arestos, o mais alto pretório
tem conseguido manter a serenidade, a isen-

ção. a firmeza c a independência que razoa-
velmente dele poderíamos esperar. Devemos
fazer justiça ao seu digno Presidente. Ministro
Ribeiro da Costa, a cuja bravia resistência aos

propósitos dc intervenção deve-se, por certo,
a incolumidadedo Supremo, ante a fúria sub-

versiva dos oue pretendem assaltar a grande
cidadela do Direito. Querem afastar o maior

'll:

una

e mais incômodo obstáculo à liquidaçà-i
que ainda resta do regime de garantias jUrj.
dicas.

Se o Executivo vier encampar essa
tura, estamos certos de quc esbarrara fatal.
mente no Congresso, onde já começaram' ¦.
surgir sinais de alerta ante a gravidade
atentado que se prepara.

¦Nó Brasil, ó Poder Judiciário ten:
alta missão política, que não é válida some

para os tempos de normalidade.' constitucional
Nas horas de crises para as instituições é no
Judiciário que se tem procurado o elemento
restaurador do regime. E não se pode contes-
tar que os juizes têm correspondido m
confiança que neles têm depositado ns chefes
das Forças Armadas, chamados a arbitrar n
processo político em momentos históricos

Não é apenas no Congresso quc •

lutar contra a tentativa de anular o Supremo
ou desprestigiá-lo, reduzindo-o dc ordenança
do Executivo revolucionário. A Nação inteira.
representada por todas as suas força- vivas,

precisa mobilizar-se na defesa dessa Inr.. hein,
que é o Supremo. Trincheira do Direito txin-
cheira do sistema democrático, trincheira das
liberdades essenciais à dignidade dn .

Política

Nacional Viagem do Ministro ê Termômetro Subversão e Coi

A 

GUERRA do Vietname ganha
Importância também no que
concerne k políCica interna bra-
sileira. pois é ponto pacífico que
setores do Governo vêem no con-

flito uma ótima saída para o aumento
de seus próprios podêres. Simultânea-
mente com esse acréscimo de impor-
tància, surgem novos dados revelado-
res sóbre as posições já firmadas quan-
to ao problema de envio de tropa bra-
nlleira, e indicações claras sòbrc as
implicações do assunto em futuro pró-
ximo — por exemplo, quando do retõr-
no do Ministro da Guerra ao Brasil,
após «ua próxima viagem aos Estados
Unidos.

Vale citar que o General Artur
Costa e Silva colocou-se contra o envio
de tropa do Exército ao sudeste asiáti-
co — isso apenas respondendo a son-
dagens, mas pronto a cumprir as or-
dens que receber — discordando da Es-
coJa Superior de Guerra, a "Sorbonne",
tão dominante nesse Governo a come-
çar pelo próprio Marechal-Prcsidentc.
Prevendo a total integração do Brasil
no campo ocidental, o Sr. Castelo
Branco deseja, inclusive, assumir to-
dos os riscos bélicos conseqüentes a tal
definição.

A sondagem partiu do Estado
Maior das Forças Armadas, tão logo.
por via diplomática, o Govérno ame-
ricano fêz sentir às nossas autorida-
ries quc solicitaria uma cooperação
efetiva, de caráter militar, para a
guerra do Vietname, anunciando tam-
bém o próximo agravamento da crise.
Enquanto Marinha e Aeronáutica co-
locavam, entusiàsticamente. os seus
efetivos à disposição, o Exército, pelo
seu Chefe e Ministro, fêz ponderações
c, em termos de sondagens, ficou con-
tra o envio.

Baseado sobretudo em estudos do
Estado Maior do Exército, o General
Costa e Silva fêz sentir que se tratava
dc uma guerra não convencional, que
o teatro de operações era completa-
mente estranho ao soldado brasileiro
e que, para atingir a posição de "con-
selheiros" — pois no vietname não ha-
veria necessidade de soldado própria-
mente dito — seria necessária uma
prolongada adaptação. Por isso, desa-
conselhava o envio da tropa.

Ê rigorosamente verdadeiro que a
posição do Ministro da Guerra, em al-
guns círculos do Governo americano,
causou profunda surpresa. O convite
recebido há dias por éle para uma via-
gem a Washington, atendendo a con-
vite especial do Secretário de Defesa,
Robert McNamara, tem o caráter do"amaciamento". Apesar da? negativas
rio próprio Ministro, poderá éle, em sua
visita aos Estados Unidos nâo tratar
precisamente do envio de tropas, mas,
como é óbvio, analisará o problema do
vietname.

O retorno do General Artur Costa
e Silva e a.s posições qua, advicrem de
sua viagem são considerados impor-
tantlssimos dados para o curso do qua-
dro político nacional, segundo admi-
fiam, ontem, os círculos políticos mais
responsáveis. Poderá determinar uma
"superócidentalizàção", com todos os
reflexos políticos e econômicos, ou lc-
var à manutenção dc uma linha, tam-
bém ocidental, mas com cores próprias.

Tudo Pronto
Ao mesmo tempo cm quc os

círculos políticos se voltavam
para o problema do Vietname,
porta-voz dos Fuzileiros Navais
dava conta, ontem, dc que 

"tudo

estava pronto na tropa para
atender a qualquer missão, in-
clusive no Sudeste asiático".

Segundo o mesmo porta-voz,
tão cedo o mecanismo do pedido
de força militar, se fòr êsse o
casg, venha a se completar, a
tropo, em 48 horas, estará cm-
barcando. Mas, se houver neces-
sidade dc um embarque dc emer-
gència, ocorrerá ern apenas 24
horas.

FALCÃO VIOLENTO
Dizendo que o "Amaral é bananei-

ra que já deu cacho", o Deputado Ar-
mando Falcão anunciou ontem que le-
vara o PSD a uma, cisão, pelo menos
dc falo — o que para muitos obser-
vadores já existe —, caso o Sr. Amaral
Peixoto não seja afastado da direção
pessedista "e a Revolução chegue lá".
Disse que o próprio Bloco dc Ação Par-
lamentar se éhcafrèj.ará disso.

Um tanto excitado, o ex-Ministro
da Justiça do Govérno Juscelino Kubi-
•tschek dizia aos jornalistas que esta-
va em condições de "exij.it-" na Prc-
sidencia do Partido majoritário um no-
me "que indique quc o PSD também
sofreu uma revolução". Além da cisão
quc, aliás, já existe, o Sr. Armando
Falcão nada mais fêz quc investir con-
tra o que chamou dc "PSD dc Jango".

AGRAVAMENTO EM MINAS
Um telegrama do General Carlos

Luís Guedes ao Governador Magalhães
Pinlo. recebido onlem â noite, parecia
agravar sensivelmente o quadro da vi-
da politica mineira. Do relações ten-
sas com o Sr. Magalhães Pinto, que
aliás conseguiu sua transferência para
São Paulo, já há algum tempo, o Ge-

neral Carlos Luís Guedes aproveitou
exatamenlc o problema da prorrogação
do mandato do governador mineiro pa-
ra passar um telegrama congratulando-
se com êle e assim, por antecedência,
colocar-se conlra a orientação do Ma-
rechal Castelo Branco no problema, já
anunciada pelo líder do Governo na
(.'amara Federal e pelo Ministro da
Justiça.

Divulgado com euforia pelos asses-
sores do Palácio da Liberdade, o tele-
grama cumprimenta o Governador Ma-
galhães Pinto porque êle está "fugin-
do dos velhos moldes' e tornando ob-
jetiva c preciosa a análise da extraor-
dinária obra que vem sendo objeto da
administração estadual".

Ainda junto ao Palácio da Liber-
dade era possível apurar que, no pro-
blema da prorrogação de seu manda-
to, o Governador Magalhães Pinlo re-
solvera passar à ofensiva e anunciava
as seguintes providências:

Çl adiar o encontro com o Marechal
Castelo Branco até quc a Assem-

bléia Legislativa aprove em discussão
final a prorrogação, a fim de que êle
lá chegue com o fato consumado;

Ign deputados que apoiam o Governo
estão falando diàriamenle na tevê,

explicando aos mineiros a prorrogação,
amanhã ou domingo será a vez do pró-
prio Sr. Magalhães Pinto, que promete
um "pronunciamenlo-bomba", o qual
chegará também â Guanabara e a São
Paulo; e

X-j resolveu assumir o controle das
articulações para a sucessão. na

UDN nacional o na UDN mineira, ten-
do realizado sucessivas reuniões para
éste fim.

A CONTRAPARTIDA
"Quem pretende usar a maioria

para impedir eleições livres não tem
autoridade para falar em Democracia"
— eis um trecho da nota quc, em con-
traparlida, o deputado estadual mi-
neiro Manoel Costa, do PSD, distribuiu
onlem, denunciando pressões do Sr.
Magalhães Pinto, visando impedir a
convocação do General Olímpio Mourão
Filho para depor na Assembléia Legis-
lativa.

A nota do deputado c longa e diz
quc èle é "o único juiz da oportunida-
dc da apresentação do requerimento",
acentuando que o depoimento do Gene-
ral Mourão Filho "transformou-se cm
pesadelo nara muita gente em Mina?
Gerais". E acentua que o General po-
de falar pois "é democrata e não te-
me eleições". Além da reação do Go-
vêrno Federal à prorrogação, a con-
vocação do General Mourão é uma rias
grandes preocupações do Governo mi-
neiro. que .recomendou ans elementos
que o apoiam na Assembléia boicotar a
iniciativa.

r! d prC.'.•-. (iu c j
'*'-.- r><? sn-

<• punida

MANUEL BISPO
f\ golpe de Estado acontec

texto de corrigir a subi
corrupção. O conceito de sul
jreu, então, uma elasticírini
porá atender no.-; imperai'ru
pança política e da pessoal.

.titânio à corrupção, cri-
«ariedade tão ampla de. signl.fir.iiim que
exige estudo especial. Oo .- ím-ço., «
semântica neste sentido sãn tii-iluos, ra-
zão por qua deixo para t .orturas dc
índole mais dinâmica emprecndé-loi,
Contudo, é fácil enxergar, rio lado dos
quc gritam c agem contra n . rirrupçdo,
ns, filas alongadas c austeruo dos cor-

o.rúptos.•Basta ver quc antes do «olpe, ins-
tituhi-se na Câmara dos Deputados
uma comissão dc inquérito para apurar
a corrupção nas últimas eleições.' cor-
rupção exercida, através de .financio-
menio cm dinheiro e em material, peio
IBAD. Os deputados eleitos eom n ojii-
da deste instrumento de corrupção po-
litica formavam na Câmara um bloco
de ação parlamentar contrn o Govérno
derrubado no 1." de abril de 64,

Pois bem. Êsses mesmos deputados,
aliados a outros de vários sclores pnr-
tidários que, impressionado:; \ir\o êxito
da filosofia ibadiana, a êle.s- sr junío-
ram, c que elegeram o ilustre Bilac
Pinto presidente da Câmara Federal
Representam, portanlo, uma maioria
sólida.

Agora, leio, na Coluna do Castelo,
<7UC o Marechal-Presidcnte
acelerar as providências para institucío-
nalizar o Bloco Governista da Câmara".
Este bloco governista será o mesmo qiif
elegeu Bilac e, assim, o mesmo quc st
elegeu, salvo exceções bravas, com fl
ajuda financeira do IBAD

Diante disso, pergunta-se: qual o
conceito de corrupção aplicado porá a
punição rios corruptos da situação an-
terior? Não se deve admitir que Ut»
permaneçam impunes. Mas também não
se pode admitir quc os corruptos do
1BD banquem de restais. Assim t
demais...

• » •
Em seu último r excelente^ liwo

; "Conciliação e Reforma no Brasil", Jost
Honório Rodrigues toca neste problema
rie corrupção uo Brasil, também na In-
olaterra, nos Estados Unidos, etc. 0 Ai o
Institucional, observa èle. Ia: crer que
"a corrnpçãd seja privativa do Brasil
ou tenha no Brasil atingido um gn»
maior". . . Não.' O Brasil lem seus mo-
rielos. JYo Império., o modelo cie nossas
elites era a Grã-Bretanha: nu Rppuol'-
ca, os EstádôS Unidos. Gilberto Amado
já feriu igualmente a questão: e a co»-
elusão ric ambos é que corrupção c rtr
flcxo dc subdesenvolvimento. NnO "

pôde nencc-la pela violência, mas iw"
(fcscnwlwimento num sentido llflCion;
e social. Diz .IHR aue "somente n vW
extremista de. direita amplie e ^'P'"™
os perigos da corr-nrirãn <• dr.
são c dela vive". Sim; e disto i

í flavio \
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INFORMA DE BRASÍLIA

Governo Investe na Câmara Para Ilegalizar PTB

OFTB 

perdeu onlem a presidência da Comissão
de Finanças da Câmara dos Deputados, nu-
ina derrota aplastante em que o "bloco go-
vernista" empregou com êxito sua força má-
xima de "rolo compressor", elegendo o Sr.
Peracchi Barcelos e impedindo uma nova rc-

eleição do Sr. César Prieto. A justificativa para quc-
brar o velho "acordo dc cavalheiros" quc dava ao
PTB, na condição dc segundo Partido do Congresso,
a direção de um dos mais importantes órgãos do
Legislativo, apontava quc a eventual recondução do.
Sr. Prieto repetiria a situação criada com o Sr. Ua-
nicri Mazzilli, — pois, como êstc, fora citado no IPM
da Reccbedoria dc Rendas de São Paulo (embora
seja Deputado pelo Rio Grande do Sul) c, também,
tal qual o ex-presidente da Câmara, "procurava
eternizar-se no posto".

Ma» o PTB encara o alijamento como uma ma-
nobra em profundidade oom a qual "o Governo
agride o próprio regime", buscando impedir a Opo-
sição de exercitar a crítica que a Constituição ga-
rante ao assegurar a representatlvidade das mino-
rias. O lider Doutel dc Andrade denunciava o compor-
portámento governista, afirmando que "estão rou-
bando à oposição os instrumentos democráticos dc
luta" transformando a Câmara "num órgão udenista
ou udenizado", e dela retirando a característica de
representatlvidade proporcional. Anteontem, o PTB
perdera para a UDN a Presidência da Comissão dc
Fiscalização Financeira c, na Comissão de Relações
Exteriores, com os votos udenistas somados aos "ca-
malcões" pessedistas. o Sr. Gilberto Azevedo (do
çrupo adesista dos "bigorrilhos") havia derrotado a
Deputada Ivete Vargas para a vice-presidência. Dos
órgãos caracterizadamente dc relevância, conseguiu

assegurar apenas a presidência da Comissão dc Eco-
nomi.i. para a qual foi reconduzido o Deputado Uni-
rio Machado.

DESCARACTERIZANDO O REGIME
Para a liderança trabalhista, essa sucessão de

fatos, iniciada tom a forma como se procedeu a
eleição do Sr. Bilac Pinto, não representa apenas
uma tentativa simples dc controle da decisão do
Congresso pelo Executivo. Toda essa ação encadea-
da seria apenas o sintonia clinico de que o Governo
se esforça em retirar o PTB e a oposição do quadro
constitucional. Os parlamentares trabalhistas quc
sobraram do expurgo de 1.° de abril (Doutel dc An-
drade, Cid Carvalho, Zaire Nunes c outros) estão
convencidos dc quc o chamado "poder revoluciona-
rio" quer forçar o Partido a uma opção dc estilo
consplratórlo — ou "subversivo" ao gosto do rala-
logo atual, Desde o momento em que fecha as por-
las a uma participação ativa da Oposição, no seu
trabalho dc critica e ataque, o Presidente da Re-
púbPca e suas forças afins estarão dcscaracterl-
zando propositadamente o regime para obrigar o
PTB a articular-se nas catacumbas dc uma cons-
piração. Todas as outras alternativas normais e de-
mocráticas de acesso ao poder estão sendo cortadas
ao trabalhismo, "para evidenciar falsamente — diz
o Sr. Doutel de Andrade — que somos uma orirani-
ração ilegal c nociva ao sistema constitucional".

"BIGORRILHOS" SE OFICIALIZAM
Numa atitude de complacente expcctatna, qrc

justifica por não querer "acender o pavio do radi-

eaiismo" na Câmara, o Sr. Doutel de Andrade nao
retirou os "bigorrilhos" das Comissões Técnicas-
lider udenista Ernani Sátiro ameaçava com » ¦"

presália da formalização do "bloco governista
termos regimentais e a liderança trabalhista Çiniu-se dc responder pelo ônus de uma iiijf'jl '

nesse sentido. Com isto, os adesistas do PTb ¦ 
_

perimentaram sensação de ânimo e alento,^ M?ní»i
do-se passageiramente fortalecidos para sc ) »
contra o seu próprio Partido e formalizar setii
viniento como uma "rtissidêneia". Ontem, o -.
"bigorrilho" concluía a redação dç um 'j'^'1"' ();,
a ser encaminhado triplicemcnte à Prcsi n'nVicãi-Câmara, c aos líderes do Governo e da op0ja',|il
manifestando que "por discordarem da ma'0 ' 

f
bancada", oficializam um movimento rUssme" ^
multo embora não sc incorporem oficialwc v„.

."bloco governista". a ele darão seu apoio e ' 
(fr_

los. A romunicação serã efetivada na proxim
ça-felra.

O DISFARCE SEMÂNTICO -^
Atendendo ãs próprias sugestões ria '"^

parlamentar do Governo c do MareCia íipíésrdeflwron-
tiveram os "bigorrilhos" o cuidado de nao
fpsrsnr mntnhi-ne ,1,, "tilín.n" A "íliSSitlCUCla

Co-fessar membros do "bloco". A "disside
caracterizar-se como •'independente" fren]lf • 

a a
vêrno, c autônoma face à bancada na.v»™*,, ^
rim de evitar as sanções que os órgãos <"re Víi!-
PTB poderiam aplicar aos adesistas. I am. 

i)vo*\-t'do que se encontra" num ativo movimcinl ,ci_i-
clonlsta, a "independência" significaria con^ |n
mente, apenas, a entrega lotai aos interc 'ísttt
Governo. Em tudo, haveria apenas um
semântico.
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OS 

dirigentes de todas as entidades dc servido-
res, civis, autárquicos c paraestatais estão de-
cididos u ir à presença do Morechal Castelo
Branco, para tentar demovê-lo da decisão de

não conceder aurftento, éste ano, ao funcionalismo

civil e militar. Os servidores pretendem uma tabela
móvel, alterando-se os vencimentos com a majora

ção do salário-mínimo.

r

Várias assembléias ja foram

e |z das neste sentido e, ho-
í. União Nacional dos Set:-

Mis P«blicuí: P,roínov,oliá
I a Msembléla-Rera as 1 Bb,
! ,do serão discutidos o rio-

ímeiito a ser enviado ao Pre-

dente da Republica e a.s bs-
, para a campanha quc o

funcionalismo vai empreender.
' «sembléia será na sede dn
issoclàfío Medica, na Kua Sc-

lador Dantas, 7-A, 6.° andar.

Outras assembléias cst.ln
,ai'cnrlas para os próximos
iac (Ic/.acando-se a da Fe-

icração Carioca, no dia 11). que
íncerrará a primeira lase tin
fanipanlia. Nesta assembléia,
icrão resumidos num só rio-
jumento todas as resoluções e
Ij argumentos aprovados pe-

diversas associações da
teiiannbara.

)s Autárquicos
0 Sr. Bisneir Maiani. presi-

enlc da União dos Previdcn-
lários do Brasil, entidade qur
onirega milhares dc servido-
f, da Previdência Social, de-
larou a UH:

Estamos assistindo a umn
as maiores injustiças ,iá foi -

contra uma classe no Bra-
Presenciamos unia crise

tistadora. que envolve os sc-
ires civis, federais mi autíi-
uicos. em sua maioria passan-
o fome. sendo que o setor
utêrqiiico ainda vive soh
itieaça de demissüo, como (¦ o
s<8 dos interinos c dos quc
io acusados de provimento
rcpular. A luta pelo aumen-

de vencimentos está nas
gas c nós, previdencij.rios,
ngajados nesta luta, convoca-
ios todos à assembléia que
tlllzarcmos no dia 16, às 20
oras, na Rua Imperatriz Leo-
oldina, 8, prupo 1.410. pre-
aratória da assembléia convn-
ida peln federação Carioca
os Servidores Públicos. Mo-
taremos toda a nossa forca
ara lutar pelo salário-móvel.

Ministérios Militares
Também os servidores civis

o> ministérios ^militares eslüu
lobilizadns para a luta. O Pr.
oldão Fernandes do Cruz,
residente da União Nacional

i Servidores Civis rio Minis-
•rio da Marinha (UNSCMM),
cclarou:

JS realizamos cm ¦ fove-
llro nossa assembléia, apro-
ando as resoluções que foram
«caminhadas ã UNSP. Somos
inlva o congelamento dos

ictmontos e favoráveis h im-
lantoção do salário-móvel, Há
a Comissão de Justiça da
amara Federal, com parecer
ivorável. projeto pelo qual es-
imos lutando, pois beneficia

servidores civis dos minis-
irios militares e quc diz res-
cito ao risco de vida e il insn-
ibridade.

Nossa situação é de penú-> — disse o dirigente dos
irvidores do Ministério da
larinlia - - c luclo faremos pa-
ique o Presidente da Repú-

tome conhecimento de
ma situação de fome, inu-

50 POSSO DAR UM
JEITO NO FIM DO MÊS!...

Livre-se disso,
l6JI despesa:

TOTAL

dando seu ponlo d? vista
quanto ao congelamento dos
vencimentos. O ônus do com-
lialc á inflaçSo. independente
cie eomo se entenda èsse eom-
bate. rieve o tem rie ser equi-
tativamente distribuído enlr..
os diversos setores e nâo des-
carregado \ iolcniamenle eon-
Ira o funcionalismo

Servidores Civis
Para o presidenie ria União

Nacional dos Servidores Púbh-
cos, Sr. Edmiison Jorge de
Oliveira, foi eom perplexidade,
quc o funcionalismo tomou co
nhecimento ria declaração rin
Marechal Castelo Branco dc
que não haverá aumento rie
vencimentos. Entende qne o
funcionalismo nunca passou
por uma situação tão rliVeil.
pois. enquanto se nega o au
mento. aumenta-se r lido. in-
clusive os impostos e aluguel
rie rasa e ainda, ajror.i. gene-
ros alimentícios, eomo o açú
ear. Relembrou o líder clnssls
la que, há tompos, o DASP re-
conheceu que qualquer funcio-
nário deveria receber mais que
o salário-mínimo, porque ser-
virior não recebe 13.» salário.

Acentuou, lambem, mn o nl-
vel l tem vencimentos rie CrS
liO mil, e :!. .Vl mil; o nue! ,1.
5ÍS mil; o 4. (13 mil t. n 5 Bli
mil. Comn nau é possível por
lei. servidor receber menos
que salário-minimo, iodos os
servidores desses nlvois passa-
rão a perceber salário-mínimo
(BO mil), menos rio que qunl-
quer trabalhador braçal. por
quc nSo terão o 1.1 " salário.

— Não é justo — disse o
presidente ria UNSP — que o
Governo que obriga o patrão a
pagar um mínimo ao seu em-
pregado permita-se, como pa-
Irão, a pagar menos do que rie
termina aos outros: A UNSP
não ensarilhará armas.

Fome Nos Lares
O Sr. Aiacc Mendes Tavares,

presidente da Federação Cario-
ca dos Servidores Públicos, en-
tidade que realizará a última
assembléia do ciclo de reu-
niões. disse a Ull que vem
acompanhando com toda aten-
çâo os atos governamentais
que falam mais de porto k
numerosa classe, rie que é diri'
gente.

— Absurdo — acrescentou —
que nâo se lembrem as auto-
ridades de que muitas famílias
de servidores se encontram
em situação aflitiva, com ven-
cimentos mínimos c sofrendo
inconcebível atraso. Evidente-
mente que um aumento, oficial-
menle declarado dc 80 por cen-
lo no custo de vida, não pode
ser facilmente tolerado por
unia classe mal remunerada,
que sente o espectro da fome
rondar os seus lares. Nosso
finima não eslá arrefecido e a
campanha prosseguirá.

Policiais do DOPS prenderam, na monlià de ontem, 16 ope-'anoi dos estaleiro, da Ishikawaiima, acusados de tentar pro-mover uma greve na empresa, reivindicando melhores salários

i)s operários, segundo in-
formam interventores rio
Sindicato dos Metalúrgicos e.
(Ia Federação Nacional rins
Marítimos, encontram-se rie há
muilo revoltados com a len
tativa da empresa rie ilies im-
por um acordo salarial á base
rie um aumenln de 2!i por
cento, rara o |,-to estipulado

em Cr$ 25.(10(1 Outro motivo
rir revolta, segundo informam.
e o lato ile a empresa ter icti-
iado rios operários o pagamen-
to da pereentagem rie 35 por
cento, referente a msalubrida-
ile O DOPS, ale ;, noite rie
onlem. não informou
mes cln

no
ope preso.;.

METALÚRGICOS EM LUTA
Cerca de 7(i mil trabalhado-

res metalúrgicos ila Guanaba-
ra-mobilizam-se em campanha
para conseguir rio Minislro dn
Trabalho que autorize a ren
lização rie eleições cm seu
Sindicato, em regime de m-
lervcnção desde n t.° de abril.

A Junta Inte.rvenlora já en-
dereçou relatório ao Minislro
Mnalrln Sussekind. há vário-
meses, afirmando que o Sindi
cato esta em condições de pro-
mover as eleições c rie voltar
ii atividj.de noi mal.

Memoriais
O Sr, .lose Comes, secreta

rio da Junta Interventor!! e
membro da Comissão pela
Normalização ria Vida do Sin-
dicato. revelou a Ull, ontem,
que mais rie 800 memoriais
foram encaminhados á- cm-
presa-, metalúrgicas e rio mn
lerial elétrico ria Guanabara
eom a finalidade rie recolhe
assinaturas do.s operários f.i
vorávei.s a realização das elei
ções em sua entidade

As listas --- segundo inlor-
mou - - serào encaminhadas
nos pióxlmos dias ao Ministro
dn Trabalho.

CNTI Apoia
Sem sc referir especifica-

mente .i reivindicação rios me-
talúrgieos cariocas, mas ao
problema da normalização cia

i ida ria- eni idades sindicais
cm geral, o Secrelário-Gcral
da CNTI, Sr. Ari Campista, ou
vido por UH, declarou:

- Entendemos que os mo-
tivos que levaram o Governo a
intervir cm entrades sindi-
i: is nân devem continuar

I ,ii( upanuL' a.- >uiui idades
no Ministério ri" Trabalho su-
bretudo após a vigência da
Portaria n.° 4o, que regula-
inenta as eleições .sindicais e
estabelece as condições dc
elegibilidade.

Kssa Portaria — «i.en-
tuou — estabelece, na nova re-,
daçâo do seu art. 11, que lo-
rios os candidatos a cargos de
administração, ou rcprescnla-
çao em órgãos sindicais, deve-
ráo apresentai', além do ates-
indo dc bons antecedentes e
dc que se encontram em pleno
gozo de seus direitos politi-
cos, a seguinte declaração,
com firma reconhecida:"Por êste instrumento, de-
ciáramos, na qualidade de can-
didatos as eleições a serem
realizadas mi Sindicato, que
zelaremos peia fiel observam
eia da Constituição c das Leis
do País, e nos compromete-
mos u respeitar as autorida-
ries constituídas e a acatar as
decuoes delas emanadas".

Adclando o Givêrno essas
medidas que. achou acautcla-
doras. e a cujos méritos pre-
firo nào me çeferir. entende-
mos que não há realmente
como sc temer, após II meses
rie. intervenção, a liberação
das entidades sindicais, com a
conseqüente autorização para
a realização dc eleições. A
CNTI — concluiu o Sr. Ari
Campista — já sc pronunciou
por diversas vezes favorável ao
pleno restabelecimento da nor-
maliriarle na vida do sindica-
li-mo brasileiro, através da lc-
gitimação rie seus dirigentes
prin voto dos seus represen*
lados.

Rodoviários Conlra Junta
Uma comissão de associados

do Sindicato dos Condutores
ile Veículos Rodoviários ria
Guanabara denunciou, ontem,
na redação de UH, um desfal-
cpie de CrS 700 mil dario pelos
membros da Junla Inlerven-
tora, responsável pela expul-
são de 1.200 associados.

Dirigiram apelo ao Minislro
do Trabalho para que destitua
os faltosos e libere a entida-
de para que os associados ele-
jam seus legítimos represen-
tani cs.

Os membros da comissão
revelaram que a aluai Junta,
presidida pelo Sr. Francisco
Murcia Coupan. expulsou do
Sindicato mais rie 1.200 asso-
ciários, entre os quais todos
os participantes — efetivos e
suplentes — ria Diretoria de-
posta pelo movimento de I."
de abril.

— Até o mais antigo sócio
do Sindicato, o motorista EmI-
lio Nicolau, filiado à entidade

há 3.1 anos — revelaram — foi
expulso pelo fato dc ser mem-
bro suplente da antiga Dire-
toria. Tantas foram as arbl-
Irariedades e desmandos co-
metidos pela Junla que cerca
de IS mil associados do Sin-
dicato deixaram rie pagar suas
mensalidades, tendo o quadro
social da entidade se reduzido
rie 18 mil para três mil con-
tribuintes.

— O Presidente dn Junta.
Sr. Francisco Murcia Coupan.
que agora acusa o seu tesou-
reiro rie responsável pelo ries-
falque dc CrS 700 mil nos co-
fres dc nossa entidade —•
acentuaram os membros da
Comissão — não pode se exi-
mir da responsabilidade. So-
bretudo. porque até hoje não
prestou contas do desfalque rie
CrS 352 mil apresentado em
sua gestão, em 1955, quando
exercia a presidência de nos-
so Sindicato,

4k 1W I
No, IV Centenário! f
Colabore Com a I
Festa do Século. I""""'""iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiü
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JHA DO GOVERNADOR 1

' Pl^ground"da perto =
Wml& rPr>h, ,Jardlm i
**jT-lS1* ,ar,', con- -
Sln.1 Ve crté««° à porfa- §

» hor,? l0"' d" » »» I
NS 'V P'^M £
'", 4« A Ru« México, I

"5B1|, CREC| N„ 41< |
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I Administração do Porto do Rio de Janeiro j
aviso 1

Concorrência Pública N.° 438 1
5

A Administração do Porto do Rio de Janeiro comunica 3
j§ que fará realizar, às 15 hora» do din 1? dc março d« 1965, §

no Dopartsmcnto de Enpenharla, na Avenida Rodrlgue» Al- £
vei, 10 — 2.° andar, a Concorrência Pública n.* 438, para £
conitrução da oficina de motor a explosão, publicada no j|

___ Diário Oficial de 26/2/65, parte I, do Estado da Guanabara. £
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PEDRA
NEGRA

,,.« r,„ , CAMPO"¦¦--; ô..jm*L CLUBE
informa e convida:

EIS A PROGRAMAÇÃO DO PNC PARA ÊSTE FIM DE SEMANA :

—¦- Hoje. sessão cinematográfica para adultos: "O Milagre dol

Lôbcs", com Rossana Schiafino e Jean Marais, às 21 horas.

Sábado' sessão cinematográfica infantil, às 18 horas..

Noile em "Hi-Fi", às 20 horos.
Domingo: reunião dançante, às 20 horos, com o conjunto Tema
Novo.
Banhes noturnos hoje e amanhã, a partir das 20 horas. O bar

piovisório da piscina |á está funcionando.

^^ipr
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T°MAZ COELHO - ENG0. DA RAINHA - AV. AUTOMÓVEL CLUBE, EM FRENTE AO N.° 1.439
j0b gQ calçada, iluminada, água, esgoto, pró ximo co comércio e condução. —Projeto Aprovado, =D n- 25.192 (Reg.. L.° 4 "AD", fls. 111, 6° OF. R.l.) - Metrogem: 9m x 25 e 8m 15m - planos. |

•61r 
r ° ,rQfai' no local, diariamente, com o proprietário. Mais info. à' Av. Rio Branco 185 sala |

móvel cTkTe'': '22-°008 ¦— J« Cavalcante. Obs.: saltar final Av. João Ribeiro, seguir Av. Auto- §
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CONSULTA SOBRE NOVA LEÍ
DEVE CHEGAR POR ESCRITO

Ull finijv.vn linjv respondendn e,: rar.ty
itr.idtns tfur rtirnnm diàricimrntr sòhrr nr.
ülilrmu.. maüus t-t,in ct novn Lei do ím.uuu-
fo. .SoUcsianr.,: dp. nost.ot íeiUir(.s q\ic (¦!•-

"iu .-ua.-. pcryiii '<:¦¦ ;,"> fsr.iún. ];rlv t". -t >.
! rjilrcf/ii hill, íl - r'u,. n,:r ,-ci .''Jyyy- tir.sle
rtltll. 1,11 l:,„l Sn'1-rt, UU' Ri- (,'.: Suu ''.",s-
rai,

I ' PKRGUNTA: — \
Sra Conceição Altair
Sousa, da Rua Hermen-
nartla, pergunta quanlu
lera que panar pelo alu-
;url dc uma rasa ini-
. ...dn cm abril ile 101"
I iqava. então. CrS 360

RESPOSTA: —
CrS 7 7!>n, Sr a Sra ia
i's',a pagando mais. cun
hiiuara rom n alugurl
aluai \o .iluqiii-l nau
is; ki incluídas as taxas.

" PERGINTA:  O
.lorgc Cerqueira Nc

l" loi Intimado a pauar
.iiiiKiicl exa jc rad a me n I c
•i Ilo, soli pena tlr despe

jo Resistiu <i senho
rio, então, vendeu a ca -
sa a unia pessoa que ia
lem vários apartam.cn-
los Pergunta *>< (era
que abandonar a iasa

It E S P O S T A -- Si-
houver a solicitação for
mal, o Sr de .rra I; \ a r
o assunto a um advoi_a
ilu A primeira vista
d c s p c j a -lo rcqiicrcr.t
trabalho dv. pelo menos,
aleuns meses Mas uma
decisão correta so pode-
rá ser tomada diante do
"Name dos detalhes do
ca -o por alq uem habili
I.i do

?, ' PEROI NTA <i
Sr Joaquim Teixeira da
Silva expõe situação sc -
melhante: o senhorio
não se conforma com -,,

• )c>. arão do aluguel p>'
visla na l.ei c intimou-i,
;i f|f*i sar ;í rasi \ •
posa do Sr Teixeira d.i
Sil\ a '- doente e cie pro
prio tem 'it! anos

Kl.HPOSI \ --. r.ste i
.iiistanicnle o ponto I ¦ a
(o d.i l.ei. sóbre todas :¦¦
(.ilha-- que |iosc-a (,¦;
r.ão ri: t r\ n r' ¦ * - v s;. r _ av
l.arantias ,io inquiliiio
p-ira resistir a ualiaucia
,- má-fe ri«. alíuns s»-
ilhorios Su çci iriluv pro
curar urgentemente oin
arivoirado — i a nnu u
solução

* ¦' IMTU.l MA n
Sr Antônio l.oun n< o
ííodrÍRiies ^1 e ¦¦ q ij : 1 .
pergunta qual a corri'

•¦ •<<> dc um aluguel con-
i i a I a d o ein maio de
i'H','.:. com iiiirial dc

r$ 3 500 e se a» taxaN
lhe podem ser cobradas
i.iir tora

Kl SIMiSI \
( r$ á 07; .. n aluguel
ntual quanto a- taxa.s.

Sr continuara a pa-
ca -Ia* se ja o vinha fa-
'i'iulo. Sc não vinha pa -
rando, nao pagará a;o-

; ,i taillliein
". ' PEROINTA - O

i i t o r José Francisco
Nua res pergunta sóbre n
alugue! dr uma casa A
loc ai-ão comp c o u em
abril oc l!l(i"í (1 primei-
;u aluguel loi de 

rS :í (10(1

RESPOS!\. —
rS 1 \U e n aluguel

i orrieido. Quanto as ta-
'iiv iria a resposta a

I ergunla anterior

a

n r* ü m t ,f^ r\ i

POR QUE O
CARNET FARTURA
NÃO CUSTA NADA

9
Você paga o carnet fartura ern
12 prestações do 2 irni cru-
ícros nn total tíe 24 rml cri-
meiros. Compietado ou antec-
pado o ^agarnenio, você pode
retirar o seu valor em mer-
cacioria'. em qualquer loja da
Rede Nacional da Fartura.
ATENÇÃO: A mercadoria ofere-
cida pelo Carnet Fartura e ar-
ligo de consumo obrigatório,
Você so gasta o que gastaria
de qualquer maneira, desde o
feijão, óculos, tecidos e a'.e
geladeir;,',. As mercadorias ad-
quiridas através do Carnet Far-
tura, são artigos cujo preço
não pode ser moíivo de du-
vida, decio ao fato de que, as
organizações pertencentes a
Rede Nacional da Fartura, sào
as maiores do gênero e cuja
venda diária, bem acima de
centenas de milhões de cru-
zeiros, náo depende absolu-
tamente do Carnel Fartura ou
outras promoções especiais.
Você, com o Carnet Fartura,
não gasta nada extra, compra
as mercadorias em cenlenas
de lojas, pelos preços do dia,
e tem chance (dezenas duran-
te 12 meses) de comer e morar
de graça o ano todo e ainda
de ganhar 1 Gordini O km ca-
da més.Possuindo 6 Corneis
Foriuio, em um nome só, V.
concorre oo sotleio mensal
da i Volkswagen 0 km. E
mais : Se tiver 24 Corneis For-
tura V concone ao sorteio
mensal de uma casa no va-
lor de dei milhões de cru-
zeiros É muita chance sem
arriscai nado '

PEÇA O CARNET FARTURA
POR TELEFONE

32-4186, 34-8230, 34.9868,
25.0561, 25-1622, 25-2356,
25-4429,46.7488,27-0582,
57.1976, 57.1975. 57.1977.
34.1073, 23-9373. 34.3015.

l—. #RtDEMCIOMILN& 1

r\fartura/~1
PRINCIPAIS POSTOS

DE VENDA E COBRANÇA
Av. Rio Bunco, 156 - loja 113
Rua Bolívar, 34/38
Rua São Cltment». 33
Rua do Catai*. 112
Rua Sio Francisco Xaviic 460
Rua Conda BoMim, S07-A
Rua São Luiz Gonzaga. ??0
Rua Euciides Faria. 156
Rua Spatano. 35 ¦ Coelho da Rocha
Rua Cel Tamannda, 1916-Bangu
Est. Catunda. 2 - Jacarepaguá
Rua B. 18 Conj IAPI • Del Castilho
Rua Min. Edgard Romero, 512 • Madurení
Rua Carolina Meier. 70 - Meiei
Est. Velha Pavuna. 883 - Inhaúma
Rua Capitão Barbosa, 711 - Ilha
Rua Ferreira BorgeSi 10 - C. Grande
Av. João Ribeiro. tiOB-PiUrej
Rua Ponta Poiã. 10-Vista Aleg;*
Rua Aduano. 86-1. Sanlos
Rua Cachambi 360 - Cachambi
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RESULTADOS DO SORTEIO DA ULTIMA QUARTA-FEIRA
NO "SHOW FARTURA" APRESENTADO NO AUDITÓRIO OA
TV-EXCELiSIOR.COM * DISCOTECA DO CHACBINHA,

'¦*-.' ¦:,".[ ;'í.'.', .<> C«^-P*i.«iW^^^. Kii^^;.Pu»iicia(jd*_V'¦ './..'':'.;,
-.;-»'smtsc,íiraBWfeiKjiK»^^

MORADIA K COMIDA DF. GRAÇA PARA TODA
A FAMÍLIA, POR UM ANO

D. Walquiria Carbo de Souza, residem e à Rua Ga!.
Galíene, 91. portadora do carnet n.° 42016.

MORADIA K COMIDA DE GRAÇA PARA TODA
A FAMÍLIA, POR 6 MESES

D. Maria Amélia Paz. Rua Conde de Baependi 135,
carnet n.° 36923.

MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TADA
A FAMÍLIA, POR 3 MESES

D. Esmeralda Reis, Rua Henrique Lussac, Z",b rar-
nei n.° 92097.

MORADIA F. COMIDA DE GRAÇA PARA TADA
A FAMÍLIA POR UM MÊS

D. Alvina de Carvalho Menegusse. Rua Iraçu, 51,
carnet n.° 97780 — D. Aparecida Alves da Silva, Rua das
Marrecas, 36. ap. 704. carnet n.° 78948 — D Maria Au-
custa da Costa. Rua São Miguel, 330. casa 2, carnrt
n° 22572.

CARRINHOS COM MERCADORIAS
D. Sabina Nathan. Rua Marques de Sâo Vicente, 390.

rarnet n.° 27727 — D- Silvia da Cruz Reis. Rua Anc-
quira, 303, carnet n.° 33946.

Vocí mesmo poderá ser o
felizardo da próxima quarta-feira!
Adquira noje o seu CARNET

fartura
O ÚNICO COM O QUAL

ompra tudo
NAS MELHORES LOJAS
r.CiOOS-C»M» I MIS» A imputam» das Sedas iPáRUMQS tifWO OOHUlltO?
Cobtas ÔCUtOS, UNlíS 0( COKlálO Oticel FlumMHmw 100C»S. CHISHIS, MU-
MINI0S. PICStNTU Leão OAmcurs "'¦:•;¦ l HtllGOS HMitMMOS 0'iontí».
MÔVfIS f MÂ0ÜIN4S 01 COStUS»: Ruy Mah* SA Ind c Ci'.- IRWQUfDOS
Casa Wjiriema' DISCOS loi»* Palermo. CMCAD0S 1 B01S»S HN4S a PtediWa
MOVfIS I Of CORAÇÕES: C«a Gelli COMlSTlVUS tm mais te 'CO Supermecados
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PROMOÇÕES & NEGÓCIOS
Oswaldo G. Lopes

flftf Indústria em Foco
seu parque industrial, apresentamos

tria, desta feita do ramo da cons '
cNTRO do nosso objetivo de mostrar aos fluminenses

1 
„„, pouco do ""'"- """""

jl n
luci- e

;TAL__ oEsaleiro _
1, localizada na Ponta d Areia

,í mais Importantes
operários que ali trabalham, como também pela im-

rtância para

, mais uma mdust
"V. ¦ reosre navan..

Sleiro SÃO JOSÉ
nir, nleiro £80 José Uosc Carreteiro S.A.), -indiis-

... cm Nlto-ói. figura ei
., ,,,.,,s uiuiuitantes cln Estado, não só pelo número
ftõerárlos que ali trabalham, como lambem pela im-

rlância para !' economia nacional dos serviços que
truta Fundada em 1928 por José Carreteiro, receti-

mente falecido, vem desenvolvendo grande atividade.
grande

mente falec. .
n principio, alem do reparo naval, construiu f
•imito de embarcações, entre as quais várias das qui

ligação Rio-Niterói. Mas a sua maior imnor
é justamente pelo atendimento íi

al. Navios de quase todos o?
zcm a

ncia
(rendimento à Marinha Mer-

Estados e ate,nte Naciona.  - -»—-
«nio pertencentes ao Lloycl Brasileiro são ali comple-
.jcn>e reformados e colocados em eslado de nòvei.

Lm um capital registrado do apenas cem milhões de
uièlrMÍ mas com um capita! de giro de mais dc mein
igo Jose Csreteiro S.A, figura entre as indústrias
rniinenses de maior expressão. Na direção dn fim-n
1;- os Irm.òf Cristóvão, Waldemar e Luiz Carreteiro

ENDAS A CRÉDITO
A poisibllidade do Govgrno interferir nas vendas a

(dito está preocuppndo seriamente os comerciantes co
• isi consumidores. No momento, as vendas são efe-
,_>, iti mesmo em rfials de vinte prr.staçSes, facili-
ndo desta forma, a ?nulsicSo pelos consumidores
JIFICIO 

"SR. MILTON"
As obras dc construção dos edifícios "Sr, Milton" a

r, Fernando;" que serão erguidos no final da Av.
mirai Peixoto em Niterói, estão tendo um andamen-

em ritmo acelerado. A_ fase mais difícil, isto é, a dia,
ndações, já está concluída. Os edifícios em referèn-

1 (oram lançados à venda pela Metrópole imóveis,
ndo incorporadores a Serraria Paraíso, estando a cons-
1'cSó a cargo da Garzon.
URSO MACHADO DE ASSIS

0 Curso Machado de Assis — Rua do Ouvidor. 130
Grupo 504, Guanabara — logrou alcançar um grand.-

dlee de aproveitamento, quando 69',; dós seus alunos
ram aprovados para a Faculdade de Direito O Dire-
r do Curso é o renomado Professor Luis Filipe Ribc'

,, do Colégio Pfdro II.
IO: 400 ANOS DE HISTÓRIA PRÁTICA

0 Curso de Aspectos Históricos e Pitorescos dn Ti-
ide do Rio dr» Janeiro — Rua Senador Dantas, 20 --
• andar. Rio — que nénhúnia ligação tem com o IV
Hilcnário, vem lia 9 anos funcionando eom aulas prá-tas aos sábad,i, sendo a_ única iniciativa privada que
nvs de visitas e passeios divulga a evolução nisto-
.geográfica c social da Cidade. O Curso, que tem 11
iração de 10 meses, c freqüentado por grande número

i médicos, professores, odontólogos e jornalistas qm-isejain melhoiar seus conhecimentos sobre o Pio de
meiro. A aula inaugural será proferida peln Professor
rfies da Fonseca, Catcdráico da Universidade cio Bra-
I, que falará subre o "Homem c a Guanabara", no pró-mo dia 13, 110 auditório do salão nobre do Liceu Li-
rário Português.

Adiada n
Mesa-Redo ndu
Comerei ários:

A primeira reunião entreempregado» ,. emprugadores
no comercio din mi poucos mi-uutos. porque. „» representan.
tes da cias.-., patronal conse-
muram 1, transferencia da mc-sa-redonda de mu..,,, .„¦,,,.,
quarta-feira próxima, à.s Ifi lio.ras na Delegacia Regional dn1 raballio, a fim dc que pu-sam estudar mnis detalhada
menu, a proposta de 150 por'•1 nln tle aumento leiia pelosenmerciários de Niterói

O presidente da Junta r.o.vernativa do Sincliciito dos Km
pregados no Comereiu. »enhor
Américo Rebeln Prata Júnior
informou que os conierciários
de Sâo Gonçalo nâo partici.
parn dn pedido de reajuste ia-
l.-.rial portiue permanece , mvi'.or ,1 acordo dn un,, p;,. •,
rio,

Adiamento
0 adiamento dn nua, n don-da entre ronierciárius ,, f.„m(,r.

ci;.ntes. lei solicitado pelos re-
presentantes de cinco sindica-
tos patronais: Lojistas, Comer-
elo Vareiisia. Gêneros Alimen-
lírios. Comércio de ramos
Frescas o Produtos Farmacêu-
tiros.

Os loiiieiciárins pleiteiam150 por cento rie aumento sô-
bre n salário atual rie CrS
õl.OTl!. alegando' (pie o custo
de vidn. 'rie 

acordo com rladns
rio SEPT. rr a melhor justifica-lan para a sua pretensão

"Seus Talões"'

S dirigentes de todar, ur, entidades dc servido-res civis, autárquicos c paraesfatais estão de-adidos o ir a presença do Marechal CasteloBranco, para tentar dcmové-lo da decisão denao conceder aumento, este ono, ao funcionalismocml e militar. Os servidores pretendem uma tabelamovei, alterando-se os vencimentos com a maiora-cao do salario-mínimo

\'iirias a-scniblcias jú foram
íeaüzadas nesic sentido e. lio
je. a t niiii. Nacional dos .Ser
vidorer Público.* promovemuma assembléla-geral à.s nm.
c:uando -erâo discutidos o dn-cumento a mi- ene lado ao Pn•idente da Ucpúplica . as bas parn a campanha que nluncionall-iiin vai empreender
\ assembléia será nn sede daAssociação Médica, na Itua Senador Dantas, 7-A. 6." andar.

Outras assembléias estilomarcadas p,-n-n os próximosistacanrio-.se a ria Fe-

'ias
Ias

dá Prêmios
Êsle Mês

O sortolu da série "('" rirs".Seus Talões Valem Milhõe."
eslá marcado pnra o dia :i,
próximo, improrrogàvelmcnte.
c n extração será lenlizndn. .is
l-l horas, na sede dn Loteria
riu Estado, com n presença de
autoridades fiscais e do pú-blico.

O Coordenador do Cnn
eurso, .Sr. Helvécio da Veiga
Cabral, di.--.se que a troca de
comprovantes da série "C" es
tá encerrada em indo n leiri-
tório fluminense, prevendo pa-ra o início dc abril a troca da
série "D".

deração Carioca, no din 19, qi¦cerrar., a primeira fase or,csmnanh.-i. \>s!;i assembléia¦'•ra,, resumido» num só rio-nento lóda» ,-,-¦ resoluções r-"- argumenlos aprovados pei.is diversa.» associações dnGuanabara.

Os Autárquicos
«¦' Sr Hisnoir .laiani, pre»,«enie da L;r.ião dos Previden-ciário» d,i Brasil, entidade queeongre::a milhares de servidorç-s da Previdência Social, dc-clarou a Cll

listamos, assistindo a um.imaiores injustiças iá fei-contra uma classe no Bra1 resonciamos uma criseassustadora que envolve os sc-tores civis federais ou autár-rjUICOs, e,„ sua maj0na pnssBn.rio lome. sendo que 0 setorautárquico ainda vive sobameaça de demissSo. como e or so dos interinos e dos qutsao acusados rir provimentoirregular, A luta pelo aumen-lc de vencimentos está nasruas e nus. previdenciários.i-iTíajados nesta luta, convoca-
mos todos á assembléia qnerealizaremos no dia 16. às 20
horaa na Itua Imperatriz Leo-
poidina. li grupo 1.410. pi,.-
Pi:rat,iria da assembléia convo-
caria pela Federação Carioca
dos Servidores Públicos. Mo-
biiizaremos toda a nossa forca
para lutar pdn salário-móvel.
Ministérios Militares

Também os servidores civis
dos ministérios militares estão
mobilizados para a luta. O Sr.
Roldão Fernandes de Cruz.
presidenle d.-, Cniáo Naciona!
dos Servidores Civis do Minis-
tério da Marinha (UNSCMM).
declarou:

GRANDE LIQUIDAÇÃO
SALDO DE VERÃO

PREÇOS NUNCA VISTOS
Blusas, Vestidos, Slacks, Shorts, Maios. ele.

VENDAS A PRAZO
SEM ENTRADA E SEM JUROS PELO

CREDIUTIL — O Mais Facilitado

UTILIDADES MODAS
Rua Aurelino Leal, 44

Rua Presidente Backer, 9 ¦«- Loja 2
NITERÓI

JÁ COMEÇOU A TRADICIONAL
zH |^0lf|llAÇAO OE

A ^mpatia
Hua Cèl^tíniieis Maçhícido. 25 -7Nílerói
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11 AGUARDEM! |
EM ABRIL VOCÊ TERÁ A GRANDE

11 VENDA DE FIM DE ESTAÇÃO

II 2arú m°das I
11 RUA JOSÉ CLEMENTE, 50 - NITERÓI 1

'n iiaili/uicia cu, (,".*¦¦" ,-,"—:,. assembléia, apro-,,',, ,-r. resoluções que loram¦'"''..ni.nhadas à UNSP. Somo-'.Un u congelamento dos¦m, ii-,, nio. c favoráveis á m-nl.-.niiii¦;.,, do salário-móvel Ilafuniis-à.. ri(. .Iusf,cil ,l,,1 inn.lia Federal, com parecei-"'viu-ivcl. projetu pelu oua! c-irarius lutando, pois benefii ,-,,«¦ servidores civis dos mini -
Ienes militares _ r!Ut. a,? re» -
""im ao risco rie vida e à ms-iubriritirie

- No.*»a siiiiiicáo é d, pe.,,,'"' — d,-sc o .'irivente d,,.'k' ( iriore» ii,, Miiasiério da'Im ic.ha - e mdo larcmia p.,1 (pie o Presiden!.. dn Itepública lonic conhecimento 
' 

ri,-nos.-.a -iluaçao de leme, nui-(iandn sr,,, ponto de vis|,;
nuanto no congelamento dn»
Miicimentos d i_nu. dr, com-,¦',!>• ii inflaçã,,. independei!',
ic rom,, st entenda ésse conbate. deve c (cm de ser ?t\-,iriavaiiiente distribuído entro» diversos setores c não de--i-srrog.-.cln violentamente con-(''<') n funciona [(«mo

Servidores Civis
1'ara o presidente da fpjã,,nacional dos Servidores Públi-<¦">¦ *,: Edmilson Jorge deOliveira, fm com perplexidade

que u luiicionalisiiio tomou ,-,,nhccimento da declaração ri,,•Marechal Castelo Branrn de'iue nan haverá aumento devencimentos. Entende que nfuncionalismo nunca pass,-,,,P"< unia situação tao d, .cil
l'<us enquanto sc nega o au-mento. aumenta-se tudo.
clusive os impostos ~ ahiimel'le casa e, ainda, ayora, gene-'Os aümenticios, como n aeu-ear Relembrou o lider chassisIa que, há tempos, o DASP re-rnnlieceu une qualquer funcio-nano deveria receber mai» .pie" salário-minimo. porque .ser¦idoi- não recebe 13.» salário

Acentuou, também, nui „ nvi l tem vencimentos d.S0 nui. e 2. 54 mil: „ m,'•"' mil. o 4, 02 mil c o
mil. Como não é pussi\ ¦•:
lei. servidor receber trenós
que .salário-minimo. odos osservidores desses níveis passarao a perceber salário-minimo'fifi mili. menos do que qual-
quer trabalhador braçal. porque não terão o 13.» salário.— Não é justo --. disse ,,
presidente da UNSP _ quc „Governo que obriRn o patrão a
pagar um mínimo no sPp em
pregado permita-se, como paIrSo, a pagar menos do que delerinina aos outros; A UNSPnáo cnsarilhará armas

O Sr, Aiace Mendes Tavarc»
presidente da Federação Cariu-ca dos Servidores Públicos, enlidade que realizará a últimaassembléia rio ciclo rie reu-nioes, disse n UH que vem
acompanhando rom toda aten-
cão os atos governamentais

Estado do Rio..
Depois do f- Festival de Nomeações Onera ode Abril - lll Esfado em Majs de 2 Bj|

1 erci, ae dois blln6^^ * m-u.cruzei rot. eis quanto estn '¦:.',;,,,,..,,',•"<¦:,.-.. puoilcos du Estado tu. !',;,,','tino "levoli.cionáno" ,).:, a, --.
lalou após r, movimentn malta.'
primei io d" anui Enquan', . ¦• (-¦V|;' „ '",„¦!- d:, N-acá., ,,...,¦<•¦"¦- ¦" P!.„lo Torre- :.„„,.:,.,
7"""" • 

'" !"'' '"ri.-- .,11,11.,,.. ;„„;,'.'. jii.iji», (te. conforme dciiioii.stia,-,
nn repo, tagem anterior,

O autentico "festiva! »i,,piegui.M',v ,ii,cm logo no» primeiro* m?fc<atual governo e enche-- papin!,.» ,„,,.;,oo "Dia,ir, O/iciai" Pa,a car!., ,,„-,;.,'¦ i,.!,.,¦ e:<a,,Kado soi, ¦ nrasacão 6, y.\c,-,,,,. o Ocneiai Pauio Torres, adrnnumn na-rii.-i de quatro "amigoi 1,1caruos de vencimentos rança inferioi¦ ¦ Ins ,-é/.ef „ splái-io-minimo, Vem m'(r " r,r, adrninií 1-scão Cry,., f-cr- ¦¦!¦,.-,
K.Uir.t, rc, r,lr, ganhou tantos rn-7,. ,'¦¦

c ' iiir.ivu,-

Os Números

79 
"'' "r'"•' '" Em 2fi o. ,„. ,r..,„,,roíam , c.stabei.-i-ioos m,-,.¦(¦¦ ri-. -,' .

ü.,1. OS ., : . '¦' ¦¦ '"¦ Ti*" 'fi f?tão'Z'r. i'""<":'" ''¦ '¦' ' Governarjoi Pau-
¦¦ "¦'¦ assesso: uouiih, lo ... ;¦ ¦^.•y,^,

> ,'•-¦:', rnais t.- cota;
« -a assifu-ntr- iisca: ;• „., i>,- :-¦ rn.;, mais ;-¦ calas

• ¦¦,.'',,¦";,..TC"'.*; .,*cn"- - '¦¦¦"¦¦--
,: y;,." 

" - rnlihôc» " '-¦'¦"- - ™\,
1 r-" eoiíienado: or 'ipr.s^e,. __ -•viib^i • , -,20 .;,i!.
; ò-y f*fX>í''ien^rioi ír-crsff.  *' --a ór;. ,. 120 .,,.,:
i'> dc .,.t;ai.a.

'.'•(• ¦¦ i ~.f; .,
ra in--pcü.,-

, ata
"¦ »^'n.r., a.,f,s..« „,.-, S:. ,,dttfit nr„

:• i»,-.,,-!,,,, .'..Va. 7" y •">"*"¦'¦¦< m<:

•¦• " ¦:' econoniia'¦'¦'"-¦ ' ''i':- rr.li m-

CrS

, (ir,
pnr

<!¦- nú-aci-ns fai;,,., ,l01. S| ,,,,....,
¦ is_as noi, cHçõcs realizadas ate a daa,ae ,íl) qe novembro rio ano passado en'a.,trr 

jntennc. ou cargos, isolado;: -,
nomeações padrão --D" que custarão y,,.Lstarlo anualmente doir. milhões c fP'inal cna-riroa 1 Ppra r!s^e ..p... ,c,.^ f.,..'"'• ' ' nara pam-fm "H" , cinco milhõesr I- mil aa,,,„s,: ,, para drJ ..
If'• w lhoes e-m mil,, r, Para p3fi,.s„

. - 7 
!,;l!'",oes e 870 rniia 90 para pa-

77J," , 
•' 

;|7 
'<»»if"->>: 2 pnra or,-as,M ,,,-,. ,h,u, * 92r) m. ,. ,. M' VI milhõe? <:• (572 mil, P ,"ara .«.rirão -o-- 

p„P CUMJ,rá :l0 Es,r;,lflI milhão e ii« ,v,j, cruzeiros TOTM1'! milhões „ PM mil cru/ei, os'.uir.nte o peno-io cona.reendiH,-, enae . ,1. mp,.co ,, .,-. 
f|). novembrQ nf,r„ ei-nH-o-.r.cnei-Rl féz 211 nn-near-r,.,de es;t,.-.n.imer--ir.s mcns.a[istas pr„-a ,

yyzy "¦:- «¦ io- "¦ 12. n ib'fl - ?.'• nnvn. '"ncionari...
r-o.- ,-,,,,-r..: ,,:¦¦,::,.,._ „...,,.

42 milhõe»-. P,?A níl e fino e,-,:.

Tem Mais
Até 26-11 -(54 foram amda adia,!,do,'-" diarista--, custando ésies Fn Est-ido.'( milhões e 242 mil cruzeiros, Com ?ei«contratos, também que datam ria mesmaépoca, serão gasto, mais 4 milhões r

Outros Milhões

,-'i,,<-(.,,.,. ;.i' i- ,.., ;':"'";" 
'-"""

, i,., ... *' .elton a r".<¦'*¦• • ¦ tf rjei '¦ -; ;, -»»,., ....... t-¦»•¦.. "'•¦,¦' , . 7; ..;,; 'tSe^r„nrh
n. ,..,- • 

' •-•'¦¦ Or qua-
.,... ¦',. 

* 
.'7 

f':<KÍ-r fM Mdis,, e o, Ve,.

,::,. 
"--"iv,,-, ar. ar, . 0, .,.,,_

-.,,.,. ' " ~r•<->""• "to
'"-"^''•¦0 ?nu,|

'' 
¦'"¦"'•

'. " 24 > '/líl
¦'il : sn ica";"• l'iíi m

: ':;' '"'
'i',', rar,• r'2n. inn

:'" "04 
p',fi

;' 4',ú çi'i(i

TOTAL .43 h?z 0(KJ
...... a, oo Rio.,-"'- " l ' ae abi ii. Nessa relação >."oestão incluída» aque';,* r. ¦• r., dezena-''"¦ nomeações frita, ,->,-/,. i " ,-,. 

'._/.„.„_
an . riue atina o dobro nas ,:, ,- ;,u.pubricímos Tíida.. ¦.< noi-rereões ,„„;da? dão. »xatsmet-.ie. r-tai
meio biíhõejí rir rruzpiros

',,

Governo Nega Au
DasTarifascleÕníbu

mento
A constitulç..- de um grupo dt trabalho para e5tudar aelevação da* tarifas de ónibu- em território fluminenIe tecdo em viíta os novo. niv.i. do salário-minimo e « majorücSodo preço da oasolin*. foi desmentidi, ontem, pelo Secretáriorie Transportes, Sr Mano Abreu, acrescentando que as ta--ifas atuais dio perfeuamente para cobrir a» despesas
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que falam mnis de pertonumerosa classe de que é diri-
«ente.

— Absurdo -- acrescentou —
que não se lembrem as auto-
ridades de que muitas famílias
dc servidores sc encontram
em situação aflitiva, com ven
cimentos mínimos c sofrendo
inconcebível atraso. Evidente-
mente que ura aumento, oficial-
mente declarado de 86 por cen
to no custo de vida, não podeser facilmente tolerado poruma classe mal remunerada,
que sente n espectro da fome
rondar os seus lares. Nosso
ânimo não está arrefecido r a
campanha prosseguirá.

O Sindicato das Empresas
de Transportes do Estado, cn-
tretanlo. ,iã convocou uma
reunião para o dia 16, às 20
horas, para tratar do assun-
to. O? empresários não qui-seram dar maiores informa-
ções. mas revelaram que le-
varão um estudo completo ao
.Secretário de Transportes,
provando a necessidade rio
aumento d?s tarifas. Não fi-
xarSo o "quantum". 

que ca-
berá ao Governo.

SERVE
A propósito da melhoria

salarial reivindicada pelos
trabalhadores dn SERVE, o
.Secretário de Transportes in-

formou que levará ao Gover-
nador Paulo Torres, na pró-xima segunda-feira, o estudo
elaborado por um grupo dc
trabalho propondo RO por cen-
to de aumento sóbre os atuais
salários.

adiantou que e aumento
seiá pago a partir dêste mès.
ficando as diferenças de ja-
neiro e fevereiro para serem
saldada? logo após. Coníes-
sou que o SERVE tem di-
nheiro em caixa c poderá
atender, satisfatoriamente, à.s
cxigèncips dos seus empresa-
rios. Os motoristas do SERVE
estáo ganhando, fatalmente,
CrS ãfi mil c acham pouco
o aumento de 60 por cento

Gêneros
A Delegacia Regional da

¦SUNAB jã enviou ao "Diário
Oficial" os novos preços do
prio e do açúcar, que entrarão
em vigor na data ria publica-
çSo O pSo de 53 gramas foi
para Crf 25. o de 250 paraCrí 85 e o de 500 gramai,
para CrS 150 O preço do
açúcar íoi fixado em Crí 320,
o quüo

A SUNAB já fixou Umbém
n< preços da farinha de tri-
go. Em Niterói, custará 
CrS 14 172 a soca dc 50 qui-los; em Petropolis. CrS 14.066,
e em Três Rios, CrS 10.83E.
estando liberado o pr r o da
farinha dc trif-o rm pacote.

Quanto á farinha mista, sâo
os seguintes os preços: em
Niterói — CrS 10.290; cm Pe-
trópolis — CrS 10.544; e em
Três Rios -- CrS 10 638

O leite já está sendo ven-
dido a CrS 144 a granel, e
a Cr$ 155, n litro

AVI
DÊ AS SUAS ROUPAS ANTIGAS OU DEFEITUOSAS

(Um aspecto Novo e Moderno)
*

JAQUETÃ0 PARA PALETÓ
JAQUETÀ0 PARA SAA/IER

Câmara Pede Horário Livre
Para Comércio Dos Bairros
Políticos e Clero no
Aniversário de Badger

O mundo político t social fluminense, além de reprtsen-
tantes tío clero, transformaram numa festa de amolitude o ani-
versirio do ex-Governador Badqer Silveira, transcorrido ani .
ontem.

SeJe«sua roupa é de boa qualidade e está queimada pela ação
° tempo, poderá ser virada pelo avesso atualizando lhe o modeloinclusive.

Qualquer conserto em roupas para homem.
A,«rçar, apertar, aumentar ou diminuir é com:

Badger ícz 49 anos de idade
e se mostrava alegre e sorri-
dente, mas muito sóbrio quan-
do uni amigo ou um corre-
ligionário político se referia
A cassação de seus direitos
politicos.

O bolo de aniversário foi
confeccionado por sua esposa,
Dona Reiic Kerraiolo Silveira.
que nào conteve as lágrimas
quando cantaram o "parabéns
para voce". O ex-Governador.
emocionado, tomou fôlego e só
na terceira tentativa conse-
guiu apagar a velinha.

O Bispo de Nova Friburgo.
Dom Clemente Ismrd, e o
Monsenhor Saraiva, que foram
levar seu abraço de felicita-
cões ao Sr. Badger Silveira,
rezaram uni terço, acompa-
nhado por todos.

Kntre os presentes desta-
cavam-se a bancada petebista
» pessedista na Assembléia,
inclusive o atual lider do Go--
vérno. Deputado Hamilton Xa-
vier. O Secretariado do ex-
Ge jrnador. lendo à frente o
Sr. Jorge Lorcti, também nâo
faltou.

d Vereador Mário Bagucini
leal, apresentou projeto na("amara Municipal. criando
horário comercial livre nosbairros dc Niterói, alegando a
necessidade não só de ser am
parado aquele comércio, como
também o de propiciar ao po-vo. oportunidade para fazer as
suas compras.

O que sc observa, lembrou overeador, c que aqueles q'.ie tra-balham fora não têm condi-
pões dc efetuar as suas com-
pias, pois os seus horários detrabalho coincidem, também,
eom o do comércio. O projetodo Vereador Bagueira Leal deverá obter facilmente aprova-
cao. contando para isto com oapoio da grande maioria dosrdis niteroienses.

Professoras

ftiica
Sãi V/O AMiCO

"'co casa no Brasil que faz feitios em quatro (4) pagamentosm çrediéríÁ

Leite Some Por Deficiência de
Transportes e Falhas da CECIL

Apesar da majoração do litro de leite de CrJ 137 para CrS
MO, a granel, e Deputado trabalhista H-mi Novo dlsst ont*rm
que o suprimento a Niterói r São Gonçalo está reduzido a ape.
nas um quarto de normal, por culpa maior da CECIL.

«

s su vio mmico
í" YhHonkh d@ Uruguai,. 323 - Niterói
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O parlamentar condenou a
má administração do 5ntrepos-
to da CECIL, cm Niterói, en-
iresue á Federação das Coo-
perativas Produtoras, estra-
nhando que "apesar disto, o
Governo ainda se empenhe em
enviar Mensagem ao Leglslati-
vo doando, oficialmente, todo
o patrimonir, da Comissão e
mais alguns terrenos i Fede-
ração, que nào se revelou uma
boa fujmtnlttrsdora'*.

Irregularidades
Vcrbcrando a alia dn preço

rio leite, o Sr. Henri Novo lem-
brou que em, deiembro o seu
custo passou de Cr$ 9? para

Cr$ 127, sob a alegação de que
o objetivo era a cobertura de
aumento salarial. Explicou que
o nfivo aumento de 10r; ago
ra decretado também velo com
» mesma justificativa.

Conrluindo dis*e ter rec"-
bido denúncias de que > CE-
CU., além de não zelar pe4R»
precárias condições de higle-
ne do Entreposto, vem se re-
rusando a pagar as Coopera-
tivas. provocando a suspensão
parcial das remesass de leite
• deplorou que "qusndo cho-
ve, a Comissão ile;a que o lei*
te falta porque as estradas
estio ruins e quando não cho*
ve, é porque a sécs náo ocr-
mlte a alimentação do gado".

As professoras apro, noas noconcurso de habilitação proce-dido pela Prefeitura deverãoser aproveitadas, pois »i„d»boje e grande o déficit dcescolas na capital fluminense
.Neste sentido o Vereador Ba-cueira Leal iéj da tribuna umapelo ao Prefeito Emilio Abu-nahman.

Ginásio Municipal
O Ginásio Municipal criado

por lei da Câmara precisa ser
posto em funcionamento semmaior demora, pois com oeusto do ensino atual, a grandemaioria dos pais nâo têm con-dições financeiras de manterseus filhos em rolégios parti-culares. , __ _ _. „A PRAZO

^iciiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiitiiiiiiniinHi,,,!,,,,,,,,,^ | SEM ENTRADA
| Traoalhador! Lembre-se I 

"

1 de qut nio basta conhecer I
| as regras d* segurança, t S
= preciso pratica-lat. I

I
5 (Contribui çio déste jor- S
S nal e ft. tx-partamento de 1
3 Acidentes do Trabalho rio §
§ IAPI, paia a segurança ¦
= dos industriários. ü

Deputado: Por
Que IAPB Não
Entrega Casas?

O Deputado José Maria Ri*
beiro voltou a reclamar, on-
tem. da direção nacional do
IAPB. nue nâo deu resposta ao
seu requerimento de informa-
ções sóbre as rausas qup jmoe-
dem a entrega aos associados
do Instituto dos 325 aparta-
mentos do serrundo bloco de
edifícios da "Cidade Bancária
SSo Sebastião", cuja constru*
cão se arrasta há 13 anos,.

O seu novo pronunciamento
foi provocado pela manifesta-
ção dos bancários que seriam
beneficiados com a conclusão
das obras e nelo fato de já te-
rem decorridos quatro meses
da apresentação do seu reque-
rimento. sem. contudo, obter
asr resposta, o TAPB já des-
pendeu, con» a reallraçêo da
obra. perto de CrS 1 bilhão,

Valendo-se de novos fatos
denunciados pelos bancários, o
Sr. José Maria Ribeiro disse
que o IAPB ainda vem despen-
dendo Cr$ 3.0 milh6es em pa-
gamemos á empresa construlo-
ra. embora as obras «stcjsm
paralisadas. Informou que a fo-
lha de pagamento com o pes-soai é da ordem de Cr? 936 mil
mensais, mas os seus S0 em-
pregados estio com os salários
atrasados há seis semanas.
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1TUB0S DEI
I IMAGEM
5 COLOCAMOS NO SEU TV
|NA SÜA PRÓPRIA CASA

EM NITERÓI E
SAO GONÇALO

IFIuscop
§ HUA AURELINO LCAL, 11 *

| SALA 1
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M NENTE NOVO BOMBARDEIO D
 ULTIMA HORA

TELETIPO
(Condensado da ANSA.
UPI. FP, PL, BNS e IF)

Relações
O Presidente da Tunísia,

Hablb Bourgulba, declarou,
ontem, em Beirute, que *
Alemanha Ocidental rejeitou
as condições Israelenses pera
estabelecer relações diplomátl-
cas com Bonn, "Graças a Deus
a crise se resolveu por si
mesma", declarou Bourgulba
em uma entrevista a Impren-
•a. "Recebi ho|e a noticia de
que a Alemanha Ocidental
rejeitou as exlgênciat de Is-
rael para o estabelecimento
de relações diplomáticas com
Bonn".

Victor Valeriano tira foi
preso numa run ile Lima. no
Peru, sob acusação ile em-
briaguês. Sua mulher eom-
pareceu ao comissariado per-
guntantlo por sua situação,
que não era grave mas quepassou a ser, qiianrlo outras
três senhoras, se interessa-
ram pelo mesmo personagem,assegurando cada uma delas
ser sua mulher. Com cada'uma Valeriano Ura tem umfilho. Valeriano continua de-tido e sem muita vontade riesair.

Baixa
O preço de venda do pe-troleo em qeral e da gasoli-na fol reduzido, na China, em

18í por cento desde primei-ro de janeiro de 1965, anun-
ela a Agencia Nova China.
Constitui esta a primeira bai-
xa Importante dos produtosde petróleo na China, desde
1949, e se explica pelo au-
mento continuado do consu-
mo.

Sorte
Vinte e oito passageiros etrês tripulantes rie um avião"DC-3" da Avlanca, que seincendiou no aeroporto Inca!de Biicaiyimanga. Colômbia,conseguiram salvar-se. Oaparelho decolava com des-tino a Bogotá, quando se in-cendiou nn manhã de ontemficando totalmente destrui-

do. Tão logo a máquina sedeteve, foram abertas tôriasas portas e os ocupantes doaparelho conseguiram afãs-
tar-se antes que as chamas
o envolvessem Inteiramente.
O único ferido í o pilotoHumberto Fernando/, que re-
cebeu pequeno ferimento nacabeça.

Místésio
No maior sigilo, começou

a convonçêo dc economistas
norte-americanos, no hotel
San Rafael, d« Punta Del
Este. A reunião se efetua
sem taquvgrafos nem grava-dores • não se fornecem In-
formações à imprensa, esti-
mando-se que a Intensa ati-
vidade qun desenvolvem os
economistas será de singular
Importância para as futuras
Inversões de capitais norte-
americanos na América La-
tina.

Wilson
O "Premier" britânico

Harold Wilson viajará pnra
os Estados Unidos, no dia 13
de abril próximo e regres-
sara a Londres no dia 15 do
mesmo mês, segundo indicou
fonte bem informada. Sou-
be-sc. por oulro Indo. queWilson aceitou um convite
do "Economic Club" de No-
va Torque. paru proferir uma
conferência em sun sede, no
dia 14 de abril, em que será
também recebido por U
Thant, Secretário-Geral da
ONU. Ouanto ao encontro
eom o Presidente .Tohnson.
êste deve se dar no dia 15
de abril pein manhS.

Satélite
O satélite "Marlner IV",

lançado no dia 28 de novem-
bro último, cm direção do
planeta Marte, já percorreu
mais da metade da distância
que o separa de scu obje-
Hvo, anunciou ontem a NASA.
Esta manhã, às 9 horas, lo-
cais, o "Marlner" encontra-
/a-se a 54 km da Terra e
corria a uma velocidade dc
41.800 km horários. A NASA
precisou que o "Marlner" já
transmitiu 16 milhões de da-
dos científicos. Sua passagem
perto do planeta Marte está
prevista para o dia 14 de
julho próximo.

Reunião
Fol inaugurada em Hava-

na a décima oitava reunião
do Comitê Técnico da Orga-
nização Internacional de Rá-
dio e Televisão. Um dc seus
objetivos é fortalecer e de-
senvolver a colaboração e o
intercâmbio nesse setor en-
tre as nações. Tomam parte
na reunião a União Soviéti-
ca, Checoslováquia, Polônia,
Bulgária, Romênin. Hungria,
República Popular Democrá-
tica Alemã c República De-
mocrática da Coréia.

Espeleóloga
A Jovem espele6loga Josle

Laures cumpriu ontem 88
dias de vida subterrânea nas
Grutas de_ Vigneron, deven-
do ser trazida ,i superfície
hoje. Esta experiência de
vida "fora do tempo" fol Ini-
ciada a 14 de dezembro do
ano passado. Ao entrar em
contato, ontem, com o <;spe-
leõlogo Michel Slffre, decla-
rou Josle Laures que, segun-
do seus cálculos, acreditava
que estivesse no dia 25 de fe-
verelro.

WASHINGTON, 

PARIS, LONDRES, TÓQUIO,
COPENHAGUE, SAIGÃO, HANOl E DA
NANG (FP-UPI-UH) — Ao mesmo tempo
em que se divulgava, em Washington, a

notícia de que os Estados Unidos aumentarão, nas
próximas horas, suas operações militares contra o
Vietname do Norte, um telearama da base aérea de
Da Nang, próximo à fronteira norte-vietnamita in-
formava sabre uma missão secreta que teriam de-
sempenhado aviões norte-americanos ali baseados.
Em Londres, Paris, Copenhague, Tóquio e, mesmo,
na referida base de Da Nang ocorriam novos fatos
contrários ao prosseguimento da guerra no
Vietname.

A administração Johnson se
dispõo a exercer novas pres-
soes militares sobre o Vietnã-
ine do Norte, no quadro de
sua politica sistemática 'de
"progresssão" controlada, se-
gundo se depreende da im-
pressão que prevalece nos cir-
culos competentes da capital
federal, em que pese o sllên-
cio oficial em torno às dis-
cussões que acabam de ter lu-
gar, a portas fechadas, em
Camp David, entre o Presiden-
te dos Estados Unidos e seus
colaboradores mais próximos.

Com efeito, o Chefe do Es-
lado tomou, ontem, a repenti-
na decisão dc presidir algo as-
sim como uma reunião restrita
do Conselho Nacional de Segu-
rança, celebrada desta vez, não
na Casa Branca, mas no céle-
bre chalé de Montana, ao qual
o.s Presidentes Roosevelt e Eise-

nhower vinham — com extre-
mo prazer — meditar no si-
lêncio dos bosques de Mary-
land.

A única coisa que se sabe a
respeito dessa discussão —
que se prolongou até à noite —
é que versou, sem dúvida, sfl-
bre os diversos aspectos poli-
ticos e militares da crise viet-
namita. Da reunião só partici-
param o Secretário de Estado,
Dean Rusk, o chefe do pentá-
gono, Robert McNamara, o
conselheiro especial do presi-
dente em questões de seguran-
ça nacional, McGeorge Bundy,
e alguns outros conselheiros
presidenciais mais próximos.
Em conseqüência, os meios
qualificados declaram que o
Presidente Lyndon Johnson
decidirá em breve intensificar
a ação militar norte-america-
na.

GUERRA FICA MAIS CARA
O Secretário da Defesn,

Robert McNamara disse on-
tem ao Congresso que êste
ano o custo da ajuda militar
ao Vietname do Sul subiu
mais 50 milhões dc dólares.

McNamara disse que o Pre-
sidente Johnson fêz uma
transferência de 50 milhões
de dólares, anteriorm/ite des-
tinados a ajuda econômica,
para o programa militar, de-
vido à rápida elevação dos
custos da guerra do Viet-
name.

Explicou que esta medida
permitirá progredir em "al-
gumas necessidades de alta
prioridade", que de oulro mo-
do o Governo seria obrigado
a retardar, e que o atraso te-
ria prejudicado o interesse
nacional.

A ajuda norte-americana
ai Vietname do Sul no exer-
cícin econômico que termina
no dia 30 de junho eleva-se
a uns 700 milhões de dólares,
divididos em partes iguais
entre assistência econômica,
ajuda militar e despesas com
as forças dos Eslados Unidos
ali.

McNamara depôs perante a
Comissão de Relações Exte-
riores da Câmara de Repre-
sentantes, acerca do pedido
do Presidente Johnson de
3.400 milhões de dólares para
o programa de ajuda no Ex-
terior.

Em Londres, informa-se
que continua aumentando a
pressão a favor de iniciativas
de paz nn Vietname. com su-
gestões de que a Grã-Breta-
nha deve dar algum passo
para pôr fim ns Vagilidades,

antes de converter-se em um
conflito bélico de grandes
proporções que poderia en-
volver a China Comunista.

Em Copenhague, o Primei-
ro-Ministro dinamar quês,
Jens Otto Krag, expressou a
esperança de que possa se
chegar a um acordo negocia-
do que termine com a disputa
do Vietname.

Krag declarou que a base
de uma solução do problema,
mediante negociações, deverá
ser o ncôrdo de Genebra de
19,54."A fôrçn pura, por mais po-
derosa que soja. não triunfa
jamais sóbre as idéias. Con*ra
uma mística, os tanques, os
aviões, as bombas não dão
nunca outra coisa. senão
aparência de vitória", exnres-
sou hoje o embaixador fran-
cés em Tóquio, Françoi" Min-
soffe, expondo a posição ria
França diante do problema da
Indochina.

Missoffé, que falava no
Clube de Correspondentes do
Imprensa Estrangeiros de
Tóquio, na presença de outros
dez embaixadores e dn Mmis-
tro Pleninotcncinrio dos Enta-
dos Unidos, assinalou que é
Impossível dizer se as nego-
ciações que se iniciassem
acerca do Vietname do Sul.
culminariam na instalação de
um Governo comunista nessa
região. "Se êste é o caso.
acrescentou, parece-me que
neste momenlo luta-se por
nada. Porque, se na realidade
a população está pronta ago-
ra para aceitar um Governo
comunista, n guerra atual
parece-me inútil".

INICIADO O BOMBARDEIO ?
Aviões a jnto norle-amcri-

canos levnram a cabo, ontem,
uma missão secreta dc bom-
bnrrielo pnrtindo da base de
Da Nang. Outros nparelhos
sul-vietnameses e norte-ame-
ricanos atacaram alvos comu-
nistas no Viename do Sul.

Uma força enlre 15 a 20
aviões carregados de bombas
partiu da base de Dn Nang,
a 140 quilômetros no sul da
fronteira com o Vietname do
Norte comunista. Ao voltarem
não traziam explosivos.

Os funcionários dn Força
Aérea norte-americana se ne-
garam a revelar qunl havia si-
do o alvo bombardeado. Os
ataques procedentes da base
de Da Nang foram realizados
até agora contra o Vietname
do Norte, as linhas de abaste-
cimentos comunistas em Laos
ou melhor as posições rio Viet
Cong comunista no Vietname
do Sul. Os aviões a jato "F-100" partiram das pistas dn
base de Da Nang pela manhã
e voltaram ao meio-din.

As incursões realizadas há
nove dias por 160 aviões nor-
te-americanos contra duas
grandes bases comunistas no
Vietname do Norte serviram
para destruir mais dc 70 por
cento das instalações inimigas,

segundo informou hoje o De-
partamento de Defesa, ao di-
vulgar o sucesso. Funcionários
autorizados disseram que de-
pois que os ataques foram rea-
lizados, no dia dois do correu-
te. aparelhos de reconheci-
mento fizernni fotografias, cuja
análise permite afirmar oue a
destruição fol de "70 a 80 por
cento".

Umn rias bases atacadas foi
a rie Xom Bang, centro dc dç-
pósilo de cinco por cento rio
total rie munições disponíveis
do Exército do Vietname do
Norte, e centro, ademais, de
concentração de tronas. A ou-
tra base foi Quana Khe, quar-
tel-Benêral rias forcas navais
do Governo dc Hanol.

Em Xom Bane, segundo os
referidos informantes, setenta
e cinco por cento das estrutu-
ras ficaram riestrufdas, inclu-
Indo dois armazéns de muni-
ções c quartéis da tropa. Uma
zona da base foi completa-
mente arrasada.

, Um bombardeio norle-amo-
ricano "B-57" caiu onlem à
tarde na província dc Finh Dinh
no centro do Vietname, durante
uma operação de ataque con-
tra o Vietcong. Não se sabe
aindn, a sorte de seus tripu-
lnntes.

MANIFESTAÇÃO RELIGIOSA
Distúrbios religiosos dos

quais participam budistas e
católicos estouraram, à noi-
te, em Da Nang.

Os policiais vietnamitas
abriram fogo conlra uma tur-
ba que atacou os representan-
tes da autoridade, frente a um
Distrito Policial. Pelo menos
duas pessoas ficaram feridas,
porém não sc sabe se atin-
gidas pelas balas, pisoteadas
nu golpeadas ao fugir à tur-
ba. As desordens estouraram
três dias depois que uma fôr-
ça de 3.500 soldados norte-
americanos dc Infantaria da
Marinha chegaram a Da Nang
para proteger a grande base
norte-americana situada nes-
se porto, a 600 quilômetros
a Noroeste de Saigão.

O Conselho Ecumênico das
Igrejas, em Genebra, reco-
mendou n iniciação imediata
de negociações sobre o Viet-
name e o ingresso da China
Comunista nas Nações Uni-
das. Esta recomendação feita
pela Comissão de Assuntos
Internacionais, informa que
as medidas militares aumen-
tam o perigo de uma guer-
ra geral no Sudeste da Ásia.
Protesto

Um enérgico protesto coil-
tra os últimos bombardeios
norte-americanos contra o
Vietname do Norte foi dirigi-
do, no dia 6 de março, à Co-
missão Internacional de Con-
trólc da Indochina, pela mis-

são de ligação do Exército
norte-vietnamita.

A nota dc protesto, segundo
declara a agência de infor-
inação do Vietname do Nor-
te, precisa que nos dias 26 e
27 de fevereiro passado,
aviões "B-57" norte-america-
nos lançaram cerca de 100
toneladas de bombas, sobre
Binh Gia, inclusive bombas
incendiárias de "Napalm".

Depois de afirmar que ês-
tes- bombardeios em massa de
localidades habitadas const'-
tucm "um atentado giavist!-
mo contra a soberania do
Vietname", a missão de liga-
ç3o pede que a Comissão dc
Controle intervenha para que
cessem "os bombardeios da
população civil" e para que
se ponha fim à "agressão nor-
te-americana" contra o povo
vietnamita.

Aviões norte-americanos"T-28" bombardearam e me-
tralharam Phou Kruth e ou-
tros lugares da região comu-
nisla do Laos, anunciou a
agência "Nova China" citada
pelo rádio do Pathet Lao.

A agência acrescentou que
aviões norte-americanos so-
brevoaram, ontem, em missão
de espionagem, várias locali-
dades "libertadas pelo Pathet
Lao", assim como sóbre a es-
trada de rodagem nacional
número sete. Os aviões —
informa a agência — sofre-
ram o contra-ataque da arti-
lharia aérea laosiana.

Vênusé
"Lacônica e
Pensativa"

MOSCOU (FP-UH) — O
próximo viajante espacial so-
viétieo será uma formosa rui-
va, acerca da qunl somente se
sabe que k "lacônica e pen-
sativa", e que fol chamada "a
Vênus do Espaço", em virtude
de sua beleza.

Tal é o rumor que cor-
re em Moscou, com base
na publicação na capa do se-
manário "Medella" de uma
belíssima astronauta, com ca-
pacete, fechada- em sua cabl-
na espacial. A revista diz que
a referida astronauta, cujo
nome não menciona, encon-
tra-se há dias em sua cápsula,
sob a vigilância de médicos
especializados em viagens
cósmicas.

ONU Defende
Direito do
Divórcio

TEERÃ (FP-UH) — A déci-
ma-oitava sessão da Comissão
da ONU sobre a condição da
mulher, que se realiza atual-
mente em Teerã, adotou uma
resolução, recomendando seja
concedido o direito de divór-
cio a todas as mulheres do
mundo. A resolução, apresenta-
da pelas delegações da França,
Finlândia, Ghana e Serra Leoa,
íoi aprovada por 16 votos a fa-
vor, com a abstenção dns dele-
gações muçulmanas, que não
participaram do debate. Estas
últimas declararam que tal rc-
solução é impraticável nos pní-
ses muçulmanos, onde o direi-
to civil baseia-se nos princípios
islâmicos do Corão

Alfonso Santa
Cruz Deixa
CEP AL

NAÇÕES UNIDAS (UH) —
O SecrétSrlo-Geral das Na-
ções Unidas, U Thant, acei-
tou a renúncia do economista
chileno Alfonso Santa Cruz,
que ocupava o cargo de Se-
cretírlo-Executlvo da Comis-
são Econômica para a Améri-
ca Latina (CEPAL). Para o
lugar do Sr. Santa Cruz foi
designado o economista ar-
gentino, Sr. Manuel Balboa,
que vinha ocuriando o lugar
de diretor da Divlsíio de Pes-
aulsa e Desenvolvimento Eco-
nâmlco.

O Sr. Pedro Mendive. eco-
nomisla argentino, foi desig-
nado para o cargo de Secre-
tário-Executivo Auxiliar, pôs-
to recentemente criado.

De Gaulle Escreve a hei: -
é Exemplo Para a Amérka I

SANTIAGO DO CHILE (FP-UH) — O General
enviou ao Presidente do Chile Eduardo Frei,, umn
na qual o felicita pelo grande apoio popular
vés das últimas eleições parlamentares e nn
seu grande interesse e da França pelo processo
chileno, -exemplar em toda a América Latina'

De G«u||,

recebido ,,*

Político social

Diz o texto da mensagem:
Com grande entusiasmo soube
dos resultados das eleições le-
gislativas, pelas quais o povo
chileno confirmou maciçanien-
te a confiança que tinha de-
posto eni seu Presidente no
ano passado, para ser conduzi-
rio em ordem pelo caminho dn
progresso graças às reformas
econômicas e sociais que êle
lhe proporcionou.

•¦Na França todos nos intei-
ramos e assistimos com gran-
de entusiasmo n transforma-
ção que o Chile empreende.

-Permito-me dizer que esta

empresa parece-me nán amente decisiva para -
do país, como tambi..„ , _„.llu ,.,„,,„,, -
plar para toda a Américs i™'tina. " U-.

Aqueles que. em i,...
Mundo, c pariicularn,,.,, '"„"
Europa, consideram ,,,„. „ "»
blema do desenvol i°ep*humano, igaçlo „„ Prob2da raz, doi,,,,,,-, InteiranZ
nossa época, terão no pro"SO chileno razões p;i,-i a'jEsteja certo de r,„, -. ,.>a^esta cada vez, mais ,)o 

"[
nunca, atenta e faviir-irni
Chile". ' "

Negros e Brancos Invadem Casa Branca
IIIJJ JL tJMe Distúrbios Raciais Explodem

WASHINGTON, SELMA, NOVA IORQUE E LOS ANGE-
LES (FP-UPI-UH) — Os incidentes de Selma (Alabama) ti-
veram grande repercussão, ontem, em Washington, onde pe-
queno grupo de manifestantes brancos e negros conseguiu
penetrar na própria residência presidencial, para protestar con-
tra os fatos que ocorrem em Alabama. Os primeiros rumo-
res relativos a esta inusitada manifestação chegaram aos Jor-
nalistas durante a entrevista diária à imprensa, do porta-voz
da Casa Branca. Foi possível constatar que um grupo de ma-
nifestantes conseguira imiscuir-se entre os turistas que visi-
tam, diariamente, a Casa Branca, aberta ao público até o
meio-dia (17h GMT).

Os participantes da mani-
festação introduziram-se na
residência presidencial, mi-
nutos antes da hora do fe-
chamento e se instalaram no
vestíbulo principal da Casa
Branca. Quando foram eonvi-
dados a retirar-se pelo chefe
dos Serviços de Segurança,
responderam em coro que da-
li não se moveriam. Por ou-
tro lado, as manifestações
continuavam no passeio fron-
teiro à Casa Branca ~e esta
manhã quase se registrou um
incidente, quando um mem-
bro do partido nazista norte-
americano, usando uniforme e
braçadeira com a cruz gama-
da, apresentou-se carregando
um cartaz injurioso para os
negros. Apesar da crescente
pressão da opinião pública, o

Governo Federal parece he-
sitante quanto a intervir di-
retamente em Alabama.

Em Selma, no Alabama.
cerca de 400 negros e reli-
giôsos brancos de 30 Estados
passaram a noite, a orar, ape-
sar da chuvinha fria que caiu
sóbre a cidade. As orações
são pela pronta melhora do
reverendo James Reeb. o re-
ligioso branco de Boston,
agredido a pauladas há duas
noites. Reeb encontra-se prá-
ticamente à beira da morte,
no Hospital de Birmingham.

Três brancos foram detidos,
sob acusação federal e esta-
duai de estarem envolvidos
no ataque. Os manifestantes
passaram à noite na rua, pro-
tegidos contra o frio, por al-
guns cobertores, e outros, en-

colhidos dentro de sacos piás-
ticos.

Ao amanhecer, começaram
a cantar novamente "Nin-
guém nos obrigará a sair do
caminho"...

Pouco depois cantaram o
Hino Nacional, e, em seguida,
apareceu o Chefe de Polícia
da cidade. Os policiais e os
manifestantes mantinham-se
numa atmosfera quase cordial
e, quando apareceu o funcio-
nário policial, estes últimos
começaram a cantar um es-
tribuno que diz "Deus aben-
çoe o Sr. Baker". Então o
chefe Baker aproximou-se de
um dos religiosos, dirigentes
da concentração e perguntou-
lhe, cortêsmente, se o canto
signiíacava a paz e a partida
dos manifestantes. O clérigo,
com a mesma cortesia, res-
pondeu-Ilie "de nenhuma ma-
neira, Sr. Baker. Continuare-
mos aqui a orar pelo revê-
rendo Reeb".

Igrejas Tomam
Posição

O Conselho Nacional de Igre-
jas convocou os dirigentes de
tôrias as fés religiosas para
uma conferência, hoje, em

Washington, a fim de demons-
trar sua preocupação pela re-
sistência à inscrição de eleito-
res negros em Selma, no Esta-
do do Alabama. O conselho
convidou os dirigentes católi-
cos, protestantes, ortodoxos e
judeus, para reunir-se ãs 10
lioras da manhã lia Igreja da
Reforma, a fim de ouvir in-
formes ric clérigos que partici-
param das marchas de Selma
com o Reverendo Martin Lu-
tlicr King.

Em iniciativa tendente ao
mesmo fim, os dirigentes da
Igreja Presbiteriana Unida rc-
comendaram a seus 3.300.000
fiéis que exerçam pressão por
uma ação presidencial e parla-
mentar em ajuda dos negros
do Alabama.

O Conselho Geral da Assem-
bléia Geral Protestante adotou
uma resolução exortando os
membros de sua Igreja a cn-
viar petições ao presidente, ao
procurador-geral e ao Congres-
so, para que ajam prontamen-
te a fim dc "estabelecer a lei n
a ordem" no Alabama e cm
qualquer outro Estado onde o
Governo local deixar de pro-
teger os direitos constituclo-
nais de qualquer cidadão.

A resolução diz que a ação
federal é necessária para que

"todos os cidadãos qualifir,dos possam registra,.„. pa 
'

votar o mais tardar n partir dinovembro de 1965", e para impedir que o.s governos A,"ajudem e alentem „ n(.,A.
violenta do.s plenos direitosconstitucionais rie cidadãos
negros e brancos".
Em Los Angeles
Os distúrbios mais turbulen-

tos que se registraram na hii.tória dns manifestações dp j|.reitos cívicos em Los Angeles
continuam sem interrupção, íij
e noite, apesar da rlntciiçãii de07 nessoas pela policin. Cerca
de 75 pessoas, com cobertorei
e sacos de dormir dp mnteri»
plástica, mantiveram Innsa vt
iflla defronte do F.riifícin Fe-
deral do centro de I.os An«f.
les durante tôrin à noite. Suai
fileiras aumentaram consideri.
velmente ao amanherer c i\
primeiras horas dn manhã, til
como nos dois dias nnteriorei.
Os manifestantes, que repra.
sentam grupos do Cnnsreiso
de Igualdade Racial c o Comi-
tê de Ação Estudantil tenta-
ram conseguir n intrrvpnçio
federal ou pelo menos tim mo-
vimento de simpatia pars cor»
os manifestantes rlc liiratoi
cívicos de Alabama.

REALIZE AíSORA.e*

pSv^Js!^ >*Ha8rte«_--«£«<fiL» JHaVL, \àmm —M—rasuBL-^mfz^f.

|JCjí® U® xmo f lia imJLJLíxm.1^ 1 If.ytf I

18 dias inesquecíveis - passagem financiada. Programa
rigorosamente planejado por especialistas para ofere-
cer-lhe o máximo de emoções no mínimo de tempo -
Você não tem qualquer problema de idioma, hospeda-
gem ou locomoção!

VOCÊ VISITARÁ

New York
Washington
RicHmond
WiUiammburg
Fauettville
Savannah
Miami
Miami Beach

Você jamais teve oportunidade igual a esta de realizar uma viagem tão emo- EXCURSÃO RE SUA VIDA
cionante, tão completa, tão bem organizada ! Do Brasil você irá direto a New
York, num rápido e confortável jato da Varig. Visitará a Feira Mundial, conhe-
cera lugares universalmente famosos — como o Central*Park, Times Square.
Harlem, Quinta Avenida, Wall Street, etc. Assistido por guias amáveis e expe-
rimentados penetrará a fundo na mais vibrante cidade do mundo. E depois Consulte o seu agente de viagens ou a
prosseguirá viagem rumo ao sul, percorrendo grande parte do trajeto por terra,
para tudo ver melhor. E ao longo de toda a excursão, você„terá hotéis de classe
e automóveis novos à sua espera, sem qualquer problema. Reserve seu lugar l

tr'y
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INOCENTADOS ~ OSTUREIROS
,„- BONN, MONTEV1-

rif Uma, 12 (FJttro -

2Í MMdoue Jean Repus-

Rfi franceses caçados

Volcia Secreta de Monte-

/ „mo implicados na mor-
KnlnoK.de guerra etao

hVrt Çukurs, sâo funciona-
"d 

uma casa parisiense de

costura que se encontra-

, 2 Capital uruguaia a ne-

„« por ocasião do crime.
0ípoPthou, 

proprietário do

belecimento .de modas,
íu Informações à Policia

«a mostrando-se viva-

e admirado com a inclu-
"deos 

nomes dos seus nuxi-

P° n» relação de suspeitos.

antiu quo ambos nunca.Am

seufrani em assuntos políti-

i embaixador de Israel no
iai sr. Yeshalahu Anua,

A quc não houve pro-
o da parte de seu pais
,i, do noticiário que afir-
, ter o chefe de Policia,'„el 

Ventura Rodriguez,
larado contar com um sus-

Io entre o pessoal do corpo
MáÜCO Israelense naquele

0 Embaixador Anuí.', a
mósito, avistou-se com- o
neder uruguaio Luiz Vidal
Ho e garantiu que a '.'pa-

ra foi de grande cordiali-

nlrelanto, a Polícia conti-
a procura de um cidadão

elensc identificado como
ution Barbarsh, como im-
ado. direto, no crime assim
io, também, dá caça aos ci-

dadâos austlacos Anton Kuiu-
kc e Oswald Taussing, amigos
da vitima e que a convidaram
para negócios no Uruguai o
que, em última análise, náo
passava de uma cilada fatal.
Resistiu
Menahem Barbash deixou

Montevidéu no próprio dia
24 do més passado, data do
homicídio. Há presunções de
quc o.s demais criminosos te-
nham adotado idêntica provi-dência. A Polícia uruguaia
já remeteu amplo dossiê dos
acontecimentos ao escritor.'o
central da Interpol em Paris,
decidindo ainda enviar in-
vestigadores a Sâo Paulo, on-
de existem abundantes infor-
macões quc incidirão no lc-
vnntametito do crime. Todas
as informações coincidem
num ponto: a "operação ro-
mando" visava retirar Çukurs
vivo do Uruguai já que Tan?-
sig havia adquirido, junt:,-
mente com o bnú onde foi
encontrado o cadáver, outros
acessórios que assegurariam
relativa comodidade ao na-
zista. quando encerrado na
mala. Çukurs entretanto, re-
sistiu a seus cap"ores. Teria
sacado do revólver âlvojnn-
do-os. Há marcas de balas
numa parede do trágico chalé
do parque Carrasco.

A Policia peruana continua
investigando o desapareci-
menio do ex-oficial nazista
Hermann Dieter Fisher a
quem já se começa a consi-

derar possível vitima dc uma
vingança da organização se-
mila "Jamais Esqueceremos".

O milionário Dieter Fisher,
que se estabelecera na região
amazônica do Peru, perto da
cidade de Pucalpa. desapare-
ceu em fine do mès passado<• seus auxiliares denuncia-
ram o fato. O oficial nazis'a.
de 59 anos. nascido em Ham-
burgo, ali Instalara Irr.portan-
le negócio agrícola

Sabe-se que a opinião pú-
blica da Alemanha Ocidental
é contrária á votação gover-
namental quc- anteontem abo-
liu a lei de prescrição dor. de--
litos de guerra nazistas. Em
recrute "cnquêíp" rie opinião
pública, ll.'! por cento dos ho-
mens e 7(1 por cento das rnn-
lheres se colocaram contrarir.5
à continuação de tais pro-
cessos.
Natureza do Crime

Por oulro lado. a Central
da Interpol em Paris interne-'ou a Policia do Urueuai «ft-
bro a natureza do crime em
que foi vítima Çukurs. pois
que se o mesmo foi de nntu-
reza noiit.cn aouêle organls-
mo internacional não poderá
intervir na prisão dos suspei-
tos. Tudo leva a crer oue os
comissários Alejandro O'ern
e Santana Cabris. que diri-
gem a? investigações do caso
'¦iaiarão hoje para São Paulo
ond» prosseguirão nas dill-
eôneias para a elucidação do
fato.

NQUANTO dois franccic, quc agoro se sobe,
serem costureiros, eram excluídos dentre ou sus-
peitos de haver massacrado, em Monleví-
déu, o criminoso de guerro Herbert Çukurs, um

telegrama dc Lima dava conla do desaparecimento
dc outro ex-oficial nazista, Herman Dieter Fischer,
e a Polícia uruçuaia anunciava que enviara, hoje, a
Sâo Paulo, dois comissários para levantar indiciou ca-
pazes dc elucióar o mistério do carrasco ossnssinadc.

ÇUKURS EM 3 DEPOIMENTO.

"Jamais Esqueceremos"
.yi .* r':''WJ/í

O Advoqado Marco:, Constai::
dossiê lias Sociedades Israelita

toas. do voluniri'
criminosos r.cv.-t.;

Cf MARCOS CONSTANTINO.
BB advogado, diretor da Fed"!
mção án; Sociedade-. Israelitas
do Rio d? Janeiro. Seu nome,
com o rio Sen.rrlor Aòrao Stein-
bruch. frggra r.a ||sia dc sus.
peites c-r.-i/.cf.-i por Herbert
Çukurs. com 0 família em São
Peulo íq parti- nara a via-
Bem da morte a Montevidéu

-— Os próprios nazistas mu'>
sreraram Çukurs — di! o Dr.
Constantino a UH — e assim o
fizeram tentando influenciar o
parlamento da Alemanha Fede-
rai no juScfímpnto à-i prescri.
ção dos, crimes t'»? guerra Oui-
serírn mostrar o es-.ii ilo de
vingançn dos judf ui Mat é m
concehivel atribuir i'. ,1 (udeus
a prática deite crime Per uma
raiáo mui.o simples: Çukurs
viveu no Br?',!!, na mais ampla
Hberdftk* sem ser incomoda.
Ho. ocr cerca de 15 anoa. MaU
fpcil parn o*, judeus s*»ria mã-
fa-fa «?quí mesmo.

Sóbre Joseph Mengele. o mé-
dico.monstro tle Hitler que es-
terlllzavn mulheres israelita»,
o dretor da FSI revela:

— Mpnoele <• i t á morando
atualmente no Paraguai, Ha'"iârca de deis anos s Alemanha
Ocidental tentou sua entrarii-
ção junto -to Governo Strces-
sner, nãc logrando êxito Mas
isso confirmou qur o médico
na3is'a está vivo e impur?, ?.'--
sim como também ^crsdlío
que Martim Borman, o lugar,
tenente de Hitler, estn e-ccn-
dido, possivelmente, em M:to
Grosso.

Q 
DAVID FISZKJN, sobri-

^-* rivi-lr-r. fir,- mf, V ll IT CS fí<-
}'••¦¦:.,. rrr ;'ij: f. ,-, .., ruinte '.

¦oo,. . ¦ Ao ri,: . t.,1 depnimentu
iin-s-r • ;., .. Cor>i,'('• óv Invev
ii__w_t r - ..... rnme.'. NaziMas
OO: [>;, ... |);, 0,,j,

•To,.'o> pcisualmpntp o'.- ¦> '!" gueixa Herbert
1 i;>-'': ' r .rrr- ru « -1;-v;i no
!"u<!if 'í- íi Ab duran! (¦ o pc.
riudn r-- i7 ir-., <rr.|>t-c!:.rliTi>.-nt.í.' ern'' rtr '>:i-.iT;íi'r> rlc l.i-ll p,,..
SM por :-r-A i »¦• ;¦•.¦¦ n :¦ A,
in. um líraiuii imh ¦ -¦ rie

¦ rr- .uidei.- Km 30 ,u- •.,
¦ .rr. rl<> ]?i-,: f.,. 1,... arl;, .,

? '¦'¦¦','o uriKi :.!':¦:noe *¦;:*;;¦!'' : r-
>¦•¦'. r... fr.r-r Cerca de IB

.- i"Vi.rl.r pjua ;,-. fir... ,i <;;¦ t(:?',,'dri- A içcolha ÕOS Jr_l¦1' l"r ''ir ff -;r pelijs riír-marí,.
("irrurt r;cc.m|Jiiriliou o irans-
pf-'.!' AO- s flou-s rr <¦ partir!-
;>cn rio- fuzilamentos. Muno»
! u «¦'' • u * n ã s i i o','. vn r a m rr: a r, í.-1
o p?v-o r Çukurs., que Pitava
sempre ra retaeuarda. stir- y
nauuclii sente ',<-rn explicação,
prm motivo, Quando uma cn
_í--.-vi chorou (¦!>• a tirou (Ia
mãe e a fu/.i'ru no ioc; ; ru
vl p"5,s()alme.ri!e romo è'o fu
?i!rru dr-? (-riancinli??. Obir.tr
vel pirr^.-i.-lmcntc C u k u r -
ar rmpr.nhar os transoortf' 8
vèzcir c ne.cr»as ocasiõesr ir.n
tar muitos Judeu» ainda c<-
Iro do1- limi'es do Gueto, fcu
ptrrso-imrníí- vi cerca dc qui
nbentos judeus serem mortos
a>r<-iin por Çukurs.

\Legista: — Motorista
iFoi Morto à c<

0 motorista Joseph Martoroll foi assassinado a tra
tio, iem tempo para esboçar qualquer gesto de defesa.
Iita é > primeira conclusSo do legista Olímpio, do Insti-
luto de Criminalística, que procedeu ao exame cadavírl-
to no IML. A traição e ¦ surpresa, segundo o laudo ca-
jivírlco, sSo demonstradas pela natureza do ferimento
produzido por uma única punhalada na rcgiSo costal es-
Querda e pela expressão de pavor estampada na face do
notorltta assassinado.

0 Delegado Manoel Vilarinho, da 23.* DD, solicitou
intem a colaboração da Delegacia de Homicídios para a
•lucldaçao do mistério. Tem, no entanto, duas hipóteses-çapan-s de levar ao criminoso:

Foi vingança — e éste caminho poderá Indicar Ini-
mlgoB que Martoreli tenha feito com seu gênio rc-

jionhecldamente violento;

Foi latrocínio — porque embora tenham sido encon-
trsdoi CrS 11 mil nos bolsos da vitima, é certo quedeveria carregar multo mais dinheiro. Os assaltan-

i-homlcldas, no caso, ao revistarem apressadamente os
poisos do motorista, esqueceram-se dos Cr$ 11 mil.

Continuam como testemunhas-chavos do crime, o vl-
ti» José Jorge de Sousa e o PM Jorge Rodrigues. O úl-limo viu dois passageiros (um louro e outro moreno),
jimbarcarcm no táxi de Martoreli na Central do Brasil,vigia testemunhou n fuga apressada dos mesmos tipos

Jo 
abandonarem o carro na Avenida Suburbana. Nesse

pjeío o motorista foi assassinado e seu corpo Jogado naRua Doutor Ferrari, Todos os Santos, noite de segunda-•feira última.

/piãifa\ Preso de Arma em Punho no Banco
° \íeoH/ Gorm Cheque Falso cie í.3 Milho

....

I, j 8a»r, ?aul° Carlos d= Assis (23 anos. Rua Aracâ, 44,Pnoos. Madureira) Ioi acusado ontem pela mãe de sua
ffmpanheira, dc ter causado n morte de Maria Domingos
|f 

"os). dllrante a madrugada, sem socorros médicos. O«emissário Ari de Oliveira, da 29.» DD. após ouvir a
paçao de Juraci Brandão Domingos, fèz remover o
ppo de Sua filha para o IML e saiu no encalço do gari.pe luneionnno contratado do Estado. Êle é acusado de
jww 

espancado a mulher na véspera em que ela deu ã
loarin »L 

° ' 
íí d° cnsal- há 1S dias- deixando-a após

lie aorerti? 
ass,stencia m6dica. Juraci disse ao comissário

Eovoem, „ qUe- a SUn'a ^cada por Pnulo em Maria,
K mM« h 

C,™ent0 da Mlanca' Explicou ainda que
ll nanh» garl, e aPr°veitnu-se da saidn dele, ontem
li d. .,; Para lexVar a denúncia h 29.» DD. O acusado

|te «v^^sSo0 entÔrr° da mUlher P até à

orre de Fome
*>mt°a dNB° T?ri° 

B,aVM P°"d* (" al10,' «PM«nta.
Ih» Pela m.nh« ' 'P,ran!"') M encontrado morto,
"»va de lil „ ' emPu"»"ndo uma faca e um machedo.
'"«do, M .?.„ ? C"ma de teu humilde quarto na Rua do
1 Distrital ,n?., J 

"m Sl"als dc Violência. A 5.» Delega-
(dico LÍL 5»"rdfl a?,or'' ° láud0 "divérico do Instituto

o «iBanlini eoi1,lrm<"' « Informações ,. os indícios dc»P«nnol se matou de fom».

¦* o"'?1o1sSSmi0 -°sé Henrl«í"«. ^ 5,? DD, apurou ou-
ld». que No^r.'100''03 da casa do «modos da Rua do Se-
•Iroldo „or - , f.ra um "f""'»!" do baixo espiritismo".
""" niendlL "pirl,os ': abandonou a família, Indo residir
"ntuada ?..-.- qu?r!° ,u'°- ultimamente, com a loucura
bslc> A vlrin?" 

° |e,uar' deixando crescer a barba e os
no|le foi viu. fíf • -°, ,ratav'' Por Cabeludo. Quarta-feira
lndo de ln.„i _?•--!_ ul,,ma VÜI «nfi-ando no quarto, quase
• «polido "" <,Uôr que lhe o,e|-ece«8 alimento,

rêso Com o Roubo
tédio 17-f 1" denúncia de que no apartamento 204 do
P "t toercirtnJ? Senat'01' Pompeu havia grande quanti-
l4-' nele-i. !,or^.s/oradas, o comissário Brito Pereira,
Enlil Blar SS ci8l™ta1' madrugada dc ontem, prendeu
r*"'«rrecirt™ i i,'.ntos <22 anos- solteiro, residente no1 , do diversos objetos cuja procedência o prê-

^«oubecx.iícà';;
ádiohi" lHni"U,m,ill!art0 da casa, havia 5 rádios portáteis,
coni srand. i?i de pulso' um macllado, um revól-

'íias barata \r ,Vr!lde dc munição, chaves falsas, além
llra Para BimV i 

" ' Gentil contou oue um amigo lhe
ne d» amim p .aquelas C01sas, mas não soube dizer o

l! c «stava nk . ' .cou ainda lllc chegara há dias de Mi-'"Ira «r™ãíír apartamento de favor. O comissário Britolra acrodii-, "'-""«""«iho ae lavor. u comissário Brito
"¦ vin,l» n,,.|l'° ^?ntil ,rnh" Praticado os furtos pm
W°. Deverá",, °- vender a algum intrujão já co-
^'«rlal nu r, £ mterrogado até revelar a procedência

lina
leeido.1 "tiatcrtaí "« o nome do tal amigo

üfíos de 5 Milhões
Cem firi

iSí: ,iê« rStèffi!? em ,c$ 5 mIlhóes - tr" ,olev|-
?iLro Pulseira. L »»/•«••• «"" gravador, três rádios,"".tules -. fo', „r" anéis ds ouro e quatro pbcas do

n° Ronue Fprr.i .on,em no Mo"o de Sâo Ca los o
... -'"'ninjii - --~«iu, ue íu anos.

' Or, '0| detido \X" 
,^l,;b*1B, 9 "orne de José de Sousa

rE.* tes W*l° levn?, iD',0,lves Ellnton e Fernando, da
.« *» íecaLtaS.!".* Rua A"daral Leopoldo. 1.080, on-
rViSifi"* «tava, iV.i5r.n,a?.do >**r«»** de Oliveira, de
ÕCOhido- a 

au""te. Mas o material foi encontrado'•lírio dl
Zkí* ,u,s víimf..,e-,-,,eJmbrar do nomt a endarêço de
r _.' mor'do'a nl A2'1^" R,bclro P»"nfe. funclín*rla" CU un< recep?0rnad,Av.evnlda Itaoca, 628-A, dc quam êle

Tóxicos
0.^ repórteres de UH. Ama-

do Ribeiro p Oscar Cardoso,
realizarão hoje. ás tflh, umn
conferência para a Polícia
Feder.-il sóbre tráfii-o de en-
torpecentes na Guanabara e
Estado do Rio. de acordo com
o prnyrama estabelecido po-
lo Delegado Carlos Alberto
Garcia, oue assumiu 0 co-
mnndo do combate ao vicio
do tóxico nesta retjiAo. A
conferência terá lu, ar no
auditório do Colégio Militar,
sendo esperada n eresença de
inúmeras autoridades civis e
oficiais das Fót-ças Armadas.

Acorrentada
Às 11b dn ontem, uiu me-

nina de 12 anos, esíudante,
filha do mecínico João de
Deus Gomes (Rua Waihinçi-
ton Luis. 36, Bairro Plrlqul-
to. Caxias), entrou na dele.
gicla com o corpo cheio de
equimoses e as nernas en«õl-
tas num lençol. Pediu ao PM
Sebastião dos Santos que a
levasse no coln até ã presen-
ça do delegado. Ali desço,
brlu as pernas, delindo ver
a corrente que as orendra.
Então contou que fora seu
pai quem fliera aquilo por-
que tinha ciúmes dela.

O Delepado Nilo Rifald pro-
vldenclou uma serra para II-
bertor a menina. Disse ela
que o pai. todas as vezes quo
sal para o trabalho, delxa-a
acorrentada numa pilastra no
fundo do quintal. Sua mãe,
Cecilia Araú|o Gomes, fem
medo do rnarldo e nada faz
para defendê-la. Os pais da
menina não foram localiza-
dos em casa pela relida,

Fuga
Dez presos fug..<.m ontem

pela madrugada da delegacia
da Gávea, passando por uma
abertura nas grades, que já
lôra caminho para uma eva-
são anterior, mas quo nem
assim havia sido reparada. Os
que escaparam ontem são:
Iraci Casino; Vantutl Perei-
ra da Silva; José Braga Fi-
lho; José Nélio — o Puruca;
Luis Siqueira; José Moreira
Peçanha Siqueira; Cid Fer-
reira da Silva Filho — o Sa-
po; Haroldo Raimundo; Vi-
cente Pereira e Valdir Lima
— o Maru.

Industrial
Policiais da 3,* Delegacia

Distrital estão procurando
identificar o ladrão que, ma-
nhã de ontem, apanhou do
carro GB 17-88-33, do Indus-
trial José Rodrigues Pereira
(Rua Ferreira de Andrade,
35», Méier), Cr? 2 milhões c
300 mil, além de roupas de
uso pessoal.

O Industrial conlou que, às
8h, deveria viajar para Pôr-
to Alegre, mas antes parou
o automóvel em frente ao
box 8 do Entreposto de Pes-
ca para falar com um emlno.
De regresso, encontrou o car-
ro aberto e deu pela fatia do
dinheiro numa pasta de cou-
ro a roupas que estavam nu-
ma pequena mala. O ladrão
abriu o auto com chave fal.
ia, |á qu«> não havia sinais
de arrombamenlo.

Cúmplices Fugiram

fé-T - .A, : r-^iW

¦L.. H

Preso na agência ric Banec do Br»sH na Avenida 13 de

Maio, com um cheque falsificado dp CrS 13 milhões, o estelio-

natsrio Nilo Marques Frarç?, dc 38 ano». Seus ccmiarsas Js-
mílson Gomes da Silva e Wilson Aievedo Soarís, que o sgu-^r-
d.*.vam a pcila, tugi:;"ni.

A gano falsificara r.o rheque
a assinatura do gerente de
uma firma da Ru? Buenos Ai-
res, 290. O cheque foi visado
numa a/rur'a bancária ria Prs-
cn Pio X, na parte da manha
A larde, Nilo foi ao Banco do
Brasil, pretendendo conseguir,
nlravés do cheque, unia ordem
de pagamento para a auciica
do BB ern Volta Redonda.

Furtos delatou seu; cúmplices
além drs dois que fugiram.
Ciro César lumes; Cnpe1 ati
Solpes; Mário Sá Pereira; An-
tónio Alberto Silva Vieira; MA-
rio Marcondes; Adenlo Cul-
deiro Macedo; Vinícius Oto-
meso supo c João Karpos,
l"ni dos que fugiram o Wil-
son. é evadido rio Presidio
Fernandes V.nna

Quis Reagir

ram
Ison e U.i.
quando o

isrs a-i.-c;
golpe foi

davam na porta ao banco e /iigi-
descoberto.

s omes$@

O chele da stgão Vison
Frc-i!.''.s dcsconf.ou ria iran-a-
ção e telefonou para a Jinn.-i
supostamente sacadora. Com-
provada a fraude, os agentes
Mário Antunes e Pedro Reder,
do serviço de segurança do
banco, fecharam as portas.
Nilo quis reagir com um re-
volver Scl-midt, 38. carga du-
pia. Mas foi proníaiv--1-' de-
sarmario.

O Bando
Ka Delegacia de Roubos e

Antecedentes

Num,! rápida olhadela peln
fichário de Nilo, o Detetive
Néison Duarte apurou haver
sido êle o autor de um golp»-
do dois e meio milhões de cru-
zi-iros, cm 1962, conlra um
banco; condenado em 1963 pe-
la (l.a Vara Criminai; pela 4.'
VC de Niterói, em 1956: cm
São Paulo, em 1959; e em Pôr-
to Alegre, em ISSO. Sempre
como esfelionatário. f. um tipo
bem falsnte e que se veste
com certo apuro.

e cês Pms
O assaltante Néison da Silva (solteiro, 22 anos, Vilar dis

Telci, São João de Meriii) confessou, ontem, a autciio tía mor-
te dos PMs, José Vieira Ramos, em |ulho do ano passado no
morro do Jaearèzlnho, quando o policial tenteu prendé-lo, c Jc-
sé Inácio dos Santos em janeiro último no Morro do Andarai,
quando o PM pediu-lho os documentos.

Confessou a autoria de mais
dois homicídios no Estndo do
Rio. Néison, que na prática do
seus crimes usava cabeleira e
nariz postiços, fèz a confissão
na Delegacia de São João, eni
presença de policiais da Dele-
gacia de Vigilância da GB. da
Invernada de Olaria, da 20.",
22.a e 23a DPs. que o procura-
vam por vários delitos.

O marginal encontrava-se in-
ternado desde sábado, cem fe-
rfr.iento a bala. no joelho es-
querdo, no hospital de São
João de Meriti. Trocara tiros

com a policia, na ponte de Vi-
lar dos Teles, em companhia
de João de tal e outro margi-
nal. Néison foi ferido e seus
comparsas conseguiram fugir.
No mesmo dia em que foi hos-
pitaiizado, tentou, embora ai-
gemado, subornar o porteiro
do hospital para fugir, mas
nada conseguiu. Hoje. por so-
licitação do Delegado Vilar!-
nho, da 2,1." DD. jurisdição em
que foram praticados os cri-
mes contra os PMs, o assai-
lante deverá ser recambiado
para a Guanabara.
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TRABALHADOR! A NEGLIGÊNCIA E A IM- |
PRUDÊNCIA SAO AS MAIORES CAUSAS DE ACI- |
DENTE.

§§ (Contribuição deste jornal e do De-
partamento de Acidentes do Trabalho do I

Êf IAPI, para a segurança des industriários). |

1

5

Cocaína
Acusado de traficar com

cocaína na Zona Sul, foi prê-
so, onlem, na Rua General
Severiano, Ronaldo Machado
(solteiro, 25 anos. sem resi-
dência». que tentou reagir
aos detetives Alnrr. Jorge e
Raimundo, da 3.» Subseção
de Vigilância.
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ÂRNÁVAL I
DIA 12 DE MARÇO - HOJE - ÀS 22 HORAS (DESFILE - INÍCIO 22.30h) I

BAILE DA CONSAGRAÇÃO
Rua Carlos Góes, 234 - Junto ao Cine Leblon

Não perca a última oportunidad» que V. S. teri pan apreciar o Monumental Desfile det mait Rica*
e Principais Fantasias que se apresentaram no Copacabana Palace e Teatro Municipal, e ainda brincar a
valer na única e verdadeira despedida do Carnaval Quatrocentão, animado por Russo do Pandeiro.

APRESENTAÇÃO — PAULO PORTO
(ENTREGA DE TROFÉUS AS FANTASIAS PREMIADAS)

NUCIA MIRANDA — EVANDRO CASTRO LIMA — CIÔVIS BORNAY — SIMÂO CARNEIRO — PAU-
IO MELO — JUDITH BUENO — OLÍMPIO NASCIMENTO — ISABEL VALENÇA — CARLOS VALENTE —
WILZA CARLA — PAULO VARELLI — JORGE COSTA — HUGO VERNON — FRANCIS MARINHO — MAR-
GUERITE M. VENTRE — MÁRIO FERREIRA — TEREZINHA ARRAES — CARLOS GIL — MARY MAR-
QUES — JERRY Dl MARCO — HILDA HASSON — GERALDO CAVALCANTE — MAURO ROSAS —
RUTH GARRIDO — LENY AGRILLO — GLÓRIA FERREIRA — GERALOO DANIEL e o tradicional "Pierrot"

ZACARIAS DO REGO MONTEIRO, contando ainda com a presença de JORGE GOULART, DIRCINHA
BATISTA, DALVA DE OLIVEIRA, NOEL CARLOS c JOÃO ROBERTO KELLY, o grande campeão do Carnaval
do Século.

INGRESSOS E RESERVAS: — LEBLON: Rua Carlos Góes, 234 — Tel.: 27-7751 — CENTRO: PUBLI-
SON — Rua Sta. Luiia, 799 s 701 — Tel.: 52-9136 — TIJUCA: LA
H A B A N ERA — Rua Conde Bonfim, 422-B — COPACABANA: A
SONORA — Avenida Copacabana, 610, Loja J — Tel.: 37-4598 —
ZACARIAS MODAS — Avenida Copacabana, 504.

E AINDA EM TODAS AS LOJAS DO REI DA VOZ

|£J 
MAX TUKAC1ER .Mi-
dente tm Munique, sobre.

vivente também d«rj chacinas
nos Paises Bíltlcos;

— Çukurs comandava o pe.
iotio da» Caveiras 'Perkonk-
rust), com sede em RíBa. Ar-
rançava prisioneiros dos .o.
rõei e oi fuillava no 1.» andar.
Fui levado a uma grandi" sala,
Éi-cmos onie. Fui levedo de
volta ..o peráo f: cn dei que
I* ficarem foram tuiilndos *
mr.odo de Çukurs. Meia horo
depois, eu c outros iucfeus vol.
ramos para lavsr o tanque quis
empacava o chão e «_, vrirn.
des. Em seguida nos encami.
filiaram ao pátio, Çukurs en-
fào chamou um judeu barba-
do e muito idoso para junto
dele e orrier.ou-lhe quc sp des.
píísp. Colocou o homem a uma
pequena distancia de nós. A
sen '-'ir, escolheu uma imi(4
iudio de circe de 20 anos

A seqüência da narração tía
tts'emunha é de uma hedion.
ri*-? Impubficavel, E arremsta
TLfkacier;

-— Ouem $e recusava a as-
siitir a cena era sumàriamçn-
te liouiriaco. Çukurs desse mo.
dc chscinou 10 ou 15 pessoas.

Etses depoimentos constam
do dossiê da Federação Israe-
lita sóbre Çukurs. São cinco
grossos volumes que devíssarn
c> vídfl do cerrasce RsaÃSsina.
do no Uruguai.

LEÍ DOS

HOMENS
MÀklO AUGUSTO

:.Stú€ÍQnmS!ÜQ

Pago é
líènl
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ÇL-RGIU na Justiça a pri-
neira medida contra a

Inovação do Crjrcnel Fonte-
nel-. cobrsndc» de cada car-
ro. Cr* 500 por 6b de er,-
taclonamento em determna-
dos pontos tía cidade, como
a Avenida Presidente Var-
r-ar. O advoaado Auiu? Ptau*
tius Híendlmaycr de Mace*
do. impetrou ao juií tía
Quintu Vara ds Fazenda,
mandado de seourançs, con-
tra o diretor do Departa-
mento do Trânsito. Consi-
dera ilegal a exigência que
está violentando seu direito
liquido e certo de estacionar
no local que quiser da cida-
de. Disse ter pago a licença
relativa ao ano corrente.
Dessa forma, em face do dis-

posto no Código de Trânsito,
ficou isento de qualquer ta-
xa, o que ocorre conforme o
artigo 84 de referência aot
veiculos particulares de pas-
sagelros quando em trânsito

no território nacional. Argu-
mentou inexlstlr naquele có-
digo, qualquer restriçfio ao
direito de estacionamento,
donde, no seu raciocínio, se
deduz que o dono ou o con-
dutor de carro devidamente
licenciado, tem direito In-
contestável de estacionar on-
de bem entender. Declarou
mesmo que o Coronel Fon>
tenele, com a novidade, quer
criar, tem fundamento em
lei, fonte de receita ds ca«
ráter exclutlvãmente pessoa!
"como te o trfrntlto deita cl-
dade fora fazenda tua para
desmentir ot novos foros de
civilização e para detalento
de quantos tinham depotlta-
do no atual Govérno do Et-
tado » confiança em teut
eentlmentot democríticot'".

O advooado pediu a concet-
alo da medida liminar.

PANTERA
Jaime Joté Lemos, o Pan-

terá de Petropolis, íoi con»
denado na Sétima Vara Cri-
minul a 5 anos e 2 meses dt
reclusão, além da multa de
Cri 3.000. Em 14 de setem-
bro do ano passado. Pantera
furtou IS quilos dc carne de
um açougue em Cascadura.

LADRÃO
Na 16." Vara Criminal,

Jotí Lult Pereira da Silva,
foi condenado a 4 metet «•
detenção por furto. Por vol-
ta de meia-noite de 3 de de-
zembro do ano pattado, o
ladrSo penetrou na rcstdên-
cia da Rua Marechal Trom-
powsky. 32, em Copacabana,
tubtralndo objetos, que rt-
uniu numa trouxa, tende pri-
to quando procurava deixar
o local.

CONCORRÊNCIA
O ju.T da Terceira Vara

da Fazenda Pública. Sr. Síf-
gio Mariano. concedeu litní» .
nar ao mandado df acgurati- (-
ça imj)ctrado pela Brasi Ha (
Imperial Turismo e Tran*-
portes. Ltda. contia o dírer
tnr-íeral do Depariamwiio
Nacional de Estrada* e sUig
riagtm. visando pintor a con-
corrência para áíSjtpItasçP*
da linha â* finlbãí eftlre RU»
e Capital federal,

I
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PRIMEIRO grande mistério do ano, om Copacaba-
na, pode continuar mistério so perdurar o com-
plô de silêncio do irmão, da empregada e das ami-
gas de Marina Marta Alves Bordalo, assassinada,
anteontem, às 10 horas, em seu apartamento 801,
da Rua Domingos Ferreira, 76.

Eia, bonita e muitíssimo conservada para seus 55 anos,
ora aprendiz de feiticeira. Quem a matou foi um seu co-
nhecido, segundo se conclui das seguintes circunstâncias:

Marina antes mesmo de abrir o visor — afirma a
empregada — perguntava, invariavelmente, "quem é?",
quando soava a campainha da porta; — ela estava vestida
eom uma camisola e, por cima, um negligé de náilon; além
dc sutiã, eram essas as únicas peças que vestia. Foi assim
que fêz o desjejum com o irmão, de 8h30m às 9 horas,
mais ou menos; mas como estava — dizem o irmão e a
empregada — náo receberia ninguém a não ser uma pessoa
de maior intimidade.

Sobrecaindo as suspeitas sôbrc alguém conhecido, as
hipóteses situam êsse alguém como:

Amante, embora o irmão • a empregada neguem
com veemência conhecer qualquer romance dela;

um consulente. eis que Marina, em seu misticismo,
fazia despachos iulgando-se capaz de propiciar casamentos,
drsabrochar for'unas e por aí afora, nessas crendices.

A hipótese do latrocínio est.i excluída
por falta de consistência.

em principio,

Os Que se Calam

AQUI estão o irmão da Senhora Marina Marta Bordalo lao
alto), o porteiro áo prédio 76, da Domingos Ferreira, Ernesto

Gonzales, e a empregada Nilza Agostinho. Portam-se como sc
pretendessem ocultar os fatos. Nada revelam que interesse à Po-
licia. Êlcs seriam os donos da verdade oculta. A verdade quc podeabrir caminho para elucidai- o mistério.

A empregada Nilza Araújo Agostinho (casada, 40 anos,
Rua Alexandre Herculano, 40, Meriti) trabalhava para Ma-
tina, às terças, quintas e sábados. Na quarta-feira, confor-
me declarou ela, Nilza, estava no casa de uma amiga da
patroa, Nair Teixeira Vaz Machado Valente (Rua Santa Cia-
rn, 80, ap. 401).

À noite, Nair, que esperava Marina para jantar, pe-
diu a Nilza que fôsse saber do porquê da demora de Ma-
rlna. Nair foi presa então. Na Delegacia, contou que não
:-abia de qualquer particularidade na vida da patroa. Des-
conhecia até mesmo o gongá que ela tinha num quarto.
Nair estava, como está, mentindo, porque ao mesmo tempo
diz que qu.inc'o em vez Isvava uns passes da patroa e faz
outras revelações ainda que evasivas.

O irmão de Marina, Mário Alves Bordalo, dois anos
mais velho que ela, trabalha com um corretor da Bolsa

de Valores. Disse que deixou a irmã às 9 horas. Encon-trou-a morta, às 20 horas. E' outro que não adianta uma
palavra sobre a vida de Marina, que foi sepultada, ontem
a tarde, no São Francisco Xavier.

Outro que também se cala é o porteiro e zelador do
edifício, Ernesto Gonzalez. Só esclareceu que pelas 10h30m
fora procurado pela empregada do apartamento 701, Apa-
recida, que o informou de que ouvira gritos desesperados
num apartamento não identificado. Êle, então, em lugar de
guardar as duas saldas do prédio — a social e a de ser-viço —, tomou o elevador até o 12.° andar e desceu pelaescada, colocando o ouvido às portas, de andar em andar.
Nada ouviu de anormal — mesmo porque a mulher já ha-
via morrido meia hora antes.

Pistas
As pistas recolhidas não têm maior significação porora. Se se agarrar um suspeito há elementos capazes de

decidir, num instante, se é ou não o culpado. Mas não há
pistas que levem a um suspeito. O que se recolheu no
apartamento é pouco: fragmentos de impressões digitais,
manchas de sangue, cinzeiro do crime e também o recipien-
te para água benta. E mais uma camisa verde, esporte, de
homem; dois cadernos com receitas para macumba; alguns
pedidos por escrito dc consulentes. E o caderno de en-
dereços.

Ferido
Tudo leva a crer quo o assassino s« feriu. Assim, eom

a mão suja de sangue, êle pegou uma faca do cozinha e
cortou um pedaço do fio do ferro de engomar. Deve ter
feito um torniquete no braço, visando a estancar o san-
oue da mào ferida.

O delegado Aloísio ordenara de imediato, partindodessa pista, que se alertassem os pronto-socorros o hospi-
tais sobre a possibilidade de um homem ferido na mão ou
no braço aparecer para se medicar. Até ontem essa provi-déncia não havia surtido efeito.

Vendedora
Marina, que dependia economicamente do irmão, au-

xiliava-o no orçamento da casa vendendo roupas finas de
mulher. Ein que pese o silêncio do irmão, da empregada
e do porteiro, bem como das amigas, apurou-se que ela so
dedicava com convicção a isso de despachos, freqüentando
um terreiro em Meriti, onde coincidentemente mora a em*
pregada Nilza.
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reit-os um para o outro...' suas afinidades |§Í||^IJHR^ MM a-
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SJiíUITOS encontram nos correio
edifício, onde foi perpetrado o cú

respingos dc sangue que sc presumijido assassino, ferido no trucidamam
Marina Marta, oue vemos ao alto aÚ
foto mais recente.

COISAS DA .
ViDÀEnà*MóRtE;

PINHEIRO JÚNIOR escreve

FALTAM 6
CARNA VAL

>I_E começou a ficar abismado
quando leu ontem no jornal:"SURSAN tem plano para co-
branca de pedágio em túneis".
Virou-se então para o compa-

nheiro de trabalho mais próximo:
Puxa! A situação está ficando

preta mesmo! Olha só: a gente pa-
ra o carro, eles cobram pelo esta-
cionamento. Agora vai ter que pa-
gal* para passar pelos túneis...

O companheiro completou:
Vão cobrar também por a gen-

te ter geladeira, televisão, rádio e até
ventilador. Como se já não bastas-
se a luz que é cara e a água que
todo mundo paga sem ter.

Fogo mesmo vai ficar — con-
tinuou o abismado — quando eles
começarem a cobrar pelas respira-
das que se der. Já imaginou? Ter
quc pagar até o ar quc sc respira!

Bem — voltou o oulro — dc
uma certa forma a gente já paga.

Como?
Ou você não desconta imposto

de renda, empréstimo compulsório e
previdência social?

Desconto. Não há jeito de não
descontar.

E então? Você tem renda?
Que nada! Vivo de salário co-

mo você. E também nunca pude fa-
zer uso da previdência social. Por-
que o IAPC não existe. E' um conto
do vigário. Quanto ao empréstimo
compulsório, nem sei o quc é isso.

Mas o pior de tudo — conti-
nuava raciocinando o colega. — O
pior de tudo é mesmo a comida...

E o aluguel? E as passagens
de ônibus c lotação? E a roupa? O
sapato?...

Conversa

PETIè.NIO Mil
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litlfltet:
Mas o pior dc tudo é cjue me insc

E' uma conversa sem fim, Que
continua na rua, depois do horário
de trabalho. Em casa, quando a mu-
lher fala no dinheiro para a matrí-
cuia e os livros e cadernos dos fi-
lhos. Uma conversa que os números
falsos do Serviço de Estatística da
Previdência do Trabalho não podem
proibir.

Há quanio tempo você náo vai
a cinema?

Nem se!, rapaz! Também a
grana não dá! Já empenhei meu re-
lógio e agora estou dc olho na alian-
ça de platina da patroa.

Mas o pior de tudo é que eu
me inscrevi para a casa própria da
Dona Sandra.

E agora?
Estou com èsse bilhete cle lo-

teria. Se a sorte me ajudar, pode ser
que meus netos venham ter onde
morar...

E' a tragédia da incerteza c da
Insegurança que o rádio e a tele-
visão, manobrados, não conseguem
aplacar. No entanto, quando passam
pelas esquinas, cs funcionários da
Panair não podem evitar um cala-
frio. A caminho da fila do restau-
rante por caridade, ou indo receber
comida de esmola "íood lor peace",nauseam-se.

Náusea
Há uma náusea coletiva. Pela in-

revi para a casa própria de D. Sai»

crivei, nauseabunda falta dc!
Todos sentem. Todos ouvem:

Não sabe aquele mllicr»
Dantas Forbes?

Ouvi falar.
Pois é. Éle só lava a roujj

le em Amsterdão. Toda semanfl
via a trouxa suja pela KLM* R&
tudo* lavadinho. Porque o branrtj
tal lavanderia c o branco m^
ro, mais impoluto c limpo cio n-*1

E por quanto fica cada
gem dessa?

Pelo preço, no mini»10' f
Ministro Roberto Campos paSa
terno quc manda fazer c***01
mente em Londres.

Mas taivcz tudo isso n;0 "'

muita importância. Pelo mei-t,5^(
concretizado o grande pia'10 '

cretaria de Turismo. O de fa*|
tro carnaval. O Carnaval da ">

vera em setembro. Com Qua
ra de Cinzas e tudo.
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APAVORADA com a explosão dc ciúme do macaquinho Chico, Myléne, que era íõáá cancura com o am-** mal, acabou buscando refúgio nos braços do ma rido Henry Costeau. Êle percebera logo que Chico se
apaixonara pela sua esposa.

+ Reportagem de ANDERSON CAMPOS • Fotos dc JOAQUIM RIBEIRO

^^sfel

Ll
waaÈÈSBsxsmesEHBisaÊiatmsB. <&ç&338&

&Wk:*MÈÊm

_•» BBBS-W Ai*** ..W-k-Â
yyyy. : AA-^,¦¦ ¦.-.

'.'.... *''a ' :'•¦ °;;ji:Z ¦

yy-': ;':'." ¦¦¦¦Z.yZZ' ,;-,v ->' ¦ ¦ .,•?••* *.A

PROJETADA 

cm "A Feiticeira de Salém". filme
que a elevou ao estrelato, ela é conhecida agora
como a mais adorável bruxa do mundo. Claro
que estamos falando da francesinha Myléne Dc-
mongeot, cuja última arte. ontem, na Barra

da Tijuca. foi enfeitiçar lambem um mico dos mais
marotos, o Chico.

Muito à vontade numa calça de hclanca e uma biu-
sa rosa, Mvlène estava, como disse, radiante, vivendo
intensamente seu primeiro dia brasileiro. Já aqui es-
tivera há algum tempo, mas ontem despreocupada do
duro que. davam no Copa seus companheiros do filme"Fúria na Bahia", entregou-se com o marido Henry
Costeau ao "divertissement" na Barra.

Chico Encantou-se
,0 marido Henry, fotógrafo, acabara de chegar de

Paris e então Myléne, abrindo caminho com seu por-

tugués ate que bem arranhado, decidiu longe de fãs e
sobretudo dos compromissos dc filmagem, mostrar-
lhe o Rio.

Estavam eles no Bar dos Pescadores, a uma mesa
farta em ostras, camarões e siri recheado, complemen-
tada com a baianissima água de côeo. quando Myléne
deu com um fã imprevisto, o Chico. Fez-lhe acenos, por
fim carinhos e conquistou de tal forma o mico que o
separar-se dele custou-lhe uma mecha dos louros ca-
belos.
"Tcrke" no Copa

Ao contrário do "relax" de Myléne e o marido, no
cenário da Barra, o agente secreto OSS-117. com a
miioria do elenco de "Fúria na Bahia", atravancava o
tráfego na Avenida Atlântica, despertando a atenção
de uma pequena multidão para os "takes" da película,
rodados no Copa.

...

AGINfl 2: ASTRUD VAI SER ATRAÇÃO NO "ZUM-ZUM"
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CUSTA DO PÚBLICO
¦£*SSES "tubarões", que se dedicam
** à Uti exploração do estômago do
povo, podem não ser da muitas lu-
zes. Podem ser até curiós dc inte-
ligência. Na hora. porém, de cn-
gendrar golpes, paru mais aiiulu
aumentarem seus já fantásticos hi-
cros, ninguém os iguala.

Essa tarefa, por sinal, é /aci-
litada pela impunidade em que vi-
vem, porque, como sempre aqui
lembramos, êste é o povo mais
abandonado do mundo, embora-pu-
gue caríssimo para. sustentar um
iiuindão de fiscais.

Assim, uma das grandes preo-
cupações desses "tubarões" é fazer
economia à custa do sacrifício
do público. iVo Supermercado Dis-
co ii. S, em Laran jeiras, para citar
um exemplo apenas, há seis caixas
registradoras- No principio, todas
funcionavam, ininterrupta m ente,

r quase c/uc todo o dia. E o público
era atendido dc modo satisfatório.
Depois, lá veio a economia à custa
dos fregueses: apenas cinco pan-
saram a funcionar. Mais algum
tempo e reduziram para quatro o
número de moças trabalhando nas
caixas. E, agora, apenas duas tra-
balham. Inclusive ua bora do ¦maior
movimento. Conseqüência: for-
mam-se duas filas gigantescas e
aguardu-se de 20 a 30 minutos para
poder pagar as compras! Os tuba-
rões do supermercado, porém, estão
economizando o salário dc quatro
empregadas c pronto. É o que in-
terçssd. Freguesia que se dane, que.
manda quem pode.

9 PARA O "GOVERNADOR"
FINGIR QUE NÃO LEU:

A Sotero dos Reis, depois das
últimas chuvas, iiuando nossas ofi-
cinas, mais uma vez, foram inva-
didas pelas águas, ficou com ver-
dadeira cordilheira de lama, ile um
lado c outro. Há, no meio dela,
uma "picada" dc rua sem lama
E' por ali que a gente passa. IJ
quando surge carro, hein? Ah, aí a
gente mergulha na lama. Ora!
Antes lama que atropelado, ní"
Raios!

A Rua Cisne dc Faria (Maria
da Graça) há três meses está sem
ela! Todo mundo morrendo de
sede!

Esta só com palavrão tenebroso.

@ SÓ AMANHÃ
Um leitor íoi ao Ministério do

Trabalho, a fim de requerer segun-
ia via de sua carteira profissional.
E um funcionário: "Volte amanhã,
às 7h30m!" No dia seguinte
(9-3-65) chegou ali às 6 da ma-' itiã. Qus surpresa, porém: mais
de ,200 pessoas já faziam fila! E
nem dessa vez conseguiu o que de-
sejava, porque estão atendendo sò-
mente a 200 pessoas por dia. E por
que hão botam mais gente traba-
ihando para mslhor servir ao pú-
bíleo, hein? Bem desta terra "rc-
volucionária".

® FILHO DE POBRE NÃO
Por falar em escola: em Petrõ-

r-olis c, pa-ecc, em todo o Estado
üo Rio, fiiiio dc pobre não pode
mais estudar, uois todas as esco-
las públicas estão cobrando taxas
de matricula e algumas chegam
mesmo a cobrar mensalidade, co-
mo é o caso do Grupo Escolar
Princesa Isabel, localizado em Qui-
tamlíriha, uue cobrou taxa dc Cr$
3 mil c vai cobrar CrS 8ü() men-
sais, para o curso noturno.

Essas cifras não são altas, man-
da à verdade que se diga. Mas em
se traí ando de escola pública esta-
dua!, jamais deveriam ser cobra-
das, pois há chefes de famílias quo
não põem seus .filhos para estudar
porque náo podem despender nc.
dessa quantia.

Será que o Governador do E.s-
tado do Rio vai ler esta, meu Deus
do céu','

$ CONVERSA FIADA
Conforme faz todo; ano, o Se-

cretário de Educação da Guanaba-
ra anunciou, aos quatro ventos,
que sobravam vagas rias escola,-:.
Somente nas de Madureira, have-
ria 4.500. E, conforme acontece
todo ano, uma leitora foi ao Co-
légio Arcoverde, de Madureira, e
logo recebeu a informação: "Nào
há vaga!"

Nâo pôde matricular sua filha,
porque também nas outras duas
escolas do bairro não havia.

Viram como estão sobrando va-
gas na cabecinha do Secretário?

(Uh, uh, uh!...)

© CUIDADO COM ELA!
Minha gente, a Farmácia Es-

pirito Santo, da Rua Haddock Lo-
bo, não é flor que se cheire. Ve-
jam o que aconteceu com uma lei-
tora, ali. No sábado de carnaval,
foi lá. Comprou uma vitamina,
cujo preço era CrS 1.100. Mas teve
que pagar CrS 1.9Q0, porque, por
cima do preço antigo, puseram o
novo. Pagou. Levou, Na segunda-
feira, quando foi tomar, caiu pra
trás. Tudo estragado! Quer dizer:
vende remédio velho a preços no-
vos. E é "Espírito Santo", hein?
Pecadora danada.

§ RECLAMAÇÕES
34-8080. ramal 40, das 12 às

18 horas, ou por carta, para éste
endereço: "Fala o Povo na ULTIMA
HORA", Rua Sotero dos Reis, 62
— GB.

O Dr. Paulo Ro-
ringues, do cou-
ccituado Hospital
da Gamboa, e sua

.equipe composta
do Dr. Francisco
Roberto Marafel-
li, do doutorando
Carlos Pires c da

enfermeira Lilu Soares Pereira,
honram a nobre profissão (pie
abraçaram, pois são profissionais
competentes, dedicados c, de bon
uojitadé cbmouedórà. Sobem, as-
sim, no. céu, nesta data, com to-
do o merecimento.

Isssm
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O Cine Regèn-
cia, de Casçadu-
rn, não è flor que

v&^í f ! sc c '' c ' r e> P°'s
está cobrando
CrS 500 pelo in-
gresso. para filme
comum iprêto c
bran c o), como

funciona sempre com a apare-
iiia.gem de ar condicionado des-
ligada. Sua gerencia, desce, por
conseguinte, ás profundas, nesta
dala, cantarolando ária da ope-
ra "Tcnhoafiscalizaçãonobôlso",
do maestro Comebolavski.

I

£ GOLPE DA "CAIXINHA"
Outros estabelecimentos estão

utilizando a "caixinha" do embru-
lho, para arrancar mais dinheiro
da freguesia. Chega a ser uma
coisa torpe. Mas fazem, na. mais
tranqüila das impunidades. Não

•vamos citar o nome dc uma des-
sas casas que assim agem, a fim
de evitar complicações com o cm-
pregado que nos contou, • lmagi-
nem que, nessas casas, onde não
entregam as mercadorias embru-
Ihailas aos fregueses, há sempre
um balcão com o encarregado dc
fazer embrulho. Ao lado, uma cai-
xinha. O freguês chega. Entrega
a mercadoria que comprou. E en-
quanio o empregado, sempre de
aspecto miserável faz o embrulho,
põe dentro da caixinha (tosca) ..
CrS 10 ou 20 "para o pobre diabo".
Mal sabe, porem, que tudo é cana-
ü/.ado para a caixa da casa, que,
deste modo desonesto, mais ainda
aumenta os seus já fabulosos lu-
cros.

Sc houvesse, realmente, fiscali-
zàçáo sem rabo preso nesta terra,
seria fácil ir a uma dessas casas
e apurar tudo, conforme foi acima
narrado. O. diabo, porém, é que
fiscalização sem rabo preso não há.

E isso explica tudo sôbrc o
abandono do povo à própria sorte

® CRIANÇAS AO
DESAMPARO
Vejam a última: na Praia do

Flamengo, esquina dc Cruz Lima,
cruzamento perigosíssimo, o sinal
luminoso, há muito, acende ape-
nas a luz verde. A vermelha não.
E escolares que arrisquem a vida,
ao atravessar, correndo, já que
nunca tem vez pra isso. E sabem
o que alegam na Inspetoria, quan-
do para ali reclamam? Que não
tem verba pra mudar a lâmpada!
Esta só com palavrão.

£ DIZ QUE VAI
De uma manchete, num maúu-

Uno do dia 9 do corrente: "Caste-
lo diz que vai acabar com os pri-
vilegíados!"

Será que certos nhanhanzinhos
revolucionários não mais poderão
entreiyar "seus" carros oficiais pa-
ra o serviço das excelentíssimas
famílias, minha Nossa Senhora?

LOJISTAS CONíRA RESTRIÇÃO A5
0 

Presidente do Clube dos Lojistas do Rio de
Janeiro e porta-vozes de algumas das princi-

pais lojas dn Guanabara condenaram, ontem, a
anunciada tentativa do Governo de intervir no
sistema do crediário, restringindo o prazo dé venda.

O melhor que o Governo pode fazer é não
interferir nas atividades do comércio, que deve
ser livre, pois o que realmente regula e 'controla
a sua ação é a livre concorrência, e não medidas
como essa — declarou a UH o Sr. René Levi, Pre-
sidente do Clube dos Lojistas.

Prejuízo é Dos Pobres
Segundo o Sr. Renê Levi "o maior prejuízo

é dos pobres ou da.s classes menos favorecidas.
que se utilizam do crediário e das facilidades ofe-
recidas para comprar os bens que, normalmente,
só podem ser adquiridos por aqueles que ganham
bons salários".

Está errada, sim, a questão do. prazií exa-
geradamenle dilatado, mas êsse não serve nem
ao vendedor nem ao comprador, que acabam s
convencendo disso sem a interferência do Govér-
no.

A Maioria
Segundo o Sr. Luis André Rodrigues, Vice-

Gerente da Bemoreira, "os menos favorecidos sáo
os que mais lucram com o sistema do crediário,
uma vez qut com os preços atuais da;!-mercado-
rias somente assim é possível a todos possuir
uma geladeira, uma televisão e outros artigos".

Cerca dc 90 por cento da população com-
pram a prazo. Apenas 10 por cento têm condi-
ções e compram à visla. Por isso não nos pu-
rece justo essa idéia do Governo de intervir para
restringir o meredo do crediário, que, fatalmen-
te, acarretará violenta baixa das vendas — con-
cluiu o Sr. Luís1 André Rodrigues.

aesse m®ÍB€*h

Tonelux Também
Segundo o Sr. Orlando Cosia, Presidente da

Tonelux, outra tradicional loja de artigos do-
mestiços da Guanabara, o Governo não deve in-
tervir no mercado do crediário, "porque o poder
aquisitivo do povo brasileiro é muito modesto
e uma restrição drástica de um hora para outra
prejudicará a maioria".

— O que o Governo deve fazer — prosse-
guiu o Sr. Orlando Costa — é dar um jeito no
sistema de juros abusivos cobrados por alguns
comerciantes, mas não restringir o prazo de pa-

--?Ík

-. Restrição do crediário prejudicará a maio-
ria — afirma o Presidente da Tonelux, Sr.
Orlando Costa.

CREDIÁRIO
gamento c medidas semelhantes. Outra coisa: o
Governo deve dar maiores facilidades aos co-
merciantes e à indústria, emprestando dinheiro
mais barato. Estive agora nos Estados Unidos e
observei: enquanto lá sc oferece .iinheiro em-
prestado a 3 por cento ao ano, aqui o empréstimo
é de 5 por cento ao mês. Assim não é possível
vender nada baralo. Quanto maior fôr o prazo,
maior o número de brasileiros a serem atendi-
dos, beneficiando a indústria, o comércio e o pró-
prio fisco, que recolhe mais impostos — decla-
rou o Presidente da Tonelux.

Reunião em São Paulo
O Sr. Cláudio Ramos, Presidente da ACADE

(Associação de Comércio de Aparelhos Domes-
ticos) informou a UH que, representando essa
entidade e também a CNC, da qual é um dos
diretores, vai seguir hoje para São Paulo, em
companhia do General Macedo Soares, Presiden-
te da CNI, e do Sr. Guilherme Borgoíf, Supe-
rintendente da SUNAB, a fim de conseguirem o
apoio cio comércio paulista "ao apelo do Governo
no sentido de não aumentar o preço de suas mer-
cadorias sem motivos justos".

-- Êsse apoio — disse o Sr. Cláudio Ramos
— já foi obtido do comércio carioca. Como com-
pensação, o Governo promete facilitar o aumen-
to do capital de giro. com o redesconto dos ti-
lulos com dinheiro do Banco do Brasil.

Segundo o Sr. Cláudio Ramos, "desde queas fontes dc matérias-primas não aumentem os
preços de seus produtos, não liá porque aumen-
tar os preços do suas vendas ao consumidor" 

K exatamente isso que vamos discutir em São
Fuilo, sem necessidade de o Governo intervir
em nada. O comércio — disse êle — resolveu
autodisciplinar-se.

CRIME E
&̂  €@mm€^h$gt9€8 VICENTE MARINHO

3
0 DO SILÊNCIO

Marina, solteirona rie 55
anos, mas muitíssimo bem
conservada, atraente mesmo,
não alcançava o visor da por-
ta. Então, só abria o aparta-
mento depois de perguntar:"Quem é!". Alguém com voz
familiar respondeu-lho: "Sou
eu, fulano de tal". Era o as-
sassino.

A 

CONSPIRAÇÃO do silêncio
acoberta um criminoso — o
matador da filha-de-santo
do Edifício Alex, em Copa-

cabana, Marta Marina. O irmão
dela mente, a empregada mente, o
porteiro mente. Assim, de cpnere-
to sòtíre o crime, além dos fatos
presentes, só a evidência de que
quem poderia abrir uma clareira
no mistério não o faz por rrièlln-
dres. Ou por quê?

Marina morreu eliminada a
golpes de cinzeiro e da um recl-
piente para água benta, os golpes,no frontal, foram de tal violência
que lhe deformaram o rosto. E o

deformaram a tal horror que o as-
sassino cobriu-lhe a cabeça.

Houve luta. O matador feriu-
se e a melhor prova disso foi que
com á mão escorrendo u sangue
de Marina, apanhou uma faça de
cozinha — só manchada no cabu
—'¦ e cortou um pedaço do fio do
ferro-elétrlco. Para fazer no bra-
ço um garrote, um torniquete, vi-
sando a estancar o sangue da mao
ferida.

Os vizinhos do apartamento de-
la, o 801, an Rua Domingos Fér-
reira, 76, não podem ter deixado
de ouvir gritos desesperados. Ou-
viram mas não acudiram. a mu-
lher gritou pouco antes das lOh.
Às lOh já estava muda,

O porteiro fora avisado dos gri-
tos. Que fèz. em lugar de fechar
a portaria, como lhe determinam
as instruções policiais? Deixou a
portaria livre — saidas social e
de serviço — pegou o elevador ale
o 12.° andar e veio descendo peta
escada, pondo o ouvido às portas.
de andar em andar, Já então era
tudo silêncio.

Nos pronto-socorros partícula-
res vizinhos nem nos hospitais, ate
agora, teve-se notícia de um ho-
mem ferido na mão, que houvesse
sido socorrido.

Que fol homem, a Polícia admi-
te assim numa percentagem oe 99

por cento. Èsse homem saiu às
lOh e pouco. Que deixou em seu
rastro? Um blusão verde, n.° 4,
para tipo corpulento. Sangue no
banheiro e fragmentos de Impres-
soes digitais. Só fragmentos.

Os elementos levantados afãs-
tam a .hipótese dc latrocínio. Fi-
ca-se entre o passional c a poss -
bilidade de o crime haver sido co-
metido na explosão do ritual no
gpngá que ela presidia como ülha-
de-santo.

Dois volumosos cadernos com
receitas as mais absurdas paradespachos e comidas para almas,
pais-pretos c fantasmas foram re-
colhidos. Receitas em que entram
terra de cemitério — pó de ori —
sapos, peixes, os mais disparatados
ingredientes.

Marina, em seu misticismo,
achava-se capaz de arranjar e dis-
solver casamentos, de abrir cami-
nhos de felicidade, de desabrocha,
fortunas, de fazer o diabo.

Quem a matou, pouco .depois
que o irmão dela saiu após o des-
jejum, não entrou no apartamen-
to à força. Mas quem foi? Ladrão,
não. Um amante? um consuiente?
um parceiro na crendice?

A conspiração do silêncio, no
entanto, cala as respostas. O Ir-
mão não diz por exemplo o nome

de uma só amiga da irmã. Só diz
o óbvio, que a deixou pelas 9h e
encontrou o cadáver à noite. A
empregada estava de folga no dia.
Estava onde? No apartamento 401
da Santa Clara, 80. Casa de Nair
Teixeira Vaz Machado Valente.
Fazendo o quê? Trabalhando. Mas
ontem quem estava no apartamen-
to era outra empregada que não
recebeu ninguém e que recitava,
maquinalmente, a ordem da pa-troa: — Madame não está não.

Nair era das amigas mais inti-
mas de Marina. Sabe que esta foi
literalmente arrebentada por um
assassino. Mas náo diz nada. So
manda dizer que não está.

Alguém no edifício sabe de ai-
guma coisa. Alguém viu alguém
que pode ser o assassino. Está cer-
to et lar. solidarizando-se por omls-
são com um matador que êle pró-
prio se horrorizou com o que fé?,
cobrindo o rosto da mulher dilace-
rada?

Na esperança de que èsse al-
guém se comova, aqui vai um te-
lefone: 47-9345. Do outro laóo ao
fio estarão dois Delegados, Nilton
Costa e Aluisio Fernandes, esma-
gados pela conspiração do silên-
cio de que o próprio irmáo da vi-'
tima é participante.

Mas o sacrifício de Marina me-
rece que se faça justiça. .

Sfeiffe áf simm
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Astrud Poderá Ser Atração do "Zum-
Aluisio Chega Hoje Trazendo a Rj
ALUISIO dc Oliveira chega hoje, às 8h, pro-

cedento dos Estados Unidos, onde pas-
sou cerca de um mês tratando de negócios
relativos à sua gravadora, a "Elenco", e a
boate "Zum-Zum", que no momento está -ío-
chada, o da qual èle é diretor artístico.

Aluisio deveria ter chegado na semana
passada, mas resolveu atrasar a viagem pa-
ia obter uma resposta de Astrud, ex-Gilbcr-
lo, para apresentar-se no "Zum-Zum". A
idéia de apresentar Astrud partiu da própria
cantora, que procurou Aluisio nos Estados
Unidos dizendo que tinha vontade de fazer
uma temporada entre nós. Astrud, que ter-
minou de gravar o seu segundo "longplay,"
ficou de confirmar á vinda, mas até ontem
á noite Paulinho Soledade não tinha recebi-
do nenhum telegrama neste sentido.

Caso seja confirmada a vinda da "Ga-
rota dc Ipanema", como ela é conhecida en-
ire os norte-americanos, Aluisio tentará
montar um "show" com Astrud c Baden Po-
wcl. A presença de Baden no espetáculo es-
lá dependendo, também, de uma resposta de
Paris, marcando ds próximos compromissos
do violonista na capital francesa.

-•'-.//ll»
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• Carlos Scliar (fo.
to), embarcará de

novo, nos próximos
dias, pnra Ouro Pré-
to, onde passará três
meses pintando. Seus
novos quadros serão
apresentedos, náo só
no Brasil, mas tam-
bem, em países da Eu-
rapa, onde Scliar deve-
rá expor ainda êsle
ano.
•9 Os grã-finos de Ca-

bo Frio têm ago-
ra nova diversão: ex-
posição de pinturas,
com "vernissago" e
tudo. A "bossa" f o i
lançada pelo pintor
Ivã Morais, que, r.es-
ts período fie férias,
expes as suas telas,
vendendo quase tudo
o que leveu. Os pin-
tares esperam que a
moda perjue e cranhe
novas cidades de ve-
rancio e turismo.

m Outra de pintura:
os brasileiros que

tèm alcançado suces-
so com exposições
cm países da Europa,
vão, agora, participar
de uma mostra coleti-
va no Egito, sob o pa-
trocinio do Itamara-
ti Nessa exposição
serão apresentados,
entre outros, óloos de
José Paulo Moreira
da Fonseca, Antônio
Dias e Benjamim
Silva.
O Os costureiros Vi-

leia c Clodovil cs-
tão preparando um
desfile de modas mas-
culina e feminina pc-
ra apresentar, ama-
nhá, no encerramen-
to do Congresso Pan-
Americano de Alfaia-
les, que está seiido
realizado no Hotel
Glória.
® O editor britânico

Eric Turner pas-
sou, ontem, pelo Rio,
acompanhado de sua
esposa e está em via-
sem de férias
9 O pianisla brasi-

leiro Artur Mo-
raira Lima é um dos
mais cotados para o
prêmio da Concurso
Internacional de Pia-
no, que está seno'o
realizado em Varsó-

sido
ill

via. Artur
muilo elogie
critica
O Hstá ro Rio 0 sr>

Thomas R Cha.'
wuick, Vice-Presidiu,
te dc uma grând(
coinpanlu.i r.o rit.
americana Sua via.
gem ao Brasil relido.
ns-se com ., „j5jta de
uma turn-.a ele empre.
gnejor, da „„,„{„_
que coir.ci-ir.io a the.
gar ro dia 24 dc ago,,
to. A prin-.sira turma
sera de 750 pessoas.
Nesta vi.ii-cm ,|e r(.
creio serio gastos pe.la companhia 6 mi.
Ihões de dólares. Pois
bem, mesmo com és.
te incentivo ,io turis,
mo carbea no aro i:
IV Centenário, o Sr,
Thomas R Chawuiei
não foi muito bem rt.
cebido, ontem, na Se-
cretária cie Turismo.
Não enconliou o Sr.
L e o b c r l o 1'errei-
ra, que, novamente,
eslá adoentado, e (ci
proibido pela secre-
faria de l.ecjerlo dl
usar o gabinete pari
dar entrevista rolcü-
va à imprensa. Foi
obrigado a usar umi
oulra salinha A Si-
cretária de Turisiw
e;tá matando o tur*
mo no r.io.

POUCAS E EOÀS
Moacir franco, que por ordem

médica eslava afastado dc 'Como
Vencer na Vida Sem Fazer Força",
voltará hoje ao papel principal da
comédia, rio qual foi substituído pur
Francisco Dantas. O afastamento de
Moacir deveu-sè a uma infeècãp na
garganta. Também Lilian Fernandes,
que estava hospitalizada, voltará ho-
ia ao elenco. *""- Johnny Ali', que >e
está apresentando com um quinteto
de "jazz." cm S. Paulo, vai viajar para
a Europa nos próximos dias. *** O"Chez Phillip" vai estrear no próxi-
mu dia I." uni'novo "show" dc sam-
ba. Produção dc Nei Machado. ***
O cantor Luís Vanderlei. o que Uni
uma cabeleira do Zezé, será uma tias
átratjões da próxima revista que Go-
mes Leal montará para o Teatro Ri-
vai. •** Está no Rio o Sr. Paulo
Wend; proprietário das boates Mar-
roços e Clube Tropical, de Curitiba,
Veio tentar a troca, de uma "strip-
leaser" japonesa, Komo Soto, que éle
apresenta cm sua casa ha três anos.

nela "strip-téaser" cnrloca Lutr
Fátima. .*** Julie Juy clwgoUM'
rão 7.V na madrugada de wi\
quarta-feira, ás 2h, c cantou «g
te mais dc meia luna. Eslava*
o elogiou muilo o pianisla Carlii
•** Será mesmo na lêrça-feiraíi
Iréia cie Tito Matli e Maria Lopesf
to) no "El Bodegón". Paio*,
proprietário da casa, esla ento
mado com Maria c garante que
ra sim a coisa vai melhorar"..
Madi, por sua vez, já lem [¦¦
garantido, •

NOS CLUBES —*~—
A diretoria dn si-

rio c Libanês esta-
rá reunida, hoje à
noite, para tra"ar os
planos do baile dc
sábado de Aleluia,
com o qual preten-
dc reeditar o suces-
so da festa de têr-
ca-feira de carna-
vai. No baile, serão
apresentadas pela
primeira vez as fan-
tasias premiadas no
Quitandinha. O Si-
rio tem cm seus
planos também a
realização dc uma
frrande festa Ihfan-
til no domingo de
Páscoa. A atração
da festa será a
apresentação de tõ-
das as fantasias
premiadas cm bai-
les infantis.# • •

Os oficiais do na-
vio francês "Jeanne

D'Arc", que sc cn-
contram entre nós,
s e rão homenajrco -
dos amanhã, às 23h,
com uma festa or-
ganizada pela Asso-
ciação dos Subofi-
ciais c Sargentos da
Marinha. A festa
está sendo organi-
zada pelo diretor-
social Renato Gal-
dino Andrade.

* O •

Hoje é dia dc ci-
nema no Pcdrane-
gra C a m p oelube:"O Milagre dos Lõ-
bos", com Jean Ma-
rais e Rossana Srhi-
a ffino. Para o fim
dc semana a pro-
gramação do Pedra-
negra prevê: ama-
nhã, cinema infan-
lil às líih c noite em"hi-fi" a partir das
20h; domingo, noi-
te-dançante, com o

c o n i ii n i o "Tcffla I
Novo".

Teatro <• " P"'
grama para o;, as*
ciados d" Cascaj;:
ra T. C iu»;inll!:
"C c m Gramas
Homem" foi a P«»
escolhida

ilr

O E.C. Valir» I
quiriu o terrenoM
lado dc sua »ffl
sede, onde prete^
construir uma n°"
sede dc dois WOJ
res. O.s planos ja V
tão cm andame|
mas enquanto M
tôtla a programai»
social do clube «
sendo realizada
ginásio, inausu
durante o cawaj
Para domingo |
p r o gramada »»"
noite em "l»'fl'

yi JW'*^''ii3KõmJBfcq8BSt «i« XF JH
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"ARCO-IRIS"
Os ensaios de ?Jp

musico] ..que Abraão
está montando pan\»'
Repúblico, estão sc<T>fi
zados diariamente f 0
manhã às 9h da »»•»
teiro triWieal, de WW
nescal, com letras *
do- Case. ficou pro"10.
c já foi entre<j>Aà.
Dale e Luciano lf'^
serem coreógrafa^' à
to. aspecto de «m *
com o'autor do ro 

^
va Ferreira, o ceriM
r-el ffocckma". A».^
dino, os autores mi"
coreógrafos.

i axewwowna mi ——
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LÍOMENS e mulheres jovens, fortes, perfeitamente ap:
para o trabalho, habituadas a trabalhar, citicrem

trabalhar, foram atirados na humilhante condição dc
rem alimentados e alim nt.ar .suas familias -
caridade alheia. Falo dos funcionários da Panair ¦
Brasil.

Kste é um caso de cura pior ciue a doença. Nán i
cabe medir até oue ponto tinha o Governo o direito o
até o dever - de intervir na Panair do Brasil. Tamtr-
não sei qual a melhor solução para o caso da Companh;
Deve-se reconhecer ciue o senümentalismo não pode i
Irar em questões como esta. Toda a simpatia que a P
nair conquistou, em seus muitos anos d» serviço, não \yderia pesar como argumento legal. .Mas do modo comu
caso foi tratado, parece que o aluai Çovérno esquec.
de que as leis são feitas para os homens e visam única
mente no bem da Humanidade.

A Panair do Brasi] foi tomada de surpresa, da íuu
para o dia. Houve nisto uma evidente intenção, por pai*
do Governo, de 'pegar ác- surpresa" a diretoria e o.s prii
cipais acionistas da Companhia. Mau se a culpa que un.-
outros possam ler justificava tal medida, que lhes impi
dia qualquer defesa, é totalmcnie inaceitável a indifen
ca do Governo em relação aos pequenos funcionário.-: ii-
Companhia. Também surpreendidos pela cassação da Pa
nair. estes ficaram no desemprego, clesprevenidos. im:
pazes de manter-se por conla própria. Seus salário--
estavam atrasados. Ao contrário do que lhes prometei
Governo, nõo tinham as'demais companhias de aviar:
possibilidade d? absorvê-los, todos, de imediato

Ao preparai- o "susto" da Panair do Brasil, podia
moralíssimo Governo Castelo Branco piever a ealamid; u

u-ic se iria abatei subs < .,.,
ijuucia (ia <*íi.s.sii.f.'uo rít W" '¦¦•;¦
.' 'i anl.ia de sobn viu, -.- ¦¦-.

i -'iam Fusa |uiru,uu- , ¦.. ..
' mbiiia íiisse :.:, • tirai
la rii-licíada jx la < a.-.u < ..

Se alguns servidor' «'.• i
iirvidos pela VAKIG i -. -

"eci ber. d o Illll niqti''l ! ¦ '
'.isupurl á vel silr.a.eãfj ! : ,

•)( ra da liquidnçíUi ru
iu "uu. atrasados >-. sii t¦•-.-

Sem ler providi neiar1' ¦
ru as fu mílias rl* .les lum., t
I' : ente diante da sua ul as'ui.. • '¦-, .
canado rm dar aula- r!i : ,•;-. deveres morais para i

Vejo afiora. com uruiu'.
; .os ria Panair es' ão -u ruiu
P. ra a Paz" A que p.-.nto <¦'.,< v
postos e honestos 1. varar- a cuu
precisando aceitar esmola de iv.ão-.
cinar (pie efeito leia e;!a rv.u.eua
cio Governo Cast' ln B: a ta- <
pulo Embaixador Jura'-! ;¦ u- :u:
pela sua incaoac.tiade cru i ¦ •¦•¦. •
imenso problema social qu < 0 u

PS — Ao Meu irhy :.,, c't:m !:::'¦ ,
cio orientação ;u n/ruuoiuu, tu- ¦
cie Auxilio ri'.- Vihm-vs í'u At-, ,' •
TI'to Bvtnivo, 1 73. 2 " a -~ rii.

p.,.

IVAN LESSA

fk e Outros Números
ii programa musical gostoso de ver é o Mu-
slkelly, Pouca 

' 
falação, música aos pules,

arta-ícira tiveram unia boa idéia: reuniram
cinco componentes do grupo original dos -An-

¦ do liilcnio" e, durante algum lempo. lá li-
„„, j)es _ Nanai, Léo Vilar, Miltinho re-
«brando os bons, os velhos tempos de -Ilele-
- "Nóga do Cabelo Duro", "Dezessete c Sete-
nios". Compareceram também Agostinho do..

. los, quo cantou as excelentes músicas du
oco'cacique r'e Ramos, Ângela Maria (inuilu
ne o BabalUral-té) e Caubi Peixolo.

I Quem compareceu no início do progran»,
fcervisionando um sorteio ou coisa que o va-
1, (oi o César de Alencar. Mas so supervisio-
Tildo, Na liora dc tirar os papèizlnhos cham:.

.1 o Tio Américo. Note-se que não estavam
Irteandci um Gordini.

Vem ai a novela para acabar com todas bs
jvelaí. Vida e Obra de Emillnha Borba. Sério.
Io "tclenovelizar" os percalços e viclssiludes da
¦pular intérprete. Vivendo o papel de Iim:!,-
is, a própria. Sc pegar, fiquem cerios de que¦ outras estações vão responder com: "Nasci

(ra Cantar", com Mariene; "Conceição", com
Peixoto, e '-O Direito de Klautear", cem

Btamiro Carrilho e Sim Bandinha.

1 Pe vez em quando a televisão informa ln-
ma as horas, por exemplo. Mas antes você

a de engolir um comercial. De meia em mela-
ma. o locutor informa: '-F. atenção para o hora
|la". Dal eles castigam um -'corra, compro e
ícue". de um estabelecimento qualquer, n su

> você fica sabendo que horas são. Dá uma
Bipatia louca contra o patrocinador, que ago, a
To nosso tempo — tão vazio, coitado — veir.
fdrlnhar.

I Conseguiriam nossa simpatia se modesta-
Inlí se limitassem a dizer: --A Casa Tal infor-Ts hora certa". Qne patrocinem o Costinha,
[a certo. Mas não nossas horas, minutos e se-Nos.

Que inveja de quem entende e lida com mi-
porcentagens e estatísticas, privilégio de

lueiros, matemáticos e ouiros excêntricos.
na estatística o homem fica, por uma

ijuiefp, parado, com um começo, meio e fim
ue um grão de milho nn primeira casa
30leÍPn fio YflHrPr nu tnrfiinrlo r\ /^ni-.rri

iU/i VIL/MiUU Ul hUPIIif\
j\

JT 8 Í~* & ' B k\

V Í te* tel li 
'8 

fiw ti \Jf

Coloque um grão ue milho nn primeira casaum tabolelro de xadrez, na segunda o dôbm
primeira, na terceira o dobro da segunda, erai por diante. No fim. aquela milharia toda.Manipulação dos algarismos, mágicas numero-,ras P° Almanaque Biotônico Fontoura.
0 IBOPE é uma mágica assim: 31)';!. dos apa-ws ligados (60%, por sua vez» estavam sin-amos para o Canal 2 (dois por cento, w,',: ™m oito horas de segunda-feira, logo,"nor, sua senhora e ramília — possivelmem

|i. o Duque, pércentúado cão — cdnstltueni
J 

intima parcela dos 38% que assistem a -A
•oe se Diverte", por exemplo, que funcionol»eie dia e horário, é verdade que o senhor
,jL ai' sua senhora falava ao telefone, as
•in t ral.'scavaili nas paredes c o Duque latiaa Janela, ft verdade oue o aparelho estavao som desligado e a imagem não sintoniza-Mas com n IBOPK não tem conversa: vocês»Pmlr-ni «A Cidade se Diverte" E quando
, ??enas "ma ínfima parcela no total de 3!KÍ.rm o que reclamar. A família que é uma
u'-iica tem de calar a boca e agüentar o

jMulto 
seni graça essas estatísticas Muitoo que das nos dizem. Pior ainda quando

Ru -s'6e Bspalhítr.por ni que elns. como as
P«, nao mentem jamais.

II

\ M
A Êjf;. SJÊm ***"*

\ m
V §

Mr

J.\ 

ia saindn
Boca do .'.
Iro foruuii)
ra ligou :
doido e

— Vanioí
lie-leira'.'

•' velho ca arão ria
tu |iara uni encon-
quando Tia Zairni
máquina de fazer

sn ,-nila,'ii'.li,-i dc
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PONTE PP.ETA
Concordei

junco da índia

i sete gregos
es marginais'.'
percehcu os oil

i i tiu cadeira rir
-inle de Xauarás

(o quinlo marirlu de Zulmira) e fiquei
olhando ura programa rnm Flá vin O.
valcanti, o helénien.

Quem .-ão és
perguntou Til ia. mal
no vídeo.

Bem iit, deles e n 1'laMo
Cavalcanti — rc^piiiirli —. que não r
marginal, nao sr nhora

Ah não' interrogou a
sábia parenta: -- F. o- ouiros''

Expliquei enlao que os oulro,.
eram os tai« sele gregos que linhan,
assaltado o Banco rio ex-Ministrn Mn
reira Sales, em São Paulo

Vão tei -eie anos de perdão''
— indagou titia prenhe de sulilidade,-

Isto eu não sabia O que eu sabia
era qne o Flávio Cavalcanti estava er
(.revistando os sete assaltantes e Ia
zendo perguntas mais ou menos como
esta: Você eslá arrependido dn que
fêz? F.. como o dinheiro foi encontra

Fofocalizando
E EIS AS NOTICIAS:

Em Estocolmo, o cidadão
Gustsv Peresson, ao che
riar em cas», deu um bei-
jo na esposa c recebeu
uma descarga elétrica
tão violenta que foi ati-
rado no chão O caso
causou onda na impron-
sa, mas foi explicado pa-
los entendidos eomo nor-
mal. ainda que raro A
descarga foi provocada
pela energia estática
«cumulada nos corpos do
casal Peresson, o que le-
vou Primo Altamirando

a cementar: "Ainda bem
que êle tava no primei-
ro beijinho Se tivesse
progredido mais nos

riu. nau huuv i uu , ¦ ¦ nau nupuii
desse aíirinntr. auiceii '¦.;,.- u que mi
impressionou na inter, ..,,;, entrevi-
ta foi quando o l-l., uu ,,, , .uiuu \y,y:„
a chefe rio grupo

—• Michel fui . ri, ''-a ti;,
ma não c rnc ;no" \ •'':•-: i..^'
raiva do que cie íi,

— Bem — respondeu •-- ciieíi. -
n Michel fuma maconha ir.-fiea run
cocaína, está envolvido •".: cor,'r,.bar
dos F.' nm caráter fran.

E o Flávio muito i
 Mas então, corn1

ronvidou um individuo
paru o assalto"?

Ai Tia Zulmira nau
e desligou a máquina rir
E eu saí rio ca-ar.-.o ria
imaginando quc cspérii
Flávio Cavalcami peir-a
vida para a=sa!u.

lessa ¦ | cen

resistiu ruiu
f;-u r ilojrln

;, .-a ,1,, Mato
u, gente o
(im >e ree

teu» C5riítl*t0s, na hor<?
da descarga poderia dar
curto-circuito no casal".
§ÇS E ainda há quem
reclame contra * nossn
produção do gorilas. Vc
jam que notícia anima-
dora: os físicos alemães
Kurt Bernischke o RaH
Riehard chegaram ao
Brasil para comprar ma-
cacos puro-sangue dostí-
nados « experiências em
teu pais Os cientistas
• s t ã o convencidos de
que os melhores macn-
co» da Mundo astão,
atualmente, no Brasil e
a exportação dc alguns
espécimes deverá se ini-
ciar agora J$$ O Enqe

níuuo Cravo Peixoto, o
maior,-! da SURSAN.
concedeu entrevista tu-
plicando quo vai man-
risr colocar cestas cole-
toras de detritos nas es
quinas do Rio, pera que
o povo aprenda a man.
tir limpa a sua Cidade.
Hí tempos fiieram
uma campanha seme-
llianle que acabou fra-
cassando A campanha
tinha um refrão publice
tário deficiente, a julgar
pelos resultados, pois
dizia "Jogue na cesta o
que você não quer mais".
Teve um cara quc jogou
a mulher.

VALENTINA — Tomando vinho naquela festa,
em que a uva foi ela — (Foto Valentim, espe-
ciai para a. FL).

Da Correspondência
CMT. IVAN BARCELOS - Bra-

SÍlia (DF) — " ... sua coluna cb"
10/2 faz referencia á nossa intransi-
géncia, que chegaria ao ponto, ridi-
culo se verdadeiro, de proibirmos a
venda de vodea nos armazéns e mer-
cearias de Brasília (...) Verificará
quc nân houve "cocoroquismo" de
nossa parle e sim uma blagtie em os
preços do Vodca da SAB ..."

Esplendido, Comandante, que o
senhor, na qualidade de chefe do
abastecimento do Distrito Federal,
não tenha proibido o vodca em Bra-
silia "por *er bebida de origem co
munista", conforme se propalou. Re-
tiro, poi>-, o pejorativo clc cocoroca
que lhe havia conferido. Pena que
não possa tirar de tanta gente mais,
quc andou proibindo besteira pelo

Brasil afora, em nome da
cão redentora".

revolu-

CLARA MARIA DOS REIS - Rin
'GB) — você quc. todos os
anos, faz as criticas mais gozadas só-
bre os "analfn1." do vídeo, quc fazem
da reportagem carnavalesca um
carnaval à parte, este ano ausentem-
•te. I.alnu? ... "

Bem, ê que ando cheio dos coco-
rocas televisados. Dona Gatinha
Mas nem por Isso deixei de me cha-
tear com eles. Principalmente com a
mania que têm de falar em "fanta-
sias autenticas", o que não deixa de
ser uma burrice, pois ou bem que
uma coisa c fantasia ou bem que
uma coisa é autêntica. Mas òles in-
sistem, dona.
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o filme é LUTH
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deles Néito " R°d>igues é um puritano.

NAO 
é de admirar que Lulgl Chlarlnl, arriscando-se n

criar um caso internacional, houvess? recusado este
filme como participante do último Festival dc Veneza:
tão confuso quanto ambicioso, tão nocivo quanto pernós-
tico, o filme trata irresponsavelmente de problemas de
loucura e psiquiatria, de tal forma que mesmo as peças
mais alienadas de Tennessee Williams e Nelson Rodrigues
passam a ser, em comparação, inocentes contos de fadas.

A heroina, internada num hospício de luxo, é a pró-
pria encarnação do sexo absoluto: tenta seduzir o irmão,
que morre para fugir de seu amor incestuoso; mantém
relações lésbicas com outra psícopata; seduz um de seus
enfermeiros: provoca o suicídio de unf psicopata român-
tico. por ela apaixonado; e faz insinuações ou arreme-
tidas lascivas contra todos os garotos que lhe atravessam
o caminho.

O herói, traumatizado pela guerra, emprega-se como
rnfermeiro no hospício, se bem que, dísde o Início, dè
claras demonstrações de desequilíbrio nervoso: a mãe.
por quem nutre um secreto amor incestuoso, morreu lou-
ca: e èle realiza èsse amor com a heroina, sósia dc sua
mãe; além disso, indignando-se a principio com o lesbia-
nismo de sua amante, termina por ser conivente e parti-
clpante das atividades homossexuais de Lilith. Ao final,
tardiamente, èle se vira para o psiquiatra-chefe e a en-
frrmeira que o empregaram: "Help me!" (Socorram-mc!K
Muito, multo arte»;, o espectador já pediu socorro.

Pois o filme, não obstante os requintes de fotografia
do mestre Eugen Shuftan. é tremendamente mal feito de
cabo a rabo. .fran Seberg faz força, reconheço, mas não hã,
atriz que consiga vencer contra tantos obstáculos. E o

maior deles, além de Robert Rossen — que produziu, di-
riglu e escreveu a baboseira — é o galã Warren Beatty.
irmão degenerado da excelente Shirley MacLaine.

Êsse Warren Beatty é fogo. Com toda a certeza, jul-
ga-se o sujeito mais bonito do mundo, o melhor ator de
todos os tempos. E Rossen parece concordar com èle. pois
lhe dedica uma chusma de grandes planos demorados,
quase estáticos, em que o rapaz dá vazão a todos os vícios
adquiridos no Actor's Studio. Depois de dois desses gran-
des planos, até os espectadores mais pacientes Já estáo
pedindo socorro.

Rossen. aliás, entrega-se de corpo e alma às práticas
mais deterioradas do Actor's Studio. E seu filme termina
por ser não só um compêndio dc mau gosto e irreisponsa-
bilidade, no que diz respeito ao tema. como também um
tratado sóbre os desvios e as incongruências a que tem
levado os experimentos mais exóticos e extremados dês-
se Actor's Studio

EZCH.4: LüiTli. Direção de Robert Kos.ien. Roteiro de
Robert Rossen. baseado num romance cie J. R. Salaman-
ca. Cinegrafia de Eugen Slmitan. Música de Kenyon Hnp-
fcins. Elenco: Jean Seberg. Warren Beatty, Peter Fonda,
fCtm Hunter. Anne Meacliam, Jamer Patterson, Jcssica
Walter. Gene Hackman. Origem: EUA. 1964, Preto e
branco
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COTAÇÃO: O

.4 bonita Reijaíc Etcert ^foto.', fazendo de
conta que está com medo, numa cena da fita"O Circulo Vermelho" {Der Rotc Kreise).
produção aleviii 'direção de Jwgen Rolandi
baseada na novela policial de Edgar Wallace,
A película estará já na próxima itemana
nas telas cariocat, em distribuição da Art-
r<lms.

ir "BONITINHA" EM NOVA IORQUE
Talvei ainda neste més de marco, estréia

em um cinema de Nova Iorque, a fita brati»
leira "Bonitinha, Mas Ordinária", produçie
do grupo Jecé Valadâo-Nélson Rodrigo»» qu»'oi vendida a distribuidore» norta-amerieano»
pelo distribuidor Herbert Richers. Hí um d»-
talhe na cópia do filme para os Estado* Uni-
dos: o distribuidor de lá, refilmou * seqüén-
cia da curra colocando transviado» branco*
(d» blutõe», motocic' #fc.) no lugar do»
curradores negro» do original bratlltlro. Pro.
blama de país que tem praconeulto racial.

"SANTOS DUMONT"
.luramlii Noronha, veterano homem d#

cinema brasileiro (historiador, produtor, di-
retor, etc), está planificando, a fim de a«r
realizado pelo Instituto Nacional do Cinema
Educativo (Jurandir trabalha no INCE). um
documentário sobre o grande brasileiro Al-
herto Santos Dumont, o "pai da aviação".
A fita, quc deverá intitular-se "O Mundo
rie Santos Dumont", será um media-metragem.
Jurandir vem reunindo, deide algum tempo,
um amplo material sobre o sábio « inventor
brasileiro. A filha de Jurandir, que está fa-
rendo cursos de cinema na Europa, conseguiu
descobrir para o pai, um pedaço de filme,
logo dos primórdios do cinema falado, no
qual Santos Dumont aparece dizendo alguma»
palavras (timidamente, porque êle era um
homem tímido). Jurandir Noronha vai entrar
decididamente na preparação ria fita logo
que complete uma fita curta" que está fa-
rondo sobre u Monumento dos Pracinhas, ào
Aterro da Glória

ie "CICLO FANTÁSTICO"
A Cinemateca do Museu de Arte Moder-

na do Rio de Janeiro dá prosseguimento, hoje,
«o "Ciclo do Cinema Fantástico". As 18h30m,
no auditório do Museu, estará sendo exibido
"Le Dcrnier Avertissemenl" (The Last Wer-
ning). de Paul Leni Os próximos programa»
do "Ciclo Fantástico": nos dias 16 e 18 dès-
te més de março, "Un Chien Andalou", de
Lui» Bunel, e "La Chute de la Maison Usher",
de Je3n Epstain; no» dias 13 e 25, "F»u»t",

de F W Murntu; e nos dias 30 d* marco
e 1 do abril, "Metrópolis", de Frili Lang.

UMAS & OUTRAS
Aécio Andrade v Jusé Medi tros íe*Il!ên-

dido íotógrafo-reirórter da imprensa brasilei?
rsi rodando um documentário (cm cúresj »*
bre Copacabana A fotografia é tío Medclrws.

Aluisio Ribeiro, superintendente da Condor,
feliz d« vida. E' papai de nfivo. * Carlos Nle-
méier e Herbert Richerx furam contemplado»*
com prêmios dc 3 milhões e 2 milhõcü «»
premiação da Comi*sâti dc Ausílío è Imlü»-
tria Cinematogràficn, do Governo da Guan».
bara, No setor de "jornais cinematosráfkoi"»

^e.i
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0 O TEMPO B OS FENÔMENOS
Vênus comanda o Cosmo em opo-

•slçBo a Plutão no aniversário do "gran-
de comício de Jango". Em conjunção
com a Sírio El Gomeiça, a Lua apa-
rece em pequeno formato. Muito or-
valho. Céu com nuven.t movediças.
Muito calor. Umidade atinge a 90 por
cento. Tempestades magnéticas. En-
clientes no Extremo Norte e Nordeste.
Instabilidade entre Rio c Bahia.
$ NO BRASIL

Desmoranamentos fatídicos. De-
saparecimento de pessoas ilustres no
Sul e entre Pará e Pernambuco. Cri-
se na produção automobilística c si-
derúrgica. Falências. Assuntos mili-
tares e religiosos. Desastre aéreo nas
regiões setentrionais. "Forças ocul-
tas" determinam a marcha das mu-
lheres com Deus pelas ruas. Adversi-
dade para Lacerda.
<$ NO MUNDO

Morte de pessoas célebres na Ará-
bia, Suíça, França e Áustria. Calami-
dade entre Noruega e Groenlândia
Terremoto na Calábria, Tunísia ou Ásia
Central. Agitações em Portugal, Egi-
to e Grécia. França permanece a fa-
vor da pa? construtiva. Governantes
sem grandeza mandam seus súditos ao
Vietname.
<€> OS FLUIDOS

Favorecem os grandes trabalhos,
construções de edifícios e castelos, as
mudanças, os enxertos c o corte de
madeira: Nascidos, perturbados pelo
instinto, embora felizes nos negócios.
Aniversariantes, com progresso, pro-
mações e viagens. Os que adoecem te-
rão pronta decisão de cura ou não.

O
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Nascidos entre 12h de 21 de março
a 14h de 21 de abril — Temperamento
agitado e atrlbutárlo. Embaraços nos con-
tafos com o outro sexo. Pa, entes cm
cont-adição. Dificuldade na realização das
ambições. Intrigas suscitam apreensões.
Planos falhos esgotam tempo precioso.
Humilhação pela noite. Esquecimento.

O
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O
H

Nascidos entre 14h dc 21 dc abril c
16h de 22 de maio — Inversão do prodl-
cados causada por capricho do Instinto.
Tendência para c* desrespeito às leis.
Ameaça de perigo pela manhã. Projulios
nas especulações. Objetos danificados.
Saúde abalada e fígado Inflamado, Es-
quecimento. Mediunidade passiva. Ansla.

O
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Nascidos entre 16h de 22 dc maio e*
18h do 22 dc |unho — Sono Interrompi-
do. Notícias desagradáveis pela manhã.
Assuntos embaraçados referentes ao ou-
tro sexo. Afastamento de pessoas Incon-
venlentes. Atritos de tarde. Vontade de
buscar o Isolamento. Satisfação pola noi-
te. Saplíncla. Êxito artfstlco.
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Nascidos entre 181» de 22 de (unlio
a 201» do 23 do julho — Tendência para
pesquisar e proeiuilr. Embaraços pela
manhã nos contatos com parentes e ami-
gos. Adoentada pessoa conhecida. Habl-
ildadc nos esportes c trabalhos manuais.
Prosperidade para médico*, massaglslas
s farmacêuticos. Atritos pola tardo.

Nascidos entro 20h de 23 de |ulho e
221» do 2*1 dc agosto — Esperanças e de-
sesuêro. Miragem de elevadas posições.
Altivei e paixão pelo prestigio e pela
glória. Queda de ob|otos. Embaraço nos
assuntos Imobiliários. Dificuldades pela
noite decorrentes da persistência no erro
e na satisfação cios desejos.

Nascidos entre 22h de 23 de agosto
e 0 hora de 23 de setembro — Conflgu-
rações adversos afetam a saúde e a po-
sição social e financeira, Tendência para
desequilíbrio hillar e digestivo c dor de
cabeça. Prejuíios Inoplnrdos pela mr.-
nhâ. Atitudes bruscas em relação ao ou-
tro rexo. Satisfação do noile.
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Nascidos entro 0 bora de 23 de se*
tembro e 2h rie 22 de outubro — Ces-
prendlmento psíquico para moças até 23
anos, Sono Interrompido. Ameaça de pe-
rlgo pola manhã. Inflamação da gargan-
fa o da vesícula. Contato com perigosos
golpistas ou enganadores. Dedicação i
arte e à Engenharia. Memória fraca. Me*
diunldadc.
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Nascidos entre 2h de 22 de outubro
e 41» de 21 de novembro - Aspectos
adversos a meneres sem experiência.
Ambiente embaraçoso. Problemas semsolução. Vontade do Isolamento social crompimento do relações. Atritos r incon-venlentes pela tarde, caurndos pelo ou*tro sexo. Satisfação pela noite. Inspl-ração.
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. Naseldot entre 4h de 21 de novem-bro e íh de 21 de deiembro - Boa di.-posição para as realizações sociais e co-merciais; dificuldades ambientais prelu-dlcam os planejamentos. Ameaça de in-cidentes para parentes. Assuntos Irrea-lliávels pela tarde. Coração generoso
Ânilt 

PC3S°" V,9í"'iI,al e desonestas.
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Nascido, entre íh de 21 de deiem-bro e 81, dc 20 dc janeiro - Sono in-terromp.do por vizinho, deseducados. So-
felTo? nmVT? SBla manhS* Plnnos dos*feitos. Dificuldades para parentos dosexo oposto. Melancolia intima. Dedica-çao aos produtos da terra e conserto deInstrumentos. Coração* aflito. Mediuni-«ade.
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íot, JI ,«°! en;re ah d* 20 ds l«n»lr» •
,mM * 

'*' d,e fevtrei"> - Grave, dlfl-euldades pela manhã com atrito, noambiente doméstico e no trabalho Al-tlvej prejudicial aos negócios c ao cam-
po do afeto. I.rltabllldade nas discusiõese na, críticas. Favorabilídade pela noite.Brilho nas composições artística,.

Nascido, entro lOh de 19 de feveroi-
ro e 12h de 21 do março — Profundo
desejo de conhecimento, InlcUticot e do«
segredo da vida. Projeto, baseados na
abstração. Satisfação na realização de
qualquer «tlvldade. Preocupação a ras-
P*lto do outro (exo. Vivacldade diante
do, acidente, ou situação complicadas.
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EMBORA 
o criança esteja sadia, a mãe deve estar

sempre atenta. Na hora do banho faça um exa-

me meticuloso no corpo do bebê, Encontrando qua!-
quer coisa estranha consulte logo o médico. A criança
está sujeita a uma série de pequenos males, que nada
têm de grave e que podem ser tratados em casa, sem
haver necessidade de consultar o médico.

3ft^*?r ^^ra

% Brotoeja — Em geral,
no verão, o suor pro-

voca o aparecimento de
pequenas manchas verme-
llias no pescoço ou no peito
cia criança. As partes afe-
tadas devem ser lavadas
com uma solução de bicar-
bonato de sódio, propor-
çdo de uma colher de chá
para meio litro.

@ Assadura — Nas do-
bros da pe!e o atrito

do roupa provoca uma ver-
tielhidão ou irritação, que
é conhecida como assadu-
ra. As fraldas molhadas e
conservadas sóbre a pele
são as causas mais co-
muns. Não se deve usar
sabão nas portes afetadas.
O farelo na água do banho
dá ume sensação de alívio.
Enxugue a parte afetada
delicadamente com uma
toalha bem macia e pol-
vilhe com talco ou polvi-
lho.

f| Sapinho — E' uma do-
ença que dá na boca.

Formam-se manchas bran-
cas detnro das bochechas;
podendo também aparecer
ria língua e mais raramen-
te nos lábios e gengivas.
Depois de cada alimenta-
ção dê à criança água parn
beber, mas não esfregue a
boca por dentro Esterilize
tudo o que a criença le-
var à boca.

@ Dor de ouvido —

Quando a criança gri-
ta, levando as mãos à ca-
beca, quase sempre está
com dor de ouvido. Ponha
compressas quentes,

•$ Resfriados — Se os
resfriados vêm acom-

panhados de febre, con-
vém consultar o médico.
Em caso contrário, dê-lhe
bastante suco de limão e
açúcar.

r MO
DF. 

vez em quando é preciso fazermos uma boa arrumação
nos nossos armários, consertando as peças, mandando la-

var alguma esquecida ou mesmo para colocar tudo na ordem.

$ LUVAS
Guarde suas luvns mima caixa, separadas aos pares, cm-

brulhadas em papel fino ou nos próprios envelopes ile plásti-
co ou celofanc. Arrumadas assim, não se extraviarão e você
nõo terrt que desamimnr t.Vla a gaveta para achar alguma
perdida. As luvas ric pelica branca sâo limpas com talco, que
vai absorvendo as poeiras e gorduras. A benzina com giz for-
nin uma pasta multo boa pnra a limpeza dns luvas. Esfrc-
[;ue essa pasla com umn flanc!a ou pedaço dc seda, bem lim-
po. As luvas lavávels devem ser postas de molho cm água
morna n sabão cm pó. Enxágtte bem, até a água sair bem
limpa. Deixe secar, estendidas sôbrc uma toalha felpuda c
longe do sol.

® SAPATOS
Os sapatos devem ser arrumados, aos pares, nas próprias

caixas, em socos plásticos ou mesmo numa sapateira. Toda
vez que usar um par de sapatos, limpe-os antes de guardá-los,
tirando-Ihes a lama e a poeira. Sc estiverem molhados, deixe-os
dc lado, com a sola virada para cima, para que sequem. Caso
estejam muito encharcados, encha-os de papel amassado, pa-
.a que não se deformem ao secar. Para evitar que o couro en*
dureça, passe-lhe um pano embebido cm querosene. Faça
isso apenas uma vez. Passe depois graxa própria. Para o.s
sapatos de camurça use apenas uma escovinha. Quando es-
tiverem manchados; limpe-os com benzina e amoníaco, na
proporção de uma colherzlnha de caíé para um pires dc água.
Para retirar o mofo dos sapatos, escove-os fortemente. Per-
dendo o brilho, esfrega-se uma flanela embeblda cm terebenti-
na e em seguida passa-se uma camada de vaselina. Só passe
graxa no dia seguinte. Os sapatos dc fazenda são limpos com
um cliumaço de algodão embebido em éter ou benzina. Pas-
se-o somente no fio da fazenda, mutlando-o sempre que sujo.
Quantlo os sapatos chiam, põem-se as solas dentro de um
prato cheio de óleo de Unhara. \Tf;o só deixam dc chiar como
ficam Impermeabilizados.

— CE precisa dos serviços espe-
cializados de um bom mar-

ceneiro ou carpinteiro, telefone pa-
ra 27-7017.

— Se gosta de ter em sua casa
permanentemente bonitos arranjos
de flores e frutos, vá à Rua Leopol-
do Miguez, 133, II.0 andar,

Se alguma de suas amigas

gosta de pescar e você gostaria de
dar-lhe algum presente do referido
esporte, vá à Rua Barata Ribeirc
458-D.

Se você precisa mandar um

presente de casamento e até agora

não encontrou o que procura, tele-
fone para 47-J290 ou vá à Rua Vis-
conde de Pirajâ, 507.

— Sua filha aprende bale, vá á
Rua Siqueira Campos 43, sala 636,
e lá encontrará tudo o que desejar,

por preços bem mais accessíveis.

Horizontais: 1 — Ama-sê-
ca. 4 — Sim-

bolo químico do rádio. 5 — Membro da
ave. 7 — Oue se refei-c a muro. 9 — Na-
quele lugar. 11 — Grito dc dor. 12 —

Suave, brando. 14 — Via-piiblica. 16 —
Existe. 17 — Filha do meu pni.

Verticais: - L7,!.leq?,n* í 
~

Rebuçado. 3 — Car-
ta do baralho. 4 — Desmoronar. 6 — No-
me que dão no Cellão (índia) a fêmea do
elefante. 7 — Nociva. 8 — Querer muilo
a. 10 — Contração de a c o. 13 — Carne
dc coxa, no açougue. 15 — Gemido.

p I [? [3 I

Tt i^17" '3

___B__ I

Horizontais:
1 — Ruminante que tem

duas gibas sobre o
dorso.

7 — Aquela que professa o
catolicismo.

9 — Coisa vã.
10 — Interrogatório.
12 — Cavalo velho, sem

préstimo.
14 — Vento, aragem.
JS — Grito de dor.
17 — Artigo masculino plu

ral.
19 — Ato de tragar (fuma-

ça de cigarro).
2*2 — Adicionar.
24 — Desmoronar-se.
iõ — Grande chama.
27 — Ser mitológico, meta-

de mulhei-, metade
peixe.

Respostas do N.° Anterior
XA — otária — sir — ralar
— touro — éter — habitar
Don — te. CRUZADINHA -

PC —HOR.: remate — holofote — pato —

ruela — aba — birrar — vi — beco —

- dona — redatora —moreno. VERT.: rota — elo — mo — Africa

elatlna — pavor — arara — beirar — brado — além — soro —

HOR.: branco — mais — aba — ar — tapir — fria — eólon —

um — avó - dura — .-rrala. VERT.: bar — ri — astro — capa - Obi — marca — aroma — ainda
— flor — eva — ura — ui. OS GÊMEOS: os números 5 e 8. AS QUESTÕES: 1.') O menor nú-

mero é 100.000 e o maior número de três algarismos é W; a diferença entre élcs é, pois, de
Ç9.001. 2."| Elas são Irmãs gêmeas. AS DIFERENÇAS: a mão esquerda do homem; as três janelas
da casa ao fundo; a curva da estrada, no canto; o cume mait alto; listra da blusa da mulher;
falta um pinheiro; manga da camisa do menino; solado sapafo do homem.

Verticais:

Gitttsl
ZSÚ-ZSü Vieira

I USITANO Indeciso -
^ sou um homem proíunciãmem.ÍB
mantico e sentimental e í*-,t.
mo e èste sentlmentalism
conduzido a um verdarM,*,
Quando deixei Portugal mi
para tentai* melhor sorte anui ,'-,„ in
sil, lá ficaram a minha eroôw
fêrma e meu filho ainda ZZy Minha intenção era trazê-los loeoaqui chegar, mas as dificuldade»8!!

primeiros tempos aqui na rfova terra não mo ivr, ¦
ram. Desde que aqui cheguei, já se passaram mZ a

ahos. Hoje a minha situação é a seguinte: sou viúvo'
:spôsa faleceu quando eu tinha pouco menos cie um a

no Brasil), tsnho uma situação financeira
dono de um estabelecimento na Lapa com uni
nambucano). mas estou diante de um terrível cli
guei um apartamento na Rua do Riachuelo. r
montado, mas ainda vazio pois não decidi n
irá habitá-lo comigo: se unia jovem "escui

quem vivo atualmente o tenho um garoto com
patrícia já quarentona, com quem também
menina, ou se aceito a proposta de uma moça
na" que me tem proposto casamento. Alem d"
mas, ainda acresce o do meti filho recentem
de Portugal (que cstá atualmente com 10 min*
ludo isto. Por favor, Dona Zsu Zsu, preciso m
te de seus conselhos!

estável |.
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TAO 
romântico e sentimciu. i. vom u

filho em cada esquina e uma mi
lher cie cada. côr, sem escapar d;i
curinha". Eu sei, comprc-pndu mui
bem. Veio tentar a vida no Iírasil, chi
gado pelo "Vera Cru/." dc Miudosa mi
mória. Aqui, deu duro, trabalhando
sol a sol. Sofreu a nostalgia da pnli
a solidão. Olhou em torno. IT n que vh

—• As mulheres — verdadeira salvarão i
lavoura e a sua maior fni qu ••;•.>' Ma

meu filho, você fala nelas eom unia Indiferença estarri
cedora. Fala eomo se estivesse expondo uma mercador
<!o seu estabelecimento da Lapa.*Não menciona sequer
palavra: amor. Tantas mulheres iRiial a tantos íilhi
Essa já passada, aquela escurinha, aquela outra isin
sim assim assim. Escute, você não está vendendo r
comprando nada, não. Eslá escolhendo uma eompanlitll
E o faz como quem escolhe um móvel, um tapete, um qu
dro pra parede. Não é nada disso. Você não susta den
nhuma? Você se diz romântico. Eu não acho. Acht
um homem frio, Indiferente, colecionador de mulherei
filhos. E ainda digo mais, você vai ler que alimentar, «
çar, vestir e educar os rebentos luso-brasileiros, vou I
avisando. E já é tempo dc contar ao galeuuinho recn
chegado que èle lem um bando de irmãos espalhados *

ai. Quanto a mulher que vai habitar o apartamento
Rua do Riachuelo, acho melhor tirar a sorte, porque,
você não tem amor a nenhuma, tanto faz eomo tanto ji
Escreva o nome delas num papelzinho, enrole,
do c mande. A que sair, saiu!

RENATO POP.TELLA

«ture fi

fí 12 13 14 Is íà

«

f! 26

¦ 1 I I 11 1
— Epístola.
— Homem que não cré

em Deus.
— Pedra dc moinho.
— Poesia consagrada ao

luto c à tristeza .
íi — O que sc varre da ca-

sa e em geral tudo o
que não presta e se

deita fora.
— Cabana indígena.
— Abreviatura clc com-

panhia.
g — Governanta.
í) — Um c outro.

11 — Não acertar.
13 — Contar; relatar.
1G — Parte do vestido que

se arrasta posterior-
mente.

rduh18 — o astro-rei.
in _ Doença «a mc(j

espinhal, sifilítlca-
20 _ Sociedade, parim»

(figurado).
21 — Que não é noite
23 — Conjunção: rcstriça»*
2fi — A acusada.

Quatro
Perguntas
Curiosas

Q Quirosofista é um
prestidigitodor, cole-

cionador ou astrônomo?

O A descrição das coi-
sas sagradas chama-

se agrografia, hierogra-
fia ou nesografia?

Q A deusa da virgin-
dade era Nerina,

Freija ou Gefiona?

@ Beethoven apenas es-
creveu uma ópera:

"Fidélio", "Pescadores de
Pérolas" ou "Manfredo"?

*^ h\o^^^^ Wj}

A S DiíereilCaS — *síeí *'0's desenhos se diferenciam em oito pequenos de talhes. Observe-os atentamente e diga quaisros que o nosso desenhista cometeu de propósito. Resposta ai em cima.
sao os ei'

«««eaiM
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STRÉIAS

• nis-LARGAS — Nacional. Aventuras. S<*rsl<. Rol-erlo
°s "S" Pathé («cssio ao meio-dia), Metro-Copacabu*

VÍ^SÍ-Sjtwíi A,tnc*** r*,x' MauA' Pftta fnil0«'

n PARIS ALUCINA (Paris When II «hniesl ~* Hn
«""".Ã-Vo William Holden c Audrr-j IlrpDiun. ópcia. 'i

tf***í°i?i Proibido até 14 anos.
I,UJ', nl AMANTES (Das Grolir Llcbcssplr-) — Crônlrn
nnM" •" ....... .. .im r Brunl-Fliimincii. J.ln

1 ¦ff.iò' horas. Proibido ate 1» anos.
¦•'?M-ril (Lllltb) - Drama. Wairen Beatl
l£S£m BíTle», Leblon c Carioca.

,v c .lum Subi*!,'
1.30 i..in.

•"í aílOR DO OUTRO MUNDO (üuo-iln¦¦ Clinili,-) .
¦ l?i, Debbie IK'} ll'.lll*. Tiiiij CUIÜS e Pai lliiotll*. Piiliuiin,
¦*édl; Hlan Miramar, Madri, Simtn Ali.***. l-;-u,-,. . ,.il)n.
•aW ** i.AódoíIs 1.20, 1.1(1. VIO. 7..-.H i- 10. PiolM-l.i -,„. ix anos.
Rr 1 E ts»"' .r.i.-uolil.i -rl Usati) — Drama liiiilicn.
_M ' j-n-liim e Massimo Scrato. I'l.i/.a (Kl <la m.-niliii, nu-in-

___""_ * 6, í e 10), Roxy (2, 4, 0, 8 c 10), Olinrli, ,- Mnsmi,.,
Bj;.',.',.; io anos.íi.t-1* a»á 10 anos.

'ncnsNCA DOS ilOU.000 MORI OS (Gojumanitiii no Isnni
1 Y! lamines, dii-icldo c Interpretado por 'fosltlio Mirim,-

,DrSo*Méler, i. 4. 6. 8 c 10. Proibido até IS anos
'««tôrLlIANDO PARA O INFERNO (Talhcyo uo T-siilu.-,,**

o ™« laDonê-s. Toshlro Mltnne. Art-Palácio-TIjuni. :, I,
"j 

e arrotado até 10 anns.

0NTINUAÇÕES

iu
coi

'.'ni

rii
JUi

¦Ilin
¦no-.

in 11
an -vnlT\ V.VR\ O ADEUS (Ali tlir Way Rume) -

J" J'jPan SImmons. Carujo (Copacabana). Dc i en

rnMQUAL DOS DOIS? (l'tl Ratlier II'. Rleh) — Saniliii
r-initólio (srssSo ao meio-dia), Copacabana r ,\in*>ri*-;i.

'• .K, t jo) e Moça Bonita. Leopoldlna e Cachatnbl. Livre.
a SÉTIMA AURORA (Tlie 71li Dawn) — William Uoldi-n

íi-inSaol Kellv (?., 4.30, V a* 9..10). Festival, Brunl-lpancma
"saens Pefta, Br-.ini-Méii-c, RIo-Palace. Proibido alé 18

l n MUNDO DE ÍIENRV ORIENT (The World ol Hem-
Lmtl'— Peter Sellers. Coral, Boini-Copacabana . UrltAnlu

mm. .&}*&%;_ , Ksrii". ia.. .... CID (La Spatla dri Cid) — Sandra Mo
¦nl nex ('• 4, 6, *¦ e "-O*1 '- Hermlda. Proibldi ale 14 ânus.

raiARAOA (Cbarade) — CaTy Grant e Audrey Hcpbuiii
Mrlfoii 1.30- 3M' -***0, " e 10. Proibida alé 18 anos.

INTERPOL. CÓDIGO 8 — Policial japonês. Tatsnya Mi
.Iii Art-Paláclo-Copacabana. i, 4, (1. 8. 10. Piolbido nu is

«OS. , ¦„.-. »•.„,. Mayer .- Sn
10) (¦ .Mari

VMGEM AOS SEIOS DE DUÍLIA — llorlnli
lili TIraberg. Império (1,20, 3.30, 3.10, 7.50 (
.In. Proibido até U anos.

CINZAS E DIAMANTES (Popiol I Diamanil — Zlaign-ai»
jbu*ül e Kw Kraycanowslca. Paissandu. 2, 1, U, 8 e II). 1'ioi-
ido 

"ale 
IS anos.1Uu aii nmmtmn VT * 'ff I» Ií 1 i"»/**, cm * u. ..a t. ...Geraldo

18 anos.
Míndtnj; th-.-

ni di;»»le. I i'.-: c

Del I! I.

Si.on'.')

(» ate J« ano>.
DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL

iroridi Dê 2 em diante. Proibido al
ERRADO PRA CACHOimo (Who'

. jçrty Lewis. Paris-Palace. Dc

(EPRISES
MORTE SEM GLÓRIA (Attackl) — Drama rir ;nmii. .1 u ',

ilaiice. Scnla, Flórida. Royal, Brtmi-Grajafi. Kceí-ncin. li*--así-
ilido 11'enha Circulai), -Melo (Bonsticesiio). Proibido a

anos.
¦M1MADILIIA (AmbusIO — "Wcjlein". Roberl Taylor. líí-

alie Rosiiio. De 2 ,.|ii diante. Proibido ale 11 nrus.
HOMEM ATÉ I) FIM (Tlie Kenttickian) — "Wcsiern" llim

incaster. lllcamar. Proibido até lil unos.

UTR0S CINEMAS
entro

S.IO JOSÉ, Rio Conchos; PRESIDENTE. I.iii umor de Vi-
nho: CLNUAC, Frutos dc Verão; ÍRIS, Sandokan, o Grande:
10 BRANCO. Inlernn nos Céus: FLORIANO. A Ponte rln
lo Ktral: MARROCOS, Morte Sem Glória t roRtielc .\ 1'.

ono Sul
POLITEAMA, O Tropeiro: BOTAI OCO. To**.rlln!io de Pai-
i; JUSSARA, As Sete Fares rio Dr. Luo: BRUNI-BOTAIO-

0, lalerno nos Céus: ALASCA. O Vigilante Contra o Crime;
ANEMA, Bom Mesmo é Carnaval; PIRA.IA, A Ponte do llm
mt.

ono Norte

NATAL, Terra dos Amores; FLUMINENSE, lm '.mn r|r*
Itinlio; TIJUCA, O Vigilanle ContrA o Crime.

ibúrbios

COLISEU. Rio Conchos; SAO PEDRO, Saudokan, o Gran-
Bni'NI-1'IEDADI*. Sandokan, o Grande; ALIA. Ulisses:

.S DE PINA, Rio Cohdhos; CASCADURA, Desafiando a ,Mo'-
; PIEDADE, Cavalheiro Snh Medida: IMPERATOR, O VIri*
nie Contra o Crime; VITÓRIA (Bangu). Sayonura; \ AZiBO. 0 Vigilante Contra o (rime; 1ÍIAJA. Rio ConchosIM0S, 0 Bandoleiro Solitário: PENHA, D Bandoleiro Sollm-'¦'•'•"-'•''¦ESSO (Camp,, Grande), O Bandoleiro Solitário;DHE SÍBREGA, O Rei do Gatilho; PILAI!. Matar Para«r; MARAJÓ (.lacar«pag(i,i), O'Bamba do Regimento.

Iterói
»S»w!£í. Fe:ii:lv*-* í--7"* '"me por dia); ICARAÍ, Jacot»
i « •**."¦**• ° R"'i Pcl<<; ODEON, r-io Conchos; SAO BEN-", A Sétima Aurora; SÃO JORGE. Interno nos Céus

Irópolis
CAPITÓLIO. Sonhando Co'I (nm llim

Milhõe»; PPirtOPOl.lS. Ir,-
por riia); DO.M PEDRO, Qiialrn Heróis du

nos tearfpi
níí Pabin iV~,A lIKBDA "UU5PAHAVF.L - Comédia de
»o Ir-f»»"' 

l)lr*"-'*" «e Ziembinski. Com Henriette Mori-
Pslo «T.h.?"/"""3'*1'- :,,ar"Ía BlanC0' S°-"a U'".<. ''•"""

Morar., . í r:ar,';>n*** Iteitatlnlin Mniil.ilvcriu* e Susan:,"(iiaci. Iníormaçõrs: 51-1818.

>:SSnvR?S,A -,''**MOR ™ 3-1»" - Tri» nc-as em 
' < o Á i im VS5.a (9 Tisrc)* *Sa"u"'1 Bei!k"t (Krapp) .-
í da íl Çí "}'.D1«í"0 «'" "<'»alH Mari in ,* l.fn .Insl. Con,

•W* M^L^t^iv""^- ,0an" "°mm ' CmlU

.N*H0R?C*tt7 iT/0 ANDF* NVA P0R Af" ¦* "A FALECIDAha sua UAI." _ Comedia de Georges Feydeatt. Tradti*
Cn», v',°,. °" *- n»»iel Rocha. Dlreçío de Antônio de Ca-

llí V l?.Ilml,e'*' Guilherme Dieken. Leina Creapl, Aeii"». Taulo César <• Aníbal Marola.

/TA'CESr -?ABF'I- - *A GUERRA MAIS (lll MENOS
í( OIImI ídla dc M4rl° Brasini. Dlreçío de 1'rrnainhii

«co i.i. 
a- -m Antônio Patino. Teresa Aiuaio o Brande'nicritiacnes: .17-3337.

"HCINA - "VAMOS BRINCAR DE AMOI! EM CADO
"dl Sír, 

" 
.- ''*¦ SfT^n Vioti » ,l„ã„ liolirrti, Kelv, 11'rr-

ír IVI.á" 
"lll (nm nu*eina de Morais. Jardel Filhu, Miir-

J|; 
'"usnr. Dlrce Mij-liaciu e irandc elenco. Infnrniiic-jiis:

i*«r"Miáuíf 
~ "F'RAM TODOS MEUS FILHOS** - Drama rl,

'tão di I 
Tradu53o de Aurimar Hoclia r Nilòo Parente.

olia v» ,™" Roeba. Com Aurimar Roclia. Iirlnrcr- Ca*'.. Gcrltil p. grande dem-o. Inlormações; U7-31Z';.

CMtV-Ai?.* ?' •'•u'*-° .- "OPINIÃO" - Musical dc Armam
«tão ia,Vi a 

" BoS-' Oduvaldo Viana Ilibo e Paula, Pontes.
1 Fllhn r„ AuSu»t0 Doai. Direção musical de Dorival Cal*
«ÍOiiVl , Mat,a BéUÍÜái Zé lvdll e Joáo lio Vale. Aos
de RiuiT .50*: 

"° bALAO ENCANTADO" - Peça Inlan
Iroi. •„,' "* .*u- Com Joié Crui Júnior, Ricardo Maciel v'nlormaçoes; 

36-3497.

01 PaiiloVAinIORATrtRIA" - Drama de Jor-e de Andrade,
«o. ina... 

"-'"• v'anda Lacerda. Isabel Itibriro e «rande¦""•"'«toet: 
«.3166.

K Voli? ..Gt)MES ~ "COMO VENCER NA VIDA SEM IA*
¦*• dt r-i,i~ ;lus|eal de Frank Loesser c Abe Burro»v. Adap
,el*i Cníí-í 

'-""rtla e Billy Blaneo. Direção de Sérgio dr
Ararijo'" ., reeoplo, Moacir Franco. Liliam Fernandes, Pau-
*IESRiA "ia vin- Informações: 22-7581.
p«ieor t~ a 

PREVO DE UM IIOMUM" - Drama de Mr
""«• ròm r ií5° de N<-*»-"* Seabra. Direção de Maurice
""¦" Iodm a,c,lda Becker. Adriano Reis. Frcgolente, Rosita-
M*IS0N np JK° chti*- Informações: 4218811.

lrc"u, DlreeB 
FRANCE - "O OVO" - Comédia de 1-rllclrn

"» Llm. £?0i Jean-I.ue Descares. Com Armando Bógus,
SínitADon * eien B1anco. Informações: SS-3456,
'*"» UlÉsi-T 

~i "A M0RAL DO ADULTÉRIO" - Comédia
1,0 liasinj r 

oracl Camargu e Mário Brasini. Direvâu dc
.:., 0m *BT* Tudor, Afonao Stnart, Jacqueline Lati*' Mauricio I olola. Informações: 32*8531.

»«* TVs
,a° das Dua.-1!^»- Jnr»al; 13,30 — Fiinny Man; 14.(i(i —
_ "e Inel»,. t, ír0 

~ Va,e » Pen» Ver de Novo; 16.31) —
" — Mr LurL*. ?í,~ Rc,s d0 ni'<>: »'•« — C"'" Infantil;
..Feminino i<inn ' ">.— Patrulhelros dn Oeste: 18,45 — Joi*
Wil») 2(i'oo ,*? *"""-¦¦; M.as — Jornal da Cidade; 19,10
".lldare* 22 in~ .** Vovô Deville; 21,00 — Novela: 21,30 —

C*nci":i de Árt."~..í0rnaI: 23*00 — Rl0' Ontem <• Hoie; 23.10
c<"n Rme» nL.1'"- 

"Alcòva da Morte" drama america-
Tlip,. .." W»«Í*W e John Ahhott).

:S _ 
*. -•>™
¦f- M .,." S,,l>erbaaar; 17,40 — Ludgero ülse P.oni;

„r Warloi dií"n¦Jí-*"- - Robln Hood; m,ÍO - Novela;
.'"-": 'lòo "mv,R<"Pérter; io.oo — Jornal: 20.20 — Riu

**s 1*1 Noticia" v"!,: *I'*-° — ,'0,,to Critico; 22^5 •-

t ° Mundo 
*!eb<""**0: 14.53 — Notícias Daqui e dr lá,

, ü"ibiitio* i.\. Suo 1'oltronn; 13.20 - Matinê; U.mi -1 ¦'¦".- .- ' •'¦-:*.-- Clube da Aventura: 17.55 Pergunte
^,elal 11-22 uf!'tos "o 13: 18.35 — National Kld; ie.00
!"•! ««.IS 5m.,No"la: 19,45 — PltmiSo Policial; l'J,35 —
« 

"~ °ltlma S£i 0nit'; íl*-?0 — Novela: 21,45 — Combate;¦""¦"" 
ÇiiatrÀÍ '.23'1'1 — I-anorama do IV Centenário;vuatrocentío; 33,35 _ 0 x%%unu, rolitica.

àíM^w^m lis

POLAR 

VENUS des-
ceu 6 raia, sob o
comando do"freio" 

O r a c i
Cardoso e, da cerca do"paddock", todo o "es-
rado-maior" do cavalo
sulino ficou atento às

lições do craque: o
iador "Seu Nenê",

o jóquei Eni Oliveira,
quc, u. vezes, lambem
q:iloiKi o campeão, e o
cavalariço "Chiquito",

que sonha, não com os
rtiiliióes do IV Centena-
rio, me;;; com a glória da
vitória.

Depo;.- dt* un; nMlorip manso
«1 iiic-Lrns. o nelo tlr- Ar-

i;ú;- -iiiii da iii-i-i. pisando fir*
in". i- . -Velho" .los.ó Celi-.iti-
110 rln Silva, fiiriuauto n exa-
minaci r.as (linhas, foi r-omen-

Mais 11111 "dedo" rim*
ci'1'M','! 11 cT-ft) cio cavalo, e a
lerra-liiia ,j;i as,-enlai*á direito.
c entãn. vamiis di-piil/n- n -IV
Ccnicn;'! io". pois o nnit-n pro.
blema do Fnhir é m^v. «t»ndo
um animal rpir* ;-r p----¦ »-arn li-
yeirc

O Relógio
Huscaiifli' a carta r.nvii "ins-

p,.|,-áo'' reloiT.ir .--ua espriança
(!(' ret-ui.oração rápida rin -Po-
lar", o "Velho" vai explicando;

\'ai Indi muito bem. mas,
a-.;iir.-i quc u nosso cavalo já
pisa firme, vamos ver eomo se
sai, no primeiro teste para
tempo. \ -111111- dar, amanha.
111.1 -earreirão" 110 bicho. Nâo
será nada vioiciVo, mas já da-
:á pi.T.-i -Irritar o relógio" nele
-Sou :'*"t'f.c" nâo escondo um
certo nervosismo: — ¦ Às vc
?..•- vai tudo. apaicni-nienle.
niu.io bem. ma- o relriüin aca-
ba Cr.!.*.ndo umn verdade amar
üh VtT. íi recuperação, o ani-
mal fica bonito mas a rc**re:-
ra eu--!a a voltar

A Esperança
ítlcs "Seu Nené" não é |>e--

.siniisi.a A esperança não o
abundoria, l_ tem argumentos,
para justificar a confiança no
seu campeão. Di? éle: — Polar
Vènus é um cavalo surpreen-
dente Ainda não pode mos-
trar. 110 Rio, 'ndo o que vale.
Mas. apesar de todos o- pro-
blemas:, seu estado !/erai nr10
decaiu Come bem. nâo "se pe-
rou" demais, conserva os 111Ú.1-
culos rijos, sua disposição é a
mesma. Só perdeu a alegria, lo-
do após a operação do casco,
listes sâo os motivos da minha
esperança. Amanhã, dou-lhe
11111 -earreirão*' sfibre os 2.400.
\os exercícios seguintes, va*
mos ••apurando" uni pouco
mais. Fm 15 dias. faremos o
último leste. E, se a natureza
ajudar, o casco estará pronto
para receber a ferragem cor-
reta. Ai, então, é lentar a
•¦cartada" decisiva. Se tudo der
certo não lamentarei os meus
esforços: o proprietário é ami-
eo. e merece qua'qiH"- inci-
fido.

1 "'" ¦" ' """"-'""^-'wiuu-**^^
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Dois Tempos Rumo ao "IV Centenário" fl
:sastami^-.-.¦¦ -ma*' -¦_____*. ¦¦ _M

•T.WÊf__\_Wm\ WwVri^ ^$______\\W IH-án *'*. ¦ tf "--Hr* ^'^l^^tfçfS^Í^^P^_^______W_\^__j__W_vBk ^fcrllP

Polar Vcnus completa, sob o governo dc Oruci Carrl iso, un', riuiupe\ic '¦•4(it) 
menos Evi/uanto ' tre z"™*™ !Z ficam rjijt-r cue nao ie- ^^H

fiança sai para trabalhar oulro animal, 'seu Nené abaUcr-.c nan- r/Zim- o casco d(Zco> ' 
ro ^,1!Imcn,{,' "ent*um *«j

quito" seca o campeão e "Pinao" segura-todo o ¦¦efuda-itiairZ" 'mi cavalo em contíiçõ-js de en 'y«_Sm
IV Centenária ria rnninrnn «,;.-*„„ (renie, dc igual para igual, g||H

m
tsaniaaa oo usa: mm^t

^niMiino i'Ani:n - mii. r. cn.'atikk.i.xtos -ih-tuos - hkcdu iii ijk.i m_i:, eriMin t.t;.. ,.noo.min i mk.aiia n.im 11
Anim-d- Prtu Sl. Cl .li,.|nn l'ü*,sl*MH*ladr-~" 'I„-i,i.,ii„,"" , uT"_;;í*a^"l«nn»nr.-' lli-l. T. ,„„„""'): ¦„. ,

'' H-.oi.llin . . .50 ¦ 3S|A. Rlrnrri,, , orande rival. Devi* e,..-..'..;¦ Iv 
"\1..,,*..¦ * 

, 
' 

) pi*.",',ri'i.T ¦ 
"Üa" ¦.., '¦¦ -. ¦'¦' A'"'r . . . . 5(1 :i 200 | .1.' 1'aiui. I» parou duro. Asunidiui. : I*. >. ; k í!,-:'-, *'«ii, '¦¦¦'¦

:i Cnrri-n-.. . . Sll * .10 i J. .Sousa Em forma. Bom píiu-i -. : ,. i'-,,i,.,,-¦,* Miss Cluaoabaru .16 7 666 ; A Horlr¦. fc.-i Rlsquom. N*em rio ooi, . , .. r',, ;..' - \-- .1 Filie rio Soleil Sfi 1 40! A. Santr. Melhorou. Vai correr , • ¦¦¦„¦
6 ElovéniH . .56 5 666 i O. Cardo... l.Vlu rie patlnolo Rlio, - (; M Fr-:r,„.-,rl l 

', 
I-1 7 Conntainza . . sr, r, 35 | L. Sani.. (inu.ile rlva!. Cham-, r:.,rr>.-, i ¦.,-..¦ ~i

a Janitiit . . 5(í fi 50 | J. Míiíl .:,, plncè ri bfl.i in.-.- !¦¦¦¦ |. I -,- • ' ,:¦
9 Ilappv Princes-. 56 3 666 \ J. Nmi» Hi-,i|Ufin. Nom ri >... , I -': ...

Vii-ii |i:,l|iilr: li.SCOI.IIA Inimian: Cd.VSTANT/\ -„ i ¦,,,'. r, ¦ llill lll: sdl.l.ll.
si;f;i:.\i)(i pareô - mil I-. sí-:í.-.(:i,mii- Mi-:*ntos — luxoitíií") \jt'f\i i.i'.{'~-, :"•> 7 i*i: 1.%!n>. 

"(fns"i.oo.oiki 
-~ i Xã-Tiis i4..ai"n

I Marítimo . . . 57 • 31) | J, Puinii-.. ' v„i tirar Ial-r.a 1'ii..i.i! ', *.l.. e.. ' p i ¦¦¦¦ uri
3 Dou Dlouo . . 55 2 20 A. Rlr-nirl., Km eriuido íoi-, Ví.rr .. Z Fr. ¦ .¦ : r..- • - ia in;" Donato .... 57 :l ?.(, F. Mai-, p„de lorim.r -.. dn-irniii,.... ! !-'-. •

-'' 3 üenl 57 - 200 J. Son D.líril Nüi,  ¦ ::,,.." F.vre-.i:.- . ... 57 • 2illl J. Mr.r-hi -.. Paru uii.a d-iri: . <¦ -i> i'.,'-.-,... 
'. ¦ .¦-,.,¦

'. I Ainiheré ..*>.. 53 1 IDO .1 Pimli-¦ :•• F-u, ntimo. P.-.i.i ¦ • ...'...-1-* a- V.' ¦-, ::, • ¦ p ' .-..., - in .
Firebird . . 53 I 606, O. Cmdus.. ; íl.™ brínonndo H- r.uo-:, a '.! i-e,-o„i,i! ; ¦ ,- :

No-r.il |ia'plte: DON DIF.GO Iniiiiisn: DONATO >urjirt..i "lllIVÍIMII

TKitcEiRO riiir.o - nois .iiii. i. imii metros — ufcoiíiii : T(Ti{PiTüi vm- 
~ 

ímíkm u ,. * 
-n"! 

anr> .üiiíT"~ i. a ii (7Tí7v 
~ 

13"nli-11,Til \ >
I— IScobidou .... 56 311 ' D. Nelo I Só vendo o "raiitei" !•;.¦;¦¦..,.; r. M-.;-.,r'.-.

2 Toou in .... 51 50 I .1. Portl!)., Oiftr.il. Ní... ooredltaiun* (¦„„.„* -. \.-.-... ,„-, : .... ll»} a .-, :. v
2-3 Bruinudo , . 511 40 A. Riciinlr. - F.m forinii Por-noso ¦¦ V-.. ,. . ro. ; 5

4 Reine ... 56 2IK) : O. Carrlu-.i Páreo duro. N&o nr-rcdiimi ..-,
:i - 5 Braz Cuba.- . r,u 40 | .1. Corn-. Não valeu a ultlnii, Cuidatli,! n, l-i.* |i •-.,- re.ipn

Collané ... 54 666 S. M. (".;•¦ Risquem. Nei:*. dr bombn a-Amu-íi ¦-. li'.'-..-.. :• .... Fico,,!
4—7 llfov ... 56 501 M. Andrad. ¦ Multo pençoso. Podo íimhnr roírfn

» Cabrlnhu ... 54 1 666! V. Ranto- Náo repeti-. Risquem :¦: Mond,,--.-., nn . ¦ np
9 Attilu . ÒC\ " 200 | J. Fammrj' -¦ ' Somente p»rrt os aznrittüs ] A Moruif:*-

Ni.s.su palpite: IIRUMADO Inimian: BRAZ CUBAS Surrirísn ll.l(.\
tu artTí pã iu;o" — sul k niziTvi o - mftros _"" iiriTiTt de.* cabinu ):!r"i m 

""piãiviTi" 
TitT süTiiiiõ" -*¦ T \"ã V. iTiT ¦ T:73i,"Tiõ uT-

1—1 Ke-Comha . . ft7 25 ' A. Ran.n- Sempre cm lunn-a. Dcv* i-nüha: ' Ribtirn
2 True Mald . 57 50 ! A. Santo, Competidora df. primou .1. Moreno.i

2-3 Knidnfu .... 57 40 ' J. Portill.o Séria mímica Tinindo \v Mum-
Osoi;ada 57 666 ! F. Mau. Risquem Neru de pulini-lo Monjado 1'irHirr

Dona Mnrmirlla 57 666' A. Reis Nuo esta no páreo. Risquem '! P Comi-;
3—6 Vlneda ... 57 50 P. Fontouin Conlirmundo i, ultima, peruos.. Coutmhu Clurxia 4:.'

Doucemenl . 57 6D .). Fanund*-- Reapurece apena.s regular A. Moraíe.- r> \. Rpeml:nd,.
Stuel :i7 66fi O. Cftrdo«o Risquem sempre ' P^reiru J"*? '• ':rr-',:::

4-d Nlvu 57 100 B. Alvos No plaré ,: bom j-.uad-,. M áalo- * p 1 n (,.- IS Al*
10 Holestlna . . . 57 4 100 N. Lima Outra qu,. somente no ní...»" Mlta-Cunhô. 53 ** 100 ; M. Silva Forçando turma. Está em íornv.-, o Seirn

Nosso palpite: TRUE »1AID Ininlian: KE-COMBA Surpri-sn: KAIDAIA

As Corridas

Hl INTO PÁREO
1 1 Evano ....

2 Cheviot . . .
2—3 Zut ....

üstinolí . . .
Espantalho .

3--6 Lancier . . ." Quick, Brown
7 Primado . . ,

4—8 llpper Cul .
9 JimbH-Loo . .

10 Otan ....

MIL E DUZENTOS METROS
56 9 30 ! O. Cardoso
56 8 666 ! M. Sllvn
Sfi 2 30 I J. Portlliio
56 " 40 j .1. Sousa
56 6 666 I J. Ramo-
56 4 666 | R. A. Pinlo
56 I 666 l .1. Tmorn
56 3 20O : M. Andrade
56 1 4d A. Snntos
56 5 50 A. Arevedo
56 10 666 J. Barros

RECORDE: CABINE PRÊMIO: (.111 I Illlllllllll . I.\I*.(;\DA- Ih.nj HORA*-

Vosso palpito: l'1'PER CUT

Melhorou. Chance
Aindu nfto ••stá no pftn***
Tinindo Muita chance
Somente parn os uztiriM.i
Risquem. Nem de biciclf; a
Nem dç tnotonetn. Risquem
Está melhor. Ajudii reoiia:
N5o acreditamo!*- Risquem
Orande nome na carreira
Bom plncê. Andn bem
Nem de bomba-h Risquem

Inimigo: Zl!T

R Come
Morar ndo
Coutinho
Itr,,:,

Titula*.
Ex-iP.-i-u
Fd-i-iO
Ed-eii*

p. r.dioií
o te hsdo

56
2 Major Orion ,. 60

3—3 Lord Pingüim S8
Nihuil . ... 58
Macleans . . , 54

3-6 Candomblé . . 54
7 Ia(*o 56
R Caíuso .... 54

4—9 El Cacique . . HO
1(1 Ba.dajoi .... 54

" Orey Patine . . 54
Nn<so palpite: CANDOMBLÉ

i Fsntastic .
2 Flamentío .
.1 Blue Sen .

Itacolorny .
Cafornaum
Teverly . .
P*iyai.o . .

- r. Cameu
í' Coccinclte ,

10 Mnron
11 .Junnwiro ,

-12 PAteo . . .
1*1 AnlipiO , .
14 KmioIu . .
15 Casco Escurn

Vo- palpite: CAMEU

Passando às inscricõe." pnra sexto pareô
esla semana, -.Sou Nené" re- i_i Bewitrheri .
sumo: — Évano n **l)oa". Rei-
ne um bom placé. Town Holly
um bom azai*. E FSencte. um
poueo mais difícil.

«Betànç^UH
Vede Açora
CrS mo mu

No sequndo oárco cio domin-
oo, ninguém *«ve coragem dc
tirar das combinações os co*
tadi*-r!mcs Qu»nal, Styx e Seu
Brcão, qu? frar,a*5nrfm to-
talménte, lendo mesmo, o pi*
lotpdo d«? Antônio Ricardo, cn-
travJo, çnleíiemente, numa úl-
limf cclcr-p-vo das m?'s rc-
tionrias e v^iveis.

Assim, o "B3'ting" do Povo
ficeu, mais uma vei, acumu-
lado, reservando, egora, uma
recompensa de CrS 300, para
o acerfader, oue o transfor.
ma s-m dúvltia na maicr atra-
ção do o.ósimo fim de sema*
na turfísl-cc, convid.-ndo cs

participantes a capricharem
mais i*a "ponlafla".

Eis a relação dos po:'os:

Pâ"TO CENTRAL — Ave-
nk'a Presidente Vargas, 1988.

LIVRÍRIA S. JOSÉ — Rua
São Jcsé, 3S-

MÍDUREIRA —- "A Espia.
nad3" — Avenida Edgar Ro*
meio, 55.

MÉIER — Banca de ior*
nais e revIsUs do Sr. Fran*
cisco, na Rua Dias da Cruz,
em frente ao REI DA VOZ.

PENHA — Lojas Regai —
Rua Jcsé Maurício, 262.

NITERÓI — UH — Rua Vis-
cende do Rio Branco, esgu.na
de São Podre

GÁVEA -— Baiar São Vicen.
te — Rua Marquês de Sáo Vi-
ccnle, 9-A, quase esquina da =
Praça Sanlos Dumonl-

CATETE — Drogaria Catete jf
— Ao lado do Cinema S. Luis. =

LEME *- COPACABANA — =
Mcrcadinho Verde — Avenida S
Copacabana, 1G9-A. H

^llllllllllllillllllllllllllllllPllllllllllllllllllllllllllg |
| 

"RÁDIO DE PILHA" ||
H Toca»(IÍM-us c tiravaüurcs == H
H Converto cm 21 horas. — (ia* = ==
^ ranlia jmr escritd. Itun tfru- = S
= guaíana, -Tü, v K03 • td. Sluprr. = =
-niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii? 1

MII. E SEISCENTOS METROS RECORDE: IAI1IM lll

•iiirpri-a: .11 VHiAl.OlI
PlíflMIti; CRS .-1H1 (KiO

:lfl' D. Neto
" (0 I J. Correu
5 50 '¦ o. Cardoso
4 666 .1. Machado

666 G. Alven
:t -10 H. V-asconcelos
¦•60 A. Ramos
"666 J. Portilho
?60 A. Ricardo

60 A. Santos
1 - \ Nõo corre

i Competidor dc primeira -) 1 Pedrofi»
Pode repelir. Tinindo F. Abreu
floít» da milha. Chur.n- W. Aliano

; Risquem. Nem de patinpi*> M. Sale?
I Turmn lorte. Risquem A V. Neves
! Competidor poderoso K, FreUns
j Parn o plsr-r- e olhe lá O. Feiio
i Mesmo com Portilho, risquem A Araújo
i Difícil. Muito pesado ' R. Carrapito

1 Somente para os ataristas ' O Morgado
1 N&o rorrerô I
Inimian: DEWll ClIED

¦¦ p. M Onrm
" p. Bewitched
n vSonr

9." p, Corfiira'1.
- p, M Orion

.." M firioi,
S." Som*
7 ** p. Forreis!
I." Bienhablado

8." p. Sonç

Surprfaa: I.ORII PIM.lIM

l.\R(,M)\
' I f.im Hi' 1 (!!>!'

1.1(1(1
5 .1(111

lfi.1(1 II
*u;

10-i
!<r.

! «OR
I fiítf'
1 4(jn
i m>
1 400
! 100

1(14
AU
Ai
AP
Al.
NP

íETIMO PAREÔ - MII. E DIZENTOS METROS -"rÈC: CABINE 7? l 5 - PRÊMIO: (-R*- Í(I«.WI(I - (BETTING) - I.ARÍ,
no
60

.-> SO
40
50

10 OflB
1566
-10*1 —

fi Hfj-0
57 15 506
57 50
57 50
67 

'2 fiPfi

57 11 636

. 57
. 57
. 57
. 57
. 57
. 57
. 57
. 57
. 57
. 57

II Vasconcelos
M. Silva
.J. Santos
A Azevedo
.' Machado
0. Mour»
C. Sousa
A. Ramos
Náo corre
S. M. Cnii
1. Oliveira
J. Neçrelo
v Rirr»rdo

I . Santos
.1. Paulielo

1 Correm com 16. Chance
! Pode surpreender. Cuidado!
' Reaparece apena*- refjulnr
! Dlíicil repetir. Rrçulnr

Melhorando Pode «ranhar
I Risquem. Nem de bicicleta
I Nem de pensamento. Risquem
I Sério competidor
i Nâo correrá' Risquem. Nem de avião
! Nem de pensamento. Risquem
! Confirmando é tirando, rival
' Feculu em forma. Chance
' ríom de bomba atômica. Risnucin
| Risquem. Não estn no páreo
Inimiço: FANTAST1C

R. Sllvn
R. Sepulveda

Moreado
E, Coutinho
W. Aliano
o. M. Fernand
C. Pibeiio
C. Ool-.ir-

.1 Perei
Benifez

r, Fel.Hi
M. Sousa
M. Mendonça
E. Pcrciia F?

3" p. Ii
S." p Thr-bi.irii*
7 " p. Toy
1," p R. Samba
4 - p It
fi " p Uru.vsu
P." p KieptiTií
6." p. Thebaide

H
ri - p c. Roy
3." p. Pinller
1 " p. Quó
7." p. ThebHíd"

10." n. Thebaide

i oon
1 50»

i 1 4110
1 1 20(1
' í.ooo
! I 300
1 1.601

1.500

l oon
1.300
1 .100
1 3(10
1 sno

I I 500

£? 3 5
U8
«1 1 .'¦
77 3 5
63 3 5
85 15

10S
98

6?. 3.5
72 3*5
«6 15
71 1 f.
na
ns

17.15 11
3 5 Al*

Al*
AP
NP
AU
AL
AU
AU

AC
OI.
NP
NP
At;
AU

Surprrtx: PATEO

HTAVO PARIO - MIE E QUATROCENTOSI
1—1 El Entreveio 52

. Ellk-oll .... 56
3 Town Holly . 66

2—1 UeutíiP.mit . . -ífí
- El noo! In ... 56
5 Flciolé .... 56

3-1 Eddi" 56
Boludo
Tiln* 66

4—a quaziii .... 56
io QuenaT .... 56
11 Carapftlida .

\,i«sr. pirlpile: EDDIE

IIIX. URGE W" 1.3 -rPRÉMlO: CRS I.CIIO.IIMI — (BETTING) — 1.AR4-

XI! M. Silva
50; A. Rlcnrdo

11) 660 J. Frti/nniíes
1 40 A. Pp.ntos

40 M. Andrade
4 666 D. Neto
3 35 .1. Mtichatjn

56 ii 666 H. Vitsconcelos
666 F. Estives

3 50 o. Cfirdoso
- 50 J. Portilho
!i 100 G. Alves

•HEI ROS
| Chimce (lus mnlores ' '-• Tripodi ^

lioni nznr pnra o plnrf* ' O. M. FernMid.
' Risquem. N5o r.sii'i no páreo -1 C. PtiVit
I Fm erunde (ornin. Chance ' O Mor?adn
' Aluda npenns regulnr ' O. Morfindo
I Risfliieui. Nem de avião R- Otimpito
! Deve renrtir. Tinindo ' E. Frcltiii
' Nem rie patinete. Risquem ! A. I
1 Nem de bombn-h. Rlfqueiu ' A. Corria
I Melhorando sempre. Pode ganhar 

' *!. Atíanesl
! Cuidado, A úllima nfio valeu
' NSo ncrerlllhmos. Düír-it muda ' r Sousa

2." p. Eddie
6.» p. Full-Crj'

pi" p. EítAjo
2." p. Estra Dry
4," p. Flamengo
5." p. Extru Dry
!." p. El Entrevero
7 ¦¦ p. Eximira
7 " p F.bro
fi." p. Ciericaín
S.' p. Extra Dr)'
FSTREANTE

1 4«i
1.51)1
1.400

1.2W1

1.000l snn
1.400

1 300

SI
P6 1 -5
80 2.5
76
63 4.5
76
<i!

84 4.5

i;.*,!) ii
AU
AU

1.600 101 4 5
1.4*»n 68 15
1 SOO 76

AP
A11
AE
Aü
Aü
AE
AP
AL
AU

Inlmlin: EI. ENTREVERO Surnrrs^: QEA7.IN

NONO PAREÔ - MII.
1—1 Endive .... 56

Eulnin . 56
r. Champagne 56

a-1 Eiurii 56"Eu» 56
" Economia . • • s6
5 Klrlrt . . 56

3-6 Town Love . . 56
Arava 56

Benele .... 66
Utalah ... 56

4-10 8alam:indra . . 66
11 SantUina . . . M
12 Good Charme . 56
13 Ostento»*» . . SR

Nosso palpile: ENDIVE

~ÍTT^-7íõs'mf.tro.*4 YTTfí:.: c.Mir-i: :- w - rnCMio: crs i.to.om
?0

666
50
25
25'
25!

10 200

Sousa
Ricardo
Ramos
Santos
Silva
Silva
Moreira

• 50 I J. Portilho
2 100 I J. Fasundes
9 656 I F. Oliveira

n 301! O. Cardoso
8 100 i .1. Machado

J. Santos
I. Santos
S. M. Crur.

5 666
• 100

II 666

Fm forma. Umn das fft.rç.is
' NSo existe. Rlsnuem
] NSo sostamos. Difícil canhnr

Melhorou. Competidora
' Otlmo reíóri-o

i A mnis truen da trmen
i Ainda nio esta no ponto
: Otlmo placé. Tinindo
! Pode surpreender com "noult" altn
; Risquem. Nfio está no páreo
• Voi apre-ider. Pouca chance
; Um placé tentador
I Risquem sem susto. Nada
i Somente para os aiaristas
I Nem de nvlím. Risquem
lnlmleo: ENCHA

E. Freitas
p. -Montado
R. Ribeiro
.1. I. Pedrosa
M. Almeida
tji Ferreira
W. Meireles
O. Fetlo
F. Costas
.1. r Silva
M. Seles .
W. Alves
P. *brcu
O. Dlloa
2. D. Guedes

(BETTING) - LARG.: 1-J.Í5 11
» p. Alate ! l.»H « *-¦» A*'

6.- n. Enw ¦ 1 200 T? 4 AP
F.STRF\NTE
.7." p >í. Ouanabara 1.200 78 2-5 AU
7.- p. Eive» ' I 'oo si AU
9.« n. M. Ouanabani ' 1.200 78 1-5 AU
ÜSTRT-ANTE
3." p. Xft do Ceylê.0 : 1.400 PI 2,5 AI,
6.» p. Alat-, ' 1.21» 77 S/S AU

li).*1 p. M. Gaisnabura ' 1 9tn 78 3 AU
ESTREANTE
«,» p. XA do Ceylfio 

' 1 40(i 91 2 AL
9." p. XA do Cevlüo ' 1 'Hn nl 2 AI
5.» p. M. Guanabr-ra • 1 -mn 78 J '5 AU

11." O. Xí do Cevlfio ' 1 400 91 5 AL

CLÍNICA MÉDICA ESPECIALIZADA
DR. GRACINDO MARQUES

IVrOTftNCI li — ESGOTAMENTO NERVOSO — DISTVRBIOS E
SEXUAIS — DOENÇAS VENI5REAS

EMPRfiGO nF APARELHAGEM FISIOTERAriCA
sã Horário: das s ãs 19 horas
H Av. Presidenle l'argas, S42. tr. 2.205 — Pd. Ias» 11

Í'-Cinillllllllllllllllllllllllllll!IIHIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIllllllillllllllllllllHlllllllllllillllIIIIIIIIIIIIIIII!lll1
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V

0 IV Centenário |
I do Eio |

de Todo Mundo! §
.uíiiniiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;

Surprf-sa: TOWN LOVE

¦„,1„1„n,nnnim.„.,i,li.1iiiiii..i ..ii.iii.iiim..i.i.h..ii.ii....i. -—^IP1^^

AUTO VIAÇÃO NATIVIDÂDE LTDA. |
SEDE: AV. AMARAL PEIXOTO. S/N - TEL: 39 

|
NATIVIDÂDE — ESTADO DO RIO |

UNHAS T HORÁRIOS

RIO—TOMBOS
SAÍDAS DO RIO DIARIAiMENTE —

7.00 horas <** 22 hoias =

CIDADES SERVIDAS: |
L.ÈÒPOLDINA - MURIAÉ — PATROCÍNIO - |
EUGÉNOPOLIS — ESTÂNCIA MINEPAI. — RA- =

I • POSO" - NATIVIDÂDE -- PORCliWCULA E |

-IOMB0S. |
| RIO- ALEGRE
I SAÍDAS DO RIO DIARIAMENTE i

6.15 horas c 2130 hora*- |

CIDADES SERVIDAS: 1
LEOPOLDINA — MI.RIAÉ — PATROCtNIO — §
ESTÂNCIA MINERAI RAPOSO - NATIVIDÂDE |
- VARRE S.U - PRATA - GUAÇUI - CELINA |
E ALEGRE. |

iiiiiiMiiiiiiiniiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiuiiiiiiiimiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii''
aniiiiniiiiiiiniiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiMMiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!^

TRABALHADOR! VOLTE INTEIRO PARA CASA |
£ EVITE O ACIDENTE.
illllllilliuilllllllllllllllllll ÜIIlHIUIlllllllllllIllKIIIIIIIilItUlIttlMIllllUllllllIlHUUUIIIimUUlUIll?

r^NOlííMTO 05 pes-.-imlst-Ji
X_ai fícíirn «i oijff cue r.ào <e-
mos, no momento, nenhum
cavalo em condições dr en
fr enter de- iquat para igual,

•:, valorei do conllnen-
tf- í-, principalmente, os por-
tenhoía. indo mais longe, mes-
ma para dizer aue a criação
nacionai atravessa uma faie
neqre pedimos licença (»*ra
diico*óf:r, eo menos da se*
gunda pcrlt Se e verdaide
qup, por fatóre: elhe,ios a sua
própri*s cê-teqorle, um Devon,
urn Polfli Vènuv no momen-
to, nno «ip^etentam as condi*
-cofís ide-ais elei, quo, em nes-
í-íi opinião, sáo. de feto gran-
dv:. vaíores do notso "élevá-
ot'. isio náo «uiorija os r>.
cerres de petsímismo Mas
deve. iitio iim indui tr a uma
cenefusáa reshsta. Vimos, no
ano pess^tío, os corredores
argentinos e uruguaios che-
gerem p^ra o GP Bríisii e se-
rem batidos. inaDelãvelmente,
cer Leigo. Dor, Bolinha » Bar.
Sabía-se oue oi* cavalos que
vieram cir: margens do Prafa
nào oram, mesmo, os seus
grat-id»s c.-cqyts. Mas esses
esí-ftvêm afar*ados; pelos mes-
mos mofiva» qup n-iantèm,
agora alguns de nossos bons
valore*, ausentes ou impedidos
de paríicipõre-m "com fôr-
cj lotai ' do GP IV Centena*
rio. Mes. de quciquer forma,
vamos torcer para que os es*
tranoeiros sejam condigna-
mente representado-:, quanti-
tafiva r qualitativamente,

['oi* íontuti duMUfies que acre»
dU.nnt u.iii n confronto perSò-
rttro r mnis ainda, o in terçara-
i*i" dr s hoa»- torrentes dp san-
íív.í¦, * absolutamente necessá-
no nn entçrandecimenttt oo
i ui íi Sc ou narionaís, cm tais
i MiuiUti- r, c(Hisi'(!uirem ven-
cer. teremos motivos para ale*
cn», mas. um bém., pan redo-
h iit r os esf ore os, nc sentido ri r
ineüiontr os plüityis de nosso*
'haras**. Devemos sejuir o
Htftnplü. tAo próximo r tio
útil, rtos aipentinos, tstes, iu**
rtmentr quando o -domínio da
sua nu: cão rhegava aos cam-
pos dr rorrsrja norte-america-
nos. empreenderam uma luta.
ríiiinn de louvores, para a re-
notação dn plantei. l"ol quando
adquiriram, por soma fabulosa,
(r inglês Court Martlal. H o*
benefícios d.i generosa corren*
:•• de sanfc-ue do britânico ain-
tia fal.im bem sü\a nos "pedi-

srtss" do», traiide» canhndorr*»
de San Isidro e Palermo. E
continuaram, da mesma forma
que os urupusios, em escala
menor, a procurar o que havia
de bom, em todos us recantos
onde sc valoriza o puro sangue
de carreira. Assim, é que, mes-
mo no Brasil, vieram buscar os
argentinos um EvlTs Eye, para
enobrecer e renovar suas cor-
rente* sancitínem ir, o» uru-
eu a ios, nm Tapuia que. no ano
passado, apresentava, em Ma-
roflas, Misslre, a -Éffna líder. I»or
isso, vamos esperar do presi-
dente Paula Machado, dos ho-
mens qm* o crrciirn nos curi-o»
da diretoria, dos que respon-
riem pelo setor técnico do JCB
a> miilti|>licjicâ<i du dinaminmo
ciue, íellzmeute, já têm de-
monstrado, e de sobejo. <|ii«
\cnham os rslraangrlroia e t|ii<!
a comparação srja feita. Se «*«•
tivermos adiantados, que se es-
tímiilc o entusiasmo dos cria-
dotes mais progressista*, verda-
rielroü heróis do projçres*.o do
"éleniie" narional. E. st* f6r-
mos derrotados, que recolha-
mos, da comprovação da ínfe.
rloridadr n-ropnrirla, os arnslna-
mentos e as forças para lutar
pelo engrandecimento de nosso
turfe. Além disso, cumpre lem-
hr.tr que os que adquiriram,
sem medir sacrifícios, as po-
traru-3s importadas em boa ho-
rs, prln JC Brasileiro, trrio
oportunidade de assistir um*
verdadeira "avant-prém|^re,' dc
suas qualidades. Verto, na pis-
ta gramada do mais belo hipó-
diurno do mundo, os mr-lhorf»
representantes das correnTes de
sangue que o dinamismo do Sr.
Francisco Eduardo de Paula
Machado colocou à díspostçRo
dos "elevem*»" e carrciriitu
nacionais.

GENTE & TURFE

& BARBADAS

Aplauso» gerais k awcoth» Oo
JUn quc tlegeu » Jovem • bom-
tu Ciitra Bastou » "Bainha alo
Sw-üsputalsc do IV Cent-ei-|*rto"*.
ClarlnhR * n»o «o alma» dns roni»
ulcguni*» (foi dn r-»Inçtu> d« OH
hà dolr. Hnom raiw, tennb*m.
uma apalxoiutda da* Tm-Jaid»
pela» carreira». «"• TV-Rio Iam-
tando obWr do JCB autorlea-
rç*o paira traiwmltlr a» corrldn»
dos domingo». Maa «urgiram
dois problemiaa «lue terto ala»
ser contoruadoft.

ENTERREMOS O BONt

AMERICANOS ENSINANDO INGLÊS
Aqui você aprende inglês com pro-

íessõres originais americanos que lhe
farão viver o ambiente natural da lin-
gua inglesa em pouco lempo.

Bolsas de estudo no estrangeiro aos
melhores alunos.

oüv
t VyTlj

... diante da no-
ticia ijue nio mala
ura construído ura
nôfo bioeo de co-
rlwlnu no Hlp6drt>
mo da Oftiea, quan-
üo todo» »sb»m que
n IrIU d« "boxe;»'*
* problema nua
t-fllRt' tmlnaoíjtaa.

TIREMOS O BONt

.,. paia o tretu*
dor Bruans ae Frti
t«» que nio a» re-
¦ ...i)*?ii*i. o meu um-
que XXmi Ula^o.
Rl»» i*. 1..- -'.'irlll

nele an o Kiiidutji-t,
mie fa»em ur- brr,
«latp.lo nm i-*tmp<ifc*3
;> :*íii('- -í ala» piaw
ta».

''rv^í"
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riITAO disse: — "Meu pai me ensinou parar Peié".
^ O craque rubro-negro, aliás, foi modesto pois
esclarece: "a patente é descoberta de meu pai, o
velho Ditão, que há dois anos me deu instruções de
como marcar Pele".

Ainda bem que o pai de Ditão é brasileiro. Já
pensaram se o segredo cai em poder de outra po-
téncia futebolística?

Confesso entretanto minha curiosidade em tòr-
no a uma coisa. E' que no último jogo do Santos
contra a Portuguesa, em menos de dois minutos o
Peié deu dois passes de bandeja para o Coutinho
empurrar para ó fundo da rede. E o caso é que na
Portuguesa de Desportos joga o zagueiro Ditão. ir-
mão cie Ditão e filho do velho Ditão. Não consigo
entender o porquê do pai só ter ensinado o segrê-
do a um filho, exatamente quando se sabe que o

Ditão que joga na Portuguesa é o mais velho. Mas,
como dizia Nenen Prancha, assim é a natureza.* * *

Um chefe de delegação de um time que andou
num país que tem muita prata trouxe mil e oito-
centos dólares do referido metal. Segundo nosso in-
formante, a bem da verdade, as duzentas abotoa-
duras, os cento e cinqüenta cinzeiros e alguns dó-
lares que vieram acondlcionados no saco do mate-
rial do clube, são, absolutamente, para uso pessoal.
Naturalmente não se deve duvidar disto. Lembro
de um caso, que foi amplamente noticiado na im-
prensa, de um embaixador de um país amigo que
trouxe mais de cem ternos de roupa. Portanto, não' há nada de mal que alguém traga abotoaduras e
cinzeiros para usar e espalhar pelos recantos de
sua casn. (Deve ser um castelo). Ainda ê Prancha,
o filósofo das coisas do futebol quem assinala: És-
ses ricos têrii cada mania... L

l»tfi#r*> Ssiádm
I'JiHLé foi a Belo Horizonte para um casamento

elegante e também para promover a venda das
cadeiras cativas do novo estádio. Achou a grama
boa, deu suas impressões à imprensa e embolsou 6
milhões como pagamento.

Outro grande estádio que está sendo construí-
do com toda urgência é o de Brasília. Se o de Belo
Horizonte terá capacidade para mais de 100 mil, o
de Brasília irá a 60 mil. Há dias atrás desembar-
quei na capital e fui envolvido pelo Senhor Hugo
Mosca. Envolvido pelo seu entusiasmo, pelos seus
abraços, pela sua conversa rápida e inteligente. O
idealizador do estádio pegou o rrleu braço antes que
outros pudessem protestar e levou-me no seu carro
até o local. Fiquei bobo com o que vi. O campo já
existe, com grama e tudo. As fundações estão pron-
tas e operários lutam noite e dia num ritmo verda-
deiramente juscelinico. O Senhor Mosca (que tam-

bém é diretor geral da Secretaria do Suprem» *bunal Federal) diz com orgulho que a obra nãota com nenhum auxilio oficial e que - *•-' "!1"
mento é todo êle proveniente do espirito cl 

' ncia.—-- „*, --OJJ1J.ILU ai' nnrmração das grandes entidades comerciais n eli «de quotas. Será a maior obra particular de Brrflite os aperfeiçoamentos técnicos serão dignos de ¦
cidade do futuro. Por exemplo, as linhas de -' U!llaic de

entecação do campo serão todas de tinta fõsfores^
para facilitar o trabalho do juiz nos jogos noi '
nos. Outro detalhe: uma comissão de técnicos íiestudando um "olho mecânico" capaz de ía exem udo que acontece nas corridas do Jóquei) compro
se uma bola realmente passou ou não da iSSdo gol. Enfim, o estádio de Brasilia será nos mides da própria cidade e os seus construtores armam que os 60 mil lugares serão escassos para ilher os torcedores de todo o Estado de Goiás m"virão aos montes" 'r;e
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Antônio Calçada c .Toão Citro mantêm entendi-

mentos secretamente pura a transferência do jovem
Dinias, do Botafogo pura o Vasco, acredita ndo-se que,
cm face de permuta dc nejróeios entre os dois dirigen-
tes, a transação se efetue com o clube cruz-maltino
contratando o lateral esquerdo, revelação alvi-negra,
porque os botafoguenses não estão encontrando acordo
para assinatura do contrato, embora Dimas tenha, co-
mo é lógiro e comum, um contrato de gaveta.

Também a respeitosdc mais reforços, deverá vir o
quarlo zagueiro .Tose floria, do America Mineiro, in-
dicado por Moaeir Silva (ex-jogador vascaino), que
levou também, para Sfio Januário, o filho de Didi —
Adilson — quo eslá sob sua custódia, tendo o jovem
treinado bom. Um goleiro de Cachoeiro do Itapemi-
rim, Òduvaldo, com 18 anos, está treinando no Vasco.

Rc-trato Fiel
A presença tio filho clc i>ic!i, em São Januário, en-

saiando entre cs juvenis — está apenas com 15 anos,
mas tem um metro e setenta de altura —, impressio-
nou bem aos que o viram ensaiar, peia semelhança dc
estilo com seu famoso pai bicampeão do mundo, sendo
o retrato fiel nos movimentos de corpo, nos dribles e
nos lançamentos cm profundidade.

Excursão
Foi cancelado o jogo, domingo, cm Belo Horizonte,

enquanto que somente hoje sc resolverá sobre a ida à
Vitória, pois o Vasco deseja quatro milhões para, atuar
na capital capixaba, dia 17, e o ciubc Rio Branco ofe-
rece somente três milhões.

SELEÇÃO 3MM4K1Ér|||
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O Banpu concedeu an
América, para disputar o
Torneio Rio-Sifo Paulo, na-
da menos dc nove jogado-
res, entre eles,.Parada, que
hoje sc apresentará no Ho-
tel Paiace, em .São Paulo,
para o jogo de domingo,
conlra o Palmeiras, no Pa-
caembu. Os oulros são: Al-
do, Ftílélis, Mário Tito, Jai-
me, Paulo, Araras, Cabral-
zinho e Ari Clemente.

Dessa maneira,, continua-
rá mesmo, o escrete forma-
do entre os dois times, que
não obtiveram êxito no pri-
meiro compromisso, frente
ao Botafogo, caindo por
4x2, mas o tecnico Jorge
Vieira acredita na experiêri-
cia, opinião compartilhada
pelos presidentes de ambas
as equipes. Aliás, está con-
fiada ao presidenle Euzébio
de Andrade, a chefia da de-
legação do lime americano.

Melhorar
0 presidenle Wolney

Braune mostra-se cada vez
mais empolgado com sua
idéia de formar o combina-
do. medida que se mostrou
altamente profissional, en-
quanto que o treinador Jor*
pc Vieira afirma que mais
um jogo ou treino, em con-
junto, o time apresentará
melhor rendimento tático,
entrosando os craques cio
Bangu com os americanos.
O treino, hoje à tarde, se-
rá realizado cm Moça Bo-
nita, apenas sem a presen-
ça de Parada. A noite, a
delegação seguirá para a ca-
pitai paulista, para o com-
promisso de depois dc ama-
nhã. As rendas, como foi
noticiado, serão divididas
entre os dois clubes, eon-
forme acerto entre os pre-
sideníes Wolney Braune e
Euzébio clc Andrade.
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fDOLO de todos os tempos, Mane Garrincha vive o maior drama em tcida¦ vou sempre as finanças ão clube, vê-se relegado a plano inferior, pela ir
do Botafogo.

sua gloriosa carreira. Craque que sal-
reverência e injustiça dos "cartolas"

— O Fluminense lembrou-se da corre-
ção monetária para fixar o preço do passe
de Procópio em Cr? 60 milhões, mas não
para dar ao jogador aquilo de que èle pre-
cisa — comentou, ontem, nas Laranjei-
ros, o ex-dirigente Renício Ferreira Filho,
que chegou a exaltar-se com alguns clirc-
tores do clube, sendo levado para a en-
fermnria a fim de tirar a pressão, pois liá
pouco sofreu um enfarte que o deixou
acamado dois meses. Não cumprindo as
recomendações de seu médico, o Sr. Beni-
cio esteve no Fluminense para ver se con-
seguia fazer com que a Diretoria de Fu-
tebol reconsiderasse o caso-Procóplo, mas
viu a Impratlcabilldade de seu gesto, na
intransigência dos tricolores.

Recuo: Samarone
Depois de sentir a pressão de sócios

influentes e dos próprios jogadores — to-
dos interessados num ponta-de-lança de
qualidade — a Diretoria de Futebol resol-
veu voltar atrás e fazer uma oferta-teto,
visando adquirir o atacante Samarone,
oferecendo à Portuguesa Santista a impor-
tâncla de CrS 40 milhões, quantia igual a
que o Vasco panou por Oldair. Dessa ma-
neira, o vice-presidente Wilson Xavier será
o portador da oferta, entrando cm enten-
dimentos com o clube paulista e com a
família do jogador. Samarone, segundo o
assessor Osvaldinho, exige apenas sua
transferência para uma Faculdade de En-
genharia carioca, a fim dc não perder o
ano letivo.

ri/ly ¦ - ¦ ' i-^

Flu Nas Paineiras
Os jogadores fizeram apronto onlem,

nas Laranjeiras e a equipe para enfren-
tar o Corintians, no Maracanã, amanhã,
às 21 horas, está escalada com Castilho,
Carlos Alberto, Valdez, Dari c Altair; Joa-
quim e Denilson; Ubiraci, Amoroso, Eval-
tío e Gilson Nunes. Segundo Tim, o apron-
to foi excelente e os titulares apenas em-
pataram com os aspirantes, por 4x4, gols
de Ubiraci (2), João Márcio e Evaldo, para
os primeiros; marcando Cláudio (2), An-
tunes e Valmir, para os aspirantes. A
prática durou 85 minutos e hoje, os jo-
gadores farão apenas Individual e cam!*
nhada, nos arredores do Hotel das Pai-
neiras, onde estão alojados desde ontem,
às 18 horas.
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SAO PAULO (UII) — O Sr. Gunnar Goransson comunicou
ontem à tarde ao presidenle Fadei Fadei que conseguiu por
empréstimo o quarto-zagueiro Zózimo, para defender o Fia-
mengo até o més de junho. Se Zózimo agradar, segundo ficou
acertado no contato telefônico Gunnar-Fadel, o Flamengo o
contratará em definitivo, pois seu passe custará apenas-'18 mi-
lhões. •

A delegação rubronegra chegou a São Paulo ontem U tar*
de, viajando erri ônibus, especial, c iniciou imediatamente a eon-
centraçao para o jogo com o Santos, sábado ã tactíb, no Pa-
eaembu. Flávio Costa informou que manterá, inicialmente, o
mesmo quadro que enfrentou o América, sábado passado, no
Maracanã.

T
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Delegação

Chefiada pelo vice-presidente de futebol, Sr. Gunnar Go-
ransson, a dc'egação rubro-negra deixou a Guanabara às 6b
da manhã de ontem composta do.s seguintes membros: Flávio
Costa, técnico, ür. Pinkwas Fizsman, médico. Luis Luz, mns-
sagista e os seguintes jogadores: Marcial, Franz, Murilo, Di-
tão, Luís Carlos, Paulo Henrique, Carlinhos Fefeu, Amauri,
Airton. Berico, Parobé, Paulo Lumumba, Jarbas, Evaristo, Car-
los Alberto, Paulo Choco, Gaspar c Válter.

Hoje pela manhã os jogadores do Flamengo farão um
rápido treino individual, no Pacaembu, e, em seguida, voltarão
a concentrar-se para o compromisso de amanhã. Para o início
da partida, a equipe do Flamengo alinhará Marcial, Murilo, Di*

tão, Luís Carlos e Paulo Henrique; Carlinhos c Fefeu; Amauri,
Airton, Berico e Parobé. '

Ananias
No Rio de Janeiro, o jogador Ananias procurou ontem à

tarde o presidente do Flamengo, Sr. Fadei Fadei, informando-o
de que o Sr. Antônio Soares Calçada pretendia um contato,
para acertar as bases definitivas da transferência do ex-rubro-
negro pnra o Vasco.

Ainda sobre Ananias: o Sr. Gunnar Goransson poderáentrar em contato eom os dirigentes do São Paudo c do Corín-
tians, para^ saber se é verdadeiro ,o interesse dos paulistas
pelo jogador. - - ¦
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BASEADOS 

nos relatórios dos que acompanhara!
sua delegação ao exterior, o Botafono eslá com
cido de que Garrincha não pode mais jogar Iboi c que por isso não pensam renovar seu r
trato.

Os dirigentes alvi-negros somente não declarai
o íato oficialmente, porque têm esperanças dc vendi
bom preço o passe de Mane. Mas, é cerlo que não pre!dem mesmo renovar o seu contrato. E' o qne dirão
advogado Rubens Marcai quando êste comparecer
clube.
Ambiente

Para Garrincha a situação é outra. Diz o craque
o que lhe falta é ambiente para voltar a jogar bem.
que desde que resolveu escolher um médico estranho
clube para ser operado, sentiu que o.s dirigentes já ná
olhavam mais com simpatia, alguns deles chegando
a não lhe dirigir mais a palavra.

Afirma, por outro lado, que seu joelho nào temi.
nada, tanto que na excursão jogou de três em três <
sem ter derrame ou mesmo sentir qualquèi' dor, o queacontecia antes da operação.

— O que me falta é incentivo. Não lenho mais i
biente no Botafogo, onde alguns dirigentes mc tra
com um descaso completo. Eu não desejo ser mimai
sei que as vezes falho aos treinos, mas mesmo nestei
eles não dão a menor importância. A impressão é
até acham melhor eu não aparecer mais. Assim, é (
que não posso ter ânimo para jogar. E o melhor:
mesmo vender o meu passe. Porque estou certo de qut
outro clube poderei voltar à minha forma antiga.
Lidio Anima

Para o médico Lidio Toledo e para o ureparadot
sico Ademildo Chirol, o problema de Mane é de empt
c de seguir à risca o treinamento recomendado. Ati
que com o excesso de peso e a pouca vontade qut
demonstra em fazer ginástica não pode voltar à fon
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À Notícia *f
Cima da Hor

Santos Sem Peié, Zito, Pepe,
Toninho e Dorval Contra fio
SANTOS 

(SP-UH) — A diretoria do Santos par-M
tar referendando o conceito do treinador Lula J«

à validade do Torneio Rlo-SSo Paulo — quando iW
que o certame Interestadual não passa de caça-nH
vulgar — porque resolveu permitir férias_ao mMIo
e ao atacante Peié, assim como a operação dc Ton
que ficou sem amídalas.

Jã tendo vários problemas para formar a -OW
tular — porque Haroldo, Modesto e Dorval estão l
contundidos — o Santos não pensou duas vezes pan1
ceder ligeiras férias aos jogadores Zito, que já *w
Roseira descansando, Pepe, que foi afastado por
e Peié, que se queixa de dores num dos joelhoi-
disso, o avante Toninho ficara quase um mes »!

quadro, porque ontem retirou as amídalas.

JUÍZES INDICADOS
O árbitro Frederico Lopes foi indicado parti)

o jogo entre o Santos e Flamengo, amnnliá a «w
Pacaembu, enquanto o Sr. Armando Marques ter»
a responsabilidade de Palmeiras e América, ami'1 *¦
mesmo local. *

l.a RODADA DE JUVENIS ,
A primeira rodada do Campeonato Carioca

venis, a ter início amanhS, inclui nada menos;
partidas entre todos os clubes dlsputantes da_eomR
l^adurelra e Botafogo, em Conselheiro Galvão, u

Fluminense, na Rua Bariri; Flamengo e Campo 
gna Gávea; Bonsucesso x Vasco, em Teixeira o .

São Cristóvão e Bangu, em Figueira de Melo eu
te, Portuguesa e América, em General Severiano.

INGLÊS CRÊ NO BRASIL
O Sr. Dennis Fellows, secretário da usa

deu entrevista coletiva ontem, na CBD, d'zcn.ao JaÀcompatriotas acreditam no Brasil, como um °°- ^da Copa do Mundo de 1966. entre vários outros. «
a própria Inglaterra, a Escócia, Suécia, Alemanna a
tal e Itália. Afirmou o Sr. Dennis que seu pa'. .
para há três anos para esla competição e ja gastou.
de Cr$ 1,5 bilhão. Acrescentou, que somente u 

g
paulista, de turismo, adquiriu nada menos de
gressos, para dez jogos.

UHxA.A. BAZAR 606 n .oillll-I
ULTIMA HORA e A.A. Bazar 606 P'eliar?°,.°, *«

campo do Fazenda, em Vila Rosall, representa^"' JJ-,
quadros de aspirantes e amadores. A partida '"" Vjj
previsto para as 13.30 e 15.30 hora», ratpeetvama
jogará eom: Amauri; Pedro, Carlos Alberto, pi"™ g-
ton; Mamede (Nelsão) e Ariel; Maneei, J»™'"?",'. II
Nelsinho (Corisco). Aspirantes: Ivã; Irani, D*,*l:r0|ft
Sabiá; Pedro e Arurau; Aloisio, Paulinho («"«"
Carlos e Timbó.

J.H* TERÁ MEDALHA „ rfn CampAmanhã, no transcorrer da "I Parte dcL jcjiCarioca de Natação,' o presidente da CBD' ^ 
'il£|*s.

vclange, Patrono da Aquática Carioca e ota ¦
birá ao pódio, quando lhe será colocada 0?° > (
fita guanabarina com a medalha da a(3".^'»e..
peonato Carioca do "IV Centenário da Ciaao

A "DEUS E 0 DIABl
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ESTOUROU PLANO ilhões em Jogo
fh fantástico golpe desfechado na economia de milhares de pes-

soas de boa-fe alcança a fabulosa soma de CrS 500 milhões,
de acordo com as primeira? estimativas do maior escândalo ocorrido
no Pais depois da "revolução 

moraiizadora" de 1,° de abril.

'n V-rUn
il os Inscritos

l>NO XIV — Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 12^..e Março dc 1965 — N.° 4.708
la_____i

Danilo no Trono 2 ¦

fa presidente do Banco Nacional de Habitação,
Dona Sandra Cavalcanti, decretou, ontem,

intervenção lotai na Cooperativa Habitacional da
Guanabara (COOPHÀB - GB), determinando que tô-
das as suas dependências fossem imediatamente
lacradas e congeladas as contas bancárias

/Jà PUROÜ a executora da polílica oficial de ha-
bilaçáo que o plano da casa própria, con-

fiado aquela organização, havia pura e simples-
menle estourado, não passando a COOPHÀB-GB,
segundo reconheceu, de 

"uma 
verdadeira ara-

puca", destinada a lesar milhares de candidatos

CONSISTIA o golpe em maquinações ilícitas
sóbre contratos com firmas construtoras

sem concorrência e desvio das contribuições dos
cooperativados, num montante de cerca de meio
bilhão de cruzeiros, bem como na assinatura dc
documentos para urbanização de áreas ainda ine*
xisfenles, como denunciaram os arquitetos. (P. 2.)

r|1RINTA mil contribuintes da Cooperativa Habitacional da Guana-
bara, designada pela sigla COOPHÀB-GB, e que obleve a au-

lorizaçáo n.° I para operar no financiamento imobiliário, eslavam
sendo ludibriados miseravelmente pelos espertalhões da "arapuca".

. -¦-¦¦-¦•™««»™b__M-__^

Diretores Foragidos
gpSÍAO foragidos os responsáveis pelo estouro do meio bilhão de

cruzeiros, tendo a frente o presidenie da Cooperaliva agora sob
intervenção, Sr. Moacir Gomes de Almeida, que se encontra em local
incerto e não sabido, juntamente com os seus cúmplices no assalto.

'^TV-'jjgx&jLy-ar-g?tt^-ZFr-mirzii*^*'y**T3ai_WMW'_iMi--_.icii"wwaw*i-- — .—v*-™-.-- —..n-tii u ,n m«n_¦¦___¦«« i_m__h ¦¦..

f% I ® p*E | ¦overno V3i explicar
"rombo" 

tramado com a venda de casas populares em terrenos
ainda inexistentes vai ser explicado, hoje a tarde, pela presi*

dente do Banco Nacional de Habitação, Dona Sandra Cavalcanti, que
reconheceu, entretanto, não passar a COOPHÀB de uma 

"gang".
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NESTA * Mylène Enleitiça Mico
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A e.'eie-i.o, ontem, do General Danilo Nunes Doto) para a presidência da Assembléia Le-
f/í***ct.:_q da Guanabara por 37 votos contra 16 dados ao Sr. Silbert Sobrinho, poderá ser
aniííàád1, pois promete o deputado trabalhi-ia Sinval Sampaio ingressar na Justiça com
"ma açõo nesse, sentido. Afirma o deputado do PTB que a composição da Mesa Diretora
*a Assembléia è inteiramente inóonstitucíonql, ferindo o dispositivo que regulamenta n
proporcionalidade das representações nas diversas comissões técnicas. (LEIA NA PÁG. 2).

EDLQAO
A cuca/ Pula

Mesmo «r 320
(PAÜ. 2)

•

Sal iá Msiá
Desaparecido

Remédio dá
Lucro: 3.000 °/o
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ZERO

"Missão"
HORA

MIAMI inórida. (FP-UHi— O Movimento (antictsttis-
taS dc Unidade Hcvolucioná-
na acaba dc ser alertado poruma ini.xão comercial brasi-
leira no Japão do incremen-
to do comércio nipo-cubano.
Num manifesto publicado pc-la organização exilada, está
c\prcssa sua confiança em
que "o Brasil, quc como nin-
guém na America conhece o
valor e a necessidade de uma
cooperação ativa entre o« po.vos democráticos contra o
comunismo. *.aber;' realizai'
gestões sôbrc o comércio ja-
ponès com Cuba, realizado
eom insolenle menosprezo da
opinião públíra latino-amc-
ricana".

PRONTO |
SOCORRO OA 3^

onfirmc&ilo: 13- a Prestação
(LEIA NA PAG. 21

Escapando ao batente duro das filmagens de ''Fúria na Bahia", a
francesinha Mylène Demongeot aproveitou o dia de ontem para es-
pairecer cm companhia ào marido, o fotógrafo Hcnrp Costcau, visi-
tando a Barra da Tintca. E no Bar dos Pescadores, a uma mesa de
ostras, camarões, siri recheado e agua-de-cóco. Mylène recebeu os"cnrinftos'' do macaquinho Chico, na foto. iLeia em UH-REVISTA'.

fuJ3tw OPEMÇÒI&
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olitica do Governo Favorece Grupos
Estrangeiros Exploradores da Miséria Popular"

i ;4>

________________¦
'"«3 t 

''-"*¦,

___________________________

'-,:¦

-. (LEIA 'ACONTECIMENTOS OE UH *, KA FAG. 2, 1 FLÁVIO TAVAR», NA FAG i)

_wV:

V -**&.'*.-.-- ..:.:^-„



PAGINA 2 Sexta-Feira, 12 de Março de 1965 ULTIMA hora

ESTOUROU 0 PLANO DA CASA
Acontecimentos

de Última Hora

* Prieto Denuncia
Farsa: - Governo
Gera a Inflação

;. BRASÍLIA 'UHl — O Deputado César
—Prlclo. do PTB. revelou n UFI que vni¦'Aprovar, no plenário da tíSmara, que "o
impróprio Rovêrno é o agente responsável
*pe'n Inflação" e que "as medidas que ado-
;tn não passam de uma farsa que fere. em
-fheio, a economia nacional, gerando os-.,'rjmais sérios problemas sociais, enquanto
-riue, por outro lado, beneficia, à larga,"'ífinipos econômicos estrangeiros especula-

SjKjores de nossas possibilidades econômi-
. ft-as e aproveitadores da miséria popular".
jffiu parlamentar gaúcho disse que os fatos

gfjuc deverão sor apresentados "valerão
Smàls do que a litoi-nturn econômica do
Sgo.vêrho, que sc evidencia suspeita pela sua' ."origem e desumana pelns inales que cau-
• Sa n comunidade". Por seu turno, liqui-"dando com o esquema da proporcional!-

, Btodc também na Comissão de Finanças
V<la Câmara o Bloco da "revolução" ele-
igeu presidenle dn órgão o Sr. Peracchi
'Biii-eellos, do PSD gniíchn, derrotando o
.Sr, César Prieto.

* "Bigorrüho" Manso
é Pela Ilegalidade

S BRASIUA < U11 > — O "bigorrllho"
.Manso Cabral, talando da tribuna da Cã-
finara, pediu ao Marechal Castelo que eo-'jnetn "algumas ilegalidades necessárias".
a Foi reprovado até mesmo pelo lider do

.'bloco UDN-PL. Sr. Aliomar Baleeiro, o
qual afirmou que o Marechal pode c deve

/governar legalmente. 9 O discurso do
Deputado Manso passou meio desperce-'bido, 

pois os parlamentares, em geral, não
..'flfio atenção ãs palavras de "bigorrilhos".

* 0 Líder do Bloco
BRASI1.1\ (UII) — Sô na próxima se-

-jiiuna serão conhecidos os nomes indica-
-lios para a liderança do Bloco Parlamen-
íi-nr "revolucionário" — revelou o Depu-
-.tado Arnaldo Cerdeira.

* CAMDE Não Yai Marchar
A CAMDE distribuiu nota dcsmentüi-

Ido que vá promover a "Marcha Com Deus
-Pela Família Conlra a Alta dos Preços".

• ORIT se Explica
S i- O Sr. Joviano de Araújo, representan-

. c da OR1T-CIOSL está prestando cscla-
recimentos hoje sôbrc tais organizações,
acusadas de intervir no movimento sindi-

.rcal brasileiro.

pr Pessedista na Assembléia Goiana
5 A eleição de um pessedista para a
jffiresldêncla dn Assembléia de Goiás é
..Considerada, pelo Marechal Emílio Ribas.
Governador 'eleito" daquele Estndo, como
honto pacífico, desde que tenha nfinldn-
des eom file, devendo o líder dn Governo,
üo entanto, ser dado pela UDN.

"k Pilotos Começam Treino
O Marechal Caslelo determinou ao

Ministro da Aeronáutica que apresente,
com a possível urgência, todos os pilotos"dn FAB que Integram 0 Grupo de Avia-
jão Embarcada nn Base de São Pedro
D'AI(leia, para receberem treinamento de
Emergência, a fim dc pilotarem os nviões
do nnvio-aeródromo "Minas Gerais". © Os"pilotos ficarão sob u comando dn Mari-
nha, que os Instruirá nos aviões T-28, pe-
Jo tempo necessário, pnra depois pilotarem•bs aviões S2-F.

Juraci Oanha Milhões
.: BRASÍLIA (UH) — O Deputado Gere-
imias Fontes (PDC-RJi revelou que o Sr.
jjurnei Magalhães está ganhando a bngn-
'tola de CrS (lã milhões mensais como em-- 'liaixailor em Washington. Acrescentou
que os -12 embaixadores brasileiros espa
llinilos pelo inundo recebem, anualmente,
cerca dc CrS 11 bilhões.

-» Faculdade Recusou Excedentes
Uma comissão de excedentes da Fa-

culdade de Ciências Médicas denunciou,
.na redação do UU, a existência de 101)

vagas, ainda, no Estabelecimento, mas quc"seu diretor. Sr. Piquei Carneiro, se re-
cusa a preenchê-las com os excedentes.

* Venezuelano "Subversivo"
Policiais da DOPS prenderam, no Gn-

leão, o venezuelano José Jesus Cremcnece
-jior desembarcar conduzindo os livros "Fi-
losofia Marxista" e "Emulnção Socialista".

Em Favor Dos Presos
BRASÍLIA (UII) — ü Vice-Govcrna-"dor Almir Turisco, de Goiás, fêz apelo

;;âo Coronel Meira Matos, em favor dos
^presos politicos recolhidos à Penitenciária.

* Pagamento do Funcionalismo
ít. Encaminhadas aos Bancos as folhas de
pagamento do Tribunal de Justiça da GB,
•Sos Ministérios dn Vinção (Gnbinete-Brn-
ÈgUial, do Trabalho, da Saúde (lote 1) e
ãÉducação (lote 1).

* Juarei Reassumiu
Marechal Juarez Távora reassumiu o

.Ministério ria Viação. Doente, sc afastara
-.por duas semanas.
%

* Aumento Atrasado
ú Empregados da Cooperativa de Consu-

| 
'pio dos Trabalhadores rin Light estão exi-
'fiinrlo aumento de 50''; a que têm direito

r/íjjiosdc janeiro.

* Costa e Silva Nos EUA
Confirmado: o Ministro Costa ê SII-

í aja, da Guerra, seguirá dia 5 de abril pa-
.ra os ELTA. 15 visita oficial.

* Plebiscito Estudantil
f;» SAO PAULO (UHi — Estudantes pau-

Iustas decidiram promover um blebiscito
jgstudanlll, entre 22 e 2Í>. pnrn testar a
popularidade do governo "revolucionário"

Çmsumaáo Seqüestro
ms Bens de Simonsen

S|! O Juiz João Luna Magalhães, da 22.»
jVara. determinou o seqüestro dos bens c
^a bloqueio das contas bancárias do Grupo! «Simonsen (TV-Exeélsior. COMAL, WASSIX, i¦JÜ. \V. Slmonsen S. A. etc.) e do Senador
rífélson Maculan. Atendeu a pedido do^Procurador Geral da GB, Sr. Eugênio Si--Htaud, no nrocesso de exportação irregu-rat úc caCé.

ífe'
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E STOUROU, ontem à tar-
de, o maior escândalo
que se verifica no Pais
depois dn "revolução"
rie 1.° de abril: a Co-

operativa Habitacional da Gua-
nabara, autorização n.° 1 do
Banco Nacional de Habitação
para vender casas populares
em terrenos ainda inexisten-
tes, não passava, segundo a
própria Dona Sandra Cavai-
cànti, presidenta do cstabele-
cimento o iclal de crédito, de'uma verdadeira arapuca". O
assalto á economia popular
atinge à soma ric Cr$ 500 ml-
ihões, que é a quanto mon-
Iam as contribuições de 30 mil
interessados em adquirir um
teto próprio.

Ante à comprovação de que
tais contribuições estavam
sendo desviadas; apressou-se
Dona Sandra Cavalcanti a m-
tervir na COOPHAB-GB, cujas
contas foram, desde logo, blo-
queadas em todos os bancos
oficiais, pela Junta ínterveit-
tora por ela própria presidida
e integrada pelos Srs. George
ric Almeida Ma .alhães e Rena-
to do Amaral Machado, supe-
rinteiulcnte rio SERFHAU 6
chefe do Departamento Jurl-
dico do BN11. rcspectivaiueii-
te. Todas as dependências ria
('ooperntlvnarapuca foram la-
ei-arias, não sendo encontrados
os dirigentes, dentre eles o
Sr. Monclr Gomes tle Almeida,
que estão foragidos.

Contratos Dão Lucro
As Irregularidades, segundo

revelações lia presidenle no
B.Nli, eslao nos contratos ns»:-
nados pela COOPHAB ,-.,,,„ us
corretores e as firmas consu u-
loias. A estimativa Inicial e de
que toi (lesv.mia dos M mil
CUopel-üüvadOS a soma de melo
bilhão ue cruzeiros.

O presidente on Cooperativa,
Sr. Moacir Gomes de Aline.(ia,
e acusado ilu ler dado as au-
loiizaçoes paia a execução do
plano rie ço.nsti uçáo de resi-
dências sem qualquer concor-
réncia. U' éle associado ua Lis-
boetn S.A,. juntamente com os
Sr.s. Luis Cu ilo Fernandes u
Cai los dn Silva c dii-eíór-pi-e-
sidente da Engefúsa S.A,. ain-
bas comprometidas com a ..
COOPHAB.

Irregularidades
São os seguintes os pontos

principais (Ias irregularidades
apuradas pur D. Sandra:

|Tg Moacir Gomes dc Almel-*¦" da centralizou a parte
executiva c contratou um gru.
po pnru lazer os serviços nd-
ministrntivos, mediante o pa-
tamento de 7 por cento da
renda da Cooperativa, bcneíi-
cianrio-se dêsse contrato; to-
dos os contratos foram leitos
sem concorrência;

Cl O tipo de contrato firma-^^ do entre a Cooperativa e
os empreiteiros para a cons-
trução das unidades habitado-
nnis permitiria o reajuste à
medida que subissem os pre-
ços de material e mão-de-obra;
com isso, a COOPHAB pagaria
preços cada vez mais altos, o
que resultaria na paralisação
rias obras ou no auxilio extra
rio próprio Banco Nacional da
Habitação;

Kjl A Cooperativa entregou a"¦ corretagem dos imóveis
ao CMI — Consórcio Mercan-
til dc Imóveis — mediante o
pagamento de 5 por cenlo sô-
bre n renda ria COOPHAB;
vendeu ainda as unidades ha-
bitacionais antes da compra
rios torrenos e assinou con-
trato com a PLACON, parn a
urbanização dos terrenos quc
alridà não existiam.

Abandonada
Quando D. Sandra Cavalcân-

li chegou na COOPHAB, ape-
nas o engenheiro Cláudio Rl-
beiro, seu diretor, estava no
prédio. Os demais, inclusive
Moacir Gomes de Almeida, se
encontram desaparecidos.
Acompanhnva a presidente do
BNH o Sr. Carlos dn Silva, di-
retor da Engefusa, que fisca-
lizou a operação de interdição
e defendeu n sun empresa, de-
clarando que "discordava dos
métodos da COOPHAB o náo
participava da arapuca". In-
formava-se que a própria di-
reção da Engefusa denunciou
as Irregularidades nn Coopera-
tiva.

O Golpe
O golpe da COOPHAGB,

agora sob intervenção direta
da presidente do Banco Na-
cional de Hnbitnçào, consistiu,
segundo está apurado, em
maquinações ilícitas sobre con-
trntos com firmas construio-
ms, o quc se processava sem
concorrência, riesviando-se as
contribuições das pessoas dc
boa-fé, que acorriam a levar à
organização as suas econo-
mins domésticas.
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Recepção a Agentes de Viagem
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; u_en.es üc viugeui cum u„í uoquctet no ..,. <.-.: i.c . ..
lia tarãe de ontem. Na ocasião, o Sr. Rubem Beria, presidente da Coviiianliia, ág
ayent.es pela prestigio que éstes srmpre conleriram. à Varig. frisando que sem é
porte aéreo r.to poderia viver. Teceu consi iterações sóbre as linhas da Europa
expiorüZÓ.é peln Comvanliia e disse que as mesmas nfio tèm. ccrá'rr defini'ivo
dos agentes dc turismo, falaram os Srs. Váltcr Ribeiro e Nestor Serra.

rc.aeccu aos.'c-r o trens-
<tiiia'i;iente

. Em nome

13° Será Pago
em Duas Vezes

BKASlilÀ (UU. — Falando pelo Ma-
rechal Castelo B.-anco, o Ministio Arnaldo
áüssskiitd conf: mju, onttm. que o paga-
inento ilo 13." salário aos trabalhadores
será loito cm ouas pi-csiações: uma em
ilezcmoro e outra quando o empregado en-
trai' em íéKas.

Afirmou o Ministro rio Trabalho que
o pagamento do 13.° salário, de uma so
vez, em dezemb.o, é a causa principal da
"inflação galppSnte que se vom regisa-an-
do iíõs meses de janeiro c feve: eiro", do
ano s.guinte.

Revelou que o Marechal-Presidente as-
sitiou decveto, regulando a inspeção do
trabarito, dando competência aos sanitaris-
tas, médicos e assistentes sociais para au-
luar cs infratores dns leis trabalhistas, bem
corno a todos os funcionários públicos para
tituuuc.ar aqueles que náo estejam cum-
pvindo os diplomas legais em vigor. E con-
fessou a existência (lc suborno entre os
inspetores do trabalho, com o funciona-
mérito de uma "caixinha". Disse, então,
que haverá um rodízio, a fim rie acabai-
com o suborno.

Açúcar a 320; Saí Sumiu; Remédio Rende 3.000%
Estudantes Reagem ao Terror:
Punição Não Cala Nossa Voz

BRASÍLIA e SÃO PAULO (UU) — A ga-
rantin de plena liberdade a todos os órgãos
estudantis é prometida, pelo Marechal Cas-
leio Branco, com a recomendação, feita ao
Ministro Interino da Educação, Sr. Raimun.
do Muniz (lc Ara âo, no sentido de que dè.
tôdã atenção às reivindicações dos jovens
universitários, "no que fôr justo". Ao mes-
mo lempo, o povo paulista está sendo con-
clamado, pela União Estadual dos Estudan-
tes, à luta "cm defesa das liberdades de
mocrátlcas, hoje ameaçadas em nosso País".
Os estudantes estão reagindo ao "terror
cultural implantado no Brasil", salientando
que "não há punição que cale a nossa voz".

Por outro lado, anuncia o Reitor da Uni.
ver.sidade do Brasil, Sr. Pedro Cnlmon, quevão ser apuradas, por uma comissão rie in-
quérito, us responsabilidades do incidente
havido na Ilha do Fundão, quando foi vaiado
o Marechal-Presidente. As punições disclpli-
nares impostas aos estudantes acusados dc
participar dn manifestação de desagrado fo.
iam já, aprovadas pelo Conselho Universi-
tário.

A Vaia
No Rio,- o presidente da UNE, acadêmico

Alberto Abissamara, também concedeu üntre- *
vista coletiva, para declarar que "a vaia queo Marechal Caslelo Branco recebeu dos est it.dantes, nn Universidade do Brnsil foi espon-
taiioa-', informando que os integrantes dysDiretórios Acadêmicos das Faculdades ha-viam combinado não comparecer à solenida-
de, na qual o Marechal-Presidente foi vaiado,o que tlcmóns'.ra a isenção da UNE.

Chantagem
A respeito do Ministro da Educação, o

presidente da UNE afirmou que as atitudes
do Sr. Suplici de Lacerda sfio de "chanta-
gem autêntica", porque o Ministério não
concede auxilio às entidades estudantis que
discorram da orientação estudantil rio Go-
vérno".

Manifesto
Em São Paulo, a UEE lançou manifes-

to rio apoio aos universitários cariocas, cujo
texto é o seguinte:"A UEE, entidade que congrega universi-
tários paulistas, vem a público manifestar
seu repúdio total ao recrudescimento do ter-
turismo cultural instalado no País. O Govêr-
no fr.'a em diálogo cem os estudantes e com
o povo e, no entanto:

KTt A política do MEC é Erontalmonle con-
** traria aos interesses nacionais. Enquan-
lo o Governo propaga a necessidade de téc-
nicos, o que vemos é dificuldades cniln vez
maiores paia o ingresso nas Faculdades'; São
introduzidas cobranças de anuidades nas es-
colas oficiais, afastando da Universidade
grande parcela da população, peln seleção
através do poder econômico. Ê deixado às
escolas particulares o critério da cobrança
das anuidades; Enquanto o custo rie vida au-
mtnta em í!3 por cento e os salários em 54
por cento (dados do próprio Governo), as
escolas particulares passam a cobrar 120 portento a mnis. A cultura humanista é relega-
da a segundo plano, esquecendo os atuais
mandatários que necessitnmos de homens
pnra o desenvolvimento nacional.

El Ê decretada a prisão de professores em*-* São Paulo, enquanto o Presidente da
República fala cm liberdade de cátedra.

gj Nn Guanabara, cinco universitários são^^ presos por participar de uma manifes-
tação contra a política governamental em
relação nos estudantes. Entendemos que sóregimes ditatoriais reprimem o direito de
crftlcn.

KJ Em São Paulo, os jornais noticiam as" arbitrárias prisões de estudantes querealizavam reunião pacífica
Assim sendo, unimo-nos aos colegas da

Guanabara para protcstnr contra esses fa-
tos, que contradÍ7.em as afirmações do Go-
vérno. Ao mesmo tempo, conclamamos to-
dos os universitários c o povo, à luta em de-

lesa rias liberdades democráticas, hoje amea-
çadas cm nosso X ' ;. (a) Francisco K. Rocca,
P :s:ttfnte da UEE'.

Indisciplina
P..rn o Ministio interino ria Educação, as

vai.-.s ao Marechal Castelo Branco não pas-sam de indisciplina. Afirmou que o Govêr-
no deseja que as entidades estudantis fun-
cionem autenticamente, mas não quer queseja imposta a vontade da minoria. Por
isso, obriga todos os estudantes a votar nas
eleições dos DA, "embora alguns tenham
dito que isso é terrorismo cultural". Em
sua opinião, o Governo não pode nem rieve
intervir na vida estudantil, embora seja fá-
cil controlnr o.s estudantes, por meio de su-
bórno, através da entrega de verbr.s. E
qunnto ao terror cultural, acha que é ape-
nas frase de efeito.

O açúcar subiu mesmo de CrS 218 para
Cr$ 320, na Guanabara e municípios flumi-
nenr.es cireunvizinhos, enquanto o sal sumiu
do mercado para forçar, também, o seu au-
mento, que não deverá ser pequeno. Já os
remédios estão dando aos laboratórios e far-
macias o fabuloso lucro de 3 mil por cento
sobre os preços rie custo, segundo denún-
cia (Io Depulado Deville Alegretti.

Já publicaria a portaria da SUNAB quc
aumentou o preço do açúcar, terá o con-
sumirior carioca rie desembolsar, a partir
ric hoje, mais Cr. 102 para adquirir o pro-
dulo refinado, que passou a custar, em
Sáo Paulo, CrS 315 c, em Brasilia, CrS 3-10.
A população de Belo Horizonte pagara
Cr$ 34D.

Leite
Também o litro de leite elevou-se de

preço, sendo vendido .agora, a CrÇ 165,
no balcão da CCPL, e a Cr$ ltiã, a domi-
cilio. Os resíduos rie trigo, no Rio Grande
rio Sul, estão majornilos, no mesmo tempo,
na b;-.sc do CrÇ 40 em quilo.

Cristal
A tabela da SUNAB fixa. para a ven-

da rio açúcnr cristal, o preço rie CrS 265,
na Guanabara, Cr? 260 em Sào Paulo e
Ci$ 230 em Brasilia c Belo Horizonte.

Sal
O sal desapareceu, por completo, de

todos os armazéns, supermercados e esta-
beleeimentos congêneres, apesar da afir-
inativa rio IBS rie que o produto não estâ
fa'tando. Anuncia-se para os próximos dias
o aumento de preço do refinado.

Banha
Aumentou, ontem, nn base de Cr$ 10

cm quilo o preço da banha no pregão da
Bõlsn do Estndo ria Guanabara, não obs-
tante haver sírio .tv-v ária a sua baixa no
mercario.

Cinemas
O desconto de 50% nos ingressos de

cinema para menores de 12 anos e estu-
dantes acaba de ser autorizado pela SU-
NAB. em poria-'-, ontem publicada no ór-
gão oficial.

Outros
A carne teve o som preço majorado

em Cr$ 300 por qu io, ns aves Cr? 200, o
charque Cr$ 150, os legumes 25%, os ovos
0%, os táxis 60%, os cigarros 70%, os
transportes urbanos de carga interestn-
duais, marítimos c aéreos, bem como as
tarifas postais-telegráficas 100%, c a ener.
gia elétrica 39%. Oscilaram os do feijão,
arroz e frutas.

Lucros
Segundo o Sr. Dcrville Alegretti, os

lucros dos laboratórios alcançam, presen-temente, a 2.300% sóbre os respectivos
preços dc custo. Denuncia aquele repre-
sentante que os interessados estão tra-
mando a elevação daquela taxa para 3 mil
por cento.

As anuidades escolares subiram dc 90a 150%, os livros didáticos 100%, c o gásde Cr? 93,40 para Cr? 115,90.

General Danilo Foi Eleito Mas Pode Ser Derrubado
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PASSATEMPO TURFISTA"BETTING"-DUPLO DO POVO DE "UH"

Prêmio no valor de CrS 300.000, 00
CORRIDA DE

14-3-1965
CUPAO N.°

t." Páreo dos
"BETTINGS'' ?.° Pdreo do*

•BETTINGS"
i" Páreo dos
"BEITINGS"

Nome . 

Endereço
ATSNÇAO: Os páreos do "BETTINf!"-DUri_0 DO POVO tio oimjsmo» destinados a esta modalidade pelo Jockoy C.ub Brasilei-ro. em «u proBrama oficial. LEIA o "Regulamento do Pataatrm-po Turfista" de ULTIMA HORA (Cart* latente Federal nú-roero 373, da KINGSTON PUBLICIDADE.)

PASSATEMPO TURFISTA"BETTING"-DUPLO DO POVO DE "UH"

Prêmio no valor de CrS 300.000 00
CORRIDA DE

14-3.1965
CUPAO N.°

i." Páreo dos
"BETTINGS" 2.° Páreo dos

"BETTINGS" 3.» Páreo dos
"BETTINGS"

Nome

Endereço 
ATENÇÃO; Os piteos do "BBTTINO"-DUPLO DO POVO .-,„ „mmesmos destinados a esu modalidade pelo Jockey Club B™1
E I,Srt•.e,uSro5rram^l^I,!,• "& • -«««"•»«£. doubPaB,"at^:* 

,„llTIM* HORA. (Carta Patente Federal nú-mero 373. da KINGSTON fUBLICIDADE.)

Com base no fato de ter sido feridoo dispositivo legal sóbre a representação
proporcional nas diversas comissões técni-cas, prepara-se o Deputado Sinval Sam-
paio para impugnar, na Justiça, a eleiçãodo General Danilo Nunes, feilo presidenteda Assembléia Legislativa da Guanabara
por 37 votos contra lfí dados ao seu ouoii-tor, Sr. Silbert Sobrinho.

Vetado, a princípio, pelo GovernadorCarlos Lacerda, venceu o General Danilo(na foto, após o pleito), primeiro, na ban-cada udenista. acabando por obter uma di-ferença de 21 votos sóbre o seu competi-Hor mediante verdadeira barganha, tendoa UDN comprado, praticamente, os votosdo chamado "Bloco de Resistência Demo-cratica-, com o oferecimento a seus ini 
'

pranies dos melhores lugares na Mesa Diretora do Legislativo local.
Alega o Sr. Sinval Sampaio oue embnra conte.com a segunda banca^XTpoT-ta de to representantes, foi a OnoshcLsimplesmente alifada ãa direção
Salienta ter sido n elMrSà, por {_,,„mesmo, inteiramente in •--•••-->„„; ,w,°brando o caso da Comissão ^ Innu-'-Unque investigava o, débitos da atual adm,

fração carioca no exterior e que foi m.pedida de funcionar pelo DesembarLTnrElmano Cruz, ante o fito de corlar ci"ov0siçãoi com maioria tranqüila naquele ói-aSoOI? vice é o Sr. Edson GuilalfTé1? secretario o Sr. Antônio Luvizaro

ECONOMIA

Indústria
Censura
ff. Campas
A 

criação do Co.-,.
cional do Pi,,,,eom representam.,

90rl«s profissionais
te» t da Indústrij
multo caro ao Mi:lisPlanejamento, senhor i.fo Campos, dono da • •"•
resultou no cow ..', A W"evidente que „ ^f!*- e
Professor Robein r 

° '''
Idealizando o CometoPlanelnmcnto depoi, jborar o plano, foi âBoprovelfar o fato com," iíde propaganda Par,, „ .-[¦'
no. Qulj convencer , „„?V,.'
Pública de que 
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no equaclonamcnto
ç5os econômicas.

A Indústria, poVercomércio, estão sofr
procesio de estagna
fração cr.- suns aliviei,d
participam dP CONSPlam
se no CONSPLAM „':,,«mesmo llberdado ri; J-.'"'o protelo será in-vl^ícontra * pol.tlca , „' „'''mas ílnonccirns dc< s 

"^
berto Ca.i.p:,, ,. QouJt\ 

'¦
Bulhões '

Foi o Sr. Edmundo M»,.,,.Soares. BtíSitfcnfe da r.í '

fria. e?:-olWu, ro,4 .,,," ''
nome de )od0i 05 men-b^do Conselho, nt dia da i.
fiação ,i r{.-c órgáo Afer a primeira ccniu/.- .. '
qualquer «ubterfúglo, i „,Ttica do Sc. wn!,,.,-),, r,J
r\t ÍJ *-diTi :ntDisíe o -.«re '(dente da rmifalando sobre preços. qUP ,'

demanda, com efeito, !Òhro credito, pode resultar ,„conter a produção, com , 
™

mlnulçao ou cessão das f|vidades essenciais paia . ,lda nacional. Retração d- , „
. IÇM.° * Slnal e°n*rário j',,,tabllliaçao de preços; cem.ref.açao, cada vez mais , „,pacidade ociosa aumenta »|,gindo manutenção de mão de.obra excessiva, a conserva^
dispendiosa de equlpam-ni0l
de povea utilização ou ..mela, e o emprêqo de leirn.mentas e dispositivos, sem ublmento para rérles meno,,.A mudança exige tempo e...
pitai; e al vem todo 0 dnmida ex stêncla de dlsponlbiüò,.
dos financeiras para reps-i.
MO, substituição ou 9lro. Nj«se pode falar em aúmenio i,produtividade sem corre..;oe métodos, de máquina, • d,ferramentas. E tudo isio cxl.
ge recursos flnancelrov
bi a*m * ' e,pando d0 C°NS.PLAN, o que Irão dizer on r.,presentantes do comércio ,mesmo os da Indústria, ago.ra, que as fontes goverm.mentais voltam a anunclirum plano para restringir nvendas a prazo? Deverão sur-
glr novos protestos.

As classes produtorars atra-vés do presidente da CNI re-clamam contra a falta dc con.tato com as autoridades fi.
nanceiras. Na oportunidade
da Instalação do CONS-
PLAN, foi feito um registro
contra o sistema dc funcione-
mento Imposto ao novo ór.
flão, que fera apenas ume
reunião em cada trê3 metei— uma oportunidade trimei-
trai para o protesto.

CAFE
O Presidente do Consellio

do Comércio do Café, Sr,
Norton Ribeiro de Freitas es-
teve ontem com o Almiran-
te Saldanha da Gama. prc-
sidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante. Durante o
encontro, os comerciantes
discutiram o problema -ria-
do com a exigência da CMM
segundo a qual o transporto
do café exportado deve ser
feito prioritariamente pm
navios do Lóide Brasileiro.
Os importadores reclamam
que têm sido obrigados a
perder negócios, pois os im-
portadores não sc sujeitam
a esperar pelas disponibiiid.v
des do Lóide. O esquema foi
imposto pnra beneficiar a
emprêsn norte-americana
McComarçk, pois sempre que
a empresa brasileira não tem
condições de fazer o trar.'-
porte, a companhia norto-
americana, cn- função do
acordo entre as duas emprfr
sas, é sempre p. escolhida p>
Ia' CMM n.ira lazer o trari

• porte do café.

REVISÃO
O Departamento Ercnóml-

eo da Confrdcr. •. ,'ij Nadou»'
da Indústria ettA preparaníí»
um proieto, a ier apresentf-
do ao Dresd(r.te Casto'0
B;anco, como sltcrnativa »
Portaria Intermlmsterial ou;
esfa^fiece "Stimulos às em
presas que intctirairm o pis-
no de contenção dc precol
do Governo, e penalidades
àquelas que dela não parti-
clparem. O trabalho será con-
cluldo no Inicio da próxlm»
semana.

O DÓLAR E A BOLSA
O dólar foi negociado on-

fem, no fechamento do mer-
cado de rftmblo manual, a
CrS 1,830 para os vendedores,
e a Cr* 1.840 para os coin-
pradores. reslstrnndo-.se bal-
xa de Cr$ 5 em relação »
cotação dn din anterior

Na Bôisa dc VaI6-es do
Rio de Janeiro, foram nego-
ciados 127.797 títulos, no nt-n-
tante de CrS 119.239.500 O
Índice BV permaneceu Ina'-
terado. Entre «s ações cota-
das cm alta des:acarnm-se as
do Banco do Brasil. TecMoi
D. Isabel. Arno • Brahma.
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H Manam: Chantagem
Política é Oficial

0 

Governador do Amazonas,
Sr. Artur César Ferreiia
Reis, interveio aberta e des-
caradamente nas eleições

municipais de Manaus, realiza-

das no. último domingo, jogando
todo o peso da máquina adminis-

trativa do Estado em favor de seu

candidato, Sr. Vinícius Conrado,

que afinal logrou ser eleito, pois
o povo não tinha mesmo o que
escolher: o outro candidato era
tão ' ruim e inexpressivo quanto
éle.

O 3r. Artur Reis, apelidado pe-
Ia população de Manaus de "rei-

zinho" — o que dá idéia do abso-
lutismo com que governa —, che-

gou ao extremo de publicar nota
oficial ameaçando todos os
ocupantes de cargos de confiança
na administração estadual, que
seriam considerados hostis ao Go-
vêrno e a êle próprio, se não
apoiassem o seu candidalo-de-
bolso. A nota, da sutileza de um
Fenemê, é um retrato dos mero-
dos discricionários e de chonfa-

gem político sem rebuços por éle
instaurados no Amazonas. Sua
simples transcrição permite defi-
nir o Governador imposto oo Ama-
zonas.

"0 Sr. Governador do Estado
do Amazonas, Doutor Artur César
Ferreira Reis, reuniu, na tarde de
ontem, os Srs. Chefes dos Servi-
ços de Administração, que exer-

cem cargos ou função de con-
fiança, e comunicou-lhes que o
seu candidato à Prefeitura Muni-
cipal de Manaus, nas eleições do
próximo domingo, é o Sr. Depu-
tado Vinícius Conrado. Acentuou,
na ocasião, o Chefe do Poder Exe-
cutivo, não ser e não pretender ser
membro de qualquer partido po-
lítico, não podendo, contudo, fi-
cor indiferente á sorle dos dei-
tinos de Manaus, que e a Capital
do Estado e a sede do Governo.
Eleito, por conseguinte, o Depu-
lado Vinícius Conrado, o cândida-
to da Revolução, dar-!hc-á todo o
apoio do Governo do Estado.

Àqueles que exercem cargos e
funções de confiança acentuou
que, tendo posição firmado,
aguarda o pedido de exoneração
dos que dela discordem, pois con-
sidera tal discordância uma hosti-
lidade a si e co seu Governo.

Tornando publico essa sua de-
cisão, o Governo espera que o po-
vo de Manaus compreenda o sig-
nificado da vitória do Sr. Vinícius
Conrado, diante da harmonia que
deve necessariamente existir en-
tre as odministrações do Estado e
do Município, bem como os oe-
neficios que dessa harmonia advi-
rão para esta Capital e para a sua
generosa população. Palácio Rio
Negro, em Manaus, 4 de março
de 1965".

O Homem do Charuto

f\ Diretor da Faculdade Nacional de Direito. Professor Hélio Gomes,
confesi.ou aos jornalistas, ontem, que a sua preocupação atual vão é

estudar o case. dos estudantes punidos pela vaia ao Marechal Castelo Bran-
co, mas saber quantos charutos já fumou desde. 1930, época em que con-
traiu o vício — ou o hábito, pois a êste atribui a sua "conservação e lon-
gevidide." O Professor Hélio Gomes, que c catedrátlco de Medicina Legal
e já beira os 10 anos, revelou que fuma cinco charutos por dia, o que
na ponta do lápis lhe assegura o consumo de mais de 60 mil desde que
sc iniciou na "arte de fumar", como êle a define. Apologista dos charutos,
declarou-se intransigente adversário do cigarro, tachando-o de "vício in-
fantil". c do cacliímbo, que èle considera "um instrumento inútil". Diz
ainda que se pode atribuir a algo a sua saúde física e mental — ele. acha
que ainda é jovem e enxuto — essa coisa é o charuto, scu "companheiro
inseparável àufànta cs 24 horas do dia", (Foto ric Manuel Pires)

Camargo
O Sr. Sebastião Ca-

margo, principal acio-
nista da firma Camargo
& Correia, responsável
por g r a n d e parte de
nossas melhores estra-
das dc rodagem, mani-
festa claramente sua
satisfação diante da
conduta do atual Go-
vêrno. Essa atitude do
destacado home m de
empresa é atribuída à
consideração que lhe
vem sendo tributada, a
ponto de ser indicado
pelo Sr. Camargo o atual
Diretor-Geral do DNER,
Sr. Lafaietc Salviano.
Esses dois nomes têm
aparecido f reqüen -
temente juntos, desde
que o Sr. Lafaicte Sal-
viano, ainda obscuro —
embora competente —
engenheiro do DEIt dc
Minas Gerais, assumiu
pela primeira ve/, a di-
r*:çao do DNER, ao tem-
po do' Governo Jânio
Quadros, por indicação
no Governador Maga-
lhães Pinto. A amizade
cimentada àquela' época
entre o empresário c o
engenheiro teve sua pri-,
meira conscqiiê ncia
quando, ao ser afasta-
do do DNER, o Sr. La-
íaiete Salviano leccbeu
o convite para dinsir a
CAVO, empresa na qual
o Sr. Sebastião (.'amar-
go é sócio do Sr. José
Colagrossi. Finalmente,
o retorno do ni.ÜRO en-
genheiro do t.Vli a di-
recão do Depci lamento
Nacional de Entradas de
Rodagem represen-
tou uma vitória pessoal
do principal acionista
de Camargo & Correia
— quase uma homena-
Kcm a êle prestada pc-
las autoridades da "re-
volução".

Jaguar e o Dr. Campos

— Não conseguimos ainda explicar ao povo
a remessa de lucros e "eles" fá querem que co-
mecemos a explicar a remessa de tropas !

Elói
D. Ana Lúcia, esposa

do Vice-Governador cas-
sado Elói Dutra, voltou
dc. Uruguai indignada
zoni as declarações do
Embaixador Pio Correia,
53gui.do o qual ela teria
ido á Embaixada do
Brasil em Montevidéu
para informar que o
marido estava doente e
desmemorlado. Disse D.
Ana Lúcia que essa tran-
cinha é coisa de mu-
jher. injustificáve' num
diplomata e não passa
de deslavada menúia: o
Vice-Governador eleito
d:. Guanabara goza de
ooh saá.ie, tanto física
cemo mental, e lnelus-l-
vc esta nando aulas ds
judô lá em Montevidéu,
para prover o sustento
tia familia. Afirmou
ainda a esposa do Depu-
tado cassado Elói Du-
tr<t. que essa Informa-
ção falsa revela o
unau) caráter de Pio.

Prenuncio
O Dcmitado Nelson

Carneiro (PSD-GB)
acha que a calmaria po-
tica atual é "prenuncio
de ditadura", que é co-
mo éle qualifica o anun-
ciado projeto de inter-
vencão nos Estados.

Enterremos
o Chapéu

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR, esta ,\*\q,
do, na sessão dc hoje, os pedidos dc habcai
corpus em favor dos Deputados cassados Ser
gio Murilo Santa Cruz du Silva, de Pernam

buco, e Sebastião de Sousa Neri, da Bahia

Outros 21 habuas-corpus,
também, estãu marcados para
serem julgados hoje, em favor
de Carlos Takaoka, Arnaldo
Aniãncio Silva. Luís Carlos
Vulcanis, Marcos Magalhãn
Itubinger, Paulo Morais Sobri-
nho, Eurico de Farias Reis.
Guaraci Queirós. Afonso Seliir-
mer, Fioriano Maia Dávila,
I.indolfo Hill. Carlos Alberto
Álvaro dc Oliveira, Maurílio
Peixoto da Silveira Filho. Ma-
noel Gaspar Iram Pereira l.i-
ma, Tertuliano Azevedo, Wash-
instem Luis Fernandes. Carlos
Lima, Orlando José Alves.
Francisco Miguel Soares Neto.
Pedro Lisboa c Mauro Fernan
ries de Sousa.

Sumário
Três testemunhas ite defesa

furam ouvidas ontem na 3 "
Auditoria de Guerra, no suma
ru, de culpa do processo ins
ttiurado contra o Major Uai-
mundo Benjamin Falcão de
Queirós, Capitão Jnckson Brog-
noli Guedes, Primeiro-Tenentc
Léo Ferreira de Vasconcelos e
Sargentos José Alexandre May,
Kniir Castro do Macedo e Pe-
dro Gabriel Nora Filho, torii.s
rio Forte Barão rio Rio Bran
co, acusados de "subversão".

A primeira testemunha, Ca-
pitr.n Mário Pinto Quaresma de
Moura. defendeu o Tenente
Léo Ferreira de Vasconcelos
declarando mie "éle era extre-
mamento exigente em matéria
de disciplina militar e conside
rado de elevado nivel intelec-
tual. cosiumando sempre levar
livros para o quartel". Acres-
contou oue "o Inspetor Fede-
ral e Tabelião Antônio José

hoje â SUNAB, qur acaba dc

aumentar leite, açúcar e pào

nos dia» seguintes ã iala pre-

sldr-nclal que anunciava a ln-

tal establlliaçSo dos :>recos.

Carífj' .SrhuSltjr procuruu ;¦,', j -.
ves d>. Capitão Nei, alu... ,,
Capita» Souto Maior par., " r
niòe.'- fin sua residência, anr-
mando que os três Forre- i :¦¦
tente* em .luruji.ib.-i :¦>.-.
ta Cru/ Imbui o Itio t-l rai ;¦

estavam em ruas mão-, '.
Plisse também. saber quç
Schuller r-stii preso por tent.-r
depor i, atual Governador •',,,
Estado do Rin, General Pau.o
Torres

A sogunrla testemunha. Cn-
pilão Kdcrio Soares de Ahi-.r-i
da, di.sse que 

"no Forte não
eram permitidas discussões a
respeito rie política partidária''
e a última testemunha, o Don-
lisla lírico Carneiro, afirmou
que "os Sargentos acusado.-;
sempre se mantiveram dentro
da disciplina e do respeito ao-
suporinro^" ninando qut? "
Sargento Pedro Gabriel tenha
diio cerla ver. que "os gorilas
eram vf-ndilhõo^ da Pátria o
por isso d ovo riani sei' mui
tos".

Novos "Habeas"
ÍJerain entrada ontem n*-. Sn-

perior Tribunal Militar pedidos
de habeas corpu- ern favor do
Deputada cassado .losé Gomes
Talarico. ale;.'ando inrompe
tência da Justiça Militar para
sua prisão, c para o*. Sr? João
Bellini- P.ur/n e Cario* Amais-
to Ribeiro da Silva

Mais Denunciados
Na 2." Auditoria Militar o

Promotor Osíris .foM.-phsnn, no
processo a que re-pondem o
Major Renato dn Costa Braga
e outros, entrou con. aditamen-
to íi denúncia, arrolando novos
acusados

Hélio Diz
Oue (.amitos
é Desonesto

O dlretor-nrt-tidnnlp d.i"Tribuna dü Imprensa", Sr
He lio Fcrnandci ecwuu on
tem o Sr. Roberto Campos
de "velho tosta d" Ho rc dot
'-írupoti norte-americanos no
Brasil, ávido de pode. * d»
uma extrema drtsonextid*.
.Irr". durante o r!,.r,oim<rilo
oue nrestou n„ CPI dor, Mi-
nérios.

O Sr Hélio Fernandes
disi-e que o Embaixador
Lincoln Gordon influiu de-
clnivamenle pau « escolha
do Sr. Roberto Campos pa-
ra o Ministério do Planeis
mr.nto, "pois nie linha por
objetivo cumprir quatro
pontos' que seriam: modi-
ficaçáo df iei de remessa
d'- lucros: compra pelo
Brasil do "ferro velho dít
AMFORP". modificarão da
politi .f-, ac minérios, com a
concessão de favores esp«-
ciais a Hanna; e assinatura
do acorde de gar-intia aos
investimentos estrangeiro»
no Brasil

Sobre o Sr Roberto Cam-
pos, o jornalista acusou-o,
também, de, como super in-
tendente do BNDE, impedir
que um jornal de Sáo Pau-
Io instalasse uma fábrica de
papel de imprensa, para de-
fender o grupo monoDolis-
ta de que éle. Roberto Cam-
pos, faria parte.

Ontem, depôs, também, o
cont-ultor-jurídlco da Com-
panhia de Mineração Nova-
Iimen5e, principal subsidia
ria da Hanna no Brasil. O
Sr. José Luis Bulhões Pe-
dreÍra*(imÍtou-se a informa-
ções de caráter técnico.

Aí
.'Mlllllllllllllllllllllllll!lllílllltlllllllll!iillllll|iil'||iir,l|i|lllliM|lllllllllllll|l|||||l|||||||||||||||||||||||||jliá

BANCO NACIONi
! DAHABI1
| AOS INTERESSADOS NÁ COOPERATIVA

| HABITACIONAL DA GUANABARA

(COOPHAB-GB)
| (iiionr/.M w \." /;

COMI MC.ADO

zona syL7'
CORTINAS-TAPETES

Piretamente daTátó

Ti / 1
VO'*-  B«Íl

CÀNHAMO..-. ÜM500
COCO RALADO 3«3QO
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r Facilito compra ile sofá r poi =
= trona, Hua Irucnai. 268 Io z:
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§ Rio de Janeiro, 11 de março de 1965. |

j JUNTA INTERVENTORA: |

| SANDRA M CAVALCANTI |
| Presidente do BNH I

| GEORGE ALMEIDA .MAGALHÃES |
| Superintendente do SERFHAU |

RENATO DO AMARAL MACHADO [
| Chefe do Departamento Jurídico |

| do BNH |
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E PRECISO FIXAR
O HORIZONTALI...

Livre-se disso,

sem despesa:

TOTAL

, 
^ "* «,__ -^TBr^—I |i

¦

m

'-'¦«' : '.:¦ , .ei íi sua
¦ 'e-.:'Tr . ';¦¦'.. :.-,(.)•;., Jos

i:;'-' • ;.;'.-.-.--¦ TTH encon-
---¦'¦ '¦--¦* ¦ '- ;dado.-. na ueréncia dos

r."£?oci',' dr: COOPHAR-GB, entidade
;>;>'-' '¦'¦¦-'•¦- ;¦¦¦*'.''r--.?A.;-i ;¦. !'.i'':c;onar nos

¦- :", •'.¦\",:'!,c'.i'. ',<,-L! :'.if.,j('iO r"yy banCOS
ofinai: cas qucititias aiTei.adadas ao
T ¦'¦¦'" nu? -(¦ erieont.-a \>, ¦¦:¦ e:n per-
feita b-ríiu; anca.

-- ,A Íí!'.'! de garantir r, cu:t.prinierito dos
':'-:nprf.)rr:!s^'"i:- assumidos - -aa a a li-
co contnijuintt- par aquela i.-ntidade

particular, resolveu a Diretoria do
BNH, <¦•;, reunião reahzad; hoje. as-
•-umir a iy-rér:cia dos negócios da re- ]
fr-nda Cr'0' ¦'¦' : ''ri*

Comunica. ios iraeressados. que
se acha con tit .ida a Junta Interven- -
tora. oue passa, a na;" : 

' ¦ ' cata. a
responder pelo nnrn a ,a. ian.ento dos
trabalhos.
Os contribuintes que ainda não assi-
naram contratos serão chamados a fa-
zé-lo. em edital a ser publicado na
quarta-feira da próxima, semana.
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270 Litros
(9,5 pés)

Novo trinco excfu-
sivo- novas cores
internas - porta
aproveitável - novo
termostato - con-
geiador gigante.
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"SWEEPSTAKE DO IV CENTENÁRIO"

Prêmio maior 300 MILHÕES •

DIA 4 DE ABRIL
952 milhões dc cruieiros cm prêmios

PAGAMENTO INTEGRAL
Bilhetes à venda nas sedes da I

1 LOTERIA FEDERAL — Av. Marechal Fioriano, |
| 118 e JOCKEY CLUB BRASILEIRO — Av. Rio |

Branco
INTfIRO — CrS 37 400

PREÇOS

I—s
Neno não para! Para ofe-
recer as maiores vanta-
gens e as melhores con-
dições da , cidade, "Neno

Senta a Pua" e V. com-
pra com toda a facilidade
esta Geladeira Climax
Vitória de insuperável qua-
lidade! Venha hoje - ve-
nha já... reservar esta
oferta certa para seu lar.

23.000.
FRAÇÀO — CrS 1 870
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inicial
:«*

mensal
*'*ae*itó. i-i,* s-.-.

caúdNENQ
BangÚ: R. Cônego Vasconcelos, t52

C. Grande: R. Cel. Agostinho, 141-
S. 1. Meriti: Av. dos Trabalhadores, 69

Caxias : Av. Nilo Peçanha, 228
serve bem ao grande e ao pequeno

Assista dc 2.a a 6.a feira, das 17.30 às lb.00 "Neno em TV*
na Continental - canal 9

NENO-Saldos - Rua República do Libano. 7

PARABÉNS
PORTADORES DO CARNET FARTURA
Mais uma grande organização faz part* da HÉDE B

1 NACIONAL DA FARTURA. |
| O seu CARNET FARTURA valr, fambém. agora na* I

lojas das Mercearia* MARANHÃO.

MÉIER
1 Rua Aristides Caire, 375 — Rua Dias da Cruz, 428 ;r

MARIA DA GRAÇA
Rua Miguel Gama, 248

BOCA DO MATO
Rua Maranhão, 578 e 610

CACHAMBI
Rua Cachambi. 21 c 253

INHATÍMA
Rua Padre Januário, Itó

AOUA SANTA
Rua Violeta, 356
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LGINA 4

OPINIÃO DE "UH Sexta-Feirct, 12 de Março d* 1965
rr

QUAIS SERÃO OS
DONOS DO GOLPE?
{£ ^S. Comando Supremo da Revolução foi cons-

Ií tituído, na sua quase totalidade, de mili-
lares que não haviam participado dos es-

forços realizados por aqueles que acabaram por
criar o espírito de que resultou a queda da situa-
ção passada" — afirmou, ontem, em editorial, o
Diretor do "Estado de São Paulo".

O mesmo jorna! publicou, domingo passado,
uma interpretação assinada da evolução do pro-
cesso "revolucionário" na qual, após falar em "de-

silusão" e em "esperanças desfeitos", a Sr. Olivei-
ros Ferreira aconselha, com iodas as letras, a "ver

se as situações históricas sâo tais que permitam
aos ativistas (da 

"revolução") reiniciar a longa
marcho contra o cidadela do "sistema".

Os dois pontos de vista — o do editorial e do
artigo — se complementam para formar uma es-
¦tranha imaqein do piocesso 

"revolucionário", 
cuia

iíderança ideológica o Sr. Júlio de Mesquita Filho
advoga para si, explicando que o 1.° de abril de
1964 buscava dar continuidade à situação anfe-
rior a 1930. Mais uma tese surpreendente, esta.

Lendo-se atentamente a frase do editorial do"Estado de São Paulo", tem-se a nítida impressão
de que os homens que estão no Poder — os mes-
mos que o empolgaram no rastro do golpe de Es-
lado — não são os que lá deveriam estar. De onde
vieram, então, o General Costa e Silvn, o Presi-
dento Castelo Branco? Estará o St. Júlio de Mes-
quita Filho tachando-os dn articuladores de um
golpe dentro dc çtolpe que êle próprio ajudara a
articular?

O interesse dessas perguntas nào é táo-sò-
mente histórico Elas ganham nova dimensão se
comparadas com o conselho do articulista do "Es-
tadão", que nos fala do reinicio "da longa mar-
cha" dos oolpisla*.. Quem serão os caminheiros de
antes e de agora? Quais os conspiradores ocultos
que aqora tornam a prescrutar 

"as situações his-
tóricas"? Serão eles os mesmos preteridos de quenos fala o Sr. Júlio de Mesquita Filho?

E a quem, finalmente, estará servindo o her-
deiro do patrimônio do "Estadão"?

Estilo Fascista

OD 

EPOIM ENTO
do Governador da
Guanabara na Co-
missão Parlamenlar

de Inquérito que apuro
irregularidades no caso
Hanna vom demonstrar,
uma vez mais, a sua per-
sonalidade contraditória,
marcada pelo gesto opor-

. funisto c aventureiro, fre-
qüentemenfe desleal,

No CPI da Hanna, o Go-
vernador acusou seus com-
pandeiros "revolucio-

nórios", os Ministro Rober-
to Campos, Mário Thibati e
outros. Analisando o caso
dos minérios e a alienação
das riquezas nacionais a in-

. terêsses estrangeiros, o Go-
vernador expressou-se co-
mo um sectário nacionalis-
ta. Falou em trustes, cm
lucros excessivos e nas ca-
racterísticas monopolistas
da omprêsa norte-america-
na. Disse que, na necessi-
dade de monopólio, é pelo
monopólio estatal. Na suo
mais recente terminologia,
não esqueceu "pirataria 

in*
ternaeional", "brecha 

no
política dc minérios", etc.
Citou a concessão Ford na
Amazônia como um mal
exemplo...

Em certa parte dc seu
depoimento, afirmou que,
para defender o Brasil,
aceitaria "pechas até dc
nacionalista e eleitoreiro".
E' exatamente o que pre-
tende o Governador da
Guanabara — não a pecho,

mas o cartaz dc naciona-
lista. Primeiro, ajudou a
calar as vozes do naciona-
lismo, para, em seguida,
tentar apoderar-se das
bandeiras defendidas pe-
los nacionalistas. Preten-
de, assim, os votos do povo
brasileiro e a proteção de
grande parte das Forças
Armadas que se opõe aos
contratos com a Hanna.
Não está contra Roberto
Campos. Está contra a hi-
pótese dc um futuro Pri-
meiro-Ministro ou de um
candidato à Presidência
que não seja êle — e a
obtenção de tal porto vem
sendo o objetivo maio»; de
sua inquieta vida política.

Qualquer coisa, cm
qualquer momento, contra
ou eventualmente a favor
do Brasil, desde que seja
êle o beneficiário: èsse
tem sido c continua sendo
o estilo do Governador.

E continuará. Não se po-
de dizer que tenho prin-
cípios. Mas, certamente,
voltará à base onde melhor
se tem encontrado — ao
seio dos trustes c da
Hanna.

A aparente incoerência
é o único dado constante
na personalidade do Gover-
nador, na qual se projeta,
por igual, a imagem da
frieza, do oportunismo e

da crueldade dencal — as
qualidades de um verda-
deiro fascista.

Editora ULTIMA HORA S/A
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GOVERNO parece decidi
do a mexer no Supremo, a
fim de levar a revolução —
segundo os desejos da li-
nha dura — aos domínios

do Judiciário. Pela sua' própria natureza, a
Corte Suprema deve ser o árbitro da oportu-
nidade de uma reforma que venha a atingi-la
seja quanto à sua competência, seja quantoao número de juizes que a compõem. Por isso.
e não por outra razão, é que o Presidente
Franklin Roosevelt foi levado a desistir logo
de seu projeto de nomear novos juizes paraa cúpula da Justiça Federal. Eo grande esta-
dista não teve porque se arrepender, uma vez
que, se não conseguiu fazer aceitar pela Cór-
te todas as medidas que adotara, na fase do
New Deal. não tardou em alcançar a sua com-
preensão para os planos de reforma sem tocar
na chave-de-abóbada do sistema constitucional
norte-americano.

Inspirando-sc na doutrina vigente nos
Estados Unidos foi que os autores da nossa
Constituição dispuseram, no Art. 98, que o Su-
premo "compor-se-á de onze Ministros e queêsse número poderá ser elevado por Lei. so-
mente, mas mediante proposta do próprioTribunal".

TRINCHEIRA DO SUPRE.A.
Ninguém advoga, pois, que o Supremo

permaneça imutável através dos tempos; co-
mo um órgão ancilosado, insensível às exi-
gências do crescimento normal do País. O que
não se quer é que o Executivo possa levar o
Legislativo a intervir no Supremo, para des-
figurá-lo por motivos meramente políticos.
como se confessa abertamente. Para evitar isto
é que se condicionou sabiamente o aumento
do número dos Ministros não apenas à aqiíies-
cência, mas à iniciativa do próprio Supremo
Tribunal Federal.

Nesta hora confusa, em que a todo o mo-
mento as sombras do arbítrio eclipsam o bri-
lho do direito, ninguém poderá negar que o
Supremo se vem portando à altura do seu pa-
pel. Poder desarmado, que não conta às vêzcs
com o poder revolucionário para dar leal cum-
primento a seus arestos, o mais alto pretório
tem conseguido manter a serenidade, a isen-
ção. a firmeza e a independência que razoa-
velmente dele poderíamos esperar. Devemos
fazer justiça ao seu digno Presidente. Ministro
Ribeiro da Costa, a cuja bravia resistência aos
propósitos de intervenção deve-se, por certo,
a incolumidade do Supremo, ante a fúria sub-
versiva dos que pretendem assaltar a grande
cidadela do Direito. Querem afastar o maior

inui

e mais incômodo obstáculo à liquida
que ainda resta do ftginie de garantias
dicas.

Sc o Executivo vier encampar <*,.
tura. estamos certos dc que esbarrará
mente no Congresso, onde já começar
surgir sinais de alerta ante a gravicl*
atentado que se prepara.

No Brasil, o Poder Judiciário tem
alta missão politica. que. não é válida si
para os tempos de normalidade constitu,
Nas horas de crises para as instituiçõe
Judiciário que se tem procurado o elen
restaurador do regime E não se pode ••<
tar que os juizes tém correspondido sen;
confiança que neles têm depositado o.s
das Forças Armadas, chamados a arbit
processo político em momentos historie.

Não é apenas no Congresso que se
lutar contra a tentativa de anular o Su*
ou desprestigiá-lo, reduzindo-o dc orclcr
do Executivo revolucionário. A Nação ii
representada por todas as suas força-,
precisa mobilizar-se na defesa dessa trim
que é o Supremo. Trincheira do Direi A
cheira do sistema democrático, trinchein
liberdades essenciais à dignidade do ho:.

Política

Naeional Viagem do Ministro é Termômetro Subversão e Con WflQ

A 

GUERRA do Vietname ganhaimportância também no queconcerne à politica interna bra-
sileira. pois é ponto pacífico quesetores do Governo vêem no con-

flito uma ótima .saida para o aumento
de seus próprios poderes. Simultânea-
mente com êsse acréscimo de impor-
tância, surgem novos dados revelado-
res sobre as posições já firmadas quan-to ao problema de envio de tropa bra-•sileira, e Indicações claras sóbre n.s
Implicações do assunto em futuro pró-ximo — por exemplo, quando do retór--
no do Ministro da Guerra ao Brasil,
após sua próxima viagem aos Estados
Unidos.

Vale citar que o General Artur
Costa e Silva colocou-se contra o envio
de tropa do Exército ao sudeste asláti-
co — isso apenas respondendo a son-
d»gens, mas pronto a cumprir as or-
dens que receber — discordando da Es-
cola Superior de Guerra, a "Sorbonne",
tâo dominante nesse Governo a come-
çar pelo próprio Marechal-Presidentc.
Prevendo a total integração do Brasil
no campo ocidental, o' Sr, Castelo
Branco deseja, inclusive, assumir to-
dos os riscos bélicos conseqüentes a tal
definição.

A sondagem partiu do Estado
Major das Forças Armadas, tão logo,
por via diplomática, o Governo ame-
ricano fêz sentir às nossas autorida-
des que solicitaria uma cooperação
efetiva, cie caráter militar, para u
guerra do Vietname, anunciando tam-
bém o próximo agravamento da crise.
Enquanto Marinha e Aeronáutica co-
locavam, entusiãstlcamente, os seus
efetivos à disposição, o Exército, pelo-seu Chefe e Ministro, fêz ponderaçõese. em termos de sondagens, ficou con-
tra o envio.

Baseado sobretudo cm estudos doEstado Maior do Exército, o General
Costa e Silva fêz sentir que se tratava
dc uma guerra não convencional, queo teatro de operações era completa-
mente estranho ao soldado brasileiroe que, para atingir a posição de "con-
selheiros" — pois no vietname não ha-
veria necessidade de soldado própria-mente dito — seria necessária uma
prolongada adaptação. Por isso, desa-conselhava o envio da tropa.

é rigorosamente verdadeiro que a
posição do Ministro da Guerra, em al-
guns círculos do Governo americano,
causou profunda surpresa. O convite
recebido há dias por éle para uma via-
gem a Washington, atendendo a con-vi te especial do Secretário de Defesa,
Robert McNamara, tem o caráter de"amaciamento". Apesar das negativas
do próprio Ministro, poderá êle. em suavisita aos Estados Unidos não tratar
precisamente do envio de tropas, mascomo é óbvio, analisará o problema dovietname.

O retorno do General Artur Costa
e Silva e as posições que advierem de
sua viagem são considerados impor-
lantissimos dados para o curso do qua-
dro político nacional, segundo admi-
tlam, ontem, os círculos políticos mais
responsáveis. Poderá determinar umn"superocidentalização". com todos os
reflexos políticos e econômicos, ou le-
var à manutenção de uma linha, tam-
bém ocidental, ma.s com córes próprias.

Tudo Pronto
Áo mesmo tempo em que os

círculos políticos se voltavam
para o problema do Vietname,
porta-voz dos Fuzileiros Navais
dava conta, ontem, de que 

"tudo
estava pronto na tropa para
atender a qualquer missão, in-
clusive no Sudeste asiático".

Segundo o mesmo porta-voz,
tão cedo o mecanismo do pedido
de força militar, se fôr èsse o
caso, venha a se completar, a
tropa, cm 48 horas, estará em-
barcando. Mas, se houver neces-
sidade de um embarque de emer-
gencia, ocorrerá em apenas 24
horas.

FALCÃO VIOLENTO
Dizendo que o "Amaral é bananei-

ra que já deu cacho", o Deputado Ar-
mando Falcão anunciou ontem que lc-
vara o PSD a uma cisão, pelo menos
de fato — o que para muitos obser-
vadores já existe —, caso o Sr. Amaral
Peixolo não .seja afastado da direção
pessedista "e a Revolução chegue lú".
Disse que o próprio Bloco de Açáo Par-
lamentar sc encarregará disso.

Um tanto excitado, o ex-Ministro ¦
da Justiça do Governo Juscelino Kubi-
Ischek dizia aos jornalistas que esta-
va em condições de "exigir" na Pre-
sidência do Partido majoritário um no-
me "que indique que o PSD também
sofreu uma revolução". Além dn cisão
que, aliás, já existe, o Sr. Armando
Falcão nada mais féz que investir con-tra o que Chamou de "PSD de Jango".
AGRAVAMENTO EM MINAS

Um telegrama do General CarlosLuis Guedes ao Governador Magalhães
Pinto, recebido ontem à noite, pareciaagravar sensivelmente o quadro da vi-dn política mineira. De relações ten-sas com o Sr. Magalhães Pinto, quealiás conseguiu sua transferência pnrnSao Paulo, já há algum tempo, o Ge-

nerai Carlos Luís Guedes aproveitou
exatamente o problema dn prorrogaçãodo mandato do governador mineiro pa-ra passar um telegrama congratulando-
se com êle o assim, por antecedência,
colocar-se contra n orientação do Mn-
rechal Castelo Branco no problema, já
anunciada pelo lider do Governo na
Câmara Federal e pelo Ministro da
Justiça.

Divulgado com euforia pelos asses-
sores do Palácio da Liberdade, o tele-
grama cumprimenta o Governador Ma-
galhães Pinto porque êle está "fugin-
do dos velhos moldes e tornando ob-
jetiya e preciosa a análise da extraor-
dinnria obra que vem sendo objeto daadministração estadual".

Ainda junto ao Palácio da Liber-
dade era possível apurar que, no pro-blema da prorrogação de seu manda-to, o Governador Magalhães Pinto re-
solvera passar á ofensiva c anunciava
as seguintes providências:

fl adiar o encontro com o Marechal
Castelo Branco até que a Assem-

bléia Legislativa aprove om discussão
final a prorrogação, a fim de que êlelá chegue com o fato consumado;

Ej deputndos que apoiam o Governo
estão falando diariamente na tevê,

explicando aos mineiros a prorrogação,'amanhã ou domingo será a vez do pró-prio Sr. Magalhães Pinto, que prometoum "pronunciamento-bomba", o qunlchegará também à Guanabara e a SSoPaulo; e
•gi" resolveu assumir o controle das

articulações para a sucessão naUDN nacional e na UDN mineira, tèn-rio realizado sucessivas reuniões paraeste fim.

A CONTRAPARTIDA
"Quem pretende usar a maioria

para impedir eleições livres não tem
autoridade pnra falar em Democracia"— eis um-trecho da nota que, em* con-Irapnrlida. o deputado estadual mi-
neiro Manoel Costa, do PSD. distribuiu
ontem, denunciando pressões do Sr.Magalhães Pinlo, visando impedir aconvocação do General Olímpio Mourão-Filho parn depor na Assembléia Legis-
lativa.

A nota do deputado é longa e diz
que êle é "o único juiz dn oportunida-
de da apresentação do requerimento".
acentuando que o depoimento do Gene-ral Mourão Filho "transformou-se em
pesadelo nara muita- gente em MinasGerais". E acentua que o General po-de falar pois "é democrata e não lc-me eleições". Além da reação do Go-verno Federal á prorrogação, a con-vocação do General Mourão é uma dns
grandes preocupações do Governo mi-oeiro, que recorirndou aos elementos
que o apoiam na Assembléia boicotar ainiciativa.

MANUEL BISPO
íi golpe de Estudo aconteceu

texto de corrigir a subver...
corrupção. O conceito dc subver
Jreu, eiitão, uma elasticidade
paru atender uos imperativos r,
gança política e da pessoal.

Quanto a corrupção, criou- ,
unriednde tão ampla de significad,
exige estudo especial. Os esfor.,
semântica neste sentido são circluu
ião por que dci.ro para criatura.*,
índole mais dinâmica empreende-
Contudo, é fácil enxergar, do lado
que gritam e agem contra a corrup'*-*-
as filas alongadas c austeras dos •
raptos.

Basta ver que antes do golpe. - ...
liluiu-se na Câmara dos Deputo
uma comissão de inquérito para apu,a corrupção nas últimas eleições.rupção exercida, através de finan,mento em dinheiro e em material.IBAD. Os deputados eleitos com a ida cléste instrumento de corrupçãolítica formavam na Câmara um bi*»*.,de ação parlamentar contra o Gor,derrubado no 1,9 de abril de 64.

Pois bem. Esses mesmos deputam..-aliados a outros de vários setores per-tidários que, impressionados pelo è.v.ti,da filosofia ibadianu, a eles se juniu-ram, é que elegeram o ilustre BiiiuPinto presidente da Câmara Feden,Representam, portanto, uma maiosólida.
Agora, leio, na Coluna do Castei-

que o Marechal-Presidentc. "mandn,
acelerar as providencias para instituo ¦¦,
nalizar o Bloco Governista da Câmara"Este bloco governista será o mesmo qmelegeu Bilac e, assim, o mesmo qur jelegeu, salvo exceções bravas, co. ¦
ajuda financeira do IBAD.

Diante disso, pergunta-se: qua, ¦
conceito de corrupção aplicado parapunição dos corruptos da situação un-
terior? Não se cieue admitir que cie.
permaneçam impunes. Mas também nãn
se pode admitir que os corrupto:; rioIBD banquem de restais. Assim
de ma is... ' * « . «

:Em seu último e excelente l"Conciliação e Reforma no Brasil". .Imehonório Rodrigues toca neste problemde corrupção ?io Brasil, também na lu-
glcilerra, nos Estados Unidos, etc. O AtoInstitucional, observa èle. faz crer que"a corrupção seja privativa, do Brasiiou tenha no Brasil atingido um graumenor". . . Não! O Brasil tem seus mn-ciclos. No Império, o modelo de nossaselites era a Grã-Bretanha: na Hepúbl':-

cc. os Estados Unidos. Gilberto Amado
já feriu igualmente a questão; c a con-
cliisão de ambos è que corrupção é re-
flexo dc subdesenvolvimento. Náo se
nnde vencê-la pela violência, mas prindesenvolvimento mun. sentido nacional
e social. Diz JHR que "somente a lAã"
c.rt?'emtsfn de direita amplia e exploraos periaos da cnrni.ncãn e da svhri-r-

são e dela vive". Sim; a disto vive ..

f Flávio \
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Governo Investe na Câmara Para Ilesalizar PTTt
^l^^J^m^^ Co-issão assegurar apenas a presidência, n^iã Íj"&W?«$£ 
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PTB perdeu onlem a presidência da Comissãode Finanças da Câmara dos Deputados, numa derrota aplastante em que o "bloco go-vernlsta" empregou com exijo sua força má-xlma dc "rolo compressor", elegendo o Sr.Peracchi Barcelos e impedindo uma nova re-eleição do Sr. César Prlcto. A justificativa para que-brar o velho "acordo de cavalheiros" que dava aoFTB, na condição de segundo Partido do Congresso,
t .1 

'fC«° Um. d0S mais ,mP°rtantes órgãos doLegislativo, apontava que a eventual recondução do
. .» rePetirla » situação criada com o Sr. Ra-nierl Mazzilli — pois, como êste, fora citado no IPMda Rccebedoria dc Rendas de São Paulo (emboraseja Deputado pelo Rio Grande do Sul) c. tambémtal qual o ex-presidente da Câmara, "procurava

eternizar-se no posto".
Mas o PTB encara o alijamento como uma ma-nota* em profundidade com a qual "o Governoagride o próprio regime", buscando Impedir a Ono-slçao de exercitar a critica que a Constituição ga-

r"S. nf-°iMífcu,rír,a rePrcscn^tividade das mino-rias O líder Doulc! dr. Andrade denunciava o compor-porlamenlo governista, afirmando que "estão rou-bando a oposição os instrumentos democráticos dcluta transformando a Câmara "num órgão udenistaou udenizado", e dela retirando a característica clnrepresentatlvidade proporcional. Anteontem, o PTBperdera para a U1IN a Presidência da Comissão dcFiscalização Financeira e, na Comissão de Relaçõestxtenores, com os votos udenistas somados aos "ca-
maleoes" pessedistas. o Sr. Gilberto Azevedo (doerupo adesista dos "bigorrilhos") havia derrotado aueputada Ivete Vargas paia a vice-presidência. Dosorgaos caracterlzadamentc de relevância, conseguiu

assegurar apenas a presidência da Comissão dc Eco-nomin, para a qual foi reconduzido o Deputado Uni-no Machado. '

DESCARACTERIZANDO O REGIME

t-L^S ,a Ud«*nça trabalhista, essa sucessão dcfatos, inicmda com a forma como sc procedeu aeleição do Sr. Bilac Pinto, nâo representa apenasuma tentativa simples de controle da.decisão doCongresso pelo Executivo. Toda essa arão encarica-da seria apenas o sintoma clinico rie qnc o Governose esforça cm retirar o PTB c a oposição do quadroconstitucional. Os parlamentares trabalhistas , -sobraram do expurgo de l.o (Ic abril (Doutel de An-drade, Cid Carvalho. Zaire Nunes c outros) estãoconvenc.dos dc que o chamado "poder revoluciona-rio quer forçar o Partido a uma opção de -**=t*loconsplratorio _ ou "subversivo" ao gosto do ca lá -logo atual. Desde o momento em q„c fecha as por-
^hV™, P"r"f1'»-*-» *«™ "a Oposição, no «„

publica e sua*, forças afins estarão d-eacPracterL
PTn » W^WncAle ° ««**• P*ra ob^ar oPTR a articular-se nas catacumbas dc um-. ,„„s-mraçnn. Todas as outras alternativa» normais fc
Z&de ac:sso ao P°der pstão sendo cortais

.èto. i. , A1?drade — que somos uma onrrni-«ação ilegal c nociva ao sistema constitucional
"BIGORRILHOS" 

SE OFICIALIZAM

iustinrUan^natÍl-UdC dc con»P'acentc cxpcctafvr. quojustifica por nao querer "acender o pavio do radi-

taijsmo na Gamara, o Sr. Doutel dc Andrade n.i "retirou os "bigorrilhos" das Comissões Técnicas, (»líder udenista Ernani Sátiro ameaçava com a rc-lir<vsalia da formalização do "bloco'governista" rmRirmos regimentais e a liderança trahallvsla ex.-m.u-sc de responder pelo ônus de uma iniciativanesse sentido. Com islo, os adesistas do PTB ex-pcnmenlaram sensação dt ânimo c alento, scnl*n-(lo-sc passageiramente fortalecidos para sc jogarcontra o seu próprio Partido e. formalizar seu nm-vimento como uma "dissidência". Ontem, o grupopigorrílho concluía a redação de um documerd*a ser encaminhado triplicemente à PresM*ncfsi daCâmara, c aos lideres do Governo c da Opòsicã ..
manifestando que "por discordarem da ma'oria dabancada . oflcjallíam um movimento dissidente c.TOUItO embora nãn sr incorporem oficialmente aubloco governista". „ èle darão seu apoio c seus vo-tos a comunicação será efetivada na próx.ma ter-
ça-feira.

O DISFARCE SEMÂNTICO
Atendendo às próprias sugestões ria üdrrrr.ra

narlamentar jJo Governo c do atórccaal-Êresldcnte,t.vcram os "bigorri|h„s" „ cubado dc não sc con-fcs-*ar membros do "bloco". A "diss-dência" b--scucaracterizar-y como "independente" frente a* Go-V/êrno, e autônoma face ã tâtricftda na Câmara, a
PTn V . as s'lncf-t*s que os órgãos diretivos do
,," ""«criam aplicar aos adesistas. Para um Par-i to nue se encontra num ativo movimento Oposi-

,„™ a ¦n'*et1t,n«-''>*eia" significaria conc-eta-mente, apenas, a entreta totnl aos interesses do
*cm3"' " tUd0* haverlí- «Pena» um disfarce

v



í'-n:-y.'**:>T-.'-^-..,. --J-.-,*r.'.'u •?.'•->&**f:.yy" ¦ 9MMHM

ütTlMA HORA

¦

Sexta-Feira. 12 de Março de 1963

Â Balbúrdia

do inquilinato

PAGINA 5

CONSULTA SÓBRE NOVA LEI
DEVE CHEGAR POR ESCRITO

mI 05 

dirigentes de lódas as entidades de servido
res, civis, autárquicos e paraestatais estão dc-
cididos o ir à presença do Marechal Castelo

. Branco, para tentar demovê-lo da decisão dc

não conceder aumento, êste ano, ao funcionalismo

civil e militar. Os servidores pretendem umo tabelo

móvel, alterando-se os vencimentos com a majoro-

ção do salário-mínimo.

I

Várias assembléias já. foram
realizadas neste sentido e, lio-

. a União Nacional dos Ser-
viàgrcs Públicos promoverá
uma asseiiiliicia-íícral ás Iflh,
ciiando serão discutidos o do-
cumerifo a ser enviado ao Pie-
sidente da República e as bu-
rçs para a campanha que ii
funcionalismo vai empreender.
\ assembléia será na sede da
Associação Médica, na llua Se-
nador Dantas, 7-A, 6." andar.

Outras assembléias eslão
marcadas para os próximos
das, deaacnndo-se a da Fç-
deracâo Ca"ioca, nn din 1!). ruir
encerrará a primeira fase tia
riinipanha. Nesta assembléia,
serão resumidos num só do-
eumento todas ;i« resoluções e
os argumentos aprovados pe-
las diversas associações da
quariabárá.

Os Autárquicos

o Sr. Bisneir. Aiaimn. presi-
ilonle da União dos Prevlden-
ciários do Brasil, entidade que
congrega milhares de servido-
rés da Previdência .Social, dc-
clarou a UH:

¦— Estamos assistindo a uma
das maiores injustiças, já fei-
las contra uma classe no Bra-
sil. Presenciamos uma crise
assustadora, que envolve os se-
toros civis, federais ou autár-
rjiiiccs. em sua rnaiorja^assan-
do fome, sendo que o setor
autárquico ainda vive soh
ameaça de demissão, ((.uno é o
caso dos Interinos e dns que
sáo acusados de provimento
Irregular, A luta pelo aumen-
to d? vencimentos eslá nas
ruas e nós, previdenciários,
engajados nesta luta. convoca-
mos todos a assembléia que
realizaremos no dia 10. ás 20
horas, na Rua Imperatriz I.eo-
poldlna, R. grupo 1.410. pn--
paratórla da assembléia convo
cida pela Fédevánfio Carioca
dos Servidores Públicos. Mo-
liilizarenios lôda a nossa fõrea
para lutar pelo salárlp-móvei.

a
Ministérios Militares

Também os servidores civis
dos ministérios militares eslSo
mobilizados para a luta. O Sr.
Kokião Fernandes de Cru/,
presidente da União Nacional
dos Servidores Civis do Minis-
tório da Marinha (UNSCMMi,
dr ela rou:

Já realizamos em feve-
reiro nossa assembléia, apro-
vando as resoluções oue foram
encaminhadas á UNSP. Somos
contra o congelamento dos
vencimentos c favoráveis à im-
plantação do salário-móvel. Ha
na Comissão dc Justiça da
(amara Federal, com parecer
favorável, projeto pelo qua' cs-
tamos lutando, pei» beneficia
os servidores civis dos minis-
t.éries militares e que diz re>-
peito ao risco do vida e à insa-
lubridade.

Nossa situação ê de penii-
ria — disse o dirigente rin-,
servidores do Ministério da
Marinha — e tudo faremos pa-
ri quc o Presidenie da Repú-
blica tome conhecimento du
nossa ¦situação de fome, mu-

dundo SOU ponto dc visla
quanto ao* congelamento du-
vencimentos. O ônus du com-
bote á inflação, independente
de corno se entenda esse com-
bate, deve e tem dc ser equi-
tativnmcnte distribuído enlr.'
os diversos setores e não dc-
carregado violentamente con-
tra o funcionalismo.

Servidores Civis
Para o presidente da União

Nacional dos Servidores Públi-
cos. Sr. Edmiison Jorge d,.
Oliveira, foi com perplexidade
oue o funcionalismo tomou cu
nhecimento da declaração dn
.Marechal Castelo Branco dc
que nào haverá aumento de
vencimentos. Entende que o
funcionalismo nunca passou
por tuna situação táo diVril.
pois. enquanto se nega o au
mento, aumenta-sc tudo. in-
clusive os impostos r aluguel
de casn e ainda, agora, gene-
ros alimentícios, como o açu
car. Relembrou o líder classis
la que, há tempos, o DASP re-
conheceu quc qualquer funcio-
nário deveria receber mai* quc
o salário-mínimo, porque ser-
vidor não recebe 13." salário.

Acentuou, também, oui i, nl
vel 1 tem vencimentos do Cr$
SO mil. c 2. 54 mil; n nível .1.
5R mil; o d. 02 mil r. o 5 (Hi
mil. Como náo é possivl pur
lei. servidor receber neno*
que salário-mínimo, .odos os
servidores desses níveis passa-
rão a perceber snlárin-nr.nimn
(fifi milu menos do que qual-
quer trabalhador br.içnl. oqj--
que não terão o 13." salário.

Não c justo — disse o
presidenie da UNSP — quc o
Çovérno que obriga o patrão a
pagar um mínimo ao seu em
pregado permita-se. como pa-
trão, a pagnr menos do que de
termina aos outros: A UNSP
niio cnsarilhará armas.

Fome Nos Lares
O Sr. Aiace Mendes Tavares,

presidenie da Federação Cario-
ca dos Servidores Públicos, en-
tidade que realizará a última
assembléia rio ciclo dc ren-
niões, disse a Ull que vem
acompanhando com toda aten-
ção os atos governamentais
que falam mais dc perto h
numerosa classe de que é diri-
yc-nte.

Absurdo — acrescentou —
que não se lembrem as auto-
ridades de que mintas famílias
de servidores se encontram
cm situação aflitiva, com ven-
cimentos mínimos e sofrendo
inconcebível atraso. Evidente-
mente quc um aumento, oficial-
mente declarado de 00 por cen-
to no custo rie vida, náo pode
ser facilmente tolerado por
uma classe mal remunerada,
que sente o espectro da fome
rondar os seus lares. Nosso
ânimo não está arrefecido e a
campanha prosseguirá.

Policiais do DOPS prciderim, nn míinhà de entem, 16 ope
lírios dos estaleiros da lsliiU.iv/aiima, acusados da tentar promovar uma greve ,-ia empréta, reivindicando melhores saláric:

Os operários, .secundo in
formam miei veiítoi es dn
Sindicato dos Mclaluigicos c
da Federação Nacional dn
Marítimos, üncijnwani-hc úv. ha
muilo revoltados com a len-
tativa da empresa dc lhes im
por uni acordo saiu ial ,i ha.-c
rlc um aumenln de 25 pm
cento, cnm o leto estipulado

« rn Cri 'i.ú.diiu Outro motivo
<le revolta, segundo informam
e d fato de a empresa ter uu,
rado dos operários o pagamcui
lo da pereentagem de ,'iá pm
ccnlo, referente a insalubnda-
rlc. O DOPS, alé a noite dc
onlem. não informou os no
ui'1- cios operário.* prCMis

METALCHWICOS EM LUTA
(.'i.".ca dc 7(1 in.I trabalhado-

res metalúrgicos da Guanaba
ra mobilizam-se em campanha
para conseguir do Ministro do
Trabalho qui autorize ;i rea-
lização de eleições cm seu
Sindicato, em regime dc in-
tervencão desde o 1.1 de abri:

A Junta Intcrventora já en-
dereçou relatório ao Minislro
Arnaldo Sussekind. há vim-
meses, afirmando quo o Sindi
cato está em condições dc pm
mover as eleições e de voltar
à atividade no:mal.

Memoriais
(I Sr. José Guines, sccrcia

rio da Junta Intervunlora •
membro da Comissão pela
Normalização da Vida do S n
dicato, revelou a UH, ontem,
que mais dc tiOo memoriac-
foram encaminhados ás em-
presas metalúrgicas e do ma
terial elétrico da Guanabara,
com a linal (iade dc recolhei
assinaturas dns operários ta
voráveis a realização das elei
Ções eni sua entidade

As listas — segundo mio.
mou — serão encaminhada.
nos, próximos (lias, ao Ministro
do Trabalho.

CNTI Apoia
Sem sc referir especifica-

menle á reivindicação dos me-
lalúrgicos cariocas, mas au
problema da normalização ria
vida das entidades sindicais
em geral, o Secretário-Geral
da CNTI, Sr. Ari Campista, ou-
vido por Ull. declarou: •

— Entendemos quc os mo-
livos que levaram o Governo e
intervir em iiitradcs sindi-
t.- is nán devem continuar

j i*(U'upamu' n> .'uioríiládo*
no Ministério dn Trabalho sn
bretudo após a vigènc a da
Portaria n." 4(1, que regula-
iniuiia as eleições sindicais i
oiabeleco as condições ue
elegibilidade.

- Essa PorUria — aten
tuou — estabelece, na no\a re-
daçào do seu art. 11, que to-
riu- ns candidatos a cargos rir
adiiiinisiração, ou representa-
can cm órgãos sindicais, deve
rao apresentar, além do ales
iado rlc bons antecedentes e
de oue -e encontram em pleno
gozo de seus direitos poliu
cos, a seguinte declaração,
com l.rma reconhecida:"Por éste instrumento, dr
ciai amos. na qualidade de can-
didatos as eleições a serem
real zadas r.o Sindicato, que
zelaremos peia liei observán-
cia da Consiituiçáo c das I.(us
do País. c ros compromete-
mus a respeitar as autorida
des conslituídas e a acatar a-
deci-nes delas emanadas"

- Adulando o Governo essas
medidas que achou acautcla-
rioras, c a cujos méritos pro-
firo nãn mc referir, entende-
mus que não há realmente
comu se temer, após II me.se.
dc intervenção, a liberação
das entidades sindicais, com a
conseqüente autorização para
a realização de eleições. A
CNTI — concluiu o Sr. Ari
Campista — já sc pronunciou
por diversas vozes favorável ao
pleno restabelecimento da imi-
malidade na vida do sindica
li-mo brasileiro, através da le-
gitlmaçào dc seus dirigentes
pelo volo dos seus represen
lados

Rodoviários Contra Janta.
Ijna comissão de associados

do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários da
Guanabara denunciou, onlem.
na redação de UH, um desfaU
que de CrS 700 mil dado pelo.,
membros da Junla Interven-
tora, responsável pela expul-
são de 1.200 associados.

Dirigiram apelo ao Ministro
do Trabalho para que destitua
os faltosos e libere a entida-
de para que os associados clc-
.iam seus legítimos represen-
tantes.

Os membros da comissão
revelaram que a alua! Junla,
presidida pelo Sr. Francisco
Murcia Coupan. expulsou do
Sindicato mais de 1.200 asso-
ciados, entre os quais todos
os participantes — eletivos e
suplentes — da Diretoria de-
posta pelo movimenta rir 1."
de abril.

— Até o mais antigo sócio
rio Sindicíilo, o motorista Emi-
lio Nicolau, filiado à entidade

há 30 anos —- revelaram — foi
expulso pelo lato de ser mem-
bro suplente da antiga Dire-
toria. Tantas foram as arbi-
trariedades c desmandos co-
metidos pela Junta que cerca
rie 15 mil associados do Sin-
dicato deixaram rie pagar suas
mensalidades, tendo o quadro
social ria entidade *o reduzido
de 10 mil para três mil ron-
tribuintes.

— O Presidenie da Junla
Sr. Francisco Murcia Coupan.
ouc. açora acusa o seu tesou-
reiro de responsável pelo do5-
falque de CrS 70Ü mil nos co-
fres rie nossa entidade —
acentuaram os membros da
Comissão — não porie se exi-
mir ria responsabilidade. So-
bretudo porque alé hoje não
prestou contas do desfalque de
CrS 352 mil apresentado em
sua gestão, em 1955. quando
exercia a presidência de nos-
so Sindicato.

S0 POSSO DAR UM
JEITO NO FIM DO MÉS I...

Livre-se disso.

s em de s p es aV
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Administração do Pôrlo do Rio de Janeiro |

I aviso 1
Concorrência Pública N.° 438

3 A Administração do Porto do Rio de Janeiro comunica §

quo fará realizar, ii 15 horot do dl» 19 dc março de 1965, s
no Departamento dc Enqenharla, na Avenida Rodrigues Al- jr

|: ven, 10 — 2." andar, a Concorrência Pública n.° 438, para g
construção da oficina dc motor a explosão, publicada no g
Dlírlo Oficial de 26/2/65, parte I, do Estado da Guanabara §
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| Rio, IV Centenário! J
| Colabore Com a j
{Festa do Século. (
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| ILHA DO GOVERNADOR j
Na Eslrada do Galeão em I
frente ao n.» 1.051, apio. de |
1*2 quartos, eom gara- =gem, "playground", 

perto S
da melhor praia (Jardim £
Guanabara) com farta con- =
doção e comércio i porta, ss
Sinal de CrS 250 000, soldo |
em 36 mensalidades. Cor- §
retores no local das 9 ãs =
20 horas ou na Predial §
Mayapan, na Rua México, 5
119, 4.0 ander. orupo 409, =
»el. 52-5811. CRECI N" 41. §
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ItlEGRA
CAIVFO
CLUBE

informa e convida:
EIS A PROGRAMAÇÃO DO PNC PARA ÊSTE FIM DE SEMANA :

Hoje. sessão cinematográfica para adultos: 
"O Milagre dos

Lobcs", com Rossana Schiafino e Jean Marois, às 21 horas.

Sábado: sessão cinematográfica infantil, às 18 horas.

Noile em 
"Hi-Fi", às 20 horas.

Domingo: reunião dançante, às 20 horos, com o conjunto Tema

Novo.
Banhes noturnos hoje e amanhã, a partir das 20 horas. O bar

piovisório da piscina |à está funcionando.

srrasssaBSBW

300 mil miiDDriIAC 25 M,L MENSAL
tle sjnai *l*JfcIIII*MWw . S/JUROS

TOMAZ COELHO - ENG0. DA RAINHA - AV. AUTOMÓVEL CLUBE, EM FRENTE AO N.° 1.439

Rua calçada iluminada, água, esgoto, pró ximo ao comércio e condução. —Projeto Aprovado, |
1 sob o n.° 25.192 (F!eg.. L.° 4 "AD", fls. 111,6° OF. R.l.) - Metragem: 9m x 25 e 8m 15m - planos. |

Ver e tratar no local, diariamente, com o proprietário. Mais info. à Av. Rio Branco 185 sala 
|

| 1.618  Tel.: 22-0003 —• J. Cavalcante. Obs.: saltar final Av. João Ribeiro, seguir Av. Auto- |
| móvel Clube. §
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i - rt.iu.i vi \ \
'i.i Conceição Vltnir
Sousa, da Kua Hernun
•.•aida, pergunta quitiiK,
Iitií que pasar pelei .ilu
Sliel de umn r.-','-;i mi-
, i.ttiti «-in aliril rie ! lli 1
l.i;:na, então, CrS ,:i,(i

RESPOSTA: —
CrS 7.790 Se a Sra p
r-slá pagando mai\ run
liiiuarã rnm o alu. uri
atual Nn aluguel nán
i" vo incluídas as taxas

¦'. =• PKR(it'NTA d
Si .liirge Cerqueira Ni-
lu foi intimado a panar
n!ligue) exag-eradanu-nlr
iltn, soh pena dc dr -pr-

!'- ri'sp<niOfiití-l O: ¦ (Ji it.'
tu diariamente -•".íi-i i-
tu a nova Lei fí<> tnqmli-

mitsrus leitores yni en-

imcnlr. nu redor; ri o dcatr
¦i ,1'iv Rí-ir C2 Sn,, Cn.. -

ni KeM.-.tiu <» '.cdÍh)-
rio. então, vendeu a ca-
va a uma pessoa que ja
tem vários apartamen-
tn'- 1'ersiinta sc tcr.i
que abandonar a rasa

I! E S I' O ST A - Sc
houver a solicitação for-
mal. o Sr devera levar
o a.ssunto a um advuga-
rio A primeira vista
il c s p e j a-Io requererá
trabalho de. peln menos.
:¦ l^runs rneses Alas unia
decisão correta só pode
ia ser tomada diante rio
exame dos detalhes do

i aso por alsuem habili
ladn

?, * PEItfiCNTA' n
Sr Joaquim Teixeira il.i
Silva expõe situação s<
melhantet o senhorio
não sc conforma com .,
elevação do aluguel pn-
vista pn l.ci r intimou •¦
a deixar a casa \ ¦•-
posa do Sr Teixeira (!.'
!¦ ilva e doente e éle jn »
prin tem fiíi ano-

rtl-.SPOSTA _ I.-le .
liistanientc n ponto l ra
ru da l.ei. sòbrc !oi|a~ u
In lhas r|iic possa ter
r.ão da as necessária'
garantias ao inquilino
oara resistir a ganância
•• má-fe de alguns sr
.ihorios Sugerimos pro-
curar urgentemente nro
arivocado — *¦ a unira
s o I ii t ã o

i ' PKROI .\'l A
Sr Antônio Louiriu r>
fioflriiriies M f >• íj ü i t h
pergunta qiiKl a rorre-

¦ an rie um aluguel con-
• r a t a d o em maio de
Itifi:-!. com inicial dr
CrS li 511(1 t- sc as taxas
lln podem s,,|- cobradas
por lura

Ri.SPOSTA —
I rS j 117': c o aluguel
'íiial Quanto ãs taxas,

o Sr lujilinuara a pa-
í;a-las se ja o vinha fa
rendo Sc não vinha pa-
rando. não pagara ago-

i ;¦ t -t tnhem

"i ' 1'Kílí.l MA; — O
. . ! o i Josc Francisco

soares pergunta sobre o
;t!u_uel de urna casa A
locação c o m e t; o u cm
abril dc I <M>2 O primei.
i o aluguel íoi de .....
CrS 3 (100

RESPOSTA: -
i r-« í 488 c n aluguel
' urrigidii. <{uanto as ta-
\as. 1(-ja a resposta a
'.rr., unia anterior.

i i «§ L. 1 1 \!IIf 1 LS1 1 is. UL IJI\r\\Ji\

POR QUE O
CARNET FARTURA
NÃO CUSTA NADA

Você paga o carne! fartura em
12 prestações de 1 mil tru-
/-eiros no total de 24 mil cru-
«iros. Completado ou ameci-
pado o pagamento, você pode
retirar o seu valor em mer-
cadonas, em qualquer loja da
Rede Nacional da Fartura.
ATENÇÃO: A mercadoria ofere-
cioa peio Carne! Fartura e ar-
tiga de consumo obrigatório.
Você só gasta o que gastaria
oe quaiquer maneira, desde o
fe.jão. ccu'os, tecidos e a:e

geladeiras. As mercadorias aa-
quiridas através do Carne! Far-
tura, sào artigos cujo preço
n.io pode ser motivo de tiu-
vida, devico ao íalo ae que. as
organizações pertencentes a
Rede Nacional da Fartura, sao
as maiores do gênero e cuja
venda diana, bem acima de
centenas de milhões de cru-
zeiros, não depende absolu-
lamente do Carne! Fartura ou
outras promoçies especiais.
Você, com o Carnel Fartura,
não gasia nada extra, compra
as mercador,as em centenas
de lojas, pelos preços do dia,
e lem chance (dezenas duran-
te 12 meses) de comer e morar
ds graça o ano todo e ainda
de ganhar 1 Gordini O km ca-
ria mès,Possuindo 6 Corneis
Fartura, em um nome só. V.
concoire oo sorteio mensal
de 4 Volkswagen 0 km. E
mais : Se tiver 14 Carnets Far
tura V concorre ao sotieio
mensal de uma casa no va-
lor de dez milhões de cru-
zeiros É muita chance sem
arriscar nada '

PEÇA O CARNET FARTURA
POR TELEFONE

32-4186, 34.8230. 34.9868.
25.0561, 25-1622, 25-2356,
25-4429,46.7488,27.0582,
57.1976, 57.1975, 57.1977.
34.1073, 23.9373. 34.3015

^RÈDENflCIOHfll% 
1

\tirtura/~l

NRESULTADOS OO-SORTEIO OA. .ULTIMA QUAHTA-FEIRA
- NO "SHOW FARTURA" APRESENTADO ,NO AUDITÓRIO DA.
..TV-EXCELSIOR COM -A, DISCOTECA DO*CHACRiNHA,:
I .-'- . ' ¦-•' ,'-'•. V» " .''". • '¦; ,-¦«- ' '.•,*#»-.-

•'-'rV.ii ,« Cru P»l»nMf 3TTlli Kinjllon Publicld»» ¦';''....¦.' ;

MORADIA Y. COMIDA DE GRAÇA PARA TODA
A FAMÍLIA, POR DM ANO

D Walquiria Carbo de Souza, residente à Rua Gal.
Gaüene, 91. portadora do earnet n.° 42016.

MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TODA
A FAMÍLIA, POR 6 MESES

D. Maria Amélia Paz, Rua Conde cie Baependi. 135,
carnet n.° 36523.

.MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TADA
A FAMÍLIA. POR 3 MESES

D. Esmeralda Reis. Rua Henrique Lu.ssac. 875. car-
net n.° 92097.

MORADIA F. COMIDA DE GRAÇA PARA TDDA
A FAMÍLIA. POR LM MÊS

D. Alvina de Carvalho Menegusse. Rua Iraçu, 51,
carnet n.° 97780 — D. Aparecida Alves da Silva. Rua das
Marrecas, 36. ap. 704. carnet n.° 78948 — D, Maria Au-
pusta da Costa, Rua São Miguel, 330, casa 2, carnet
n.° 22572.

CARRINHOS COM MERCADORIAS
D Sabina Nathan. Rua Marquês dc São Vicente. 390.

carnet n.° 27727 — D. Silvia da Cruz Reis, Rua Anc-
quirá, 303, carnet n,° 33948.

Você mesmo poderá ser o
felizardo da próxima quarta-feira!
Adquira noje o seu CARNET

fartura
O ÚNICO COM O QUAL

¦UXX0
PRINCIPAIS POSTOS

DE VENDA E COBRANÇA
Av. Rio Branco. t5ülo|» '13
Rua Bolívar. 34,38
Rua São Claments. 73,
Rua do Calote. 112
Rua Sio Fiancisco Xavie' 460
Rua Conde Boidrni. 507-â
Rua Sâo Luiz Gonzaga, 2?0
Rua Eueiides Fatia. 156
Rua Sparano. 35 Corlho da Rocha
Rua Cel. Tamannoa. '916-Bangu
Est. Cafunda. 2 - Jacarepaguá
Rua B. 18 Conj. IAPI • Del Castilhc
Rua Mm. Edgaid Rfrrtro. 512 Maduiena
Rua Carolina Meier. 70 • Meiei
Est. Velha Pavuna. 883 - Inhaúma
Rua Capitão Barbosa. 711-Ilha
Rua Ferreira Borges. 10 - C. Gtande
Av. João Ribeiro. 170-6-Pilares
Rua Ponta Potá. 10-Visla Alegre
Rua Adriano, 86 - 7. Santos
Rua Cachambr 360 - Cachanbi

NAS MELHORES LOJAS
tíOOOS CàMÍ l MtV : A Imperatriz das Sedas tPIRUHOS IltUO ¦"•<'¦ ¦•;¦-¦•
Cobras ÒCU10'. ""'- Dt CONUT0: Otirai Flu«nm»«e 10UC»$. CRI5IMS, AtU
MINI05, PRISINUS: lt»a 0'fUnékti MODAS t ARTIGOS FtHIHIMOS CWM-Tlit:
MÔWIS i MÁ0UIN»S Of COSTURA: Ruv Mal-a SA Ind e Co-* ÍRIN0UIDQS
Cas» Waldemar DISCOS: Leias Palermo CAICAD0S I BOlSiS flH*S: 1 Predileta
MOVHS [ 0tC0R»CÔfS: Casa Gelh COMISTittIS em mau oc '00 Supe-meceilo*
mercearias e aima?ens. em todos os baitret ím OaanitWa e do Estado do Rio
e t» V. p-eleru almoçar ou (antat loia pode utiii»! o seu Carnet ** CMUIRAS
CARIA C1UCHA ou no RESTAURANTI là FIORtMTMA

AJUOE A SUA SORTE! TENHA. NO MÍNIMO. I CARNET f ARTURA
»f»i»u «o% dom.igo» I9lt>t« e»» Tv--t,«- C»"*i • » £ l-OUtc»- ••• s»mt>i
«t,», ?OOOM p»l« TV^íceivor C«n»l J '» Hon et Buíik» «t«u*«l*»-<«*«».
ÍO IS M n» TV-H.o. Canal 13. 'HoHr* C«"«e« Com«H»«ca- »« .uattft-t*VM
»9 »u#tafio da TV-I»cei«,9'. C*"»l 2 • Bafllc»* e«s «»"•»« km imXiultnA *'Sha*
f»«u»a". tem • D>koi«» eo CMcnnna < *.**** íem» « »»»*»«» •#•» •«'»
I «no Wl««»t

ÉMUIlk.

¦ ':'-':íÍm

;- ;'MÈ_
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IMINENTE NOVO B
ULTIMA HORA

OMBARDE
TELETIPO
(Condensado da ANSA,
VP1. FP, PL, BNS e IF)

Prêmio
Burle Mfirx, do Brasil, ob-

teve o Grande Prêmio da Prl-
melra Bienal Internacional
da Artes Aplicadas do Uru-
guai, realizada em Punta dei
Este. Marx foi premiado pe-
las suas jóias artísticas. O
grande prêmio está dotado
de quinze mll pesos.

Wicara
O Cardeal Clemente Mica-

ra, Pró-ViRário dc Roma. fa-
leceu ontem à noite aos 86
anos de idade. Estava enter-
mo há vários meses. Ontem
à tarde o Cardeal Micara re-
cebeu a bênção e uma me'--
sagem pessoal do Papa.

Relações
O Presidente da Tunísia,

Habib Bourgulba, declarou,
ontem, em Beirute, que a
Alemanha Ocidental rejeitou
as condições Israelenses para
estabelecer relações diplomátl-
cas eom Bonn, "Graças a Deus
a crise sc resolveu por si
mesma", declarou Bourgulba
em uma entrevista >i Impren-
sa. "Recebi hoje a noticia de
que a Alemanha Ocidental
rejeitou as exigências de Is*
rael para o estabelecimento
de relações diplomáticas com
Bonn".

Bebida
Victor Valeriano Lira foi

preso numa rua de Lima, 110
Peru, sob acusação dc em-
briaguês. Sua mulher com.
pareceu no comissariado per-
guntando por sua situação,
que não era grave mas que
passou a ser, quando outras
tres senhoras, sc interessa-
ram pelo mesmo personagem,
assegurando cada uma delas
ser sua mulher. Com caria
umn Valeriano Lira tem um
filho. Valeriano continua de-
tido c sem muila vontade de
sair.

Mistério
No maior sigilo, começou

a convençío de economistas
norte-americanos, no hotel
San Rafael, do Punta Del
Este. A reunião sc efetua
sem tsquvgrafos nem grava,
dores e não se fornecem In-
formações à Imprensa, esti-
mando-se que a Intensa ati-
vidade que desenvolvem os
economistas será de singular
Importância para as futuras
Inversões dc capitais norte-
americanos na América La-
tina,

Ws!son
O "Premicr" britíinicn

Harold Wilson viajará para
os Estados tinidos, no dia Kl
de abril próximo e regres-
sara a Londres no dia IS do
mesmo mes, segundo indicou
íonte bem informada. Sou-
bc-se, por outro lado. que
Wilson aceitou um convite
do "Economic Club" de No-
va Iorque, para proferir uma
conferência en. sua sede, no
dia 14 dc abril, cm que será
tambóm recebido por U
Thant, Secretário-Geral da
ONU. Quanto ao encontro
com o Presidente Jolinson.
éste deve se ciar no dia 15
de abril pela manhã.

Satélite
O satélite "Mariner IV",

lançado no dia 28 de novem-
bro último, em direção do
planeta Morte, já percorreu
mais da metade da distância
que o separa dc seu objc-
tivo, anunciou ontem a NASA.
Esta manhã, às 9 horas, lo-
cais, o "Mariner" encontra-
va-se a 54 km dn Terra o
corria a uma velocidade de
41.800 km horários. A NASA
precisou quo o "Mariner" 

já
transmitiu 16 milhões de da-
dos científicos. Sua passagem
perto do planeta Marte está
prevista parn o dia 14 de
julho próximo.

Swfe
Vinte c oito passageiros etrfis tripulantes rie um avião"DC-íl" da Avinnca. que so

incendiou no aeroporto local,
de Bucaramanga, Colômbia.
conseguiram salvar-se. O
aparelho decolava com des-
tino a Bogotá, quando sc In-
cendiou na manhã de ontem
ficando totalmente destrui-
do. Tão logo a máquina se
deteve, foram abertas tfldns
as portas e os ocupantes do
aparelho conseguiram afãs-
tar-se antes que as chamas
o envolvessem inteiramente.
O único ferido é o piloto
Humberto Fcrnandez, que rc-
cebeu pequeno ferimento na
cabeça.

Esneleóloga
A Jovem espeleôloga Josle

Lnurrr. cumprii. ontem 88
dias de vida subterrânea nas
Grutas de Vlgneron, deven-
do ser trazida à superfície
hoje. Esta experiência de
vida "fora do tempo" foi Ini-
ciada a 14 de dezembro do
ano passado. Ao entrar em
contato, ontem, com o jspe-
leõlogo Michel Siffre. decla-
rou Josle Laurcs que, seçjun-
do seus cálculos, acreditava
que estivesse no dia 25 de fe-
ve relro.

Foi inaugurada em Hava-
na a décima oitava reunião
do Comitê Técnico da Orga-
nização Internacional dc Rá-
dio n Tclcvis5o. Um de seus
objetivos é fortalecer c de-
senvolvor a colaboração e o
intercâmbio nesse setor en-
tre as nações. Tomam parle
na reunião a União Soviéti-
ca. Checoslováquia, Polônia,
Bulgária, Romênia, Hungria,
República Popular Democrá-
tica Alemã c República Dc-
mocrática da Coréia.

WASHINGTON, 

PARIS, LONDRES, TÓQUIO,
COPENHAGUE, SAIGÃO, HANOI E DA
NANG (FP-UPI-UH) — Ao mesmo tempo
em que se divulgava, em Washington, a

noticia de que os Estados Unidos aumentarão, nas
próximas horas, suas operações militares contra o
Vietname do Norte, um telearama da base aérea de
Da Nang, próximo à fronteira norte-vietnamita in-
formava sóbre uma missão secreta que teriam de-
sempenhado aviões norte-americanos ali baseados.
Em Londres, Paris, Copcnhague, Tóquio e, mesmo,
na referida base de Da Nang ocorriam novos fatos
contrários ao prosseguimento da guerra no
Vietname.

A administração Johnson se
dispõe a exercer novas pres-
soes militares sobre o Vietnã-
me do Norte, no quadro de
sua política sistemática de
"progresssão" controlada, se-
gundo sc depreende da im-
pressão que prevalece nos cir-
culos competentes da capital
federal, em que pese o silén-
cio oficial em torno às dis-
cussôes que acabam de ter lu-
gar, a portas fechadas, em
Camp David, entre o Presiden-
te dos Estados Unidos e seus
colaboradores mais próximos.

Com efeito, o Chefe do Es-
tado tomou, ontem, a repenli-
na decisão dc presidir algo as-
sim como uma reunião restrita
do Conselho Nacional de Segu-
rança, celebrada desta vez, não
na Casa Branca, mas no céle-
bre chalé de Montana, ao qual
os Presidentes Roosevelt e Eise-

nliower vinham — com extre-
mo prazer — meditar no si-
léncio dos bosques de Mary-
land.

A única coisa que se sabe a
respeito dessa discussão —
que se prolongou até à noite —
é que versou, sem dúvida, sô-
bre o.s diversos aspectos poli-
ticos e militares da crise viet-
namita. Da reunião só partici-
param o Secretário de Estado,
Dean Rusk, o chefe do pentá-
gono, Robert McNamara, o
conselheiro especial do presi-
dente em questões de seguran-
ça nacional, McGeorge Bundy,
e alguns outros conselheiros
presidenciais mais próximos.
Em conseqüência, os meios
qualificados declaram que o
Presidente Lyndon Johnson
decidirá em breve intensificar
a ação militar norte-america-
na.

GUERRA FICA MAIS CARA
O Secretário da Defesa,

Robert McNamara disse on-
tem ao Congresso que este
ano o custo da ajuda militar
ao Vietname do Sul subiu
mais 50 milhões cie dólares.

McNamara disso que o Pre-
sidente Johnson fôz uma
transferência de 50 milhões
de dólares, nnteriormi/itc des-
tinados a ajuda econômica,
para o programa militar, de-
vido à rápida elevação dos
custos da guerra do Viet-
name.

Explicou que esta medida
permitirá progredir em "al-
gumas necessidades de alta
prioridade", que de outro mo-
do o Governo seria obrigado
a retardar, e que o atraso te-
ria prejudicado o interesse
nacional.

A ajuda norte-americana
a'i Vietname do Sul no exer-
cícin econômico que termina
no dia 30 de junho eleva-se
a uns 700 milhões de dólares,
divididos em partes iguais
enlre assistência econômica,
ajuda militar e despesas com
as forças dos Estados Unidos
ali.

McNamara depôs perante a
Comissão de Relações Exte-
riores da Cámnra de Repre-
sentantes, acerca do pedido
do Presidente Johnson de
3.400 milhões de dólares para
o programa de ajuda ao Ex-
terior.

Em Londres, informa-se
que continua aumentando a
pressão a favor de iniciativas
de paz no Vietname. com su-
gestões de que a Grã-Breta-
nha deve dar algum passo
para pôr fim ãs Habilidades,

antes de converter-se em um
conflito bélico de grandes
proporções que poderia en-
volver a China Comunista.

Em Copcnhague, o Primei-
ro-Ministro d i n a m a r quês,
Jens Otto Krag, expressou a
esperança de que possa se
chegar a um acordo negocia-
do que termine com a disputa
do Vietname.

Krag declarou que a base
de uma solução do problema,
mediante negociações, deverá
ser o acordo de Genebra de
1054."A força pura. por mais po-
derosa que seja. não triunfa
jamais sobre as Idéias. Contra
umn mística, os tanques, os
aviões, as bombas não dão
nunca outra coisa, senão
aparência de vitória", exnres-
sou boje o embaixador fran-
cês em Tóquio, François Mis-
soffe, expondo a posição da
França diante do problema da
Indochina.

Missoffe, efue falava no
Clube de Correspondentes de
Imprensa Estrangeiros de
Tóquio, na presença de outros
dez embaixadores e do Minis-
tro Pleninotenciário dos Esta-
dos Unidos, assinalou que é
impossível dizer se as nego-
cinções que se iniciassem
acerca do Vietname do Sul.
culminariam nn instalação de
um Governo comunista nessa
região. "Se êste 6 o caso,
acrescentou. parece-me que
neste momento luta-se por
nada. Porque, se na realidade
a população está pronta ago-
ra para aceitar um. Governo
comunista, a guerra atual
parece-me inútil".

INICIADO O BOMBARDEIO ?
Aviões a jato norte-ameri-

canos levaram a cabo, ontem,
uma missão secreta dc bom-
bardeio partindo ria base de
Da Nang. Outros aparelhos
sul-vietnameses e norte-ame-
ricanos atacaram alvos comu-
nistas no Viename do Sul.

Uma força entre 15 a 20
aviões carregados dc bombas
partiu da base de Dn Nane.
a 140 quilômetros ao sul dn
fronteira com o Vietname do
Norte comunista, Ao voltarem
não traziam explosivos.

Os funcionários dn Força
Aéreo norte-americana se ne-
garam a revelar qunl havia si-
rio o alvo bombardeado. Os
ataques procedentes da base
de Da Nang foram realizados
até agora contra o Vietname
rio Norte, ns linhas de abaste-
cimentos comunistas em I.aos
ou melhor as posições do Viet
Cong comunista no Vietname
do Sul. Os aviões a jato "F-100" partiram das pistas da
base de Da Nang pe'a manhã
e voltaram ao meio-dia.

As incursões realizadas há
nove dias por 1R0 aviões nor-
te-americanos contra duas
grandes bases comunistas 110
Vietname do Norte serviram
para destruir mnis rie 70 por
cento rins insialaçõcs inimigas.

segundo informou hoje o De-
partamento de Defesa, ao di-
vulgar o sucesso, Funcionários
autorizados disseram que de-
pois que os ataques foram rea-
lizarios, no dia dois do corren-
te, aparelhos dc reconheci-
mento fizeram fotografias, ciija
análise permite afirmar oue a
destruição foi de "70 a 80 por
cento".

Uma das bases atacadas foi
a de Xom Bang, centro rie do-
pósito de cinco por cento do
total rie munições disponíveis
rio Exército do Vietname do
Norte, e centro, ademais, de
concentração de tronas. A ou-
tra base foi Quang Khe. quar-
tel-genernl das forças navais
do Governo de Hanol.

Em Xom Bang, segundo os
referidos informantes, setenta
c cinco por cento rias estrutu-
ras ficaram destruídas, inclu-
indo riois armazéns de muni-
ções e quartéis ria tropa. Uma
zona ria base foi completa-
mente arrasada.

Um bombardeio norte-ame-
rieano "B-57" caiu ontem h
larde na província de Kinh Dinh
no centro rio Vietname. durante
uma operação de alaque con-
Ira o Victcong. Não se sahe
ainda, a sorte clc seus tripu-
lantes.

MANIFESTAÇÃO RELIGIOSA
Distúrbios religiosos dos

qunis participam budistas e
católicos estouraram, à noi-
te, cm Dn Nang.

Os policiais vietnamitas
abriram fogo contra uma tur-
ba que atacou os representan-
tes da autoridade, frente a um
Distrito Policial. Pelo menos
duas pessoas ficaram feridas,
porém não se sabe se atin-
gidas pelas balas, pisoteadas
OU golpeadas ao fugir à tur-
ba. A.s desordens estouraram
três dias depois que uma fôr-
ça dc 3..100 soldados .norte-
americanos de Infantaria da
Marinha chegaram a Da Nang
para proteger a grande base
norte-americana situada nes-
se porto, a 600 quilômetros
a Noroeste de Saigão.

O Conselho Ecumênico das
Igrejas, em Genebra, reco-
mendou a iniciação imediata
de negociações sobre o Viet-
name e o ingresso da China
Comunista nas Nações Uni-
das. Esta recomendação feita
pela Comissão de Assuntos
Internacionais, informa que
ns medidas militares aumen-
tam o perigo de uma guer-
ra geral no Sudeste da Ásia.
Protesto

Um enérgico protesto corl-
tra os últimos bombardeios
norte-americanos contra o
Victname do Norte foi dirigi-
do, no dia 6 de março, à Co-
missSo Internacional de Con-
trôle da Indochina, pela mis-

são de ligação do Exército
norte-vietnamita.

A nota de protesto, segundo
declara a agência de infor-
inação do Vietname do Nor-
te, precisa que nos dias 26 e
27 dc fevereiro passado,
aviões "B-57" norte-america-
nos lançaram cerca de 100
toneladas de bombas, sobre
Binh Gia. inclusive bombas
incendiárfas de "Napalm".

Depois dc afirmar que ês-
tes bombardeios em massa rie
localidades habitadas const;-
tuem "um atentado gravIssT-
mo contra a soberania do
Victname", a missão de liga-
ção pede que a Comissão de
Controle intervenha para quecessem "os bombardeios da
população civil" e para quese ponha fim à "agressão nor-
te-americana" contra o povovietnamita.

Aviões norte-americanos"T-28" bombardearam c me-
tralharam Phou Kruth e ou-
tros lugares da região comu-
nista do Laos, anunciou a
agência "Nova China" citada
pelo rádio do Pathet Lao.

A agência acrescentou queaviões norte-americanos so-
brevoaram, ontem, cm missão
de espionagem, várias locali-
dades "libertadas pelo Pathet
Lao", assim como sobre a es-
trada de rodagem nacional
número sete. Os aviões —
informa a agência — sofre-
ram o contra-ataque da arti-
Jharia aérea laosiana.

Vênusé
''Lacônica e
Pensativa^

MOSCOU (FP-UH) — O
próximo viajante espacial so-
viético será uma formosa rui-
va, acerca da qual somente se
sabe que é "lacônica e pen-
satlva", e que foi chamada "a
Vênus do Espaço", em virtude
de sua beleza.

Tal é o rumor que cor-
re em Moscou, com base
na publicação na capa do se-
manárlo "Medelia" de uma'belíssima 

astronauta, com ca-
pacete, fechada em sua cabl-
na espacial. A revista diz que
a referida astronauta, cujo
nome não menciona, encon-
tra-se há dias em sua cápsula,
sob a vigilância de médicos
especializados em viagens
cósmicas.

ONU Defende
Direito do
Divórcio

TEERÃ (FP-UH) — A déci-
ma-oitava sessão da Comissão
ria ONU sobre a condição ria
mulher, que sc realiza atual-
mente em Teerã, adotou uma
resolução, recomendando seja
concedido o direito clc divór-
cio a todas as mulheres do
mundo. A resolução, apresenta-
da pelas delegações da França,
Finlândia, Ghana e Serra Leoa,
íoi aprovada por Ifi votos a fa-
vor, com a abstenção das dele-
gaçôes muçulmanas, que não
participaram do debate. Estas
últimas declararam que tal re-
solução é impraticável nos pai-
ses muçulmanos, onde o direi-
to civil baseia-se nos princípios
islâmicos do Corão.

Alfonso Sanla
Cruz Deixa,
CEPAL

NAÇÕES UNIDAS (UH) —
O Secretário-Geral das Na-
ções Unida6, U Thant, acei-
tou a renuncia do economista
chileno Alfonso Santa Cruz,
que ocupava o cargo de Se-
cretário-Executlvo da Comis-
são Econômica para a Améri-
ca Latina (CEPAL). Para o
lugar do Sr. Santa Cruz foi
designado o economista ar-
gentino, .Sr. Manuel Balboa,
que vinha ocupando o lugar
de diretor da Divisão de Pes-
quisa e Desenvolvimento Eco-
nômico.

O Sr. Pedro Mendlve, eco-
nomista argentino, foi desig-
nado para o cargo de Secre-
tário-Executlvo Auxiliar, pôs-
to recentemente criado.

De Gaulie Iscreve a Frei: -
é Exemplo Para a América

SANTIAGO DO CHILE (FP-UH) — O General
enviou ao Presidente do Chile Eduardo Frei,, unn
na qual o felicita pelo grande apoio popular
vés das últimas eleições parlamentares e na c
seu grande Interesse e da França pelo processo polji
chileno, -exemplar em toda a América Latina '

Chi/e
«fino
D0
mensj

5»ull,

bid„ ,9t'r;
"-'Press,

'-' social

Diz o texto ria mensagem:
Com grande entusiasmo soube
dos resultados das eleições le-
gislativas, pelas quais o povo
chileno confirmou maciçamen-
te a confiança q}ie tinha de-
posto em seu Presidente no
ano passado, para ser conduzi-
rio em ordem polo caminho rio
progresso graças às reformas
econômicas e sociais que èle
lhe pronorcionou.•¦Na França todos nos intei-
ramos e assistimos com gran-
de entusiasmo it transforma-
ção que o Chile empreende.
-Permito-me dizer que esta

empresa parece-mr
mente decisiva ,)iJrado país, como tanil»
plar para tódu a \,,tina.

Aqueles que. ,.,,.
Mundo, e particularmEuropa, considerar,. .
blcma do dese

" so.''"um

ra U.

'"do

Um.
humano, ligado ao probP10da paz, domina
nossa época, terão
so chileno razões
Esteja certo rie tm
está' caria vez, m,

'"r;'iiiente

proces»
¦"'cir.

fra

nunca
Chile"

ate nia c f,a\mávr>| qut

Racistas Americanos Mataram um
e Casa Branca Foi invadida Por Negros

SELMA, WASHINGTON, NOVA IORQUE e LOS ANGELES
(FP-UPI-UH) — O Reverendo James Reeb, pastor branco de
Boston, que há duas noites foi agredido a pauladas, com dois
companheiros, por quatro racistas brancos, em Selma, faleceu
ontem h noite no University Hospital, de Blrmlngham, em con-
seqüência de fratura de crânio. Foram, êle e seus companhei-
ros, atacados quando se dirigiam para participar da marcha
da liberdade dos negros chefiados pelo Pastor King.

Quase quinhentos negros e
religiosos brancos de trinta
Estados haviam passado a noi-
te anterior a rezar pelo resta-
belecimento do Pastor Reeb.
que tinha 3fi anos e era pai
de quatro filhos.

Assassinos
Os quatro homens que ha-

viam sido detidos sob a acusa-
ção de terem agredido o Pas-
tor Reeb serão agora acusados
de assassinato, declararam as
autoridades judiciárias de Sei-
ma, depois do falecimento do
Pastor. Os autores do atenta-
do foram Odel Iloggle (30
anos), seu irmão William Ilog-
gie (36 anos), R. B. Kelly (30
anos), e Elmer Cook (41 anos),
todos de Selma.

Casa Branca
Invadida

Os incidentes de Selma (Ala-
bama) tiveram grande reper-

cussão, ontem, em Washington,
onde pequeno grupo de mani-
fesl antes brancos e negros
conseguiram penetrar na pró-
pria residência presidencial,
para protestar contra os fatos
que ocorrem em Alabama. Os
primeiros rumores relativos a
esta inusitada manifestação
chegaram aos jornalistas du-
rante a entrevista diária á im-
prensa, do' porta-voz da Casa
Branca. Foi possível constatar
que um grupo de manifestnn-
tes conseguira imiscuir-se en-
tre os turistas que visitam,
diariamente, a Casa Branca,
aberta ao público alé o meio-
dia (17h GMT).

Os participantes da mani-
festação introduziram-se na
residência presidencial, mi-
nulos antes da hora do fe-
chnmcnto e se instalaram no
vestibulo principal da Casa
Branca. Quando foram convi-
dados a retirar-se pelo chefe
dos Serviços de Segurança,

responderam em coro que da-
li não se moveriam. Por 011-
tro 1 a d o, as manifestações
continuavam no passeio fron-
teiro â Casa Branca e esla
manhã quase se registrou um
incidente, quando um mem-
bro do partido nazista norte-
americano, usando uniforme e
braçadeira com a cruz gama-
da, apresentou-se carregando
um cartaz injurioso para os
negros. Apesar da crescente
pressão da opinião pública, o
Governo Federal parece he-
silante quanto a intervir di-
retamente em Alabama.

Igrejas Tomam
Posição
O Conselho Nacional de Igrc-

jas convocou os dirigentes de
lôdas as fés religiosas para
uma conferência, hoje, em
Washington, a fim rie demons-
trar sua preocupação pela re-
sistência à inscrição cie eleito-
res negros em Selma, no Esta-
êo do Alabama. O conselho
convidou os dirigentes católi-
cos, protestantes, ortodoxos e
judeus, para reunir-se às. 1.0
horas da manhã na Igreja da
Reforma, a fim de ouvir in-
formes de clérigos que partici-

param das marchas de Selma
com o Reverencio Martin Lu-
ther King.

Em iniciativa tendente ao
mesmo fim, os dirigentes da
Igreja Presbiteriana Unida re-
eomendaram a seus 3.300.000
fiéis que exerçam pressão por
uma ação presidencial e parla-
mentar em ajuda dos negros
do Alabama.

O Conselho Geral da Assem-
bléia Geral Protestante adotou
uma resolução exortando os
membros de sua igreja a en-
viar petições no presidente, ao
procurador-geral e ao Congres-
so, para que ajam prontamen-
te a fim de "estabelecer a lei e
a ordem" no Alabama e em
qualquer outro Estado onde o
Governo local deixar de pro-
teger OS direitos constitucio-
nais de qualquer cidadão.

A resolução diz que a ação
federal é necessária para que"todos o.s cidadãos qualifica-
dos possam registrar-se para
votar o mais tardar a partir cie
novembro de 1965", e para im-
pedir que os governos locais"ajudem c alentem a negação
violenta rios plenos direitos
constitucionais de cidadãos
negros e brancos".

Em Los Angeles
Os distúrbios mais •

tos que se registraran
tória dns manifest

rr nulen.
n a his-

reitos cívicos em Lo
.çóe.» r)e ,]!.

elescontinuam sem inter.,¦
e noite, apesar da dptrnC.n de97 pessoas pela policia. r,-.rc,
de 75 pessoas, com cr,b,,r|orf.
e sacos de dormir dc inntéris
plástica, mantiveram long- vi
filia defronte do EtiüVi,, Fe.
dernl^-do centro de I.,,- .\,,.,,f.
les durante toda á noite. Suas
fileiras aumentaram cimailerj.
velmente ao amanhecer * s(
primeiras horas ria manhã, tal
como nos dois dias anteriores.
Os manifestantes, qne repre.
sentam grupos do Concreto
de Igualdade Racial c o Comi.
tê de Ação Estudantil tenta,
ram conseguir a intervenção
federal ou pelo menus um mo-
vimento de simpatia par,, cara
o.s manifestantes dc direitos
cívicos de Alabama.

m
mZ:r>

= ULTIMA HORA est.» Im-
H crito sob o número 003 no
3 convênio entre a Associe.
= ção Brasileira de Propagan.
1 ili » o Serviço de Proteção
!E ao Crédito.
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18 dins inesqnecáveis - pnssngcm finnncindn. Programa:
rigorosamente planejado por especialistas para ofere-E
cer-lhe o máximo de emoções no mínimo de tempo >
Você não tem qualquer problema de, idioma, hospeda
gem ou locomoção!

VOCÊ VISITARÁ

Weic York 5.,*.^-[h
Washington
ilichmond
WiUiamsburg
Fagettville
Savannah
Miarni
Miarni Beach

Você jamais teve oportunidade igual a esta de realizar uma viagem tão emo- EXCURSÃO DK SUA VIO Acionante, tao completa, tão bem organizada f Do Brasil você irá direto a New "í ork, num rápido e confortável jato da Varig. Visitará a Feira Mundial, conhe-cera lugares universalmente famosos — como o Central Park, Times SquareHarlem, Quinta Avenida, Wall Street, etc. Assistido por guias amáveis e expe--rimentados penetrará a fundo na mais vibrante cidade do mundo. E depois
prosseguirá viagem rumo ao sul, percorrendo grande parte do trajeto por terra
para tudo ver melhor. E ao longo de toda a excursão, você terá hotéis de classee automóveis novos à sua espera, sem qualquer problema. Reserve seu lugar l

Consulte o seu agente de viagens ou a

^%WSl ¦ ^9m^\
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\COSTUREi
_?„,!_. Masslou e Jean Repus-

f8T dois franceses caçados

K'Polícia Secreta de Monte-

M u como implicados na mor*

I do criminoso de guerra etao

l,CerbVrt Çukurs. sao funciona-
|f um «sn parisiense de
I. costura que se encontra-
tm na Capital uruguaia a ne-

Eos por ocasião do crime.

Kan Pilhou, proprietário do

Beleclmento .de mocas

Kou informações h Polícia

Kesa. mostrando-se viva-
F!„te admirado com a inclu*
K dos nomes do.s seus auxi-
l.V__ na relação de suspeitos.
Kantiu que ambos nunca sc
Llscuírnni em assuntos pollti-

fe.S.
I n embaixador de Israel ne.

l-ruduni. Sr. Ycshaiahu Anufi,

.flancou que não houve pro-
ae to da P*>'*to .d,e seu P»,s
lilantc do noticiário que afir-
E™;, ter o chefe cle Polícia,

fcoronèl Ventura Rodrlguez,
feedaradò contar com um sus*
'.cito entre o pessoal cio corpo
lioloniático israelense naquele

a;s 0 Embaixador Anug, n

,ropósito. avistou-se. com o

Bchanceler Uruguaio Luiz Vidal
'rf_»lio e garantiu que a "pn-

Mestra foi de grande cordiiili-
Made".
| Entretanto, a Polícia conti-

tua a procura de um cidadão
"israelense identificado como

ifonahon Barbarsh, como im-

ftillcado, direto, no crime assim
Eomo, também, dá caça aos ci-

eladãos austiacos Anton Kunz-
ke e Oswald Tausslng, amigos
ela vítima e que a convidaram
para negócios no Uruguai o
que, cm última análise, náo
passava cie uma cilada fatal.
Resistiu
Wenahom Barbash deixou

Montevidéu no próprio dia
24 do mês passado, cinta elo
homicídio. Há presunções cle
que os demais criminosos te-
nham adotado idêntica provi-
déncia. A Policia uruguaia
já remeteu amplo dossiê dos
acontecimentos ao escritóro
central da Interpol em Paris,
decidindo ainda enviar in-
vestigadores a Sâo Paulo, on-
de existem abundantes infor-
mações que incidirão no le-
vantamento do crime. Tndas
a.s informações coincidem
num ponto: a "operação co-
mando" visava retirar' Çukn...
vivo do Uruguai já que T:;u -
sig havia adquirido, junta-
mente com o baú onde foi
encontrado o cadáver, outros
acessórios que assegurariam
relativa comodidade' no na-
zista. quando encerrado na
mala. Çukurs entretanto, rn-
sistiti a seus caplores. Teria
sacado do revólver álvejnn-
do-os. Há marcas de balas
numa parede do trágico chalé
do pnroue Carrasco.

A Policia peruana continua
investigando o desapareci-
mento cio ex-oficial nazista
Hermann Dieter Fisher a
quem já se começa a consi-

derar possivel vitima de uma
vingança da organização se-
mita 'Mamais Esciuoc.remos".

O milionário Dieter Fisher,
que se estabelecera nn região
amazônica do Peru, perto ela
cidade de Puculpa. desapare-
ceu em fins do mês paraado
e seus auxiliares denuncia-
ram o fato. O oficia! naz_£'a,
de ã_ anos. nasci.io em Ham-
burgo, ali instalara importàn-
te negócio agrícola

Sabe-se qeie a opinião pú-
blica da Alemanha Ocidental
é contrária á votação gover-
namental que anteontem abo-
liu a lei de prescrição elo.' t'e-
litos de guerra nazistas. Km
recente "enquête" ele opinião
pública. fi'l por cente. elos bo-
mens e 76 por cento daí mu-
Píeres se colocaram contrários
á continuação de tais nro-
COPSOS.

Natureza do Crime
Por outro lado. ;, Central

da Interno! em Paris interpp-
lou a Policia elo Uruguai siS-
tire n natureza dn crime ern
oue foi vitima Cuknrs. nols
que se o mesmo foi d'- rrntii-
rcz-i política, arme'.!.* org.nis-
mo internacional rão poderá
intervir na prisão dos susnei-
tos. Tudo leva a crer nu. os
comissário. Alc.landro Otero
e Santana Cabris que diri-
gem as Investigações do caso,
viajarão hoje nara São Paulo
onde prosseguirão nas dü1-
tréncias parn a elucidação rij
fato.

NQUANTO dois franceses, quc agora sc sabe,
serem costureiros, eram exciuidos dentec os sus
peitos de hover massacrado, em Montevi-
deu, o criminoso dc ejuetra Herbert Çukurs, um

telegrama dc Limo dam cernia do desaparecimento
de outro cx-oíicia! nazista, Herman Dieter Fischer,
e a Policia urtiyiiaici anunciava quc enviara, hoje, o
São Paulo, dois comissários paro levantar indícios ca-
pazes de elucidar o mistério do car ;iícq assassinado.

II MARCOS CONSTANTINO,
òdve-gado, diretor óa Fede

i <ic<-o da*. Soctedddfs (sraclitíss
do Ric d íí JdrH. Iro. Seu nornv,
'.:'. rn o co Senador Aarao S(f-'n*
brych, figura rie lista dc SUS-
pe iíos deixada por Herbíírl
Cukur_,: com n f-rr.ilia cm Sao
P íi u I o. à o pet tir pura 6 v i a-
u.'m do morto a Montevidéu
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MAX TUKACIER. reil-
d.*ní'j wr* Munique, sobre-

*.nv lambem d__ chacinas
: P.Í...S B.llicoi-

' - Ba
:rr.c:

"Jamais Esqueceremos' D.

'/.-"'¦ 
' '

\
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- Os próprios riíijí-
'. c r 3 r a) rs C u k U r r. — d
Constantino .1 VW  r- í.*_. Í;n
t .2 f r a m t e n t s r. d o i n f! u e n c i s r
p-iria mento dt» A'emanha Feo
f.l nn juloamonío 6-i pre^c
còr. rios crime. i,f_* qu<-*-•-- Oi
•jf-f om mostrú*" o c-s "*> 'to .
vin^ençü do. iuti»w Ma« <¦ .
conccbivcl <al ribui
* prática dèít-u cr
ríiIJtO muifo 5Íf~*
vivou no Bra^ü, n
libe.-d.de? __iti •

f 'ul ¦

e:u. ¦

et lUdCrUS
P c' uma

C.u..•',..,

* pr r
.'it Oil o. lud'.

K
Sobi » Jcs_.li '•'¦ ."!•* "¦ o

dico-mcnoTro d? Hit.'M qu°
terilitava mufhe< íí vrso!
o diretor da FS! r^v'.a:

£kJà \^^^^ :

O !' Oi Marco* Co,: < ¦ i
Sociedades Israelita ¦

— Mengele r ' ¦ *-i T-o-ündo
atu-ítrn^nte no P^racu-ai Hò
cerca cio dois .'*ror_ •* Ai»*r^aníi i
Ocidrnt-I tçnfou sua Píiri.r'1-
cão junto íío Governo Stroes-
sner, nãr logrando êxito Mas
Uso confi. mou quo o medico
nazls"a f>'h vivo p impuro. <"=".-
sím cemo também rtcedi;o
que Martim Borenan o njrj.r.
ton ente dr- Hitler, osífl -"cr.ru
dido possivelmonte, em Mito
Gros',o

* * • Pa.
loUSc. • p rkonh.
'¦'•->¦ ¦ ¦' "- Rigo. Ar.
r '"' .*.....;. dos no-

no I.* . r.dar.
u-?'ii q.rírid. iatfl,

I - - ' m '¦ f i.*..„d= det
¦ ' !¦'.....o ti os ctj qce

r~* f•_.*¦«!n*. fuzilados *
r" ' - ' d- C" iW.j Meia hora

V*; oí fuc*eus vol.
.'¦•rv.,;.. ,,»,.-, .,: ,,. que

' pare.
« ncamí.

*'":.n ao ¦:¦¦'" ten-
*:-*; ch.-n,ou un barba-
¦'': • mu Ilc iunto
'*" '. f . * ¦ e-n»..-. .... d-5.
í ¦ •- C-:!*.•---¦-.; c homem a uma
:-:. ¦¦ .»''•<_ tl.i.'.r'..j df nós. A

. .* .nii moça
¦j -* 20 /'noi..

A :.''i,'.' -•- 1^ dí nnrrsçáo d«*
*'rr<?munhf *? d'-r uma hedion.
d*>i irncublíc.iv.l. E arremata

Quem ¦*.,*. recusavs a as-
* .¦ ¦ í ¦ ' • , lumáriamen-

.*•¦-•: . ' -.*'¦•¦ ura desse mo-
¦*r:v nou 10 ou 15 pesioas.

df-r-ícimentos consiarn
cr, rior-: -é dí: Federação Urae-
i.to ;.obrr. Çui.urs. Sào cinco
gt c! tob volumes que devassam

vir - ¦ * . Sicc SS48--Ína-

Legista: — Motorista
Foi Morto a Traição

O motorista Joseph Martoreli foi assassinado a trai-
cão, sem tempo para esboçar qualquer gesto de defesa.
Esta é a primeira conclusSo do legista Olimplo, do Insti-
tuto cle Criminalística, que procedeu ao exame cadavéri-
co no IML. A traição e n surpresa, segundo o laudo ca-
davérlco, são demonstradas pela natureza do ferimento
produzido por uma única punhalada na região costa! es*
querda e pela expressão de pavor estampada na face do
motorista assassinado.

O Delegado Manoel Vilarinho, da 23.* DD, solicitou
ontem a colaboração da Delegacia de Homicídios para a
elucidação do mistério. Tem, no entanto, duas hipóteses
capazes de levar ao criminoso:

OFoI 
vingança — e este caminho poderá indicar Ini-

migos que Martoreli tenha feito com seu gênio re-
conhecidamente violento;

EJ Foi latrocínio — porque embora tenham sido encon-
" trados CrS 11 mil nos bolsos da vitima, é certo que
ela deveria carregar muito mais dinheiro. Os assaltem-
tes-homicidas, no caso, no revistarem apressadamente os
bolsos do motorista, esqueceram-se dos Cr$ 11 mil.

Continuam como testemunhns-chavcs do crime, o vi-
gia José Jorge de Sousa e o PM Jorge Rodrigues. O úl-
timo viu dois passageiros (um louro e outro moreno),
embarcarem ng.t3xl_.de Martoreli na Central do Brasil-
0 vigia testemunhou a fuga apressada dos mesmos tipos
ío abandonarem o carro na Avenida Suburbana. Nesse
trajeto o motorista foi assassinado e seu corpo jogado na
Rua Doutor Ferrari, Todcc os Santos, noite de segunda-
feira última.

O gari Paulo Carlos de Assis (23 anos. Rua Aracé, 44,
fundos, Madureira) foi acusado ontem pela mãe de sua
companheira, de ter causado a morte de Maria Domingo?
i22 anos) durante a madrugada, sem socorros médicos. O
Comissário Ari de Oliveira, da 29.a DD. após ouvir a
acusação de Juraci Brandão Domingos, .._ remover o
corpo de sua filha para o IML e saiu no encalço do gari.
que é funcionário contratado do Eslado. Éle õ acusado de
haver espancado a mulher na véspera em que ela deu a
luz o terceiro filho do casal, há 15 dias. eieixnndo-a após
o parto sem assistência médica. Juraci disse ao comissário
que acredita cjue a surra aplicada por Pnulo em Maria,
provocou o nascimento da criança. Explicou ainda quetom medo do gari e aproveitou-se da salda dele, ontem
pela manhã, para levar a denúncia à 29." DD. O acusado
saiu de cada para tratar do enterro dn mulher e até à
noite não havia regressado.

orre oe tome
O espanhol Norberto Bastos Posada (59 anos, aposenta-

do da Fábrica de Tintas Ipiranga) foi encontrado morto,ontem pela manhã, empunhando uma faca e um machado.
Estava deitado na cama de seu humilde quarto no Rua do
Senado, 89, fundos, sem sinais do violência. A 5." Delega-
cia Distrital aguarda agora o laudo cadavérlco do Instituto
Médico Legal para confirmar as Informações e os indícios de

que o espanhol se matou de fome.
O comissário José Hünrique, da 5.* DD, apurou ou-

vindo outros moradores da casa de cômodos da Rua do Se-
nado, que Norberto era um "fanático do baixo espiritismo".
Instruído por "espíritos", abandonou a família, Indo residir
como mendigo no quarto sujo. ultimamente, com a loucura
acentuada, passou a ieiuar, deixando crescer a barba e os
cabelos. A vizinhança o tratava por Cabeludo. Quarta-feira
a noite foi visto pela última vez entrando no quarto, quasecaindo de Inanição. Quem quer que lhe oferecesse alimento,
"a repoNdo.

ncen
, Vm Incêndio destruiu, ft noite passada, três casas comer-

c,.;"s situadas na Praça cia Emancipação, em Duque cle Ca-
lias,_ causando prejuízos calculados em mais dc Cr$ 300
"iiIliOes. As casas destruídas são um bar, uma relojoaria e
uma sapataria, tendo o fogo começado na máquina cle fazer
café do bar, que fora esquecida ligada, segundo constatou a
Pericia realizada pelo técnico Djalma Pinto.

O Bar Central, primeiro a ser atingido, é ele propriedade
r.°c'S''' Francisco dos Santos Rodrigues. Estava segurado em
Lf» 2 milhões e os prejuízos foram calculados em CrS ID
milhões. A Sapataria Orcsana. pertencente ao Sr. Erpndinò
Rodrigues; segurada em CrS 10 milhões, teve prejuízos de
CrJ 00 milhões; c a Relojoaria Central, de propriedade do
Sr. Manuel Barbosa, teve prejuízos de CrS 200 milhões e seu
scüuro era de apenas Cr$ 30 milhões.

() incêndio foi extinto pelos bombeiros de Ramos.

Purtos de S Milhões

orilhantes — foi preso ontem no Morro de> Sao Ca tos o
ladrag Roque Ferreira Loredo, de 20 anos.

O marginal, eue usa também o nome de José dc Sousa
Lobão, foi detido pelos Detetives Ellnton e Fernando, da
'•' DD, aos quais levou à Rua Andarai Leopoldo. 1.080, en-
°"eco do receotador Armando Marques de Oliveira, de
" «nos, aue estava ausente. M«s o material foi encontrado
e recolhido.

0 lidrSo disse sé se lembrar do nome e endereço de
¦"""•» de suas vltlm-si Zllda Ribeiro Parente, funcionária

{"¦blica, moradora na Avenida Itaoca, 628-A, de quem éle
¦urteu um receptor de TV.

I OXICOS

ThÜhíx Preso de Arma em Punho no Banco
\ieutij Com Cheque Falso oe 13 Milhões

^"ii—_¦ p^*^
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Os repórteres de UU, Ama-
elo Ribeiro e Ose-ar Cardoso,
realizarão hnje. fis 10b. uma
conferência para a Polícia
Federal sóbre trático ele en-
torpecentes na Guanabara e
Estado elo Ulo, cle acordo com

programa estabelecido pe-
lo Delegado Carlos Alberto
Garcia, ciue assumiu o co-
maneio elo combate' ao viciei
do teixico nesta região. A
conferência terá lugar no
auditório do Colégio Militar,
sendo esperada a rjresença ele'
inúmeras autoridades civis e
oficiais elas Forcas Armadas.

Acorrentada
Ãs llh de ontem, uma me-

nina de 12 anos, estudante,
filha do mecânico João de
Deus Gomes (Rua Washing-
ton Luís, 36, Bairro Piriq.i-
to, Caxias), entrou na dele-
gacia com o corpo cheio dc
cquimoses e as pernas cnvôl-
tas num lençol. Pediu ao PM
Sebastião dos Santos quc a
levasse no colo até à presen-
ça do delegado. AH dosco-
brlu as pernas, deixando ver

corrente que as prendia.
Então contou que fora seu
pai quem fizera aquilo por-
que tinha ciúmes dela.

O Delegado Nilo Rifald pro-
vldenclou umo ser.-a para II-
bertar o menina. Disse ela
quc o pai, todas es veies que
sal para o trabalho, deixa-a
acorrentada numa pilastra no
fundo do quintal. Sua mãe,
Cecília Araújo Gomes, tem
medo do marido e nada faz
para defendè-la. Os pais da
menina não foram localiza-
dos em casa pela Polícia.

Fuga
Dez presos fugiram ontem

pela madrugada da delegacia
da Gávea, passando por uma
abertura nas grades, que já
fora caminho para uma eva-
são anterior, mas que nem
assim havia sido reparada. O.s
que escaparam ontem sáo:
Iraci Casino; Vantuil Perei- .
ra da Silva; José Braga Ki-
lho; José Nélio — o Puruca;
Luís Siqueira; José Moreira
Peçanha Siqueira: Cid Fer-
reira ela Silva Filho — o Sa-
po; Haroldo Raimundo; Vi-
cente Pereira e Valdir Lima
— o Maru.

Assaltantes
Os assaltantes Gustavo Fer-

reira Guimarães e Júpiter
Botelho Machado foram pre-
sos e autuados cm flagran-
te, na Estrada do Galeão, na
Ilha do Governador, momen-
tos após tentarem assaltar o
motorista de táxi Florlsvaldo
Rosa dos Santos. Na 37." DD,
Florlsvaldo declarou que fô-
ra solicitado para uma car-
rida em seu táxi (GB 4-34 62)
pelos assaltantes, na P.aça
das Nações em Bonsucesso.
Próximo ã Rlb"ira, na Ilha
do Governador, sacaram des
revólveres e o ameaçaram de
morte, tomando-lhe o veiculo.

Suicídio
O lavrador Pedro S..nt_na

suicidous., ft noite passada,
cm sua rcsdéncia, na Estra-
da Ma sane, 5.237, Santa
Cruz, por se encontrar ele-
sempregado.

Cocaína
Acusado de traficar com

cocaína na Zona Sul, foi prê-
so, ontem, na Kua General
Severiano, Ronaldo Machado
(solteiro, 25 anos, sem resi-
déncia!, que tentou reagir
aos detetives Alm'r. Jorge e
Raimundo, da 3." Subseção
de Vigilância.

Cúmplices Fugiram

VÜi,.:.... -'è-iüM-rf . -.'¦..'<&.':
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Preso na agência de Banco do Brasil na Avenid.

Maio, com om cheque* l_lsifico_o de Cr. 13 milhões, o e.i.lio-

nntário Nüo Marques France, de 38 _ncs, Seus ccmpars-S Js-

milson Gomes dr. Silve* e Wilson Azevedo Soares, t)-tr o aguar*

davam *. peita, fugirem.

LE! DOS

HOMENS
MÀkiO AUGUSTO

is. acionamento
'ago e

Jamilson e Ulisses aguardavam na porta no banco c fugi-
ram quando o golpe foi descoberto.

A ganet falsificara no cheque
a assinatura elo gerente eie
uma firma da Ku?. Buenos Ai-
res, 2t'0. O cheque' foi visado
numa a.ência bancaria da Pra-
ça Pio X. nu parte eia inanhn
A tarde*. Nilo feu ao Banco elo
Brasil, pretendendo conseguir
através do cheque, uma ordem
de p.isamontu para a agência
ele. BB em Volta Redonda.

Quis Reagir
O cheíe da seção NíiííOn

Freitas elesconf.ou da trama-
çao e telefonou para a firma
supostamente sacadora. Com-
provada a fraude, os agentes
Mário Antunes e Pedro Reder,
e!o serviço ele segurança du
banco, fecharam as portas.
Nilo quis reagir com um rc*
volver Schmidt, 3Í!. carga du-
pia. Mas foi prontamente de-
sarmado.

ssaltaníe Confessa _
Morte de Sois PMs

O assaltante Nelson da Sllva (solteiro, 22 anos, Vilar dos
Teles, São João de Moriii) confessou, ontem, a autoria da mor-
te dos PMs, José Vieira Ramos, em julho do ano passado no
morro do Jacarèzinho, quando o policial tentou prendê-lo, e Jo-
sé Inácio dos Santos em janeiro último no Morro do Andarai,
quando o PM pediu-lhe os documentos.

O Bando
Na Delegacia de Houbos e

Furtos delatou seus cúmplices,
além cies elois ciue fugirão.
Ciro César lemes; Capcsot.
Solpes: Mário Sá Pereira; An*
lonie: Alberto Sü.a Vieira Ma-

... Mar-nneie.- Adentn Cor-
'•,,. iro Macedo Vm:e :ur Oto*
:;;;.'•<) Sup" '¦' João K.-pos
l'tn do- que fuyjrsm o Wil
«>r.. < evaclidp do Prendlo
r.'1'n.-imk-s Visi..'*.

Antecedentes

Numa rápida olhadeia pc. i
fiehário de Nilo. o Detetive
Nelson Duarte apurou haver
sido éle o amor de um golpe
rie elois e meio milhões cie cru-
seiros, em 1962. contr» uir.
banco; condenado em 19fi.'i p. -
ia fi,a Vara Criminal: peia -í.1'
VC ele Nilerói, r-m 1956; tm
Sâo Paulo, em 1959; e em Pôr-
to Alegre, em 19S0. Sempre
como estelionatário, ..' um tipo
bem falante v. que se veste
com certo apuro.

Confessou a autoria ele mais
dois homicídios no Estado elo
Kio. Nelson, que na prática ela
seus crimes usava cabeleira e
nariz postiços, féz a confissão
na Delegacia de São João. em
pre.ença de policiais da Dele-
gacia de Vigilância da C13, ein
Invernada ele Olaria, ela 21.",
22.i> e 23° DDs, que o procura-
vam por vários delitos.

O marginal encontrava-se in-
ternado desde sábado, cem ie-
rimento a bala, no joelho es-
querdo. no hospital de São
João de Meriti. Trocara tiros

com a policia, na ponte de Vi-
lar dos Teles, em companhia
de João de tal e outro margi-
nal. Nelson foi ferido e seus
comparsas conseguiram fugir.
No mesmo dia em que foi hos-
pitalizado, tentou, embora al-
gemado, subornar o poneiro
do hospital para fugir, mas
nada conseguiu. Hoje. por so-
licitação do Delegado Vilari-
nho, da 23.*1 DD. jurisdição em
que foram praticados os cri
mes contra os PMs, o assai-
tante deverá ser recambiado
para a Guanabara.
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TRABALHADOR! A NEGLIGÊNCIA E A IM- |

PRUDÊNCIA SAO AS MAIORES CAUSAS DE ACI- |

DENTE. |
(Contribuição dêste jorna! e do De-

parlamento de Acidentes do Trabalho do i
jã IAPI, para a segurança dos industriários).
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mk 12 DE ÍKARÇffi - HOJE - M 22 HORAS (DESFILE - INÍCIO 22,30b)

fe Osr-crs Góes, 234 - Junto ao Oiae Lebíon
Nco perca a úítima oportunidade quc V. S. terá para apreciar o Monumental Desfile das mais Ricas

| Ü e Principais FEi-.'_.ias que se rpresentaram no Copacabana Palace e Teatro Municipal, e ainda brincar a
! = v_!cr na •_•-.'.a e verdadeira despedida do Carnaval Quatrocentão, animado por Russo do Pandeiro.

1 i
1 i

APRESENTAÇÃO — PAULO PORTO
(ENTREGA DE TROFÉUS AS FANTASIAS PREMIADAS)

NUCIA MIRANDA — EVANDRO CASTRO LIMA — CLÓVIS BORNAY — SIMAO CARNEIRO — PAU-
LO MELO — JUDITH Bl'!.?!0 - OUVPIO NASCIMENTO — ISABEL VALENÇA — CARLOS VALENTE —

WILZA CARLA — PAULO V;* -*^> U _ JOUGE COSTA — HUGO VERNON — FRANCIS MARINHO —• MAR-
GUERITE M. VENTnE — .'/'"'O ^.»»'A — Tf-REZINHA ARRAES — CARLOS GIL — MARY MAR-
CUES — JERRY Dl MARCn — !.Í'.DA HASSAN — GERALDO CAVALCANTE — MAURO ROSAS —

RUTH GAP.RIDO — !*WY AGr.ILLO — GLÓRIA FERREIRA — GERALDO DANIEL e o tradicionsl "Pierrot"

ZACARIAS DO P.rCO f£QNTEÍRO, contando ainda com a presença de JORGE GOULART, DIRCINHA

BATISTA, DALVA DE OLIVEIRA, NOcL CARLOS e JOÃO ROBERTO KELLY, o grande campeão do Carnaval
do Século.

INGRESSOS E RESERVAS: — LEBLON: Rua Carlos Góes, 234—Tel.: 27-7751 —CENTRO: PUBLI-

SON — Rua Sta. luiia, 799 s 701 — Tel.: 52-9136 — TIJUCA: LA
H A B A N ERA — Rua Conde Bonfim, 422-B — COPACABANA : A

SONORA — Avenida Copacabana, 610, Loja J — Tel.*. 37-4598 — I
ZACARIAS MODAS — Avenida Copacabana, 504.

E AINDA EM TODAS AS LOJAS DO REI DA VOZ
S
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ÇURGIU na Juttiça a pri-
m ?! r 3 mrdídp contra a

inovar;, do Corcn-I Fonte-
ne'» cobrando àt cada car-

500 per 6h. de es-
t_cionamento em det.rm'na-
des pontos da cidade, como
s Avenida Presidente Var-

ç*,-:-. O advogado A.Uis Piau-
tiut Hiendlmayer de Mace-
ds. ••¦oeti'0'. ao juiz da
Quinta Vnra da Fazenda,

«surança, con-
tra o diretor do Departa-
mente tio Trânsito. Consi-
dera ilegal a exigência que
está violentando seu direito
liquido e certo de estacionar
no local que quiser da cida-

de. Di.se ter pago B licença
relativa ao ano corrente.
Dess.1 f.rma. em face do dis-

posto no CSdígo dc Tramito,
f.cou isento de qualquer ta-
xa, o que ocorre conforme o
artigo 84 de referência aos
veiculo, particulares de pai-
c-agsiros ouando em trânsito

no território nacional. Argu-
men.ou inexistir naquele c6-
digo, qualquer restrição ao

direito de estacionamento,

donde, no seu raciocínio, se 
'¦.

deduz que o dono ou o con-

dutor de carro devidamente!

licenciado, tem direito in-

contestável de estacionar on-

de bem entender. Declarou

mesmo que o Coronel Fon-

tenele, com a novidade, Quer

criar, sem fundamento em

lei, fonte de receita ds ea*

ríiter exclusivamente pessoal
"como se o trãmsito desta ci-

dade fora fazenda sua para
desmentir os novos foros de

civilização e para desalento

de quantos tinham deposita-

do no atual Governo do Es-

tado a confiança em seus

sentimentos democráticos".

O advogado pediu a conces-

s5o da medida ilmlnar.

PANTERA
Jaime José Lemos, o Pan-

terá de Petrópolis, foi con-
denado na Sétima Var» Cri-
minai a S anos es 2 meses de
reclusSo. além da multa de
CrS 3,000, Em M de setem-,
bro do ano passado. Pantera
furtou 15 quilos de carne dt»j,
um -i.oupi.e em Cm «dura;

LADRÃO
Na 1B." Vara Criminal,

José Luís Pereira da Silva»
foi condenado a 4 meses «'•
detenção por furto. Por vol-
ta de meia-noite de S de d»« .
ze-nl.ro do ano passado, o
IpdrSo penetrou n* residiiK
cia ds Rua Marechal Trorrt-

powikv, 32. em Copacab?na,
subtraindo objeto», que re-
uniu num» trouxa, «endo pr*-
so qunndo procurava deixar
o local.

CONCORRÊNCIA
O juír da Tcif-cij-n Vara

do F»__nda Publica. Sr. MM ;
cio Msrií.iHi, concedeu Wn»K'
nar ;>o mcmrfado àc mKUraaê':':

;!'.-.•• ln t. '.'? P.míHm
hn-...- ' "¦;' :•!:¦-,•-. r Trona-.
porte. Ltria. contr» o dir».,
tar-jtrml do DcpartametitflÉ'
I.*acir>nal d. Estrada* * ÍV_»*
tbgeni. visando curt*. • coti*
corrèficla per» a -«aplMsMÉp.

ri., linha d**! ..nSbüs entre ÍUsr
e Capital tiíderal.

t..' — .-v < "rw"" "
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Donos da Verdade Oculta
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AQVf estão o irmáo da Senhora Marina Marta Bordalo Tao
alio), o porteiro do prédio 76, da Domingos Ferreira, Ernesto

Gonzales. e a empregada Nilza Agostinho. Portam-se como sc
pretendessem ocultar os fatos. Nada revelam que interesse à Po-
licia. Cies seriam os donos da verdade oculta. A verdade que podeabrir caminho para elucidar o mistério.

0PRIMEIRO 

grande mistério do ano, em Copacaba-
na, pode continuar mistério se perdurar o com-
plô de silêncio do irmão, da empregada e das ami-
gas de Marina Marta Alves Bordalo, assassinada,
anteontem, às 10 horas, em seu apartamento 801,
da Rua Domingos Ferreira, 76.

Ela, bonita e muitíssimo conservada para seus 55 anos,
er* aprendiz de feiticeira. Quem a matou foi um seu co-
nhecido, segundo se conclui das seguintes circunstancias:

Marina antes mesmo de abrir o visor — afirma a
empregada — perguntava, invariavelmente, "quem é?",
quando soava a campainha da porta; — ela estava vestida
com uma camisola e, por cima, um negligé de náilon; além
dc sutiã, eram essas as únicas peças que vestia. Foi assim
que fêz o desjejum com o irmão, de 8h30m às 9 horas,
mais ou menos; mas como estava — dizem o irmão e a
empregada — não receberia ninguém a não ser uma pessoa
de maior intimidade,

Sobrecaindo as suspeitas sobre alguém conhecido, as
hipóteses situam ês3e alguém como:

Amante, enr.bora o irmão e a empregada neguem
com veemência conhecer qualquer romance dela;

um consultnte. eis que Marina, em seu misticismo,
fazia despachos Julgando-se capaz de propiciar casamentos,
desabrochar for'unas t por aí afora, nessas crendices.

A hipótese de latrocínio está excluída cm principio,
por falta de consistência.

Os Que se Calam

A empregada Nilza Araújo Agostinho (casada, 40 anos,
Rua Alexandre Herculano, 40, Meriti) trabalhava para Ma-
lina, às terças, quintas e sábados. Na quarta-feira, confor-
me declarou ela, Nilza, estava na casa de uma amiga da
patroa, Nair Teixeir.i Vaz Machado Valente (Rua Santa Cia-
ra, 80, ap. 401).

A noite, Nair, que esperava Marina para jantar, pe-
diu a Nilza que fósse saber do porquê da demora de Ma-
riria, Nair foi presa então. Na Delegacia, contou que nào
s-abia de qualquer particularidade na vida da patroa. Des-
conhecia até mesmo o gongá que ela tinha num quarto.
Nair estava, como está, mentindo, porque ao mesmo tempo
diz que quando em vez levava uns passes da patroa e faz
outras revelações ainda que evasivas.

O irmão de Marina, Mário Alves Bordalo, dois anos
mais velho que ela, trabalha com um corretor da Bolsa

de Valores. Disse que deixou a irmã às 9 horas. Encon-Irou-a morta, ãs 20 horas. E' outro que não adianta uma
palavra sobre a vidn de Marina, que foi sepultada, ontem
a tarde, no São Francisco Xavier.

Outro que também se cala é o porteiro e zelador doedifício, Ernesto Gonzalez. Só esclareceu que pelas 10h30m
fora procurado pela empregada do apartamento 701, Apa-
recida, que o informou de que ouvira gritos desesperados
num apartamento não identificado. Êle, então, em lugar de
guardar as duas saídas do prédio — a social a a de ser-viço —, tomou o elevador até o 12." andar e desceu pelaescada, colocando o ouvido às portas, de andar em andar.
Nada ouviu de anormal — mesmo porque a mulher já ha-
via morrido meia hor.i antes.

Pistas

PISTA SANGRENTA

As
ora. Se
decidir,
pistas q
apartam
manchas
te para
horrem;
pedidos
dereços

Ferido

pistas recolhidas náo têm maior significação porse agarrar um suspeito há elementos capazes de
num instante, se é ou náo o culpado. Mas não há
ue levem a um suspeito. O que se recolheu no
ento é pouco: fragmentos de impressões digitais,

de sangue, cinzeiro do crime e também o recipien-
água benta. E mais uma camisa verde, esporte, de
dois cadernos com receitas para macumba; alguns
por escrito de consulentes. E o caderno de en-

Tudo leva a crer que o assassino se feriu. Assim, coma mão suja de sangue, êle pegou uma faca dc cozinha e
cortou um pedaço do fio do ferro de engomar. Deve terfeito um torniquete no braço, visando a estancar o san-
gue da mão ferida.

O delegado Aloisio ordenara de imediato, partindodessa pista, que se alertassem os pronto-socorros e hospi-
tais sobre a possibilidade de um homem ferido na mão ou
no braço aparecer para se medicar. Até ontem essa provi-dência não havia surtido efeito.

Vendedora
Marina, que dependia economicamente do irmão, au-

xiliava-o no orçamento da casa vendendo roupas finas de
r.iulher. Em que pese o silêncio do irmão, da empregada
e do porteiro, bem como das amigas, apurou-se que ela se
dedicava com convicção a isso de despachos, freqüentando
um terreiro em Mcriii, onde coincidentemente mora a em
pregada Nilza.

r

Reportagem: WALDINAR RANULPHO e OSCAR CAR DOSO. Fotos: DEMÓCRITO BEZERRA c JOSÉ GOMES

•JEHITOS cnconlraiiL nos corredores do m
edifício, onde foi perpetrado o crime,

respingos de sangue que. se presume sejado assassino, ferido no trucido menlo ieMarina Marta nuc vemos ao alto em sua
foto mais recente.

COISAS DA
VIDA E DA M0HTE

PINHEIRO JÚNIOR escreve PETRÓNIO Ilustra WÂ

m

CARNAVAL DA

Peitos um para o outro." suaTafinidades
,e prodileçôos se traduzem pelos mesmos gostos... pelo
mesmo entusiasmo pela vida... pelo mesmo cigarro de

*, 
_f umos selecionados, suaves, cuidadosamente combinados.

cigarros

uma tradição Hde bom gosto

,E começou a ficar abismado
quando leu ontem no jornal:"SURSAN tem plano para co-
branca dc pedágio cm túneis".
Virou-sc então para o compa-

nheiro de trabalho mais próximo:
Puam! A situação está ficando

preta mesmo! Olha só: a gente pa-
ra o carro, eles cobram pelo esta-
cionamento. Agora vai ter que pa-
gar para passar pelos túneis;..

O companheiro completou:
Vão cobrar também por a gen-

te ter geladeira, televisão, rádio e ato
ventilador. Como se já não bastas-
se a luz que é cara c a água quetodo mundo paga sem ter.

Fogo meamo vai ficar — con-
tinuou o abismado — quando eles
começarem a cobrar pelas respira-
das que se der. Já imaginou? Tei
que pagar até o ar que sc respira!

Bem — voltou o outro — dc
uma certa forma a gente já paga.

Como?
Ou você não desconta imposto

de renda, empréstimo compulsório e
previdência social?

Desconto. Não há jeito dc não
descontar.

E então? Você tem renda?
Que nada! Vivo dc salário co-

mo vocô. E também nunca pude fa-
zer uso da previdência social. Por-
que o IAPC não existe. E' um conto
do vigário. Quanto ao empréstimo
compulsório, nem sei o que c Isso.

Mas o pior de tudo — conti-
nuava raciocinando o colega.  O
pior de tudo é mesmo a comida...

E o aluguel? E as passagens
de ônibus e lotação? E a roupa? O
sanato?...
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- Mas o pior de tudo é que me inscrevi 
'para 

a casa própria dc D. Sandr.

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ '•

Conversa
E' uma conversa sem fim, Que

continua na rua. depois do horário
de trabalho. Em casa, quando a mu-
lher fala no dinheiro para a matrí-
cuia e os livros e cadernos dos fi-
lhos. Uma conversa que os números
falsos do Serviço de Estatística da
Previdência do Trabalho náo podem
proibir.

Há quanto tempo você não vaia cinema?
Nem sei, rapaz! Também a

grana não dá! Já empenhei meu re-
lógio e agora estou de olho na alian-
ça de platina da patroa.

Mas o pior dc tudo è que cu
me inscrevi para a casa própria da
Dona Sandra.

E agora?
Estou com èsse bilhete de lo-tena. Se a sorte me ajudar, pode ser

que meus netos venham ter ondemorar.,.
E' a tragédia da incerteza c ciaInsegurança que o rádio e a tele-vlsao, manobrados, não conseguemaplacar. No entanto, quando passampelas esquinas, os funcionários daPanair nâo podem evitar um cala-frio. A caminho da fila do restau-rante por caridade, ou indo recebercomida dc esmola "food for ncar-e"nauseam-se. '

Náusea
Há uma náusea coletiva. Pela in-

crivei, nauseabunda falta dc pudor.
Todos sentem. Todos ouvem:

Não sabe aquele milionário
Dantas Forbes?

Ouvi falar.
Pois é. Êle só lava a roupn dt-

Ie em Amsterdão. Toda semana en-
via a trouxa suja pela KLM. Recebe
tudo lavadinho. Porque o branco da
tal lavanderia é o branco mais pu-
ro, mais impoluto e limpo do mundo.

E por quanto fica cada lava-
gem dessa?

Pelo preço, nò minimo, que o
Ministro Roberto Campos paga P<""
terno que manda fazer exclusiva-
mente em Londres.

Mas talvez tudo isso náo tenha
muita Importância. Pelo menos sc fôr
concretizado o grande plano da Sc-
cretária de Turismo. O de fazer ou,-
tro carnaval. O Carnaval da Primar
vera em setembro. Com Quarta-fei'
ra de Cinzas c tudo..iáfi»^^ _____
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fGA MOS BRAÇOS OO MARIDO
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J/MVORi4ÜA C07íi a explosão dc ciúme do macaquinho Chico. Myienc, que era toda canaura ÜBm.ò am-
A mal. acabou buscando refúgio nos braços do ma rido Henry Costeau. tle percebera logo que Chico se
apaixonara pela tua esposa.

•A- Reportagem de ANDERSON CAMPOS * Foto* de JOAQUIM RIBEIRO

PROJETADA 

em -A Feiticeira dr Salém" filme
que a elevou ao estrelato, ela é conhecida agora
como a mais adorável bruxa do mundo. Claro
que estamos falando da francesinha Myléne De-
mongeot, cuja última arte, ontem, na Barra

da Tijuca, foi enfeitiçar também nm mico dos mais
marotos, o Chico.

Muito á vontade numa calça dr helanca e uma biu-
k& rosa, Myléne estava, como disse, radiante, vivendo
intensamente seu primeiro dia brasileiro. Já aqui es-
tivera há algum tempo, mas ontem despreocupada do
duro que davam no Copa seus companheiros do filme
"Fúria na Bahia". entregou-se com o marido Henry
Costeau ao "divertissement" na Parra.

Chico Encantou-se
O marido Henry, fotímrafe. ««abara de chegar de

Pnrte • «nt&o Myléne. «brindo caminho ro«n **u por-

lugués até que brm arranhado, decidiu longe de fã»* e
sobretudo dos compromissos de filmagem, mostrar-
lhe o Rio.

Estavam eles no Bar dos Pescadores, a uma mesa
farta em ostras, camarões e siri recheado, complcmen-
tada eom a balanissima água de róro. quando Myléne
den rom um fã imprevisto, o Chico. Féi-lhe acenou, por
fim carinho*» e conquistou de tal forma o mico que *
K-cparar-sc délc custou-lhe uma mecha dos louros c«-
belos.
"Tctke" no Copa

Ao contrário do "rrlax" dr Myléne e o marido, no
cenário da Barra, o agente secreto OSS-II*. com a
maioria do elenco de "Fúria na Bahia", atravancava o,
tráfego na Avenida Atlântica, despertando a alençã*
de ama pt-qucmi multidão para «w "talces" da película,
T-cfí.iii.i. nn Copa-

ELI PÁGINA 2: ASTRUD VAI SER ATRAÇÃO NO "ZUM-ZUM"
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1 fala o povo

FAZEM ECONOMIA À CUSTA DO PÚBLICO
fíSSES "tubarões", que se dedicam

à vil exploração do estômago do
povo, podem não ser de multas Iti-
zes. Podem ser até curtos de inte-
ligència. Na hora, porém, de en-
gendrar golpes, para mais ainda
aumentarem seus já fantásticos lu-
eros, ninguém os iguala.

Essa tarefa, por sinal, é /aci-
íitada pela impunidade em r/tie vi-
vem, porque, como sempre aqui
lembramos, êste c o pouo mais
abandonado rio nturido, embora pa-
Oue caríssimo para sustentar um
mundão de fiscais.

Assim, uma das grandes preo-cupações desses "tubarões" é fazereconomia a custa do sacrifício
do público. No Supermercado Dis-
co n. S, em Laranjeiras, para citar
um exemplo apenas, há seis caixas
registradoras. No principio, todas
funcionavam, ininterrupta m e nt e,
quase que todo o dia, E o públicoera atendido dc modo satisfatório.
Depois, lá veio a economia á custa
dos fregueses: apenas cinco pas-saram a funcionar. Mais alpum
tempo e reduziram para quatro o
número de moças trabalhando nas
caixa». E. agora, apenas cina;,- tra-
balham. Inclusive na hora de maior
movimento. Conseqüência: for-mam-se duas filas gigantescas e
aguarda-se de 20 a 30 minutos para
poder pagar as compras! Os tuba-
rães do supermercado, porém, estão
economizando o salário de quatroempregadas e pronto. É o que in-
teressa. Freguesia que se dane, quemanda quem pode.

0 PARA O "GOVERNADOR"
FINGIR QUE NÃO LEU:

A Sotero dos Reis, depois das
últimas chuvas, quando nossas ofi-
clnas, mais uma vez,- foram inva-
didas pelas águas, ficou com ver-
dadeira cordilheira de lama, de um
lado c oulro. Há, no melo dela,
uma "picada" dc rua sem lama.
E' por ali que a gente passa. E
quando surge carro, hein? Ah, ai a
gente mergulha na lama. Ora!
Antes lama que atropelado, né?
Raios!

A Rua Cisne dc Faria (Maria
da Graça) há tres meses está sem
ela! Todo mundo morrendo de
sede!

Esta só com palavrão tenebroso.

SÓ AMANHÃ
Um leitor foi ao Ministério do

Trabalho, a fim de requerer segun-
da via de sua carteira profissional.
E um funcidhário: "Volte amanhã.
às 7h30m!" No dia seguinte
(9-3-651 chegou ali às 6 da ma-
vhã. Que surpresa, porém: mais

de 200 pessoas já faziam fila! E
nem elessa vez conseguiu o que dc-
sejava, porque estão atendendo sò-
mente a 200 pessoas por dia. E por
.que não botam mais gente traba-
lhando para melhor servir ao pú-blico, hein? Bem desta terra "re-
voluclonárla". ¦

O FILHO DE POBRE NÃO
Por falar cm escola: em Petro-

polis c, parece, em lodo o Estado
do Rio, filho dc pobre não podemais estudar, pois todas as esco-
Ins públicas estão cobrando taxas
dc matricula e algumas chegam
mesmo a cobrar mensalidade, co-
mo c o caso do Grupo Escolar
Princesa Isabel, localizado em Qui-
tandlnha, que cobrou taxa de Cr.S
3 mil e'vai cobrar CrS 800 men-
sais, para o curso noturno.

Essas cifras nâo são altas, man-
da a verdade que se diga. Mas cm
se tratando dc escola pública esta-
duai, jamais deveriam ser cobra-
das, pois há chefes de famílias que
não põem seus filhos para estudar
porque não podem despender nem
dessa quantia,

Será que o Governador do Es-
tado do Rio vai ler esta, meu Deus
do ceu?

CONVERSA FIADA
Conforme faz todo ano, o Se-

cretário de Educação da Guanaba-
ra anunciou, aos quatro ventos,
que sobravam vagas nas escolas.
Somente nas de Madureira, have-
ria 4.500. E, conforme pcontece
todo ano, uma leitora foi ao Co-
legio Arcoverde. de Madureira, e
logo recebeu a informação: "Não
há vaga!" •

Nào pode matricular sua filha
porque também nas outras duas
escolas do bairro não havia.

Viram como estão sobrando va-
gas na cabecinha do Secretário?

. Uh, uh, uh!...)

• CUIDADO COM ELA!
Minha gente, a Farmácia Es-

pirito Santo, da Rua Haddock Lô-
bo, não é flor que se cheire. Ve-
iam o que aconteceu com uma lei-
tora. ali. No sábado de carnaval,
foi iá. Comprou uma vitamina,
cujo preço era Cr$ 1.100. Mas teve
que pagar Cr$ 1.900, porque, porcima do preço antigo, puseram o
novo. Pagou. Levou. Na segunda-
feira, quando foi tomar, caiu pratrás. Tudo estragado! Quer dizer:vende remédio velho a preços no-vos. E é "Espírito Santo", hein?
Pecadora danada.

® RECLAMAÇÕES
34-8080, ramal 40, das 12 às18 horas, ou por carta, para êsteendereço: "Fala o Povo na ULTIMA

HORA", Rua Sotero dos Reis, 62— GB.

O Dr. Pnulo Ro-
drigues, do con-
ceituado Hospital

rJ£Z-_. c-a Gamboa; e sua
t&kf equipe composta
3w do Dr. Francisco
11 Roberto Marafel-

. ! íi, do doutorando
Carlos Pires e da

enfermeira Lüa Soares Pereira,
honram a nobre profissão queabraçaram, pois são profissionais
competentes, dedicados e de boa
vontade comovedora. Sobem, as-
sim, ao céu, nesta data, com to-
do o merecimento.

'mim O Cine Regcn-
cia, de Cascndu-
ra, não é flor quese cheire, pois
está cobrando
CrS 500 peio tn-
gresso, para filmecomum (preto c
branco;, como

funciona sempre com a apare-
lhapem de ar condicionado det-
ligada. Sua gerência, desce, porconseguinte, às profundas, nesta
data, cantarolando ária da ópe-
ra "Tenhoafiscalizaçãonobòlso",
do maestro Comebolauskt.

® GOLPE DA "CAIXINHA"
Outros estabelecimentos estão

utilizando a "caixinha" do embru-
lho, para arrancar mais dinheiro
da freguesia. Chega a ser uma
coisa torpe. Mas fazem, na mais
tranqüila das impunidades. Não
vamos citar o nome de uma des-
sas casas que 

'assim agem, a fim
de evitar complicações com o em-
pregado que nos contou. Imagi-
nem que, nessas casas, onde não
entregam as mercadorias embru-
lhadas aos fregueses, há sempreum balcão com o encarregado defaier embrulho. Ao lado, nma cai-xinha. O freguês chega. Entrega
a mercadoria que comprou. E en-
quanto o empregado, sempre deaspecto miserável faz o embrulho,
põe dentro da caixinha (tosca)
Cr$ 10 ou 20 "para o pobre diabo".
Mal sabe, porém, que tudo é cana-lizado para a caixa da casa, que,deste modo desonesto, mais aindaaumenta os seus já fabulosos lu-eros.

Se houvesse, realmente, flscali-zaçào sem rabo preso nesta terra,seria fácil ir a uma dessas casase apurar tudo, conforme foi acimanarrado. O diabo, porém, é quefiscalização sem rabo preso não há,
E isso explica tudo sobre oabandono do povo à própria sorte.

CRIANÇAS AO
DESAMPARO
Vejam a última: na Praia doFlamengo, esquina de Cruz Um*,cruiamento perigosíssimo, o sinalluminoso, há muito, acende ape-nas a luz Terde. A vermelha não.

E escolares que arrisquem a vida,ao atravessar, correndo, já quenunca têm vez pra isso. E sabem
t> que alegam na Inspetoria, quan-do para ali reclamam? Que não
tem Terba pra mudar a lâmpada!
Esta só com palavrão.

• DIZ QUE VAI
De uma manchete, num matu-tino do dia 8 do corrente: "Caste-

10 diz que vai acabar com os pri-vlleglados!"
Será que certos nhanhanzlnhos

revolucionários não mais poderãoentregar "seus" carros oficiais pa-ra o serviço das *pxeelentlsain.a«
familia», minha Nossa Senhora?

LUJiblAb üUN i RA RESTRIÇÃO A CREDIARIO
m-\

¦

Ç\ Presidente do Clubt' dus Lojistas do Rio de" Janeiro e porta-vozes de algumas das princi-
pais lojas da Guanabara condenaram, ontem, a
apunciada tentativa do Governo de intervir no
sistema do crediário, restringindo o prazo de venda,

O melhor quo o Governo pode fazer é não
interferir nas atividades do comércio, que deve
ser livre,_ pois o que realmente regula e controla
a sua ação é a livre concorrência, e não medidas
como essa — declarou a UH o Sr. René Levi, Pre-
sidente do Clube dos Lojistas.

Prejuízo é Dos Pobres
Segundo o Sr. René Levi "O maior prejuízo« dos pobres ou das classes menos favorecida:;,

que se utilizam do crediário e das facilidades ofe-
recidas para comprar os bens que, normalmente.
só podem ser adquiridos por aqueles que ganhambons salários".

Está errada, sim, a questão do prazo exa-
geradamente dilatado, mas ésse não serve nem
ao vendedor nem ao comprador, que acabam seconvencendo disso sem n interferência do Govér-
no.

A Maioria
Segundo o Sr. Luis André Rodrigues, Vice-

Gerente da Bemoreira. "os menos favorecidos são
os que mais lucram com o sistema do crediário,
uma vez que com os preços atuais das mercado-
rias somente assim c possível a todos possuiruma geladeira, uma televisão.e outros artigos".

— Cerca de 00 por cento da população com-
pram a prazo. Apenas 10 por ccnlo têm condi-
ções e compram à vista. Por isso não nos pa-rece justo essa idéia do Governo de intervir pararestringir o mercado do crediário, que, fatalmen-
te, acarretará violenta baixa das vendas — con-
cluiu o Sr. Luís André Rodrigues.

Tonelux Também
Segundo o Sr. Orlando Costa. Presidente da

Tonelux, outra tradicional loja de artigos do-
mestiços da Guanabara, o Governo não deve in-
tervir no mercado do crediário, "porque o poderaquisitivo do povo brasileiro 6 muito modesto
e uma restrição drástica de urn hora para outra
prejudicará a maioria".

— O que o Governo deve fazer — prosse-
guiu o Sr. Orlando Costa — é dar um jeito no
sistema de juros abusivos cobrados por alguns
comerciantes, mas não restringir o prazo de pa-

sllÉ!**'* 0" ?i»wmílt8»^.
— Restrição do crediário prejudicará a maio-ria — afirma o Presidente da Tonelux, Sr.Orlando Costa.

CRIME
policial «#e Copacabana-

C_i,_* 
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gamento e medidas semelhantes. Outra coisa: o
Governo deve dar maiores facilidades aos co-
merciantes c à indústria, emprestando dinheiro
mais barato. Estive agora nos Estados Unidos •
observei: enquanto lá se oferece Jinheiro em-
prestado a 3 por cento ao ano, aqui o empréstimo
é de 5 por cento ao mès. Assim nâo é possívelvender nada barato. Quanto maior fôr o prazo,maior o número de brasileiros a serem atendi-
dos, beneficiando a indústria, o comércio e o pró-
prio fisco, que recolhe mais impostos — decla-
rou o Presidente da Tonelux.

Reunião em São Paulo
O Sr. Cláudio Ramos, Presidente da ACADE

(Associação de Comércio de Aparelhos Domes-
ticos) informou a UH que, representando essa
entidade c também a CNC, da qual é um dos
diretores, vai seguir hoje para São Paulo, em
companhia cio General Macedo Soares, Presiden-
te da CNI, e do Sr. Guilherme Borgoff, Supe-
rintendente da SUNAB, a fim de conseguirem oapoio do comércio paulista "ao apelo do Governono sentido de não aumentar o preço de suas mer-
cadorias sem motivos justos".

— Êsse apoio — disse o Sr. Cláudio Ramos— ja foi obtido do comércio carioca. Como com-
pensação. o Governo promete facilitar o aumen-to do capital de giro. com o redesconto dos tí-tulos com dinheiro do Banco do Brasil.

Segundo o Sr. Cláudio Ramos, "desde quess fontes dc matérias-primas não aumentem os
preços de seus produtos, não há porque aumen-tar os preços de suas vendas ao consumidor" —K exatamente isso que vamos discutir em SãoFiulo, sem necessidade de o Governo intervirem nada. O comércio — disse êle — resolveuautodisciplinar-se.

VICENTE MARINHO

Marina, solteirona de 55
anos, mas muitíssimo bem
conservada, atraente mesmo,
não alcançava o visor da por-
ta. Então, só abria o aparta-
mento depois de perguntar:"Quem é!". Alguém com voz
familiar respondeu-lhe: "Sou
eu, fulano de lal". Era o as-
sassino.

A 

CONSPIRAÇÃO do silencio
acoberta um criminoso — omatador da filha-de-santo
do Edifício Alex, em Copa-

cabana. Marta Marina. O irmão
dela mente, a empregada mente, o
porteiro mente. Assim, de concre-
to sòBre o crime, além do.s fatos
presentes, só a evidência de que
quem poderia abrir uma clareira
no mistério não o faz por melin-
dres. Ou por que?

Marina morreu eliminada a
golpes de cinzeiro e de urn reci-
plente para água benta. Os golpes,
Ho frontal, foram de tal violência
que lhe deformaram o rosto. E o

deformaram a lal horror que o as-
sassino cobriu-lhe a cabeça.

Houve luta. O matador feriu-
se e a melhor prova disso foi quecom a mão escorrendo o sangue
de Marina, apanhou uma faca rie
cozinha _ só manchada no caba— e cortou um pedaço do fio cio
ferro-elétrlco Para fazer no bra-
ço um garrote. um tornlquete, vt-sando a estancar o sangue da maoferida.

Os vizinhos do apartamento de-la, o 801, da Rua Domingos Fer-
reira, 78, não podem ter deixado
de ouvir gritos desesperados. Ou-
viram mas não acudiram. A mu-
lher gritou pouco antes das lOh. '
As lOh jã estava muda.-

O porteiro fora avisado dos gri-tos. Que fêz. em lugar de fechar
a portaria, como lhe determinam
as Instruções policiais? Deixou a
portaria livre — saídas social e
de serviço — pegou o elevador alr
o 12° andar e veio descendo pelaescada, pondo o ouvido às portas,de andar em andar. Já então era
tuelo silêncio.

Nos pronto-socorros partícula-
res vizinhos nem nos hospitais, até
agora, teve-se noticia de um ho-
mem ferido na mão, que houvesse
sido socorrido.

Que foi homem, a Policia admi-
te assim numa percentagem de 99

5
por cento. Êsse homem saiu àslOh e pouco. Que deixou em seurastro? Um blusão verde, n.° 4,
para tipo corpulento. Sangue nobanheiro e fragmentos de impres-
soes digitais. Só fragmentos.

Os elementos levantados afãs-
tam a hipótese de latrocínio. Fi-
ca-se entre o passional e a possi-bilidade de o crime haver sido co-metido na explosão do ritual no
gongá que ela presidia como filha-
de-santo.

Dois volumosos cadernos comreceitas as mais absurdas paradespachos c comidas para almas,
pais-pretos e fantasmas foram re-
colhidos. Receitas em que entram
terra de cemitério — pó de ori —
sapos, peixes, os mais disparatados
ingredientes.

Marina, em seu misticismo
achava-se capaz de arranjar e dis-solver casamentos, de abrir cami-
nhos de felicidade, de desabrochar
fortunas, de fazer o diabo.

Quem a matou, pouco depois
que o irmão dela saiu após o des-
jejum, não entrou no apartamen-
to à força. Mas ouem foi? Ladrão,
não. Um amante? um consulente?
um parceiro na crendice?

A conspiração do silêncio, no
entanto, cala as respostas. O ir-mão não diz por exemplo o nome

LENCIO
de uma só amiga da irmã, Só dizo óbvio, que a deixou pelas 9h eencontrou o cadáver à noite. Aempregada estava de folga no diaEstava onde? No apartamento 401ria Santa Clara, 80. Casa de NairTeixeira Vaz Machado ValenteFazendo o qué? Trabalhando. Mas
ontem quem estava no apartamen-
lo era outra empregada que nãorecebeu ninguém e que recitava,
maquinalmente, a ordem da pa-troa: — Madame não está não.

Nair era das amigas mais inti-mas de Marina. Sabe que esta foiliteralmente arrebentada por umassassino. Mas não diz nada. 8omanda dizer que não está.
Alguém no edifício sabe de ai-

guma coisa. Alguém viu alguém
que pode ser o assassino. Está cer-
to cv.lar, solidarizando-se por omis-
são com um matador que êle pró-prio se horrorizou com o que fêz,cobrindo o rosto da mulher dilace-
rada?

Na esperança de que êsse al-
guém se comova, aqui vai um te-lefone: 47-9345. Do outro lado dofio estas-ào dois Delegados, Nilton
Costa e A'ufslo F^rnnndes, esma-
gados pe'a conspiração do silên-cio dc que o rr ) "rio irmão da vi-Uma é participante.

Mas o sacrifico de Marina me-uce que se faça justiça.
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Astrud Poderá Ser Atração do "Zum
Aluisio Chega Hoje Trazendo « /{(
A LU1SIO de Oliveira chega hoje, às 8h, pro-

cedente dos Estados Unidos, onde pas-
sou cerca de um mês tratando de negócios
relativos à sua gravadora, a "Elenco", e a
boate "Zum-Zum", que no momento está fo-
chada, e da qual èle é diretor artístico.

Aluisio deveria ter chegado na semana
passada, mas resolveu atrasar a viagem pa-
ra obter uma resposta de Astrud, ex-Gilber-
lo, para apresentar-se no "Zum-Zum". A
Idéia de apresentar Astrud partiu da própria
cantora, que procurou Aluisio nos Estados
Umdo» dizendo que tinha vontade de fazer
uma temporada entre nós. Astrud, que ter-
minou de gravar o seu segundo "longplay,"
ficou de confirmar a vinda, mas até ontem
* noite Paulinho Soledade não tinha recebi-
do nenhum telegrama neste sentido.

Caso seja confirmada a vinda da "Ga-
rota de Ipanema", como ela é conhecida en-
tre os norte-americanos, Aluisio tentará
montar um "show" com Astrud e Baden Po-
-vel. A presença de Baden no espetáculo es-
tá dependendo, também, de uma resposta de
Paris, marcando os próximos compromissos
do violonista na capital francesa.

Ziin\\\
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• Carlos Scliar (fo*
to), embarcará da

wévo, noi próximos
dim, pira Oure Pre*
t«, pnda pastará tris
mat»* pintando. S«u-
nevos quadros aarte
apresentados, nfe ti'
no Bratll, mai tam-
bam, am paliai da Eu-
ropa, onda Scliar dava-
rá axpor ainda 4,to
ane.

» O» grá-flnoi dt Cn-
bo Frio ttm ago-

r« nova diversão: ax-
poiíçío da pinturas,
com "vornissage" a
tudo A "bossa" foi
lançada paio pintor
Ivá Morais, qua, nas-
ta período da farias,
expôs as suas talas,
vendando quasa tudo
o qua lavou. Os pin*
toras esperam que a
moda pegue e ganhe
novas cidades de v»-
raneio e turismo.

Outra da pintura:
os brasileiros que

tem alcançado suces-
so com exposições
em países da Europa,
vio, agora, participar
de uma mostra coleti-
va no Egito, sob o pa-troeínio do Itamara-
ti. Nessa exposição
sarlo apresentados,
entre outrot, óleos de
Joi* pau|a Moreira
da Fonseca, Antônio
Dias a Benjamim
Silva.

Os aoaturelros Vi*
leia e Clodovil •*•

táo preparando um
«-••file de modas mas*
sulina a feminina pa-
rt apresentar, ama-
nká, no ancerramen-
to do Congresso Pan-
Americano de Alfeia-
tet, que está sendo
recusado- no Hotel
Ciaria.

O editor britânico
Brlc Tumar pai-

teu, ontem, peia Rio,
acompanhado da sua
esposa a está em via-
gtm de férias.

O pianista brasi-
leiro Artur Mo-

reira Lima i um dos
mais cotados para o
primlo do Concurso
Inttrnacional de Pia-
no, que está sendo
realizado em Varsó-

UL'-- •¦ .-«*yi8n* vTsm m

via. Artur ttm .
muito elogiado P.|,
critica
• Está no Rio o %.

Thomai R Ciu.
wulek, Vlee-Pr«s!iUn
te de uma grand»
companhia n « r t ».
americana. Su* vi».
gem ao Brasil rtlacin
na-te com a vltiu >i.
uma turma de empr*
gados da emprA-a,
que começarão * th»!
ger no dia 24 de «gi,.
to. A i-rir.i.ii tunr,,
será da 750 pe„os,
Neste viagem de r.
areio serio gatto« («la companhia ó mi-
IhAes de dólares. p0i,
bem, mesmo com <••.
te incentivo ae tvrii
mo carioca no ms rio
IV Centenário, e Sr
Thomas R. ChewuioV
nio foi muHo b«tn r-
cabido, ontem, n* S«
«referia de Turismo
Nío encontrou e Sr
Leoberto Fer«>l
r; que, novamenft,
eetá adoentado, e foi
proibido pala seerí
tárla da Leoberto ri»
usar o gabinete pari
der entrevista coleti-
va 4 imprenea. Pei
•brigado a mar wm»
outra sallnha. A St
cretaria de Turten-
está matando o tur,-.
mo no Rio.

m

POUCAS E BOA5
Moaeir Franco, que por ordem

médica estava afastado de "Como
Vencer na Vida Sem Fazer Força",
voltará hoje ao papel principal da
comédia, no qual foi aubstituído porFrancisco Dantas. O afastamento de
Moaeir deveu-se a uma infecçSo na
garganta. Também Lilian Fernandes,
que estava hospitalizada, voltará ho-
|e ao elenco. •*• Johnny Alf, que se
«stá apresentando com um quintetode * jazz" em S. Paulo, vai viajar paran Europa nos próximos dias. **• O"Chez Phillip" vai estrear no próxi-mo dia 1." um novo "show" de sam-
ba. Produção de Nei Machado. ***
O cantor Luís Vanderlei. o que tem
uma cabeleira do Zézé, será uma dasatrações da próxima revista que Go-mes Leal montará para o Teatro Ri-vai. "• Está no Rio o Sr. PauloWencl; proprietário das boates Mar-roços e Clube Tropical, de Curitiba.
Veio tentar a troca de uma "strip-
Icaser" japonesa, Komo Soto, que éleapresenta em sua casa há três anos,

I

Sir;
pela "stríp-teaser" carioca L117 dc
Fátima. *** Julie Joy chegou ao "Po-
rão 73" na madrugada de tên,'a para
quarta-feira, às 2h, e cantou duran-
te mais de meia hora. Estava alegre
e elogiou muito o pianista Carlinhos,"** Será mesmo na terça-feira a es-
tréia de Tito Madi e Maria Lopes (fo-
lo) no "El Bodegón". Paço Abenza,
proprietário da casa, está entusias-
mado com Maria e garante que "ago-
ra sim a coisa vai melhorar". Tito
Madi, por sua vez, já tem público
garantido. *

NOS CLUBES
A diretoria do Si-

rio e Libanês esta-
rá reunida, hoje i
noite, para traçar os
planos do baile de
sábado dc Aleluia,
com o qual prelen-
de reeditar o suces-
so da festa de têr-
ça-feira de carna-
vai. No baile, serão
apresentadas pela
primeira vez as fan-
tasias premiadas no
Quitandinha. O Si-
rio tem em seus
planos também arealização de uma
grande festa infan-
til no domingo de
Páscoa. A atração
da festa será aapresentação de tô-
das as fantasias
premiadas em bai-
les Infantis.• • •

Os oficiais do na-
rio francês "Jeanne

D'Àrc", que se en-
contraiu entre nós,
a e rão homenagea-
dos amanhã, às 23h,
com uma festa or-
çanlzada pela Asso-
ciação dos Subofí-
ciais e Sargrentos da
Marinha. A festa
está sendo organl-
zada pelo diretor-
social Renato Gal-
dino Andrade.

Hoje i dia de cl-
nema no Pedrane-
Sra C a m p oclube:"O Milagre dos Lô-
bos", com Jean Ma-
rais e Rossana Schi-
affino. Para o fim
de semana a pro-
gramação do Pedra-
negra prevê: ama-
nhã, cinema infan-
til às 18h e noite em"hi-fi" a partir das20h; domingo, noi-
te-dançante, com o

conjunto "Tem*
Novo".

Teatro é o pro-
grama para os asso-
ciados do Cascadn-
ra T. Ci amanhã:"C e m Gramas de
Homem" foi a peça
escolhida.

• » e

O E.C. Vallm ad-
quiriu o terreno ao
lado de sna atual
sede, onde pretende
construir uma nova
sede de dois anda-
res. Os planos jã es-
tão em andamento,
mas enquanto isso
tfida a programação
social rio clube está
sendo realizada no
ginásio, inaugurado
durante o carnaval.
Para domingo está
pro gramada uma
noite em "hl-fi".
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"ARCO-IRIS"
Os ensaios de "Arco-íris'.'

musicai que Abraão Medina
está montando para o Teatro
República, estão sendo rcah-
irados diariamente das 7h da
manhã às 9h da noite. O ro-
teiro musica!, de Roberto Me*
nescal, com letras de Geral-
do Case, ficou pronto onieij1
e ji foi entregue a Lenwj
Dalc c Luciarío Lfcifin'. r,i'<-
serem coreografaúos. ^a í°*
to, aspecto de um dos ensevç>s
com o autor do roteiro, Sa'
va Ferreira, o cenógrafo M'*
frc.M.occJrrjian, Abraão M«'
dina, os autores musicais c os
coreógrafos.
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LIOMENS e mulheres jovens, fortes, perfeitamente ni'o*
** para o trabalho, habituados a trabalhar, querem
trabalhar, foram atirados na humilhante condição de ¦•
rem alinirntadris e alimentar suas famílias ,"
raridade alheia Fnln do.s funcionários da Parinr
Brasil

í.sU- c iri! i.r.-rO rir cura pior que fl doença Na-.
rabe medir ate (mr ponto tinha o Govérno o chrciio
ato o dever de intervir na Panair [Io Bra il Ta: .or
não sei rum! a melhor solução para o caso da Compa-
Itcvr :.-(¦• recoi-.lifcr»! que o sent imetitalisinn nâo pnr_>
Irar em nni-sinc , como esta. Toda a simpatia nuc ¦
nair contiu|.--'ou <-in seus muitos anos dr- serviço ní..
dona po.--.ni --oüio argumento legal Mas rio modo > ou
caso foi t-;i:ndo parece que o aluai Governo f-sq-ic. .- ¦
rio qur a« lei- s.in feitas para os, homens e visam -.:
inenir ao hen; ris Iluhianidade

A 1'an.i ' iio Brasil foi tomada de surpresa d;-,
jini-a o din li ¦¦•-¦'' ir. io uma evidente intenção, po- o
rio Governo. ¦'¦¦¦ ' i--ç >r cie surpi ésa" a diroíbna e ,-¦¦¦
cipais acioiii.-:!.!' ri.r Companhia Mas se a culpa que
iv.il.ro.- possam dr iu '.ííicava lal medida qu" !'.¦
dia qualquer -!'¦'¦ e !o';ilmonte Inaceitável r. iiiojíi ¦
¦ ii do Goirn.n .' .;.. .ni arr> pequenos fiinclmi
("onipanhiii T;u- in-ui «'irpivciulidi'is pela cris-acan ¦¦¦
nair r.-les Isai s.ii; iv (iesrmpr^go d'vji'-rvenid''i
pa/es de manCr ¦,¦ pn; conta própria Seu-- sais: • ¦
estavam aira .'ido- '.,:, .-nnt rano rio que lhes prons '
Governo, não tinir:,1 ,'•• dejnnl-, omioniililai rte ;<'¦
possibilidade rir-' Mvm ¦,--'•- '.Ano- de luiediali

Ar. prepai ai r. r-lll q, Pnilílir 'Ir- BlS ! prr.
I.SSilllO ( .:.¦-. I ' , i f jn Pssillr

:a <: orr, pan lli a A
panhada de uma
nhuma ' u'.pa ':

rio Oç-ÍTIM
\PId ¦¦ ?:•¦•:¦¦¦'

que sr ina abater acon- os funcionar
notmia ria cassaçào deveiia ter siris :;
pprantia f.if- sonrpvivrnriri ppra n'- t. .
"..--.ain I-'-sa í.,-.rsrs ,¦ «- pod'-. a ;¦¦
.->-..''1111:1 fosse nalura. h •çlaoorc-'<¦'
rir-iicficiada p-. . ..sr.aco.i da sua '¦,'¦¦';:•',

Se alcuns >cr.,core- da Pana.il locam re;_.mr|,n- sr,
-"-vícios pela VARIG. hoie -áo cerca de ', .mOO o. que nã

•¦ rbendo um níque; :.s ire- mesr-- encon! ram-se r:
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IVAN LESSA

39% c Oulros Números
ITM programa musical gostoso de ver e. o Mu-
U ilkelly Pouca falação, musica aos potes.
ouarU-feira tiveram uma boa idéia reuniram
ns cinco componentes rio grupo original dos --An-

os do Inferno" c, durante algum tempo, la lc
caram eles — Nanai, Léo Vilar. Hiltmho re
lembrando os bons, os velhos tempos de --Hein

na" "Nega do Cabelo Duro". -Dezessete p. Sete-
cenios". Compareceram lambem Agostinho dns
Santos que cantou as excelentes músicas dn
Bloco Cacique de Ramos. Angela Maria 'mu:
sóbre o fiabalu-ai-iè) e Caubi Peixoto.

Quem compareceu nn Inicio rio programa,
supervisionando um sorteio ou coisa que o va-
lha, foi o César de Alencar. Ma.s so supervisio
nando. Na hora de tirar ns papéizinhos chama
ram o Tio Américo. Note-se que não esla\am
sorteando um Gordini.

Vem ai s novela para acabar rom todas rs
nn\ela5. Vida e Obra de Emilinha Borba, Serio,
v.io "telenovelizár" os percalços e vicissitudes ria
popular intérprete, Vivendo o papel rlc Emili-
nha. « própria. Se pegar, fiquem certos de que
ns oulrai estaçftes vüo responder com: -Nasci
Para Cantar", com Marlene; "ConccjçSo", com
Caubi Peixoto, • "O Direito de Klautear", coni
Altamiro Carrilho * Sua Bandinh.i.

Dí vei tm quando a televisão Informa. In-
forma an horas, por exemplo. Mos «ntes voré
tem de engolir um comercial. De meia em meia-
hora. o locutor informa: -E alençfio para a hora
certa". Daí eles castigam um 'corra, compre c
troque", de um estabelecimento qualquer, e su
então você fica sabendo que horas «ão. Dá uma
antipatia loura, contra o patrocinador, que agora
»U o nosso tempo — tão vazio, coitado — vem
apadrinhar.

Conseguiriam nossa siimpati» n* mori«sla-
mente i» limitassem a dizer: "A Casa Tal ininr-
m» a hora rerta''. Que patrocinem n Costinh».
p*tá rerto. Mas nSo nossai horas, minutos « ie-
rundo».

Que Inveja de quem entenda * lida com nú-
meros, percentagens « estatísticas, privilégio de
banqueiros, matemáticos e outros excêntricos.
F.nvolto na estatística o homem fica, por uma
vei, quieto, parado, eom um começo, maio • fim.

Coloque um grão de milho na primeira casa
d» um tabolelro de xadrez, na segunda o dobro
da primeira, na terceira o dobro da segunda «
assim por diante. No fim, aquela milharia toda.
A manipulação dos algarismos, mágicas numero-
lógicas do Almanaque Biotônlco Fontoura.

O IBOPE t uma mágica assim: 39% dos ap»-
relhoa ligados (89%, por sua ven estavam «In-
loniiados para o Canal 2 .dois por cento, ni
eerta). Eram oito horas de segunda-feira, lor,o,
o senhor, sua senhora e família — posslvelmen-
t« até o Duque, percentuado efio — constituem
uma Ínfima parcela dos 39% que assistem a -A
Cidade tt Diverte", por exemplo, que funciona
naquele dia c horário, t verdade que o senhor
H» o Jornal, sua senhora falava ao telefone. a«
m-lanças rabiscavam nas paredes e o Duque latia
1-ara a janela, t, verdade que o aparelho estava
mm n som desligado « a imagem não sintoniza
ria. Mas com o IBOPE não tem conversa: voeis
nào perdem "A Cidade »e Diverte". E quando
«• é apenas uma ínfima parcela nn total de 3!)^,
lão há o que reclamar. A família que é uma
estatística tem dc calar a boca e agüentar o
repuxo.

Muito sem graça essas estatísticas. Muito
chato o que elas nos dixem. Pior ainda quando
começa a ie espalhar por al que elas, como as
«M-tai, sio mentem Jamnl».

| CONVIDADO DE HONRA PARA
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is oi — q ¦>: nao
margina! não i itiora.

Ah r,io" — interrogou a
sábia parente; F os outro---

Expliquei entF.o que es outro--
eram os tais sele gregos que unham
assaltado o Banco do ex-Ministro Mo-
reira Sales, em São Paulo

— Vão ter sete anos cie perüim'
— indapou titia prenhe de mtilidades.

Isto eu náo sabia O que eu sabia
rra que o FIávio Cavalcanti esla^a en
trevistando os set,. assaltantes r fa-
zendo perguntas mais ou menos comn
esta: Você está arrependido do que
fA7? E. como o dinheiro foi encontra
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Foíocalizando
E EIS AS NOTICIAS.

Km Estocolmo, o cidadío
Gustav Pítesson, *o tlie-
fiar em casa, deu um bal-
jo na esposa * recebeu
uma descarga elétrica
tão violenta que foi ati-
rado no ehSo. O t a t o
causou onda na impren-
ja, mas foi «xplicado pe-
los entendidos como nor-
mal, ainda que raro A
duscarg» foi provocada
pela energia estática
acumulada nos corpos do
casal Peresson, o que le-
vou Primo Altamirando
a comentar: "Ainda bem
que êle tava no primei-
ro beijinho. Se tivesse
progredido mais nes
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¦- chefe ''•¦-. grupo
Michel foi

ma não i. mesmo'
raiva rio que éle tcA

— Bem  respondeu e ciieíe —
o Michel íurns maconha trafica com
rocaina es.ía envolvido em conTaban
rlc yt um caráter fraco

F, o FIávio. muito "spar.tario:
¦ Mas então, come é que voei

rnnvulou um indivíduo dessa espécie
para o assalto"?"

Ai 'lia Zulmira nao resistiu mai5
r. desligou a máquina de fazer doido
E eu saí rio casarão da Boca do Mato
imaginando que espécie rie gente o
FIávio Cavalcanti pensa qur se con-
-.- ¦ cl a par?, assalto

nheiro Cravo Peixoto, o
maloral da SURSAN,
concedeu «-nfrevlsta «x-

plicando que vai man-
dar colocar cejtai cole-
toras de detritos nas es-
quinas do Rio. para que
c povo uprtnda * man-
ter limpa » sua Cidade.
Hí tempo» fiteram
uma campanha temi-
lhante que acabou frê-
cassando A campanha
tinha um refrêo publicí-
tário deficiente, a |ulgar
pelos resultados, pois

dlila "Jogue na cesta o

quc você nío quer mais".

Teve um car* que iogou
a mulher

s»u» carinhos, na hora
da descarga poderia der
curto-circuito no casal".
íí? E ainda há quem
reclame contr» a nossa
produçáo de gorilas. V».

|am que noticia anima-
dora: os físicos alernáe»
Kurt Bernischke » Ralf
PJchard chegaram «o
Brasil para comprar ma-
caco» puro-sangue dosti-
nados a experiências tm
seu pais. Os cientistas
» s t i o convencldoi d»

que es melhores maça-
cos do Mundo estão,
atualmente, no Brasil »
a exportação de algum
espécimes deverá se ini-
ciar agora §§.. O Enge-

VALENTINA — Tonando vinho naquela festa.
em que a uva foi ela — (Foto Valentim. espe-
ciai para a FL).

Da Correspondência
CMT. IVAN BARCELOS - Bra.

silia iDFl — " . . sua coluna de
in 2 fa? referencia íi nossa intransi-

. òncia. qus chegaria ao ponto, rldí-
culo sc verdadeiro, de proibirmos a
vencia de vodca nos armazéns e mer-
tearias dc Brasília (...) Verificará
que não houve "cocoroquismo" de
nossa parte e sim uma blapuc em os
preços do Vodca da SAB ..."

Esplêndido, Comandante, que o
«enhor, na qualidade de chefe dn
abastecimento do Distrito Federa'
não tenha proibido o vodca em Bi a-
sília "por ser bebida de origem co-
munista"', conforme se propalou. Re-
tiro, pois. o pejorativo de cocoroca
que lhe havia conferido. Pena que
não possa tirar de tanta gente mais,
que andou proibindo besteira pelo

Brasil afora, em nome da 're\-olu-

ção redentora".

CLARA MARIA DOS REIS — Rio
i GB' i — * ... você que, todos os
anos, lar. as criticas mais gozadas sô-
bre os "analfas" do vídeo, que farem
da reportagem carnavalesca um
carnaval fi parte, éste ano ausentou-
sc, Lalau? ..."

Bem é que ando cheio dos coco-
rocas televisados. Dona Clarinha.
Mas nem por isso deixei de me cha-
tear com eles. Principalmente com a
mania que têm dc falar em "fanta-
sins autenticas", o que nâo deixa de
s:r uma burrice, pois on bem que
uma coisa e fantasia ou bem que
uma coisa é autentica. Mas eles in-
sistem, dona.

o filme
i\ AL1X

VIANY

perto deles Nelson Rodrigues é um puritano.

11
II

II

NAO 
(S de admirar que Lulgl Chiarlni, arriscando-se a

criar um caso Internacional, houvesse recusado este
filme como participante do último Festival de Veneza:
tâo confuso quanto ambicioso, tão nocivo quanto pernós-
tico, o filme trata irresponsavelmente de problemas de
loucura e psiquiatria, de tal forma que mesmo as peças
mais alienadas de Tennessee Williams e Néison Rodrigues
passam a ser, etn comparação, Inocentes 'contos de fadas.

A heroina, internada num hospício de luxo, é a pró-
prla encarnação do sexo absoluto: tenta seduzir o irmáo,
que morre para fugir de seu amor Incestuoso; mantém
relações lésbicas com outra psicopata; seduz um de seus
enfermeiros; provoca o suicídio de um psicopata român-
tico. por ela apaixonado; e faz Insinuações ou arremp-
tidas lascivas contra todos os garotos que lhe atravessam
o caminho.

O herói, traumatizado pela guerra, emprega-se, como
enfermeiro no hospício, se bem que. desde o inicio, dê
claras demonstrações de desequilíbrio nervoso: a mãe,
por quem nutre um secreto amor incestuoso, morreu lou-
ca; e êle realiza êsse amor com a heroína, sósia dc sua
mãe; além disso, indignando-se a principio com o lesbia-
nismo de sua amante, termina por ser conivente e parti-
c.ipantc das atividades homossexuais de Lilith. Ao final,
tardiamente, èle se vira para o psiquiatra-chefe e a en-
íermelra quc o empregaram: "Help me!" (Socorram-me'. >.
Muito, muito antes, o espectador já pediu socorro.

Pois o filme, não obstante os requintes de fotografia
do mestre Eugen Shuftan. é tremendamente mal feito de
cabo a rabo. Jean Seberg faz força, reconheço, mas nâo lia
atriz que consiga rencer contra tantos obstáculos. E o

-

n-.aior dêlcs. além de Robert Rossen — que produziu, di-
rigiu e escreveu a baboseira — é o galã Warren Beatty,
irmão degenerado da excelente Shirley MacLaine.

Êsse Warren Beatty é fogo. Com toda a certeza, jul-
ga-se o sujeito mais bonito do mundo, o melhor ator de
todos os tempos. E Rossen parece concordar com éle. pois
lhe dedica uma chusma de grandes planos demorados,
quase estáticos, em que o rapaz dá vazão a todos os vícios
adquiridos no Actoris Studio. Depois de dois desses gran-
des planos, até os espectadores mais pacientes Já estào
pedindo socorro.

Rossen, aliás, entrega-se de corpo e alma as prática*
mais deterioradas do Actoris Studio. E seu filme termina
por ser não só um compêndio de mau gosto e lrresponsa-
bilidade. no que diz respeito ao tema. como também um
tratado sobre os desvios e as incongruência» a que tem
levado os experimentos mais exóticos e extremados dês-
se Actor's Studio.

FICHA: Lilith. Direção de Robert Rossen. Roteiro rie
Robrrt Rossen. baseado num romance de J- R- Saloman-
ca. Cincgrafia de Eugen Shuftan. Músico de Kenyon Hop-
kins. Elenfo." Jean Seberp, Warren Beatty, Pctcr Fonda.
Kítn Hunter. Anne Meacham, James Patter*on, Jessica
Walter, Gene Hackman. Origem: EVA, 1964, Preto f
branco
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A bonita Re7iare Eiüert :fotoi, fazendo de
conta q'_íc cítá coin medo, numa cena da /sta"O Ctrciíío Vermelho" (Der flore Kreiseh
produção alemã (direção de Jurgen Rolandi
haseada na noi-eín pohcia! de Eàpar Wallace.
A película estará jã na próxima temena
n/u telas cariocas, em distribuição ãa Art-
F'lrr,s.

-A- "BONITINHA" EM NOVA IORQUE
T*lve: »ind« nett« mé« de msrço, ««tréi»

»m um cinema de Nov» Iorque, a fit» brati»
l«ir* "Bonitinha. Mes Ordinárie", .¦ —,;;t
rio grupo Jecé Valadáo-Nélion Rodrigues qua
foi vendida • distribuidores norte-americanos
pelo distribuidor Herbert Richers. Ha um da-
talhe na cópia do filme para os Estados Uni-
dos: o distribuidor de lá, tefilmou a -c .urn-
cia da rurra. colocando transviados brancoa
:de blusòes, motocicletas, etc.) no lugar dot
eurradores negros do originai brasileiro. Pro-
blema de pafs qut tem preconceito racial.

-,. "SANTOS DUMONT"
Juratvdir Noronha, veterano homem de

cinema brasileiro (historiador, produtor, dl-
retor, etc), está pianificando, a fim dc ser
realizado pelo Instituto Nacional do Cinema
Educativo ÍJurandir trabalha no INCE), um
documentário sòbrc o grande brasileiro Al-
berto Sanlos Dumont. o "pai da aviação".
A fita. que deverá intitular-se "O Mundo
ie Santos Dumont". «era um média-metragem.
Jurandir vem reunindo, desde algum tempo,
um amplo material fflbre o sábio e inventor
brasileiro. A filha de Jurandir. que está fa-
zendo cursos de nnema na Europa, conseguiu
descobrir para o pai, um pedaço de filme,
logo dos primórdíos do cinema falado, nt>
qual Santos Dumont aparece dij-endo algumas
palavras (timidamente, porque êle era um
homem tímido) Jurandir Noronha vai entrar
decididamente na preparação da fita logo
que complete uma fita curta que está fá-
zendo sôbrc o Monumento dos iTacinhss, do
Alfcrro da Glória.

-A- "CICLO FANTÁSTICO"
A Cinemateca do Museu de Arte Moder»

na do Rio de Janeiro dá prosseguimento, ho.a,

ao "Ciclo do Cinema FantéiMco". A» 18h30m,
no auditório ds Muatu. «atará sendo «xibído
"La Dernler Avertlaaemtn»" (The Last Wan-
nina). «*• p»u! Leni °» próximos programaa
do "Ciclo Fantástico": no» dias lé e 18 d*t-

H más d« março, "Un Chien Andalou", dt
Lui» Buüel, e "La Chute de la Malson U*hor",

de J«»n Epstain; not dia» 33 e 25, "Fauíf,

dt F W Murnau; e not dias 30 d* março

a 1 de abril. "Metrópoli»", dt Frítt tenj.

UMAS & OUTRAS
Aécio Andrade c José Medeiros íe*plÉn-;-..

dido fotogr.do-reporl.er ria imprensa bmllél- .
ra> rodando um documentário tem róresi *ô»
bre Copacabana. A fotocrafta •• do Medeiros, i

Aluísio Ríbeiío «uperíntendcntií ris CondOf,
feliz tía vida li" p«pni dc novo * Cario* Nie-
méier e Herbert Richers loratp rontempltdotó
com prêmios dr 3 milhões e 2 railhõe» tm:
premiaçáo da Comíssáo de Auxilio á Ltt*Ú*'
tria Cinematngráfira do Governo d» Gutó»*
b*t» No Mtar óe "jornai» cinfmtU»fr4íí«o#*'*
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Pata aàbado,
13 de março
de 1965

® O TEMPO E OS FENÔMENOS
Vôiiur comanda o Cosmo em opo-

FÍi;ão a Plutão no aniversário ilo "grau-
rie comício de .liingo". Em corvjunçSo
cnm a Sírio Kl Gomelça, a Lua apa-
roce em pequeno formato. Muito or-
valho. Céu com nuvens movediças,
Muito calor, Umidade atinge a 00 por
cento. Tempestades magnéticas. En-
clientes no Extremo Morte o Nordeste.
Instabilidade cnire Rio p Bahia.
& NO BRASIL

Desmoranamenlos fatídicos. Pe-
íaparecimento dè pessoas ilustres no
¦Sul c entre Pará e Pernambuco. Cri-
sc na produção automobilística c si-
derürgica-, Falências, Assuntos mili-
tares c religiosos. Desastre aéreo nas
regiões setentrionais. "Forças ocul-
tas" determinam a marcha das mu
lheres com Deus pelas ruas. Adversi-
dade para Lacerda.
Q NO MUNDO

Morte dc pessoas célebres na ArA-
bia. Suíça França e Áustria. Calami-
riaric entre Noruega e Groenlândia.
Terremoto na CaWbria. Tunísia ou Ásia
Central. Agitações cm Portugal, Egi-
tn e Grépla, França permanece a fa-
vor da paz construtiva. Governantes
sem grandeza mandam seus súditos ao
Vietname.
9 OS FLUIDOS

Favorecem os grandes trabalhos,
«onstruçôei de edifícios e castelos, aa
mudanças, os enxertos • « corte d»
madeira Nascidos, perturbados peloInstinto, embora felizes nos negócios.
Aniversariantes, com progresso, prn-mnções e viagens Os que adoecem te-
râo pronta decisão de cura ou náo.

¦ *- S

Nascidos entre 12h de 71 d» março
a 14h ri» 21 dn abril — Temperamento
apitado ty atribui ¦,!... Embaraços nos con-
tntos com o ouíro i«xo. Parentes em
coni-adição. Dificuldade na realliaçáo das
ambições. Intrigas suscitem apreensões.
Planos falho, esgotam tempo precioso.
Humilhação pela noite. Esquecimento.

Nascidos entre 14h de Jl de abril e
16h de 22 de maio — Inversão de predl-
cados causada por capricho do instinto.
Tendência para o desrespeito is leis.
Ameaça de perigo pola manhi. Prejuízo»
nas especulações. Objetos danificados.
Saúde abalada e fígado Inflamado. Es-
queclmonto. Mediunidade passiva. Anala.

Nascidos entre 16h de 22 de melo •
18h de 22 do junho — Sono Interrompi-
do. Noticias desagradáveis pela manhã.
Assuntos embaraçados referentes eo ou-
tro sexo. Afastamento de pessoas Incon-
venientes. Atritos de torde. Vontade de
buscar o Isolamento. Satisfação pola noi-
te. Sapiência. Êxito artístico.

Nascidos entre 18h d* 22 de Iunho
o 20h dc 23 de julho — Tendência para
pesquisar o produzir. Embareçoi pela
nir.nl>.', nos contatos com parentes e ami -
gos. Adoentada pessoa conhecida. Habl-
lidade nos esportes e trabalhos manuais.
Prosperidade para módicos, massagistas
e farmacêuticos. Atritos pela tarde.

Nascidos entre 20h de 13 de |ulho e
22h tle 2i do agosto _ Esperanças a de-
sespêro. Miragem de elevadas posições.
Altivez e paixão pelo prestigio e pela
glória. Queda de objetos. Embaraço no»
assuntos Imobiliários. Dificuldades pela
noite decorrentes da persistência no erro
e na satisfação dos dese|os.

Nascidos entre 22h de 23 de agosto
e 0 hora do 23 de setembro — Conflgu-
rações adversas nfetam a saúda e a po-
sição social e financeira. Tendência para
desequilíbrio blliar e digestivo • dor do
cabeça. Prejuízos Inoplnede, pela ma-
nhã. Atitudes bruscas em relação ao ou-
tro sexo. Satisfação do nolto.

Nascidos entre 0 hora de 23 de se-
tembro » 2h de 22 de outubro — Des-
prendimento psíquico para moças até 23
anos. Sono Interrompido. Ameaça de pc-rigo peln manha. Inflamação da gorgon-ta e da vesícula. Contato com perigosos
golpistas ou enganadores. Dedicação h
avie e ã Engenharia, Memória fraca. Me-dlunldade.

Nascidos enfro 2h do 22 de outubroe <!h de 21 de novembro — Aspectosadversos a menores sem experiênciaAmbiento embaraçoso. Problemas tomsolução. Vontado de Isolamento social e
v^l7°n,° ?" rela5âe'- Atritos . Incon-venientes pela tarde, causados pelo ou-
raçiô.'*0" 

Saflsfa*á0 Pc,i "Pltt. In..".

Nascidos entro 4h de 31 de novem-bre. . 6h do 21 de dezembro - Boa Z-Posição para as reallzaçõe» sociai» a co-
dl«m'*'' 

di.lculdí,d" ¦mbl.ntíto preju-
èlSllT. 

°$ "'""^mentos. Ameaça de in-
tIz/vel,' £_,? . 

ar;m,5 A"Un,M '"•••
rnm P fardc- Coração generosocom. pessoa, vigarista, , deione.Tas

.„ Ní*c'd<!1 enír0 éh d° 21 de dezim-bro e 8h de 20 de Ianeiro - Son» ta.tenompido por vizinho» deseducado? Sof/JlTn0nfOn%f,e,lv0 pe,a manhS Plano, desfeito.. Dificuldade, p,ra parente, d»aexo oposto Melancolia íntima Dedica
mstrumenr»°dU^S "" tcrr" * «nsêrlo dtInstrumentos. Coração aflito. Mediuni

10h deSC190H,r,fre 8h, de 20 dB 'a"«lro •
,., '* °* fevereiro — Graves difi-

amh?.dV P,Cl8 m8"ha "»" •frite nóambiente doméstico . no trabalho Al-livez prejudicial aos negócios e Jo cam-
m »« í , 

• lrri,abilid^e nas discussões
BrMh» «« Í 

Favo"bHWad. pela noite.Brilho na» composlcõe, artísticas.

Nascido, entre lOh de 1? do ftverei-ro e l.h da 21 de março — Profundodeseio oa conhecimentos inicláticos e dossegredes tia vida. Projetos baseados naabstração. Satisfação na realização de
qualquer alivltíade, Prcor.upaçSo a res-
peito do outro Sexo. Vlvacidade diante
do, acidentes ou situação complicadas.

tdfe fe, GILDA MOLLER

twúde cfo B&bê
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a criança «tteja sadia, a mãe deve estar
sempre atenta. Na hora do banho faça um exa-

me meticuloso no corpo do bebe. Encontrando qua!-
quer coisa estranha consulte logo o médico. A criança
está sujeita a uma'série de pequenos males, que nada
tém de grave e que podem ser tratados em casa, sem
haver necessidade de consultar o médico.

® Brotoeja — Em geral,
no verão, o suor pro-

voca o aparecimento de
pequenas manchas verme-
lhas no pescoço ou no peito
cia criança. As partes afe-
tadas devem ser lavadas
com uma solução de bicar-
bonato de sódio, propor-
ção de uma colher de chá
para meio litro.

@- Assadura — Nas do-
bras da pe!e o atrito

da roupa provoca uma ver-
melhidõo ou irritação, que
é conhecida como assadu-
ra. As fraldas molhadas e
conservadas sóbre a pole
são os causas mais co-
muns. Não se deve usar
sabão nas parles afetadas.
O farelo na água do banho
dá uma sensação de alívio.
Enxugue a parle afetada
delicadamente com uma
toalha bem macia e pai-
vilhe com talco ou polvi-
lho.

@ Sapinho — E' uma do-
ença que dá na boca.

Formam-se manchas bran-
cas detnro das bochechas;
podendo também aparecer
na língua e mais raramen-
te nos lábios e gengivas.
Depois de cada alimenta-
ção dé à criança água parn
beber, mas nâo esfregue a
boca p*or dentro. Esterilize
tudo o que a criança le-
vor a boca.

§} Dor de ouvido —
Quando a criança gri-

ta, levando as mãos à ca-
beca, quose sempre está
com dor de ouvido. Ponha
compressas quentes.

£$ Rcsfriados — Se os
resíriados vèm acom-

panhados de febre, con-
vém consultar o médico.
Em caso contrário, dè-lhe
bastante suco de limão e
açúcar.

'ÃMO
DE 

vez em quando é preciso fazermos uma boa arrumação
nos nossos armários, consertando as peças, mondando ln-

var alguma esquecida ou mesmo pata colocar tudo na ordem.

$ LUVAS
Guarde suas luvas numn caixa, separadas aos pares, em-

hrullimhis cm papel fino oil nos próprios envelopes rie plrfsli-
co ou cclofanc. Arrumadas assim, não se extraviarão e você
nfto terá que desarrumar toda n gaveta pnra achar alguma
perdida. As Ittvns dc pellca branca sSo limpas com talco, quc
vai absorvendo as poeiras c corduras. A benzina com giz for-
ma uma pasta multo boa pnra a limpeza das luvas. Esfrc-
gue essn pasta com uma flanela ou pedaço dc seda, bem Uni-
po- As luvas laváveis devem ser postas de mõllio em água
morna e sabão cm pó. Enxágtfe liem, até a itgua sair bem
limpa. Deixe secar, estendidos sôbrc uma toalha fclpuda c
longe do sol.

© SAPATOS
Os sapatos devem ser arrumados, aos pares, nas própria»

ualxas, em sacos plásticos ou mesmo numa sapateira. Toda
vez que usar uni par de sapatos, limpe-os antes de guardá-los,
tlrando-lhcs n lama e a poeira. Sc estiverem molhados, dclxe-os
de lado, com a sola virada para cima, para que sequem. Caso
estejam multo encharcados, encha-os de papel amassado, pa-
ra quc não se deformem ao secar. Para evitar quc o couro en-
dureça, passe-lhe um pano embebido em querosene. Faça
isso apenas unia vez. Passe depois graxa própria, Para os
sapalos de camurça use apenas uma escovlnha. Quando *s-
tiverem manchados; llmpe-os com benzina e amoníaco, na
proporção de uma colherzinha dc café parn um pires de água.
Pnra retirar o mofo dos sapatos, escove-os fortemente. Per-
dendo o brilho, esfrega-sc uma flanela embebida em terebenti-
na e em seguida passa-se uma camada dc vaselina. Só passe'
graxa no dia seguinte. Os sapatos de fazenda são limpos com
um chumaço dc algodão embebido em éter ou benzina. Pas-
«e-o somente no fio da fazenda, mudandoo sempre que sujo.
Quando os sapatos chiam, nõem-se ns solas dentro de uni
prato cheio de óleo dc llnhaça, NSo só deixam dc chiar como
ficam Impermeabilizados.

— CE preciso dos serviços espe-
cializados de um bom mar-

ceneiro ou carpinteiro, telefone pa-
ra 27-7017.

— Se gosta de ter em sua casa
permanentemente bonitos arranjos
de flores e frutos, vá à Rua Leopol-
do Miguez, 133, 1 1,° andar.

Se alguma de suas amigas
gosta de pescar e você gostaria de
dar-lhe algum presente do referido
esporte, vá à Rua Barata Ribeiro
458-D.

Se você precisa mandar um

presente de casamento e até agora

não encontrou o que procuro, tele-
fone para 47-7290 ou vá à Rua Vis-
conde de Pirajá, 507.

— Suo filha aprende bale,' vá à
Rua Siqueira Campos 43, sala 636,
e lá encontrará tudo o que desejar,
por preços bem mais accessíveii.

Horizontais: -' ~ ^f"co. 4 — Stm-
bolo químico do rádio. 5 — Membro da
ave. 7 — Que se refere a muro. 9 — Na-
queie- lugar. 11 — Grito dc dor. 12 —
Suave, brando. 14 — Via-pública. 16 —
Existe. 17 — Filha do meu pai.

Verticais: - !'7 Bo,,eq",m-1 ~
Kebuçado, 3 — Cor-

ta do baralho. 4 — Desmoronar. 6 — No-
me que dão no Ceilão (índia) à fêmea do
elefante. 7 — Nociva. 8 — Querer muito
a. 10 — Contração de a e o. 13 — Carne
dc coxa, no açou.çne. 15 — Gemido.

Jr ¦' h
í=i «™HB -mmES =S=

i—. ' ¦ L=à

Horizontais:
1 — Ruminante que tem

duas gibas sobre o
dorso.

7 — Aquela que professa o
catolicismo.

B — Coisa vâ.
10 —- Interrogatório.
12 — Cavalo velho, sem

préstlmo.
14 — Vento, aragem.
15 — Grito de dor.
17 —. Artigo masculino plu

ral.
19 — Ato de tragar (fuma-

ça de cigarro).
22 — Adicionar.
24 — Desmoror.ar-se.'
25 —- Grande chama.
27 — Ser mitológico, meta-

de mulher, metade
peixe.

Respostas do N.* Anterior- ^^^-^-Tm Verticais:
TA — otária — slr — ralar — dona — redatora —moreno. VERT.: rota — elo — mó — África

touro — éter — habitar — elatina — pavor — arara — beirar — brado — além — «oro —

Don — to. CRUZADINHA — HOR.: branco — mal, — aba — ar — taplr — fria — còlon —

um — avô - dura — arraia. VERT.: bar — rl — astro — «apa - Obl — marca — aroma — ainda
flor. — ovo — ura — ul. OS GÊMEOS: o» número, 5 e t. AS QUESTÕES: 1.*) O menor nú-

mero é 100.000 e o maior número de tri, algarismo, 6 9?9; a diferença enlre tle, é, poi,, de
99 001, 2-"l Ela, ,ío Irmã, gêmea,. AS DIFERENÇAS: a mÃo ejquerde do homem; as trê, janela,
da caia a» fundo; a curva da estrada, no canto; -- cume mal, alto; llitra da bluia da mulher;
falta um pinheiro; manga da camlja do menino; sola do sapato do homem.

m\^ ér\ n^ WÊÊÊ3È$- V ml

ZSÜ-ZSÜ VIEIRA

P
T USITANO Indeciso - Digo-n,*-• sou um homem proíundamenimántico e sentimental e êste ronvinr0"mo c êste sentimentalismo tèmconduzido a um verdadeiro labi 

":í1e
Quando deixei Portugal, minha !'U0,
para tentar melhor sorte aqui >' 0 r3'sil, lá ficaram a minha
ferma e meu filho aind
Minha Intenção era t

Bra.esposa rr,1EÍ Pequonm.
;A,Aú Ai

a
ano

ou

aqui chegar, mas as díflculdaü
primeiros tempos aqui na nova terra não mo d-,-',,. ,°5
ram. Desde que aqui cheguei. Já se passaram mai
:mos. Hoje a minha situação é a seguinte: sou viuvo
esposa faleceu quando eu tinha pouco menos tlp ltm
no Brasil), tenho uma situação financeira estável'
dono de um estabelecimento na Lapa com um sócio n,

Ain-
! todo
nuem

coni
uma
uma

riuia.'oble

nambucano), mas estou diante de um terrível dilen
(çuei um apartamento na Rua do Riachuelo, cujo esi
montado, mas ainda vazio pois não decidi ainda
irá habitá-lo comigo: se uma jovem' "escurinha
quem vivo atualmente c tenho uni garoto com cia. i
patrícia já quarentona, com quem também tcnlv
menina, ou se aceito a proposta de uma moça "br.:
na" que me tem proposto casamento. Além dêssr?
mas, ainda acresce o do meu filho recentemente
de Portugal fque está atualmente com 16 ano.ii c mora
tudo Isto. Por favor, Dona Zsu Zsu, preciso urgriy.-T.n..
te dc seus conselhos!

Vg tf*

£%4VA íaa^KT-^ WD

TAO romAntico c sentimental, com um
* filho em cada esquina, c uma mu-

lher de cada côr, sem escapar da "ev
ourlnha". Eu sei, compreendo muito
bem. Veio tentar a vida no Brasil, rlir.
pado pelo "Vera Crur" dc saudosa mr-
mória. Aqui, deu dnro, trabalbanil" iIp
sol a sol. Sofreu a nostalgia da pátria,
a solidão. Olhou cm torno. E o quc viu?
As mulheres — verdadeira salvarán d.i
lavoura e a sua maior fraqueza! Mus,

meu filho, você fala nelas com uma Indiferença estai ir-
cedora. Fala eomo sc estivesse expondo uma mercadoria
do seu estabelecimento da Lapa. Não menciona sequer *
palavra: amor. Tantas mulheres igual a tantos filho,,
Essa Já passada, aquela escnrlnha, aquela outra, isso s»-
sim assim assim. Escute, Tocê não está rendendo r nem
comprando nada, não. Está escolhendo uma companheira.
F! o faz como quem escolhe um móvel, nm tapete, nm nua-
dro pra parede. Não é nada disso. Você não gosta dc nr-
¦nhuma? Você se diz romântico. Eu não acho. Aclm-n
um homem frio. Indiferente, colecionador dc mulherc» •
filhos. E ainda digo mais, roce vai ter que alimentar, ral-
car, vestir c educar os rebentos lttso-brasllelros, tou liun
avisando. E já é tempo de contar ao galegulnho rec^m-
chegado quc êle tem um bando de Irmãos espalhado» pnr
ai. Quanto a mulher quc Tal habitar o apartamento ria
Rur do Riachuelo, acho melhor tirar a sorte, porque, «r
você nfto tem amor a nenhuma, tanto faz como tanto th.
Escreva o nome delas num papelzinho, enrole, misture tu
do e mande. A que sair, saiu!

RENATO PORTELLA

1 11 IJ 14 15 16

jj j—

"tr"

-—j,

¦tl~nmj^i n

22 23 \__\_W '

^

1

— Epístola.
— Homem que náo crê

cm Deus.
— Pedra de moinho.
— Poesia consagrada ao

luto e à tristeza.
— O quc sc varre da ca-

«a e cm geral tudo n
que náo presta e se

«
7

g
9

11
13

delta fora.
Cabana Indígena.
Abreviatura de com-
panhia.
Governanta.
Um e outro.
Não acertar.
Contar: relatar.

16 — Parte do vestido quc

sc arrasta posterior-
mente.

18 — O astro-rel.
19 — Doença da medula

espinhal, sifllítira
20 — Sociedade, partido

(figurado).
21 — Quc não é noite.
23 — Conjunção: rrstriçSn.
Zd — A acusada.

Quatro
Perguntas
Curiosas
9 Quirosofista é um

prestidigitador, cole-
cionador ou astrônomo?

9 A descrição dos coi-
sas sagradas chama-

se agrografia, hierogra-
fia ou nesografia?

% A deusa do virgin-
dade cra Nerina,

Freija ou Gcfiona?

^ Beethoven apenas es-
creveu uma ópera: ——————————___— ,_

"F.del.c/', "Pescadores de 
^ Diferencás - Estes dois desenhos se diferenciam em oito pequenos detalhes. Ohscrvcoj ofontomen^ - diar,Pérolas ou Manfredo? ros que o nosso desenhista cometeu de propósito. Resposta ai em cima

^—:^A^<yfA^' \,rf^AivtL- 
"^a ^\ ^yA-^AscsiiiA"^ - ^j];»,,, «ki. NN

I

quais

t\o&r I
são os er-
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/tos €ineimfs€sis
ESTRIIA5

.¦•a IARGAS — Xteional. Aieattnraa. I4rrio Roberti
O» *-P^..lf pathí (sessio ao meln-di»), Metro-Copaeaba

*rMetro-TlJuca, Asteca, Pai, Maní. Para Todo». Z. 4. «. >

W*.Hl7iO PARIS ALUCINA (Paris «Hen lt Sities) -- Rr-.
¦iL* «vniro WHIlam lloldcn e Audrey llepburn. ópera. 2.

•"Tio Proibido ati 14 anos.
•• *W» nE AMAKTBB (Das Grobo I.lebaupiel — rrònie*

RONDA v" ,IÜ\„ , Min paimer Brani-Hamenio. 2.30,
«« ^""'in horas. Proibido ate lü anos.

Drama. Wairen Beattv e Jran Heber*-.
Leblon e Carioca. 2. 4.30, I e 1.30.

Charlie)

10. Proibido até ia anos.
Erjau> — Drama bíblica

10 da manhã, meio-
Olinda #• Mascote.

Isani

«íMtoiCC: William Ilolden e Audrey
"¦«Tio Proibido ati 14 anos.

J* 'ÍilÍth (LUith) - r.

VjlírS Veneza, Ririam,

T"a.Í0 ttUoK 
^OO" 

OVTRO MUNDO (Goodliyr-
¦I, Debbie Reynolds. Tim.v Curtis e Pai Boonc. Palácio

Come-"?* "... Miramar, .Madri. Sanla Alice, Eskyr e Pala
Íi9«^leíic-P0ll». 1.20, 1.30, 5,10, l.lll e ¦» ¦¦"
t,0"rirOB K BSA*Ú CGlacobbi ed El

.«ii Ilasliün e Massimo Serato. Plaza (1
Eí*m" 4 6"st 10). RUXJ (2, U. I r 10),
l<','ikVan'a,é 10 anos.
r' ,-?R*NCA DOS dIIU.OIIO MORTOS (Gojlimannin ..

iiJinnrs dlricido r. Interpretado por Toshiro Mifnn
- D-i*í2«o-íM«er. 2, «. S, » e 10. Proibido ate lí anos
^'iSirttlLHANDO PARA O INFERNO (Xalheyo no Tsubai.11

»?„,, j.ponè» Toshiro Mifnnr. Arl-Pnlãrlo-Ttliica. 2. i.

,"| é li. Proibido até 1» »noa.

CONTINUAÇÕES
,..». PARA O ADEUS (AH the IVar Komei — Robert

ton t J«*in Stmmons. Carnso (Copacabana). Oe 2 em dian-

"' POM 
'«t/Al. DOS DOIS? (Pd Ralher Be Rich) — Sandu

VaDltólio (sessSo ao meio-dia). Copacabana r América
"Mi _ l e 10) e Moça Bonita. Leopoldina e ('•ailaambt. livr.-
"' 1-SÉTIMA AURORA (Tlie 7th l)a\inl - William llolrlen

„:„nrinc Kcllv (2, 4.30, 1 r n.30). Festival. Rruni-lpanema,
' 

1-Saens Pefta, Brunl-Méler, Rio-Palace. Proibido até lí

""n MUNDO DE HENRV ORIENT (The tyorld or Henr*.
rl lót) — Peter íeller». Coral, Braanl-Copaeabana r. BritAnU.

"""TpsPATIA de"EL CID (La ípada «ei Cid) — Sandre Mo-
i« Rex (2* », *> * e 10-* e Harmlda, Prolhidr até 14 anos

"ciIARADA (Charade) — Cary Grant e Audrey ncpbuir*
n-ifon 130 3.40, .130, í e 10. Proibido até 18 anos.

INTERPOL, CÓDIGO S — Policial japonês. Tatsuya Mi-
ahi* Att'-Palãcio-Copacabana. Z, 4, S, S, 10. Proibido ate 1-.

""vlAGEM AOS SEIOS DE DUH.IA — Rodolfo Mayer ? Na-
tilla Timbera;. Império (1.20, 3.30, S.40, 1.S0 e 18) r Madri-
,.ir» Proibido até 14 anos."CINZAS E DIAMANTES (Popiol 1 Dlamunt) /.lüsnír-v
ribas—, e Ew Krrycano-aSka. Paissandu. 3, 4. S. * « 10. Proi-
b'd°DÊuS E O DIABO NA TERRA DO SOL — Geraldo Del Rei
ii-r-irada. De * em diante. Proibido alé 1! ano».

ERRADO PRA CACHORRO (Who's Mtndina; tha »tore*)
_ Jerry Lenls* Pari»-Palace. De I em «lanle. Lítt*».

REPRISES
MORTE SEM GLORIA (Atuckli —. Drama A- tnr.m Jul.

Palaiice. Scala. Flórida, Roval. Bruni-Grajaú Re*;encii. Brasi-
H». Melo (Penha Circular), Melo (Bonsuces-,0). Proibido alé

ARMADILHA (Ambush) -- •¦Weatern". P.oheri Taylor Rl-
mil e Rosário. De 2 a*m diante. Proibidn alé 14 anna.

HOMEM ATE O FIVI (Tlir Kentuckian) — "Western", Bml
Lancaster. Kiramar. Proibido at» 10 anns

OUTROS CINEMAS
Centro

SAO JOSÉ, Ri-5 Conchos: PRESIDENTE, Um amnr de Vi-
rinho; CINEAC, Frutos de Vcrio; »R1S. Sandntian. o Grandr;
ftlO BRANCO, Inferno nos Céus: FLORIANO. s Ponte do
llio KTf.il: MARROCOS, Morte Sem Glória e 7'OEiictr X 15.

Zona Sul
POLITEAMA, O Tropeiro: BOTAFOGO. Torrelinho de P»l-

rfes; JUSSARA, As Site Farcs do Dr. I.ao; BRUNI-BOTAFO-
fiO, Inferno nos Céus; ALASCA. O Vlfilante iUnira o Crlm-*:
IPANEMA, Bom Mesmo é Carnaval: PIRAJA, A Ponte do Rn,
Kwai.

Zona Norte

NATAL, Terra do» Araóres; FLLM1KENSE. I m Amor d»
Vlrlnho; TIJUCA, O Vigllanl» Contra o Crime.

Subúrbios
COLISEU, Rin Concho»; SAO PEDRO, Sandokan, o Gran-

de; BRUNI-PIEDADE, Sandokan. o Grande; ALFA, Ulisses:
BP.IS DE PINA. Rio Conchos: CASCADURA, Desafiando a Mor-
te: PIEDADE, Cavalheiro Sob Medida: IMPCRATOR, O Viti-
l»nte Conira o Crime; VITORIA (B.*in3U). Sayonara; VAZ
LOBO. O V.diante Contra o Crime; TRAJA, Hin Conchos:
HAMOS, O Bandoleiro Solilãrio: PENHA, O Bandoleiro Solilá-
rio; PROGRESSO (Campo Grande), O Bandoleiro Solitário;
PADRE NÓBREGA, o Kr-i dn Gatilho; PILAR. Matar Para
Viver; MAR4JÓ (4acar»pa*juã), O Ramba do Regimento.

Niterói
CENTRAL, Fcstívil (Um filme por dia); ÍCARAf. Jacoo

« Esaú; ÉDEN, O Rei Pele: ODEON, Rio Conchos: SAO BEN-
TO, A Sétima Aurora; SAO JORGE, Inferno nos Céus.

Petrópolis
CAPITÓLIO. Sonhando Com Mllhóes: PFTRaAPOLlS. Fe.-

tirai (nm tllme por dia); DOM PEDRO, quatro Herói» do
Tetas.

COPACABANA — A PERDA IRREPARÁVEL — Comédia de
Vanda Fablan. Direção dc Zleinbinslii. Com Ilenriede Moii-
r-> ¦•:. Irxcema de Alencar-, Mari!ia Blnnco, Sousa Lima, José
Augusto, Mlçuel Carrano, llenatiiilio Montalvcrne e Snsana
de Moraes. Informaçftt-s: 57-1818.

BANTA ROSA — "AMOR EM J-ll" — Três peça. «m mn
ato: Mnrray Sclilsral (O Tifre), Samuel Beckett (Krapp) *
Ione*eo (A l.lejo). nirr-rio de Ronald Martin e I.én Jusl. Com
I.nls de Lima, IvS de Albnqnerque, Joana Fornm » Camila
Amado. Informações: 4Í-8G41

CARIOCA - -NAO ANDE NUA POR Af" e "A FALECIDA
SENHORA SUA MAE" - Comédia de Georges Feydeau. Tradu*
çâo de Sérgio Vioti e Daniel Rocha. DirecSn de Antônio de Ca*
bo. Com Natália TImberg, Guilherme Dieken, I.eina Crespi, Acir
Castro, Paulo César r Aníbal Marola.

PRINCESA ISABEL - "A GUERRA MAIS OU MENOS"SANTA" — Comédia de Mário Brasini. Direção ale Pernamhu
co de Oliveira. Com Antônio Patlíio. Teresa Amalo e granile
elenco. Informações: 37-3337.

DULCINA — "VAMOS BRINCAR DE AMOR EM CABO
TRIO" - Muaical de Sérgio Vioti e João Roberto Kely. D-re.
Cl» de Sérgio Vlotl. Com Dulcina de Moral», Jardel Filho, Mir-
ei» de Wlndaor. Dlrea Mlcllaelo « grande «lenee. Informaç3e»;
JJ-3117.

DE BOLSO - -ERAM TODOS MEUS PILHOS" - Drama d.
Arthur Miller. Tradução de Aurimar Roch» e Nildo Parenle.
Direção de Aurimar Rocha. Com Aurimar Rocha. Drlorges Ca*
minha. Vera Certo! t granil» elenco. Inform»çfle.: 21-3133.

ARENA DE S. PAULO - "OPINIÃO" - Mll.ieal dí Arui.ii
4» Cusla, Augusto Boal, Oduvaldo Viana Ilibo i raulo Ponte..
Direçio geral de Augusto Boal. Direção uiu.lcal de Dorival Cai-
ml Filho. Com Maria Beti.nla, Zé Kéll e JoSo d., Vale. Aos
sábado» » domingos: -O BALÃO ENCANTADO" - Peça laafan
lil de Raul da Mata. Com José Cru» .lúnior. Ricardo Mariel <•
outros. Informaçõe»: 36-34.17.

JOVEM — -A MORATÓRIA" — Drama «f Jorge de Andradf.
C»m Pauis Padilha, Vanda Laeerda, Ijabel Ribeiro » graads
•lenço. Informaçõe»: M-3ISS.

CARLOS GOMES - "COMO VENCER NA VIDA SEMI FA-
SER FORÇA" - Musical de Frank Loesser e Abe Burrows. Adap
t»ç5» de Cario» Laeerda . Blllr Blaneo. Direção de Sérgio ale
Oliveira. Com Procéplo, Moaolr Franco. Lillam Fernandes. P»u-
I» Araújo e Marilia Péra. Informaçée.: 3Í-7S81.

MESBLA - "O PREÇO OE UM HOMEM" - Dr.m» de Me-
'• Pas»eur. Tiadução de Nelson Sr.bra. Dlreçío de Maurice
Vaneau. Com Cacilda Becker. Adriano Reis, Fregnlrnle. Ro.íla
Tomás Lope» e Jorge Chal». Informaçõe.: 4Í-4830.

MAISON DE TRANCE - "O OVO" - Comedi» de fellclen
Marceau. Dlreçío de Jeanl.ue De.caves. Com Armando BOgus.
Sous» Lima, Eloína e Elen Blaneo. Informações: 51-3456.

SERRADOR - "A MORAL DO ADULTÉRIO - Comédia
«e Lul» Iglé»la», Joracl Camargo e Mário Bra.lni. Direção de
Mário Braalnl. Com Era Tudor. Afon.o Sluart, J.c«uellne L.o
Nue» • Maurício Laalela. I»l.n»HÍ«: Ut331.

nas TVs
EXCELSIOR: 12,30 - Jornal; 13,30 - runny Man; ".W -

8«sSo das Diías; 13.30 - Vale a Pena Ver de NMo, 1S.30
Aula de lnElês; 17,00 - Reis do Riso; 17.15 - 

Jine 
infj.ntU

17.15 _ MrLuck*. 18,15 - Patrulheiro* do Oeste; ".« - *»'
»»l Feminino; 19,00 _ Novela: 19,25 - Jornal %XUmAm,WNovela; 20,00 - Vlta Vovô Deville; 21.00 - NovetorUM -
Dr. Klldarê; 22,30 - Jornal; 33,00 - Rlj. 0»l"LS»?«martS!

Cinema de Ártr (Hoje: -Alcòva da Morte* drama america
"o, eom Bruce Bennett. e John Abbott).

TUPI-. 11,00 - snperba-aar; 11,40 - ,-«^,0MDJ?\I£f?,:.
«.15 - Bat Master»onVu,4í - Robin Hood £UM 

- Novel».
19J3 _ Diário de ,im Repórter; 10.00 - Jornal: 20.20 - *««
"o Ri-ri-ri: 21.00 — Novela; 21.30 - Ponto Critico, .2,35
Por Tris da Noticia. , , ...
, RIO: n.25 - Desenho: 14,35 - HotíeUS'»»H«.* **, **
15,10 - o Mündn de Sua Pollront; 13,20 -Matinê, l.*<u
«Mo lemln,.,o; 17,15 - Clube da -*«nW»A;JJ0^TádrlfcM
»» Jo»o; 18,05 - nrolos no 13; »¦» -,^'i 'i, 

mh'-Novela; is,22 - Novela: 19.45 - IUn ão 
^""'Vombatr;•'ornai; 20.13 — Praça Onre; 21.20 - Novela; 21.45 -com-aa^.

22,4S — Cltlma F.dlçáo; 23,15 —
o _ Novela; zi.tí — "-"••¦""**•

- Cltlma Edição: 23,15 _ »»•«"»*? ]VFom"e.23,23 _ Ri,, Quatrocentão; 23.35 - O A»»unto é Folltica.

jexta-Feira, 12 de Marco de 1965
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PAGINA 5

POLAR 

V6NUS dei-
ceu à raia, job o
c o m o n d o do"freio" Ornei

Cordoio c, rfa cerca do"poddock", todo o "es-
todo-maior" do cavale
sulino ficou atento a*-,
evoluções do craque o
treinador "Seu Ncnê",
o |óquci Eni Oliveira,
que, as vezes, tambem
galopa o campeão, e o
r-*-'nrirr-j "Clliquito",

quc sonha, nao com os
i. ...ues do IV Centena-
rio, mos com a glória do
vitória

Ucpi.il-. ck* um :'...lo|,r ni.»ii-.,
de :2.4li.) metros, o neto dc \r-
har «;,iu rla pista, pisando In
me, e o -Velho'" .losé Olc-li-
no da Silva, enquanto o e\a
nuiia\-.i nas duchas, loi i-oini-n
lando: Mai*- uni rlcilu' r|ü,.
rresçí. o ia seu do cavalo. «¦ :.
ferradura já asaenurá dn-eil*.
e, então, vamos di?putar o ¦¦'.'¦
Centenário", pois o único pio
blema do Polar é esse, icnrla
um anima] qur »<*• prepars li-
íeiro

Dois Tempos Rumo ao '1, Centenário"

mtr no dr1 Ornei Ccrdosn ,.,,, qaiope d4' : '.'"• ¦¦¦-:- .','• i,. -i .'¦•
I) li ii.l.ili! " -I :! S'e-:i- lí !>, Ml, ¦;.':

.roíiid >'¦(,,.

Polar Vènus completa, sob a rj
Hanra sai para trabalha oul,
tfiiito' siTa o campeão e Pnn
ÍV C*"?t I''nano. df eu nt prf.'. .¦,-

FINAL
Wilron riti NaMirrtrnto

Confronto

Necessário
EM|i 

«."¦ I o -.i l" •¦• imíiil, r
à. i\. .¦'. .iu. ;:;.. i' ri-i"-.

iijoin- !¦ ii ts t- üliUiti i ¦->•

.i'. a., IIII ' IIIIIÍ!' •¦-!• «» rtiítflttm

... .,„ , ».,,, ...... •>. r,.: •

a..K,> -4 il'- ' "..,'--.-i.i- • Pl.i" ' '

(,,. irii-i.n i" l»i'i' ' ii"- (¦''¦'
,,(.,,. iU\: .- .lf >¦".'¦ I* lí IÍ l.>." 1

RETROSPECTO DE UH INFORMA.

Barbada do Qsa: ENDIVE
O Relógio PRIMKinO rKHf.il

\nimai*
mii i oi *\ i mu i \ rn- mutuo- nliou 111 ' n.i

Piso SI. Cl
Buscando a cada no\a •*!r.*--

peção" reforçar :-ua esperança
de recuperação rápida do -Po
lar", o "Velho" vai explicando

- Vai tudo minu. bem. iik>-
a?,ora que o no->o ravaln l
pisa firme, vamos ver cnmo si-
sai, no primeiro teste para
lempo. Vamos dar. amanhã,
nm »earrcir5o" nn bicho. Não
será nada violento, rnas .iá dn-
rá pnra "botar o relógio" nele
-Seu Nenc" não esconde um
rerto nervosismo: A« vé*
res. vai tudo. aparentemente,
niuito bem, mas o relógio aca-
bs falando uma verdade, ninar
ca Vem a recuperação, o ani*
mal fira bonito, mas a rnrrei-
ra custa a voltar.

Resultados
de Ontem
na Gávea

; !.• PAREÔ — 1-500 METROS
i I." Mon Piam. J. Quintanilha
! ?,.° í.ord Braslnha. M. Sil -a

; *!." Pearl Diver L Anil.»
Venc '3i 14*1 - Dupla * 12>

! (12 -- Plncé» '3' 20. 'D -*-
I r (91 12

; *..« PAREÔ —- 1.Í00 METROS
! 1.» Don Patou, F. Esteves
i 2.° Plátamo. L. Carlos

Venc. i6> 62 - Dupla (141
47 — Placés (6i 17 «¦ Ci 15.

j 3." PAREÔ — 1.000 METROS
I 1.° Berbere, M. Silva
' 2." Pery. A. Ramo.'

Venc. fD 19 — Dupla d2i' 
1(1 — Plaeês in 10 e <3> 10.

4.» PAREÔ — 1.300 METROS
l." Terwal, L. Acuna
2.° Zoroca. N. Lima

Venc. (2i 23 — Dupla (23)
45 — Placés 12i 13 e (3) 28.

5.e PAREÔ — 1.200 METROS
1° Balmain, F. Esteves
2.*» Aceado. N Lima
3." Poerim, J. Fraga

Venc. (4) 25 — Dupla (23)
31 — Placés (4) 15, (7) 20
e (9) 20,

6.» PAREÔ — 1.300 METROS
1." A. Dilemu O. Caruoso
V> Sizudo, J. Machado
3 o Clov, A. Hodecker

Venc! (D 25 — Dupla (13)
45 — Placês (D 12, 15) 23
e (8) 35.

T.m PAREÔ — 1-00C METROS
l.° Meu Coiega. A. M. Cam.
2 o Pruma. M. Niclevisck
3" Bordalo. J. Machado

Venc. 13) 78 — Dupla (23)
42 — Placés (3) 26, (7,. 18
e U) 24. .

E;»cniha'.' Alalp
'• Ctarri-ira

Miss l.-.i
l-ili.. ,ir
Kl,,-..¦;.,.

lfi 2S
3 200

M
7 B6n

lóq\lft

nabara
Snlr-.' Síi <d

Sli (56(1',¦'.-,111,',. Sll -lí,
8 lun.lí» iii .1"
t tlappv Pnin !•.-..« 66 Mf:

...*-.. palpllr* IS( .1)1.HA

Rica

,So.!"i.
ll.Hl.

'ardi,

\la.in

< ír-tiiur j. ¦
['Arco dui<
'r :,.- ÍC-fiIi8
t-!'*(!Ufl- , .

Pussibilidadr
'. Dcvr. ¦:¦„

Afna.-flri;

r rr f "•! 1:

,-,n»il.ii

i *, f i,
¦oi.

-.•¦rii rt-
¦ Iranrl»
No piai
Risn 1-

i niinisu
Sl.Cil NDIl PAltKO
: 1 Marliin.n .
: .* ii..:i nino .

- Donato . .'¦¦ ' Oen! . .
Evreux . .

i i Aimber<* . .
S Klrehlirt

MII. t Ml-i 1 Ni us mi mn-

!•:

1 liSM'\VT/.A

RII lllllll . I M(IM I I I mr um
:io

2 20
. 30*

200 :
200

t 100
1 (188

Sonso palpitr: DOS' DIEGO
TíThckiro 

"pTisÊn-

Bi* ¦!
Ma:,.
Sou ¦¦
Mari-,»iv,
P»U'i!»ln
Cardo?o

i '-iii -/nlf-f'.: ,<'-^OtÍA. UHl O'*
..in um Pt,*.., v-rill» "r, mir-
Mi.-nU. ni.. «Mr-»**nia*--j ar. roo-
I) ¦ -';-¦» \fír» •} '*''* ''• Ul' *"m

:,. iu o-jinià-. ''-. «' '»"*
:.-èlnii- i •nli.!' ¦¦ •<• >*<t-à*o H*-
»«'*£*:'' I**0 ti"'. áüiOntí' »«> >lJi-

(¦¦¦»*/;¦« (•¦ fiiAf.lKliilfií' MlU fl*"
,, .„*. .in ir.riirí.r a u*.- , con.
. • ... r»alma »11111.1 i." •"*."

v-ií '.-='i<'. r<% ' rtriMÍor*** rtry-nis-
r.uí • ¦:¦¦ ir.".'.'.'"' 'h.**r.anni para
„ r,|- atr.. sil . .*r,iri oanúo-
.„„!,,,„ ,. inifiit* vm LelKO.
Our. iviUiM1 ' t'--** ^rtbia-**
uu* **» «kVKlfíí !;-!<• *J*-rj<in éí*t\
,,i..ieii.< «•' i'i*<» '"•" """"¦
uirtim. •.- •••"* tiii-nd--. "a-

m-i vr, -¦ rtiaum *f**-
i.icn-r prioj ii.-íoi— annttvau

Potl'- :"'-:r o; èt dobrufl-r •
Dlflril Ni.' ai-rfdltírii...-
Par» ..nu dupl« f »o
F5tft 'M uno Para O-i *-7* i

! Nein brincando. Risqueir.
Iliimi-;.. DONATO Ml 1(1 TlMri

. ISrobldou .... ftfi
2 Tocaio . . . . ,*.4

1 .1 Bruni ndo . . . S8 * 40
Ríiiní . . . Jfi 5 JftO

J • S Brai Cubna . . 80 J *W
í Collan* , . 6< 2 6B8

* 1 Ilfov . . . SS "80
« Cabrinhti . . . 1 «SI
S Atuir, t' . 66 ' 20(1

Nonarr palpitr. HRIMADO
qUAKTO PAREÔ -MIL i.

i 1 Ke-Comba ,1.7 • M
2 Ti-up Mairl . . B" T «0

i~. Kaidafa . . . . «7 1 *I0
Oro gada />1 s M5
Don» MarcarlU 57 ^ -fiCd '

í n Vineda . . 57 8 S(l '

7 Doure.mrnt . . •í'7 * 80
SMlfl . ... '.'. 3 66C

i a Nlva .... st 6 um |
10 Hali-íitina . . . S7 4 10(1 '
¦ Mita-Cunha 83 ' 100 ,

Saaaa palpilf. TRfE MAID

DOIS Mil. I r «M MI-TROS
:io D M i*i.i
5(i .i Portiiiio

.'. R.lL-ar.1.
Carrli'*..

J. Corri*..
M Cnn

M AndTpet*
1. Rantoa
.1 Fntnir.il'"

RICOIUII. ; TORPEDO
Só viido o "¦: «íjtft" I r r**ç • i ¦ íí r
Dlf lri!. N&o arieüniiíin'-'
Kiíi forma Perlgosti
Par«o duro Nào •creditamc*
Nan vjtleu «. última. Cuidado
Risquem. Nem dc bombn aíAtnira
Mmto perigoso Pode ganhar
NSo rcpfítf Rlsqurm
.SOrnctite para o\ Ma-xtím i-.s

BRA/ CUBAS

p i: r ii 111 (iu i*.i
:

1 1 li i *, IM

Inimigo.
III ZENTOS

Raiiii-.i
A. San ln»
.! Portlinc
F. Maia
A. nein

roti'..,iii»
,1 Paguncl---
ri Cardo"!

Alva»
Urna
SUva

METROS — RECORDE: CABINK ',:

ííniprr nrn lorma. Vrvr ganhar
roraprllrlora d-, pnmrlra
Scrl» Inlmli*. r-nlndo
Rlaquem. Nem df patinei a
>ISo uti r.o ptreo. HISQUetn
Confirmando a illtirria, pr-niioaa
RpapurfíT «.pena? rfírular'
Risquem eempr**
No plp.rA (¦¦ bem joguda
Outra qu« somente rw pm.'.*

' forçnndo turma. *>tá en: font.a
Inlmito: KF.-COMBA

I df rrr-.t . i :;•¦¦
k D Amor*. 1 P Ii.in
' corrf» fl r '
!,! Mrnrii -.,-*. 1 I. : ..*'!
A Moralfa S '- •;¦ ' '

Sní ii)rê^a\ : ILKI\_____________ ^ ^
B R.bflio 1 r V ¦

Morgado * p Tira*
W Aliano 5 p Tira
C Marcado 6 p Tir*
T R Ooraca '¦ i; '-:'..':
.; Coutinho í r ¦"„:
K Mora>» 6 '." -'-'í'
>: Pa-relr- P" 10 1 : "
V. Sal»! -' :¦ '¦ . .

I MU. Ml*

; (hj iiiik \s
. «< '; .* ai

(..'¦ 
* 

'

:", i Z
¦¦•? I -V.

:•,'. ri \P
.?: í !• NP
; ?? * *.r
:m ¦> ¦; r

S« HORA*.
r... i Al
ei a AC
a * r- *!'
_-! S Al
97 AM
(..¦; tu

Sarpri-ao K tllIAI A

MIIO.UINTO PAREÔ
1 1 Evano ....

'. Cheviot . . .
1- n 7.UI ...

. ÜBtlnoíf . . .
h Espantalho .

1 8 Lanr*ler¦ Quick Bro»r.
7 Primado

* a 1'ppi-r Cul .
(J Iirnlut-Loo . .

10 Ou-n
*-,n-,Mi palpitei l.PPI.R C11

' 
_. DUZENTOS METROS - RECORDE: CAIIIM: ir I s

30
665
30
40

.m
868
688
5P0ao

.': .'.(1
,16 10 fitii-

O. Cardo-.. Melhorou. Chance
M. Silva '¦ Ainda nfto estii no outeo
J. Portilho Tinindo Multa chanci*
.1. Sousa ' Somente para os ararlf.ta»
J, Ramo. ' Risquem. Nem de bicicleta
R. A. Pirito I Nem de motoneta. Rlsqueir
.1 Tinoco F.«t* melhor. Aluda reEiilor
M. Andrade N&o scredltnmos. Rlsqueir.
A Sontoí Orande nome na rarreira
¦\. Azevedo Bom plac*. And» bem

,1 Barros ' Num de bomba-h R •¦;¦ ¦¦ ¦
Inimiço: Zt'T

I

PRÊMIO: CRJ I.0OU.OH0
Sllv» « • p II..llí'.

i.ini.Tn-i 
"in 

m horas

M
W

(ill
Alie-

Pr-dros-i
Pinto
1. Ferreira
í. ferreira

R Oomes
Mordido
("mit-nho
RofiC

•Mirprèia

SEXTO PARKO -
1-1 Bewitched . .. M*J Major Orion . 60
5- 3 Lord Pingüim Sfl

•1 Nihuil . . . . 58
.1 Macleans . . . S4

4—6 Condomble . . 54
7 lago 66
» Cafuso . . 6*1

t—a El Cacique , . 60
10 Brvdajo» ....»»" Orey Paturí . . 64

MÍf V; SEISCENTOS METROS - RECORDE: FAIIIM-.1 I I 97" l 5 PROMIO
30
40

60
906
60(1

J 40
60
666
«0

I

D. Neto
.1. Corrêa
O. Cardo.-o
.1. Machado
O. Alves
II, Vasconcelos
A. Rnmos
J. Portilho
A. Ricardo

00 I A. Santos
— ! N&o -roíre

Competidor de. pnmr-ir»
I Pode repetir. Tinindo' Closta da milha. Cham-r*
| Risquem. Nem de pntlnela

Turma íorte. RI
[ Competidor pod

Para o plocê «
\ Mesmo rom Porti.i:". risquem
! Difícil. Multo pesado
! Somente, para oa Miirlítaa
' N'Ro eorrerft
Inimljo: BEWITCHBD

.1
P
W
M' 
A.
r,
o

! A.
! R.
I O

I pfdrosa
Abreu
Aliano
Sales

V. Nevei
Freltiu
Telío
Araújo
Carrapito
Morpado

; !.'.: e!«
p r.tí'<->
p Ed"*>
p. Epil',a:o
p ntuiai
p r.rri2Ç:r>
p Edicie
p Ir ¦¦¦<

.. í-l-.r-
n Orei a d*"
JIMBA-LOO

CRS YdtMH

p M Orior.
. Brwitnhed

1 p Sontr
p. Cnrsi-rj.il

' p M Oriu-
' p M. Orion
' p. Sor.?
1 p: Forreít*!

p. BíenhftbiBdo
> p. Sonp

I AKI.ADA llll H
! 600 10**
; 600 lt"
1 10(1 !4Ii 1 '5
. 000 PI
1 6011 104
! 600 10*
1 -K» 90
1 tf» llt! 4*5
1 4W1 60
5 100 I» 1 '»

Al
At'

AV
-.1'
At'
AI.
AP
AL
NP

Nosso palplle: CANDOMBI.l*

SÉTIMO PARKO - MII. E DUZENTOS MITROS - RFC: CAB1N

-inrprt.a: l.ORI) PI.NOCHH

4 5 — PRÊMIO: CRS 600.01111 (BETTINfi

1—1 Puntastic .
3 Flamengo .
3 Blue 6ea .

J—4 Ita.cc.lomy ,
6 Caíamr.um

Teverly . .
Payoso . ,

3-6 Comeu . .
p Coectnelle .

10 Maron
11 Junqueiro ,

4-12 Páteo . . .
13 AnAplo . .
14 Nnnolu . .
1.1 Casco Escuro

,Ví SO 
' H. Vajeonceloa

67 60 ' M. Silva
67 60 \ .1. Santos
67 40 I A Azevedo
l>7 f0 ! ¦' Machado
67 10 606
57
67
67
67

87
67
57

íl 6116
4 30
J —
*i tViít

12 666
• 80
1 .10
7 606

U 066

0. Moura
C. Sousa
A. Ramos
Nao corre
fi. M. Crui
1. Oliveira
.1. Negrelô
A. Ricardo
L. Santos
¦I. Paulielo

\ossn palpite: CAMKI

Correm r.om fé. Ch nce', Pode «urpreender. lid-, dn'' P.enpnrece apenr.:' i:'*ir
! Dificil repetir. Re,'r. -r
I Melhorando. Pod? nhar
1 Risquem. Nem di* 1- -Iclet»

Sem de pensann:. Risquem! .Sírio competidor
Nfto correra
Risquem. Nem de ciao' Nem de pensnmer, Risquem' Confirmando é gra le rival

' Seguiu em forros. hanre1 Nem de bomlií, »tô lca. Risquem
I Risquem. NSo e.M. io p*r»r.i
Inlmlgai: FANTASTI

I R. Sllvn' R. Sepulveda
! Marcado
I E. Coutinho

; Altonrj
I O. M. Fernand1 c. Ribeim

! Oomes

Samba

S.« p !'
I.« p. Tl
7 • p. To
1 • p P.
4.' p. It
6 • p tJru*5>u
D." p Klepura
6 « p. Theboirie

.1 Perer
L Benlter
G Feito
M. Soviss
M Mendonça
E Pereira F

It
p. O Br.v

1 p. Pintuer
p. Qu**!.• p. Thehaide

10." p Thebairir

'. OOO
500
400
SOO
noo
S0n

'. 601

1.500

1 000
i sno

1 1 300
' í 500
¦ : soo
1 1 500

6! 5-í
Pi
6! I!
TT l'í
65 S/6
si VI,

106
ü£

63 1*6

16 1-6
70 1 '6
IS
n

At*
AU
AP
NP
AU
AL
AU
AO

AU
OL
NP
NP
Att
At

surpresa: PtTIO

Vale Agora
Cr$ 300 Mil

No itsundo páreo de domin-
9o, ninguém teve eoregem d.
tirar das combinações os co*
UdiltlmOI Quenel, Styx « Seu
Becio, que fr»c»s»aram lo-
talmenle, tendo mesmo, o pi-
lotado de Antônio Ricardo, en-
trado, jolenemente, numa ul-
tlma colocação dai maii re*
dondat e visíveis-

Assim, o "Bc-tlng" do Povo
ficou, mais uma vei, acumu*
lado, reservando, agora, uma
recompensa de Cr* 300, para
o acertador, que o transfor.
ma «em dúvida na maior atra*
ção do próximo fim de sema*
na turfistico, convidando os
participantes a capricharem
mais na "pontaria".

Eis a relação dos postos*.
POSTO CENTRAL — Ave*

nida Presidente Vargas, 1V88.
LIVRARIA S JOSÉ - Rua

São José, 38 =
MADUREIRA — "A Espia- |

nada" — Avenida Bdgar Ro* 3
mero, 55. M

M-KR — Banca de |or- B
nait e revista» do Sr. Fran* |
cisco, na Rua Dias da Crui, g
em frente ao REI DA VOZ =

PENHA — Lofas Regai — 
|

Rua José Maurício. 262 =
NITERÓI _ UH — Rua Vis =

conde do Rio Branco, esquina =
dc São Pedro. §

GÁVEA —- Baiar São Vicen- S
te — Rua Marquês de São Vi* =
cente, 9-A, quase esquina da §;
Praça Santos Dumont

CATETE — Drogaria Catete S
—- Ao lado do Cinema S. Luis. £

LEME — COPACABANA — |
Mercadinho Verde ~ Avenida =
Copacabana, 109-A

BMiiniiiiiiiiiiiiitiii'jiiniit|'iiii(iinin!iii*,-'|iiPa =
I "RÁDIO DE PILHA" §1

OITAVO PAREÔ
1--1 El Entreverá

Klliliott . . .
Town Hr-Hy .

1-4 Lletiieniint .
" Llncollu . .

Flajole . . .
3 -6 Eddie . . . .

7 üo|udo . . ,
Tlbô . . .

4—9 Quailn . . .
10 Quenal . .
11 Carapálida

Ml
7 30

.6 6 S0
Sli 10 1166
56 1 -10
56 6 *W
fii * em
56 3 35
56 ii r-Fi;
56 6 666
56 . 50
66 " 60
56 « 100

Ê QUATROCENTOS
30 M. Silv»

A. Ricardo
j. Fagundes
A. Santo*-
M. Andnidr*
D. Neto
.1, Machado
H. Vascon ceio;
F. Esteves
O. Cardoso
.1. Portilho
G. Alvea

t GE M" <

i (-6
.hí pAreo
Chance

Noesn palpile: KDPIE

METROS — REC:
1 Chance das maior
! Hom azar paru o ;
: Risquem. Nao es',.' Km crande forrmi
! Ajuda apemi-s irai ¦
' Risquem. Nem dr* : "táo
I Deve repetir. Tinlt lt
I Nem de patinete. I Isquem
| Nem de bomba-h. I Isquem
I Melhorando sempre Pode ganhai
' Cuidado. A ultima tío valeu
i Nüo acreditamos, lifirll ainda
Inlmlfo: EI. ENTRI VERO

-PRÊMIO: C*!tS 1.000.000 - (BETTING)
i 1 . Tripodi I S* p. Eddie

M. Pernand
: ,!. C. SUva .
i G. Morgado* Morsado
! R. Carraplto' F. Frcltss' A. Morales
•' A. Corria
! Atianes:1 Morcndo
I C. Sou?a

•¦ Full-Cry
I lil - Fsiftlo
I 2." Extra D:y
l ..» p. Fliinicni»)

5* p. Extra Dry
| 1 • p. T'.l Entravem' 7.» p. ExaBèro

« p. Ebro¦ 6." p, Clericato' ».• p. Extra Dir
ESTREANTE

1.4P.r..: 17.16 R

91
SS 1 6
6» S'6
76
63 * 6
76
ül
«a a-S

«rio
501
400
300
000
ÜWI
+00
.K»

I 6IW 101 4 E
1 400 68 1/í
1 5O0 T6

AP
Al'
AP
A\*
AI.
At!
AP
Al!
AP
AL

A D

Surpresa: QIA7IN

NONO PARÍÕ>~-- MII. I DUZENTOS MITROS - REC: CABI>

1 1 F.ndive . . . . »«
Eulala .... 66
F. Chaiupaüiie 66

1-4 Ensirii ." Eea* Economia . .
S Kirirl . .

J 6 Tovrn Love .
7 Arnvt\ ....
S Benete . . .
S Utalah . .

4-lfl rSalamnndr» .
II Santlltna
15 Gocd Charme
1.1 Ostento-.»

Nosse palplle: ENDIVE

JO ' J. Sousa
1 666 i A. Rlcatdo

. 60 ¦ A. Rumos
« 25 j A. Hanto*

55 \ 3. Silv»
6 25 J. SUv»

10 "*00 i D. Moreira
• 501 ZS Portlllm
3 10(1 ! •¦ TftRund***
D «66 i t. Oliveira

66 lí 200 I O. Cardoso
66 8 100 i 3. Machado
M 5 686 I •' • Santos
56 • 100 I L. Santos
56 11 668 ! S. M*. .Cnn

72" 4 5
(Orca»

66
&6
56
50
66
56
66

, Em lorma. Uma
¦ N&o existe Risom' K6o gostamoí. D" ii s»nl>-«i
! Melhorou. Cuinpell- 3ru
í ôtlmo reforço

A mais fnu-a d» t'.nr»
Ainda nfio estA nu oonto
ótimo plac». Tiniu Hi
Pode surpreendei c rn "pu»*' i'111
P.isquem. Não erli no pireo

i Vai aprender. Pou .i ch-snre
I Cm placé tentado:
I Risquem «em sust. . Nada
' SAmente para os • **-rfsias
I Nem de arlío. Pis :u«m
Inimito: ENGRA

PRÍMIO: Clt$
I r. Freitas

p Morgado
B Uibelro
.1. L. Pedrosa
M. Almeida' L. Ferreira
W. Melielea,¦ (*,. P-3Í.1A
F. Costas,i V Sllva
M. Sales
W. Ala-es
F. Abreu
O, 17110a
_. D Guedes

I.(MIO .00(1 inETTING l.ARG.
i aoo
i w»

2.' p. AlBt»
6 *> p. V.n\y
ESTREANTE
1» p M. Guanabara".• p. Flvas
*.« p, M. Guanabara
KSTREANTE
2 • p. Xa do feyl&o
8.» p Alato

!0,' p M. Piianab"''"
ÍSTBEANTE
«.» p. Xá d" frylfco
í.a p. Xa do Carlfto ' ' *""
».• p M Guanabara I 1 wn

II « p. XS di CevIKo 1 400

I8.U II
77 3/6 AP
77 4*6 AP

1 V»,
1 400
1 200

1 4(«
I 1.30(1

I 31»

' i 'no

TS %H AU
•1
71 S-'t

SI 2"5
77 Í.1
76 2.'5

•1 5'6
01 5 6
T» tft
51 i/t

AP
AC

Al,
AU
AU

Al.
AL
AU
AL

Haarpríaa: TOWN I OVF.
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11 CLINICA MÉDICA ESPECIALIZADA
I AUTO VIAÇÃO NATIVIDÂDE LTDA. " DR gracindo marques
I SEDE: AV. AMARAL PEIXOTO S/N - TEL.i 39 

|| 
impotunca *

NATIVIDÂDE — ESTADO DO RIO ||
UNHAS F. HORÁRIOS

RIO—TOMBOS |
SAÍDAS DO RIO DIARIAMENTE —

7.00 horas e 22 horas

CIDADES SERVIDAS:
lFOPOLDIN\ - MURIAÉ rVTROCt.MlO - §
EUOEMÔPOLIS - ESTÂNCIA MTNERAL - RA- |
POSO - NATIVIDATiF PORCIÜNCULA E 

|
IOMBOS.

RIO- ALEGRE
SAÍDAS DO RIO DIARIAMENTE —

6,15 horas e 21,30 horns 1

CIDADES SERVIDAS:
LEOPOLDINA -- MUR1AF. - ^TRp^XlO - 

g
ESTÂNCIA MINERAL RAPOSO - NATWIDADB g
- VARRE SAI - PRATA - GCAÇUÍ - CELINA g
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| Toca-discos ,<.,»>»d«res - § a,1,mm,ni|1,,1,,,in,,ni,,,,inimHnlI,|,|HnüiHnnHnimnniiimiiiniin«nHiiiiiHinniHiHiiiHiiH!-|
iraM^Sora-êri.»""^"^!! TRABALHADOR' VOlaTK INTEIRO PARA CASA I
= -.11..,...1 .. »5. a 803 - Ed. Sloper. S S _\TI_ O ACIDENTE ¦
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SEXUAIS -- DOENÇAS VENtRKAS
IMPRtOO llf ArAREMlACEM rtSIOTERAPICA

Horário: das * As 19 horaa
Aa. Prulíente «arfa», 542, f * *•» — «<• Ia» »'
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-,,,. man..-!.-., a/.ii,a í.igirl.l ri.
n?>?ifcu^ botis v»iòr.'i ^.UM-nu-i ou
rmpedldok rtr participa» 'com
rítrvf lot») rt-* br iv Cent**»»*
rie Mas, -V <iuaiqi»er forin».
vam»- nirr---r pnrn «u*- o» r»-
lr«n*£r irna a,J,-m ron-ílijnaii: »-
,, rf-pr-M-rítaíloi q«*iii.ltat-v»
r qttalitHtMamritt*

reis «,moa rUi-ni-lee inir «cr**-
(lltam n*i* ' cuntraanlo perio-
dito f mola «Iodai « ínir-tciro-
ri*.r. rla» boa» correntel tr »an.
ju-, » ntiaolirumente rnrceaiii..-
rvo /r- rnsTanún (jn^nto *í«
turf*- R» *»• narlonais, em Ml«
rr,riflli:6.-í. rr)n-M-|£--Ilreir. ven-

^rr. terrmou tnetíro* p-tr* »1*-

(trtr: ana». tsinba-m. para reío-
r»r».l vt eifcfrr,». oo sentidir <«
mulHorirr ea plantMs íe noi»o*«
"harss" Derritat» te-fnlt a
eirempto Uo prAíiia*.*, a We
íitl! tos areetrilno» folea, Jus-
(xm^ntf qoaftflo *> domítlJo Ha
«tas rrlaçln <-he»3v» s-o» e»m-

p--,a «e eorriís norte-araertra-
ro». -íTi^r^Mirtpram nm» >nt>
•Ji-çn» «e 1-Mifftres. pm » tm-
nomic do plant-ft. rot quui^ftj
síluutiiriii-n. por «orns talif.l^l
e Iníll-s Couri Martlal
beneflrlo» tn tenerota rarrm-
te tr «an-rar «le tirltínteti alta-
<-,» íslara hen*. alto tiaií -perli-

tre*rs" t)o» tT*n<1es ranhaíor*-'
rl» Umi Itrtdrti r Palermo K
'rtntlnTi»r?.Tn fl* mwfws form»

rrfnor * procurar #> nxxt bari*
tr fcom, e«n t-i*3o« rr* rerantna
onrje ae rfale-rira » ptare »»!»irtl»
de rarrelra. Assim. * une, mes-
itio nr, Brasil vtrram botear o«
argentinos nm etvTPt ílye, para
enobrt-ret e renofar «aja» tor-
rentet «anrttlneai », e-í «na-
rtaeins mm Taptll» que.. «<i an»
pastaaiic.. apresentara, era Ma- ^
mlias. *arií*ite». a *r*oa Wder. Por
ift»o; »*n>oi r»t»ffriur é-o pTMt-
dente Panls >faríiaa--,. dos bo-
men* rtu* n trrxwrci non carço»
da dirrtorl». dos -arte rritpon-
dem pelo «tor t+cnlro *o ter*
a arnnltinlltaçie do dlnamlsnn»
rtjoe. fiTirmente, Jà t*m de-
riouBlrado, f flr s-obejo. Qn*
irenham o» entrantretroa e a)««
a romparaçlo «ela feita. Se es-
ti-rermos adiantado». t?ue w es.
timnle o ent*asi»»*mo dot eria-
dores mais proert-smletaa, rerda-
-rlelros herdls do prorresso 6»
"lílerare" naetonal E, «*» fAf-
tno* rtprrotâdnt. «jtit*- f<*coWi»-
mo*, -fls romproracío -fi* inf#.
rloridade temporírin. o» eniaina-
menina e a« fflreat p»rs lutar
p^Jo ritKr&ndfclTnrritii «if normi
itarfr. *!*rn diva», rnmpre letn-
hmr que ns qne adqnlriram.
•em medir tacrlftctos. »« V°-
tranrai impiirtada» em bo» ho-
Ym, pelo -TC «raallelro, t<*r*«
oportunidade d» «raititttr nm«
verdadeira ,*»T»nv*pr*ml»re*' d»
tri** «caaJlflBd*-» V«rAo, n» pít-
ta iTiunnda dn mais belo hípo- 1
momo do mundo, os melhores
re*prriM*nt»ntrs das rorrenfej de
«anme qne o dinamismo do ST.
rranclK-o r.duardo d» riani»
Mar.hado eoloa-on t dlspoileto
dot "íleíturs" « tartelrlsla»
nat-ttrn.-ils

GENTE & TURFE
t BARBADAS

Aplauaoa f_au » -aateeUia ío .
Júri <|t>» timt.ru a Jovem • boci- ;,¦
t» Clara Bfurttm a 'T-alnha «i« ^
Swt-epttak» -J-* 5V C*ntet)trto'V
Clarlnti» t nio ta uma dua mal»
elegante» ifol de- rclaç&o d* VH
ia* dou anoíl mas. taunb*!»,
uln» apaiticonad» de vertjad»
i-..-.... tsau-ra-tnu *** TV-HlO i»D-
tando ««ater do JCB auuwteta."
aj*o par» «raíwraittr at cíírfl,da*
«loa doa-nlr-goa. Ma« rurttlrtktu
doi» problema» qu* terfco d»
-a«r aonumiada*

ENTERREMOS O BONt

l_
Ü

AMERICANOS ENSINANDO INGLÊS
Aqui você aprende inglês com pro-

fessòres originais americanos que lhe
farão viver o ambiente natural da lin-
gua inglesa em pouco tempo.

Bolsas de estudo no estrangeiro aos
melhores alunos.

•LTsr.^aEWBEEsaPsaBSsaH!!

K flRST INTEflNÀTIONAl COLLÉGE^
% 0F LAt^^-**l1C0t^"***\

_ V * *¦• M*" - jm.m t"' ' "^ '"'--i ¦ * •"* '•" *'¦!*
iS ttal* OIkmIiMM

;7|R. Senador Datitas,' D7 po YZ)&
r Rio d-9 Janeiro -

-'"-1
•:.--¦< da *..o-

tlçl» quc rUU> m»ii
«r* conatruialo um
JÔVO blCHJO <i» CO-
th-Mt-nai nn Hlpddrc
mo d» 0*s«a, qu»o-
do todot tAlKXI, o;ui

fralta d* "boitu
:¦-•-.>-.»

aillir» ii-ein»d«j

TIREMOS O BONI

. . jMtrt> o traSAte-
aor . • r.a nl da JT*1-
.i» quc titu *o M>
cuparro-J t> atant m-nv-
«ju» Bou Dtanto,
rnaaa Ji Jatc-íbrtu
n»l« •»* q'.i»!M»at!»
qtM «axian-i qt> ttst
earalo um eampp*<!
*ut*nlteo tu» SM»

KMít
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CONTRA^
ATAQUE

Jeéo Saldanha Segredo cÈe Ditão
r\ITAO disse: — "Meu pai me ensinou parar Pele".
~f O craque rubro-negro, aliás, foi modesto pois
esclarece: "a patente, é descoberta de meu pai, o
velho Ditão, qne há dois anos mc deu instruções de
como marcar Pele".

Ainda bem que o pai de Ditão é brasileiro. Já
pensaram ,«e o segredo cai em podpr de outra po-
tência futebolistica?

Confesso entretanto minha curiosidade em tôr-
no a uma coisa. K' que no último jogo do Santos
contra a Portuguesa, em menos de dois minutos o
Pclé deu dois passes de bandeja para o Coutinho
empurrar para o fundo da rede. E o caso é que na
Portuguesa de Desportos joga o zagueiro Ditão, ir-
mão de Ditão c filho do velho Ditão. Não consigo
entender o porquê do pai só ter ensinado o segré-
do a um filho, exatamente quando se sabe que o

Ditão que joga na Portuguesa é o mais velho. Mas,
como dizia Nenen Prancha, assim é a natureza.* * *

Um chefe de delegação de um time que andou
num país que tem muita prata trouxe' mil e oito-
centos dólares do referido metal. Segundo nosso in-
formante, a bem da verdade, as duzentas abotoa-
duras, o.s cento e cinqüenta cinzeiros e alguns dó-
lares que vieram acondiclonados no saco do mate-
rial do clube, são, absolutamente, para uso pessoal.Naturalmente não se deve duvidar disto. Lembro
de um caso. que foi amplamente noticiado na lm-
prensa, de um embaixador de um país amigo quetrouxe mais de cem ternos de roupa. Portanto, não
há nada de mal que alguém traga abotoaduras ecinzeiros para usar e espalhar pelos recantos desua casa. (Deve ser um castelo). Ainda é Prancha,
o filósofo das coisas do futebol quem assinala: Ês-ses ricos tem cada mania...

DEFESA
CERRADA

Jacinto da Thormos Outro Estádio
PELE 

foi a Belo Horiaonte para um casamento
elegante e também para promover a venda das

cadeiras cativas do nóvo estádio. Achou a grama
boa, deu suas Impressões à Imprensa e embolsou 6
milhões como pagamento.

Outro grande estádio que está sendo construí-
do com toda urgência é o de Brasília. Se o de Belo
Horizonte terá capacidade para mais de 100 mil, o
de Brasilia irá a 60 mil. Há dias atrás dcsembar-
quei na capital e fui envolvido pelo Senhor Hugo
Mosca. Envolvido pelo seu entusiasmo, pelos seus
abraços, pela sua conversa rápida e inteligente. O
Idealizador do estádio pegou o meu braço antes que
outros pudessem protestar e levou-me no seu carro
até o local. Fiquei bobo com o que vi. O campo Já
existe, com grama e tudo.. As fundações estão pron-tas e operários lutam noite c dia num ritmo verda-
deiramente juscelinico. O Senhor Mosca (que tam-

b-ém é diretor geral da Secretaria, do Suprem*-, **-,
bunal Federal) diz com orgulho que a obra nãnta com nenhum auxílio oficial e que o ftnaii11"
mento é todo êle proveniente do espirito dp -v, ía~
ração das grandes entidades comerciais e d? t 

*'
dc quotas. Será a maior obra particular de Rra'ir!'e os aperfeiçoamentos técnicos serão dignos decidade do futuro. Por exemplo, ns linhas dr nen"11*ração do campo serão todas de tinta fosforesce ipara facilitar o trabalho do juiz nos jogos notnos. Outro detalhe: uma comissão de técnicos trestudando um "olho mecânico" capaz de (a exemni
do que acontece nas corridas do Jóquei i compro»
se uma bola realmente passou ou não da Uni"do gol. Enfim, o estádio dc Brasília será iu,,, n, ,des da própria cidade e os seus construtores a/jmam que os 60 mil lugares serão escassos para ,vlher os torcedores de todo o Estado dr Goiás"virão aos montes".
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Vasco Ainda Quer o
Lateral Dimas e já
Tem o Filho de Didi
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Antônio Calçada e Joáo Citro mantém entendi-
mentos secretamente para n transferência do jovemDimas, do Bola fogo para o Vasco, acreditando-so que,em face de permuta de negócios entre os dois dirigen-
te», a transação se efetue eom o clube rruz-m.illinii
contratando o lateral esquerdo revelarão alvi-negrn,
porque os botafoguen.scs não eslão encontrando acordo
para assinatura do contrato, embora Dimas tenha, co-mo é lógico e comum, um conl ralo de gaveta.

A Também a respeito de mnis reforços, deverá vir o
qiiarlo zagueiro Jose Horta, do América Mineiro, in-
dicado por Moacir Silva (ex-jogador vascaino), qilelevou também, paia São Januário, o filho de Didi 
Adilson — que está sob sua custodia, tendo o Jovem

l^relnatlo bem. Um goleiro de Cachociro do Itapemi-
Odovaldo, eom 18 anos, está treinando no Vasco.

Raircrio Fiel
A presença do rilho de Didi. em São Januário, en-

«nlando entre os juvenis — está apenas com 15 anos,mas tem om metro r setenta de altura —-, Impressio-
nou hem aos que o viram ensaiar, pela semelhança rirftttilo eom seu famoso pai bicampeão do mundo, sendo• retrato fiel uos movimentos rie corpo, nos dribles enos lançamentos em profundidade,

Excursão
Poi cancelado o ,|ôgo, domingo, em Belo Horhontc,

WUnianto qui* sòmeiile hoje se resolverá sõlire a ida áVilória, pois o Vasca deseja quatro milhões para aluar
na capital capixaba, dia 17, e o clube Rio Branco ofr-rece somente trr**. milhões.

SELEÇÃO BANGU-AMÉRICA
VAI ATÉ 0 FIM DO TORNEIO
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O Bangu concedeu

América, para disputa
Torneio Rio-São Paulo, na*
da menos de nove jogado-
resv enlre cies, Caiada, que
hoje se apresentará no Ilu
tel Palace, eni São Paulo,
para o jóco dc domingo,
contra o Palmeiras, no Pa-
caem bu. Os ouiros são: AU
fio, Fidélis, Mário Tilo, .lai-
me, Paulo. Araras. Cabral-
junho e Ari Clemente,

Dessa maneira, continua-
rá mesmo, o escrete forma-
do entre os dois times, que
náo. obtiveram exilo nu pri
meiro compromisso, Irenle
ao Bõtafoyo, caindo pin
4x2. mas o técnico .1 o r x e
Vieira acredita na experiên-
cia, opinião compartilhada
pelos presidentes dc ambas
as equipes. Aliás, cstá con-
fiRda ao presidente Euzébio
dç Andrade, a chefia da ric-
legaçâo rio lime americano.

»° Melhorar
0 presidenle \V olne yBraune mostra-se cada vez

mais empolgado com sua
idéia de formar o combina-
(Io, medida que sc mostrou
altamente profissional, en-
quanto que o treinador Jor-
ge Vieira afirma que mais
um jogo ou treino, eiu con-
jühto, o time apresentará
melhor rendimento tático,
entrosando os craques rio
Bangu com os americanos.
0 treino, hoje á larde.'se*
rá realizado em Moca lio-
nila, apenas sem a presen*
ça de Parada. À noile, a
delegação seguirá para a ca*
pilai paulista, para o com-
promisso dc depois rip ama-
nhã As rendas, como foi
noticiado, serão divididas
entre os dois clubes, con-
forme acerto entre os pre-íidentei Wolney Braune e
Euzébio de Andrade.

r

FL UM IN,
— O Fluminense lembrou-se da corre-

çio monetária paia fixar o preço do paise
de Procópio em CrS 60 milhões, mas nau
para dar ao jogador aquilo dc que êle pre-
cisa — comentou, ontem, nas Laranjel-
ras, o ex-dirigente Benicio Ferreira Filho,
que chegou • ex.iltar.se com alguns dir»-
lores do clube, sendo levado para a en*
fermarla a fim de tirar a pressão, pois há
pouco sofreu um enfarte que o deixou
acamsdo dois meses. Nso cumprindo as
recomendaçóeç de sou médico, o Sr. Beni-
cio er.lêve no Fluminense parn ver se con-
seoula faier com que a Diretoria de Fu-
tebol reconsiderasse o easo-Procópio, mas
viu a Impratlcabilldade de seu gesto, na
Intransigência dos tricolores.

Recuo : Samarone
Depois de sentir a pressão dr sócios

influentes e dos próprios jogadores — to-dos Interessados num pcnta-dc-lanra de
qualidade — a Diretoria de Futebol resol-
veu voltar atrás e faier uma oferta-teto
visando adquirir o atacante Samarone
oferecendo à Portuguesa Santista a Impor-tancla de Cr*$ 40 milhóes, quantia igual a
que o Vasco pagou por Oldair.

Foi decidida ontem à noite a questãoda reforma do contrato do goleiro Casti*lho. Pelo nAvo ajuste, firmado pelo pra-io d» um ano, o veterano goleiro recebe-
rã CrS SOO mil mensais, unir» luvas e or-
denado, além dos prêmios de praxe porvitórias e empate».

"^ ASSSSSSSSgS^*^®^^

Flu Nas Paineiras
Os jogadores fizeram apronto ontem,nas Laranielras ,.. a equipe para entrou-tar o Corintlans, no MaracanS, amanhã,

r i \°,ry 
e5,a «calí"-lfl «m Castilho,Carlos Alberto, Valdez, Dari e Altair- Joa-

quim e Denilson; Ubiraci, Amoroso 
'Eval-

uo e Gilson Nunes. Segundo Tim, o apron-to foi excelente e os titulares apenas em-
pataram com os aspirantes, por 4x4, golsde Ubiraci (2), João Márcio e Evaldo, paraos primeiros; marcando Cláudio m ,\ntune, .Valmir, para os aspirantes. Apratica durou SS minutos e |,0|e, os io-gedo.es farão apenas individual - caml-nhada, nos arredores do Hotel das Pai-
ás írhoTat* 

't>Á0 *loiado'* dcsd,! °"teni.

SAO PAUI.O 'UH) — O Sr. Gunnar Goransson comunii-oii
ontem à larde ao presidente fadei Fadei que conseguiu porempréstimn n qiiarloz.-isnciro Zózimo, para defender o Kla-
menso alé o més tie junho. Sc Zóz*mo agraciar, segundo .ficouacerladn no contato telefônico Gunna--Kadcl, o Flamengo o
contratará, cm definitivo, pois sou passe custará apenas lü mi-
lhões.

A delegação rubro negra chegou a Sâo Paulo onlem ,i lar-
viajando em ônibus especial, e iniciou imediatamente a con-*'-açáo para n jogo com o Santo*;, sábado á larde, no Pa*.nbu. Flávio Costa informou que manterá, inicialmente, o

pnrn quadro que enfrentou o Amenra, sábado passado, no
irmana.

Delegação
Chefiada peln vice-presidente de futebol, sr. Gunnar Goransson, a delegação rubro-negra deixou a Guanabara às fihda manha do ontem composta dos seguintes membros* FlávioCosta, técnico. Dr, Pinkwas Fizsman, médico. l.uis Luz mas.sagisia o os seguintes jogadores: Marcial. Fraiu, Murilo Ui*tao. l.uis Carlos, Paulo Henrique Carlinhos Fefeu, AmauriAnton. Berico, Parohõ. Paulo Lumumba, Jarbas, Evaristo Car-los Alberto, Paulo Choco, Gaspar e Valter.

Hoje pela manhã os jogadores d„ Flamengo farão ,...,rapirio treino inrimdual, no Pacaembu. e. em seguida, roliarão« eoneenlrar-se para „ pompt.omis!-.0 do ,manhS. Pari „ mii.inda partida, , equipe do Flamengo alinhará Marcial, Murilo, Di-

lão Luís Carlos e Paul,, Henrique; Carlir-hos c Fefen; AmauriAirlon. Borico e Parobé. -**-niatin,

Ananias
No Rio de Janeiro, o jogador Ananias procurou ontem à

'li quo o Sr Antônio Soares Calçada pretendia úm ronlaion^ar 'oav:::r M^da ^mL -=:

Adesspeito 

de o Botafogo considerar Crarrinch;ç inu.liliz.ado para o futebol, o Santos descia adquirir
o passe do extrema, estando mesmo dispoj|0 ,chegai* aos CrJ 300 milhões pelo atestado libera-
lorio do jogador, segundo declarou a IMI o j-jvo!
gado Rubens Marcai; que afirmou eslar dr nois-de nma caria do presidente Atic Jorge Cúri, do Sanio5

autorizando-o a transacionar a transferência.
Proposta

O Sr. Rubens Marcai declarou que vai ter um »nten-
dimento com os dirigentes botafoguenses hoje, quando faráuma proposta para a renovação do contrato dc Garrincha
pedindo CrS 400 mil por jogo no Brasil e CrJ 2 milhões
por partida no exterior. Se fòr recusada, apresentará ofi-cialmente a proposta cio Sanios para a compra rie "Mant"
cuja oíci-ta poderá chegar aos CrJ 300 milhões.
Mudança

Garrincha eslá de pleno acordo na mudança dr r|uh(
principalmente tratando-se do Santos, Afirma qurpossui ambiente nu Botafogo, onde os dirigentesinteressam mais por clc. Afirma, por outro ladoestá plenamente recuperado, nada mais sentindo ncSe o Sanios comprar seu passe, vai mostrar qurvoltar à sua melhor forma.

iii nSo
nSo
oue ií
ioelho!
poderi

Lídio Anima
* P.a!'a °„ »lédico Lídio Toledo e para o preparador fl.sico Ademildo Chirol, o problema de Mane é de empenhoe de seguir a risca o treinamento recomendado. Achamque com o excesso de peso e a pouca vontade que il.demonstra em fazer ginástica não pode voltar à lormaAmbiente

n o„raíhnGf!,r(rÍnRlin lslt"aÇá0 é "utr«. Diz o craque ,wo que lhe falta e ambiente para voltar a Jogar bem mque desde que resolveu escolher um médico estranh„ «CUbe para .ser operado, sentiu que os dirigente Já nio '
olhavam mais com simpatia, alguns dele! chegando ta nao lhe dirigir mais a palavra

ESPORTES A Notícia em
Cima da Hora

Santos Sem Pele, Z/f o, Pepe,
e

CANTOS (SP-UH) _ A diretoria do Santo* par«« ...
» 

'""Z* referendando o conceito do treinador Lula quantaA validade do Torneio Rio-São Paulo — quando afirmou
que o certame Interestadual náo passa de caça-niqueilvuiear — porque resolveu permitir féria» ao médio Zit»« ao atacante Pele, assim como a operação de Toninho,
que ficou sem amirialas.

Já tendo vários problemas para formar a equipe ll*tular — porque Haroldo, Modesto e Dorval tttâo «indicontundidos — o Santos não pensou duas vezes para eon*ceder ligeiras férias aos jogadores Zito, que Já esta MlRoseira descansando, Pepe, que foi afastado por estaMe ye\t, que se queixa de dores num dos joelhos. Alémdisso, o avante Toninho ficará quase um mrs lor, do
quadro, porque ontem retirou as amldalas.

JUIZES INDICADOS
O arbitro Frederico Lopes foi indicado par? dirigiro jogo entre o Santos e Flamengo, amanhã i Urde, noPacaembu, enquanlo o Sr. Armando Marques terá a «Ia responsabilidade de Palmeiras e America, domingo, nomesmo local.

1.» RODADA DE JUVENIS
A primeira rodada tío Campeonato Carioca de Ju*

venis, a ter inicio amanhã, Inclui nada menos de icii
partidas entre todos os clubes disputantes da competição:Madureira e Botafogo, en. Conselheiro Galvão; Olaria x
Fluminense, na Rua Bariri; Flamengo e Campo Grande,na Gávea; Bonsucesso x Vasco, em Teixeira de Ca»tro;Jao Cristóvão e Bangu, em Figueira ric Melo t finalnitn-
i m2.U?„Ucsa 2 

Amé,'í«. «=m General Severlano.
INGLÊS CRÊ NO BRASIL

ri»„ °.Sl '• 1Denni•, Follows, secretário da Liga Inglês».aeu entrevista coletiva ontem, na CBD, dizendo que scuicompatriotas acreditam no Brasil, como um dos favorito!on Copa do Mundo de 196G, entre vários outros, lais como
lyZiZi- nglZerra' a E^ócia, Suécia, Alemanha Ociricn-*
ZtZu Z'-' Aíll'mou ° Sr. Dennis que seu pais sc Prc'
,l„ r* t , rCS. ü,?0-s p;"'a esta competição e já gastou cerca
,A,i , -f bilh*1°* Acrescentou que somente nma firm»
Lln„„ a' de •"'•ismo, adquiriu nada menos dc 100 mil in-
gressos, para dez jogo*-*UH x AA. BAZAR 606V" * m.h. OIXLHK OUO
e.».„-L j'Me 

H0RA ' AA- BaI*"- 40í Prellarão «manhã, ne

aúT-*f° . ., 
Faic,nda- er" Vila Rosali, representado, por ««*"

InilSl 1S 
atpira»,« ¦« amadores. A partida tem seu inicio

lo«ari í„™ 
"* " '3'30 * 1S*30 horas, respectivamente. UH

lon• M,Z Li 
A"l?UZ: Pedro' Carl« Alberto, Dionisio « Air-

N&ính ?,r 
'Ne Sà0) e Arlel'- Maneei. Jorginho. Celinho .

SibííV òJi3P*??)' Aspirantes: Ivã; Irani, Delvivo, Luís ,•
Corlos e Timbó 

Urau; Aloisio, Paulinho (Quarteroli), t««

* J.H. TERÁ MEDALHA
Cariou'rii vT iranscorrer da "I Parte" do Campeonato
*& ¦feSaSP*?' "P^si^nt" rt» CBD. Sr. João H»-
Wrá »„ ZZ° da, Antiática Carioca e Brasileira, «U-
-Rta r,nl,°- quando ,he «crá. colocaria ao pescoço •
PCWMó r», inna f°m ¦ medalha da aquática do Cam-peonato Canoca do "IV Centenário da Cidade".

ALIPIO NA PÁG. 3: GB OA PRÊMIO MIXURUCA A "DEÜSE .0 DIABO íí
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fjlf5-fndafffes Reagem ao "Terror Cislfaral Implantado
\o Brasil":—Não há Punição Que Cale a Mossa Voe!

'l.KIA NA PAG. X)

n\

~â"Fuzileiros em )
Ponto ile Bala"
Leia Declarações do Almirante Heitor

j**- , a Lopes de Oliveira na página 4
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ffi^ifâaqit^^ Nacional

"A Trincheira do
Supremo Tribunal

PREÇO DO EXEMPLAR:

Leia Artigo de DANTON JOBIM e

CRS 100 amplo noticiário politico na pagine 4

tonco de Habitação Mer mia'ontas da Cooperativa da Casa Própria

TOURO
Invadida a Casa Branca Pelos
Negros e Brancos Perseguidos

DE 500 ILH0ES
I RANÇOS e negros que

invadiram a Casa
Branca e que lá con-
tinuam em sua resis-
passiva, anunciaram

à noile que a inleh-
ii de começar uma qreve

c, ao mesmo tempo
, por dois portadores,

limam um manifesto aos
rupos Inlegracionislas, con-

lo-o* a se reunirem a
to,

IGITAÇõES 

e reuniões
dc protesto continuam
eclodindo nos EUA,
condenando a brutal

usao à marcha dos anti-
lias cm Selma, no Ala-

ia, onde é tensa a ex-
«tlaliva, com o reverendo
bes Reeb à morte. É êle

na vitima do ódio ra-
íil que nega aos neqro.,

outros direito**, o de
llir. LEIA NA PÁGINA 5)

PRIMEIRA

"v-Sgf4»!**!*^!^^

HORA
'CONSUMADO

0 SEQÜESTRO
¦- Juiz Jono l.uno Mago-

««, dn 22 " VC, determi-
Éo seqüestro dos bens c o
Vio das contas bancárias

* Gr"Po Simonsen (TV-Ex-
VCOMAL, WASSIN, M.
'¦Simonsen S. A., etc.) e do
»*lor Nelson Maculan,
"endendo a pedido do Pro-'^'-Geral da GB, Sr. Eu-
•""• Sigatid, no processo dc"Woçòo irregular de cafò. '*-"*.....* s-fcA" '7T:': 

,> ¦"¦ ^P"^^-* •;*"•"&-.¦»¦¦.' í ¦ •

W"Jm\tki *"***• >í. 586 "-U^ISI

Alarma no BB

TENTOU SACAR
CHEQUE FALSO
A MÃO ARMADA

% 
'¦''¦

rw***
A

TíONA SASDRA CAVALCANTI rir
rimou dinnir rin novo rsreànríalo dn

ensrt própria'. — Essa COQPHAE nnn
passa fir uma verdadeira arapuca!

Constatando graves ir-
reqularfdades no plano da
casa própria confiado à

, Cooperativa Habitacional
da Guanabara, a presidèn-
te do Banco Nacional de
Habitação, Dona Sandta

Cavalcanti, decidiu onlem inlervir naque-
la organização, autorizada oficialmente
para operar no financiamento imobiliário
popular lançado sob os auspícios do Go-
vérno Castelo Branco.

Segundo trouxe a públi-
co a própria presidente
do BNH, o estouro, que

I consistiu em maquinações
Ilícitas sóbre contratos
com firmas construtoras
sem concorrência e des*

vios das contribuições de 30 mil coope-
rativados, atingiu a soma de 500 milhões
de cruzeiros. Essa, apenas, a estimativa
inicial do maior escândalo que já irrom-
peu no plano oficial da casa própria.

Uma das irreqularida*
des que mais avultam no
grande golpe foi encon*
trada na entrega de cor-

|retagem dos imóveis en-
comendados a um consor-
cio mediante o pagamen-

lo de 5% sóbre a renda da Cooperativa,
que vendeu as unidades habitacionais
antes da compra dos terrenos e assinou
contratos para urbanização de áreas que
ainda náo existiam.
1EIA NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PAGINA)
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WASOBRASDO com um cheque falso de CrS ""3
¦ milhões na agencia do Banco do Brasil, foi pré-
so ontem á tarde o estclionatàho Nilo Marques
Franca 'foto . que tentou resistir com sen
"Schmidt" 3S carga dupla. Dominado, revelou na
delegacia toda a trama. Com dois comparsa-%
falsificara a assinatura do gerente de uma emprè-
sa na Rua Buenos Aires. Seus cúmplices Jamilson
e Wilson — inte evadida do presidio — que o aguar-
davam à saida. fugiram quando viram guardas do
banco fechando as portas. (Leia na página seis>
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Venha,
^ja e Viva
"Rio

j Quatrocentáo.
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I/S.S',4 negra carregada
*J por negros, em Se!-
ma Alabama. foi espan-
cada ale perder as fór-
cas. ale cair inconscien-
ie. Seu "crime " foi o de
participar du marcha
até Montgomcry, levan-
do com os seus a ban-
deira de uma reivindi-
cação gue não deveria
ter mais razão de ser: o
direito dc ser gente, ill-
diferentemente da côr
da pele. Agora sem sen-
tidos, o guarda lhe dã
passagem. Os conflitos
recrudesceram de costa
a cosfa. 'Foto rri-Vlí

ANDADO DE SEGURANÇA PARA
TACI0NAMENTO PAGO

B 1MgMr **¦ ¦ **¦ ^*********t ^^^
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Ministro Confirma:— 73-''Êste Ano Vai Ser Mesmo a Prestação
'^-—__ ' 
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ZERO JHORA

PSD Presidirá
Assembléia
cle Goiás

O "Governedor" de Gcios,
Marechal Emilio Riba!, disse,
ontem, opôs conferência! com
o Presidente Castelo Bian-
co, quo considera pcnlo pa-
ciflco a eleT-âo de um pes-
jedista para a presidência da

Assembléia
Espera o marechal que o

escolhido 'esteja fora de

qualqu-r susprlla de cor-
rupçáo ou subversão e que
tenha afinidades com èle, o
"Governador" O Líder do
"Gcvcrno" será um deputado
udenista

Garrincha
A renovação do contrato

de Garrincha continua na
estaca zero, A proposta de
Cr$ 400 mil. por oartida no
Brasil, c de Cr$ 2 milhões,
por jogo no exterior, que
será apresentada por inter-
médio do advogado da jo-
gador. Sr. Rubens Marcai,
não deverá ser aceita pelo
Botafogo que parece prn-
penso t negociar o passe de
"Mane". Segundo informou
a UH o Sr. Marcai, o pre-
sidente do Santos o autori-
zou. por escrito, a oferecer
ao Botafogo CrS ?00 milhões
pelo liberatório de Gar-
rincha.

Competência
A Justiça do Trabalho é

competente para julgar cau-
ias trabalhistas quando as
reclamadas são entidades de
direito público, ou scia, re-

partições federais, estaduais,
municipais e autárquicas. As
reclamações trabalhistas eon-
tra empresas e órgãos do Es-
tado não m.-Í3 irão, arsim,

para a Justira faiendária

Cristalina
Equipe? de santaristas sc-

guiram tle Goiânia para Cris
talina onrie. na febre da bus-
ca de crista;s. trme-se que
haja incidência df molé-tia-
endêmicas Também segui-
ram reforço.' polriais. já que
o Governo teme as conse-
qüências da luta pe'a posse
dos cristais no garimpo,

Viagem
Informou-se ontem, em

Brasília, que o Ministro da
Guerra lequirá para os Ei-
tados Unidos dia 5 de abril
» lá deverá permanecer por
15 dias. Ontem, o General
Costa e Silva recebeu em au.
diénçia o Brigadeiro Eduardo
Gomes, com quem conversou
per 40 minutos

Posse

Te

SANDRA INTERVÉM NA COOPERATIVA DA
CASA PRÓPRIA E DIZ QUE É "ARAPUCA1

A Mesa da Câmara Fede-
ral, presidida pelo Sr. Bilac
Tinto, deu posse, ontem «o
suplente de Deputado Llsan-
riro Vieira Nogueira do PTB
soiano. cuja prisão preventiva
foi decretada pelo Juiz da 4."
Vara Criminal de Goiânia. An-
tes. a Mesa informou oficiai-
mente que "estudara o pro-
blemt 10b »eu« aspectos jun-
riicos e moral".

Plebiscito
Ot Mtudantai paulistas vto

promover um plebiscito, d«
S i H d*»t« méi, para ave-
riguar a popularidade do Go-
vtrno Caitelo Branco » di
>»ui atei qui extinguiram a
UNE « UBES.

Resultados
de Ontem
na Gávea
1.» PAREÔ — 1.8O0 METROS

1 • Mon Piam. J. Quintanilha
3" Lord Brasinha, M. Silva
3." Pearl Diver L. Acufta

Venc. f31 143 — Dupla '12'
ftZ — Placés Í3) 20. Cl) 12
e (9) 12.

£.« PAREÔ — 1.600 MITROS
3° Don Patou, F. Eatevee
2.° Plátamo, L. Carlos

Venc. <6> 82 — Dupla fHi
47 — Placés 'di 17 e ('.) 15

3.° PÁREO — 1.000 METROS
).° Bérbeie, M. Silva
2.° Pery. A. Ramos

Venc. (1) 19 — Dupla (12)
Ifi — Placés fl) 10 e <3> 10.

4.° PÁREO - 1.300 METROS
l.° Terwal. L. Acuna
2.° Zoroca. N. Lima

Venc. 121 23 — Dupla I23>
45 — Placés (2) 13 e <5; 28.

5." PÁREO — 1.200 METROS
1° Baliriain. F. Esteves
2." Accado, N Lin.a
3.° Poerim. J. Fraga

Venc. '4i 25 — Dupla i23i
31 — Placés f4i 15, (7) 20
e (8) 29.

6.» PÁREO — 1.300 METROS
1." A. Dilema O. Cardoso
2.° Sizurio, J. Machado
3.° Cloy, A. Hodecker

Venc. fl) 25 — Dupla (13;
45 — Placés (Ij 12, tó) 23
c f8) 3.").

7,* PAREÔ — 1.00C METROS
3.° Meu Colega. A. M. Cam
2.° Pruma. M. Niclevisck
3.° Bordalo, J. Machado

Venc. f3) 78 — Dupla f23)
42 — Placés (3) 26, Cij 19
e <1) 24. .

mpo
O Serviço de f.ie eoroiogia

prevt para hoie no R:n ¦
em Niterói, lempo instável,
com chuvas fraca» capa,-
sas. Temperatura em ligei-
ro declínio. Vrntos varia-
vels. jracos. Visibilidade mo-
deratía a boa. Máxima le
ontem 27 T, em Bangu; mi-
t'ma 21J, em Santa Ter'

A 

PRESIDENTE do Bonco Nacional de Habita-

çào, D. Sandra Cavalcanti, decidiu, ontem, in-
tervir na Cooperativa do Plano dc Habita-

çâo du Guanabara, ao constatar que a
COOPHAB-GEi vinha cometendo uma serie dc irre-

gularidades.
Ontem ,i tarde, depois dc

examinar ns arquivos da Co-
operativa. D. Sandra classlfi-
COU aquele serviço dc "verda-
deira arapuca", npus 0 que. la-
cranclo todas a> Instalações,
anunciou a intervenção e no-
meou a Junla Interventora por
ela própria presidida e consti-
tnida ainda dos Srs. George
ile Almeida Magalhães, supe-
rintendente da SEFHAU, e Ko-
nato do Amaral Machado. A
primeira providencia da Junta
que passou a gerir us negócios
da COOPHAB foi bloquear as
suas contas em todos os ban-
cos oficiais.

Contratos
Dão Lucro

As irregularidades, segundo
revelações da presidente do
BNH, estão nos contratos assi-
nados pela COOPHAB com os
corretores p as firmas constru-
toras. A estimativa inicial é de
que foi desviada dos 30 mil
cooperativados a soma de meio
bilhão de cruzeiros.

O presidente da Cooperativa.

Sr. Moacir Comes de Almeida,
c acusado de ler dado as au-
torizações para a execução do
plano dé construção de resi-
dencias sem qualquer concor-
rência. E' èle associado ria Lis-
boeta S.A.. juntamente com os
Srs. Luís Cirilo Fernandes e
Carlos da Silva e direlor-pre-
sidente da Engefusa S.A., am-
bas comprometidas com a ..
COOPHAB.

Irregularidades
São os seguintes os pontos

principais das irregularidades
apuradas por D. Sandra
Plj Moacir Comes do Almoi
*-" da centralizou a pariu
executiva e contratou uni gru-
po para fazer o.s serviços ad-
minlslrativos, mediante o pa-
gamento de 7 por cento da
renda ria Cooperativa, bcnefi-
ciando-se désse contrato; to-
rios os contratos foram leitos
.un concorrência;
CT O tipo dc conlrato firma-
" do entre a Cooperativa e
os empreiteiros pnra a cons-
trução rias unidades habitaciõ-
nnis permitiria n reajuste a
medida que subissem os pre-

eus rie material e mão-de-obra;
com isso, a COOPHAB pagaria
pregos caria vez. mais altos, o
aue resultaria na paralisação
rias obras ou no auxilio extra
do próprio Banco Nacional riu
Habitação;
Cl A Cooperativa entregou a
" corretagem dos imóveis
ao CM1 — Consórcio Mercam
til du Imóveis — mediante o
pagamento de 5 por cento sõ-
bre a renda ria COOPHAB;
vendeu ainda as unidades ha-
hitacionais anles ria compra
ilo> terrenos e assinou con-
traio com a PLACON, para a
urbanização dos terrenos que
ainda não existiam.

Abandonada

Quando D, Sandra CavalcAn-
ti chegou na COOPHAB. ape-
nas o engenheiro Cláudio Ri-
beiro, seu diretor; estava no
prédio. Os demais, inclusive
Moacir Comes de Almeida, se
encontram desaparecidos.
Acompanhava a presidente do
BNH o Sr. Carlos da Silva, di-
retor da Engefusa, que fisca-
lizou a operação de interdição
e defendeu a sua empresa, de-
elaiando que "discordava dos
métodos da COOPHAB e nào
participava ria arapuca". In-
formava-se que a própria rii-
reção da Engefusa denunciou
as irregularidades na Coopera-
tiva,

Recepção a Agentes de Viagem
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ECONOMIA
RUI ROCHA

A Varig recepcionou os agentes de viagem com um coquetel no Museu Ue Arte Moderna.
nu farric de ontem. Na ooaítâo, o Sr. Rubem Berta, presidente da Companhia, agradeceu aos
agentes pelo prestigio gue estes sempre coniertram a Varig, frisando que sem élcs o trans-
porte afireo ndo poderia river. Teceu considerações sobre as linliai da Europa atualmente
exploradas pria Companhia e disse que as mesmas ndo têm caráter detinittic. Em nom;
ri'is agentes dr turirmo, falaram os Srs. Valter Ribeiro c Ncstor Serra.

arechal: — Liberdade
Para Universitários

BRASÍLIA, RIO (UH) — O Marechal Castelo Branco
recomendou, ontem, ao Ministro interino da Educação,
Sr. Raimundo Muniz Aragão, que "todos os órgãos es-
tudantis deverão funcionar com garantia dc plena li-
herdade c que seja dada toda a atenção ãs reivindica-
cões estudantis, a fim dc atende-las no que fôr justo".
A informação foi prestada peln próprio Ministro inte-
rino. cm entrevista coletiva, em Brasília.

Xo Rio. o presidente ria
LXE, acadêmico Alberto
Abissamara, também conce-
deu entrevista coletiva, para
declarar que "a vaia que o
Marechal Castelo Branco re-
ceheu dos estudantes, na Uni-
versidade do Brasil foi es-
pontânea", informando que os
integrantes dos Diretórios Aca-
dêmicos das Faculdades ha-
viam combinado nSo compa-
recer à solenidade, na qua!
o Marechal - Presidente í o i
vaiado, o que demonstra a
isenção da UNE

A respeito do Ministro da
Educação, o presidente da
UNE afirmou que as atitu-
des do Sr. Suplici de Lacer-
da sâo de "chantagem auten-
tica", porque o Ministério não
concede auxilio às entidades
estudantis que discordam da
orientação estudantil do Go-
vérno".
Indisciplina

O Ministro interino da Edu-
cação disse ainda em Brasi-
lia, que qualificava como ln-
disciplina as vaias ao Maré-
chal Castelo Branco na Um-
versidade do Brasil

Afirmou, ainda: 1) tju« o
Oovêrno deseja que as enti-
dades estudantis funcionem
autenticamente, mas não quer
que seja Imposta a vontade
da minoria Por éste motivo
obriga os estudantes a vota-
rem nas eleiç6es para o« seus
Diretórios Acadêmicos, "em-
bora alguns tenham dito que
Isto i terrorismo intelectual";
2) que o Governo nSo pode.
nem deve intervir na vida
estudantil, embora seja fácil
colocar os estudantes do lado
do Governo, por meio do su-
bôrno. através da entrega de
verbas: 3) a respeito do "ter-
ror cultura!": "às vez.es uma
frase de efeito corre mundo e
«ata ! uma expressSo que fa-
vorece. por si própria, a sua
dívnlgaçSo. Entretanto, nin-
guém chamou de terror cul-
tura! a atitude de uma mino-
ria estudantil que impôs sua
vontade e forçou a eleição de
tirigentes estudantis que não
eram escolhidos pela maioria";
acrescentou o Ministro interi-
no que "também ninguém rte-
nominou de terror cultura! o
alijamento de professores e
homens de cultura que anlu.s
tiveram cle abandonar suas
atividades, porque não co-
mungavam com a mesma
ideologia dos dirigentes de
então"
Repúdio

Em São raulu. a União E-
tadual (los Estudantes lançou
manifesto de apoin ás manifes-
tações de protesto dos estu-
dantes cariocas e conclaman-
dn n povo para a lula "em
defesa da.s liberdade:, democrá-
tica-. hoje ameaçadas em no^-
so País".

Castelo:-FAB
Deve Treinar
Seus Pilotos

O Marechal Castelo Branco
de*ermlnou, ont^m, ao Minlv
tro da Aeronáutica, Marechal-
do-Ar Eduardo Gomes, que
anresente, com a possível ur-
gèncla, todos os pilotos da
FAB que Integram o Grupo dc
Aviação Embarcods na Base de
Sáo Pedro DAIdeia. para rece-
berem treinamento de emer-
géncia, a fim de pilotarem os
aviões do navio-aeródromo
"Minas Gerais".

Os pllotot da Aeronáutica fi-
carâo sob o comando da Mari.
nha, oue os instruirá nos
aviões T-3B, p?lo temno neces-
sário, para depois pilotarem
os aviões 52-F. O treinamento
sera realizado «o largo do II-
toral de Cabo Trio, com o
"Minas Gerais".

E' o seguinte, na intepra. o
manifesto dos estudantes pau
listas:

"A UEE, entidade que con-
grega universitários paulistas,
vem a público manifestar seu
repúdio total ao recrudesci-
mento do terrorismo cultural
instalado no Pais. O Governo
fala em diáloao com os estu-
dantes e com o povo e, no
entanto:

ÇI A política rio .MEC é fron-
*" talmente contrária aos
interesses nacionni. Enquanto
o Governo propaga a necesi-
dade de aumentar o-número
de técnicos, o que vemos é
dificuldades caria vez maio-
res para o ingresso nas Facul-
dades. São introduziria? ro-
brancas de anuidades nas es-
colas oficiais, afastando ria
Universidade grande parcela
da população, pela seleção
através do poder econômico.
fc deixado às escolas partícula-
res o critério da cobrança das
anuidades. Enquanto o custo
de vida aumenta em 815 por
cento e os salários em 54 por
cento (dados rio próprio Go-
vArno'. as escolas particulares
passam a cobrar 120 por cen-
to a mais. A cultura huma-
nista é relegada a segundo
plano, esquecendo os atuais
mandatários que necessitamos
de homens para o desenvolvi-
mento nacional.
E7 E' decretada » prisão de™ 

profe=s6res em São Pau-
lo, enquanto o Presidente da
República fala em liberdade
de cátedra.
ITI Na Guanabara, cinco uni-" versitários sSo presos por
participar de uma manifesta-
çSo contra a politica gover-
namental em relação aos estu-
dantes. Eniendemo? que só re-
simes ditatoriais reprimem o
riireito de critica.
O Em São Paulo, os jor-
**" nai' noticiam as arbitra-

ria^ prlsfles de estudantes que
realizavam reunião pacifica.

Assim sendo, unimo-nos a1^
coleca- da Guanabara nara
protestar contra esses fatos,
que contradizem as afirmações
do Governo. Ao mesmo tem-
po, conclamo» todos ns. un;-
versitários e o povo á luta em
defesa das liberdade' rierno-
erátlcas. hoje ameaçadas pm
nosso País. As* Franpieen K.
f(- na, Presidenie da UEE".
Punições

0 Reitor da Universidade
do Brasil, Sr. Pedro Calmou,
informou que o Conselho Uni-
versitário, em sua reunião rie
ontem, decidiu homologar as
punições disciplinarei impôs-
tos aos estudantes acusados de
participar das manifestações
contra o Marechal Castelo
Branco, na Ilha do Fundão,
Acrescentou que as responsa-
bllidadcs ^erâo apuradas por
uma Comissão de Inquérito.

Juraci Tem
Salário de
8,5 Milhões

BRASÍLIA (UH) — O Sr.
Juraci Magalhães não que-
ria aceitar a Embaixada do
Brasil nos Estados Unidos,
afirmando ganhar CrS 3 ml-
lhões mensais em nosso
País; acontece que naque-
le cargo èle está ganhando
CrS 8,5 milhões mensais, ou
seia, USS 4.663 31 — afir-
mou o Deputado Geremias
Fontes (PDCRJI no plena-
rio da Câmara, informando,
ainda, a variação de venci-
mentos dos embaixadores:
de USS 2.500 a USS 4.633,31
mensais. No total. 42 em-
baixadores brasileiros rece-
bem cerca de CrS 3 bilhões
anuais.

"Bigorrilho"

O "bigorrilho" Manso Ca
; bral, ainda na sessão d« on-
| tem. ocupou a tribuna para
; pedir ao Marechal Castelo j

Branco que cometesse algu- i
| mas ilegalidades necessá '

j rias, o que lhe valeu, Inclu-
sive, uma recrlmlnação do
lider d0 bloco UDN-PL, Sr.
Aliomar Baleeiro, o qual ;
afirmou que o Marechal po-

I de • deve governar legal
, mente.

O parlamentar baiano —
cu'|o discurso passou dei
percebido, pois a maioria |
dos deputados nto se pre-

: ocupa multo com o» discur-
sos dos "blgorrllhos" —
principiou por tecer consi-
dereções relacionadas com
a política econômico-flnan-
celra da "revolução" e no
fim dizer que o único mal
d0 Governo de 1.° de abril
ê a presença de alguns
"maus auxiliares" ao lado
do Chefe da Nação. Segun-
do èle, se o Marechal aban-
donar esses maus auxilia-
r»s, "poderá fazer o maior
governo da história do Bra-
sil. Para Isso — frisou —
m necessário, a Chefe da
Nação deve, Inclusive, to-
mar atitudes extralegais,
desde que as legais não se-
jam bastante para permitir
a total ação governomen-
tal".

Medi ram eni os
O Sr. Dervilla Alcgreti

voltou a falar sobre os pre-
ços de medicamentos. De-
nunciou os laboratórios,
que iá alcançam de 1 mil
a 7.300 por cento de lucro
sobre o preço de cuslo Uos
remédios e se preparam pa-
ra el?var a taxa para 3.000
poi- cento. Além disso, o«
400 produtos considerados
essenciais pela SUNAB,
cujos preços foram conge-
Lidos, estão desaparecendo
Ho m?rcíiHo sendo subslt-
tuidos por outros, com no-
mes diversos, porém com a
mesma composição química
e preços altamente majo-
rados.

Sussekind:— 13- Mês
Pago em Duas Vezes

BRASÍLIA (UH) — O M
tirmou, ontem, em nome do M
sío do pagamento do 13.° sala

parcelas: uma será paga no mê
do o empregado entrar em fér

Em entrevista coletiva á
imprensa, o Ministro do Tra-
balho disse que o pagamento
do beneficio dc um só vez,
em dezembro, é a principal
causa da "inflação galopente
que se vem registrando nos
meses de janeiro e fevereiro"
do ano seguinte.
Previdência

O Sr Arnaldo Sussekind
anunciou que o Ministério da
Prev. . idência Social scra o
maior de todos, com cerca de
70 mil funcionários, oriundos
dos Institutos de Previdência
e com uma dotação de CrS 1
trilhão para o próximo exer-
cicio. Disse ser favorável a
unificação dos serviços métli-
cos e que acredita que a me-
dida venha a ser aprovada,
"embora o Ministro da Saúde
defenda tese contrária"

O Ministro do Trabalho re-

nistro Arnaldo Sussekind con-
arechal Castelo Branco, a dlvl-
rio aos trabalhadores, em duas
5 de dezembro, e a outra, quan-
as.

velou que o Presidente da Rc-
publica assinou, ontem, decre-
to regulando a inspeção do
trabalho, dando competência
aos sanitaristas, médicos e as-
sistentes sociais para autuar
os infratores das leis traba-
Ihistas, bem como a todos os
funcionários públicos para de-
nunciar os que não estejam
dando cumprimento aos dl-
plomas legais em vigor.

Reconheceu o Ministro ;i
existência da "caixinha" dos
inspetores do traballio, ni a s
disse que, de agora em dian-
te, haverá rodíz.io, visando
pôr fim ao suborno.
Substituição

i \

Indagado sóbre a sua anun-
cinda substituição no Ministé-
rio do Trabalho, disse, o Sr
Arnaldo Sussekind:

— Nunca pedi para entrar,
para ficar, nem para sair.

tteas na
do Tribunal Militar

O Superior Tribunal Militar julgará na sessão de
hoje os pedidos dc habeas-corpus cm favor dos Depu-
tados cassados Sérgio Murilo Santa Cruz da Silva, de
Pernambuco, c Sebastião de Sousa Néri, da Bahia.

Açúcar Tem
Quilo Fixado

em CrS '320
O -Diário Oficial" de ontem

publicou a Portaria da SUNAB
que autoriza o aumento do
preço do quilo do açúcar refi-
nado no Estado da Guanaba-
ra. Niterói, Duque de Caxias,
Nilópolis, Nova Iquaçu e mu-
nlclnios vizinhos de CrS 218 pa-
ra Cr? 320. Em São Paulo o
preço será de CrS 315, por
quilo; em Brasília, de CrS 340;
<¦ em Belo Horizonte de Cri
345.

Na mesma edição do "Diário
Oficial'' está publicada a Por-
tarla qua determina o aumen-
to do preço do litro de leite
para CrS 155, autorizando a
majoração de CrS 10, por li-
tro, nas entregas a domicilio.
Outra Portaria fixa a majora-
ção dos preços de venda dos
resíduos de trigo, no Rio Gran-
do do Sul. na base de CrS 40,
por qui':.

Cristal
A Portaria que aumentou o

preço do açúcar também oita-
beleco as novas tabelas para a
venda do açúcar cristal supe
rior, que custará CrS 265, na
Guanabara; CrS 260, em Sáo
Paulo; CrS 280, cm Brasilia; o
CrS 280 em Belo Horizonte. O
açúcar cristal superior • pe
nelrado deverá estar sempre a
disposição dos consumidores
nos empórios. Ee não forem
encontrados, os comerciantes
serSo obrigados a vender o
açúcar refinado pelo preço do
cristal.

Outros 21 habeas-corpus,
também, estáo marcados para
serem julgados hoje, em favor
dc Carlos Takaoka, Arnaldo
Amáncio Silva, Luís Carlos
Vulcanis, Marcos Magalhão
Rubinger, Paulo Morais Sobri-
nho, Eurico de Farias Reis,
Guaraci Queirós, Afonso Schir-
mer, Floriano Maia Dávila.
Linriolto Mili. Carlos Alberto
Álvaro de Oliveira, Maurilio
Peixoto da Silveira Filho. Ma-
noel Gaspar. Iram Pereira Li-
ma, Tertuliano Azevedo, Wash-
ington Uufs Fernandes, Carlos
Lima, Orlando .losé Alves.
Francisco Miguel Soares Neto.
Pedro Lisboa e Mauro Fcrnaii-
ries de Sousa.

Sumário
Três testemunhas rie defesa

foram ouvidas ontem na 3 *
Auditoria de Guerra, no suma-
rio de culpa do processo ins-
taurado contra o Major Rai-
mundo Benjamin Falcão de
Queirós. Capitão Jackson Bros-
noli Guedes. Primeiro Tenente
Léo Ferreira cle Vasconcelos e
Sargentos José Alexandre May.
Emir Castro de Macedo e Pe-
dro Gabriel Nora Filho, todos
do Forte Bario do Rio Bran-
co. acusados de "subversão".

A primeira testemunha, Ca-
pilão Mário Pinto Quaresma de
Moura, defendeu o Tenente
Léo Ferreira de Vasconcelos,
declarando nue "ele era extre-
mamente exigente em matéria
de disciplina militar e consirie-
rado de elevado nível inteler-
tual. costumando sempre levar
livros para o quartel". Acres
centou nuo "o Inspptnr Fede-
ral e Tabelião Antônio José

Carlos Schuller procurou, atra-
vés do Capitão Nei, atrair o
Capitão Souto Maior para reu-
niões em sua residência, afir-
mando que os três Fortes exis-
tentes em Jurujuba — San-
ta Cruz. Imbui e Rio Branco
— estavam em suas mãos".
Disse, também, saber que
Schuller está preso por tentar
depor o atual Governador rio
Estado do Rio, General Paulo
Torres.

A segunda testemunha. Ca-
pilão Edério Soares rie Almei-
da, disse que "no Forte não
eram permitidas discussões a
respeito de política partidária"
e a última testemunha, o Den-
lista ftrico Carneiro, afirmou
que "os Sargentos acusados
sempre se mantiveram dentro
da disciplina e do respeito aos
superiores", nejüinclo que o
Sargento Pedro Gabriel tenha
dito. cerla vez, que "os gorilas
eram vendilhões da Pátria e
nor isso deveriam ser mur-
tos".
Novos "Habeas"
Deram entraria ontem no Su-

perior Tribunal Militar pedidos
rie habeas-corpus em favor dn
Deputado cassado José Gomes
Talarlco. alegando Incompe-
tôncin da Justiça Militar parn
sua prisão, e para os Srs. João
Belline Burza e Carlos Angus
ln Ribeiro da Silva,
Mais Denunciados
Na 2." Auditoria Militar, o

Promotor Osiris Josephson, nn
processo a que respondem o
Maior Renato dn Costa Braga
e outros, entrou com adltamen-
Io ,1 denúncia, arrolando novos
acusados,

Ratificação
O Conselho Deliberativo da

SUNAB ratificou ontem todas
as Portarias que autorizaram
as majorações dc preços dos
gêneros alimentícios, que ha-
viam sido assinadas, 'ad refe-
rendum", pelo Superlntenden-
te Guilherme Borghoff,

Banha e Sal
O preço da banha exporta-

da aumenlou ontem no pregão
oficial ria Bolsa do Valores
de CrS 10 e iá se anuncia pa-
ra os próximo*, dias o aumen-
to do preço da sal refinado.
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Parti eipando do CON!
PLAN o que Irão diicr 0! n
presentantes do comércio
mesmo os da indústria, igi
ra, que as fonte, goverm
montais voltam a anuneli
um plano P'-' restringir i
vendas a prajo? Deverão i
gir novos prote!los,

Al classes produtora!, alr
vés do presidente da CNI, r
clamam conlra a falia de (01
tato com as autoridade, I
nnncelras. Na
da Instalação

oporlunid
do CONda Instalação do L™

PLAN, foi feito um regiili
contra o sistema de fune'on
monto Imposto
gáo que

Cinemas

DOPS PRENDEU 16 OPERÁRIOS HA VAIS
Policiais do DOPS pre.ider.;m, no manha de ontem, 16 ope-

rarlos dos estaleiros da Ishikawaiima, acusados de tentar pro.
mover uma greve oa empresa, reivindicando melhore, salários.

Os operários, segundo in-
formam interventores do
Sindicato dos Metalúrgicos e
da Federação Nacional dos
Marítimos, encontram-se de hé
muito revoltados com a ten-
tativn da empresa de lhes im-
por um acordo salarial a base
de um aumento do 25 por
cento, com o teto estipulado

em Cr$ 25.1100 Oulro motivo
de revolta, segundo informam,
é o fato di' a empresa ter reli-
rado dos operários o pagamen-
to da porcentagem de 35 por
cento, referente h insalubrída-
de. O DOPS, alé a noite de
ontem, nâo informou os no
in<-^ do.s operários presos

METALÚRGICOS EM LUTA
Cerca de 70 mil trabalhado-

re» metalúrgicos da Cuanaha-
ra mobilizam-se em campanha
para conseguir du Ministro du
Trabalho qui autorize a rea-
li;-.at;áo de eleições em seu
¦Sindicato, em regime de iit-
tervençào desde o 1 " de abril.

A .liiiii;. Intei ventura já cn-

dereçou relatório ao Ministro
Arnaldo Sussekind. há vários
meses, afirmando nue o Slnrii
cato está em condições de pio.
mover as eleições e de vol!ar
à at vtdade no mal.
Memoriais

O Sr. José Comes secreta- 1 •¦ ••ocupim

nu da Junta Interventora e
membro da Comissão pela
Normalização da Vida do S n-
dicato, revelou a lll, ontem,
que mais de mil) memoriais
foram encaminhados as em-
presas metalúrgicas c do ma-
teriaI elétrico da Guanabara,
com a finalidade rie recolher
assinaturas dos operários fa-
voráve's a realização das elei-
çòes pm sua entidade.

CNTI Apoia
Sem se 1 ele. ir especlfii a-

mente * reivindicação dos me-
talúrgicos cariocas, mas a»
problema rin normalização da
vida das entidades sindicais
em iícíI. n Scctelárlo-Oeral
da CNTI Arl Campista, ou-
v do pur Üf: tíCeiaròu;

— Entendemos rue os. nm-
tivos que leva .' 111 o Oovêrno a
intervir cn. uifíades síndi-
c,-is náo doveni ront.nuar

üt autoridades

no Ministério do Trabalho su-
bretudo após a vigência da
Portaria n.° 411. que regula-
meiila as eleições sindicais e
estabelece as condições de
elegibilidade.

— Essa Portaria — acen
tumi — estabelece, na nova re-
dação do seu art. 11, que to-
dos os candidatos a cargos dc
administração, ou representa-
çao em órgãos sindicais, deve-
rão apresentai'. a'ém do ales-
t.iiln «le lions antecedentes e
de que *e encontram em pleim
gózu de seus direitos politi-
cos. a segu nte declaração."Por éste instrumento, de-
ciáramos, na qualidade de can-
Oldatos as eleições a serem
realizadas rio Sindicato, quo
zelaremos pela fiel oli crvãn-
cia dn Constituição e das I.eis
do País, e tos compromete-
mos a respeitar as autorida-
ries constituídas r a acatar as
deci1 nes delas emanadas".

O -Di.i. io Oficial" também
nublircu, ontem, portaria da
SUNAB determinando a con-
cessão de ri-sconto de 50°o nos
preços dos ingressos nos cine-
mas, cm todo o território na-
cional, extensivo aos menores
de 12 anos de Idade e aos ar-
tudantes. Os preços da meio
entreda serão d» 50 por cen-
lo liquido, cobrado pelo cine-
rna, mais os tributos legeIs In-
cldentcs em endo localidade,
As cartcirfís de Identificação
dos estudantes para o benefi-
cio valerão pnra qualquer par-
te do território nacional.

Custo de Vida
O custo de vida que segun-

do 05 órgãos do Governo re-
gistrou, em 1964. a taxa ofi-
clol d" aumento ri<- 80.6°ó, su-
blu, iá nos dnls primeiros me-
ses dc 1965, mnis 10 5% e con-
tlnuará subindo nos próximos
dias, pois iá estfo marcadas
ma|or.ições oara o çiênero ali-
mentido, utilidade? domésticas
e ••rvlros essenciais.

De janeiro a morro, tudo su-
blu: le'te pão, enrne, ovos, ar-
roí feijão, aves verduras,
frutas, enlatados, óleos comes-
tívels, refeições avulsas, tarl-
fas postalr, te!e"rá'lcas tele-
tônicas, dp lur e oás. trans-
porte urbanos suburbanos,
marítimos, aéreos de carons,
combustíveis, utilidades donvís-
tlcns, vestuário, anuidades es-
colores, livros didáticos, alu-
nuí^ls, clflâTfl* Im-"**0* fp
H-rals e ert»dual« fósforos e
flnclm""-!" n cafòilnhn 0"i

passou de CrS 70 para CrS 30.

Demissões
Na Guanabara, o Sr. l.uis

César Coelho Cabral fo! sub'-
tituldo na dolepncía dn SUM/^iT
pelo Mnjor Pcbirto Scum. O
General Astrlfo Mendes nbon-
donou o óiqão, cm Belo Hori-
lonte. por discorda-- da poli-
tica dn -centencSo Hos preços'
do Sr Guilherme Borghoff.

íjo novo íi
terá aoenas um

reunião em coda três itiíH
— uma oportunidade
trai para o protesto.

CAFÉ
0 Presidente do Conselh

do Comércio iln <-2'c'
Norton Ribeiro dc Freitas.*'
teve ontem com o A.nwan
te Saldanha da Gama, pr
sidente da Comissão de M
rinlia Mercante Durante
encontro, os comercia*
discutiram o problema cr
do com a exisência da wi
segundo a qual o transpon
dn café exportado deve s
feito prioritariamente »
navios do Lóide BraslleW
Os importadores rec anu
(ll„, l6m sido obrigados
perder negócios, poi- ?s»
portadores não se suje»
a esperai' pelas disponibiM.
des do l-óide. 0 esquema'(
Imposto para beneficiar
empresa '>«>''rnn,rc
McComarck, pob sempre
a empresa brasileira nao w
condições de l;l":." 'r,(

porte, a companhia «fl
Lericana. cn (uM*^
acordo entre a« (lua w
sas. é sempre a escolhi^
Ia CMM nara lazer o M«j

porte do café.

REVISÃO .
O Departamento E"n

co d. Confederado N •"

d, Indústria es P «

um projeto, a ;<-r 
«Pr 

|t|

B.onco, temo »l,e!,r|,| aJ
Portaria Intermln slerl»' Jj
csi.-1'.'cce nsttniulos « .,
presos que MW«g %(

cluido no inicio »' r

semana.

O DÓLAR E A m
0 dólar foi »p' 

,rl V

cado de câmbio m« f

Na BAlsa , ' 1' nef

ciados 2''LH't' iio,23Í.S0!l,J
tanle de rC£r",n1cítl '"
índice BV^ »
ler.ido. ^n,r0,,!'icaraiiitf,
das cm alta dcs«» ítM
do Banco tio"" „r,hWi
D Isabel, «r,lu
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H Manaus: Chantagem
Política é Oficial

0 

Governador do Amazonas,

Sr Artur César Ferreira

Reis, interveio aberto e des-

caradamente nas eleições

municipais tie Manaus, realiza-

das no último domingo, jogando

todo o peso da máquina adminis-

trativa do Estado em favor de seu

candidato, Sr. Vinícius Conrado,

que afinal logrou ser eleito, pois

o povo não tinha mesmo o que
escolher: o outro candidato era

tão ruim e inexpressivo quanto
éle.

0 Sr, Artur Reis, apelidado pe-
|a população de Manaus de "rei-

zinho" — o que dá idéia do abso-

lutismo com que governa —, che-

gou ao extremo de publicar nota

oficial ameaçando todos os

ocupantes de cargos de confiança

na administração estadual, que
seriam considerados hostis ao Go-
vèrno e a éle próprio, se nõo

apoiassem o seu candidato-de-
bolso. A nota, da sutileza de um
Fenemê, é um retrato dos meto-
dos discricionários e de chanta-

gem política sem rebuços por êle
instaurados no Amazonas. Sua
simples transcrição permite defi-
nir o Governador imposto ao Ama-
zonas.

"0 Sr. Governador do Estado
do Amazonas, Doutor Artur Césor
Ferreira Reis, reuniu, na tarde de
ontem, os Srs. Chefes dos Servi-

ços de Administração, que exer-

cem cargos ou função de con-
fiança, e comunicou-lhes que o
seu candidato à Prefeitura Muni-
cipal dc Manaus, nas eleições do
próximo domingo, é o Sr. Depu-
tado Vinícius Conrado. Acentuou,
na .ocasião, o Chefe do Poder Exe-
cutivo, não ser e nào pretender ser £
membro de qualquer partido po-
lítico, não podendo, contudo, fi-
car indiferente à sorte dos des-
tinos de Manaus, que é a Capital
do Estado e a sede do Governo.
Eleito, por conseguinte, o Depu-
tado Vinícius Conrado, o cândida-
to da Revolução, dar-lhe-á todo o
apoio do Governo do Estado.

Àqueles que exercem cargos e
funções de confiança acentuou
que, tendo posição firmoda,
aguarda o pedido dc exoneração
dos que dela discordem, pois con-
sidera tal discordância uma hosti-
lidade a si e co seu Governo.

Tornando pública essa sua de-
cisão, o Governo espera que o po-
vo de Manaus, compreenda o sig-
nificado da vitória do Sr. Vinícius
Conrado, diante da harmonia que
deve necessariamente existir en-
tre as administrações do Estado e
do Município, bem como os be-
nefícios que dessa harmonia advi-
rão para esta Capital e para a sua
generosa população. Palácio Rio
Negro, em Manaus, 4 de março
de 1965".

Assembléia: Danilo Nunes Vence
Mas Eleição Pode Ser Anulada

SERVIDORES COM CASTELO
PARA EXIGIR 0 AUMENTO

A 

ELEIÇÃO do Sr. Danilo Nunas paro o presi-
dència da Meso da Cornara, por 37 voto»
contro 16, do seu opositor, Silbert Sobrinho,

poderá ser anulada, segundo o deputado tra-
balhista Sinvol Sampaio que anunciou, ontem mes-
mo, sua decisão de entrar na Justiça com uma ação
naquele sentido.

0 Homem do Charuto

/l Diretor da Faculdade Nacional de. Direito, Professor Hélio Gomes,
confesiou aos jornalistas, ontem. que a sua preocupação atual não é

estudar o case. dos estudantes punidos pela vaia cio Marechal Castelo Bra?i-
ro. mns sabtr quantos charutos já fumou desde 1930, época em que con-
lratit o vício — ou o hábito, pois a èste atribui a sua "conservação e lou-
gevidade." Ü Professor Hélio Gomes, que é catedrático dc Medicina Legal
e já beira os 70 anos, revelou que fuma cinco charutos por dia, o que.
va ponta do lápis lhe assegura o consumo de mais de: 60 mil desde que
sc iniciou ,tn "aríe dc fumar", como èle a define. Apologista dos charutos,
áeclarou-se intransigente adversário do cigarro, lacliandu-o de "vicio in-
fantil". e do cachimbo, ciue ele considera "um instrumento inútil". Diz
n,nda que se pode atribuir a algo a sua saúde física e mental — êle acha
que ainda é jovem e enxuto — essa coisa é o charuto, sen "companheiro
inseparável aurante as 24 horas do dia". (Folo de Manuel Pires)

Leu nar go
O Sr. Sebastião Ca-

margo, principal acio-
nista da firma Camargo
& Correia, responsável
por grande parte dc
nossas melhores estra-
tias dc rodagem, rnani-
Festa claramente sua
satisfação diante da
conduta do atual Go-
verno Essa atitude do
destacado h om c m dc
empresa r atribuída ã
consideração que lhe
vem sendo tributada, a
ponlo dc ser indicado
pelo Sr. Camargo o atual
Diretor-Geral do DNER,
Sr l.afaietc Salviano.
KSSes dois nomes têm
a P a r e e i d o freqüen-
temente juntos, desde
n«c o Sr. l.afaietc Sal-
riano, ainda obscuro —
embora competente —
engenheiro do DER dc
•Minas Gerais, assumiu
Pela primeira vc/. a di-
ftÇão do DNER, ao tem-
Po do Governo Jânio
Quadros, por indicarão
nu Governador Maga-
"lãcs Pinto A amizade
cimentada àquela época
enlre o empresário e o
engenheiro teve sua pri-meira c o n s c q ii ê ncia
Wando, ao ser afasta-
Bo do DNER, o Sr. La-'Mete Salviano recebeu«convite para dingir a

"O, empresa uu qual0 Sr Sebastião (amar-
'°« 'ócio do s, José"•lasrossi. Fina.mente,'' «torno dn ii.iij-o cn-hnjielra do der a ,|j.'fan do DepaUainento

^cional 
de Estradas dc

.oaaBcm represen-'°u «ma vitória pessoal
2 .!'r""lpal acionista™ ««arco & Correia

quase uma hoin*na.
f n a ele prestada pe-

Jaguar e o Dr. Campos

JUL
— iV«o conseguimos ainda explicar oo poro

a remessa dc lucros e "eles" já querem que co-
mecemos a explicar a remessa de tropas !

Elói

ii

ii

D. Ana Liicin, espó.sa
do Vice-Governador cas-
sado Eloi Dutra, voltou
cio Uruguai Indignada
~i,rii as declara»;õi3 ao
Embaixador Pio Correia,
FSgimdo o qual ei t teria
ido à Embaixada do
Brasil cm Montevidéu
para informar que o
marido estava doente c
desmemoriado. Disse D.
Ana Lúcia que essa tran-
rinha e coisa de mu-
iber, Injustificáve' num
cüplomatn e não passa
do deslavada meulita: n
Vice-Governador eleito
uo Guanabara goza de
oon saú.ie, tanto física
como mental, e Ir.clusl-
vo estu oando aulas de
jir.lò lã ein Montevidéu,
tirua prover o sustentei
ria familia. Afirmou
ainda a esposa do Depu
tado cassado Elói Du-
trn. que essa Informa-
ção falsa revela o
imau) caráter de Pio

Argumenta Sinval. como
justificativa pura a ação,
que a coposição da Mc-
sa Diretora é inteirarnen-
te inconstitucional, ferindo
dispositivo que regulamenta
a proporcionalidade das re-
presentações nas divorsas co-
missões técnicas A Oposi-
(;âo, integrada por 21) depu-
tados e segunda bancada no
Legislativo, foi alijada dc
qualquer cargo, quer na Me-
Fa Diretora ou nas comissões
técnicas.
Cdso Antigo

A ação do parlamentar lem-
brará. inclusive, uma outra
ciecisão da própria Justiça,
quando o Desembargador El-
mano Cruz sustou o funcio-
na mento da Comissão de In-
quérito que investigava os
débitos do Governo Carlos
Lacerda no exterior. Naque-
la ocasião, o Deputado Mac
Dowell Leite de Castro, ao
verificar a maioria tranqüila
para a Oposição, alegou in-
constilucionaliclade na com-
posição da CPI e. através de
mandado de segurança, con-
seguiu impedir o funciona-
mento da Comissão. A de-
ci.iâo do Desembargador El-
mano Cruz baseou-se no dis-
positivo constitucional, que
prevê a proporcionalidade da
representação partidária nas
comissSes.
Vitória Tranqüila

A vitória do Deputado D;i-
nilo Nunes — candidato vr-
¦ ado e posteriormente apro-
vado pelo governador devido
a pressões da bancada udc-

nisl? — com uma diferença
de 21 votos, foi inteiramente
tranqüila. Pela primeira vez,
desde 19G2, quando íoi ins-
talada, a Assembléia Legn-
ialiva contou com todos o»
deputados para votar em uma
eleição. Votaram todos os 55
parlamentares com assento
no Legislativo carioca, atri-
b;u.ndo-se dois votos em bran-
co aos deputados petebista»
Celso Lisboa e Adalgisa Néri.

Verdadeira "barganha" an-
tecedeu as eleições de ontem
da Assembléia, pois a UDN
praticamente "comprou" os
votos do chamado Bloco de
Resistência Democrática. A
eleição do candidato ro-
vernis a foi urn autêntico
negócio: aos integrantes
do Bloco foram ofereci-
dos os melhores lugares da
Mesa Diretora.

Ao Eloco foram entregues
a segunda vice-presidência, as
primeira e segunda secreta-
rias, a primeira supléncia c
as presidênciis das comissões
oe Orçamento, Educação. Eco-
nomia, Rcriaçíj e Ornas Com
os resultados da cie çLo de
ontem, a Mesa dire:ora da
Assembléia nara » ,-tual Le-
gislatura, fica constituída
da ?eguinte maneira: Presi-
dome. Danilo Nunes' 1.° vi-
ce, Edson Guimarães; 2." vi-
ce. João Machado: 1.° secre-
tário. Antônio Luvizaio: 2 °
secretario, Rubem Cai doso:
3 ° secre'.irio. Geraldo Fer-
rar 4° s?oetário. Nélron Sa-
lim; ' " suplente. TeKimaco
Maia c 2.° suplente, tíjtlio do
Brssil.

OS 

dirigentes de todas as entidades de servido-
res, civis, autárquicos e poraestatais estão de-
cididos a ir o presença do Marechal Castelo
Bronco, para tentar demové-lo da decisão de

não conceder aumento, éste ono, ao funcionalismo
civil e militar. Os servidores pretendem uma tabelo
móvel, alterando-se os vencimentos com o mojora-
ção do salorio-mínimo.

Várias assembléias já foram
realizadas neste'sentido e, ho-
je. a União Nacional dos Ser-
vidorec Públicos promovera
uma assembléia-geral as ,1911.
cuando serão discutidos o do-
cumento a ser enviado ao Pre-
sidente da República e as ba
ses para a campanha que o
funcionalismo vai empreender.
A assembléia, será na sede da
Associação .Médica, na P.ua Se-
nador Dantas. 7-A. 6.° andar.

Outras assembléias estáo
marcadas para os próximos
dias, destacando-se a da Fe-
deração Carioca, no dia 19. que
encerrará a primeira fase da
campanha. .\"esía assembléia,
serão resumidos num só do-
cumento todas as resoluções e
os argumentos aprovados pe-
Ias diversas associações da
Guanabara.

Os Autárquicos
O Sr, Bisneir Maíani. presi-

dente da União dos Previden-
ciários do Brasil, entidade que
congrega milhares de servido-
res da Previdência Social, dc-
clarou a UH:

— Estamos assistindo a uma
das maiorts injustiças já fei-
tas contra uma classe no Bra-
sil. Presenciamos uma crise
assustadora, que envolve os se-
tores civis, federais ou autár-

quicos, em sua maioria passan-
do fome. sendo que o setor
autárquico ainda vive soh
ameaça de demissSó, como é o
caso do^ interinos e dos que
são acusados de provimento
irregular. A luta pelo aumen-
to de vencimentos está nas
ruas e nós. previdenciários,
engajados nesta lula, convoca-
mos todos ã assembléia que
realizaremos no dia 16, ás 20
boras, na Rua imperatriz Leo-
poldina. 8. grupo 1.410, pre-
paralória da assembléia convo-
cada pela Federação Carioca
dos Servidores Públicos. Mo-
bilizaremos toda a nossa força
para lutar pelo salárío-móvel.

Ministérios Militares
Tambem os servidores civis

dos ministérios militares estSo
mobilizados para a luta. O Sr.
Roldão Fernandes de Cruz.
presidente da União Nacional
do.s Servidores Civis do Minis-
terio da Manriia (UNSCMMi,
declarou:
¦ — Já realizamos em íeve-
rciro nossa assembléia, apro-
vsndo as resoluções que foram
encaminhadas à UNSP. Somos
contra o congelamento doa
vencimentos e favoráveis á im-
plantação do salário-móvel. Há
na Comissão de Justiça da

Câmara Federal, com parecer
favorável, projeto pelo qua! es-
tamos lutando, pois beneficia
os servidores civis dos minis-
lérios militares e que diz re*-
peito ao risco de vida e ã insa-
lubridade.

— Nossa situação é de penú-
ria — disse o dirigente dos
servidores do Ministério da
Marinha — e tudo faremos pa-
r3 que o Presidente da Repú-
blica tome conhecimento de
nossa situação de fome, mu-
dando seu ponto de vista
quanto ao congelamento dos
vencimentos. O ônus do com-
bate á inflaçSo. independente
de como st entenda esse com-
bate, deve e tem de ser equi-
tativamente distribuído entre
os diversos setores e não des-
carregado violentamente con-
tra o funcionalismo.

Servidores Civis
Pars o presidente ds Unlâo

Nacional dos Servidores Públi-
cos, Sr. Edmílson Jorge de
Oliveira, foi com perplexidade
que o funcionalismo tomou co-
nhecimento da declaração do
Marechal Castelo Branco de
que não haverá aumento de
vencimentos. Entende que o
funcionalismo nunca passou
por uma situação tão di icü,
pois. enquanto se nega o au-
mento, aumenta-se tudo, m-
clusive os impostos e alueuei
de casa e ainda, asora,. gene-
ros alimentícios, como o açú-
car. Relembrou o líder classis-
ta que. há tempos, o DASP re-
conheceu que qualquer funcio-
nano deveria receber mai- que
o salário-minimo. . porque ser-
vidor não recebe 13° salário.
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BAMCO NACIOHAL
M HABITAÇÃO

DE NORTE
A SUL

COMUNICADO

I 2 —

Prenuncio
o Deputado Nélsor,

Carneiro (PSD-GB1
rtrha quo a calmaria pn-
tica atual r "prenuncio
do ditadura", que é co-
mo èle qualifica o nnuti-
i .ado projeto de Inter-
venção nos Estados.

Enterremos

o Chapéu

Exercendo, de acordo com a lei, a sua |
função fiscalizadora e defensora dos §
interesses do público, o BNH encon- §
trou irregularidades na gerência dos |
negócios da COOPHAB-GB. entidade §
particular autorizada a funcionar nós |
termos da Instrução n.° 1. 1
Providenciou o bloqueio em bancos §
oficiais das quantias arrecadadas ao |
povo, que sc encontra, poi.-. em per- §
feita segurança. §
A fim de garantir o cumprimento dos |
compromissos assumidos com o públi- |
co contribuinte por aquela entidade |
particular, resolveu a Diretoria do |
BNH. em reunião realizada hoje. as- |
sumir a gerência dos negócios da re- |
ferida Cooperativa. |
Comunica, pois, aos interessados, que |
se acha constituída a Junta Interven- |
tora. que passa, a partir desta data. |
responder pelo normal andamento dos |
trabalhos. i
Os contribuintes que ainda não assi- |
naram contratos serão chamados a fa- |
zè-lo. em edital a ser publicado na |
quarta-feira da próxima semana. |

Rio de Janeiro. 11 de março de 1965. =

UNTA INTERVENTORA:

SANDRA M CAVALCANTI
Presidente do BNH |

GEORGE ALMEIDA MAGALHÃES |
Superintendente do SERFHAU

RENATO DO AMARAL MACHADO |
Chefe do Departamento Jurídico
do BNH |
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PROGRAMA ESCOLAR FOI IM BLEFE

I 5

= J

hnjf » SUNAB, qur acaba dr

aumentar leite, açúcar r pio
nas dlns •srcutnteí à fala pre-
oilrnrl.il que anunciava a to-

t.il cst.-ihillzacâo dos |in-çi>».

| CÂMARA DOS DEPUTADOS |

(concurso paraI
| ASCENSORISTA |
I Vista, durante 48 horas, das §

| provas de português, materna- |
| tica e instrução moral e cívica |
| a partir do dia 15 às 9 horas. |

=
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O 
PROGRAMA escolar paia 1965. a
quem o Sr. Cieanto Siqueira, Se-

e; etário cie Educação cia PDF, vinha
dando grande ênfase, não passou de um
blefe, segundo as diversas reciamaçóet
chegadas a UH.

A construção de diversas salas ae
aula. objeto de reiterados pronuncia-
mentos do Prefeito Plinio Cantanhede.
ao que tudo indica não deu para atender
nem à metade dos alunos que solícita-
ram matrículas nas diversas escoias pri-
mãrias do Distrito Federa: e cidades
satélites, obrigando, assim, centenas de
crianças a ficar sem estudar, tendo em
vista seus pais não disporem de oi-
nheiro para pagar o estudo em escolas
particulares.

Enquanlo isto, para consumar o fra-
casso do "plano educacional", o Serviço
de Imprensa da Prefeitura informava
que oltocentos alunos matriculados nos
diversos estabelecimentos de ensino do
Núcleo Bandeirante encontravam-se sem
salas para o corrente ano letivo, tendo
iniciado "uma campanha dt solida iecia-
de visando conseguir locais para abn-
gar esses alunos excedentes."
PASSEATA

Os calouros da Universidade de Bra-
silia. realizarão, amanhã, ás 10 horas, a
tradicional passeata pela Avenida W-3.
Os calouros desfilarão ostentando car-
tazes e faixas, e ao que se informa, apre-
sentarão alguns carros alegóricos. A Fe-
deração dos Universitários já solicitou
a permissão da policia e o auxilio do
Serviço de Trânsito, para o maior êxito
ria passeata.
PCSSE

Em solenidade realizada ontem, na
sede rio Conselho Nacional de Trânsito,
o Sr. Luiz Bezerra Torres foi empossado
membro do CTN. na qualidade de re-
prPíentante da Federação Nacional dos
Condutores de Veículos Rodoviários A
soleniriade foi nresidida pelo presidente
do Conselho. Sr. Luiz Car'os Bettiol. e
contou com a nr^senca do SPnacor Pes-
soa de Oueiroz. Denutr-^os Nilo Cnelh
Bezerr? Leite Aurino Vb1oI«l Clo^omir
l.e!te T.uiz Bronzeado e Bivai- Onnto.
e do'Sf-re<-í-!o rir Imp-en^a ,<n ¦
dente dn República, Jornalista José

AROUITETURA
O «rouiteto parisiense <- r^nsf-vs-

dor do "Palais ChMIlot". ^e-"1 d" M«fl-
iv, esteve em visita a Brasil'?, "a fim
ón pft^car cm rfcta^hep f» rs1;io e a at-
ouitctttra ria nova Capita1.". O visitante
rercorreu rs nrincioais obras. dee'aran-
do-se Impressionado com o auf" viu.

Também visitem, o DF o diretor do

Minas Gerais

mais moderno hospital de Paris. Dr.
Rodolphe Troquess. tenoo feito demo-
rada visita ao Hospital Distrital.
EXAME

0 Marechal Emílio Ribas, governador
rje Goiás, examinou, onlem. com o Prefei-
lo Plínio Cantanhede, problemas de in-
terésse de Brasília e de Goiás, sobretudo
relativos á região geo-económica do Dis-
trito Federal.

O Sr. Plínio Cantanhede, que pro-
ferira segunda-feira próxima a aula mau-

,.;ural da Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade Federai de Goiás, foi convidado
pelo Marechal-governador para um ahnó-
ço no Palácio das E-meraldas.
CONCORRÊNCIA

Foi marcada para at 13 horas df ho-
je. no Salão de Reuniões do GTB, a aber-
lura das propostas das treze firmas que
entraram na concorrência pública para
construção de dois blocos residenciais na
Superquadra 306. na Asa Norte. Os apar-
lamentos serão destinados a oficiais e sar-
gentos, conforme convênio assinado en-
tre o Ministério ca Guerra e o Grupo de
Trabalho.
ANESTESIA

0 professor Armando Fortuna, de San-
to« (SP1, que ministrou um curso inten-
si\o no HDB sóbre -atualização de anes-
tesia". declarou-se impressionado com a-
instalações do Hospital Distrital, aparelha-
gem e seu funcionamento, apesar de co-
nhecer numerosos hospitais no Brasil e
no exterior.

O curso sóbre anestesiologia despertou
maior interesse aos médicos assistentes,
notadamenle na parte relativa aos mo-
derno-* métodos alcançados pela anestesio-
loeia no campo da cirurgia pediatrica. ora
era pleno desenvolvimento no Brasil.
CONCURSO

Foram abertas as inscrições para as
provas públicas para nutricionistas da
Fundação Hospitalar do DF. As inscrições
poderão ser feitas até o dia 15 no hora-
rio de 14 às 17 horas no Serviço de Sele-
cão e Aperfeiçoamento c nos escritórios
da NOVACAP em Sáo Paulo e Guana-
bara,
GARIMPEIROS

De acordo com nota distribuída, on-
tem. pelo Serviço de Imprensa dn PDF. di-
versos motoristas do TCB 'Transportes
Coletivos de Brasilia) -abandonaram o vo-
lsnte e rumaram para Cristalina, a fim
de se dedicar á garimnacem". Diante
disto, o superintendente da empresa está
convocando ov motorista» que fizeram
testes no TCR e foram aprovados, rons
ainda não estão em atividades por falta
de vaga.

PREFEITURA RECEBE CR* I BILHÃO
EMPRÉSTIMO 

rie CrS 1 bilhac toi con-
cedido ontem, à Prefeitura rie Belo

Horizonte, pelos bancos oficiais do Esta
do. O convênio foi assinado no Palácio ri.'i
Liberdade, contando com a presença do
Governador Macalhâes Pmt i e do Prefeito
Oswaldo Pierucetti O dinh» iro. segundo
informações da Prefeitura, será destinado
a-> pagamento dos vencimentos dos servi-
dores municipais, que ainria não recebe-
ram o mês de dezembro rie l^fW

Com ècte empréstimo, a divida da
Prefeitura com os bancos subiu a mais de
CrS 3 bilhões e deverá ser amortizada com

>a vinculaçâo de 60~ dos impostos que
arrecadados nela rede bancária

Para conseguir dinheiro para realizar a!-
gumas obras imprescindíveis à capital, o
Prefeito Pierueetti devera viajar para o
Rio nos próximos dias. para entrar em
entendimentos com o Ministério da Fa-
?eni'a
FUNCIONALISMO

Os Hderrs dos servidores estaduais
entraram rm entendimentos com o Sr.

ui a v
fíi-cm

Ulisses Silva, presidente da Casa do Fun-
cionário, articulando s realização de uma
reunião para ser organizaria uma -frente
única" em favor do aumento dos venci-
mentos Aleçam que com o salário-míni-
mo. a maioria dos servidores está rece-
bendo menos de 6? mil e por isso o Go-
\ erro não pode demorar propor á Assem-
bleia novo aumento Também a seção da
UNSP de Minas Gerais entrou em conta-
te com a direção central da Guanabara,
para entrar ere campanha t-m favor do
aumento de vencimentos dos funciona-
nos federais,

AUMENTOS

Apesar das oromessas do Governo Fe-
deral em estabiliiar os preços, em B*i0
Horizonte ludo continua subindo. Ontem,
foi o dia de entrar em vigor novas tan-
ias para os táxis, que foram majorados
em 50': . Tambem as passagens dos ônt*
bus e lotações estão para ser majoradas:
os concessionários iá pediram o aumento
ao Departamento de Transporte Coletivo,
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OPINIÃO PM "UH

QUIS SERÃO OS

DONOS DO GOLPE?
Comando Supremo da Revolução foi cons-

tituído, na sua quase totalidade, de mili-

tares que não haviam participado dos es-

íorços realizados por aqueles que acabaram por

criar o espírito de que resultou a queda da situa-

ção passada" 
— afirmou, ontem, em editorial, o

Diretor do "Estado de São Paulo".

O mesmo jorna! publicou, domingo passado,

uma interpretação assinada da evolução do pro-

cesso "revolucionário" na qua!, após falar em "de-

silusão" e em "esperanças desfeitas", o Sr. Olivei-

ros Ferreira aconselha, com todas as letras, a "ver

se as situações históricas são tais que permitam
aos ativistas (da 

"revolução") reiniciar a longa

marcha contra a cidadela do "sistema".

Os dois pontos de vista — o do editorial e do

artigo — se complementam para formar uma es-

tranha imagem do processo 
"revolucionário", cuja

liderança ideológica o Sr. Júlio de AAesquita Filho

advoga para si, explicando que o 1.° de abril de

1964 buscava dar continuidade à situação ante-

rior a 1930. Mais uma tese surpreendente, esta.

Lendo-se atentamente a frase do editorial do
"Estado de São Paulo", tem-se a nítida impressão

de que os homens que estão no Poder — os mes-

mos que o empolgaram no rostro do golpe de Es-

lado — não são os que lá deveriam estar. De onde

vieram, então, o General Costa e Silva, o Presi-

dente Castelo Branco? Eslará o Sr, Júlio de Mes-

quita Filho tachondo-os de orticuladores de um

golpe dentro do golpe que èle próprio ajudara a

arficular?

O interesse desros perguntas não é tão-só-

mente histórico Elas ganham nova dimensão se

comparadas com o conselho do articulista do "Es-

tadõo", que nos fala do reimdo "da longa mar-

cha" dos golpistcr,. Quem serão os camínheiros de

cintes e de agora? Quais os consoircdores ocullos

que agora tornam a prescrutar 
"as situações his-

táticas"? Serão eles os meamos oreterídos de que
nos fala o Sr. Júlio de Mesquita Filho?

E a quem. finalmente, eitará servindo o her-
deiro do pairimônio do "Estadão"?

Estilo fascista

0D 

EPOIMENTO
do Governador da
Guanabara na Co-
missão Parlamentar

de Inquérito que apura
irregularidades no caso
Hanna vem demonstrar,
uma vez mais, a sua per-
sonalidade contraditória,
marcada pelo gesto opor-
tunista e aventureiro, fre-
qüentemente desleal.

Na CPI da Hanna, o Go-
vernador acurou seus com-
p a n h e i r o s "revolucio-

nários", os Ministro Rober-
to Campos, Mário Thibau e
outros. Analisando o caso
dos minérios e a alienação
das riquezas nacionais a in-
terêsses estrangeiros, o Go-
vernedor expressou-se co-
mo um sectário nacionalis-
ta. Falou em trustes, em
lucros excessivos e nas ca-
racterísticas monopolistas
da empresa norte-america-
na. Disse que, na necessi-
dade de monopólio, é pelo
monopólio estatal. Na suo
mais recente terminologia,
não esqueceu "oirataria in-
ternacional", "brecha na
política de minérios", etc.
Citou a concessão Fo-d no
Amazônia como um mal
exemplo...

Em certa parte de seu
depoimento, afirmou que,
para defender o Brasil,
aceitaria "pechas oté de
nacionalista e eleitoreiro".
E' exatamente o que pre-
tende o Governador da
Guanabara — não a pecha,
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mas o cartaz de naciona-
lista. Primeiro, ajudou a
calar as vozes do naciona-
lismo, para, em seguida,
tentar apoderar-se das
bandeiras defendidas pe-
los nacionalistas. Preten-
de, assim, os votos do povo
brasileiro e a proteção de
grande parte das Forças
Armadas que se opõe oos
contratos com o Hanna.
Não está contra Roberto
Campos. Está contra a hi-
pó:ese de um futuro Pri-
meiro-Ministro ou de um
candidato b Presidência
que não seja èle — e a
obtenção de tal porto vem
sendo o objetivo maior de
sua inquieta vida politica.

Qualquer coisa, em
qualquer momento, contra
ou eventualmente a favor
do Brasil, desde que seja
éle o beneficiário: ésse
tem sido e continua sendo
o estilo do Governador.

E continuará. Não se po-
dc dizer que tenha prin-
cipios. Mos, certamente,
voltará ò base onde melhor
se tem encontrado — ao
seio dos trustes e do
Hanna.

A aparenta incoerência
é o único dado constante
na personalidade do Gover-
nndor, na qual se projeta,
por igual, a imagem da
frieza, co oportunismo e
da crueldade He<lcal — as
qualidades dc um verda-
deiro fascista.

Editora ULTIMA HORA S/A
Mii, Heim
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A TRINCHEIRA DO SUPREM)
^ 

GOVERNO parece decidi- Ninguém advoga, pois. que "Supremo c: maisJncômodo obstáculo à Uquidacfin ...

m
GOVERNO parece decidi
do a mexer no Supremo, a
fim de levar a revolução —
segundo os desejos da li-
nha dura — aos domínios

do Judiciário. Pela sua própria natureza, a
Corte Suprema deve ser o árbitro da oportu-
nidade de uma reforma que venha a atingi-la
seja quanto à sua competência, seja quanto
ao número de juizes que a compõem. Por isso,
e não por outra razão, é que o Presidente
Franklin Roosevelt foi levado a desistir logo
de seu projeto de nomear novos juizes para
a cúpula da Justiça Federal. E o grande esta-
dista não teve porque sc arrepender, uma vez
que. se não conseguiu fazer aceitar pela Côr-
te todas as medidas que adotara, na,fase do
New Deal. não tardou em alcançar a sua com-
preensão para os planos de reforma sem tocar
na chave-de-abóbada do sistema constitucional
norte-americano.

Inspirando-se na doutrina vigente nos
Estados Unidos foi que os autores da nossa
Constituição dispuseram, no Art. 98. que o Su-
premo "compor-se-á de onze Ministros c que
esse número poderá ser elevado por Lei. só-
mente, mas mediante proposta do próprio
Tribunal".

Ninguém advoga, pois, que o Supremo
permaneça imutável através dos tempos, co-
mo um órgão ancilosado. insensível às exi-
géncias do crescimento normal do País. O que
não se quer é quo o Executivo possa levar o
Legislativo a intervir no Supremo, para des-
figurá-lo por motivos meramente políticos,
como sc, confessa abertamente. Para evitar isto
é que se condicionou sabiamente o aumento
do número dos Ministros não apenas à aquies-
cencia. mas à iniciativa do próprio Supremo
Tribunal Federal. 1

Nesta hora confusa, em que a todo o mp-
mento as sombras do arbítrio eclipsam o bri-
lho do direito, ninguém poderá negar que o
Supremo se vem portando à altura do seu pa-
pel. Poder desarmado, que não conta às vezes
com n poder revolucionário para dar leal cum-
primonto a seus arestos. o mais alto pretório
tem conseguido manter a serenidade, a isen-
ção, a firmeza e a independência que razoa-
vclmente dele poderíamos esperar. Devemos
fazer justiça ao seu digno Presidente. Ministro
Ribeiro da Costa, a cuja bravia resistência aos
propósitos de intervenção deve-se. por certo,
a incolumidade do Supremo, ante a fúria sub-
versiva dos oue pretendem assaltar a grande
cidadela do Direito. Querem afastar o maior

c mais incômodo obstáculo á Uqüi<l- 
~

que ainda resta do regime de ga?anti£í.,°
dicas. ^ Ju'i*

Sc o Executivo vier encampar essa »tura. estamos certos dc que
mente no Congresso, onde
surgir sinais de alerta ante
atentado que sc prepara.

No

- aven.esbarrará fatal-a começaram aa gravidade do
Brasil, o Poder Judiciário tem um»alta mjssao política, que não é válida sòmen .

para os tempos de normalidade constitucional
Nas horas clc crises para as instituições é noJudiciário que se tem procurado o elemento
Vestaurador do regime. E não se pode contes-
tar que os juizes têm correspondido sempre àconfiança que neles têm depositado or, chefes
das Forças Armadas, chamados a arbitrar o
processo político em momentos históricos

Não é apenas no Congresso que sc deve
lutar contra a tentativa de anular o Supremo
ou desprestigiá-lo. reduzindo-o de ordènanca
do Executivo revolucionário. A Nação inteira
representada por todas as suas forças vivas!
precisa mobilizar-se na defesa dessa trincheira
que é o Supremo. Trincheira do Direito, trln-
cheira do sistema democrático, trincheira das
liberdades essenciais à dignidade do homem.
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Viagem do Ministro é Termômetro e Corrupção
MANUEL BISPO
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GUERRA do Vietname ganha
importância também no que
concerne à poiiüca interna bra-
sileira. pois é ponto pacífico que
setores do Governo vêem no con-

flito uma ótima saída para o aumento
de seus próprios podéres. Simultânea-
mente com ésse acréscimo de impor-
táncia. surgem novos dados revelado-
res sóbre as posições já firmadas quan-
to ao problema de envio de tropa bra-
sileira, e indicações claras sobre as
Implicações do assunto em futuro pró-
ximo — por exemplo, quando do retór-
no do Ministro da Guerra ao Brasil,
após sua próxima viagem aos Estados
Unidos.

Vale citar que o General Artur
Costa e Silva colocou-se contra o envio
de tropa do Exército ao sudeste asiátl-
co — isso apenas respondendo a son-
dagens, mas pronto a cumprir as or-
dens que receber — discordando da Es-
cola Superior de Guerra, a "'Sorbonne",

tão dominante nesse Governo a come-

çar pelo próprio Marechal-Presidente.
Prevendo a total integração do Brasil
no campo ocidental, o Sr. Castelo
Branco deseja, inclusive, assumir to-
dos o.s riscos 

"bélicos 
conseqüentes a tal

definição.
A sondagem partiu do Estado

Maior das Forças Armadas! tão logo,
por via diplomática, o Governo ame-
ricano fêz sentir ás nossas autorida-
des que solicitaria uma cooperação
efetiva, de caráter militar, para a

guerra do Vietname, anunciando tam-
bém o próximo agravamento da crise.
Enquanto Marinha e Aeronáutica co-
locavam, entusiàsticamente. o.s seus
efetivos à disposição, o Exército, pelo
seu Chefe e Ministro, fêz ponderações
e. em termos de sondagens, ficou con-
tra o envio.

Baseado sobretudo em estudos do
Estado Maior do Exército, o General
Costa e Silva fèz sentir que se tratava
de uma guerra não convencional, que
o teatro de operações era completa-
mente estranho ao soldado brasileiro
e que, para atingir a posição de "con-

selheiros" — pois no vietname não ha-
veria necessidade de soldado própria-
mente dito — seria necessária uma
prolongada adaptação. Por Isso, desa-
conselhava o envio da tropa.

Ê rigorosamente verdadeiro que a
posição do Ministro da Guerra, em al-
guns círculos do Governo americano,
causou profundo surpresa. O convite
reebido há dias por êle para uma via-
gem a Washington, atendendo a con-
yíte especial do Secretário de Defesa,
Robert McNamara, tem o caráter de
"amaclamento". Apesar dnc negativas
do próprio Ministro, poderá éle, em sua
visita aos Estados Unidos não tratar
precisamente do envio de tronas, mas,
como é óbvio, analisará o problema do'"/ietname.

O retorno do General Artur Costa

e Silva e as posições que advlerem de

sua viagem são considerados impor-

tantissimos ciados para o curso do qua-
dro político nacional, segundo admi-

tlam, oritem, os círculos políticos mais

responsáveis. Poderá determinar uma
"superocidentalizacão", com todos os

reflexos políticos e econômicos, ou lc-

var à manutenção de uma linha, tam-

bém ocidental, mas com cores próprias.

JWo Pronto
Ao mesmo tempo em que os

círculos políticos se vo/lovom

para o problema do Vietname,

porta-voz dos Fuzileiros Navais
dava conta, ontem, de que 

"tudo

estava pronto na tropa para
atender a qualquer missão, in-
clusive no Sudeste asiático".

Segundo o mesmo porta-voz,
tão cedo o mecanismo do pedido
de força militar, se fór ésse o
coso, venha o se completar, a
tropa, em 48 horas, estará em-
barcando. Mas, se houver neces-
sidade de um embarque de emer-
géncia, ocorrerá em apenas 24
horas.

FALCÃO VIOLENTO
Dizendo que o "Amaral é bananei-

ra" que já deu cacho', o Deputado Ar-
mando Falcão anunciou ontem que le-
vara o PSD a uma cisão, pelo menos
de tato — o que para muitos obser-
vadores já existe —, caso o Sr. Amaral
Peixoto não seja afastado da direção

pessedista 
"e a Revolução chegue lá".

Disse que o próprio Bloco de Ação Par-
lamentar se encarregará disso.

Um tanto excitado, o ex-Ministro
da Justiça do Governo Juscelino Kubi-
tschek dizia aos jornalistas que esta-
va em condições de "exigir" na Pre-
sidéncia do Partido majoritário um no-
me "que indique que o PSD também
sofreu uma revolução". Além da cisãc
que, aliás, já existe, o Sr. Armando
Falcão nada mnis fèz que investir con-
tra o que chamou de "'PSD cie Jango".

AGRAVAMENTO EM MINAS
Um telegrama do General Carlos

Luis Guedes ao Governador Magalhães
Pinto, recebido ontem à noite, parecia
agravar sensivelmente o quadro da vi-
da politica mineira. De relações ten-
sas com o Sr. Magalhães Pinto, que
aliás conseguiu sua transferência para
São Paulo, já há algum tempo, o Ge-

neral Carlos Luis Guedes aproveitou
exatamente o problema da prorrogação
do mandato do governador mineiro pa-
ra passar um telegrama congratulando-
se com éle e assim, por antecedência,
colocar-se contra a orientação do Ma-
rechal Castelo Branco no problema, já
anunciada pelo líder rio Governo na
Câmari Federal e pelo Ministro da
Justiça,

Divulgado com euforia pelos asses-
sores do Palácio da Liberdade, o tolo-

grama cumprimenta o Governador Ma-
galhães Pinto porque êle está "íugin-

do dos velhos moldes e tornando ob-
jetiva e preciosa a análise da extraor-
dinória obra que vem sendo objeto da
administração estadual".

Ainda junto ao Palácio da Liber-
dade era possível apurar que. no pro-
blema da prorrogação de seu maneia-
te. o Governador Magalhães Pinto re-
solvera passar à ofensiva e anunciava
as seguintes providências:

ET adiar o encontro com o Marechal
*"* Castelo Branco até que a Assem-
bléia Legislativa aprove em discussão
final a prorrogação, a fim de que éle
lá chegue com o fato consumado;

Cl deputados que apoiam o Governo". 
estão falando diariamente na tevê,

explicando aos mineiros a prorrogação,
amanhã ou domingo será a vez do pró-
prio Sr. Magalhães Pinto, que promete
um "pronunciamento-bomba", o qual
chegará também à Guanabara e a São
Paulo; e

pi resolveu assumir o controle das
articulações para a sucessão na

UDN nacional e na UDN mineira, ten-
dn realizado sucessivas reuniões para
este fim.

A CONTRAPARTIDA
"Quem pretende usar a maioria

para impedir eleições livres não tem
autoridade para falar em Democracia"
— eis um trecho da nota que. em con-
tràpartida, o deputado estadual mi-
neiro Manoel Costa, do PSD. distribuiu
ontem, denunciando pressões do Sr.
Magalhães Pinto, visando impedir a
convocação do General Olímpio Mourão
Filho para depor na Assembléia Legis-
lativa.

A nota do deputado é longa e diz
que êle é "o único juiz da oportunida-
de da apresentação do requerimento",
acentuando quo o depoimento do Gene-
ral Mourão Filho "transformou-se cm

pesadelo oara multa gente em Minas
Gerais". E acentua que o General po-
dc falar pois 

"é democrata e não te-
me eleições". Além da reação do Go-
vêrno Federal à prorrogação, a con-
vocação do General Mourão é umn das
grandes preocupações do Governo mi-
neiro. que recomendou aos elementos
que o apoiam na Assembléia boicotar a
iniciativa.

irle

f\ golpe de Eslado aconteceu a pre-" 
tea."ío de corrigir n subversão e a

corrupção. O conceito de subuersãò so-
treu, então, uma elasticidade posada
para atender aos imperatiuos da tin-
gança politica e da pessoal.

Quanto à corrupção, criou-sc umo
tmrtedade tão ampla de sipni/icados que
exige estudo especial. Os c,"Jorços dp
semântica neste sentido são árduos, ra-
:ão por que dci.ro para criaturas de
íitdoíc mais dinâmica empreciidê-loí,
Contudo, é fácil enxergar, úo Indo dos
que gritam, e agem contra a corrupção,
as filas alongadas c austeras dos cor-
ritptos.

Basta ver que antes do golpe, ins-
titutu-se na Câmara dos Deputados
uma comissão de inquérito para apurar
a corrupção nas ultimas eleições.' cr,r-
rupçup exercida, através de jinancia-
mentò em dinheiro e em mnicrial, pelo
IBAD. Os deputados eleitos com n aju-
cia clésle instrumento dc corrupção po-
litica /ormut.'ani tta Câmara um bloco
clc ação parlamentar cnulra n Gocérito
derrubado no !.' dc abril dr 64.

Pois bem. Êssés mesmos deputado.-.
aliados a outros de rários setores par-
licldrios que, impressionados pelo exilo
da filosofia ibadiana, a é!rs sc junla-
ram, é que elegeram o ilustre Bilac
Pinto presidente da Câmara Federal
Representam, portanto, uma maioriu
sólida.

Agora, leio, na Coluna do Castelo:'

que o Marechal-Presidente 
"mandou

acelerar as proficiências pura insjitucio-
nalizar o Bloco Governista da Câmara".
Êste bloco governista será o mesmo que
elegeu Bilac e, assim, o mesmo que se
elepeu. salro exceções bravas, com a
ajuda financeira do IBAD.

Diante disso, pergunta-se: qual o
conceito de corrupção aplicado parn a

punição dos corruptos da situação an-
teriorr iVão se deve admitir que eles

permaneçam impunes. Mas também nao

se pode admitir que os corruptos rio

ÍBD banquem clc restais. Assim e

demais...

Em seu úllimo e excelente^ l««ro
"Conciliação e Reforma uo Brasil ¦ José

'Honório Rodrigues loca neste problema
de corrupção no Brasil, lambem tia /"-

glaterra, nos Estados Unidos, ele. O Ato
'institucional, 

observa êle. faz crer <i'"j
"a corrupção seja priuatiua do Brdít

ou tenha no Brasil atinoido um flrou
maior"... Não! O Brasil tem seus mo-

delos. No Império, o modelo rie nossas

elites era a Grã-Bretanha; nn Republi-
ca, os Estados Unidos. Gilberto Amado

já feriu igualmente, a questão: e a con-

clusão clc ambos é que corrupção e re-

fle.ro rie subdesenvolvimento, «oei w

pode uencMa pela violência masm

desenvolvimento num aentldo nac oto

e social Dh ./HR V" 
"somente a nun»

extremista de direiía amplioi e « ) «

os perioos ria corrupção e da snotier

são c dela vive". Sim; e disto vive-
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Governo Investe na Câmara Para Ilegalizar PTB

OTTB 

perdeu ontem a presidência da Comissão
de Finanças da Câmara dos Deputados, nu-
ma derrota aplastante cm que o "hloco ro-
vernista" empregou com êxito sua força má-
xima clc "rolo compressor", clejrendn o Sr.
Peracchl Barcelos e impedindo uma nova rc-

eleição do Sr. César Pricto. A justificativa para que-
brar o velho "acordo de cavalheiros" que dava ao
PTB, na condição de segundo Partido do Congresso,
a direção de um do.s mais importantes órgãos do
Legislativo, apontava que a eventual recondução do
Sr. Prieto repetiria a situação criada com o Sr. Ra-
nieri .Mazzilli, — pois, como este, fora citado no IPM
da Recebedoria dc Rendas dc São Paulo (embora
seja Deputado pelo Rio Grande do Sul) p, também,
tal qual o ex-presidente da Câmara, "procurava

rternizar-se no posto".
Mas o PTR encara o alijamento como uma ma-

nobra em profundidade com a qual "o Governo
agride o próprio regime", buscando impedir a Opo-
sição dc exercitar a critica que a Constituição ga-
rante ao assegurar a reprrsentativldade das mino-
rias. O lider Doutel dc Andrade denunciava o compor-
portamento governista, afirmando que "estão rou-
bando à oposição os instrumentos democráticos dr
lut?" transformando a (amara "num órgão udenista
mi udenlzado". e dt"la retirando a característica de
representatividade proporcional. Anteontem, o PTB
perdera para a 1*1 >TS" a Presidência da Comissão de
Fiscalização Financeira e. na Comissão de Relações
(Cxtcriorcs. rom os votos udeni-tas somados aos "ca-

maleões" pessedistas. o Sr. íTiiberto Azevedo (do
rrupo ades-sta dns "bigorrilhos"! havia derrotado a
Deputada Ivrte Vargas paia a více-nresidência. Dos
órgãos rararteriz.-idameiite de relevância, conseguiu

assegurar apenas a presidência da Comissão de F.co-
nomia, para a qual foi reconduzido o Deputado Uni-
rio Machado.

DESCARACTERIZANDO O REGIME
Para a liderança trabalhista, essa sucessão de

fatos, Iniciada com a forma como se procedeu a
eleição do Sr. Bilac Pinto, não representa apenas
uma tentativa simples de controle da decisão do
Congresso pelo Executivo. Toda essa ação encadea-
da seria apenas o sintonia clinico de que o Governo
se esforça em retirar o PTB c a oposição do quadro
constitucional. Os parlamentares trabalhistas que
sobraram do expurgo de 1.° de abril (Doutel de An-
clradc, Cid Carvalho. Zaire Nunes e outros) estão
convencidos de qur o chamado "poder revoluciona-
rio" quer forçar o Partido a uma opção de estilo
ronsplratório — ou "subversivo" ao gosto do cala-
logo atual. Desde o momento em que fecha as por-
tas a uma partiripação ativa da Oposição, no seu
trabalho rie rriCra e alatiue, o Presidente da Re-

piibl;r.*i e suas ferras afins estarão deseameteri-
/;>n<to propôsHadinicntc o regime para obrigar »
PTB a a»"tfcular-se nas catacumbas de umi» cons-

plração. Todas as outras alternativas normais e de-

mocrálicas de acesso ao puder estão sendo eorta''ns
no trabalhismo. "para evidenciar falsamente — diz

o S-*. Douiel de Andrade — nue somos uma orcani-

i.ição Ilegal e nociva ao sistema constitucional".

"BIGORRILHOS" SE OFICIALIZAM

Numa atitude dr complacente expcctaUva, qre

justifica por não querer 
"acender o pavio do radi-

calis.no" na Câmara, o Sr. Doutel de Andradejao

retirou os "bigorrilhos" das Comissões reemitas,

líder udenista Ernani Sâliro ameaçava com a

presália da formalização do «bloco, govern sta am

termos regimentais e a liderança traball »«£«

mlti-se de responder pelo ônus dc uma inic

nesse sentido. Com isto, os adesistas do, i iifí

pcrlmenlaram sensação dc ânimo c aienvu.

do-se passageiramente fortalecido» P«»M »£„.

eontra o seu próprio Partido c íotmjU»' seu

vimento como uma "dissidência . Onleiri, » » 
^

"blgorrilho" concluía a redação dç umlooo« ^
a ser encaminhado triplicemente a I resint .

Câmara, e aos líderes do Governo e^opv^

manifestando que 
"por «i-scprdarenVla ™1(.ntf 

t,
bancada", oficializam um m0V,I»e?t0,nSnte «o
multo embora náo Se incorporem ofl°ia>'ncn
"hloco governista". a èle darão seu apok, M«£

tos. A comunicação será efetivada na pròxim

ça-feira.

O DISFARCE SEMÂNTICO

Atendendo às próprias sH£CStÕ"? p csldentc,
parlamentar do (.«.verno e do Marectial-Frcs ^
tiveram os "bigorrllhoa" P cuidado d n«J »

fessar membros do "bloco". A "«#{«•£ 
ft0 ("„,-

caracterizar-se como "indrprn.Je te fre. „

vérno. e autônoma face a bane. da na ()fl

tin, dc evitar as sn.icoes que^OS orfMS «« 
,,;ir.

PTB poderiam aplicar aos adesistas, tar» ,.
'„„;, 

qPue ,e encontra nun. ativo «•J™en£„í£««

cionista, a "Independência signlílcar£ 
^ (|o

mente, apenas, a entrega total aos pr,(lisIarce

Governo. Em tudo. haveria apenas uni

semântico.
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"
Idcnl" da Tunísia,

K-lb.. d.«l.r.u.
„,„ Beirute, que a

.nhã Ocidental rejeitou
,m 

rflcões israelenses pira
íiíle * . açSèidlpIomítl.•otsonn, "Graç« a Deu,

X *" r"0lveU POf,u
-má» declarou Bourgulba

In,'entrevista» 
impren-

Recebi hoie a notleia de

, Alemanha Ocidental
,tou „ exloènclai do l«-

, narJ o estab-lecimento
ilações diplomáticas com

• ASHINGTON, PARIS, LONDRES, TÓQUIO,
COPENHAGUE, SAIGÃO, HANOI E DA
NANG (FP-UPI-UH) — Ao mesmo tempo
em que se divulgava, em Washington, a

notícia de quc os Estados Unidos aumentarão, nas
pióximas horac,, suas operações militares contra o
Vietname do Norte, um tclearama da base aérea dc
Da Nang, próximo à fronteira norte-vietnamita in-
formava sòbrc uma missão secreta quc teriam dc-
sempenhudo «viões norte-americanos ali baseados.
Em Londres, Puris, Copenhaguc, Tóquio e, mesmo,
na referida base de Da Nang ocorriam novos fatos
contrários ao prosseguimento da guerra no
Vietname.

ebida
1'ictor Valeriano Lira foi

numa rua dc Lima. no
,ob acusação de cm-

Sua mulher coni-
o i

|m.
issiies. . ,
receii ao comissariado per-
Liando por s«a situação,

p não era grave inas que
sou a ser. quando outras

enhoras, se interessa-
n pelo mesmo personagem,

jurando rada uma delas
sua mulher. Com cada
Valeriano Lira lem um"o, 
Valeriano continua de-

of sem muita vontade de

IPÇÕQ
BISPO

¦ a pre-•são e a
TSÚO SO-

flozoda
da uin-

ssxa

A administração Johnson se
dispõe a exercer novas pres*
soes militares sóbre o Vietnã-
me do Norte, no quadro de
sua' politica sistemática dc
"progresssáo" controlada, se-
gundo se depreende da nn-
pressão que prevalece nos cir-
culos competentes da capital
federal, em quc pese o silen-
cio oficial em torno às dis-
cussóes que acabam de ler lu-
gar. a portas fechadas, cm
Camp David, entre o Presiden-
le dos Estados Unidos e seus
colaboradores mais próximos.

Cum eleito, o Chefe do Es-
tado tomou, onlem. a repenli-
na decisão de presidir algo as-
sim como uma reunião restrita
do Conselho Nacional de Segu-
rança, celebrada desta vez, não
na Casa Branca, mas no céle-
bre chalé de Montana, ao qual
os Presidentes Roosevelt e Eise-

nhower vinham -— eom cxlre-
mo prazer — meditar no si-
léncio dos bosques de Mary-
land.

A única coisa que se sabe a
respeito dessa discussão —
que se prolongou até à noite —
r que versou, sem dúvida, sô-
bre os diversos aspectos poli-
ticos c militares da crise viet-
namita. Da reunião só partici-
param o Secretário dc Estado,
Dean Rusk, o chefe do pentá-
goiio, Robert McNamara, o
conselheiro especial do presi-
dente em questões de seguran*
ga nacional, McGeorge Bundj.
e alguns outros conselheiros
presidenciais mais próximos.
Em conseqüência, os meios
qualificados declaram quc o
Presidente Lyndon Johnson
decidirá em breve intensificar
a ação militar norte-ariierica-
na.

Vênus é
"Lacônica e
Pensa tiva"

MOSCOU (FP-UH, — O

próximo viajante espacial »o-
viético icrá uma formoia rui-
va. acerca da qual somente se
sabe que é "lacônica e pen-
íativa", e que foi chamada "»

Vénus do Espaço", em virtude
dr sua beleza.

Tal i o rumor que cor-
re em Moscou, com base
na publicação na capa do se-
manário "Medelia" de uma
belíssima astronauta, com ca-
pacete, fechada em sua cabi-
na espacial. A revista diz que
a referida astronauta, cujo
nome não menciona, encon-
tra-se há dias em sua cápsula,
sob a vigilância de médicos
especializados ein viagens
cósmicas.

ONU Defenda
Direito do
Divórcio

TEERÃ 'FTLH. — A déci-
mo-oitava sessão da Comissão
ria ONU sòbrc a condirão da
mulher, que se realiza aluai-
mente em Teerã. ado',ou uma
reso)in;ão, recomendando seja
concedido o direi,o dc divór-
elo a tódui- a*s mulheres do
mundo. A resolução, apresenta-
ria pelas delegaçõe*. da França,
Finlândia. Ghana p Serra Leoa,
íoi aprovada por 16 vo'os a fa-
vor, com a abstenção das dele-
Rações muçulmanas, que não
participaram do debate. Estai
últimas declararam que tal re-
solução è impraticável nos pai-
ses muçulmanos, onde o direi-
to rivil baseia-se nos princípios
islâmicos do Coráo.

Alíonso Santa
Cruz Deixa
CEPAL

NAÇÕES UNIDAS «UH) —
O Secretãrio-Geral das Na-
cões Unidas, U Thant, aceí-
tou 3 renúncia do economista
r.hileno Alfonso Santa Cruz,
quf ocupava o cargo de Se-
cretArio-^xeoutívo óa Comis-
sâo Econômica para » Améri-
ca Latina 'CEPAL;. Para o
lujar do Sr Santa Cruz foi
designado o economis*a ar-
«jrntic.o. Sr Manuel Bslboa.
aue vinha ocunando o lugar
de diretor da DivirSo de Pes-
oi'isa e Desenvolvimento Eco-
nômico -

O Sr Pedro Mendive. eco-
nomisia argentino, foi desig-
nado para o cargo de Secre-
tário-Executivo Auxiliar, pós*
to recentemente criado.

De Gaulle Escreve a Frei: - Chile
é Exemplo Para a América Latina

SANTIAGO DO CHILE IFP-UHI — O Generêl Do Gaull*
? i-iviou ao Presidente do Chile Eduardo Frei,, um» mensagem
na qual o felicita pelo grande apoio popular recebido atra-
ves das ultimas eleições parlamentares t na qual eyprassa
seu grande interesse e da França pelo processo político social
chileno, "exemplar em toda a América Latina'.

Diz o texto da mensagem:
Com grande entusiasmo soube
dos resultados das eleições le-
gislativas, pelas quais o povo
chileno confirmou maciçamen-
te a confiança que tinha de-
posto em seu Presidente no
ano passado, para ser conduzi-
do en*. ordem pelo caminho do
progresso graças às reformas
rconômicas e sociais que êle
lhe pronorcionou

••Na França todos nos intei-
ramos e assistimos com gran-
de entusiasmo a transforma-
ção que o Chile empreende.

Permito-me dizer que esta

empresa parece-me não só-
mente decisiva para o futuro
dr, pais. como ta-mbém exem-
plar para toda a América La-
tina.

Aqueles que, em todo n
Mundo, e particularmente na
Europa, consideram quc o pro-
blema do desenvolvimen lo
humano, 'igado ao problema
da paz. domina inteiramente
nossa época, terão no proces-
so chileno razões para agir.
Esteja certo de que a Franca
está cada vez, mais do que
nunce. atenta e lavoravel ao
Chile".
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I preço de venda do pe-
les em geral e da gasoli.
foi reduzido, na China, em

( por cento dcr.de primei-
de janeiro de 1965, anun-

i Agência Nova China,
islilui esta a primeira bal-
Importante dos produtos
petróleo na China, desde

?, i st explica pelo au-
nio continuado do consu-

irle
inte » oiln passageiro? *

i tnpulanles de ttm avião
.3" da Avianca. que se

¦ndiou r.o aeroporto local,
Bucaramanga; Colômbia,

seüuiram salvàr-se. O
rolho rlerolava eom des-
)» Bojolá. quando se ín-
dinu na manhã de ontem
mdo totalmente destrui-

Táo losn a máquina se
eve. foram abertas todas
portas e os ocupantes do
rolho ronseçuiram afãs-
«e snte; que as chamas
mvolvessem inteiramente.
único ferido í o piloto
mbcrtn Fernandez. que re-
eu pequeno ferimento na
i((l,

slério
le maior sigilo, começou
envsnçèo de economistas
lí-smcricanos, no holal

Rafael, de Punta Dal
A reunião se efetua

laquvgrafos nem grava-
II e nao se fornecem In-
inações á Imprensa, esti-
ndo.te que a Intensa atl-
iiii que desenvolvem es
nomlitas será da singular
lOrlAncta para as futuras
intei de capitais norte-
irlcsnos na América La.
i,

O Secretário da Defesa,
Robert McNamara riisse on-
tem ao Cor;res:o que êste
ano o custo da ajuda militar
ao Vietname do Sul subiu
mais 50 milhões dc dólares.

McNamara disse que o Pre-
sidente Johnson lôz uma
transferência rie 50 milhões
de dólares, anleriornv/itc des-
Unarios a ajuda econômica,
para o programa núlitar, de-
vido a rápida elevação dos
custos da guerra do Viet-
name.

Explicou que esta medida
permitirá progredir em "ai-

guina? necessidades de alta
prioridade", que de oulro mo-
do o Governo seria obrigado
a retardar, e que o atraso lr-
ria prejudicado o interesse
nacional.

A ajuda norte-americana
a-i Vietname do Su! no exer-
cicin econômico que termina
no dia 30 de junho eleva-se
a uns 700 milhões de dólares,
divididos em partes iguais
enlvc assistência econômica,
ajuda militar e despesas com
as forças dos Estados Unidos
ali.

McNamara depôs perante a
Comissão de Relações Exte-
riores da Câmara de Repre-
«entantes. acerca do pedido
rio Presidente Johnson de
3.400 milhões de dólares para
n programa de ajuda ao Ex-
terior.

Em Londres. informa-se
que continua aumentando a
pressão a favor rie iniciativas
dc paz nn Vietname. com su-*
ijestõrs de que a GrS-Breta-
nha deve riar algum pa.«sr>
para pôr fim ãs 1 I s.ilidades,

anles de converter-se em um
conflito bcüco dc grandes
proporções que poderia cn-
volver a China Comunista,

Em Copenhague, o Primei-
ro-Ministro d i n a m a r qi'és.
Jcns Otto Krag. e>:pre.--sou a
esperam;a dc oue pos:ia ?c
chegar a um acordo negocia-
rio que termine com a disputa
do Vietname.

Krag declarou que a base
dc uma solução dn problema,
mediante negociações, deveá
ser o acordo de Genebra de
1954."A força pura. por mai? pn-
derosa que seja. não triunfa
jamais sóbre as idéias. Con'ra
uma mística, os tannues, os
av:õ?s, as bomba? não d"->
nunca outra coisa, senão
ansrõncia de vitória", exnres-
snu hoje o embaixador frpn-
cc* em Tóquio. François Mis-
¦--nffc. expondo a posição ria
Franca diante do problema da
Indochina.

Missoffe. nue falava rn
Tlubc dc Correspondentes rle
Imprensa Estrangeiros de
Tóquio, na presença dc outros
rfrz embaixador"* e rin Minis-
trn Pleninotenciário rios E-ta-
rins Unirios. assinalou que k
Impossível riizcr se as nego-
ciacões que se inieias^m

'acerca rin Vietname do Sul.
culminariam na instalação ri»
um GoveVrno comunMa nos.1-»
região. "Sc êste é o caso,
acrcccntou. pareco-me nue
neMe momento luta-se por
nada. Pornur*. SC na realidade
a população e*=»á pronta ato-
ra para aceitar um Governo
comunista. a tmerra atual
parece-me inútil".

WASHINGTON, SELMA, NOVA IORQUE E LOS ANGE-

LES (FP-UPI-UH) — Os incidentes de Selma íAlabamaj ti-

veram grande repercussão, ontem, em Washington, onde pe-

pueno grupo de manifestantes brancos tt negros conseguiu

penetrar na própria residência presidencial, para protestar con-

tia os fatos que ocorrem em Alabama. Os primeiros rumo-

res relativos a esta inusitada manifestação chegaram aos jor-
r.alistas durante a entrevista diária a imprensa, do porta-voz
ca Casa Branca, Foi possível constatar que um grupo de ma-

nifeatantes conseguira imiscuir-se entre os turistas que vlsi-

tam, diariamente, a Casa Branca, aberta ao público até c

meio-dia 07h GMTj

Os participantes da mani-
fesia«,*ào introduziram-se na
residência presidencial, mi-
mitos antes da hora do fe-
chamento e se inólalaram^ no
vestibulo principal da Ca-ía
Branca. Quando foram convi-
riados a retirar-se pelo chefe
dos Serviços dc Segurani.-a.
responderam em coro que da-
li não se moveriam. Por ou-
lro lado. as marilíestxções
continuavam nn passeio íron-
leiro à Casa Branca e esta
manhã quase se registrou um
incidente, quando um mem-
bro do partido nazista norte-
americano, usendo uniforme e
braçadeira com a cruz gama-
da, apresentou-se carregando
um cartaz injurioso para os
negros. Apesar da crescente
pressão da opinião publica, o

Governo Federal parece h1--
sitante quanlo a intervir ai-
retamente em Alabama.

Em Selma, no Alabama.
cérca de 400 negros c reli-
giosos brancos dc 30 Estados
passaram a noite, a orar. ape-
sar da chuvinha iria que caiu
sobre a cidade. As orações
são pela pronta melhora do
reverendo James Recb. o re-
ügioso branco dc Boston,
agredido a pauladas há duas
noites. Recb encontra-se pra-
ticamente à beira da morte,
no Hospital de Birmingham.

Três brancos foram detidos,
sob acusação federal e esta-
duai de estarem envolvidos
no ataque. Os manifestantes
passaram a noite na rua. pro-
tegidos contra o frio. por ai-
guns cobertores, e outros, en-

coiiiicos dentro oc sacos pias-
ticos.

Ao amanhecer, começaram
a cantar novamente "Nin-
gueto nos obrigara a sair do
ci.minho"...

Pouco depois cantaram o
Hino Nacional, e. cm seguida,
apareceu o Chefe de Policia
da cidade. Os policiais e os
manifestantes mantinham-se
numa atmosfera quase cordial
e. quando apareceu o funcio-
nário policia!, estes últimos
começaram a cantar um es-
tribuno que diz "Deus aben-
çoe o Sr. Baker". Então o
chefe BaKcr aproxtmou-se do
t;m dos religiosos, dirigentes
ria concentração e perguntou-
lhe, cortèsmente. sc o canto
signifacava a paz e a partida
dos manifestantes. O clérigo,
com a mesma cortesia, res-
ponddu-lhe "de nenhuma ma-
neira, Sr. Baker. Continuare-'
mos aqui a orar pelo revê-
rendo Recb'

Igrejas Tomam
Posição

n Conselho Nacional de Igre-
ja* convocou os dirigentes de
todas as fés religiosas para
uma conferência, hoje, em

Washington, a fim de demons-
trar sua preocupa«;ao peia re-
sistència a inscrição de eleito-
res negros em Selma, no Esta-
do do Alabama. O conselho
convidou os dirigentes católi-
cos, protestantes, ortodoxos e
judeus, para reunir-se as 10
horas da manhã na Igreja da
P^eíorma. a íim de ouvir in-
formes de clérigos que partici-
param das marcha:- de Selma
com o Reverendo Martin Lu-
ther King.

Em iniciativa tendente ao
mesmo fim. os dirigente* da
Igreja Presbiteriana Unida re-
comendaram a seus 3.300.00"
fiéis que exerçam pressão por
uma ação presidencial e parla-
mentar em ajuda dos negros
do Alabama.

O Conselho Gera! da Assem-
bléia Geral Protestante adotou
uma resolução exortando os
membros de sua igreia a en-
\ ar petições ao presidente, ao
procurador-geral e ao Congres-
so. para que a iam prontamen-
ie a fim rie "estabelecer a lei e
a ordem'' no Alabama e em
nualquer outro Estado onde o
Governo local deixar de pro-
teger os direitos constitucio-
nais de qualnuer cidadão.

A resolução dir que a ação
federa! é necessária para que

"todos os cidadãos qualifica-
dos possam registrar-se para
votar o mais tardar a partir de
novembro de 1965", e para im-
pedir que os governos locais"ajudem e alentem a negação
violenta dos plenos direitos
constitucionais de cidadãos
neToi e brancos".
Em Los Angeles
Os distúrbios mais turbulen-

to** que se registraram na his-
tória da? manifestações de di-
rcitos cívicos em Los Angeles
continuam sem interrupção, dia
e noite, apesar da rietençfn rie
97 pessoas pela policia. Cerra
de 75 pe**<or.r. eom cobertores
e «sacos de dormir de matéria
p'istica, mantiveram tonca vi. .
rf-lia defronte do Edifício Fe-
dera! rio centro de Los Anne-
les durante toda ã noite. Suas
fileiras aumentaram con^derà-
ve'mente ao amarheeer e a«
primeiras horas ria manhã, tal
cnmn nn« dnl<* dias anteriores.
Os manifeslante'. que repre-
sentam cruno*- do Congresso
de Igualdari»; Rac'>a1 e o Comi-
tê de Ação Estudantil tenta-
ram conseguir a intervenção
federal on pelo mpnos um mn-
vimento de simnatia p?«-a com
ns maniresíant"*1 de direitos
cívicos de Alabama.

REALIZE AGORA

IISICIADO O BOMBARDEIO ?

Premier" hritimro¦oM Wilson viajará para
Estados LTnidos. no riia 13
sbril próximo e regres-
i« Londres no dia 15 do
imo mès. secundo indicou
tf bem informarin. Sou-
if. por nutro lado, quel»n fcpitni, um convite"Economic Club" de No-
loraue. para proferir uma
leròncia en, sua sede, no•j «ie abril, em que será¦wm recebido por U'nt, Secretário-Geral da
0. Quanto ao encontro

i Presidente Johnson,'neve se rlar no dia 15
wil pela manhã".
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Próximo.

Aviões a jalo norte-ameri-
ranos levaram a cabo. ontem,
uma missão secreta de bom-
hardelo partindo da base rie
Da Nang. Outrns aparelhos
íiil-vietnamcses e norte-ame.
ricanos atacaram alvos comu-
nistas nn Viename do Sul,

Uma força entre 15 a 2íl
aviões carregados de homhas
partiu ria base de Da Nana.
? 140 quilômetro" so sul ria
frnnteira com o Vietname rin
Norte comunista. Ao voltarem
nãn traziam explosivos.

Os funcionários da Força
Aérea norte-americana se ne-
garam a revelar qual havia si-
do o alvo bombardeado. Os
ataques procedentes da base
rie Da Nang foram realçados
até açora contra o Vietname
do Norte, as linhas rie abaste-
cimentos comunistas cm Laos
ou melhor as posições rio Viet
Cone comunista no Vietname
rio Sul. Os aviões a jato "F-100" partiram das pistas rln
base de Da Nang pe'a manhã
e voltaram ao meio-dia.

As incursões realizadas há
nove dias por 160 aviões nor-
te-americanos contra duas
grandes bases comunistas no
Vietname do Norte serviram
para destruir mais de 70 por
cento das instalações inimigas.

itRiindn informou hoje o De-
partamento de Defesa, ao di-
vulgar o sucesso. Funcionários
autorizados disseram que de-
pois nue ns ataques foram rea-
li7aclor.. nn riia dn;s rio corren-
te. appreilios rlc reconheci-
mento fizeram fotografias, cuia
análise nermitr a'irmar mie »
dcstrmrSo foi de "70 a SO por
cento".

Uma rias hase? atacariaj fni
a de Xom Pane. centro rio riç-
pósito rie cinco por rentn do
tnta1 rio miitvções disponíveis
rin Exército «ln Vietname dn
Norte. p. centro. aric,na's. rie
concentração dc tronas. A ou-
tra base foi Ouarc Khe. quar-
tel-neneral das forcas navais
dn <"!ovô'-nn de Hanoi.

Fm Xom Ranc. segundn ns
referidos Informantes, setenta
e cinco pnr entn da« estnjtu-
ras ficaram destruídas, Inclu-
indo dois ann.-izpns rie muni-
cões e quartéis ria trona. Uma
zona ria base foi completa-
monte arrasada.

Um bnnibai-rlein norlc-ame-
ricano "B-57" caiu ontem á
tarde na província rie Finh Dinh
no centro rto Vietname. durante
uma oneração de ataque con-
tra o Vietcons. Nán se sabe
ainda, a sorte de seus tripu-
lantes.

IE. U. A. VIA ATLÂNTICO)

MANIFESTAÇÃO RELIGIOSA
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Distúrbios religiosos dos.
quais participam budistas e
católicos estouraram, à noi-
te. em Da Nang.

Os policiais vietnamitas
abriram fogo contra uma tur-
ba que atacou os representan-
les da autoridade, frente a um
Distrito Policial. Pelo menos
duas pessoas ficaram feridas,
porém não se sabe sc atui-
gidas pelas balas, pisoteadas
ou golpeadas ao fugir á tur-
ba. As desordens estouraram
três dias depois quc uma fór-
ça de 3.500 soldados norte-
americanos de Infantaria da
Marinha chegaram a Da Nang
para proteger a grande base
norte-americana situada nes-
se porto, a 600 quilômetros
a Noroeste rie Saigão.

O Conselho Ecumênico das
Igrejas, em Genebra, reco-
mondou a iniciação imediata
de negociações sobre o Viet-
name e o ingresso ria China
Comunista nas Nações Uni-
das Esta recomendação feita
pela Comissão dc Assuntos
Internacionais, informa que
as medidis militares aumen-
tam o perigo ric uma guer-
ra geral no Sudeste da Ásia.

Protesto
Um enérgico protesto cort-

tra os últimos bombardeios
norte-americanos contra o
Vietname do Norte foi dimi-
do. no riia fi de março, à Co-
missão Internacional de Con-
tròle da Indochina, pela nus-

são de ligação do Exercito
norte-vietnamita.

A nota de protesto, segundo
declara a agência de infor-
maçáo rio Vietname rio Nor-
le. precisa que nos dias 26 e
27 rie fevereiro passado,
aviões "B-57" norte-america-
nos lançaram cerca de 100
toneladas de bombas, sobre
Binh Gia, inclusive bombas
incendiàrias de "Napalm".

Depois de afirmar que ès-
les bombardeios eni massa dc
localidades habitadas consig-
Uiem "um atentado gravist -
mo contra a soberania do
Vietname", a missão de liga-
cão pede que a Comissão de
Controle Intervenha para que
cessem "os bombardeios da
•população civil" e para que
se ponha fim a "agressão nor-
le-amencana" contra o povo
vietnamita.

Aviões norte-americanos
"T-28" bombardearam t me-
trilharam Phou Kruth e ou-
tros lugares ria região comu-
nista do Laos. anunciou a
agência "Nova China" citada
pelo rádio do Pathet Lao

A agência acrescentou que
aviões norte-americanos so-
brevoaram, ontem, em missão
rie espionagem, varias locali-
dades "libertadas pelo Pathet
Lao", assim como sóbre a es-
trada rie rodagem nacional
número sete Os aviões —
informa a agência — sofre-
ram o contra-ataque ria arü-
lharia aérea laosiana.

.jrrmmz —y»'— I
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COSTUREIROS INOCENTADOS
TAItlS. BONN. M0NTBV1*

njSU B LIMA, 12 (FP-UH) —
.lacqucs Massiou c Jean Repus-
«eau, dois frantunes caçados
pela Policia Secreta de Monte-
vidéu, como Implicados na mor-
te do criminoso de guerra letiio
Herbert Çukurs. são funciona"
rio» de uma casa parisiense dc
alta coslura que se encontra-
vam na Capital uruguaia a nc-
gócios por ocasião do crime.
Jean Pathou. proprietário do
estabelecimento de modas,
prestou informações à Policia
francesa, mostrandosc viva-
mente admirado com a inclii-
sáo rios nomes dos seus auxl"
liares na relação dc suspeitos.
Garantiu que ambos nunca sc
imiscuíram em assuntos politi-
cos.

O embaixador de Israel no
Uruguai, Sr, Yeshaiahu Amic,
afiançou que não houve pro-
testo da parte dc scu pai"-
diante do noticiário que afir-
mava ter n chefe de Policia.
Coronel Ventura Rodrlguez,
declarado contar com um sus-
peito entre a pessoal do corpo
diplomático israelense naquele
pais. O Embaixador AnUB. a
propósito, avistou-se com o
chanceler Uruguaio Luiz Vidal
7,aelio e garantiu que a "pa-
lestra foi dc grande cordiali-
dade".

Entretanto, a Poliria conti-
nua a procura de um cidadão
israelense identificado como
Monahon Barbarsh, como im-
plicado. direto, no crime assim
como, também, dá caça aos cl*

dadios ausllacbi Anton Kun/-
ke e Oswald Tausiing, amigos
da vitima e que > convidaram
para negócios no Uruguai o
que, em última análise, nao
passava de uma cilada fatal.
Resistiu
Mcnahcm Barbaih deixou

Montevidéu no próprio dia
24 rio més passado, data dn
homicídio. Hé presunções de
que oí demais criminosos te-
nham adotado idêntica provi-
déncia. A Policia uruguaia
Já remeteu amplo dossiê rios
acontecimentos ao escritório
central dn Interpol em Paris,
decidindo ainda enviar in-
vestlgadores a Sâo Paulo, on-
rie existem abundantes infor-
inações nue incidirão no le-
vantpmento rio crime. Tòdais
as informações coincidem
num pnnto: a "operação co-
mando" visava retirar Çukurs
vivo do Uruguai já quc Taus-
slg havia adquirido, junt.i-
mente com o baú onde foi
encontrado o cadáver, outros
acessórios que assegurarhm
relativa comodidade an na-
rista, quando encerrado na
mala. Çukurs entretantn. rc-
sistui a seus capiorc.ç. Teria
sncacio rin revólver alvejan-
do-of. Há marcas de balaa
numa parede rio trágico chalé
do parque Carrasco.

A Policia peruana continua
investigando o desapareci-
mento do ex-oíicial nazista
Hermann Dieter Flsher a
quem já se começa n eonsi-

derar possível vllima de uma
vingança da organização se-
mlta "Jamais Esciucceremos".

O milionário Dieter Flsher,
que se estabelecera na região
ainar.Aniea do Peru, perto da
r.riade de Pucalpa, desaparc-
eeu em fins do mès passado
e seus auxiliares denuncia-
ram o fato. O oficial nazista,
de 59 anos, nascido em Ham-
burgo, ali instalara importan-
le negócio agrícola.

Sabe-se que a opinião piV
blica da Alemanha Ocidental
é contrária á votação gover-
namental quc anteontem abo-
liu h lei rie prescrição rios rie-
litos rie guerra nazistas. Em
recente "enquête" rie opinião
pública. B3 por cento dos ho-
mens e TR por cento ria* mu-
lheres se colocaram contrários
á continuação rie tais pro-
eessos,
Natureza do Crime
Por outro lado, a Central

ria Interpol en: Paris Interpo-
lou a Polícia do Uruguai só-
bre a natureza dn crime eni
quc foi vítima Culcurs. pois
quc se o mesmo fn! de natu-
reza politica. aouèle orgnnis-
mo internaciona1 não nnriorfi
intervir na prisão rios suspei-
tos. Tudn levo » crer nue os
comissários Alcjandro Oin-o
e Santana Cabrlf- r,i\t diri-
sem a^ Investigações rio caso
viaiarão ho'e nan São Paulo
onde prosseguirão nai d."!-
crucias para a elucidação rio
fato.

legisla; — Motorista
Foi Morto à Traição

O motorista Joseph Martoreli foi assassinado a trai-
çáo, sem t;mpo para esboçar qualquer gesto de defesa.
Esta é a primeira conclusão do legista Oiímpio, do Insti-
luto de Criminalística, que procedeu ao exame cadavéri-
co no IML A traição e a surpresa, segundo o laudo ca-
davérico, sio demonstradas pela natureza do ferimento
produzido por uma única punhalada na região costal es-
querda e pela expressão de pavor estampada na face do
motorista assassinado.

O Deleçado Manoel Vilõrinho, da 23 * DD, solicitou
ontem a colaboração da Delegacia de Homicídios para a
elucidação do misférlo Tem. no entanto, duas hipóteses
capazes de levar ao criminoso:

QFoi 
vingança — e éste caminho poderá Indicar ini-

migos que Martoreli lenha feito com scu génlo re-
conhecidamente violento;

JTI Foi latrocínio — porque embora tenham sido encon-
*-*¦¦ trados CrS 11 mil nos bolsos ria vitima, é certo que
ela deveria carregar muito mais dinheiro. Os assaltan-
tes-homicidôs. no caso, ao revistarem apressadamente os
bolses do motorista, esqueceram-se dos CrS 11 mil.

Continuam como teslemunhas-chaves do crime, o vi-
gia José Jorge de Sousa e o PM Jcrge Rodrigues. O úl-
timo viu dois passageiros (um louro e outro moreno),
embarcarem no táxi de Mar'.oreli na Central do Brasil.
O vigia teste mu nh eu « fuça apressada dos mesmos tipoi
ao abandonarem o carro na Avenida Suburbana. Nesse
trajeto o motorista foi assassinado e seu corpo jogado na
Rua Doutor Ferrari, Tcdoj os Santos, noite de segunda-
feira última.

Surra de Gari Mata
O gari Paulo Carlos de Assis (23 anos, Rua Aracè, 44,

fundos. Madureira) foi acusado onlem pela mãe de sua
companheira, de ter causado a morte de Maria Domingos
>22 anosi durante a madrugada, sem socorros médicos. O
Comissário Ari de Oliveira, da 29.a DD. após ouvir a
acusação de Juraci Brandão Domingos, fèz remover o
corpo de sua filha para o IML e saiu no encalço do gari.
que é funcionário conlratado do Estado. Êle é acusado dc
haver espancado a mulher na véspera em que ela deu á
luz o terceiro filho do casal, há 15 dias, deixando-a após
o parto sem assistência médica. Juraci disse ao comissário
que acredita que a surra apl.cada por Paulo em Maria,
provocou o nascimento da criança. Explicou ainda que
tem mêdn do gari e aproveitou-se da saída dele. ontem
pela manhã, para levar a denúncia à 29." DD. O acusado
saiu de cada para tratar do entòrro da mulher e até à
noite não havia regrcsiado.

uco Morre de fome
O espanhol Norberto Bastos Posada (59 anos, aposenta-

do da Fábrica de Tintas Ipira.-ina) foi encontrado morio,
ontem pela manhã, empunhando uma faca e um machado.
Estava deitado na cama de seu humilde quarto na Rua do
Senado, 89, fundos, sem sinais de violência. A 5." Delega,
cia Distrital aguarda a-jora o laudo cadavérico do Instituto
Médico Legiil para confirmar as informações e os indícios d:

que o espanhol sc matou de fome.
O comissário José Henrique, da 5.* DD, apurou ou-

vindo outros moradores da casa de cômodos da Rua do Se-
nado, quo NorSerto era um "fanático do baixo espiritismo'.
Instruído por "espíritos", abandonou a familia, indo residir
como mendigo no quarto sujo. Ultimamente, com a loucura
acentuada, passou a jejuar, deixando eretcer a barba e os
cabelos. A vizinhrinça o tratava por Cabeludo. Quarta-feira
à nolfe foi visto nela última vez entrando no quarto, quase
caindo de inanição. Quem quer que lhe oferecesse alimento,
er» repelido.

Preso Com o Roubo
Atendendo denúncia de que no apartamento 20-1 do

prédio 172 da Kua Senador Pompeu havia grande quanli*
dade de mercadorias roubadas, o comissário Brito Pereira,
da 4.* Delegacia Distrital, madrugada di> ontem, prendeu
Gentil Eiias dos Santos i22 anos. solteiro, residente no
locali, arrecadando diversos objetos, cuja procedência o pré-
so não soube explicar.

Escondido num quarto da casa, havia 5 rádio* portáteis,
9 rádíolas, dois relógios de pulso, um mnehado. um revól-
ver eom grande quantidade dp munição, chaves falsas, além
de jóias bsratí.s. Na DD, Gentil conlou nue um amigo lhe
pedira para guardar aquelas coisas, mas não soube dizer o
nome do amigo. Explicou ainda que chegara há dia*; de Mi-
nas e estava no apartamento de favor. O comissário Bnto
Pereira acredita que Gentil tenha praticado ns furtos em
Minas, vindo para o Rio vender a algum inlrujão já ro-
niiecido. Deverá ser interrogado até revelar a procedência
do materiail ou o nome do tal amigo.

Furtos de 5 Milhões
Cem furtos avaliados tm CrS 5 milhões — três televi-

tores, três relógios He parede, um gravador, três rádios,
quatro pulseiras, três anéis de ouro t quatro pUcas de
brilhantes — foi nréso ontem no Morro dc São Carlos o
ladrfo Rooue Ferreira Loredo de 70 anos

O marqinal, oue usa também 0 nome de Jssé de Sousa
Lobão, foi detido peles De'elives Elinton e Fernando, da
8." DD, aos quais levou à Rua Andarai Leopoldo, 1.080, en.
deréço do recsotaíor Armando Marques dp Oliveira, d»
26 aros, cue «lava ausente, Mas o material foi encontrado
s recolhido.

O ladrão disse si se lembrar do noma » enderçço de
uma de suas vítimas: Zilda Ribeiro Parente, funcionária
pública, moradora na Avenida llaoca, 628-A, de quem ela
furtou um receptor do TV.

Píaíííáo
Policial
deüH

Tóxicos

NQUANTO dois franceses, quc agora sc sabe,
serem costureiros, eram excluídos dentre os sus-

peitos dc haver massacrado, cm Montcvi-

__ deu, o criminoso dc guerra Herbert Çukurs, um

telegrama de Lima dava conta do desaparecimento
dc outro ex-oficial nazista, Hcrman Dieter Fischer,

t a Policia uruguaia anunciava que enviará, hoje, o

São Paulo, dois comissários poro levantar indícios ca-

paics dc elucidar o mistério do conosco assassinado.

ÇUKURS EM 3 DEPOIMENTOS

X
Os repórtere* de UH, Ams-

do Ribeiro e Oscar Cardoso,
realizarão hoje. às lflli. uma
conferência para a Policia
Federal sóbre tráfico de en-
torpecentes na Guanabara e
Estado rio Rio. rle acordo com
o programa estabelecido pe-
lo Delegado Carlos Alberto
Garcia, que assumiu 0 eo-
mando do combate ao vicio
do tóxico nesta região. A
conferência terá lugar no
auditório do Colégio Militar,
sendo esperada a iresença de
inúmeras autoridades civis e
oficiais das Forças Armadas.

Acorrentada
Às llh de ontem, uma me-

nina de 12 anos, esiudantr,
filhfl Ho mecânico Joào de
Deus Gomes (Rua Washing*
ton Luís. 36, Bairro Piriqul-
to. Caxias), entrou na dele-
gacls com o corpo cheio de
equimoses e as pernas envôl-
tas num lençcl. Pediu ao PM
Sebastião dos Santos que a
levasse no colo até > presen-
ea do delegado. AM desço-
briu as pernas, deixando ver
a corrente que as orerdía.
Entio contou que fora seu
pai quem fizera aoullo por-
que tinha ciúmes dela.

O Delegado Nilo Rifald pro-
videnciou uma serra para li-
bertar t menina. Disse ela
que o pai, todas as vezes que
sal para o trabalho, deixe-a
acorrentada numa pilastra no
fundo do quintal. Sua mãe,
Cecilia Araújo Comes, tem
medo do marido e nada faz
para defendé-la. Os pais da
menina não foram locoliza-
dos em casa pela Policia.

i uga
Ua presos fug.iani ontem

pela madrugada da delegacia
da Gávea, passando por uma
aoerlura nas grade.*., que já
fora caminho para uma e\a-
são anterior, mas que nem
assim havia sido reparada. Os
que escaparam ontem são:
iraci Casino; Vantuil Perei-
ra da Silva; José B.aga Fi-
lho; José Néllo — o Puiuca;
Luis Siqueira; José Moreira
Peçanha Siqueira: Cid Fer-
reira da Silva Filho — o Sa-
po; Haroldo Raimundo: Vi-
cente Pereira e Valdir Lima
— o Maru.

Industrial
Policiais da 3.' Delegacia

Distrital estão procurando
identificar o ladrão que, ma-
nha de ontem, apanhou do
carro GB 17-8833, do Indus
trial José Rodrigues Pereira
(Rua Ferreira de Andrade,
3S9, Méierl Cri 2 milhões e
30o mil. alem de roupas de
uso pessoal.

O industrial contou que, ás
8h, deveria vla|ar para Pôr-
to Alegre, mas anles parouo automóvel em (rente ao
box 8 do Entreposto de Pes-
ca para falar com um amigo.
De regresso encontrou o car-
ro aberto • deu pela falta do
dinheiro numa pasta de cou-
ro t roupas que estavam nu-
ma pequena mala. O ladrão
/¦briu o auto com chave fal-
ia, iá qu« nio Havia sinais
de arrombamento.

Cocaina
Acusado de traficar rom

ror-ama na Zona Sul. foi pré
so, ontem, na Rua General
Severiano, Ronaldo Machado
(solteiro 2n anos. sem resí-
déncia), que tenlou reagir
ao>. dptetive.s Alrmr, Jorge e
Raimundo, da 3.* Subseção
de Vigilância.

"Jamais Esqueceremos*
¦ MtK
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O Advogado
dois

Constantino por trás do volume
iè das Sociedades Israelitas sòbrc os criminosos nazistas.

n 
MARCOS CONSTANTINO,
advogado, diretor da Fede-

ração das Sociedades Israelitas
do Rio dc Janeiro. Seu nome,
com o do Senador Aarão Steln-
bruch, figura na lista dc sus.
peitos dtlxad.) por Herbert
Cukuis, com a familia em Sfio
Paulo, ao p.ii tir para a via.
gem da morte a Montevidéu

— Os próprios nalistas mas.
lacraram Çukurs — diz o Dr.
Constantino a UH — e assim o
fiicram lonlando influenciar o
parlamento da Alemanha Fede.
i-al no julgamento da preteri,
ção dos crimos de guerra. Qui-
seram mostrar o espirite dc
vingança dos judeus. Mat é in-
conceblvol atrlbulr-so a judeus
a prática dóste crime. Por uma
raião muito simples: Çukurs
viveu no Brasil, na mais ampla
Fberdade. sem ser Incomoda,
do, por cerca de 15 anos. Mais
fácil para os |udeus seria ma-
tá-lo aqui mesmo.

Sòbrc Joseph Mcngcle, o mé-
dico-mor.stro de Hitlor quc es-
terilizava mulheres israelitas,
o diretor da FSI revela:

 Mengele está morando
atualmente no Paraguai. Há
cerca dc dois anos a Alemanha
OclH»ntal tentou sua extradi-
ção junto eo Governo Stroes-
sner, nãi lonr.-indo êxito. Mas
isso confirmou que o módico
nazis.a eslá vivo o impune, as-
sim como também ecrodilo
quc Martim Borman, o lugar,
iciienlc de Hitlor, está esr.on-
Hido, possivelmente, cm Moto
Grosso.

0DÁVIU 
KISZKiNj subn-

vivenlc dos mni-Hrics de
nina em If>-1'. fi o segulnto u
icsio csiiio do seu depoimento
prestado au Comlló dc Invés-
ligações ric Crimes Nazistas
nos Países Rállicos:

Conheço pcsni.ilmcnle o
criminoso dc '((leiTii Herbert
Çukurs porque eu eslava no
Gueto de Riü" durante " pc-
ríodo critico, especialmente em
30 de novembro rie 1041. Pos-
so, por Isso. declarar que ele
foi um grande criminoso dl*
guerra c sadlsla, lendo cnu-
sado a morte de vários cente*
nas rie judeus, Em .in de no-
vembro de 1941 foi levaria a
nfeilo uma grande "ncáo" no
(luelo rie Rlgn, Cerca de IC
mil .lurieus foram selecionrdos
e levados para ns florestns «
lá fuzilado*, A escolha dos ,iu-
deus Col feltH pelos alemães.
Çukurs acompanhou o Iram-
pmle até a flores a e partici-
pou dos fuzilamentos, Muitos
judeus não lograram mantei
o passo c Çukurs, que eslava
sempre na retaguarda, atin u
naquela sente sem explicação,
nem motivo. Quando uma cil-
anca chorou, êle a tirou rta
mão e a fuzilou no locai, r u
vi pessoalmente como êle fu.
zliou dez criancinhas. Obser*
vei pessoalmente C u k u r •*
acompanhar os transportes R
vól-cs e nessas ocasiões ma-
lir muitos judeus ainda der-
tro rios limites rio Gueto. Ku
pessoalmente vi cerca de qui
nlientos judeus serem mortos
assim por Çukurs.

Preso de Arma em Punho no Banco
i Ihões

R MAX TUKACIER, r,„- dente rm Munique 1.1,;vivcnlo lambem das ,u 
'?"'

nos Países Báll|cos; 'cl"«'

- Çukurs conuvndav, „ ..lotio das C.velrf5 ,p 
° P •

rusl), com ,ede em ri-, 
*f

ranenv» prisioneiros rio.' *
¦ óes e os fuzilava ro 1. 

'nH'°*
FUI Lv.do a um. ^ 

"J
Éramos onze. Fui |ev,Ú9"'*volta ao porão e cs dcl ,!Ia ficaram foram fuiilad,?mando de Cuku.s Meia hriepols, nu c outros judeu, v','íamos par, lavar o sangue
empapava o chão P ai „,ries. Em seguid, nos 

»£
nharam ao palio, çukurs Zlao chamou um iudeu barbairio e muilo idoso nar., |ün|dele t ordcnou.lhc quo S( deipisse. Colocou o homem a umipequena distância de nói aseguir, escolheu uma mó,,
iudia de cerca tít 20 anoi

A seqüência da narração (,testemunha t de uma hedio,,
der impubllcável. E arrcm-li
Tukaclor:

— Quem se recusava > i(sistlr a cena ern sumariam,,,,',
te liquidado. Çukurs desse mo]
do chacinou 10 ou 15 pesseu

Esses riepolnicnlos consljm
do dossiê dn Federação lsri>,
Iita sòbrc Çukurs. São cinco
grossos volumes que devassam
a vida do carrasco assasiim.
ds no Uruguai.

LEI DOS

n6v
Cúm nlices Fugiram

iue Falso de 13 M

% }.:.-'"¦': "-"V . ^ -¦:.#" wk $¦*$'"-¦•

Brasil na Avenida 13 diPreso na açència dc Banco do
"Maio, 

com um cheque falsificado de Cr> 13 milhões, o eslello-

natário Nilo Marques frança, dc 38 anos. Seus comparsas Ja-

mílson Gomes da Silva c Wilson Aicvoclo Soares, que o aguar-

davam ã perta, fugiram.

A gana lalsilicara no cheque
a assinatura do gerento dc
uma firma da Rua Buenos Ai-
ros. '.190. O cheque foi vlsadu
numa acêncla bancária da Pra-
ca Pio X. na parte da manha.
A tarde, Nilo foi ao Banco do
Brasil, pretendendo conseguir,
através cio cheque, uma ordem
de pagamento paia a agência
do BH em Volta Redonda.

Quis Reagir

'<¦'«>¦•:¦;. 4" "-'¦•¦¦'¦¦¦¦ ¦-, '
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aXA WÊÊ^iÊm^m^êkf
Jamilson e Ulisses aguardavam na poria au banco
ram quando o golpe foi descoberto.

c /«f/l-

O chefe riu seffão NiVsun
Freitas desconfiou da transa-
i,'ão e telefonou para a firma
supostamente sacadora. Çoin-
òrovada a fraude, os aiieiiti-s
Mário Antunes e Pedro Rèder,
do serviço de segurança do
banco, fecharam as portas.
Nilo quis reagir com uni rc-
volvei- Schmidt. 3B, carga du-
pia. Mas foi prontamente dc-
sarmario.

Assaltante Confessa
O Bando

J\a Delegacia de Roubos e

Furtos delatou seus cúmplices:
alem ries dois quc (uniram,
Ciro Cé*ar lemes; Capesoti
Hoipes; Mário Sá Pereira; An-
tônio Alberto .Silva Vieira; MA-
lio Marcondes; Aderilu Cor-
rieiro Macedo; Vinícius Oto-
mnso Supo e .loão Karpos,
ini dos quc fugiram, o Wil-
«nn,. é evadido do Presidiu
Fernandes Viana.

Antecedentes

Numa rápida olhadela peln
ficliário de Nilr., o Detetive
.Nelson Duai te apurou havei-
sido éle o autor (le um golpe
de dois e meio milhões de cru-
7CÍIOS. em 1962, contra um
bancoi condenado em 1963 pe-
In 6." Vara Criminal: pela 4."
VC dc Niterói, em 1936; rm
Sào Paulo, em 1959: c em Pôr-
lo Alegre, em I9fi0. Sempre
romo estellonatário, fi um tipo
bem falante t que sc veste
com certo apuro.

de 01$
O assaltante Nelson d; Silva (solteiro, 22 anos, Vilar des

Teles, Sao Joáo de M:ri.il confess-u, onlem, s autoria da mer-
te dos PMs, José Vieira Ramos, cm julho do ano passedo no
morro do Jacarèiinho, quando o poiicial tentou prciidé-lo, e Jo-
sé Inácio dos Santos em janeiro úllimo no Morro do Andarai,
quando o PM pediu-lhe os documentos.

Confessou a auturia de m;iis
dois homicídios no listado do
Riu. Nelson, que na prática d»
seus crimes usava cabeleira c
nariz posligos, fez a confissão
na Deiegacia de Sáo João, em
preienca ric policiais da Dele-
Kacia dc Vigilância da OB. da
Invernada de Olaria, da 20.*,

22," e 2.1" DDs, que o procura-
vam por vários delitos.

O inarninal enconlrava-sc In.
ternado desde sábado, cem fr-
ri ento a bali-, no joelho cs-
querdo, nn hesri!:l dc Sáo
Joào de Menti. Trocara tiros

com a polícia, na ponte de Vi-
lar dus Teles, em companhia
dc Joào de Ial c ou!ro margi-
nal. Nelson foi ferido c seus
comparsas cpnseguiram fugir.
.No mesmo riia em que foi lios-
pitalizado. tentou, embora al-
geniauo. subornar o porteiro
do hospital para fugir, mas
nada conseguiu, ilojc pc- sn-
licilação do Delegado Vilari*
nho, ria TJ." DD. jurisdição em
qur lor,i'ii praticados os cri
mes contra os PMs, o assai-
lanlc devei á ser recambiado
para a Guanabara.

iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiijiiiiniiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^
TRABALHADOR! A NEGLIGÊNCIA E A IM- |

PRUDÊNCIA SAO AS AAAIORES CAUSAS DE ACI- |
DENTE. |

(Contribuição deste iornal e do De- §

partamento de Acidentes do Trabalho do |
IAPI, para a segurança des industriáriós). =;
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FANTASIAS PREMIADAS DO CARNAVAL
DÍA 12 DE fviARÇO - HOJE - ÀS 22 HORAS (DESFILE - INÍCIO 22.30H) f

BAILE DA CONSAGRAÇÃO |
Rua Carlos Góes, 234 - Junto ao Cine Leblon |

Não perca a última oportunidade que V. S. terá para apreciar o Monumental Desfile das mais Ricaa =
e Principais Fantasias que se apresentaram no Copacabana Palace e Teatro Municipal, e ainda brincar a =
valer na única e verdadeira despedida do Carnaval Qualrocentáo, animado por Rutto do Pandeiro.

APRESENTAÇÃO — PAULO PORTO |
(ENTREGA DE TROFÉUS AS FANTASIAS PREMIADAS) |

NUCIA MIRANDA — EVANDRO CASTRO UMA — CLÓVIS BORNAY — SIMAO CARNEIRO — PAU* |
LO MELO — JUDITH BUENO — OLÍMPIO NASCIMENTO — ISABEL VALENÇA — CARLOS VALENTE — 

|
WILZA CARIA — PAULO VARELLI — JORGE COSTA — HUGO VERNON — FRANCIS MARINHO — MAR- 

|
GUERITE M. VENTRE — MARIO FERREIRA — TEREZINHA ARRAES — CARLOS GIL — MARY MAR* 

|
OUES — JERRY Dl MARCO — HILDA HASSON — GERALDO CAVALCANTE — MAURO ROSAS —

RUTH GARRIDO — 1ENY AGRILLO — GLÓRIA FERREIRA — GERALDO DANIEL e o tradicional "Pierrot"

ZACARIAS PO PfGO MONTEIRO, contando ainda com » presença de JORGE GOULART, DIRCINHA
BATISTA, DALVA DE OLIVEIRA, NOEL CARLOS e JOÃO ROBERTO KELLY, o grande campeão do Carnaval
do Século. =

INGRESSOS E RESERVAS — LEBLON 1 Rua Carlos Góes, 234 — Tel.: 27*7751 — CENTRO: PUBLI-

SON — Rua Sta. Lutie, 799 » 701 — Tel.: 529136 — TIJUCA: LA

HABANERA — Rua Conde Bonfim, 422-B — COPACABANA: A

SONORA — Avonid* Copacabana, 610, loja J — Tel.: 37-"59H — 
|

ZACARIAS MODAS — Avenida Copacabana, 504.

E AINDA EM TODAS AS LOJAS DO REI DA VOZ
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HOMENS!
MÀklO AUGUSTO

fctmúnuwMtl
Pago é
fleaaf

**-.*¦»

ÇURGIU na Justiça a p
meira medida contra

inovaçío do Coronel Fonti
n;le, cobrando dc cada l
ro, Crí 500 por 6h de
tacionainento em determ
dos pontot da cidade, cs
a Avenida Pre«idente Vi

gai. O advogado Aulus Pll
tlus Hlendlmayer de Mil
do. impetrou »o juii
Quinta Vara da Fazer
mandado de icguranç», eo
tra o diretor do Deparl
mento do Trânsito. Con
dera ilegal a exigência q
ejtl violentando leu dire
líquido e certo de tiUclon
no local que qulicr d» ild

de. Dlsie ter pago a Hee»
relativa ao ano correm
Oeeta forma, em face do il

po«to no Código de Trân
ficou l«ento de qualquer
xa, o que ocorre conforme
artigo 84 de referência i

veículos particulnrei de pi

sageiros quando em transi

no território nacional. Argl

mentou inexlstir naquele c

digo, qualquer reítriç

direito de eitaclonamedl
donde, no eeu raciocínio,

deduz que o dono ou o *•

dutor de carro devldaitieij

licenciado, tem direito I

contestável de estacionar«

tle bem entender. DecU*

meimo que o Coronel fo

Unele. com a novidade, cü

criar, «em fundamento i

lei, fonte de receita d

ráter exclusivamente P">
"como .e o trftniito deiU

dade fôr, fa«nda iu» »«

desmentir o. novos ti'»

eivilizaçío e para ri'»"'

de quantos tinham depoi

d0 „0 atual Governo do

tado a confiança «'"

«ntimento. democr.ti»!

O advogado podlu . "w

,Jo da medida liminar.

PANTERA
Jaime José Lemoa. « »

terá de Petrópolis, ío> «

, dei.ado na Seti.ua 
^Munal a 3 anos e , me«

! reclusão, almi rta mu
CrS 3,000. Em M dc "«1

bro rto ann passado. PM I
furtou 15 quilos *«•»"¦
um açougue tm ^"^

LADRÃO
Na 16,' Vara 

ÇHnjjjJeiê Llll» Poeira * ,
foi condenado a 4 ""» v
detenção por furto. > 

d
t, de meia-noite d
zembro do ano P«»« ,d
ladrSo penetrou M-
eia dua "7 

em C "i^
powsky, 32, em -ue
subtraindo objetei
uniu numa trouxa. »«!>¦«jj
,o qupndo procurava
o local.

CONCORRÊNCIA
O iul7 da Terceira^

Ca Fatenda Püb 1.^ «*,„

pio Mariano. <M,l^:,t»ti
nar no mandndn de l 

^
ça impetrado pel«- Tri,

tor-geral do M«J f ,
Nacínna! de íit*" „
ciapem. Usando ^ Jcnrrènc.a pa'a » ' i 

c ,
di linha d^ Anlous
r Car»al Uàt.rsl



CONTRA*L 
ATAQUE

-„ Saldanha
Segredo de Ditão

D ITAO disse: — "Meu pai mc ensinou parar Pelé".

0 craque rubro-neRro, nllás, foi modesto pois
iflrecc- "n patente c descoberta de meu pai, o

mo Ditáo, que há dois anos me deu instruções de

C01I1" marcar Pelé".

Ainda bem que o pai de Ditão é brasileiro .la
-arnní sc o segredo cai cm poder clc outra po-

tèncla futebolística?

Confesso entretanto minha curiosidade em tòr-
a umn coisa. E' que no último jòíío do Rantos

nnlra a Portuguesa, em menos de dois minutos o
peii deu dois passes de bandeja para o Coutinho
r-niDurrar para o fundo da rede. E o caso é que na
Portuguesa de Desportos joga o zagueiro Ditão, ir-
mão de Dltáo e filho do velho Ditão. Não consigo
entender o porquê do pai só ter ensinado o segrê-
do a um filho, exatamente quando se snbe que o

Dltáo que joga na Portuguesa <* o mais velho. Mas,
coino dizia Nenen Praneha, assim r- a natureza.* *

Utn chefe de delegação de um time que andou
num pais que tem muita prata trouxe mil e oito-
centos dólares do referido metal. íángundo nosso ln-
lormante, a bem da verdade, as duzentas abotoa-
duras, os cento e cinqüenta cinzeiros e alguns dó-
lnres que vieram acondicionados no saco do mate-
rial do clube. são. absolutamente, para uso pessoal.
Naturalmente não se deve duvidar disto Lembro
de um caso, que íoi amplamente noticiado tm Im-
prensa, de um embaixador de uni pais amigo que
irouxe mai.s de cem ternos de roupa. Portanto, não
há nada de mal que alguém traga nbotoaduras e
cinzeiros para usar e espalhar pelos recinto? de
sua casa. iDeve ser um castelo). Ainda é Prancha,
ri filósofo das coisas do futebol quem assinala: És-
ses ricos têm cada mania...

DEFESA
CERRADA

Jacinto de Thormej Outro Estádio
riSLÊ foi a Belo Horizonte para um casamento
* elegante e também para promover a venda das
cadeiras cativas do novo estádio Achou a grama
boa. deu suas impressões á imprensa e embolsou 6
milhões como pagamento.

Outro grande estádio que está sendo construí-
do com toda urgência é o de Brasília. Se o de Belo
Horizonte terá capacidade para mais de 100 mil. o
dc Brasília Irã a 60 mil. Há dias atrás desembar-
quei na capital e fui envolvido pelo Senhor Hugo
.Mosca. Envolvido pelo seu entusiasmo, pelos seus
nbraços. pela sua conversa rápida e inteligente. O
irieaiizador do estádio pegou o meu braço antes que
outros pudessem protestar e levou-me no seu carro
até o locai. Fiquei bobo com o que vi. O campo já
existe, com grama e tudo. An fundações estão pron-
tas e operários lutam noite e dia num ritmo verda-
rielramente juscelínico. O Senhor Mosca (que tam-

bém è diretor geral da .Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal i diz com orgulho que a obra não eon-
ta com nenhum auxílio oficial e que o financia-
menlo é todo éle proveniente do espirito de coope-
ração das grandes entidades comerciai** e da venda
de quotas Será a maior obra particular de Brasília
e os aperfeiçoamentos técnicos serão dignos de uma
cidade do futuro. Por exemplo, as linhas de demar-
cação do campo serão tõtlas de tinta fosforescente
para facilitar o trabalho do juiz nos iorok noitir-
nos. Outro detalhe: unia comis; dc Bcnicos ê*
estudando um "olho mecânico" capai' de ia exemplo
do que acontece nu** corridas do Jóquei • comprovar
se uma bola realmente passou ou não da linha
do goi. Enfim o e$tariio de Brasília será nos mo]-
de* da própria cidade e os seus cônstrutoreu afir-
mam que os 80 mil lugares ;,erão escasso.** para aco-
lher o.s torcedores de lodo o Estado d<- Goiás que"virão aos montes".

Botafogo Esconde o Motivo Por Que Não Renova o Contrato do Craque Das Duas Copas
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Vasco Ainda Quer o
Lateral Dimas e já
Tem o

O Drama
¦" • TT:<T«T*t-£&¦> ¦ <*#»*< t- ¦-:-,.. -*. TT ¦ ' 
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Filho de Didi
Antônio Calçada e João Citro mantém entendi-

miUos senretamente para a transferência do jovem
Dimas. do Botafogo para o Vasco, acredila.ndo-se que.
ira [acc dc permuta de negócios entre os deis rlirluen-
Is. a transação sc efetue eom o clube cruz-maltlno
loctralaitiVi o ialeral esquerdo revelação alvi-ncqra.
forque os botafoguenses r.ão estão encontrando acordo
jita assinatura do contrato, embora Dimas tenha, co-
ig é lógico c comum, um contrato de gaveta.

Também a respeito de mais reforços, deverá rir o
¦urto zagueiro José Horta, do América Mineiro, in-
liado por' Moacir Silva (ex-jogador vascaino), que
Ittou também, para São Januário, o filho de Didi —
Adilson — que eslá sob sua custódia, tendo o jovem
treinado bem, Um goleiro dc Cachoeiro do Itapemi-

ita, Oduvaldo, com 18 anos, está treinando no Vasco.

tjtraio Fiel
A presença do filho dc Didi. cm Sâo Januário, cn-

lindo entre os juvenis — está apenas com lã anos.
Ultem um metro e setenta dc altura —, impresslo-
Wbem aos que o viram ensaiar, pela semelhança dc
tflilo com seu famoso pai bicampeáo do mundo, sendo
utlrato fiel nos movimentos dc corpo, nos dribles e
KilaiiramriUos em profundidade.

Incursão
Foi cancelado o jogo, domingo, em Belo Horizonte,

is*o;tnto qup somente hoje se resolverá sóbre a ida a
toa, pois o Vasco deseja quatro milhões para aluar
Utapital capixaba, dip 17, c o clube Rio Branco ofe-
«tt somente tres milhões.
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VAI ATÉ 0 FIM DO TORNEIO
¦fDOLO dc tedos os tempos, Mane Ga

vou sempre as finanças do clube, vc
rio Botafogo.

rrincha vive o maior drama em toda sua gloriosa carreira. Craque, que sal-
-sc relegado a plano inferior, pela i:reverência e injustiça dos "cartolas'

0 Bangu concedeu
•'«, para disputar o
»io Rio-São Paulo, na-
Menos dc nove jogado-% enlre 61es, Parada.' que
J tt apresentará no Ho-
^Palace. em .São Paulo.
J? ° jogo tle domingo,

.a o Palmeiras, no Pa-
S*|- Os outros são: Al-
frpls, Mario Tito. Jai-
?.Faulo, Araras. Cabral*U»c Ari Clemente.
¦fa maneira, continua*
mm, o escrete forma-
V««os dois limes, que
^tiveram êxito no pri-
m compromisso, frente
L"B««Ogo, caindo por
K"-«* o técnico .1 o r g c
i"" «credita na experien-¦opinião compartilhada
»'<lentes de ambasSi','1*5* AliAs" e•st,', c°n-
S*«[presidente Euzébio
KT de' ¦* chefia da

a0 Melhorar

!W0 do
a de-

•ime americano.

0 presidente W o I n r y
Braune mostrn-sc cada vez
mais empolgado com s ti n
idéia dc formar o combina-
do, medida que se mostrou
altamente profissional, en
quanto que o treinador Jor-
ge Vieira afirma que mai.s
um jóyo ou treino, cm con-
junto, o time apresentará
melhor rendimento tático.
entrosando os craques do
Bangu eom ns americanos
O tremo, hoje à larde, se-
ri realizado cm Moça Bo-
nita, apenas sem a presen-
ça de Parada. A noite, a
deleyação seguirá para a ca-
pitai paulista, para o com-
promisso dc depois de ama-
nhã As rendas, como foi
noticiado, serão divididas
entre os dois clubes, con
forme acerto entre os pre*
sidentes Wolney Braune e
Kuzébio de Andrade.

JI

— O Fluminense lembrou-se da corre-
ção monetária para fixar o preço do passe
de Procópio cm CrS 60 milhões, mas n.io
para dar ao |ogatíor aquilo de que èle pre-
cisa — comentou, ontem, nas Laraniei-
ras, o ex-dirigente Benieio Ferreira Filho,
quo chegou • exaltar se com alguns dim-
tores t!o cluhe, sendo levado para a cn*
fermaria a fim de tirar a pressão, pois ha

pouco sofreu um enfarte que o deixou
acamado dois meses. Nòo cumprindo as
recomendações dc seu médico, o Sr. Boni-
cio estes no Fluminense paia ver se con-
seguia (iier com que a Diretoria de Fu-

tebol reconsiderasse o caso-Procopio, mns
viu * irtioraticabilldade dc seu gesto, na

Intransigência dos tricolores.

Recuo : Samarone
Depois dc sentir a pressão dr iocios

intlu-.ntcs e dos próprios jogadores — to-
dos Intei esrodos rum ponta-dclança de
qualidade — a Diretoria de Futebol retol-
veu voltar atras e fater uma oferta-teto,
visando adquirir o atacante Sflnirirone,
oferecendo a Portuguesa Santista a Impor-
tenci^ de Cr$ 40 milhões, quantia igua! a
que o Vasco panou por Oldair, Dessa ma
nc ira. o vice-presidente Wilson Xavier será
o portador da oferta entrando em enten-
-Himenios com o clube paulista e com a
família tío jogador. Samarone, segundo e
asãessor Osvaldinho. exige apenas «ua
transferência para uma Faculdade de Eu
genharia cariora, a fim de nãc perd** o
ano letivo.

Flu Nas Paineiras
Os jogadores fizeram apronto ontem,

nas Laranjeiras c 3 equipe para enfren
tar o Coríntians, no Maracanã amanhã,
as 21 horas, esta es.-alada com Castilho.
Carlos Albeito, Valdez. Dari e Altair: Joa*
quim e Denilson; Ubiraci, Amoroso, Eval-
do e Gilson Nunrs. Segundo Tim o apron-
to foi excelente t os titulares apenas em-
pataram com os aspirantes, por 4x4, gols
de Ubiraci (2l Jo.ío Mareio e Evaldo, para
cs primeiros; marcando Cláudio i2jh An
tones e Valmir, para os asoirantes. A
prática durcu 55 minutos t hoje, 05 fo-
gadores farão apenas individual e carn.
nhada, nos arredores do Hotel das Pai-
neiras. onde estào alojacos desde ontem,
-»S 18 horas.

flÂ TREINA NO PACAEMBU PARA ENFRENTAR O SANTOS

«ita,
"""Pt'

PAU.
tarde

0 (UH) O Sr. Gunnar Goransson comunicou

timo
•o Presidente Fadei Fadei que ronsej-juiu por

Delegação

>!(,,."' ° ¦".'•''¦'to-zaguelro 
Zó-iinio. para defender o Fia*

•jma*, ..° m("' dc -Iunho. Sc Zóüimo agradar, segundo ficou
"-^.ará110 C"ntaln tel****>nico Gunnar-Fadel. o Flamengo o
li-, m definitivo, pois seu passe custará apenas 18 nu*

ÉH|f; a.
bi„*. ' ônibus especial, e iniciou imediatamente a con*1 Pilli . '

BUü t-i ¦ .navio

•••na. '"' f1"1, '"-"'remou o América, 
"sábado 

passado, no

» rubro necra" i-besnu a São Paulo ontem" * lar-
...1 ,.-'"Ú0 
B6r,«esbu \>y . ° '"8" ro,rl o Santos, sábado « 'arde, no Pa

So....., ""''' informou que manterá, inicialmcnl

Chefiada pelo tice-presidente de futebol. Sr. Gunnar Go
ransson, a delegação rtibro-negra deixou a Guanabara kt fih
da nianbã de ontem composta dos seguintes membros Flavio
Costa, técnico Dr. Pinkwas F.tsmnn. médico, l.uis l.u/. ma?*
sagista e os seguintes lORiidores: Marcial, Ki.nu. Murilo, Di-
tào. Luis Carlos, Paulo Henrique. Carlinhos Fefeu, Amauri,
Airton, Berico. Parobé, Paulo Lumumba, Jarbas. Evaristo, Car-
los Alberto. Paulo Choco, Gaspar c Valter,

Hoje pela manhã us jogadores do Fiamcn-jo fa-ão um
rápido treino Individual, no Pacaembu. e. cm seguida, voltarão
a concentrar-se para o compromisso de amanhã Para a ir
ria partida, a equipe do Flamengo alinhará Marcial. Mun

Un. "Luis Carlos » Paulo Henrique, Carimho» » Fefeu. Amauri.
Aírton Berico c Parobé,

Ananias
Nu Ilo de Janeiro o logador Ananias procurou ornem a

tarde o presidente do Flamengo, Sr. Fadei Fadei, informando-o
de que o Sr Antônio Soares Calcada pretendia um contato.
para acertar a* ba
net'ii paia o Vi.-*, o.

Ainda sób) e Anuiu*

d"fimtnô- ri? transi *<¦•' nbi.

11

pa* -1
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B ASLADOS nos relatório* dos que kcompanharam a
«ua dfiegaçào ao exterior, o Botaiogo esta conven-
fido de quí Ge rrincha nãu potíf- mais jogar fute-
boi e que por isso não p^nisani r**novar seu con-

O*, dirigeiíteü ahi-negroí -son.mie nao ceciaram o *
o fato oficialmente, porque 'ém esperanças de vender a
bom preço o pa.s.se cr .Mane, Ma*., é certo que não preten-
dem n:e-mo renovar o seu eçnirato. E' o que dirão ao
advogado Rubens Marca; quando este comparecer ao
clube
Ambiente

Para Ga:rrincha & atuação é outra. Dit o erwjuf *ru«
o que ihe íaha é ambieote para Toltar a jogar bem. Di*
que desde que resolveu escolher um médico estranho ao
clube para ser operado, sentiu que os dirigentes ja nào o
olhavam ir,.*!;.- com simpatia alguns deles chegando at*
a não lhe di.".ç:r mais a pa.avra

Afirma, por outro lado, que seu joeüio cão wm mai**
nada, tanto que na excursão jogou d» três em trés dias
sem ter derrame ou mesmo sentir qualquer dor, o que não
acontecia antes da operação,

— O que n;e falta é incentivo. Não tenho mais am-
b.ente nu Botafogo, onde alguns dirigí-tv-s me tratam
con; uni ueáca.*>o completo Eu cão de.seto ser mimado e
sei que as vezes talho aos treinos, mas mesmo neste caso
êies não cão a menor Importância, a impressão e que
até acham melhor eu náo aparecer mais. Assim, * claro
que não posso ter ânimo para jogar E o melhor ser?,
mesmo vender o meu pa.sse Porque estou certo de que em
outro c.üo*- pooerei voitar à mmiia forma antiga.
Lidio Anima

Para o medico Limo Toiedo t para o preparador ff-
-*ico Aaenuldo Chirol. o problema de Mane e de empenho
e de seguir ã risca o treinamento recomendado. Acham
que com o excesso de piso e a pouca vontade qne éle
o,"mon.*-",,-a em ía.-.er ginástica não pode vo.tar a forma.

ESPORTES
A Noticia em
Cima da Hora

Sanios Sem Pelé, lito, Pepe,
Toninho e Dorval Contra fia
SANTOS 

SPLM — A direloria cie Ssntoi twr«ce •»•
ta- referendando e conceito do Iremaoor Lul» auanto

i validade do Torneio Rio-São Paulo — quando afirmou
que o certame mterejUdua; iào passa de caçíi-mqueif
aulgar — porque reaolveu permitir feriai ao médio Zito
« ao atacante Pelé, atíim como a operação dt TomnHo,

que ficou tem amidatai.
Ja tendo vários problemas para formar a equ.pt ti-

tular — porque Hafoiao. Modesto e Dorvai estác ainda
contundidos — o Santos náo pensou duas vexe» para con-
ceder ligeiras ferias aos jogadores Zito. que já eitâ em
Roseira descansando. Pepe. que foi afastade por estafa
e Peie. que se queixa de dores num dos joelhos. Além
disto, c avante Toninho ficará qui.se um mrs fora do

quadro, porque ontem retirou a* amiòaia».

JUIZES INDICADOS
O árbitro Frederico Lopes íui ii.óicado p*»ra duig.r

o jogo tnírv o Santos e "•'lametigu. amanha & tarde, no
Pacaembu, enquanto o Sr. Armando Marques ters a si
a responsabilidade de Pül-rif-in..*- e America, domingo, no
mesmo lo< -:

|.« RODADA DE JUVENIS
A pnmeira rodada do Campeonato Carioca de Ju-

venis. a ter Inic.o amanha, inclui nada menos de seis
partidas entre todos 0% clubes disputantes da competição:
Madureira t Botafogo, em Conselheiro Galvào; Olaria x
Fluminense, na Rua Bariri; Flam-ngo e Campo Grande.
na Giveat Bonsucesfo x V.-.sc?. tm Teixeira de Castro;
São Cristóvão e Bangu, em F-gueira de Meto e finalmen-

Gener st-venjino.
• INGLÊS CRC NO BRASIL

O Sr, Dennis Fcüova'-., aecretá-io dn Liga Inglesa.
deu entrevista coletiva ontem, ná CBD. díiendo que seus
compatriotas, acreditam no Brasil, como um dos favorito*
da Ctipa do Mundo de 1966. entre vaTios outros, tais como
» própria Inglaterra, a Escócia. Suécia. Alemanha Ociden-
ta', c Itália. Afirmou o Sr. Dennis que seis »ais st; pre-
para há tré.** ano» para esta competição e ;a gastou cerca
de CrS 1.5 bilhão. Acrescentou que semente uma firma
paulista, de turismo, adquiriu nada menos d» 100 mil in-
gresíos, para dea ioeo>

UH x A A BAZAR 606
ULTIMA HORA t A.A. Baidr «0* prehaiao «manha nr

campe do Farenda em Vila Rosali, representados por seu*
quadros de aspirantes e amadores A partida lem seu inicio
previsto para ai 13.30 t 15.30 horas, respectivamente, UH
lO-jar*. com Amauri Pedro. Ca-lo*. Alberto. Oionino e Air-
ton. Mímede Nelsaoi t Ariel. Mdnce!. Joroinho Celmhc r
Nelsinho i Corisco!. Aspii antes IvS; Iram Delvlvo, Luis »
Sabia. Pedro e Arurau; Aloísio, Paulinho Quarlerolll Luií
CarSov e Timbõ-

J H. TERÁ MEDALHA

uo r .-c.>vr* a
ic. do Còm-

||fl
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<9 0 TEMPO E OS FENÔMENOS
Vênus comanda o Cosmo em opo-

sição a Plutào no aniversário do "gran-
de comício de Jango". Em conjunção
rom a Sírio El Gomeiça. a Lua apa-
rece cm pequeno formato. Muito or-
valho. Céu com nuvens movediças.
Muito calor Umidade atinge a 90 por
cento. Tempestades magnéticas. En-
clientes no Extremo Norte e Nordeste.
Instabilidade entre Rio e Bahia.
$ NO BRASIL

Desmoronamentos fatídicos. Dc-
saparecimento rie pessoas ilustres no
Sul e entre Pará e Pernambuco. Cri-
se na produção automobilística e si-
derúrgica. Falências. Assuntos mili-
tares e religiosos. Desastre aéreo nas
regiões setentrionais. "Forças ocul-
tas" determinam a marcha 

'das mu-
lheres com Deus pelas ruas. Adversi-
dade para Lacerda.
@ NO MUNDO

Morte rie. pessoas célebres na Ará-
bia. Suíça, França c Áustria. Calami-
dade entre Noruega c Groenlândia.
Terremoto nn Calábria. Tunísia ou Ásia
Central. Agitações cm Portugal, F.gi-
to e Grécia França permanece a fa-
vor da pa? construtiva Governantes
sem grandeza mandam seus súditos ao
Vietname.
© OS FLUIDOS

Favorecem os grandes trabalhes,
construções rlc edifícios e castelos, as
mudanças, os enxertos e o corte de
madeira. Nascidos, perturbados pelo
instinto, embora felizes nos negócios.
Aniversariantes, com progresso, pro-
moções e viagens. Os que adoecem te-
rão pronta decisão de cura ou nâo.

Nascidos entro 17h Je ?1 de março
a 14h d* 21 rio abril — Temperamento
agitado e atrlbulárlo. Embaraços nos con-
tatos com o outro sexo. Parentes em
conl -adiç&o. Dificuldade na realizaçSo das
ambições. Intrigas suscitam apreensões.
Planos falhos esgotam tempo precioso.
Humilhação pels noite. Esquecimento.

Natcldos entre 14h de 5t de abril o
16h de 22 cte maio — Inversão de predi-
cados causada por capricho do instinto.
Tendência para o desrespeito às leia.
Ameaça d» peritjo pela manha. Prejuízos
nas especulações. Objetos danificados.
Saúde abalada c fígado inflamado. Ei-
queclmento. Mediunidade passiva. Ânsia.

O
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Nascidos entre léh de 22 de maio •
?8h de 22 do junho — Son» Interrompi-
do. Noticies desagradáveis pela manhã.
Assunte» embaraçados referentes ao ou-
tro sexo. Afastamento de pessoa1. Ineon-
venientes. Atritos de tarde. Vontade de
buscar o ÍEolamenro. Satisfação peia noi-
te. Sapiência. Êxito artístico.

IA

2

Nascido» entre IBh de 22 de (unho
o 20h de 23 do julho — Tendência parj
pesquisar e produzir. Embaraços pelo
manha nos contatos com parentes e ami-

qos. Adoentada ncisoa conhecido. Habi-
lidade nos esportes • trabalhos manuais.
Prosperidade pura médicos, massagistas
• farmacêuticos. Atritos pela tarde.
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Nascidos entre 20h de 23 de julho e

22h de 23 de agosto — Esperanças e dc-

sesoéro. Miragem de elevadas posições.
Altivez e paixão pelo prestigio e pela

glória. Cueda de objetos. Embaiaeo nos

assuntos imobiliários. Dificuldades pela
noite decorrentes da persistência no erro

e na satisfação dos desejos.

Nascidos entre 22h de 23 de agosto

e 0 hora de 23 de setembro — Configu-
rações adversas afetam a saúde e a po-
sição social e financeira. Tendência para
desequilíbrio biliar e digestivo e dor d-?

cabeçü. Prejuízos inopirudoi pela ma-
nhã. Atitudes bruscas em relação ao cu-

tro sexo. Satisfação do noite.

Nascidos entre 0 hora de 23 de se-
tembro e 2h de ?2 de outubro — Des-
prt-ndimento psíquico para moças até 23
anes. Sono interrompido. Ameaça de pe-
rigo pela ma ri h 3. Inflamação cía aarçan-
ta e da vesleula. Contalo com perigosos
golpistas ou er.-anariores. Dc-licação a
arte e á Engenharia. Memória fraca. Me-
diunidade.

Nascidos entro 2h de 22 ce outubro
e 4h de 21 d? novembro Asr>e::os
adversos a menores sem experiência.
Ambiente embaraçoso. Problemas sem
solução. Vontcio de isolamento rociai e
rompimento de re'acòes. Atritos t incon-
venientes pela tarde, causados pelo om-
tro sexo. Satisfação pel» noite. Insnl-
ração.
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Nascidos entro 4n de 21 de novem-
bro e 6h de 21 ce dezembro — Boa dis-ocsição para as realizações sociais e co-merciais; dificuldades ambientais preiu-dicam os planejamentos. Ameaça de in-cidentes para parentes. Assuntos |rr»«-hzaveis pela tarde, Coração oenerõso
com pessoas vigaristas e desonestas
AnSiG,

Nascidos entre 6h de 21 de dei«m-bro e 6h de 20 de ,=>nciro - Son,, in-terrempido por vizinhos deseducadas. So-frlrnento atetlvo pela manha. Planos de--feitos. Difleudades para parentes dosexo oposto. Melancolia intima Dedica
çao aos produtos do terra e cor>*i-lo\>instrumentos. Coração afilio. Medlunl-dado.

'&« dc ¦•' ¦*« fevereiro - Graves riifi-
tt. culdades pela manhã com atritos no»< ambiente doméstico e no t.-abriho A|.
Z> fivez prejudicial aos negócios e ao tom-
Of po do afelo. Irritabllldade nas discu3sõe»¦S e nas criticas. Firverabilldade pela noite.

Brilho nas composições artísticas.
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Nascidos entro lOh de 1? de feverei-
ro e 12h de 21 de março — Profundo
desejo de conhecimentos iniciatkos e doi
segredos da vicia. Projetos brseedos na
abstração. Satisfação na rc£lízaç;io to

qualquer alivirade. Prcor.u-;ccão a res-

peito do outro texo. Vivacidade dianU
dos scideníes cu sitiiícõo complicadas.

mundo feminino GILDA MÜLLER
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o criança «itaja ladia, a m6« deve titar

sempre atenta. Na hora do banho faça um exa-

me meticuloso no corpo do bebê. Encontrando qual-

quer coisa estranha consulte logo o medico. A criança

tstó sujeita a uma série de pequenos males, quc nada

têm de grave e que podem ser tratados em casa, sem

haver necessidade de consultar o medico.
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entimentoi
— ZSÚ-ZSÜ VIEIRA ^
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% Brotocjo — Em geral,
no verão, o suor pro-

voca o aparecimento de

pequenas manchas verme-
lhas no pescoço ou no peito
da criança. As partes afe-
todas devem ser lavadas
com uma solução de bicar-
bonato de sódio, propor-
çáo de uma colher de chá
para meio litro.

@ Assadura —- Nas do-
bras da pele o atrito

da roupa provoca uma ver-
melhidão ou irritação, que
é conhecida como assadu-
ra. As' fraldas molhadas e
conservadas sóbre a pele
são as causas mais co-
muns. Não se deve usar
sabão nas partes afetadas.
O farelo na água do banho
dá timo sensação de alívio.
Enxugue a parte afetada
delicadamente com uma
toalha bem macia e poi-
vilhe com talco t>u polvi-
lho.

^ Sapinho — E' uma do-
ença que dá na boca.

f-ormam-se manchas bran-
cas detnro das bochechas;
podendo também aparecer
rio língua e mais raramen-
le nos lábios e gengivas.
Lepois de cada alimenta-
ção dé à criança água parn
beber, mas não esfregue a
boca por dentro. Esterilize
tudo o que a criança le-
vor a boca.

£ Dor de ouvido —

Quando a criança gri-
fo, levando as mãos à ca-
beca', quose sempre está
com dor de ouvido. Ponha
compressas quentes.

0 Rcsfriados — Se os
resfriados vêm acom-

panhados de febre, con-
vém consultar o médico.
Em caso contrário, dé-lhe
bastante suco de limão e
açúcar.

P tn
mo

USITANO Indeciso — Dlg0 jk.sou um homem profundamente?'
àntico o sentimental e esto rom.™

c êsle ->>Un.,',i.,li,mor°Sf
conduzido n um verdadeiro Inhinlv
Quando deixei Portugal, minhaT? '
para tentar melhor sorte anui .,„ I *<par
sil lá ficaram a

sorte aqu
minha

no Bra.esposa en.forma e meu filho
o era 1

aqui chegar, mas as dificuldades"^

rerma e meu filho ainda necmêniiT
Minha intenção era tràzê-los logoS'apôs

primeiros tempos aqui na nova terra não mo permiti
ram. Desde que aqi'i cheguei, Já «e passaram mais de i
anos. Hoje a minha situação é a seguinte: sou viúvo (»
esposa faleceu quando eu tinha pouco menos de um ann
no Brasil), tenho uma situação financeira estável iso!
dono de nm estabelecimento na Lapa com um sócio per
nambucano), mas estou diante de um terrível dilema. Alu'
guei um apartamento na Rua do Riachuelo, cujo está todo
montado, mas ainda vazio pois não decidi ainda quem
irá habitá-lo comigo: se uma jovem "escurinha" 

com
quem vivo atualmente e tenho um garoto com ela, ou uma
patrícia já qimrentona. com quem também tenho unia
menina, ou se aceito a proposta dc uma moça "balzaqula.
na"- que me tem proposto casamento. Além desses proble
mas. ainda acresce o do meu filho recentemente chegado
dc Portugal (que está atualmente com 16 anos) e Ignora
tudo isto. Por favor, Dona Zsu Zsu, preciso urgontemen-
te de seus conselhos!

IIARMÁRIO
DE 

"*ez cm quando c preciso fazermos uma boa arrumaçSo

nos nossos armários, consertando as peças, mandando la-
var alguma esquecida ou mesmo para colocar tudo na ordem.

© LUVAS
Guarde suas luvas numa caixa, sepauadas aos pares, cm-

brulhadas cm papel fino ou nos próprios envelopes de plásti-
co ou celnfanc. Arrumadas assim, nâo se extraviarão e vocc
não terá qne desarrumar toda a gaveta pnra achar alguma

perdida. As luvas de pelica branca são limpas com talco, que
vai absorvendo as poeiras e gorduras. A benzina com gl/ lor-
ma uma pasta muito boa para a limpeza das luvas. Esfre-
•me essa pasta com uma flanela ou pedaço de seda, bem lim-

po. As luvas laváveis devem ser postas de molho em água
morna c sabão em pó. Enxagüe bem, ale a água sair bem
limpa, Deixe secar, estendidas sóbre uma toalha felpuda e
lon.íe do sol.

@ SAPATOS
Os sapatos devem ser arrumados, aos pares, nas próprias

uaixas, em sacos plásticos ou mesmo numa sapateira. Toda
vez que usar um par dc sapatos, limpe-os antes de guardá-los,
(irando-Ihes a lama e a poeira. Sc estiverem molhados, deixe-os
dc lado, com a sola virada para cima, para quc sequem. Caso
estejam muito encharcados, encha-os de papel amassado, pa-
ra que não sc deformem ao secar. Para evilar quc o couro en-
dtireca, passe-lhe um pano embebido em querosene. Faça
isso apenas uma vez. Passe depois graxa própria. Para os
sapatos dc camurça use, apenas uma escovinha. Quando es-
tiverem manchados; limpe-os com benzina e amoníaco, na

proporção de uma colherzinha de café para uni pires de água.
Para retirar o mofo dos sapatos, escove-os fortemente, Per-
dendo o brilho, esfrega-se uma fianela embebida em terebenti-
na e etn seguida passa-se uma camada de vaselina. Só passe
graxa no dia seguinte. Os sapatos de fazenda são limpos com
um chumaço dc algodão embebido cm éter ou benzina. Pas-
se-o somente no fio da fazenda, mudando-o sempre que sujo.
Quando os sapatos chiam, põem-se as solas dentro dc um
prato cheio de óleo de linhaça. Não só deixam de chiar como
ficam impermeabilizados.
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endereços
— ÇE precisa dos serviços espe-

cializades de um bom mar-
ceneiro ou carpinteiro, telefone pa-
ra 27-7017.

— Se gesta de ler em sua caso

permanentemente bonitos arranjos
de flores e frutos, vá à Rua Leopo!-
do Migucz, 123, 11 ° andar.

Se alguma de suas amigas

gosta de pescar e você gostaria de
dar-lhe algum presente do referido
esporte, vá à Rua Barata Ribeirc
458-D.

Se você precisa mandar um

presente ds casamento e até agora

não encontrou o que procura, tele-
fone para 47-7290 ou vá à Rua Vis-
conde de Pirajá, 507.

— Sua filha aprende bale, vá à
Rua Siqueira Campos 43, sala 636,

e lá encontrará tudo o que desejar,

por preços bem mais accessiveis.

TAO 
romftntico c sentimental, com um

filho em cada esquina, e uma mu-
lher dc cada côr, sem escapar da "es-
eurinha". Eu sei, compreendo muilo
bem. Veio tentar a vida no Brasil, che-
pado pelo "Vera Cruz" dc saudosa mc-
mória, Aqui, deu duro, trabalhando de
sol a sol. Sofreu a nostalgia da pátria,
a solidão. Olhou em torno. E o que viu?
As mulheres — verdadeira salvação da
lavoura e a sua maior fraqueza! Mas,

meu filho, você fala nelas com uma indiferença estarre-
cedora. Fala como se estivesse expondo uma mercadoria
do seu estabelecimento da Lapa. Não menciona sequer a

palavra: amor. Tantas mulheres ifiual a tantos- filhos
Essa já passada, aquela escurihha, aquela outra, isso as-
sim assim assim. Escute, você náo está vendendo e nem
comprando nada, nSo. Está escolhendo uma companheira,
E o faz: como quem escolhe um móvel, um tapete, nm qua-
dro pra parede. Não é nada disso. Yorc não Rosta dom-

nhuma? Você se diz romântico. Eu nao acho. Acho-

um homem frio. indiferente, colecionador de mulheres *

filhos. E ainda digo mais, você vai ter quc alimentar, cal-

car, vestir e educar os rebentos luso-brasilciros rou loj

avisando. E já é tempo de contar ao Raleguinho recém-

chegado quc ele tem um bando tle irmãos espalhados por

ai. Quanto a mulher que vai habitar o apartamento d

Rua do Riachuelo, acho melhor tirar a sorte, pprque-g
você não tem amor a nenhuma, tanto faz como tanto -

Escreva o nome delas num papelzinho, enrole, misture tu-

tio e mande. A que sair, saiu!

RENATO PORTELLA

Uorhonluk:-\:~Yy,;.
bolo químico do rádio. 5 — Membro da
ave. 7 — Oue sc refere a muro. 9 — Na-

quele lugar. 11 — Cirito de dor. 12 —

Suave, brando. 14 — Via-pública. 16 —

Existe. 17 — Filha do meu pni.

Verticais: - l ~ Bo!eqfm- \ "
Rebuçado. 3 — Car-

ta do baralho. •( — Desmoronar. 6 — No-
me que dão no Ceilão (Índia) à fêmea ii"
elefante. 7 — Nociva. 8 — Querer muito
a. 10 — Contração de a e o. li — Carne
dr coxa, no aciiiisrue. 15 — Gemido.

f 2 3

r" ama i

hBHr

Horizontais:
1 — Ruminante que tem

duas gibas sóbre o
dorso.

7 — Aquela quc professa o
catolicismo.

9 — Coisa vã.
10 — Interrogatório.
12 — Cavalo velho, sem

préstimo.
14 — Vento, aragem.
lã — Grito de dor.
17 — Artigo masculino plu-

ral.
11) — Ato dc tragar (fuma-

ça dc cigarro).
22 — Adicionar.
24 — Desmoronar-se.
ií — Grande chama.
27 — Ser mitológico, meta-

de mulher, metade
peixe.

Respostas do N.° Anterior PC —HOR.: remate — holofote — pato —

ruela — aba — birrar — vi — beco —

TA - otária — sir -- ralar - dona - redatora —moreno. VERT: rota — elo - mó - África

(curo - éter - habitar - elállna — pavor - arara — beirar — brado - alem - soro -

Cen — te. CRUZADINHA — HOR.: branco — mais — aba — ar — tapir — fria — célon —

um _ av3 - dura — srreiô. VERT.: bar — ri — astro -- capa - Obi — marca — aroma — ainda

flor — ova — ura — ui. OS GÊMEOS: os nume-os 5 e 8. AS QUESTÕES: 1.') O menor nu-

mero é 1O0.C00 e o maior numero de três alrariímos é 999; a diferença entre êlcs é, pois, de

99 001. I."! Elas tào irmãs gc-m-.as. AS DIFERENÇAS: a mao esquerda do homem; as três Ianelas

da ca-,a ao fundo; a curva da estrada, no canto; o cume mais alto; listra da blusa da mulher;

falta um pinheiro; manga da camisa do menino; sola do sapato do homem.

Verticais:

'l h U U "11 6

... S™""
•

—- Epístola
— Homem que nau cre

em Deus.
— Pedra de moinho.

i — Poesia consagrada ao
luto c á tristeza

S — O qne se varre da ca-
sa c em geral ludo o
que não presta e sc

deita fora.
ti _ Cabana indígena.

— Abreviatura de com-
pan liia.

_ Governanta,
í) — Cm e outro.

11 — Não acertar.
1*{ _ Contar; relatai*.
16 — Parte do vestido quc

se arrasta posterior*
mente.

18 — O astro-rei.
IA _ Doença da medula

espinhal. sifiHtlca-
20 — Sociedade, p a r 11 o o

(figurado).
¦>l  Que não é noite.
h - Conjunção: rcslnça"-
j$6 _ A acusada.

Quatro
Pergunto
Curiosas

^ Ouiroscfista é um
prestidiai^odor, cole-

ctonodor ou astrônomo-'

Q A descrição dos coi-
sos sagrados chama-

sc agrogrefio, hierogra-
fio ou nesografia'
*5> A deusa da virgin-

dade era Nej*ina,
Freija ou Geíiona?

@ Eeethoven apenas es-

creveu uma ópera:
"Fidéüo", "Pescado es de
Pérolas" ou "Manfredo"?

/ 7 Y- /iV'\/ êImST ry\>'é^ Á \\\/y^k tm/ ' ¦ y/\y-¦ ^ mu / ^yy^/71 ,\\ v gm

/ ÍâfeK/± U i/,v" í^il/Yü / sdm ..4 / .y ^'V>%$; X\

^^^ Ü&GM afc. <^ r*Jr^/^ >^w*^ ss*. 
^

tWv,v^^ wpjq. rrírí^3^'' .________—.—
são os et

4$ IUíCrPllCaS — *SiCS <'0'S dcscnhos sc diferenciam cm oito pequenos detalht
ros que o nosso desenhista cometeu de propósito. Resposta

talhes. Observe-os otenfomente c diga quais

ai em cimo.
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UM EXEMPLO DE EFICIÊNCIA

o programa é
IVAN LESSA

P e Ouiros Números
n urosram* musical gostoso de ver é o Mu-
f.ihiiv Pouca falação, música aos pote».
ffil 1'verani uma boa Idéia: reuniram
f, co componentes (Io grupo original dos "An-

L Inferno" e, duranle algum tempo, lá li
li «« -"Nanai, Leo Vilar, Miltinho - re-
«Arando o* bons os velhos tempot de -Hele-

u- -siga do Cabelo Duro", "Dezosete e Sete-
am" Compareceram também Agostinho dos
Slcs que cantou as excelentes músicas do
L'l.'ai'i'iue de liamos, Angela Maria (muito
L o Babalu-ai-iê) e Caubi Peixoto.

Quem compareceu no inicio do programa,
(.([viiionando um sorteio ou coisa que o va-
iffolo César de Alencar. Mas só supervisio-
indo. N> Hora de tirar os papèlzinhòs chama
no Tio Américo. Note-se que nao estavam
Hliando um Gordini,

\em ai a ncnela para acabar com Iodas as
meias. Vida c Obra de Emllinha Borba. Sério,
no"lelcnovclizar" os percalços e vicissiludes (ia
(fjular Intérprete. Vivendo o papel de Emill*
lil, a próprir-. Se pegar, fiquem certos de que
il outras estações vão responder com: "Nasci

Cantai", com Marlene; "Cunceição", com
Caubi Peixoio, c "O Direito de Flautcar". cnm
llumíro Carrilho e Sua Bandlnha.

Deve- em quando a televisão inlonna. In-
fca as horas, por exemplo. Mas antes você
bíoengolir um comercial. De meia em meia-
«lo locutor informa: -K atenção para a hora
iV. liai eles castigam mu ••corra, compro e
te", de um estabelecimento qualquer, e só
Eio você fica sabendo que horas são. Dá uma
Kjitia louca contra o patrocinador, que agora
f)íno"o lempo — tão vazio, coitado — von:
Btónhar.

Conseguiriam no'.-a simpatia se modesta-
IMe se limitassem a dizer: "A Casa Tal infor-
tll hora rena". Que patrocinem o Costinha,
íi certo. Mas nao nossas horas, minutos t se-
Noi.

Que inveja ile quem entende e lida rom mi-
uns, percentagens e estatísticas, privilégio rio
isqueiros, matemáticos e outros excêntricos.
sioilo na estatística o homem fica, por unia
".quieto, parado, com um começo, meio e fim.
: Coloque uni grão d» milho nn primeira casa
lum taboleiro ile xadrez, na segunda o dobro
'primeira, na terceira o dobro da segunda, e
*npor diante, No fim, aquela milharia tôila.
'nanipulaçàii do-, algarismos, mágicas numero-
:lt!s do Almanaque Biotónico Fontoura.

0IHOPE e uma mágica assim: 39% dos apa-
«M ligados (69%, por sua vczl estavam sin-
Jjiidos parn n Canal 2 (dois por cento, rti,IU|. Eram oito horas de segunda-feira, logu,•iKhor, sua senhora e família — possivelmeii-
!«j o Duque percentuado cSo — constituemN Intima pari ela dos 39':; que assistem a -A
«He se Diverte" por exemplo, que funciona
jWe dia (• horário, f: verdade que o senhor'0 Jornal, sua senhora falava ao telefone, aa
JtaÇis rabiscavam nas paredes e o Duque latia
** * janela. i: verdade que o aparelho estava™o som desligado e a imagem não sintoniza-
JMas com n IBOPE nâo tem conversa: vocês
* perdem -A Cidade se Diverte" E quando'"penas uma [nfima parcela no total de 39';,"na o que reclamar A faniílln que é umn¦'"istica lem du ralar a boca e agüentar o
Wso.
/Mllilo sem graça essas estatísticas Muito
f 

o que elas nos dizem. Pior ainda quando
túu 

* a-s(' Gsnn"lai' PT al que e\tii,, como na
- *' na° mentem jamais.

HOMENB » mulheres jovens, forte», perfeitamente aptos
para o trabalho, habituado* a trabalhar, querendo

trabalhar, foram atirados tia humilhante condição de *<•-
rem allrnentiidos è alimentar suas família» - - pela
caridade alheia F'alo rios funcionários dn Panair do
Brasil.

Êste á um caso de cura pior que a doença, Nào mr
cabe medir até que ponto tinha o Govírno o direito — ou
até o dever — de Intervir na Panair do Brasil. Também
nao .sei qual a melhor solução para o caso da Companhia
Deve-se reconhecer que o sentimentalismo não pode en
trar cm questões como esta. Toda a simpatia que a Pa
nair conquistou, cm seus muitos anos dc serviço, não po
dcrla pesar como argumento legal Mas do modo como o
raso foi tratado, parece que o atual Ooverno esquece-se
de que as leis são feitas para os homens e visam única-
mente ao bem da Humanidade,

A Panair do Brasil foi lomada de surpresa, dn noil'
para o dia. Houve nisto uma evidente Intenção, por parte
do Governo, dc "pegar dc surpresa" a diretoria e os prin-
clpais acionistas da Companhia. Mas se a culpa que uns e
outros possam ter Justificava tal medida, que lhes Impe-
dia qualquer defesa, é totalmente Inaceitável a Indiferen-
ca do Governo em relação aos pequenos funcionários da
Companhia. Também surpreendidos pela cassação da Pa-
nair, estes ficaram no desemprego, desprevenldos, inca-
pazes dc manter-se por conta própria. Seus salários já
estavam atrasados. Ao contrário do que lhes prometeuo
Governo, não tinham as demais companhias de aviação
possibilidade de absorvê-los. todos, de imediato

Ao preparar o "susto" da Pannir do Brasil, podia o
moralísslmo Governo Castelo Branco prever a calamidacl'

que se. iria abater «obre os funcionários da Companhia A
noticia da cassação deveria ter sido acompanhada de uma
garantia de sobrevivência para or; que nenhuma culpa ti-
nham. Essa garantia só poderia partir do Ooverno —
'¦rnbora fosse natural a colaboração da VARIG. a grande
beneficiada pela cassação da sua rival

Se alguns servidores da Panair foram realmente, ab-
sorvidos pela VARIG, hoje são cerca de 1.500 os que, não
recebendo um níquel há três meses, encontram-se em
insuportável situação financeira Não podem eles ficar a
espera da liquidação dos bens da Panair para receber os
salários atrasados e, so então, voltar a comer

Sem ter providenciado previamente uma garantia pa-
ra as familias desses homens, o Oov/-rno continua índi-
ferente diante da sua situação dia a dia agravada Preo-
iiipado em dar aulas rie moral pública, esqueee-sie dos
seus deveres morais para com o indivíduo

Vejo agora, com grande mal-estar, que os funciona-
rios da Panair estão sendo socorridos pelos 

"Alimentos

Para a Paz" A que ponto chegamos! Trabalhadores dis-
postos e honestos levados ã condição de mendicância — e
precisando aceitar esmola de mãos estranhas Posso ima-
ginar que efeito terá esta noticia nos EUA A eficiência
do Governo Castelo Branco, lá cantada em prosa e verso
pelo Embaixador Juraci Magalhães, amplnmente provada
pela sua incapacidade em resolver um hó exemplo do
imenso problema social que é o Brasil.

Pi' — Ao Marinheiro demitido que me escreveu pedin-
do orientação profissional, aconselho procurar a Comissão
tle Auxilio as Vitimas do Ato Institucional, — na Avenida
Rio Branco, 173, 2.° andar.
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ia saindo do velho casarão da
Boca do Mato para um encon-
tro fortuito. quando Tia Zulmi-
ra ligou a máquina rie fazer
doido e propôs:

- Vamos a nossa aula7Ínha rie
besteira''

Concordei. Sentei na cadeira de
junco da Índia, presente de Xanarás
io quinto marido de Zulmira) e fiquei
olhando um programa com Flavio Ca-
valcânti, o helénico. e sete greyos

Quem são esses marginais? —
perguntou Titia, mal percebeu os oito
no vídeo.

Bem. um deles é o Flavio
Cavalcanti —- respondi —. que não e
marginal, não senhora.

 Ah não^... interrogou a
iáijia parenta: -Eu outros?

Expliquei então que os outros
eram os tais sete gregos que tinham
assaltado o Bancn do ex-Ministro Mo-
reira Sales, em São Paulo

Vão ter sete anos de perdão"
— indagou titia. prenhe dc sutilitlades.

Isto eu não sabia. 0 que eu sabia
era que o Flavio Cavalcanti e.-tava en-
trevistando os sete assaltantes e fa-
zendo perguntas mais ou menos como
esta: Você está arrependido do que
fêz? E. como o dinheiro foi encontra-

Fofocalizando
E EIS AS NOTICIAS:

Em Estocolmo, o cidadão
Guslav Peresson, ao che-
gar em casa, deu um bei-
jo na esposa e recebeu
uma descarga elétrica
tão violenta que foi «ti-
rado n: chão. O caso
causou onda na impren-
sa, mas foi explicado pe-
Ios entendidos como nor-
mal, ainda que raro. A
descarga foi provocada
pela energia estética
acumulada nos corpos do
casal Peresson, o que le-
vou Primo Altamirando

a comentar: "Ainda bem
que êle tava no primei-
ro beijinho Se tivesse
progredido mais nos
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PONTE PRETA

do. náo houve grego que náo respon-
desse afirmativamente. Mas o que me
impressionou na interessante entrevis-
ta foi quando o Flavio perguntou para
o chefe do grupo:

Michel foi o dedo duro da tur-
ma. não é mesmo? Você não está com
raiva do que éle fez?

Bem — respondeu o chefe —
o Michel fuma maconha, trafica com
cocaína, está envolvido em contraban
dos, E' um caráter fraco

E o Flavio. muito espantado:
Mas então, como é que voeè

convidou um indivíduo dessa espécie
para o assalto???

Ai Tia Zulmira nào resistiu mais
e desligou a máquina de fazer doido
E eu sai do casarão da Boca do Mato
imaginando que espécie de gente o
Flavio Cavalcanti pensa que se con-
vida para assalto.

1

teus carinhos, na hora
da descarga poderia dar
curto-circuito no casal".
j£S E ainda hã qu«m
reclame contra a nossa
produção de gorilas. Ve-
jam que notícia anima-
dora: os físicos alemães
Kurt Bernischkt e Ralf
Richard chei m ao
Brasil para :r ma-
cacos puro-si - desti-
nados a experiências em
teu pais. Os cientistas
estão convenc dos de
que os melhores maça-
co* da Mundo estão,
atualmente, no brasil e
a exportação dc alguns
espécimes devera se ini-
ciar agora §§§ U Enge-

nheiro Cravo Peixoto, o
maioral da SURSAN,
concedeu entrevista «x-
plicando que vai man.
dar colocar cestas cole-
toras de detritos nas es-
quinas do Rio, para que
o povo «prenda a man*
ter limpa a sua Cidade.
Hã tempot fizeram
uma campanha teme-
lhante que acabou fra-
cassando A campanha
tinha um refrão publici-
tirio deficiente, a julgar
pelos resultados, pois
diiia "Jogue na cesta o

que você não quer mais".
Teve um cara que jogou
a mulher.

1

VALENTINA — Tomando vinho naquela festa
em que a uva foi clu — (Foto Valentim, espe-

\>)\ ciai para a FL),

Da Correspondência
GMT. IVAN BARCELOS - Br.,

silia (DF) —- " ... sua coluna cio
10/2 faz referência à nossa intransi-
géncia, que chegaria ao ponto, rldí-
culo se verdadeiro, cie proibirmos a
venda de vodea nos armazéns e mer-
cearias dc Brasília (. 1 Verificará
quo não houve "cocoroquismo" de
nossa parte e sim uma blague em o-,
preço* do Vodca da SAB ...

Esplêndido, Comandante, oue o
senhor, na qualidade dc chefe do
abastecimento do Distrito Federa!,
não tenha proibido o vodca em Bra-
silia "por ser bebida de origem co-
munista". conforme se propalou. Re-
tiro, poK, o pejorativo de cocoroca
que lhe havia conferido. Pena que
não possa tirar de tanta gente mais.
que andou proibindo besteira pelo

Pi-^il afora, em nome da "re\-o!u-

s. redentora".

CLARA MARIA DOS REIS - Rio
. f 11 _ você que, todos os
ar s. faz as criticas mais gozadas sò-
b. os "analfas" do vídeo, que fazem
tl.i reportagem carnavalesca um
ii: naval à parte éste ano ausentou-
-. I alau? . "

Bem. é que ando cheio dos coco-
rc as televisados, Dona Ciarinha.
M ü nem por isso deixei de rae cha-
tc r com eles. Principalmente eom a
m nia que lém de falar em "fanta-

sir - autênticas", o que não deixa de
sei uma burrice, pois ou bem que
u: a coisa c fantasia ou bem que
ui a coisa c autêntica, Mas è!es in-
si' fm, dona.

o filme éALEX

VlANY

"et l\'t;..

LILITH

Rodricües é um puritano.

NAO 
é de admirar que Lulgt Chlarlnl, arriscando-se a

criar um caso internacional, houvesse recusado êste
filme como participante do último Festival de Veneza:
tão confuso quanto ambicioso, tão nocivo quanto pernós-
tico, o filme trata Irresponsavelmente de problemas de
loucura e psiquiatria, de tal forma que mesmo as peças
mais alienadas de Tennessee Williams e Nelson Rodrigues
passam a ser, em comparação, inocentes contos de fadas.

A heroina, internada num hospício de luxo, 6 a pro-
prla encarnação do sexo absoluto: tenta seduzir o irmão,
que morre para fugir de seu amor incestuoso: mantém
relações lésbicas com outra psicopata: sedua um de seus
enfermeiros: provoca o suicídio de um psicopata romàn-
tico, por ela apaixonado; e faz insinuações ou arreme-
tidas lasclvas contra todos os garotos que lhe atravessam
o caminho

O herói, traumatizado pela guerra, emprega-se como
enfermeiro no hospício, se bem que. desde o Inicio, dé
claras demonstrações de desequilíbrio nervoso: a mãe.
por quem nutre um secreto amor incestuoso, morreu lou-
ca; e èle realiza esse amor com a heroina, sósia de sua
mãe; além disso, indignando-se a princípio com o Icsbin-
nismo de sua amante, termina por ser conivente e parti-
cipante das atividades homossexuais de Llllth. Ao final,
tardiamente, êle se vira para o psiquiatra-chefe r a cn-
fermeira que o empregaram: "Hein mr1" iSocorram-me'
Multn. muito antes, o espectador já pediu socorro

Pois o filme, não obstante os requintes de fotografia
do mestre Eucen Shuftan. é tremendamente mal feito de
cabo a rabo. Jean Seberg faz força, reconheço, mas não hâ
atriz que consiga vencer contra tantos obstáculos. E o

maior deles, além de Robert Rossen — que produziu, dl-
riglu e escreveu a baboseira — e o galã Warren Beatty.
irmão degenerado da excelente Shirley MacLalne.

Êsse Warren Beatty é fogo. Com toda a certeza, jul
ga-se o su.'elto mais bonito do mundo, o melhor ator de
iodos os tempos. E Rossen parece concordar com êle. pois
lhe dedica uma o 'tsma de grandes planos demoradas
quase estáticos, er.; i,ue o rapaz da vazão a todos os vícios
adquiridos no Actor's Studio. Depois de dois desses gran-
des planos, até os espectadores mais pacientes já estão

pedindo socorro
Rossen. alias, entrega-se de corpo e alma as práticas

mais deterioradas do Actor's Studio. E seu filme termina

por ser não í«5 um compêndio de mau gAsto e lrresnonsa-
bilidade. no que diz respeito ao tema. como também um
tratado sobre os desvios e as incongruências a oue tem
levado os experimentos mais exóticos e extremados dês-
se Actors Studio.

FICHA: Liltili Direção cc Robert Rossen. Roteiro cie
Robert Rossen, boíeodo num romance de J. R- Satatnon-
ca Cinegrafia de Eugen Shuftan. Música òe Kcn-.ion Hop-
kins Elenco Jean Sebere, U'<ir.,;n Bectiu, Peter fonda,
Ktm Haníe*. Anne Meachom. James Pntlerson. Jesska
ivolter Goic tiaekn \.» Origem EUA, 1964. Prcm e

cine-ponda
LUIZ ALIPIO DE BARROS

IW Para "Duília" e 5
Pnra "Deus'': Ê Forte !
ii' llh30m de Hoje, no Palácw Guanobo-

ra, o Governo do Estado estará distrí-
tinindo, na Comissão de Auxílio d fnãiírtria
CirieTnatopráfico. prêmios em dinheiro. A
maior parcela do bom. dinhcirinha do £stado,
into é, do carioca, cou.be a fita "Viapem oo»
Seios tíe Duília". dirigida pelo argentino
Carlos Hugo Clircstensen (o argumento foi
baseado no conto de Aníbal Machado/, qve
fo< contemplado com 30 'trinta; milhões de
cruzeiros. Entre as fitas dramáticas de lem-
ga metragem. "Procura-se uma Rosa", di-
rígida por Jece Valadão 'história baseada
n« peço em um ato de Pedro BiochJ, foi
contemplada com um prêmio de 10 'dez;
TnilfiõCrárárái de cruzeiros; "Um Morto cn Tele-
fone", de Watson Macedo, com tim prêmio
de 6 fc.ncoi rrtiüiões; "Deiu- e o Diabo na
Terra do Sol", de Glauber Rocha, com um
prêmio de ¦> (cinco) milhões: e "O Quinto
Poder", com urn prêmio de 5 'cinco) mi-
Ihõeí, também, O curioso, no que se refere
a O Quinto Puder", é que a premtação da
fila foi uma erpécie de reparação: a Comis-
sáo considerou que a fita merecia um pré-
mio, que não foi dado. na premiação ante-
r,or , E. enquanto "Deus e o D"abo na Ter-
ra do Sol", talvez o mais importante filme
brasileiro dos últimos anos, tenha mereci-
do apenas um prêmio de CrS 5 milhões

quando deram a "Viagem aos Seios de D11Í-
iia" 30 milhões.../, e enquanto urna fila
como "Selva Trágica" nüci /oi contemplada,
com o mais ínfimo dos prêmios. Mm filme
de média metragem, documentário, intitulado
"O Circo" 'realização de Jabcr; e ainda náo
mostrado ao páblico, foi contemplado com
nada menr.s de 10 fdezi milhões de cruzei-
ros. (Dizem que o moco que féz a fila quaxe
leve um troço quando soube que havia ga-
nho 10 milhões .,). Com 5 feinco) milhões
de cruzeiros, foi contemplado também um
documentário de Jean Manzcm sóbre a Ama-
zônia. No setor dos documentários, houve
vni prêmio de 2 'dois> milhões para o curta
metragem cie Mário Carneiro, ainda medito,
intitulado "Mosteiro de São Bento". O pró-
prio Governador Carlos Lacerda tomou par-
te direta na premiação. Qual o critério ado-
tado para a premiação'' Não se sabe, ao cer-
to. Para películas exibidas no Rio de Ja-
neiro no ano amerior' Não. Porque entre
os premiados há filmes mau antigos '"O
5 " Poder"i e alé fitas inéditas: os documen-
tários "O C;rco" e "Mosteiro de Sáo Bento".
O que deve valer mesmo é o critério pessoal
da Comissão. Sendo fone, na r^erniação, a
palarra do Governador.

O MEDO DA BELA
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COTAÇÃO: o

A ' ¦¦ :.: Rfiile Eumer: foto , farendo de
cur.-ri que está com medo, numa cena da /tta"O Circulo Vermelho" i,Der Rote Kreise>,
produção alemã (direção de Jurgen Roland/
baseada na novela policial de Edgar Wallace.
A película estará já na próxima semana
nas telas cariocas, em distribuição da Art-

ir 
"BONITINHA" EM NOVA IORQUE
Talver *ind» neste méi de msrço, es.rei»

em um cinema de Nove Iorque, • fite brasi»
leir» "Bonitinha, Mas Ordinária'', produção
do 9rupo Jecé Valadão-Nélson Rodrigues que
toi vendida a distribuidores norte-americanoi
pelo distribuidor Herbert Richeri Ha um d»-
talhe na copia do filme para os Estados Uni-
dos: o distribuidor de la, refilmou a seqüên-
cia da curra. colocando trensviados breness
ide blusces. motocicletas, ete.1 no luqar dos
ClirradcrCS negros do original brasileiro. Pro-
blema de pais que tem preconceito racial,

ir 
"SANTOS DUMONT"
Jurandir Noronha, veterano homem de

cinema brasileiro fhisionsdor, produtor, dl-
retor. clc,!. está planificsndo. a fim de ser
realizado pelo lnstitu'o Nacional do Cinema
Educativo Uurandir trabalha no INCEi, um
documentário sobre o grande brasileiro Al-
berto Santos Dumont. o "pai da aviação".
A fita. que deverá intitular-se "O Mundo
de Sanlos Dumont", será um média-metr&gem,
Jurandir vem reunindo, desde algum tempo.
um amplo material sobre o sábio e inventor
brasileiro A filha de Jurandir, que está ia-
lendo cursos de cinema na Europa, conseguiu
descobrir para o pai, um pedaço de filme,
logo dos primórdios do cinema falado, no
qual Santos Dumont aparece dizendo algumas
palavras (timidamente, porque êle era um
homem tímido). Jurandir Noronha vai entrar
decididamente na preparação da fila logo
que complete uma fita curta que está fa-
rondo sobre o Monumento dos Pracinhas. do
Aterro ria Clêria

ir 
"CICLO FANTÁSTICO"

A Cinemateca do Museu de Arte Moder-
na do Rio de Janeiro da prosseguimento, hO|*,
ac "Ciclo do Cinema Fantástico". A» 18h30m,
no euditorio do Museu, estará »«ndo exibido
"Le Dernier Avertitiement" (Th* Last War-
ningí, de Paul Lem Os próximos proqramai
do "Ciclo Fantástico": nos dias 16 e 18 dês-
te mès de março, "Un Chien Andalou", à»
Luis Bunel, • "La Chute de Ia Maison Usher",
de Jean Epstain; nos dias 23 t Í5, "Fausf,

de F W. Murneu; • nos dias 30 de março
e 1 d* abril, "Mttrópolis'. de Friti Lano.

UMAS & OUTRAS
Aécio Andrade e José Medeiros < esplên-

dido fotónrafn repórter da imprensa brasilei-
ra) rodando um documentário tem cores) »6-
bre Copacabana A fotografia é do Medeiros.

\',uWo Bibcirõ. superintendente da Condor,
feli* d» vida E" papai de novo * Carlos Nie-
méier e Herbert Richr-rs foram contemplado»,
com prêmios de S milhões: e 2 milhões na

premiação ca Comissão de Auxilio à Indus-
tría Cinematográfica, rio Governo da Guin»
bara No setor de "jornal* cinematofrificM%
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Perdura §9essso o Mistério da Morte de Marina Marft,
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AQUI estão o irmão da Senhora Marina Marta Bordalo iao
**¦ alto'', o porteiro do prédio 76, da Domingos Ferreira. Ernesto
Gqnzales, e a empregada Nilza Agostinho. Portam-se cama sc
pretendessem ocultar'os fatos. Nada revelam que interesse à Pn-
licia. Eles seriam os donos da verdade oculta. A verdade que pode
abrir caminho para elucidar o mistério.

PRIMEIRO grande miiMrlo do «nn, »m Cepaceba-
na, podt continuar mistério te perdurar o eom-
plô de silêncio do irmão, da empregada e das ami-

gas de Marina Marta Alves Bordalo, assassinada,
anteontem, às 10 horas, em sou apartamento 801,
da Rua Domingos Ferreira, 76.

Ela, bonita e muitíssimo conservada para seus 55 anos,
era aprendiz de feiticeira. Quem a matou foi um seu co-
nhecido, segundo se conclui das seguintes circunstâncias:

 Marina antes mesmo de abrir o visor — afirma a
empregada — perguntava, invariavelmente, "quem é?",

quando soava a campainha da porta; — ela estava vestida
com uma camisola e, por cima, um negligé de náilon; além
dc sutiá, eram essas as únicas peças que vestia. Foi assim

que fêi o desjejum com o irmão, de 8h30m às 1 horas,
mais ou menos; mas como estava — dizem o irmão e a
empregada — náo receberia ninguém a náo ser uma pessoa
de maior intimidade.

Sobrecaindo as suspeitas sóbre alguém conhecido, as
hipóteses situam ésse alguém como:

— Amante, embora o irmáo e a empregada neguem
com veemência conhecer qualquer romance dela;

 um consulente. eis que Marina, em seu misticismo,
fazia despachos julgando-se capaz d* propiciar casamentos,
desabrochar fortunas t por aí afora, nessas crendices

A hipótese de latrocínio eslá excluída em principio,
por falta de consistência.

Os Que se Calam

A empregada Nilza Araújo Agostinho (casada, 40 anos,
Rua Alexandre Herculano, 40, Meriti) trabalhava para Ma-
rina, às terças, quintas e sábados Na quarta-feira, confor-
me declarou ela, Nilza, estava na casa de uma amiga da

patroa, Nair Teixeira Vaz Machado Valente (Rua Santa Cia-
ra, 80, ap. 401).

À noite, Nair, que esperava Marina para jantar, pe-
diu a Nilza que fôsse saber do porquê da demora de Ma-
rina Nair foi presa então. Na Delegacia, contou que náo
sabia de qualquer particularidade na vida da patroa. Des-
conhecia até mesmo o gongá que ela tinha num quarto.
Nair estava, como está, mentindo, porque ao mesmo tempo
diz que quando em vez levava uns passes da patroa e faz
outras revelações ainda que evasivas.

O irmáo de Marina, Mário Alves Bordalo, dois anos
mais velho que ela, trabalha com um corretor da Bolsa

de Valore». Disse que deixou a IrmA à» ? horas. Encon-
trou-a morta, às 20 horas. E' outro que náo adianta uma
palavra sobre a vida de Marina, que foi sepultada, ontem
à tarde, no Sâo Francisco Xavier.

Outro que também se cala é o porteiro e zelador do
edifício, Ernesto González. Só esclareceu que pelas 10h30m
fora procurado pela empregada do apartamento 701, Apa-
recida, que o informou dc que ouvira gritos desesperados
num apartamento não identificado. Êle, então, em lugar de
guardar as duas saídas do prédio — a social e a de «er-
viço —, tomou o elevador até o 12.° andar e desceu pela
escada, colocando o ouvido ás portas, de andar em andar
Nada ouviu de anormal — mesmo porque a mulher já ha-
via morrido meia hora antes.

Pistas
As pistas recolhidas náo têm maior significação por

ora. Se se agarrar um suspeito há elementos capazes de
decidir, num instante, se é ou náo o culpado. Mas não há
pistas qut levem a um suspeito. O que se recolheu no
apartamento é pouco: fragmentos de impressões digitais,
manchas de sangue, cinzeiro do crime e também o recipien-
te para água benta. E mais uma camisa verde, esporte, de
homem; dois cadernos com receitas para macumba; alguns
pedidos por escrito de consulentes. E o caderno de en-
dereços.

Ferido
Tudo leva a crer que o assassino se feriu. Assim, com

a mão suja de sangue, êlo pegou uma faca de cozinha e
cortou um pedaço do fio do ferro de engomar Deve ter
feito um torniquete no braço, visando a estancar o san-
gue da mão ferida.

O delegado Aloísio ordenara de imediato, partindo
dessa pista, que se alertassem os pronto-socorros e hospi-
tais sobre a possibilidade de um homem ferido na mão ou
no braço aparecer para se medicar. Até ontem essa provi-
dénria nâo havia surtido efeito.

Vendedora
Marina, que dependia economicamente do Irmáo, au-

xiliava-o no orçamento da casa vendendo roupas finas de
mulher. Em que pêsc o silêncio do irmão, da empregada
e do porteiro, bem como das amigas, apurou-se que ela se
dodicava com convicção a isso de despachos, freqüentando
ijm terreiro em Meriii, onde coincidentemente mora a em-
pregada Nilza.
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Reportagem: WALDINAR RANULPHO e OSCAR CAR DOSO. Fotos: DEMÓCRITO BEZERRA e JOSÉ GOMES

IJEHITOS encontram nos corredores i
edifício, onde foi perpetrado o cri,

respingos dc. sangue que se presume «J
do assassino, ferida no trucidamenla i
Marina Marta que vemos ao alio rm iti
foto mais recente.
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VIDAEDA MORTE

PINHEIRO JÚNIOR entrevê
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"feitos um para ocutro..." suas afinidades
e predileçôes ee traduzem pelos mesmoa gostos., pelo
mesmo entusiasmo pela vida... pelo mesmo cigarro rio
fumos selecionados, suaves, cuidadosamente combinados.

Ü

uma tradição | de Dom gosto CIA. DE CIGARROU SOUZA

iíÇí, LE começou a ficar abismado
quando leu onleni no jornal:"SURSAN tem plano para co-
branca cie pedágio em túneis".

"**"* Virou-se então para o compa-
nheiro de trabalho mais próximo:

Puxa! A situação está ficando
preta mesmo! Olha só: a sente pa-
ra o carro, élcs cobram pelo esta-
eionamento. Agora vai ter que pa-
par para passar pelos túneis. ..

O companheiro completou:
Vão cobrar também pnr a gen-

lc irr geladeira, televisão, rádio c ate
ventilador. Como se já não bastas-
sc a luz que é cara e a água que
todo mundo paga sem ter,

Fogo mesmo vai ficar — con-
tinuou o abismado — quando eles
começarem a cobrar pelas respira-
cias que sc der. Já imaginou? Ter
que pagar até o ai" que .sc respira!

Bem voltou o outro - clc
unia certa [orma a gente já paga,

Como?
_- Ou você não dese o nia imposto

clc renda, empréstimo compulsório c
previdência social?

Desconto. Nao há jeito cie não
descontar. i

E então? Você tem renda?
__ Q'ic nada' Vivo dc salário co-

mo você. E também nunca pude fa-
/.rr uso da previdência .social. Por-
que o IAPC não existe. E' uni conto
dn vigário, Quanto ao empréstimo
compulsório, nem sei o que 6 isso.

Mas o pior (\c tudo — conti-
iiunvn raciocinando o colega. — O
pior rie tudo é mesmo a comida...

E o aluguel? E n.s passagens
de ônibus e lotação? K a roupa? O
sapato?...

Conversa
E' uma conversa sem fim. Que

continua na rua. depois do horário
de trabalho. Em casa, quando a mu-
lher fala no dinheiro para a matrí-
cuia c o.s livros e cadernos do.s íi-
lhos. Uma conversa que os números
falsos do Serviço rie Estatística da
Previdência do Trabalho não podem
proibir.
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- Mas o pior dc tudo é que me inscrevi para a casa própria dc D. SatlB

Há quanto lempo você não vai
a cinema?

¦— Nem sei, rapaz! Também a
grana não dá! Já empenhei meu re-
lúgio o agora estou clc olho na alian-
ça clc platina cia patroa.

Mas o pior ric Indo f- que eu
nm inscrevi para a casa própria da
Dona Sandra.

E agora?
Estou com ésse billiolr clc lo-

leria. Se a sorte me ajudar, pode ser
que meus netos venham ter onde
morai"...

E' a tragédia da incerteza e da
Insegurança que o rádio e a tele-
visão, manobrados, não conseguem
aplacar. Nn entanto, quando passam
pola.. esquinas, os funcionários da
Panair não podem evitar um cala-
frio. A caminho da fila rio restàu-
rante por caridade, ou Indo receber
comida rie esmola "íood for pcaec",
nauseam-so.

Náusea
}U\ nma náusea coletiva. Pela In-

crível, nauseabunda falia de pudo
Torios sentem. Todos ouvem:

Não sabe aquele mllionári
Dantas Porbes?

Ouvi falar.
pois é. Êle só lava a roupa dè

lc em Amsterdão. Toda semana en

vin a trouxa .suja pela KLtá. Eeçep
tudo lavadinho. Porque o branco fl

tal lavanderia é o branco mais PJ

ro, mais impoluto e limpo rio nium-

_ E por quanto fica caria M»

gem dessa?
_ Pelo preço, no mínimo, qujj
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